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•	 AVISO
As encommendas do obras que

forem acompanhadas da impor-
tancia destinada ás despezas do
porto e registro no Correio não se-
'alto attendida..., não se podendo
ateceitax, em pagamento do obras, ott
.tio exemplares do "Diario Off icial"
o assignaturas do mesmo, sebos
do Correio, estampilhas de seno

•adltesivo,, cheque ou ordem de pa-
gamento ... Deverão ser remettidas

importaneÀtt em VALES POS.
TAES.
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_ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 10.108 — DO 23 D 12 JOLlio
os 1923

:Ibre ao Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores o credito especial de
857:025e, para auxiliar, durante o
corrente armo, de coaform.idads com
o decreto n. •3.014, de 4 de maio de
19I8, a manutençdo das escolas das
zonas de nueleos colaniacs nos Esta-
dos do Parand, de Santa Catharina e
do Rio Grande do Sul, e custear o
•erviço de fiscalizacdo das subvençdes
e in$pecção das referidas escolas.
O Presidente da Ropnblica dos Esta-

do,: Unidos do Brasil, tendo em vista o
disposto no art. * 23 da lei n. 4.032, de
0 do janairo ultimo, o attendendo a que
os serviços creadoa polo decreto nu-
mero 13.014, do 4 do maio de 1918,
teom sido executados, doada o seu ini-
cio, observadas as instruccões baixadas
pelo Mirdsterio da Justiça o Negocies
Interiores, nasaportariaa do 5 de junho
do 1918 o 29 do agosto de 1921, o que
o Congresso Nacional, nas leis orçamen-
tarias doa &anui do 1919 a 1923 tom
sempre autorizado o Poder Executivo a
abrir os necossartos credites, que tecia
eido at:nrtos, nora occorror d despoza..4
CAM Uns serviços até 1922, Pelo que, utb
proposta de orçamento para o oxorciol
de 1921 já foi incluida a dotação pre-
cisa, roí:eive, tendo ouvido o Tribunal
de Contas, nos termos do art. 93 do re-
gulamento aptirovado pelo decreto nu-
mero 15.783, de 8 do novembro de
1922, abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocias Interiores o credito especial
do 857:02511. para auxiliar, durante o
corronte anno, com as importancias de
210:0004, 342:0005 e 252:00013. a ma-
nutenção das oacola.s ornadas nau zonas
do nueions rolou iam. renec•iXramente.

•uns Estados do Paraná, do Santa Gaitam
o do Rio Orando do Sul, e custear

com a do 47:02511 o serviço do fiscali-
*leão , dag stibrouçôea o inspecção das
rofer alai: • escolas.
• Rio do ,IJanelrot 23 de Julho de 1923,
le" da Inde~encia e 35* da Repu-

- blica.

Mrrnua DA SILVA 131:11NADDEL
•

Joulo Luis Alva,

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Por decr to de "1 de jul -o corrente 'o*,

atf .ndendo ao que requer u o 1) . Clod -
miro ugusto de Oliveira, lente cathedra-
tico da Escola de Minas de Ouro Preto,
reli' ado o d • reto d 22 de novembro
de 191 , que lhe concedera a gratifica do
de 5 % sobre es respecidos 'encimem s,
I ara o fina de ser -adicto ad ao seu t mpo
de ser iço eff.ctivu no magiste o o p rindo
em que exer eu o car o de sec etario dá
Escola de Mina d Ouro P eto. per e-
bando - gra Ricaça.° do 3 s, rartir de
4 d" junho de 19 1 em qu.• comotetou 1
ermos de serviço, no termos do Co iigo de
Ensino ap rovad pelo (ices eto n.
3 cie ezembro d,: 1892.

— Por outro ua wesma data e 4e accôrdo
com o C dig -o Ensino aopro ado neto
4 ereto n 1.159, e 3 de ezembro de 18,1
foi conced ida ao lente cathedrtticn da Es:
co a de Mina t do O ro Preto Dr. Col
miro Augusto de liveira a gratin ações
ad 1 lunaes de I % e % so.Ir . os seus
vencime tos, visto ter nmple ado -+ e 20
manos de serv ço (Efectivo no mlgisterio,
respectivamente, em 4 de junho d 1914 e
25 de maio de 1923.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Jusiiça o Ne-

gocios Interiores
• Directoria do interior

Requerimentos .desiideltados
Dia 20 de julho de 1923 (")

• Albino Joaquim Rodrigues, residente no
Estado do Pará.— Não cabe a expedição do
titulo declaraterio, visto que a st equivale
o de eleitor federal, á vista to disposto nr
art. 11, ai noa a, combinado com o art 12
do decreto n. 0.948, de 14 de inalo de 1908

Dia 21 •

Carlos André de Figueiredo — Faça reco-
nhecer por tabeillão a firma do requeri-
meto.

Pascho 1 Falai que, residente no Estado
de S. Paulo.— Faça traduzir o passaporte.

(') Reproduz-se por ter sabido com icor.
secções.
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Dia 23
Manoel Antoni Mentes, residente no Es-

tado de S Paulo.— Requeira por intere.e-
dio de procurador legal Lente constituido.

Nourival de Lima Ferreira.— O memerial
foi remetti to á Recebedoria do District° Fe-
deral para o fim de qtk: trata o art. 50 do
decreto n. 14.339, de 1 de Setembro de 1920.

Conselho Superior do Ensino
ACTA DA 2° SESSÃO, REALIZADA EM 19 DE

euerio DE 1923, soe A PRESIDENCIA DO
DR. DIANJ AMIN FRANK LIN RAMIZ GALVÃO

A' i hora da tarde, presentes os Drs.
Affonso Celso, Annibal Freire, Augusto
Manila, Augusto Brandão, Carlos do
Lace Esmeraldino Bandeira, F. A. Re-
ja • Gabaglia, Ilerculano do Freitas, João
Folippe Pereira; Jose Agostinho ' dos
Reis, Netto Compeli°, Oscar de Souza,
Pinto de Carvalho o Ileynaldo Porehat,
o Sr. Dr. presidente abro a sessão, sen-
do lida pelo secretario a acta da sessão
anterior, que 6 approvada unanime-
mente, sem debate.

O Dr. Raia Gabaglia, por si e pelo
Dr. João Felippe Pereira, agradece os
votos do congratulação apresentados
pelo Dr. Affonso Celso na sessão ante-
rior, por terem, pela primeira vez, to-
rnado parte nos trabalhos do Conselho.

O Dr. Rendi Gaivão diz que os novos
membros do Conselho nada tinham a
agradecer e que eram inteiramente jus-
tas e merecidas as demonstrações de ju-
bilo qne lhes foram feitas.

Passando-se ao expediente. o Sr. Dr.
Ramiz Gaivão, presidente do Conselho,
pede e obtem a immediata discussão dos
pareceres das Commissties de Ensino
Seciindurio lis. 1, 2," 3, 4, 5 e 6; do ele-
gunentos n. 1; de Ensino Superior nu-
meres 1 e 2, o de Legislação e Recur-
sos ns. 1. 2 e •$, assem redigidos:

(Commissão do Ensino Secundado —
Parecer n. 1 — O Gymna.s io Diocesano
S. João. em Campanha. pede a. conces-
são de bancas examinadoras no corren-
te anno lectivo. O requerimento está
inetruido com os documentos que satis-
fazem ás exi.gencias Ingaes o assim a
Commissão de Ensino Secundario opina
peio seu deferimento.

Sala dar; sessees, 18 de julho de
ioea .	 Gabaalia. — Annibal

— Carlos de Lact.)
seAmmissão (le Ensine Secnndario —

Pareeér n. 2 -- A Cnininissão de En-
gin() Serundsrio. examinando a petição
1) (14 docuu sco tos Com que n nymnasio
do Lavras, do Tristituto Evangetino des-
ta cidade mineira. inetruiu o seu pedi-
do tio I:ancas examinadoras para o cor-
rente anuo lectivo, e verificando que
estão preenrhidas as exigencias
opina pelo seu deferimento.

sala das sessões, 18 de julho de 1923.-
— haja Gabaglia. Annibal Freird. —
Carlos do Lact.»

efelimnies50 de Ensino Secundado —
Parecer n. 3 — A Cornmissão de En-
sino Secundado. examinando a petição
n os tiOCUP3eiltOS que o Gymnasio do
Cataanazcs instruiu o seu pedido do
bancas examinadoras para o corrento
anno lectivo, o verificando Que sião
!». oini • llidas as exigencias legues, ooina
pelo ei i deferimento,

vala das segsõos, 18 de julho de 192.3.
Gabnolia — Carlos de Lact.Ami Freire.»

4r1:n 1nm issão do Ensino Seeundarie —
-- Parecer n. 1 — O Gymtlasio Dioce-
sano 5. José, de Penso Alcem. pede 3
concessão de bancas examinadoras no

corrente aluiu 1CCLIVU, u rc	 rimento
este instruido com os docuie....es quo
satisfazem as exigencias 1Qtaes, pelo
.crtic a Commissão de Ensino Secunda-
do do" parecer que SJ defira o pe-
dido.

Sala das sessões, 18 de julho do 1923..
— Roja Gabaglia — Carlos de Lact.
Annibal Freire.,

4Commissão do Ensino Secundaria —
Parecer n. 5 — O Institut() Propedeu-
tico do Ponte Nova (Minas) solicita a
concessão do bancas examinadoras no
corrente anno leetivo. Satisfazem os
requisitos legaes o requerimento e os
documentos que apresenta e, por isso, a
Commissão do Ensina Secundado opina
pelo seu deferimento.

Sala das sessões, 18 do julho do 1923..
— Raia Gabaglia — Carlos do Lar 1. --9
Annibtil Freire.>

(Commissilo do Ensino Senundario —
Parecer n. 6 — A Commissão do Ensi-
no Secundado, tendo examinado os do-
cumentos apresentados pelo Gymnasio
Santo Antonio, em S. João d'El-ReY.
de parecer que se lhe concedam as ban-
cas examinadoras que requer.

Sala das sessões, 18 de julho do 1923.
— Raia Gabaglia — Carlos de Laet.
Annibal Freire.,

cCommissão do Regimentos — Pare-
cer n. 1 — A Commisseo do :Regimen-
tos, tendo tomado connecimento da pro-
posta de modificações ao regimento do
Collegio Pedro II, feita pela respectiva
congregação, é de parecer que mede ser
aprrrovada, com lima unica restrieção:

Ao art. 205 do regimento a Congrega-
vão accrescentou; — cA Congregaçãa
attribuirá uma remuneraçãe nos exami-
nadores estranhos e ama do Collegio que
leccionarem meteria diverea da do con-
curso.» Pensa a comrnissão ser razoa-
vci o ind iepensavel ate ei buir remune-
ração a professores estranhos ao Collo-
gio, que funecionarem como examina-
deres em concurso; não lhe parece,
ccmt lido. conveniente renninerar pro-
f c:Iteres do estabelecimento especial-
mente pelo facto de tomarem parte nes-
sar me.Sas, ainda que lerdos:em materia
diversa da do concurso; porquanto essa
enus faz parto dos deveres geraes do to-
dos os professores dos esisheleelmenta
de ensino, não havendo, pci.-È, necessida-
de de gratificação especial pelo exerci.:
c:o de=se mister. Rio, 19 de julho do
1923. — Pinto de Carvalho. Annibal
Freire, João Felippe.)

ccommissfio do En zino Superior —
Parecer n. 1 — A Commissiko de ensino
superior tomando cenhecime p to tio rela-
terio do Inspector da I,:.C.0111 do !Miarmo-
et. do Para, relativo ao periedo do ago s

-to de 1022 a junho de 1923. verificou
que aquella escola funccionou regular..
n ..rnte, cumprindo todas 33 (lig1)0Sie5P9
dti Decreto n. 11.530. A commissão
chama a citem-fio para o relatorio do D:.
José Teixeira da Matta Bace llar Junior,
inspector federal junto ;iguala Escola
o qual desempenhou as 81338
com todo o zelo, como se verifica pela
emosição minuciosa o cirmnistancia(1.4
que apresentou a este Conselho, peio
que, a commissiio-é de pa .:erer que sela
arcliivado aquello. rolztorio. Sala .ia"
sessões, 18 do julho de 1923. Augtote
Brondiio, relator, José Agostioáv, Anum-
si.. Celso>

eCommissã'o de Ensino c'tip:r;01' —
Parecer n. 2 — Gilberto de
i do Albuquerqu e- recorre de ar'.1 (In di-

rector da Faculdade de se i va). ia ii,i idi-
tas e Sociaes de Manaus, confirmado pe-

la respectiva Congregaçeo, que indefe-
riu o requerimento do Recorrente pare
prestar exame vestibular, em 1923, sob
o fundamento de que no apresentou
elle certificado de todas as enterias que
coeslituem o curso gymnesial do Colhe-

Pedro II, conferido tolo mesmo Col.
;evo ou por instituto a- elle equiparado,
mantido por Governo de Fstedo o ins-
peccionado pelo Conselho Superior da
Ensino (Decr. 11.530 do 18 de março do
1915, art. 78, letra A). Allega o recor-
rerte a favor da sua pretensão que: a)1
prestara exame do todas ne ma.terias
exigidas para matricula na Escola Juri-
dica, perante a leaculdala do Sciencias
e Letras, da Universidade a que perten-
ce a mesma Escola, termieando-es era
março da 1922; b) só podeado submet-
ter-se a exame vestibular em janeiro
de 1923, matriculou-se como ouvinte no
primeiro atino da dita Demi/ Juridica,
cujas aulas frequentou; c) assistia-lhe,
portanto, direito adquirido ao exame
vestibular que lho foi recusado, tanto;
mais quanto quasi todos os aeltmes 'alu-
mes da Faculdadede Scienrias Juridi-
eas o Sociaes de elaneos, premeram ente
ides de preparatorios no mesmo estabe-
lecimento em que os fez o recorrente
objecto, essile, do urna excepção. Eis o
tele sobre o caso informou o inspector
da Faculdade, Dr. Benjeinin Malcher do
Souza, em seu relatorie de inspeceão
preliminar. «Achando-se e ete Instituto
eob o regimen da inspecção preliminar,
não mais poderia admittir á matricula
do primeiro anuo candidate al gum, sem
a prova ,prévia do exame vestibular. ate
tendida a exigencia taxativa do art. 77,
tetra c combinado com a alinea a do ar-
tigo 78 do Decreto 11.530 em face do
que dispee, a seu turno, o art. 8 letra b
da Lei Federal 3.454 de 6 de janeiro do
19•:8. Isto mesmo fiz sentir á sua dire-
ctoria que incontinenti mandou publican
edital, chamando c,oncerrewes ao refe-
rido exame, para aquelle effeito. Appa-
receu, mien, o ex-alumno ouvinte do
primeiro anno Gilberto de Sá Cavalcan-
ti de Albuquerque, requerendo que fos-
se admittido a prestar o alludido exame,
para matricula effectiva no curso juri-
dico. Não apreeentave, porém, o certi-
ficado cie que cogita a letra a, do artigo
'78 do Decreto 11.530, allegando tão WS-
mente que no acto lhe davam Jus os di-
reitos adquiridos, decorrentes da sua ins-
crime° como ouvinte e de frequencia ás
aulas desta Faculdade. Indeferida a
sua pretensão. como a de t utros. ene
condições identieas, dirigiu-se chie, por..
via do recursos, á congregação, a qual,
em sessão de 17 de janeird, igualmente,
negou deferimento ao pedido. Desta de-
cisão houve ainda recurso para esse
conselho. Seja-me pormittido dizer, a
propoeito, que o acto da congregação,
ratificando o da directoria, encontra
apoio na propria lei federal que regula
a maioria em apreço. Estando a Fa-
culdade sob a actual fiscalização preli-
minar, e, ipso facto, immediatamento
sujeita S legislação federal do ensino,
não podia, sem grave offensa a esta,
conceder exame vestibular a um candi-
dato que se apresentava desacompanha-
do dos requisitos exigido pela ruem a
do art. 78 acima nomeado, porquanto a
eircumstancia fortuita do lho ter sido,
a esse candidato, facultado a inscripçed
como ouvinte o que frequentasse as
aulas, só lhe as~raria direito á ma- •
tricula dispensando-o de exame vesti-
bular., si. ao iniciar-se o anno lectivo,
sob o vigente regimen do fiscalização,
tjá houvesse .elle prestado, ao menu% q.
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exame do uma das cadeiras do primeiro
anno, o que, sendo a hypothese dos de-
mais alumnas a que elle se refere, com
elle não auccedeu. Não havendo candi-
dato algum nas condições exigidas. não
se effectuou esse acto (exame vestibu-
lar) no presente anilo.)

A' vista das procedentes razões do
Br. inepector, entende a commissâo de
ensino superior que não cabe p rovimen-
to ao recurso do Sr. Gilbe rto de Sá Ca-
valcanti de Albuquerque. Rio, 17 do ju-
lho de 1923. — Alfonso	 — Au-
gusto Ttrandflo. — José itonstinho.

sCommissão de legislacão e rocursos
- osrecer n 1 — A eninmissita de le-
gislacão o renursos. tomando conheci-
mento do recurso de Paulo Bellogarde
afareondes, é de parecer seta dado prot-
vimento ao mesmo, poderdo o recorreu-
1.P matricular-se no 3° anuo do cura
gaunnasial. como Tonto. Sala das sessões,
I R de julho de 19?3. — Herculano de
Frei.',. — Amena ldo Porehat. — Es-
meraldino Bandeira.»•

(Commisatio de legislaeão e roaursos
— parecer n. 2 — O alumno da Facul-
&de de Direito da Bebia, Fabio de
Abram Vionna. tendo approvação em to-
das as materias do 1° e do 2 0 annos, re-
quereu ao director a sua matricula no
3° anno. 0 a sua ineeripeão como ouvin-
te no 40 armo. O director deferiu o re-
querimento quesito á l' parte, e. quan-
to á 2', mandou que fosso presente ao
Colmilho Superior do Ensino para ser
por eate re solvida. O Sr. presi-
dente do consolho, em abril do cor-
rente anno, já deu siolução legal ao ca-
sd. doclarando que nlo é cabivel, peran-
te a lei, a pretensão dn requerente. Que
é prestar. no fim deste anuo, como
alumno matriculado, ria exames do 3°
armo. e em março de 1924. na exames do
V nono. Com afeito, pretender matri-
cula no 3° armo, o, ao momo tempo. in-
scriprão como ouvinte no 4°, é tentar
contra o disposto na lei vigente do ema-
no e contra as dooisbes &iram-o ~n-
elas deste conselho, que repetidamente
tem decidido só ser facultada insoripção
como ouvinte em um dos annos do curso
ao a'umno a cruein faltar aporovaeão se-
mente em uma da s matorias do' anno
immod i atamento anterior. O poticiona-
rio aliem. como uma das razões com
quo justifica o sou podido, que existo
na mesma faculdade o aluinno Augusto
Tonos Pnntes. o qual, em virtude de
concessões feitas pelo ree poctivo dire-
ctor, se acha hoje cursando o 50 anuo
do curso juridien. quando. mi armo pas-
sado. era apenas 2° annisfa, Dionte des-
se caso que, si fór verdadeiro, envolvo
ao:some:1n ao director da faculdade, a
~imissão é de parecer que, indeferin-
do a petição de requerente, o conselho
rearrisito informaeõe.a do director e do
inspector da faculdade . sobro a situação
do alludirin alumno, afim do serem to-
mar1a:1 as providencias que forem do'
direito. Rio. 19 do julho de 1923. —
Iteunaldo Porchot. — 1?stmeroldino Ban-
deira. — Herculano de Freitas.»

aCommissão dc lezislação o recur-
sos—narecer n. 1 .--Diversos alumnos da
Escola de Engenharia de Bello Horizon-
te retmerom permissão para prestar, em
aoeunda óptica. exames de mais de rima
cadeira: José Reverlano de Lima Nettia,
reprovado em descri p tiva e calculo; Ma-
rio Meirelles, reprovado em physica o
nao tinido compamcido ao exame de
calculo; Moacyr Dolahella Portella, re-
proudo em geometria descrjptiva, oro

tendo comparecido á prova oral de phy- minadordár ssignados pela unanimida-
sola nem as provas ebtxtpta o oral de de da respec va commissão sejam con-
clui:auto A voinii~so é ao ¡Atrevei que o siderados ap ovados, indepentientemon-
podido dos requerentes é contrario á rei; to de discusdb.
nemn lhos aproveita a resuluçáo deste	 O Dr. Carlos de Laet faz considera-~somo, contida no parecer n. 32, desta 	 õe
commissão, approvado	 sossà0 de 23 ç je-

 no mesmo sentido.
Ccardo com a proposta do Dr. Joséde fevereiro de 1923, porquanto, como Agostinho, o 	 r presdente consi-bem observo o Sr. inspeoun, na infor- derou a	 d

Sr.
a os *referidos pareceres

4)P13"1c)
refere-se exclusivamente a estudantes Dr.

mentes parapara
t, 4

1 a
que e

dee'lacontra o voto domação dada sobro o caso, a dita reso:ução ns . 1,

que, tendo sido approvados em duas ma- 	 verificar a idoneidade dasterias, não puderam, por causa justili- bnancas examinadoras.ficado, realizar os demais exames do 	 Relatado pelo Dr. Herculano de Frei-anuo na primeira época. Não faz refe-rencia alguma ao caso de ter havido re- tas. é lido e posto em discussão n pare-
provação. E essa resolução está calcada cer n. 1, da Commissão de Legislação e
nos termos expressos do art. 1°, da lei Recursos, autorizando a matricida de
n, 4.223, de 30 de dezembro do 1920. Paulo Bellegarde Marcondes nn 3° anuo
Devem sor, pois, indeferidos os requ,cri- do curso gymnasial. Sem debate, foi o
mentos. Rio, 6 do fevereiro de 1923. — mesmo approvado unanimemente.
Reunaldo Porchat. — Esmeraldino Bati-	 Relatado pelo Dr. Porchat, é lido e
doira. — Herculano de Freitas.»

	

	 posto em discussão o parecer n. A, da
~missão de Legislação e Recursos,O Sr. Dr. Affonso Celso leu o Firmo,n. 2, da Commissão do Ensino Superior, indeferindo os requerimentos de alu-

Emnos da Escola de ngenharia de Reliade que foi relator, sobre o recurso inter-
posto por Gilberto de Sá Cavalcanti ds Horizonte, José Severiano de Lima Net-
Albuquerque, negando-lhe provimento. to, Mario Moirelles e Moacyr Dolahella

Posto em discussão, foi aoprovacto una- nPior2rteenliaen, tseend.eomo neeso approvado una-
nimemente o mesmo parecer. 	 A's 3 horas da tarde, o Sr. Dr. presi-Relatado pelo Dr. Augusto Brandão,
foi lido, posto em discussão o approvada dente encerra or trahalhoa do d i a. 09i--

glronitnel,t)paarall.0%1Xtirna)23CeETSP1120"?'
eira, 24 do co:'-unanimemente, o parecer n. 1 da Com-

miasão de Ensino Superior, sobre o rir-
latorio do inspector da Escola de Phar-
macia do Pará. opinando pelo archiva • Departamento Nneional de Sandemento desse trabalho o salientando o 	

Publicazelo daquelle funccionario.
Relatado pelo Dir. Pinto do Carvallo), 	 nmacrontA nos sEnvizos SAN ITAfoi lido, posto em discussão e approvado	 -1,1)1?'",TRpci

unanimemente, o parecer n. 4. da Com- 	
Expediente de 23 de Julho de 1923MiSg10 do Regimentos, adoptando a pro-

posta do modificações ao regimento do 	 Rerretteram-se:
Coltora° Pedro 2 0. com uma unica re- Ao Sr. Dr, irecto geral dos e Dcoo rta-
&fricção, considerando inourvenierd e re- mento, os , tti r los ris. 15 7, da Di e t ria
munerar professores do estaboleeiniento Oerl do Serviços' . tarjo do Estado de S -,a
especialmente nomeados para tomar Pari o e n. 331, a Di-ectoria Geral de Ia.
parte nas mesas examinadoras do con-  das ria e' ommercio (o ficio n. 2.cdS).
curso, ainda que leccionem materias di-	 Ao r Dr. proca a .o dos Feitos da Slu-

ee Publica, os proce sns instaurados co trtversas das desse acto.
Relatado pelo Dr. Porchat, é lido e os In rtrtores: João E-teves Franc José

posto em discussão o parecer n. 2, da Correa Vieira, Feinand H, do Carmo Oli-
oommissão respectiva, um recurso sobre veira e O rlaodo Mo-ra (oficio n. 2 Ma).
a •retonção do Fabio do Abreu Vianna, 	 AO Sr. Dr. director do Patrimonio 'a a-
negando-lhe provimento e opinando pela zenda Municfp d, a chave d s predios
requisição do informações do director e til MS 22» 24 dg , fia do Carmo, mr n eacente
do Mspoctor da Faculdade de Direito da áquelle Patrhnonio (oiti io n. 2.1.19,.
Bebia sobro o curso do alumno Augusto	 —Comm nhou.se:
Lopes Pontes, que, conforme a allegação Ao Sr. Dr. s cretari geral deste Depar-
do recorrente se acha hoje cursando o tamento que, or desnacho de 21 do c r en-
5° armo juridico, quando, no período le-  te, o Dr. (tirei r relevou a m ita imposta

a I.. Atoe tç Silva (officio fl. .014);ctivo passado, era apenas 2° annista.	 Ao Sr Dr. ins pector dos Se viços deO Dr. José Agostinho extranha que o Prophy axia, ue o irspector sanita r io, Dr.director da Faculdade da Bahia em Reit 
Fe nando Soladade, foi po to á ioposiçâodespacho mandasse n mencionado alu-

 do M oterio da eri rnitora por or cm domno recorrer para este Conselho.	 Sr. min stro d pis.lert (oficio n. 2.017).O Dr. Augusto Vianna propoz que	 — Mui a. — roi multado em 5:0Y), piase pedissem informações por telegram- Inspectoria de Fis?. , lização de Gencrosma sobre o facto denunciado no recurso ri enticios, Darke Mat
éos (officio n.. 2.015).relativamente ao estudante Augusto Lo-

pes Pontes. 	 Requerimentos dr,cparhadosPosto em votação o parocer, foi o mes-
mo approvado unanimemonto e, bem 	 Inspectora de Fiscaliza ão de Gcneros
assim, a proposta do Dr. Augusto Vianna. Aliment cios:

O Sr. Ramiz Gaivão annuncia que vao João Gonçalves de Souza (2.219-1 551. .
submettet á discussão os pareeoros sobre Não pede ser attmdido a vista da i :forma-
rn pedido do bancas examinadoras, respe-  ções da Ins ectoria d. Fiscalizaçao de Os-
ctivamente dos Gymnasio Diocesano de trerOS illne dolos.
S. João,em Campanha; do Gymnasio 	 Cardoso, I mao	 Silvaa2.090-1.577.
Lavras. do Gymnasio de Cataguazes do Não podem sor atteli1:d3S.
Gymnasio Diocesano do S. José, de Pou- 	 José Angusto da Costa (2 .123- • .591).
so Alegro; do Instttuto Propedeutico, 	 Não pode ser attendioo, á vlstA das infor •
Ponte Nova, o do Gymnasio Santo An- ai ç6es da Inspecto r ia de Fiscaliz çao de
tonio. de S. João d'El-floy.	 ()eller o A im

ODr. José Agostinho propõe que os pa-	 Tne Brazi Jair 11+1 ,:at Company MI (2.28-
TAP.Pre gi sobre confies:ao de bancas' exa- 1.613. — Deferido.



21332 Ouarta-feira 25*
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Julho de 1923

acerado Delegacia de -mude:
Jree Ferreira ia Silv., 12.124). - A recla-

mação é improcsdeute, se undo alarma a
De egacia re Saude.

Companhia Cervejaria Brahma (2 14-2 2).
- Não . encie sido cumprida intimaçãi lo-
te ralmente, segundo informa a Delegacia
de saude, não pode ser atteedida.

DD1ECTOEIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAELA

RURAL

Expediente de 20 e 21 de Julho de 1923
Ao secre are) gerai, remettendo e g do;

cementes das des ezas effectuadas pelo Ser-
viço de Saneamento no E talo do Espirito
Santo, com a prophylaxia di lepra e .oençu
vene'eas. nos mezes de dezembro de 1921,
a ab il do corrente anuo, na importancia de
44:25110-4 (offido n. 1.362).

- Ao direct r a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, pedindo provid meias afim de
que sejam apprehendldas e restituidas á di-
rector a, as cadernetas de passes de 2 classe
ns. 6.346 e 6.349, perdi las pelo a trabalha-
dores de pronhylaela- no Listricto Federal,
Candido Gomes e João Vicente (officio nu-
mero 1.360).

- Ao in.pec:or da Lepra e Doenças Ve-
nereas :

Praoondo as seguintes classificações dos
Dispensarios em 1%. iras Geraes : 1 classe,
Bello Horizonte ; de 2', Juiz de Fóra, Pouso
Alegre e Viçosa, e de 3, Ubá Macio nu-
mero 1.361);

Remettendo o pedido n. 101, de 500
grammas de Neosalv rsan, destinado ao
Serviço da Le ra e Doenças Vencreas cru
Minas Ge i aes (officio ta. 1.363).
- No chefe de Prophylaxia no Rio Grande

do N rte:
Reat ui do os documentos que acompa-

nharam o officio n. 82', de 1' de junho ul-
t ruo para que sejam preces . adas as relações
(officio n. 1 .36s)

Restituindo os eocumentos que eco-Tome
nhar m os officios ns. 727, 731, 743 e 528,
afim de que sejam pr cessasas a relações
(offic o n. 35».
- Ao d rer.tor• da Companhia Navegação

L'oyd Bra . Delco :
- Pedindo ire n-IssagenS de 2' classe, para

o porto de absdello p ra t es u ccionarios
c ue se de t nain ao Sele o de Prophylaxia
na Psrahyba (ofiisio n. 1.366).

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expediente de 23 de julno de 192.,
Remettcram-se
Ao Sr. Dr. secretario ger I, a cópia do

inem rendem, a ista i spectoria re nettido
pelo Sr. Dr. Lafayette de Freitas, chefe o
Serviço de Proohylaxia Rural (of cio nu-
mero 691).-

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-
dos Terrestres res ituindo os offi:ios nu-
meros 281 e 2:83, datados de 20 ue junno
pr ximo findo da Secretaria de Est ido dos
Nes ocios da 'Agricultura, Industrie e C, tu-
merao, os desenhos e m monaes d scrf-
ptivos de , nvençso dos Srs. Diogo Ma Ia
Orpho de Moraes e Tibari Joaqu m da Sil-
3 , com as Info maçõe-, prestadas pelo Sr.
D . Amarinha de Vasconcelos, inspector
sard'ario desta inspecto.ia (officio nume-
ro 698e

Ao mesmo, os boletins dos dia .; 14,18,
19, 20 e 21 do cqrrente mez, dos serviços
ex cutados Los Srs. inspectores sanita-
rios e o resultado do serviço de vacc na ão
e revaccin. çso leito nos dias 18 e 19 do
corrente ((Udu n 699).

Ao mesmo, a cópia da communicação
feita pelo Sr Dr. Entygdio c:e Mattos, in-
specto sanitario desta .espectoria, relativa

ao predlo e. 42, casa III, da rua S. Luiz
(transversal de H ddock Lobo), pedi do
p evidencies, por vosso i termedio, á res-
pe tive elege ia de Saúde iofecie nume-
ro 700).

Ao Sr. Dr. secret rio geral, a folha, em
duplicata. pa a pagamento das dia as a
ente me ra mnoce. eia Ri seir , encarre acta
ou isolamento de u enfermo á rua Impe-
rial n 191 e bem assi.n coita d ma c-
riai gasto nas desinfacções dur fita o isol e-
mento, na importancia total de 150$ (. fficio
n. 701).

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

Requerimentos despachado:
D as 23 e 24 de julho de 19?3

Manoel Reis Pinto (1.631). - Nã poderá
funecloaar enquanto não cumprir a intima-
ça expedida n s a data.

Mar o & Comp (1.634).-Cumpr da a in-
timação.

j. F. Guimarães (1.659). - Concedo 30
dias.

Francis-o Barbosa de Oliveira (1.633).-
Co' cedo 30 dias.

loa , da Costa (1.605). - Pôde funccionar
com quitanda.

Companhia Usinas Nacionaes (1.655).-
C rt figlie se.

Coelho & Rio Tinto (1.656). - Certifi-
que-se.

José Qiiaranta (I.624).-De acca rd com a
intormactlu, pôde funccionar com quitaecia.

José Q aranta (1.657).-Certifique-se.
Eugene Prel (1.l8).-Cuupnia.
Lameira Pr andes (I.643).--ue a cõrdo

com a informação, pôde funcclobar com
restaurant.

Martins, Barzan & Comp 1.615).-Defe-
rido, pagando a respectiva taxa de analyae.

• Policia do Districto Federal
Por acto de 23 do corrents, foi nomeado,

interinamente, para exercer o cargo d es-
cripturario desta secreta ia o ain inuense Al-
fredo E,yseo Kohn, duran e o impedimento
do effectso, bacharel Gustavo Pedreira ae
Freitas que, tam pem in era ame.nte, exerce
o cargo de °Nide chefe da 4' secção.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do Thesouro

Nacional
EXppDIMNTE DO art. DIRECTOR OERAL

Additamento ao de 23 de julho de 4923
Sr, inspector da Caixa do Amortiza-

ção:
N. 31 - Peço-vos providencieis no

sentido de comparecer ao Departamento
Nacional de Saude Publica, no dia 25 do
corrente, ás 12 horas, o chefe de secção
dessa caixa, João Marciano Oliveira da
Silvas afim do ser submettido á 2' inspe-
cção do saude, para effeátos do aposen-
tadoria.

Dia 25
Sr, 1° 'secretario do Senado Federal
N. 26 - Afiai de attender d solicita-

ção constante do officio da Caixa do
Amortização n. 25, de 16 de abril ul-
timo, tenho a ,honra de solicitar a V. Ex.
se digne, de providenciar no sentido do
ser devolvido a este ministerio o, pro-
cesso n. 32 J, de 1919, annexo aos re-
querimentos de José Lopes Martins e ou-
tros e encaminhados a V. Ex. com O

officio n. 55 .1, de 28 de novembro de
1921, da danara dos Deputados.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima o distincta conside-
ração,

- Sr. ministro da Agricultura, In-
dustrie e Commercio:

N. 116 - Devolvendo os inclusos pa-
peis transmittidos com o aviso n. 74, do
13 de janeiro do corre.nto anno, relati-
vos á divida na ipiportancia de réis
7:545$150 do que se julgam credores
Dias Garcia as Comp., e outros, prove-,
mentes de fernecimentoa feitos em 1921
ao Posto Zoetechnico Federal de Pinhei-
ro, tenho a honra do declarar a V. Ex.,
para os devidos fins, que a dospeza
apreço, embora tenha sido empenhada,
não consta da relação dos "restos a pa-
gar de 1921s, e pertencendo a mesma a
exercicio já encerrado só poderá ser li-
quidoda mediante credito especial soli-
citado ao Congresso Nacional.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distinota conside-
ração.

N. 117 - Devolvendo o incluso pro-s
cesso transmittldo com o aviso a. 3.487,
de 27 de. junho do anno passado, rela-
tivo ao requerimento em que o agente
fiscal do imposto do consumo na capi-
tal do Estado de Pernambuco, bacharel
Jão Firmino Correia do Araujo, pede
pagamento de metade da multa imposta
á Standard Oil Company of • Brazil, em
virtude do auto pelo mesmo lavrado
quando exercia o cargo de chefe da se-
cção do Expediente do extincto Comais-
seriado da Alimentação Publica, rogo a
V. Ex. ao digno providenciar no sen-
tido de ser feita a juntada do processo
que originou a penalidade imposta
áquella companhia e, bom assim, de ser.
informado qual a data em que a impor-
tancia do 25:0003, alludida no mesmo
processo foi recolhida ao Thesouro Na-
cional.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos
do alta estima o distincta conside-
ração,

- Sr. ministro da Guerra!
N 121 - Devolvendo o inctuso pro-

cesso encaminhado pelo aviso desse mi-
nisterio n. 312, de 26 de maio ultimo,
referente á cessão pela Fabrica de. Pol-
vont da Estrolla, a titulo precario, á Mu-
nicipalidade de Magé, Estado do Rio de
Janeiro, do um terreno da dita fabrica,
para ser nelle construido um ce.miterio
publico, tenho a honra do solicitar a V.
Ex. se digno providenciar no sentido
de ser satisfeita a exigencia cenetante
parecer da Directoria do Patrimonio Na-
cional, ora.rac:a no mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima o distinota conside-
ração:

N. 122 - Em solução ao aviso n. 136,
do 4 de março do anuo passado, solici-
tando que. á conta da verba (Reposições
o restituições», do orçamento deste mi-
nisterio, seja habilitada a Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Guerra com o
-credito de iG50312 para attender ao pa-
gamento da mesma importancia ao ca-
pitão Eugenio Pereira de Almeida, pro-
veniente de. desconto que soffreu em
seus vencimentos nos exercicicsa de 917!
e 1918, a titulo de imposto, confoeme se
verifica do processo que incluso devol-
vo, tenho a honra de. declarar a V. Ex.,
que, por parecer a este ministerio-que a
restituição em apreço não pode ser au-
torizada por ter sido legal o desconto,
á vista do que dispõe o art. 20 do de-
ereto n. 11.458, de 27 de janeiro de
1915, que, nessa .parte, revogou o arti-
go 3° § 2°, do decreto a. 7.544, do 224
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do novembro de 1879 e, em (aos cita
cumstancras, deixa de ser feita a distri-
buição do credito solicitado.

Reitero a V. Ex, os meus protestos
de oda estima e distancia conside-
ração,

— Sr. ministro da Marinha:
Interiores:

N. 184 — De posso do aviso n, 1.537,
de 30 de abril de 1921, em que esse mi-
nisterio consulta como deve proceder re-
lativamente ao requerimento em que o
bacharel João Arthur Martin Palacio, se-
cretario da Capitania do Porto da Bebia,
pede seio permittido entrar para os co-
fres publicas, mediante descontos meti-

-- artes correspondentes • á duodecisa parte
de sous vencimentos, com a importan-
eia do 5008, em que foi arbitrada a sua
fiança, tenho a honra de declarar a
V. Ex. que a este ministerio parece nao
dever ser attendido semelhante pedido.
porque a fiança devo ser prestada de uma
só vez.

Reitero a V. Ex. os meus protestas
de aRa estima o distincta consideração.

— Sr. Ministro da Marinha:
N. 719 — Devolvendo os inclusos pa-

peis encaminhados com o aviso n.
de 30 do dezembro do anno passado, re-
lativo ao pagamento da quantia de reis
29s3408110, proveniente de fornecimento
de gaz a diversas deciondencias desse mi-
nisterio, cabe-me communicar a V. Ex.,
para os devidos fins, que o pagamento
de que se trata não pôde correr á conta
de «Depositose, visto não constar da re-
lação de (restos a pagara, do exercido
de 1921, que tivesse sido empenharia
aquela despeza em nome da Sociét.1
Anonymo du Gaz do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestaa
de alta estima o distinota conside-

ai.
N. 80 — Em solução ao aviso n, 1.418.

do 22 de março ultimo, transmittindo a
este ministerio °requerimento em que o
4• officio! da Directoria Geral de Conta-
bilidade da Marinha, ()deviam° Cordeiro
Coutinho. ex-official aduaneiro, pede ra-
consideracão tio acto que lhe indeferiu a
pedido de ajuda do custo, tenho a honra
de communicar a V, Ex. que, por d ss-
pacho de 27 de Jimbo findo, resolvi man-
ter o despaoao anterior.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distincta conli-
deinção.

- ar, prefeito do Distrioto Federal:
N. 31 — Devolvendo o incluso pro-

cesso encaminhado com o officio n.
do 11 d outubro ultimo, referente ao
aforamento do terreno de marinha á
praia Itanhango n. 31, na ilha de Pa-
quota, requerido por Manoel Antonio da
Costa, tenho a honra de solicitar a
V. Ex. se digne de providenciar no sen-
•ido de ser satisfeita a exigencia da Di-
rectoria do Patr i —einio Nacional, exarado
no mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os meus proteatos
de alta estima e distincta consido-

araçâo.
Sr. presidente da Camara do Com-

Mercio da cidade do Rio Orando:
N. 20 — Em resnosta ao vosso officio,

n. 519, de 28 de maio do corrente anno,
no qual, adduzindo considerações, solei-
taes sola reduzida a taxa por palavra
para as telegrammas passados dentro do
cada Estado, cabe-me declarar-vos crus,
já tendo sido apresentado pelo Governa
ao Poder 1 egislativo a proposta oree-
montaria da reemite pnra o anue vindmi-

-ro, deveis voa dirigir ao Congrega° Na-
cional, a

Aproveito o ensejo para apresentar-
vos os protestos de alta estima e distai-
cta consideração.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N, 149 — Remotto-vota .para os fins
convenientes, e inclusa portaria, de 20
do corrente, que concede sois mezos do
licença, nos termos do art. 17 do de
ereto n. 14.663, de 1 de fevereiro do
1921, ao motor.sta dessa repartição, Ma-
noel Joaquim Pires.

• N. 150 — Reinette-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 20
do corrente, que concede um anno de
licença, nos 'termos do art. 17 da de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro do
1921, ao motorista dessa alfandega, Luiz
Virgilio de Azevedo Brandão.

— Sr. director da Estatistica Com-
mercial:

N. 594 — Rometto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 23 do
corrente, que concedo um anno de li-
cença, nos termos do 20 do art. 17 do
decreto n. 14.663. de 1 de fevereiro de
1921, ao chefe de secção dessa reparti-
ção. Luiz Vicente de Affonseca.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 40 — •emetto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa portaria de 20
do corrente, que concede seis meus do
licença, para tratamento de mudo. ao fo-
guista do aviso Jovita Eloy, da Alfan-
dega do Manilos, nesse Estado, Moysés do
Castro Sodré.

N. 41 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa p'ortaria de 20
do corrente, que concede seis mezes de
licença, para tratamento de saude, ao
escrivão do Posto Fiscal Federal do Iça
Brasileiro, nesse Estado, Misael Teixeira
de Mello.

N. 42 — Remotto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 20 do
corrente, quo concede quatro mezes do
licença, para tratamento de saudo, ao
remeiro dos escalares da Alfandega de
Manálas, nesse Estado, João Alves da
Silva.

N. 43 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 20 do

quatro mezes-decorrente mie. P011nIMP

cença, para tratamento de saude, ao ser-
vente da Ali killtit •gc& do Manácis, nesse Es-
tado, Joventino Correa Aecioly.

N. 44 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 20 do
corrente. que concede quatro mezes de
licença, para tratamento de sucie, ao
guarda da policia aduaneira da Alfandega
do Manáos, nesse Estado, Armando do
Queiroz Teixeira.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 57 — Remotto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 20 do
corrente, que concede tres meses de li-
cença, pata tratamento de saude, ao cel-
lector das rendas federaes em Capolli-
nha, nesse Estado, Augusto Barbosa.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 41 — Remetto-vos. para os fina

convenientes, a inclusa, portaria de 20 do
corrente, que concede dois mezes de li-
cença, para tratamento de saude, ao

1 agente fiscal do imposto de consumo
nesse Estado, Heitor Monteiro Espinola.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 104 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 20 do
corrente. que concede um anno do licen-
ça. nos termos do art. 17 do Liecetn nu-
mero 14.661 de 1 de fevereiro de 1921,
ao corUnuo a AU mdega de TTruguayana,
nesse Est • it), Rodrigo Franc.aco Esteves.

N. 105	 Remetto-vos, paia aa fins

convenientes, a inclusa portaria de 20 do
corrente, que concedo seis mezes de li-
cença, nos termos do art. 17 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921. ao
trabalhador das capatazias da Alfandega
de Porto Alegro, nus() Estado, Firrniano
José Luiz.

N. 106 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria do 20 do
corrente. que concede dous mezes de li-
cença, para tratamento de saudo, ao en-
carregado do pos to fiscal do Alegrete,
nesse Estado, Frederico Azambuja.

N. 107 — Remotto-vos, para os fina
convenientes, a inclusa portaria de 20 do
corrente, que concede quatro mezes de
licença, para tratamento do saudo, ao 40
escripturario dessa delegacia fiscal Os-
waldo Kraemer Guimaraes.

— Sr. delegado fiscal eia Santa Catha-
rine:

N. 25 — Rernetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria do 20
do corrente, que concedo seis mexes de
licença nos termos do art. 17 do decretai
n. 14.603, de 1 do fevereiro de 1921. ao
2° bifidal aduaneiro, extincto. da Alfan-
doge de Florianópolis, nesse Estado, Cl—
cei o Condido Claudio.

n11nn•••••

Contadoria Central da Republica
EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 23 de julho de 1923
Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Norte:
N. 558 — Em resposta ao senso offi-

cio n. 32. de 16 do junho ultimo, em
que me consultaes si em face do Regu-
lamento do Codi go de Contabilidade Pu-
blica está em vigor o Regulamento dos
Conselhos Econorftioes da Marinha o si
os conselhos são obrigados a prestar
contas das importancias entregues, nos
termos dos arts. 298 e 300 do Regula-
mento de Contabilidade Publica, tentas a
dizer que o decreto n. 13.477, de 19 do
fevereiro da 1019, está em vigor na par-
te não attingida pelas disposições do Co-
digo de Contabilidade. Os artigos cita-
dos na consulta devem ser observados
em relação aos adeantarnentos, compre-
bendendo-se as entregas ás caixas eco-
nomicas.

N. 559 — Em solução ao assumpto de
que trata o vosso officio n. 33, de 20 do
junho proximo .passade, tenho a respon-
der ano, devendo sor iniciada a tomada
das contas em atraso convém aguardar
a providencia que fór determinada, man-
tendote o debito dos responsaveis até 11
tomada definiiiva de contas. .

— Sr. colloctor da 1 Collectoria Fe-
deral de Campos. Estado do Rio:

N. 560 — Accuso o recebimento do
vosso officio n. 4, de 12 do corrente mez,
em que me communicaes terdes nessa
da ta em virtude de desionaeao do Sr.
ministro da Fazenda, assumalo, em com-
missão o cargo 'do c,ollector e. bem as-
sim, o de escrivão da collectorla o Sza
Francisco L. Bezerra.

•nn•nnn••
•

Directoria da Receita Publica
EXPISDIF.NTE DO 6R. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 21 de maio de 1923

Reclamação da Companhia Cervoiaria
Paulista, de 10 de fevereiro do corrente
anuo. reiativamente ao pagamento do
Imposto sobre dividendo de varios ermos,
não diatribuidos e agora computados no
ao h mento do capital. — Do aocdrdo eolla
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os pareceres. Não procede a presente re-
clamação, visto como a decisão da cai-
leutoria está em conformidade com va-
rias divisões deste Mini eterio e do Ju-
diciario, em cases identieos. Não tendo,
porém, a requerente observado as ex-
igencias regulamentares no encaminha-
mento da presente reclamação, deixo de
tomar corieecimento da mesma.

Dia 5 de julho de 1923)
Sabbado D'Angelo, de 22 de janeiro de

corrente anno como proprietario da fa-
brica de cigarros Sudan, pedindo 93iS
mezes de prazo para terminar o stock de
figurinhas reclames, em virtude do im-
posto crendo pelo art. 66 da vigente lel
orçamentaria da receita. — De ambulo
com o parecer, indeferido.

Dia?
Companhia Telephonica RioGrandense;

de 10 de abril, pedindo permissão para
recolher ás eollectorias federaes Je
SaneAnna do Livramento, Cachoeiras
Caxias, do imposto de consumo soure
energia electrica. — De accórdo com o
parecer, indeferido.

(•) Directoria da Receita Publica do
Thesouro Nacional — Circular n. 22 —
Rio de Janeiro, 23 de julho de 1923:

O director da Receita Publica do The-
muro Nacional determina ao to/minis-
trader da Mesa de Rendas Federaes de
elacahé. no Estado do Rio de Janeiro e
colectores das Rendas Federaes
mesmo Estado, que teiream muito em
vista o capitulo III, do regulamento an-
nexo ao decreto n. 15.906, de 31 de
março do corrente ama°, publicado no
Diario Officio! de 5 de abril seguinte e
recommendem aos agentes fiseaes do im-
posto de consumo, das respectivas eir-
eumscriprões. que cumpram exacta-
mente o determinado nos arte. C e b° do
mesmo regulamento.-

Os mimas demonstrativos do consumo
ou energia tributada, que devem ser en-
tregues ás respectivas estações errem...*
dadoras pelos atentes fiscaes, alé o til-
temo dia de cada mez, bem como o de
coneunio isento do imposto, devem ser
remettidos a esta directoria, até o dia 5
do mez seguinte.

Outrosim, recommenda que seja dado
immediato eonheremento a esta directo-
ria, cada vez que as emprezas ou com-
panhias mie exploram o constitui de
energia eleettlea deixarem de eut/Sprir
o art. '6° de mesmo regulamento. —
Atidenngo Aires.

Directoria da Receita Publica — Cir-
cular n — Rio de Janeiro, 24 de ju-
lho de I923:

O director da Receita Publica 40
Thesouro Nacional, tendo em viela a
representado de 13 do corrente da
2• Ruh-Directoria. determina aos collo:s-
etores (i8S rendas fecleraes no Estado 40
Pio de Janeiro, que na escrinturação do
caixa de selins adhesiv.os tentwo, nrijto
em vista a di enriminação de Lace eellos
miando nommuns e quando especiape
para cenntaa asignadass. devendo Sam-
bem discrimmal-os perfeitamente nas
demonatracões remettidas a esta directo-
ria atem de que seja possivel a prieta
eseripturs en n a earen da 2' Sub-Directo-
ria. — Abdenago Alves.

-() Renraíl in ido por ter sido publicado
•com incorreceão.

Termo do accórdo assignado entre a Fa-
zenda Federal e a Empreza de Ele-
ctricidade de Nova Friburgo, Julius
Arp & Comp. para a cobrança do im-
posto de consumo de energia ele-
ctric,a.
Aos 23 dias do mez de julho do armo

de 1923, na Directoria da Receita Publi-
ca, • presente o Sr. director Abdenego
Alves, compareceu a Empreza de Eee-
ctricidade de Nova Friburgo. Jubile Arp
& Comp, com sede na referida cidade
do Nova Friburgo, do Estado do Rio
de Janeiro, e representada neste atito
por Julius Arp, socio solidario da fir-
ma, e este por Alfredo von Sydow Ju-
nior, conforme procuração junta ao pro-
cesso e como consta do contracto tom-
bem junto, e disse perante as duas tes-
temunhas abaixo nomeadas e assigna-
das, que, em virtude do despacho do
Sr. ministro da Fazenda, de 4 de junho
ultimo, exarado no seu requerimento de
24 de abril do corrente anno, protncol-
lado sob o n. 23.293, vinha assignar o
presente termo de contracto, pelo qual
o Governo Federal se obriga a pagar ã
mesma Empreza de Electricidade de
Nova Friburgo, Julho: Arp & Comp., en-
carregada: em virtude do disposto no
art. 13 do regulamento approvado pelo
decreto n. 15.996, de 31 de março do
corrente atino, expedido em virtude do
disposto no art. le n. 36, da lei nu-
mero 4.825. de 31 de dezembro de 1922,
da arrecadação do imposto de consumo
de energia electrica. a percenta gem de
4 % sobre o producto do imposto arre-
cadado, salvo as isenções consignadas no
citado regulamento e a qual será dedu-
zida da importancia a ser entregue
mensalmente e dentro dos 20 primeiros
disa uteis do mez seguinte ao da co-
branca ao Theeouro Nacional, ficando
aquela percentagem incluida no modo
das deepeeas que forem effatnadas
para a effectividade da sua arrecadação
e quaesquer outras de-que dependerem
para sua entrega, ficando a mesma se-
ciedede sujeita á fiscalizarão do Gover-
no Federai, tudo de accórdo com as leis
o decretos vigentes e daqueles que fo-
rem promulgados na vigencia do pre-
sente contracto e mais as penalidades
provestaw no regulamento approvado
pelo decreto n. /5.996 citado, e que
fica fazendo parte integrante deste, o
finalmente ficando entendido que o
presente contracto só obrigará depois
de devidamente registrado pelo Tribu-
nal de Contas, não cabendo á sociedade
contractante direito a indemnização de
especie alguma e para effeito algum,
DO caso de recusa de registro deste,
pelo elidido Tribunal. E pelo Sr. di-
rector da Receita Publica foi dito (pie,
em nome e por parto da Fazenda Fe-
deral e para isso autorizado pelo cita-
do despacho do Sr. ministro da Faeen-
da, acceitava as condições deste contra-
cto e consequentes obrigações, mandan-
do, para constar, lavrar este em livro
provi°, devidameige numerado e ru-
bricado, e que. seedo lido, conferido o
achado conforme, assigna com o supra-
citado representante da re.sponsavel,
perante as testemunhas .bachareis João
130110 de Mello e Cunha e Ary dos Santos
Silva. E eu, Alvaro Henrique Moreira de
Souza. 2° escripturario do Thesouro Na-
cionla, com exereicio nesta eirectoria, o
escrevi. — Abdenago Alves. — Alfre-
do von Sydow. — João Bela do Mello
e Cunha.	 Ary dos Santos Silva. Con-
fere com o original. Em 24 de julho de
1923. — José da Rocha Teixeira, 3° es-
cripturario. Visto, J. B. de NallO
Cunha, sub-director, interino,

EXPEDIENTE DO BR. DIRECT"

Dia 24 de julho de 4923
Sr. Dr. 3' procurador da Republica:'
N. 277 — Passo ás mãos de V. S.,

vara a respectiva cobrança executiva, 62
certidões de dividas na. 7.144, 7.151/62,
7.164/218 série E. O., no total de ré,a
150 :601$339.

N. 281 — Solicito-vos o cancelamento
das certidões na. 9.6t2, série E. E.;
7.004/5, 7.502/3, série E. J.; 6.187,
série E. E.; 6.735/6, 8.337/8, 2.708,
série E. L.; 4.349, 3.449/50, série E.
M., do imposto de industrias e profis-
sões dos exercicios de 1916 a 1919, do
accórdo com os °Meios da Recebedoria
do District° Federal ns. 281 e 653 do
atino de 1920; 210, 814 e 1.269, do atino
de 1921, e 1.673. do atino do 1922.

N. 282 — Solicito-vos o cancellamen-
to das certidões do imposto Je industrias
e profissões na. 6.646, 6.552 e 1.375,
série E. D., eiercicio de 1915 e 4.717 e
0.290, série E. F., do exercido de 1916,
de acedrdo com os ()Meios da Recebedo-

' ria do District° Federal na, 523 e 1.105,
do armo do i920 e 76 e 872, do anno de
1921..

• — Sr. Dr. director do Departamento
Nacional do Saude Publica:

N. 343 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa tabolla de marcas e
preços dos productos pharmaceuticos da
fabrica do propriedade de Edmundo Bi-
zarria, encaminhada com o officio da
Delegacia Fiscal no Ceará n. 52, de 25
de junho ultimo.

— Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:	 •

N. 218 — Com o officio n. 744, do 9
de maio ultimo. encaminhasted a esta
directoria o processo em que recorre:s
az-officio do VOS80 acto abaixo transcri-
pio, pelo qual julgastes improcedente o
auto n. 228, lavrado contra Eugen Ur-
ban & Comp., por infracção do decreto
n. 14.339, de 1 de setembro de 1920.

«Contra Eugen Urban & Comp. foi lae
vrado pela Inspeotoria Geral dos Bancos
o auto de fls. 4, por ter sido encontrada
uma estampilha falsa da 50$ appoeta á
3e via da cambial de fls. 3.

Apesar de já constar do auto a opi-
nião de um technico da Casa da Moeda,
para melhor esclarecimento solicitou-se
a esse estabelecimento novo exame por
uma dommiesão de peritos, que verifi-
cou (fls. 7) ser realmente falsa a refe-
rida estampilha.

Intimados a defender-se, os autuados
deixaram correr o processo á revelia.

Attendendo, porém, a que não consta
do processo prova do que tivessem co-
nhecimento prévio de que era falsa a es-
tampilha de 50$ apposta ao documento
de fls. 3, — pelos fundamentos constan-
tes da decisão de 19 de dezembro do
armo findo, proferida no auto n. 221, de
13 de fevereiro do mesmo anno e publi-
cada nó Diario Official do 22 do referido re
neez de dezembro, e em face da doutrineeee
constante da ordem n. 112. da Diredo-
ria da Receita Publica, publicada no
Diario Official de 16 de março ultimo,
julgo improcedente o auto de fls. 4
recorro ex-officio para o Sr. ministra-
da Fazenda, depois de feitas as devidas
annotações.

Devem entretanto, os autuados pagar
novo sello simples, correspondente á taxa
da estamplha falsa, que deu causa ao
processo, afim de que o facto nenhum,'
damno material advenha aos cofres pu-
elieosea
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O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em de março citado, o seguinte des-
pacho:

sNas.., provimento ao recurso cx-effi.
tio, para manter, por acua funciamentua,
o acto da rocobedoria.,

E' este o parecur que emilti em 17 do
mesmo inez:

(A d oe:são recorrida devo ser man-
tida, psr seus fundamentos.>

O que vos communico, paia os devidos
fins.

N. 219 — Com o officio n. 1.357, de
2 do setombro do anuo passado, enca-
minhastes ao Thesouro o processo em
que o escripturario encarregado da fis-
calização nos cartolina dos juizes de di-
roito dessa empas', consulta:

(a) si, na execução da sentença ,qua
condemnar uma das partes a pagamento
de determinada importancia, a parte quo
der quitação, nos autos ou Vira deites,
deverá ou não fazei-o com selo propor-
cional;

b) si os recibos de quitação geral de
'divida, estão ou não sujeitos a selo
proporcional;

c) ai ao; quitações dadas em juizo pelos
herdeiros, no final dos processas do in-

. vontario, das quantias que lhes couberem
em partilha. catão ou não sujeitas ao sello
proporcional, tudo da tabela a, § 1°, do
art. 29, do decreto n. 14.329, de i do
setembro de 1920,, e no qual proferistes
a 22 de agosto do citado anuo, o seguin-
te despacho:

cE' devido o selo proporcional na hy-
pothese dos itens 1 • e 2°, porquanto a
quitação, a que nos mesmos se alude,
importa em coxoneração» e aliquidação
de somma ou valorosa, o dest'arte, se
enquadra exactamente tno n. 29, do § 1°
da tabella A, do decreto n. 14.339, do 1
de setembro de 1920.

Quanto ao ultimo item, IS mistér dis-
tinguir entre o acto tmuslacticio, que é
isento do Boll° proporcional, por incidir
no imposto de transmissão de proprie-
dade (art. 28, § I°, do decreto citado), e
a quitação, si for dada em juizo ou (Ora
dele — ficando esta sujeita ao paga-
mento do sello, nos tormos o pelas razões

• constantes da solução dado aos itens 1°
e 2', acima referidos. Submeti° o pre-
sente despacho á consideração superior.

O Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho do 17 de outubro do anuo passado,
resolveu, que as quitações a que se refe-
rem os deus primeiros itens da consul-
ta sejam sujeitas ao eello proporcional
no caso em que não haja titulo de di-
vida ou em que comprehendam valor
maior que o constante do titulo em que
o solho será cobrado, sobro o acerca:imo
,o bem assim que as quitações do que
trata o terceiro item mão podem ser equi-
paradas aos (papeis que contiverem dis-
traoto e exoneração» porque, destes ao

;presume a existencia do obrigação).
— Sr. inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 568 — (Declaro-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo que en-
caminhastes a cata directoria, com o

i vosso officio n. 129, de 13 do janeiro
l ultamo, no qual a Estrada do Forro Pa-
'racatil, de propriedade do Estado de
Minas Gomes, recorre para o mesmo Sr.
ministro do acto dessa inspoctoria, de 20

h do outubro do anno passado, que não
'oonoedeu o despacho do 178 tubos do
!ferro fundido, vindos de Hamburgo, pelo
vapor americano kernnfit, entrado em 4

ide setembro do TrIesala anuo, pagando
‘15 ,% sobro os impostos, a titulo do ex-

pediente, 1106 termos do art. 7", da lei
n. 4.440, de 31 de junho proximo pas-
sado, o seguinte despacho:

(Fomo conhecimento do recurso para
autorizar o dospacho do . material me-
diante pagamento de 5 % dos respectivos
direitos, nos termos do art. 7°, da lei da
receita para 1322, revigorado pelo arti-
go 6° da vigente, asaignando, poréni, ter-
mo em que a recorrente se Obrigai: a
completar o pagamento dos diroilos de-
vidos, caso se venha a resolver que deve
prevalecer, relação ao material de que
ao trata, a circular n. 17, de 28 de abril
do 1916. Convide-se a firma Carvalho
Paz & Comp., a dizer sobre as allegações
do engenheiro signatario do certificado
do fls. 11 a 13.a

N. 569 — Communico-vos, para os
devidos fins, qUe • o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo de que
trata o vosso officio n. 572, de 21 do
fevereiro deste anno, relativo ao reque-
rimento do 25 do outubro do 1921, em
que a Leopoldina •ailway Company, Li-
mited, pode isenção do direitos para o
material importado em 1919 o constan-
tes das relações annoxas, retirado dessa
alfandega, medianto assignatura de termo
de responsabilidade, resolveu, por des-
pacho de 23 de r» WS ultimo, conceder a
isenção solicita..,, excluidos os =teriam;
glozados, bem como o carbureto do cal-
do o dynamite, pearias para escrever,
colchetes para papel e postes do ilumi-
nação.

N. 570 — COMMIllliCO-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo relativo
ao remierimento de 2 de maio do corren-
te anno, em que Time Rio de Janeiro City
Improvements Company Limited pede
prorogv4ito do prazo de que trata a or-
dem desta directoria n. 352, expedida
a essa Alfandega em II do abril de 1922,
afim do poder despachar com isenção do
direitos cinco mil o setanta e um (5.0711
lidos de vigas do aço, vindas pelo vapor
Westriss, entrado em 28 de abril ulti-

mo, proferiu em 6 do corrente moa. o
eeguinto despacho:

aA prorogação solicitada não pôde ser
concedida, por não a permittir o regula-
mento approvado pelo Decreto n. 8.592,
de 8 de março do 1911.

Attondendo, poriSm, á rdlegaM de ur-
gencia no desembaraço do material, au-
torizo o respectivo despacho, livre do di-
reitos mediante termo de responsabili-
dade, marcado o prazo de sessenta (63):
dias para preenchimento das formal-
dados legaos.»

— Sr. inspector. da Alfandega de
Santos:

N. 124 — Com o officio n. 309, de 11
de março do 1922, encaminhastes á al-
fandoga do Riu do Janeiro o processo eia
cise a firma L. Grumbach & Comp. m-
eeiro da decisão do vosso antecessor que
em reunião da Gommissio da Tarifa
classificou como cvidro Ii. 2», da taxa
do oito mil róis, do art. 104, a mercado-
ria submettida a despacho pela nota
n. 48.754, do 1921 (2' addição).

O Sr. ministro da Fazenda em 2 do
E gano daquele anuo exarou o seguinta
despacho:

<Tomo conhecimento do recurso para
mandar adoptar a classificação propos-
ta ',ela Alfandega do Rio.,

E' esta a classificação r aosta po:a
:51fandega do Rio do Janoir's

(A. Commissão da Tarifa' "sidera vi.
cho ii. 1 a amostra u. 2, e
vidro n. 2 a ainostra n. 1.

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

N. 152 — Com o oftiio n. 1.752. de a.:
de d.zenihro di anilo passado, eneanii-
riliaates á Alfande:4 do 1(it de janairo,
saloio por esta transiniaido a eStit dire-
ctoria mo o °Ilidiu n. aSs, de 5 do te •
vezeiro	 prueeSSo cal tple a S,%-
eleiá Stiereries Itresilictines re:ovre do
arte dessa All'andega que, de
Com n Commissão da Tarifa, liiiind.st
classificar como	 operatriz
especilicada,, da taxa de islão por ki-'
lograriam), a mercadoria despachada lie-
is nota de importação n. 0.202, de 1921,
como cmachina Para fabrica», da laxa da
1100 por kilogranuno.

10 Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 12 do março do corrente anuo, O
guinto despacho:

(Dou provimento ao recurso de aceor-
do com o parecer.,

E' este o parecer que emiti' em 28 do
fevereiro ultimo, com o qual concordou
o Sr. ministro:

<Opino pelo provimento do recurso, á
vista do parecer da Commissão do Tari-
fa da Alfandega do Rio as fls. 18 ersu,
com o qual estou de pleno aecordo.»

E' o seguinte o parecer da Commissão
da Tarifa da Alfaudega dp Rio do Ja-
miro:

sA Commissão da Tarifa é do parecer
que pelos dizeres do conhecimento o da
factura consular se conclue xiue se trivii
de uma machina operatriz, classificada
no art. 1.009 da Tarifa, para pagamento
de $100 por kilogranuno.»

O que vos cor:amua:c°. para os devi-
dos fins.

N. 126 — Com o officio n. 660, do 1.1
de maio desta animo, encaminhastes á
Alfandoga do Rio do Janeiro sendo pio.
este transmittido ao Thcsouro com o of-
ficio n. 1.496, de 27 do junho ultimo, o
processo em que a firma Ernesto de Cas-
tro & Comp., recorro de acto da limpo-
etoria dessa Alfandega que, do accordo
cem a Commissito da Tarifa, mandou
classificar como (ladrilhos de grad im-
permeaveb, da taxa de 5$000 por metro
quadrado, a mercadoria submettida a
despacho pela nota de importaselo nu-
mero 37.517, do anno passado, cotim
tiaorillioa de barro simples», da taxa do
8850, por metro quadrado.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 7 do corrente ma, o seguinte despa-

cDe accordo com o parecer, dou pro
vimento ao recurso.,

E' esto o parecer que emitti em 5 tam-
bem do corrente, com o qual concordou
o Sr. ministro:

«Opino pelo provimento do recurso á
vista do parecer da COITaTaiMãO da Tari-
fa (fls. 21) o das decisões proferidas em
processos sobre casos semelhantes.,

O parecer da Commissão da Tarifa da
Alfandoga do Rio do Janeiro, 6 o se-
guinte:

cA COM1111,9240 da Tarifa á vista.da
laudo- retro do Laboratorio Nacional do
Analyses, classificou a mercadoria em
apreço no art. 620 da Tarifa, 'como la-
drilho do barro simples da taxa de $850
por metro quadrado.»

N. 31 — O director da Receita Publi-
ca do l'hosouro Nacional devolvo ao cot- •
leotor da ' Collectoria das Rondas Fe-
deraes em Campos, Estado do Rio do Ja-
neiro, o processo a que se refere o seu
officio n. 55, de 12 do março ultimo:
afim de que proceda do conformidade
com o parecer da 2 Sob-Directoria exa.
rade a fls. 10 verso do meanin DM:Mos
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— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
de Sul:

N. 336 Derlaro-vos, para os devi-
(les fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo que encami-
nhastes a esta directoria com d officio
n. 382, de 30 de setembro tio anno pas-
saste, relatávo ao recurso interposto pela
firma J. A. Lahorgne, da decisão pela
qual mantivestes a da Alfandoga do Rio
Grande, nesse Estado, que .1he negou
abatimento nos direitos relativos a 1.09
rolos de aramo de ferro galvanizado
procedentes de ..Antuerpia c descarrega-
dos do vapor Ibiapaba, entrou, em 21 de
outubro ultimo, o seguinte despacho:

elle socórdo com o parecer, nego prO-
vimento ao recurso para manter." por
seus legaes fundamentos, a decisão da
delegacia.,

E' este o parecer que emitti em 19 do
mesmo mez do outubro:

(0 acto recorrido tern fundamento no
art. 30, paragrapho P das preliminares
da Tarifa, pois que a reclamação foi fei-
ta fora do prazo estabelecido por aquelle
dispositivo. Assim, o recurso não deve
ter provimento.'

N. 337 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo que encami-
nhastes a esta directoria com o officio
n. 429, de 30 de outubro de 1922, que
reformando a decisão da Collectoria das
Rendas Federacs de Vaccaria, nesse
tado, impoz a Orestes Broglid a multa do
200$, por infracção dos arte. 164 e 111,
paragraphos C e C do regulamento an-
nexo ao decreto n. 14.648, de 21 de ja-
neiro de 1921, exarou, em 29 de novem-
bro daquelle anno, o seguinte despacho:

«Estão provadas as infracções a que
alinde o auto de fls, e, comquanto não
se tenha podido saber quem foi o ven-
'leder ou fabricante do products), deve
per cilas responder o recorrente, ex-vi
do disposto no art. 87 paragraphos 10 e
2., lettra a, do regulamento vigente, por
Isso que deu - inicio á venda respectiva
sem levar taes faltas ao conhecimento
da repartição competente.

Por esse motivo, nego provimento ao
recurso, para manter a decisão de dele,-
gacia.s

A decisão dessa delegacia, alludida
no despacho supra, vae abaixo trens-
cripta;

(Sem effeito o despacho supra. O Sr.
Inspector fiscal autuante rectificou o
auto a fls. na parte relativa ao valor
dos sellos apprehendidos e sobre i
quantidade dos mesmos sellos.

Em vista do que entendo no estudo do
processo e considerando que a infracção
do arte. 61- o 111, paragraphos I • lettra
a e 40 lettra b, está provada material e
confessadamente; e considerando que a
exigencla constante do art. 84 do se_
lugamento do imposto de consumo em
vigor, tem por fim evitar a evasão do
Imposto pelo aproveitamento dos mes-
mos sellos para a vendagem de quanti-
dade illimitada dos artigos sujeitos ao
imposto de consumo; e considerando
que pelo art. 87 do mesmo regulamen-
to todos os c,ommerciantes o fabricantes
que adquirirem productos sujeitos ao
imposto de consumo, como maiorias pri-
ma ou para commercio, deverá exami-
nar si os mesmos productos, assim co-
mo as estampilhas o as guias, notas ou
facturas que as acompanharem obede-
èern a todas as prescripções regulamen-
tares; e considerando que segundo o pa-
ragrapho I° do art. 87, eitadd, para que
xis negociantes ou commerciantes o ext-.__
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MIM do qualquer responsabilidade de-
verão communicar á repartição fiscal
dentro do prazo de 10 dias, a co'ntar da
data do recebimento o antes da venda
da niercaoria; o considerando que o au-
tuado Orestes; .aroglio não só não com-
munieou as irregularidades encontra-
das pelo agente do fisco ti collectoria lo-
cal, como ainda, depois de autuado, ne-
ga-se a declarar o nome do fabricante
de quem comprou a aguardente que tis
nula exposta a venda e já com a venda-
gem iniciada, demonstrando assim ca-
balmente o seu accôrdo Ooin o fabri-
cante infractor; e considerando que as-
sim sendo tornou-se Orestes Broglio
responsavel Pelas infracções constatadas
nd auto de fls. de Conformidade com o
disposto no paragrapho 2. do art. 87,
citado, e considerando que as suas alie-
gações,de defeza não prevalecem porque
si effectivameute quizesse cumprir com
os seus deveres para com O fisco, em
uma cidade pequena, como é Vace.aria,
Podia pedir explicações ao collector fe-
deral, no modo de entender as disposi-
ções regulamentares; resolvo dar provi-
mento ao recurso eg.-officia interposto
pelo collector de Vaccaria da sua deci-
são a fls. para, reformando essa deci-
são, impetr, como imponho a Orestes
Broglio a multa de 400$, mexi= esta-
belecido no. paragrapho 1° do art. 111
do regulamento baixado com o decreto
n. 14.6481 de 28 de janeiro de 1921,
visto ter ficado provada a Infracção des-
se paragrapho, do paragrapho C lettras
b e c, do mesmo art. III e a do art. 84,
todas infracções graves. Communi-
que-se.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
t./iam a :	 •

N. 58 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo que devolves-
tes a esta directoria com o officio n. 1,
de O de janeiro ultimo, relativo ao re-
curso interposto pela firma R. O. Neli!,
da decisão pela qual mantivestes a da
Alfandega de S. Francisco do Sul, nteSse
Estado, que lhe. impoz a multa de réis
501$400, sendo em ouro 137$500 e em
papel 3630:00, relativa á differença ve-
rificada .na conferencia de manifestos
do vapor inglez St. Patrick, procedente
de Nova York, em 1921, exarou em 20
de fevereiro do corrente armo, oi se-
guinte despacho:

(De aecórdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso.»

Era 19 do janeiro deste armo, emitti
o seguinte parcier:

tA petição do recurso de fls. 11 trata
sómente da multa do 755200 referente
á falta de 10 tubos galvanizados apura-
da na conferencia final do manifesto do.
vapor inglez St. Patrick, entrado no
porto de S. Francisco em 23 do feverei-
ro de 1921.

Allegarn oe recorrentes que o calculo
dessa multa devia ser baseado na diffe-
rença de 49 kilos o não na de 752 kilos,
como entendeu a alfandega recorrida.
O argumento invocado não procedo, vis-
te que o peso bruto dos volumes despa-
chados ó de 42.991 kilos e consignado
na factura consular se eleva a 43.119
kilos. havendo assim uma differença de •
1328 kilos para menos. A alfandega to-
mou para base do calculo dos direitos
dos 10 tubos em falta a média do peso
total consignado na factura para as 60
peças que apresentam a' maior-porcen-
tagern de peso. Tal criterio se justifica
pela falta de esclarecimentos a respeita
do peso' espeto de cada tubo e encontra
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apoio no art. 363 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas. - Assim, o rei
curso não' , merecó provimento.*

N. 59 — Declaro-vos, para os devidos
fins, sem o Sr. ministro da Fazenda.
tendo presente o processo que restituia-
tes a esta directoria com o officio nu-
mero 122, de 28 de outubro de 12, re-
lativo ao recurso interposto pela firma
Kander & Dechner, da decisão pela qual
mantivestes a da Collectoria das Rendas
Federaes em Blumenau, nesse Estado.
que lhe impo?: a multa de 2:000$, gi':5.0
niinimo do art. 65, lettra a, combinado
com o art. 68, § 8° do regulamento an-
nexo ao decreto n. 14.339, de I de se-
tembro de :1920, exarou, em 19 do maio
ultimo, o seguinte despacho:

s.A' vista das informações dos peritos
da Casa da Moeda e do parecer do folhas.
30 verso, do Sr. director da Receita,
nego provimento ao recurso.»
-E' este o . pareoer que ()senti em 27 de

novembro do anno passado:
elk infracção está provada e, assim, o

recurso não está em condições de mere-
cer provimento.>

A informação dos peritos da Casa da
Moeda, vise abaixo transcripta:

«Cumprindo o despacho de V. Ex. no.
officio sob o n. 171, de 18 de dezenibro
de 1922, da Directoria da Receita Publi -
c.a do Tbesouro Nacional, pedindo as
razões pelas quaes se basearia os peritos
para affirmarem o aproveitamento do
sello da taxa de 4$ apposto á cambial de
fls. 3; vimos declarar que os vestigios
do aproveitamento são os seguintes: . 1°.
o àello em questão foi destacado do ou-
tro documento; porquanto além da fal-
ta da gomma propria, nota-se nen° a•
torcinienio para a direita afim de poder
adaptar á osoripta do sello seguinte is
syllabas «ceifa>, cujas lettras são multo
maiores "e menos fortes que as do sello.
de 20$; 2°, os ornatos da margem dt. let-
tra em que o sello está coitado não se-
encontram no verso do sello de 4$,, em
que devia calar impresso si o mesmo
tivesse sido inutilizado na cambiar, fal-•
ta esta occaelonáda por outro seno que
esteve ahi collado. 'E' o que temos a
declarar a V. Ex.»

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 49 — Declaro-voa, :para os devidos.

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, ten-
do presente o processa que eneeminhas-
tu a esta directoria com o officio nu-
mero 74, de 28 de outubro do anno pas-
sado, relativo ao recurso interposto pela
firma Herrnogenes & Copip., da decisão'
pela qual mantivestes a da. Alfandega do
Paranaguá, que mandou adoptar o valor
basic° de 4$ por kilo, para as serras •
verticaos despachadas pela nota do im-
portação n. 3.639, de 1921, exarou em 22
de janeiro ultimo, o seguinte despacho:

(De aceórdo com o parecer, torno co-
nhecimento do recurso para, reformando
a decisão recorrida, mandar que se pro-
ceda, no caso, conforme propõe a Dire-
ctoria da Receita.> .

E' este o parecer sitie emitti em 18 do
mesmo mez de janeiro:

«Pelo valor ., dado á mercadoria iden-
tica constante de despachos processados
na alfandega desta Capital, embora de
origem e proeedencia differentes,
ca-se que o custo das serras verticaos so-
bre que versa o presente recurso se apre-
senta evidentemente diminui& eia a nos
ta de importação de fls. 4. O Thesouro,
entretanto, desde.a ordem n. 547, de 16
de junho de 1914, á Inspectoria da Alfan-
dega desta Capital, tem recusado invaria-
velmente o seu assentimento ao Milite
estabelecido pela atfanslega recorifda.-

1.
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.3 26 de Janeiro de
decreto n. 14.693,

a do mesmo anno. faz
•a de marcas e preços

da fabrica de fumo de
de Carval ho & Martins,. en-

.:om o officio n. 42, de 11
ultimo, da Delegacia Fiscal no

• rabella das marcas e dos preços dos
productos da fabrica de fumos e Seus

preparados. de propriedade de Carvalho
& Martins. sita á rua Pedro Royal n. 42,
desta cidade.

3-XXX, peso de cada milheiro, 1.200
grammas; preço por vintena, $30.

Pará. 20 de maio de 1923. — Carva-
lho & Martins.

Directoria da Despem Publica
• ,EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dla 24 de julho de
Sr. delegado fiscal d S. Paulo:
N. 22—Fica conced do a essa delegacia.

anr conta -1a verba 31. substitulça as to ir-
aamento vigente do ministerio da Fazenda,
o cre ltn de 1 05331 para attender •o para-
mento de differença • e vt ncimen os que
comn te ao continuo et- saa rep ção, Hila-
Tio Egeu melro p tr ter sunstitu do n ajudante
de certo ano nos mezes de março e abril
do orrente anuo, conforme consta das res-
pectivas demonstrações crie acompanharam
o osso °file o ia 1 tO. de 8 de maio ltimo.

N 29 —Fica concelido essa delegacia,
por conta da v rba 31, subst tuições do or-
ça-nent vige it • d ministerio da Nunes,
o crediti de lia6293, para attender ao paga-
m - nt de diff -.: e . ça de vencimento. que
comoete ao 3 . escripturrrio o Thesouro
Nacional, Almerindo Martins de Castro,
se viedo como contador lesse oelegac a,
conforme vos o officio n.147,10 23 de m..lo
do corr me an o.

N. 214 -Tendo esta direct ria, pelas ar-
d s os. 19, de 20 de janeiro e 92, de Ide
março 410 co -rente atino, concedido o cre-
dito de 4:07a3036, para pagamento de grafi-
fi -acari de 50 /, aos funccionarros o n exer-
ci -to no armazem de Encommendas Postaes,
•annexo a essa Delegacia, recirnmendo-vos
providetricis no sentido de ser caliceila • a a
de o. 92; ficando, assim, respondido o vosso
oficio ti: 70, de 22 de março do corrente
armo.

N. 233—Em aldlamento á ordem ,Ies a
diree,o ia n. 201, de 9 de maio ultimo, de-
claro-vos que o praceai° referente ao re-
ouerimentó em que D. Maria José do oleio
Lima, pensionist do Ministerio da Agrieul-
tura, p:de pagamento de suas pensõ s e
revera ,to -as mesmas, é r !ativo a ta annos
de 1922 e 1923 qua ;to á pens -o, e de 1920 a
1923 criado á reversão, visto ter si lo
effectualo no Th :souro o pagamento da
pensão nela iva au atino de 1921, conforme
o pro 'caso annexo ao vosso odiei, n. 311,
de 28 de agasto de 1922.

N. 233 — Recommea to-vos providencieis
afim de ser annullado e transferido ao Tne-
soam o cre ito para pagamento dos venci-
me itos, no peri ato de 1 de junho a 31 de
c ezembro do corrente anilo, da Segunda
Chi afica da Alfand?ga de Saltos D. Leenor
de aar 03, qtte passo.' I servir no Labora-
to rto de Analysea desta Capi ai, conforme o
oficio di ref :ri oa Alfandega n..789, de 5 de
junho de 1323.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 122 — rte netto-vos, pira os devidos

fins, o inluso Maio b.cla modo da pensão
de in•intepio q •e oito& á menor Ondi a,
na quaddaite de filha reconhecida de Vicente

Pereira Dias, 30 eGcr !durado dessa repas-- -
tição, conforme const do proe sso anaexo
ao vosso ofacio n. 23, de 27 de abril de
1922.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta ^a verba 54 elnactivos, p nsi nistas,
etc al Mon epio, vtc. Novas concessõess
do orçamp to vigente do Minist:ri da Fa-
unda, o cred:tu de 800$, para atten.ter ao
pagamento da ieferida pensão durante o cor-
rente anno.

po tr unamente será concedido credito
para pag mento d s pensões relat v 5 .cn
periodo de 20 de novemb.o de 1921 a 31 de
deze Itbro ae 1922.

N 123—Remetto-vns a inclusa guia n. 118,
de 3 de julho de 1923, expedi ia a favor de
1) Presente ta Siqueira Serzècl Alo, viuve
de Dr. Randolpho P reira Serzed.:11o, me-
dico da Saude Publica, collf 'rine requeri"
mento de 17 de maio de 1923.

Pica coa edido a essa deleeacia, por conta
da ve ba 5 eleativos, pensionistas, etc. a)
9ensõea—Ant eas co Ice 4sões• do orçamento
de 1923, do Mjaister o di Fazenda, o cre-
dito de 9331328, nata occorrer no naga-nento
das pensões que cabem no . periodo de 1 de
meio a 31 de dezembro do corrente anuo,
águ_ella senhora.

N 124-- latim concedido a esta delegacia,
por cont e da verba 29' —Reposições e resti-
tui Oca do orçai ento vigente, do ~ia-
te io da Fazenda, o cio tito de 578 • 623, para
atender á restituiça a que tem :ir ito a
Comoan ia Estria .a de Ferro a . Paulo Rio
Gr 'ide, provenie te de multa que lhe fiara
Imposta, co :forme consta do oro eesso que
se achava an exo ao vosso ofricio si. 4, de
17 'e janeiro de 1923,e que ora vos devolvo
para os evidos fins.

N. 123 — i levolve do-vos o In luso pro-
tesa° encam inhad pelo vosso officio n. 51,
da. 16 d imano do corrente man) referente
ao pe lido de D Luci'll da SI va Tailares,
d .claro-vo. ceie a apostilla feita n titulo da
referidi nensionist foi approvada e notada
no aasentamento gMod

N. 158— Atteadendo á solicitação coa-
staire do avisa 1.532 de 9 de tu ho d3
1 023 do Ministrado da Viação e Ob ras Pu-
blicas, recommendo-vos provile-cleis no
sentido de ser annullado e transferido ao
Thesouro o saidi exi-tnte no credito dis-
tribuido a essa de'egacia, pela ord m dasta
dire toda n. 54; de 7-de abril do corrente
ERRO.

— Sr delegado fiscal em Santa ^atharin
N. 159—Junto vos lev Ivo, devi-lamente

autuad ,o orocesso mexo ao vo 4 -to ot cio
n. 22, de 26 de abril ulti mo, referente ao
pnc mento da dai iene dc venc mentos a
que se julga com direito o 1° esetiptararlo
da Alfan ega de S. Franci ,co, ne 'e Estad
M rei ti F ria da Velei afim de ser a divida
em questa liquidada nos ternos do decreto
n. 10.145, de 5 . e j• melro de 1881.

N. 156 —Satisfazendo o que solicitou o
Ministerb da Meditai em aviso n. 2.858,
de 21 de aino de 1924, fica c 'acedido a
essa deleg tala pote atada v Tba 13' sDes-
pezas extr ordin-trias—Eeentuaea, etc • do
oram iate . vigente daqoelle ministerio, o
credito de 673, para attender ao pagamento
do funeral de um taPeiro da Escola de
Aprendizes Marinh iros desse Estado.

N. 157 — Re. ti tteado-vos, devidamente
autuado, o bebia° évverimento de 12 de
julho do corrente atino, eu que o capitão
do Exe-cito José Augusto da Csstm Leite
pede nega nento da importância de 1401, de
ajuda de :nista r !abata ao a mo de 1917 re-
com metido-vos itiform is sobre o pedido em
ap eço.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rine :

N. 160	 Satisfazenlo ao .que solicitou o
Ministerio da Marinha em aviso n. 2.893,

de 23 de junho de 1 923, ca correlila a
essa delega ia por coita dos ventas abaixo,
do orçamento vigente daq ele mi- Uterio, o
credito de 723P5 , sendo : verba 12 —Clas-
se-. Inactivas—Inval dos, 2951554; 11 4—Mu-
niçõ s de bocca — Pessoal — Rações, etc.
428$, para attender ao pagamento de venci-
mentos que, no perlado de Junho a d Z311.
bro do corrente anuo, compe em ao invalido
foguista de 2 classe Luiz Leonardo da
Silva.

—5r. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 345—!unta vos remetto a guia n. 120,,
de 9 de julho do corrente atino, passada em
9 do mesmo mez, a 1 vor de D. J ,aquina
Maciel Tavares, viuve do tenente do
Exercito. AuMbeto iansen Tavar e, con-
for tte requeri nento de 26 de maio ultimo.

Pica concedido a essa delegacia, por
conti da verba 5' slnactivos. annsiolistas,
etc. a) Mo teplo, etc Antle as coocesaõe-G,
do orçamento vita nte, do Minis âriu da,
Pazend , o credito de 1:952t811, para pa-
game nto da oensá á reffflida ra, no
w41-10 de 1 de maio a 31 de d , zembro do
corrente atino

N 347—Fica concedido a essa delegacia,
por conta -ta verba 28' eD espezas even-
tuaess do orçamento vigente do Miais-
terio da Fazenda, o credito de 6251, para
occorer ao pi csmento a que fez . 11 4 o
1 tetrnte do Ex -reit° Adalnerto Pompillo
da POC `1 0 Moreir t, po r haver conduzi lo eu
23 de març co-rente atino. dessa dele-
gacia para a a lfandega de Sant'Anna do
Livramento a quantia d! 2a0:003$, onforme
cons'a do crocesso a-I rma° ao vosso of :cio
▪ 51, 1e1 de março ae 1923.

N. 344 — Fica c n eedido a essa delegacia,
conta da venha 31' — Substituiçõ s — do

orça -entuv -.9 te do Manisterin di Feeenda,
o cr adito de 2151 .140, para occorrer a) paga-
mento da d ttereoca de vencimentos a Que
fez ins, no p!riodo de 1 de aneir a 2q de
fevereiro do corrente atino. o 1° e crintira rio
da Alfan ieea do faio Ora de, José 154 -M-
alan° d • Freitas, por aver substituilo na.
ouelle u'riodo, o ;Oleie de secção da reta-
ri 'a attaideea, conforme consta lo nroces o
que G e acha annexo (1 vosso officio n. 107,
ale 16 de m to de 1923.

N. 449 — Incluso NrOs remetto, devida--
mei-e autu ado, o oroct . sso annexo ao avia°
n. 72, de 22 de feverei-o de 1924, do Mi-
nisterio da 0-terra. referent ao pleamento
d . 1 nnortancia de 1411, proventent • de
ssid q te deixou de reaeber em 1919. o
2 . sare .ato retornado do Exercito. Ange-
tino Alves • o Nasci eito, fim de que
se ornora o que d ,, t -r-nina a circular n. 23,
de 7 de anato de 19 6.

N. 351—Commenico-vos, nara os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, á vis a
do oroces o annexo ao vosso o fficio n. 19,
de 23 de janeiro ui i no, ferente a pedido
do 1 . escrioturario da Alftnd ma do Rio
Grande Ananias Munes Pereira, profer mi, em
7 de julho do corrente anuo, no alludid0
processo o 4 e uinte desone tio:

Glacia de tomar conhecimento do recurso,
p rtr sido i devi lamente interposto p
o Thema:to..

NI 351 — Satisfazendo a o que solicitou o
Ministerio da Ma-inha em av soa. 3.927, do
3 de julho de 1923, fica concedido a essa 4e.
le acis, por conta da verba 1.—claepartições
da Mar niza — Pessoal — Div r as quotas,
etc.», do orçamento v . gente d qoelle
terio, o cred to de 21$39), p a ra att nier ao
paaamento d passag 'as concedidas pela
ViaçAi Ferr a do Rio Orai: 'e do Sul, ao
ressoai d Delegacia da Cap.t aia do Porto
desse Estado.

N. 332 — Incluso vos d volvo, devida.
mente autuado, O • proceaso atuem ao vosso
officio n. 117, de 18 de abril de 19.2, reta-

.11.11n1.
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rente ao' pagamento • de nercentaeens a ceie
se lutes com dieeito o caolOo do Exercito
João Bantista Co-rea de Mello, afim d ser
a divida em an-eço t ictildada nos termos do
decreto n. 10.145, de 5 d • janei ro de 14e9.

N' 353 — Devolvendo-vos, devidamente
autuado, o incluso processo annexo ao
vosso officio ti. 409 de 20 de novembro de
1922. referente ao recurso - do mestre da
lancha Vossi, krig ao, °lavam Circgorio,
recommendo- vos provid :ideio no sentido
dessa delegacia informar dela lindamente
s bre o proce ao da aposentadoria a (pie
allude a informação de Ils. 15 v. a 16,
declarando ab mesmo tempo o numero e a
data , o °tecto q ee encaminhou aquelle
processo ao Thcsouro.

N. 3*4 — Satisfazendo o que solicitou o
Minister° da Marinha em avisa n. 2.956,
de 28 de junho d. 1923, fica concedia° a
essa delegacia, por conta da verba 8 .Ma-
terial—Servioos Acce soros — Para fretes,
serviços telegraphicos, etc., do orçamento
vventc d ministerio, o cr •dito de
401250. para attender a pagimen o da fa-
ctura da *Vestem Telegraph C°. Ltd.a,
proveniente de tranamissão telegrammas
exp didos pela Capitanis do Porto desse
Estado

N. 355 Satisfazendo o que solicitou o
Minister() da Marinha em aviso n. 2.915,
de 25 de junho de 1923, fica conced do a
essa delegnia, por conta da verba 11' *Mu-
nições de bocca — Raçõe-a, do orçamento
vigente daquelle minis cri', o credito de
3:3351110, para atender ao pagamento de
despezas te tas pelo cruza or Barroso,
quando ancorado no porto desse Estado.

N 336 — Fica conced zdo a essa delega-
cia, por conta da verba 28' — Despezas
eventuaee , de orçamento *tente, do Mi-
nister° da Fazenda, o credito de 875$, para
ocror er ao nagamentn do 1" tenen •c do
Exercito Adalberto Pom oilio da vecha nor
ter con'tizido o quantia de 351:000 C dessa
repor ição para a Allandega de Sam'Anna
do L vra n . nto, confor • e o vasso officio
n. 111. de 23 ,4e maio ultimo.

N. 357 — Satislazend ao que solicitou o
/Mini teria da Guerra, em avi o n. 71, de
24 de junho de 1923 fica c n .edid a 's-a
dei veia por conta da verba 14° — Mat.!.
rial Diversaa clarezas — N. 27 Farda-
m nt- s , etc., do orcamento vivente daquelle
mmi terlo, o credito de 74 235$240, nara
attend .r ragamento de d e-pezas co ti a
acquisição de far lamento oeNti ai'-' aos ala-
m os gratuitos do Collegio Minar des e
Estado.

N. 358 — Satisfazendo ao que solidtnu
o Min isterio da Marinha, em aviso n. 2.987 A,
de 28 de junho de 19 13, fica concedi 'o a
essa detegac a, por conta da verba 11 —
Muni fies de boca — Pessoal — Rações,
etc., do orçamento v : gente daquelle m
terio, o credito de 4351600. para attender ao
para/lei to de forno iment .s feitos ao con-
ta torpeci . iro Amvonas, wancin a. rto no
porto desse Estado, pela firma Alberto
Gruger Sobrinho.

Directoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 23 de julho de 1923

Sr. ministro presidente do tribunal de
Cont .s:

N. 192 — Atendendo á reprqsentação da
Sub-directoria, de hoje, passo ás mãos

V. Ex na fôrma do § 3 do art. 299, do re-
gulamento geral de Conaailidade Publica, a
relaçao dos responsa-eis, cujo praso d 90
dias para prestação de contas terminou, sem
que os r, spectiv s processos tivessem che-
gada á mesma sub-directoria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos d .., alta
Lestima e distincta consideração.	 _ -	 -

• —Sr. inspecto da Cilta de Amortização:
N. 133 — Attend . ndo á fenfesEnt ção da

Th sourarla Q ai d ! 21 do co rente,soticito
as vossas pr ,vici • ncias para qu nos termos
do despacho do Sr. ministro da Fazends,
exarado no processo n. 28 510 seja distri-
buido ao Thcsou-o Nac • onal o credito na
imeortancia de 500:0005. para attsnder ao
pagamento dos ju ros do 1 se nestre de 1923;
das cautelas de apolices emitidas em vir-
tude do d 'ereto n. 15.619 de 19 de wnsto
de 1922, devendo a distribuicão co rrer por
conta das sobras verificadas nas co signa-
ções orçamentar -a da v ,rba 4' «juros da
divi a interna', feitas as necessarlas annui-
lações.

N. 139—Transmito-vo s , pa-a os fin s con-
venientes, a inclusa 2 via d te. mo da re-
messa f Ra, no dia 17 do corrente, pela
C sa da m, eda a essa Caixa,na importancia
de 1,0:0001, em moedas de alumlnio e cobre,
em virtude de auto izaç o dessa oirectoria
em officio n. 65. de 14 d.! maio ultimo, do-
cumento esse que me foi remett do com o
oiti 1 daquella reoartição a. 3.531, de 19
deste mez.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 91 — Nos termos do art. 654 do regu-

lamento geral de C ntabilidade P blica e
para que seja dada baixa ao deposito, re-
metto-vos a inclusa 2' via do recibo firma Ia
pel • 4 eacripturado do ¡besouro Nacional,
Bernardino Oliva da Fonseca Filho, da im-
pere nela de 2481100. proveniente de c 4t-
signação que a mais fui descontada de seus
venentaitos de official aduaneiro da Alba-
dega de Santos, a qual se acha escripturada
em ((Deposites. nessa delegacia, segundo
consta do vosso telegramma de 20 de janel a,
ultimo.

1.1n1

Recebedoria ,do District° Federal
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 24 de julho cie 1923
Officios expedidos:
A' Casa da Moeda:
N. 201 — Solicitando quo sejam -en-

tregues ao thesoureire do seno desta re-
cebedoria 1.000.000 do sellos especiaes
para !empadas electricas, na importara-
cia total de 50:0008000.

A' Inspectoria Geral de Seguros:
N. 227 — Restituindo o processo da

Companhia Nacional de Seguro Mutuo
Contra Fogo.

A' Despesa Publica:
N. 59 — Restituindo a demonstrarão

de credito, na importancia de 164 :700$,
para pagamento, no corrente exercido,
aos fiseaes do imposto do consumo e do
seita adhesivo.

A' Receita Publica!'
N. 1.136 — Transmittindo o proces-

so da Veneravel Ordem Terceira dos
Minimos de S. Francisco de Paula, sob
u. 12.619, de 11 de outubro de 1917.

N. 1.137 — Solicitando cancellamena
tos das dividas do penna de agua dos
exercidos de 1919 a 1921, em nome de
'Antonio Joaquim da Costa, pelo predio
a. 17. da rua Conselheiro Junqueira
(Realengo).

Requerimentos despachados
Sem numero—Requerimento de João

Firmino o Deodoro Pesseia. — Entre-
gue-se aos requerentes a quantia do
300$, classificando-se a despeza pelo
modo indicado, de accõrdo com o pare-
cer.

Sem numero — Requerimento de An-
tento Marques Madeira. — Pague com
Levalidação p peito do requerimento.

Sem numero --
Santos. — Entrega
quantia de 400$. ch.
peza pelo modo indic..
o parecer.

Sem numero — Eliaa S
gue-se ao requerente a qu
class ificando-se a despeza
Indicado do staccõrelo crina o pai

Sem numero — Monassa & Aci.
Intime-se a firma Monassa & Ache.
vir pagar, dentro do cinco dias, a im-
portando de 1128464. accrescida da mó.
rr. de 50 %, de aceõrdo com o art. 64,
do decreto n. 15.589, de 29 de julho de
1922. • Não ha multa a imper, por ter,
sido o imposto pago na época regula-
mentar, e se tratar no caso de differen-
ça a menos recolhida.

Sem numero — Bacharel Carlos dó
Carvalho. — Entregue-se ao requeren-
te a quantia de 250$. classificando-se o
Limpeza pelo modo indicado. de accdrda
cora o parecer, e convertendo-se em
renda igual importanaia.

Sena numero — Pedido de certidão de
:Azamor Pessõa & Comp. — Em face doe
autos juntos, de acção do despejo mo-
vida contra o Dr. José Francisco da
Cunha Cruz, no Juizo da 4° Vara eive!,
t, certidão pedida pôde ser passada, nos
termos da ordem n. 285, publicada no
Mario Ornejai de 17 do abril proxirno
findo. Ao Sr. ajudante, para que se sir-
va de providenciar.

Vendas mercantis
Consulta do Geraldes & Fade, nega...4

hiantes estabelecidos á rua ITruguayana
n. 142. — A9 compras de que trata o
petioionario estão sujeitas ao imposto e
lhos não aproveita o disposto no art.. 36
do decreto n. 16.041, de .22 de maio de
1923.

Em 24 do julho de 1923. — Severiano,

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECT01(

Requerimentos despachados
• Dia 24 de julho de 1923
Notificação n. 307, de 27 de junho de

1923, corta Gomes Dias & Comp. —
Tendo em vista a notificação feita
pelo agente fiscal do imposto de consu-
mo bacharel Joaquim Fiorentino Vaz Ju-
nior e tomando em consideração o pare-
cer da 3' Sub-directoria, imponho á fir-
ma Gomes Dias & Comp., estabelecida
rua Senhor dos Passos n. 18 da cidade
do Rio de JaneLes com negocio do vi-
nhos, a multa Co 150$ por infracção dos
arts. 8° e 14° lettra b do regulamento ex-
pedido pelo decreto n. 14.648 do 26 do
janeiro de 1921, a qual deverá recolher
aos cofres desta repartiçáo juntamente
com a importanoia do 60$, :dativa a
emolumentos de registro do seu estabe-
lecimento, no corrente exercicio.

Fica avisado que não seca acedia
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 15 dias sem o prévio deposito das
mencionadas importâncias. — Intime-se.

Notificação n. 308, de 27 de junho de
1923, contra J. Gil Barradas & Comp.—.
Tendo .em vista a notificação feita
pelo agente fiscal do imposto oe consu-
me) bacharel Joaquim Flwentino Vtd
Junior e tomando em consideração o pa-
cer da 3' Sub-directo:ia, imponho
firma J. Gil Barradas, estabelecida
rua Senhor dos Passos n. 2, da cidade dó
Rio do Janeiro, com negocio de arma-
•inho. a multa de 150$ infracção dos ar-
tigos 8° e 14° Iettra b do.regulamento exsn
pedido Pelo decreto. p, 14,648 do 28 de
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janeiro de 1921 a qual deverá recolher
aos cofres desta repartição juntamente
com a imporlanoia de 1208 relativa a
emolumentos de registro do seu estabe-
lecimento, no co.aente exercido.

; Fica avisado que não será oculta

1

 qualquer reclamação Que exceda o prazo
.de 15 dias, sem o prévio deposito das
mencionadas importancias. -intime-se.

f	 Notificação n. 310, de 27 de junho
I de 1923, contra Lucio do Costa Moraes.
: - Tendo em vista a notificação feita
; pelo agente fiscal do imposto de consu-
mo bacharel José Claro da Boa Morte e
tomando em consideração o parecer da
3' Sub-directoria, imponho á firma Lu-

!cio da Costa Moraes, estabelecido á rua
'Luiz do Castro n. 1 da cidade do Rio de
Janeiro, com negocio de generos alimen-
'tidos, a multa de 150$ por infracção dos
arte. 80 e 14° lettra b do regulamento
expedido pe io decreto n. 14.848, de 26
.de janeiro de 1921 a qual deverá reco-
lher aos cofres desta repartição junta-
mente com a importancia de 150$ re-

I lativa a emolumentos de registro de seu
estabelecimento, no corrente exercicio.
: Fica avisado que não será Receita
:qualquer reclamação que exceda o pra-
ao do 15 dias, sem o prévio deposito das
(mencionadas importancias. -Intime-se.

Notificação n. 311, do 27 do junho do
'4923. contra Lecio da Costa Moraes.

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo J.is6
Cláro da 138a Morte, o tomando em comi-
dreação o pareoer da 3' Sub-directoria,
imponho á firma Lucio da Costa Moraes,
catalielecida á Estrada Nova da Pavuna
no 138, da cidade do Rio de Janeiro, com
negocio de generos alimenticios, a multa
de 1508000, por infracção aos arte. 8° e
114• lettra b, do regulamento expedido
pelo (Mordo a. 14.048, de 28 de janeiro
CIO MI, a qual deverá recolher aos co-
ares resta repartição juntamente com• a importaricia de 155$000, relativa a

• emolumentos do registro de seu esta-
belecimento. no corrente exerciciq.	 -

Fica avisada que não será acoseie‘ qual-
quer reclamação que exceda o prazo de
iquinoe dias, sem o prévio denosito las
(mencionadas importanciaa. - Intime-se.

Notificação n. 341, de 6 de junho de
1923, contra Bulas Assad.

Tendo em viola a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo
baoharel Joaquim Fiorentino Vaz Junior,
ie tomando em consideração o parecer da
3* Sub-direetoria, imponho a firma Bu-
las Assad, estabelecido á rua Senhor dos
Passos n. 204, da cidade do Rio de Janei-
ro. com negocio de armarinho a muita
de 4508000, por infracção dos arte. nu-
ánero 8° e 14° do regulamento expedido pelo
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
.11921, a qual deverá recolher aos cofres
desta rooartiçáo Juntamente com a im-
portando de inonno, relativa a ernolu-
mentos de registro de seu estabelecimen-
to, no corrente exereicio.

• Fica avisada que não será acceita qual-
! quer reclamação Cille exceda o prazo do
iquinze dias, sem prévio deposito das

f enencionadas importancias. - Intime-se.
, Notificação n. 342, de 6 de julho do
3923, contra Eitos Hoje.

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo
bei. J. Fiorentino Vaz Junior, e tomando
'em consideração o parecer da 3 Sub-di-
,reoloria, imponho á firma Elias Hoje, es-
tabelecido á rua Senhor dos Passos nu-
mero 188, da cidade do Rio de Janeiro,
com negocio de fumas, por grosso, a mui-
ta do 1508000, por infracção dos arfo. 8°
e 14°, do reztilamento exoedido pelo de-
creto n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921,

a qual deverá recolher Ws cafres desta
repartição juntamente com a importai/eia
de 3108000 relativa a emolumentos de re-
gistro de seu estabelecimento no corrente
exerCIGIO.

Fira avisada que não será acceita qual-
qner reclamação que exceda o prazo do
quinze dias, sem ' prévio deposito da3
mencionadas importanclas. - Intime-
se

Notificação n. 343, de 8 de junho de
1923, contra Esper Paulo ou Cabaleu fes-
tim.

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo ba-
charel J. Fiorentino Vaz Junior, e to-
mando em consideração o parecor da 3"
Subodirectoria, imponho á firma Esper
Paulo ou Cabaieu festim, estabelecido á
rua Senhor dos Passos, n.180. da cidade do
Rio de Janeiro, com negocio de generos
alimenticins, a multa de 1506000, por in-
fracção dos arte. 8 o 14° lettra b, do re-
gulamento expedido pelo decreto numero
14.648, de 28 de janeiro de 1921, a qual
deverá recolher aos cofres desta reparti-
cão juntamente com a importando de
14(18000, relativa a emolumentos do re-
gistro de seu estabelecimento, no coreruto
exercido.

Fica avisada que não será amoita qual-
quer reclamação •que exceda o prazo de
quinze dias, sem prévib deposito das
mencionadas importancias. - Intime-
80.

Notificação n. 344. do 6 de junho do
1923, contra Jorge Enos.

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo ha-
chorei J. Fiorentino Vaz Junior o totnauo
do em consideração o parecer da 3° Sub-
directoria, imponho á firma Jorge Elias,
estabelecido, á rua Senhor dos Passas nu-
mero 185. da cidade do Rio do Janeiro.
com negocio de casa do pasto, a multa da
1506000. por infracção dos arte. 8° q 14,
leltra b, do regulamento expedido pelo
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente com a im-
portancia do 606000, relativa a emolu-
metros de registro de seu estabeleci-
mei-itb, no corrente exercicio.

Fica avisada que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de
quinze dias, sem prévio deposito das
mencionadas importancias. - Intime-
80.

Notificação n. 3 .15. do 6 de junho do
1923. contra M. Ribeiro.

Tendo em vista a notificação feita
pelo agente fiscal do imposto de consu-
mo bacharel J. Fiorentino Vaz Junior, e
tomando em consideração o parecer da
3' Sub-directoria imponho á firma M.
Ribeiro, estabelecido á rua Senhor doa
Passos 11. 110, da cidade do Rio do 'danei-
ro. com negocio de pequeno fabrico de
calçados, a multa de 1506000, por infra-
cção dos arte. 80 e 14° lettra b do regu-
lamento expedido pelo decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro do 1921, á qual deverá
recolher aos cofres desta repartição jun-
tamente com a importanoio de 606000,
relativa a emolumentos de registro do
sou estabelecimento no corrente °xer-
eteio.

Fica avisada que não será acceita qua/-
quer reclamação que exceda o prazo de
quinze dias, sem prévio deposito das
mencionadas importancias. - Intimo-se.

Notificação n. 346. de 6 do junho de
1923, contra Norbega & Comp.

Tendo em vista a notificação folia
pelo agente fiscal do imposto de consu-
mo bacharel J. Fiorentino Voz Junior, e
tomando em consideração o parecer da
3' Sub-directoria, imponho á firma No-

brcga Comp., ostabot.i.L.
'nhor dos Passos n. 161, da cidade do Rio

do Janeiro, com negocio de artefactos do
tecidos, a multa de 1508000, por infracção
dos UM. 8' e 11*, lettra b, do regulamen-
to expedido pelo decreto n. 14.648, de
26 de janeiro de 1921, á qual deverá re-
colher aos cofres, desta repartição junta-
mente com a importanoia de 606000, re-
lativa a emolumentos de registro do Reu
estabelecimento, no corrente exercido.

Fica avisada que não será anona qual-
quer reclamação que exceda o prazo do
quinze dias, sem prévio deposito das
mencionadas importancias. - Intime-se.

Notifioação n. 354. de 10 de julho do,
1923. contra F. M. Bentim.

Tendo em vista a notificação feita
polo agente fiscal do imposto dê
consumo, Edmundo Bueno Caldas e, to-
mando em consideração o parecer na
3° Sub-directoria, imponho á firma F.,
M. Bentim, estabelecido á rua Barão do
S. Felix n. 24, da cidade do Rio de Ja-
neiro, com negocio de fabrica do moveis,
a multa de 1508, por infracção dos arti-
gos 8° e 14, lettra Bodo regulamento ex-
pedido pelo decreto n. 14.048. de 26 do
janiro de 1921, a qual deverá recolher
aos cofres desta repartição, juntamente
com a importancia do 350$, relativa
differença de emolumentos do registro
do seu estabelecimento, no corrente ex-
ercido.
• Fica avisada que não será acedia (piai-
quer reclamação que exceda o prazo do
quinze dias, sem prévio deposito das
mencionadas impertanc ias - Int 1-
In e-se ,

,Notificação n. 355, do 10 de julho de
1923, contra Alves & Comp. - 'rendo
em vista a notificação feita pelo agente
fiscal do imposto de consumo Constante
Lobo o tomando em consideração o pa-
recer da 3' Sula-directoria, imponho A

firma Alves & Comp., estabelecido á rua
Primeiro de Março n. 23, da cidade do
Rio de Janeiro, com negocio de generos
alimenticio& a multa de 1508, por infra-
cção do art. 8° do regulamento expe-
dido pelo decreto n. 14.648, do 26 de
janeiro do 1921, s oemol deverá recolher
aos cofres desta repartição juntamente
com a importando de 5$, relativa á dif-
ferença de emolumentos de registro do
seu estabelecimento, no corrente oxer-
cicio.

Fica avisada de_ que não será acunã
qualquer reclamação que exceda o prazo
de quinze (Eus, sem o prévio deposito
das mencionadas importancias. Inti-
me-se.

Notificação n. 356, de 10 de julho do
1923, contra O. Patrono. - Tendo em
vista a notificação feita pelo fiscal do
imposto do coNsumo Constante Lobo e
tomando em consideração o parecer da
3' Sub-directoria. imponho á firma O.
Patrone, estabelecido á rua iPrimeiro de
Março n. 15. da cidade do Rio do Ja-
neiro, com negocio commissões e comi-
gnaçOes, a multa de 1508. por infracção
dos arte. 8° e 14, lettra B, do regula-
mento expedido pelo decreto n. 14.648,
de 26 de Janeiro de 1921, a qual deverá
recolher aos cofres desta repartição jun-
tamente com .a importando de 300$. re-
lativa a emolumentos de registro de seu
estabelecimento no corrente exercido.

Fica avisada de que não será acoita
qualquer reclamação que exceda o prazo
do quinze dais, sem o prévio deposito,
das mencionadas importancas. Inti-
me-se.

Notificação n. 362, de 11 do julho do
1923, contra Alberto Costa & Leal. -
Tendo em yista a notifioação feita peba
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agente fiscal do imposto de consumo
'Edmundo Baeno Caldas o tomando em
consideração o parecer da 3* Sub-dire-
etoria, imponho á firma Alberto Costa
& Leal estabelecido á rua Gomes ar-
neiro n. 8, desta cidade do Rio de Ja-
neiro. com negocio de tecidos por gros-
so, a multa de 150$, por infracção do
art. II. § 1°, do regulamento expedido
pelo decreto n. 14.6%8, de 26 de janeiro
de 1921, a qual deverá recolher aos co-
fres desta repartição juntamente com a
importando de 2608. relativa ao emolu-
mento do registro de seu estabelecimen-
to (differença) do corrente exercido.

Fica avisada de que não será aeceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de quinze das. sem o prévio deposito
das mencionadas importancias. Inti-
me-se.

Notificação n. 383, de julho de 1923,
mura Corrêa & Card'iso. - Tendo em
vista a notificação feita pelo agente fis-
cal do imposto de consumo Edmundo
Buem Coelho e tomando em considera-
ção o parecer da 3° Sub-directoria, im-
ponho á firma Corrêa & Cardoso, esta-
belecido á rua Marechal Floriano n. 42,
desta cidade do Rio de Janeiro, com ne-
gocio de armarinho, a multa do 150$, por
infracção do art. 11. § 1°, do regulamen-
te exped :do pelo decreto n. 14.648, de
26 de janeiro de 1921, a qual deverá re-
colher aos cofres desta repartição junta-
mente Com a importando de 60$, rela-
tiva ao emolumento do registro de seu
estabelecimento (differença s do corrente
exercido.

Fica avisada de que não será aceeita
(malquer reclamação que exceda o prazo
do quinze chis, sem o prévio deposito
das mencionadas importando& Inti-
me-se.

Notificarão ri. 364, de 11 do ilunho
de 1923. contra Joaquim Souza Lusitano.
- Tendo em vista o notificação feita
pelo agente fiscal do imposto de consumo
bacharel Joaquim Fiorentino Vaz Junior,
e tomando em consideração o Parecer da
ga sob-Directoria. imponho á firma Joa-
quim Souza Dizitano, estabelecido á rua
Senhor dos Passos n. 129, da cidade do
Rio de Janeiro, com negocio de laeticinios,
a multa de 150$. por infracção doe arti-
gos .8° e 14°, do regulamento expedido
pelo decreto n. 14.648. de 28 de janeiro
do 1921, a qual deverá recolher aos co-
fres desta renartição.• juntamente com a
importando de 60$, relativa a emoie-
mentes de registro de seu estabelecimen-
to, no corrente exercicio. Fica avisado
mio não será Receita qualquer reclama,-
ção que exceda o prazo de 15 dias, sem
o priçvto deposito das menaionadas im-
portanclas. Intime-se.

Notificação n. 367, de 11 de julho de
1923. contra Oliveira at Mottin. - Tendo
em vista a notificação feita çelo agente
fiscal do imposto de consumo bacharel
Joaquim Fiorentino Vaz Junior, e to-
mando em consideração o parecer da 3'
Suh-Directoria, imponho 4 firma Oli-
veira & Mottin, estabelecido á rua Se-
nlier dos Passos Tas. 144/116, da cidade
do Rio de Janeiro, com ilegivio de be-
bidas e conservas (por grosso). a multa
do 150. por infracção dos arts. 80 e 11°,
letra B, ,do regulamento e,xpedido peio
decreto n. 14.618. do 26 de janeiro de
1021. a qual deverá reeolhor aos cofres
de i t a reoarticti n. juntamente com a im-
partaneia do 5208. relativa a motim-len-
tos de registro de seii estahelee i men o,
no corrente exercício. !Nen avi sado crie
hão será acenda cralqiier ,.eclamaeun
Atio exceda o prazo de 15 diast .seta o

prévio deposito das mencionadas impor-
tancias. Intime-se.

N. 14 - Carlos José Vieira. - En-
tregue-se mediante recibo, a escriptura.

N. 8.356 - Maria Freire O. de Oli-
veira. - Transfira-se.

Sem numero - Contra-fé. Antonio
Alves do Ancorim. - Officie-se no sen-
tido proposto á Repartição de Aguas o
Obras Publicais.

N. 18.536 - Avelino Carvalho da
Silva e outros. - Transfira-se. Impo-
nho aos Srs. Avelino Carvalho da Silva
e Manoel Teixeira Pinto, a multa de 508,
rninima, por infracção do regu:amento
annexo ao decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1903, em vigor.

N. 10.813 - Epaminondas Barcellos,
- Inscreva-se, de accêrdo com o parecer.
Imponho a multa do 20$, minima, por
Infracção do art. 15, do regulamento em
Vigor.

N. 14.336 - Ernesto de Freitas Go-
mes. - Transfira-se. Imponho a multa
do 20$, minima, por infracção do arti-
go 31, do regulamento em vigor.

N. 6.859 - Adelaide do Araujo Bas-
tos. - Transfira-se. Imponho a multa
de 20$, minima, por infracção do art. 21,
do regulamento baixado com o decreto
n. 11.521, de 10 do março de 1915, em
vigor.

N. 17.991 - Claudina Almeida Car-
valho. - Transfira-se. Imponho a mul-
ta do 20$, minima, por infracção do ar-
tigo 21, do regulareento em vigor.

N. 4.540 - Aurora Victorina da Sil-
va. - Transfira-se.

N. 7.825 - Alvaro A. Lobo da Cunha.
Idem.

N. 20.266 - Bruno Silva. - Idem.
N. 626 - Caetano Faria Castro.

Idem.
N. 4.604 - Crapalato &, Duleetti. -

Transfira-se.
N. 1.388 - Domingos Isolas da Sil-

va. - Idem.
N. 10.069 - Diogo Serra Bastes. -

Inscreva-se de acceirdo com o parecer.
N. 8.805 - Estreita Vintim Perez. -

Transfira-se.
N. 9.079 - Peng Angelotti. - Idem.
N. 3.101	 Bhering & Comp. -

Idem.
N. 6.681 - José Branco Guga. -

Idem.
N. ...	 Manoel Miguel Gomes. -

Idem.
N. 9.238 - Antonio Rodrigues de

Almeida. - Dê-se baixa de accardo
com o parecer, cancelando-se a certi-
dão respectiva.

N. 18.756 - Sociedade Comreereial
Italo-Amerieana. •- Officie-se á Dire-
ctoria da Receita no sentido de ser feita
a anntillação proposta.
N. 7.627 - A. Martins Pereira. -

De-se baixa de accordo com o parecer.
Collecta n. 1.940 - Assis Banho &

Comp. - Inscreva-se de accerdo com o
parecer. Fica salvo á Fazenda Nacional
b direito em (sobrar qualquer debito
existente, caso futuramente fique pro.
vado ter havido ~cessão.

N. 9.686 - Alvarenga Peixoto &
Comp. - • Averbe-se a mudenca.

N. 5.703 - Antonio José de Carva-
lho. - Archive-se.

N. 12.690 - Carmen Passes. - Of-
Dele-se nos termos do parecer, ã Dire-
ctoria da Reeeita.

N. 1.519 -P i eguina Rod rgnsoS BraY-
per. -- Archivn-se, fazendo-se a devi-
da annotacão i,c. re iristro de conectas.

N. "1 .M0 - IN.anciseo Mugwer.-M-
t:e baixa de accórdo cem Q parecer.

•
N. 7.402 - J. Patricio & Comp.

Idem.
N. 6.734.- Luiz do Nascimento San-

tos. - Riem.
N. 18.266 - Viuvo Lourenço Hoyer.

-• Dê-se baixa. Officie-se á Directoria
(ia Receita no sentido propooto.

Pedidos de certidão:
N. 2.279 - Alvaro José Cerqueira

Lima. - Dirija-se, querendo, á Dire-
ctoria da Receita.

N. 2.282 - José Martins Junior.
Idere.

N. 2.280 - Joaquim Braga Junior,
- Idem.

Notificação si 373

Tendo em vista a notificação feita
pelo agente fiscal do imposto de consu-
mo Bel. João Firmino Corrêa de Acatai()
e tomando em consideracão a parecer da
3` Sob-directoria, imponho a firma Mi..
guel Nascimento estabelecido á Avenida
Rio Branco n. 257. desta cidade do aio
de Janeiro, cem negocio de modas e coa-
fecções, a milita de 1508000 por infran-
çãe do art. 8.°, do regulamento expedido
pelo decreto n. 14.648. de 26 do janeiro
de 1921. a qual deverá recolher aos co-
fres desta repartição juntamente com a
importando de 608000 relativa a emolu-
mentos do registro do seu estabelecimen-
tu. no corrente exercido.

Fica avisada que não será aoc.eita
qualquer reclomação que exceda o pra-
zo de quinze dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importancias. - In-
time-se.

Notificação o. 385
Tendo em vista a notificação bisa

pelo agente fiscal do imposto de consu-
mo Bel. João Firmino Corrêa de Araujo
e tomando em. consideração o pareoer
3° Sub-directoria, iirip3nle) a firma
Steinberg & Comp., successora de Stein-
berg, Meyer 81 Comp., estabelecido á
Avenida Rio Branco nos. 31133. desta ei-
Urdo do Rio de Janeiro, cone negocio do
tampadas etc., a multa do 1508000 por,
infracção do art. 8°, do regulamento tizs
pedido pelo decreto n. 4 ..618. de 26 da
janeiro de 1921, a qual deverá recolher
aos cofres desta repartição jiintamento
Com a importando de 3008e00 relativa
a emolumento$ de reQ,isiro de seu esta-
belecimento, no corrente exereieio.

Fica avisada que não será acceita
otialquer reclaMação ilee exceda o prazo
00 quinze dias, sem o prévio deposito
das mencionadas hl/pomadas. - lati..

Notificação n. 388
'rendo em !isto a notificeção feita

pelo agente fiscal do Imposto de consu-
mo Bel. João Firmino Cortila de Aratu,
e tomando em consideração o parecer da
3' Sub-direetoria, imponho a firma %Vil-
Mim Mazzocco, estahelenida á Avenida
It:o Branco ns. 109 3", (leda cidade do
Rio de &ladre, com cseriptorio de ce •
presentações, a multa de 150:Wo por in-
fracção do art. • 11', do regll IrtiPCW o expias
dado pelo decreto n. 14.648. de 26 de ja-
neiro de 1921, 'a qual dekerá recolher
aos cofres desta roa tição juntamente
com a importaticia de tioti$. relativa a
entolinnentos de regktri de seu estabe-
lecimento. relativa ao ex•re ;eio roerem°
e e de 1922 (3006060 •.lada evereieio).

Fica avisada que não será aeceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de quinze dias. sem o erii eio depalsito
dar mencionadas iniptn'taucia - Inti-
me-se.
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Notificação n 387
Tendo ein vista a notificação feita

Velo agente fiscal do imposto de consu•
mo Bel. João 1ifnli110 1."'orrie.. do Arau.ie
O tomanito em considcrai;So o parecer da
3' :•: itb-direcloria, imp .mlio a firma ..1)-
sé M. da Moita, estabel-•cida á rua Gon-
çalves Dias n. 65, de:4a cidade do Riu de
Janeiro, com chapelaria, a multa de
150$000 por infracção do art 8°, do re-
gulamento expedido pelo decreto nume-
re 14.6148, de 28 de j•meiro de 1921, a
qual deverá recolher aos cofres desta ro-
partição juntamente com a inipurtancia
de 608000, relativa a emolumentos do
registro de seu estabeler;mento, no cor-

• rente exercicio.
Fica avisada que nho será acceita

qualquer reclamação que exceda o prazo
de quinze dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.,,-

Notificação ri. 384
Tondo em vista a notificação feita

pelo agente fiscal do imposto do consu-
mo bacharel João Firrnino Correia do
Araujo e, tomando em consideração o
parecer da 3' Sub-directoria, imponho
á firma Gabriel Weill, estam-tecida á
avenida Rio Branco n. 127, desta cidade
do Rio de Janeiro, com negocio de joias,
etc., a multa de 150& por infracção do
art. 8° do regulamento expedido pelo
decreto n. 14.618, do C6 de janeiro de
11921, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente com a im-
portancia dê 60$, relativa a emolumen-
tos de registro de seu estabelecimento,.
lao corrente exercido.

• Fira avisada que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 15 dias, com o prévio deposito das
inoncionadas importancias. Intime-se.,

Notificação n. 380
Tende em vista a notificação feita

pelo agente fiscal do imposto de consu-
mo bacharel João Firmino Correia de
Araujo e, tomando em consideração o
parecer da 3' 51lb-directoria, imponho
á firma Manoel Salgado, eetabelecida á
avenida Rio Branco n. 42, desta
cidade do Rio de Janeiro, com barbea-
ria, a multa de 1508, por infracção da
art. 8° do regulamento expedido pelo'
decreto n. 14.648, de 08 de janoiro de
1921, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente com a im-
portaiacia de 60$, relativa a emolumen-
tos de registro de seu estabelecimento,
Lm corrente exercido.

Fica avisada que não será acc,eita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 16 dias, sem o prévio deposito das
mencionadas importancias. Intime-se.,

Notificação 13. 376
Tendo em vista a notificação feita

Pelo agente fiscal do imposto do consu-
mo bacharel João Firmin.o Correia de
Araujo e, tomando em consideração o
parecer da 38 Sub-directoria, imponho
á firma Pereira, Carneiro & Comp., Li-
mitada, estabelecida á avenida Rio
Branco na. 110 o 112, desta cidade do
Rio de Janeiro, com escriptorio do yen-
dai, a multa de 1508, por infracção do
art. 80 do regulamento expedido pelo
decreto n. 14.648, do 26 do janeiro do
1221, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente com a im-
portancia de 3008, relativa a emolumen-
tos de registro de sou estabelecimento,
po corrente exercida,

Fica avisada que não será acccita
qualquer reclamação duo exceda o pra-
zo do 15 dias, cum u provio depusilo tias
Me:teionaclaS impurtaneias.

Ji.X.P.LDLENKE DA 2° SUB-DIULGTJaL1

Dia 2i de julho dc 1923
Sem numero - Feliciano do Souza

iFeruandes. -	 por via pus-
ta!, para allogav u que entender, a liem
• sm.t deusa, dentro do prazo do CIRCO
dias uteis.

1:111 numero - Francisco Vieira da
Fonseca. - Idem.

iu numero - Agostinho Santos
& Comp. - Idem.

owii numero - Alfredo Lin() da Luz.

:Sern numOà9.	 Aliei° Cardoso *. -
Ideai.

eiU DU Mero-Antonio Ferreira Les-
sa. -

numero - Jorge José Gasi.
Idem.

:Sem numero - Charles Cruscour., •-•
Idem.

Sem numero	 Arnaldo Alves,
Idem.

N. 8.145 - João Pinheiro do Miran-
da Fonseca. - Prove *qual e valor lu-
cativo lançado pela Prefeitura.

N. 10.205 - João do Amaral. -
Junte documento habil.

N. 8.114 - Domingos da Cunha Bit-
tencourt. - Prove qual o valor lança-
do pela Prefeitura.

N. 9.270 - Maria Dutra Leal. -
Junte o primeiro conhecimento do im-
posto predial ou certidão que o supra.

N. 4.1,56 - Luiz Clemente Pinto. -
Idem.

N. 3.391 - Arthur do Souza Cain-
pos. - Idem.

N. 9.599 - Gabriella da Costa Bota-
fogo. - Pague as taxes do poliria do
agua o saneamento.

N. 5.980 - Soares Pinto & Comp.-
Apresente o contracto social.

iN. 9.573 - Antonio F. Trigo do
Loureiro. - Provo o allegado o paguo
o debito.

N. 2.703 - Adolpho Schinidt Junior.
- Pague a taxa de saneamento 00 1922.

N. 7.844 - Alfredo Teixeira Carnei-
ro. - Pague o imposto do corrente
exercioio.

N. 486 - José Manoel de Almeida
Lobão. - Cumpra o despacho anterior.

N. 8.318 - Augusto Formados. -
Paeue o debito:

N. 8.923 - França Gomes & Comp.
Idem.

N. 9.480 - Monteiro & Comp. -
Idem.

N. 9.510 - Simon Salame. - Idem.
N. 8.082 - J. C. Cabral. -
N. 1.668 - Felippe Grimberg.

Idem.
N. 7.859 - Antonio Manoel Alves..
Satisfaça a Oxigencia.

N. 9.112 - Abadia Nuilius de N. S.
do Monserrate ao Rio de Janeiro. -
Idem.

N. 2.677 - Companhia de Seguros
Terrestres e Maritimoa Brasil. - Sa-
tisfaça a exigeneia.

N. 9.897 - José Maria Machado. -
Idem.

•N. 10.010 - Almeida & Comp. -
Idem.

N 9.941 - Miguel Alberto da Silva..
- Idem.

N. 0.322 - Manoel Antonio de Arau-
jo. - Mein

N. 8.593 - Francisco* Jor ge. - Idem.
N. 9.P'm - Fausto do Paula Mene-,

N. 8.620 - Maria Laeaille. - Meei.
N. 9.520 - Magicai de Andrade. --

Idem.
N. 22.409 - Antonio Neves.

N. 3.100 - Salvador Kastrup	 Cuulp.
4- Idem.,

LXPED; ENTE DA 3' sull-in I 1.1C'iL1IIIA

Dia 24 de julho de 1923
Despachos:
N. 20.99 Abrunhos Soares. --

Junto a patente do registro do currento
exercido.

N. 7.841 - J. Natarabeito & Comi)
- Junte a patente do registro do cor-
rente exercieio.

14.201 - Antonio Proença. -
Pague o debito accusado.

N. 3.003 - Junte a patente do re-
gistro do corrente exercido.

N. 6.8t6 - 'cultuaria & Comp. -
Junte a patente do oegistro do corrente
exercicio.

N. 3.769 - José Joaquim de Freitas.
- Satisfaça o pagamento constante do
debito da notificação n. 101, do com-
rente anuo.

N. 3770 - Jacyntlio Monteiro 8; Pe-
reira. - Apre.sente a patente do regis-
tro de exercicio de 1922.

N. 3.772 - Carneiro t% Rodrigues.
Sal isfaça a exigencia da informação.

N. 3.331 - Antonio Monteiro de Sou-
za. - Junto a patente il. 11.707, do
corrente annu.

N. 3.416 - Director do Instituto de
S'occorros Medieos. - Satisfaça a exi-
gelada da informação.

N. 14.323 - José Luiz do Lyra. -
Junte a patente do registro do corrente
exercido.

N. 3.501 - Generoso Lambert. -
Apresente a guia de registro regulamen-
tarmente feita para. o pagamento da da-
ferença.

N. 3.102 - Paul J. Christoph & Co la
panhia. - Junte a patente paga.

N. 1.422 - L. Fernandes & NIonleiro.
- Junte a patente de registro do c:orien-
te exercieio.

N. 3.168 - Cunha Pinho & Comp. -
Junta a patente n. 8.564, do cor: eido
anuo.

N. 40 - Samuel Pires do Oliveira. -
Satisfaça a exigencia da informação.

N. 3.963 - Egydio de Andrede. -
Junte a patente do registro do corrento
exereicio.

N. 7.472 - José Antunes e outros. -
Apresentem a patente do registro do cor-
rente exercicio.

lnspectorIa Geral dos Bancos
IDLPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 24 de julho de 4923
Sr. director da Carteira Cambial do

Banco do Brasil:
S. 1.341 - Solicito vossas providen-

cias no sentido de ser remettido a esta
Inspectoria Geral dos Bancos, a relação
contendo os totaes do compra o venda
do cambio feitas mensalmente por osso
Banco, desde janeiro do anno corrente,
afim de podermos organizar a estatIsti-
ca que ha muito se acha parada por
falta desses elementos.

Apresento-vos as minhas toinciuigeas
muito cordeaes.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.342 - Devidamente informado

por e,sta inspectoria, tenho a honra de
submetter ao esclarecido despacho do
V. Ex. o incluso processo de infracção'
contra a firma Belli & Comp., do SãOX0E. •-•-•



Ministerio da Marinha
Por portari de 24 do cor ele, foi ro-

m ado.o cantil° de corveta reformado orge
Marques Coelho para exercer, int ri a-
m teo cargo de auxi lar da laseectotia
de Mari ha.

•
Directoria do Expediente
h'XPOITENTE DO SR. MINISTRO

Additanento ao de 23 de falho de 1923
Sr. ministro da Fa anda
te 3 39 Asa mp o: Entrega do predio

da extin la FSC013 d • Aprend aos MatInhe -
ros d Campos, Estado d Ria:

Em resposta a vosso aviso n. 71, de
18 de julho tonante, comintinico-vos que

1••••n••••n

21 1 ;4
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nT 41,1TO aFFTCTAT,	 Julho fie 1023
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P;r.:lo e a filial naquella ciciado-
Banca Italiana iii Seonto.

Apresento a V. Ex. as minhas res-
peitosas homenagens.

N. 1.343 — Com o pareaer desta in-
spettoria, tenho a honra do submatter
ao despacho do V. Ex. o incluso pro-
cesse de tamise:rio instaurado contra a.
filial tio Banco Polotense na cidade do
L i vram ento, Estado do Rio Grand() do
Sul.

Apraaento a V. Ex. as minhas res-
eitosas homenagens.
N. 1.341 — Para attender 4 reitora-

'iaa imainmeraest do Flanco Commereial
do Estado de S. Paulo. com a enema
venee salienta tle V. Ex. a assignatura
daa cartae-patentes ns. 113. 114. 115 e
110, . referentes as agencias arme%
Bonen em Pan' en. Cruzeiro. Jundiahy o
Sorne:lha. remettidas a V. Ex. com o
regi wet ivo prOeÁ,SPO. por officio desta
l asaartoria n. 1.187, de 29 de maio ul-
timo.

Aoresenf o a V. Ex, as minhas res-
peitosas homenagens.	 •

Imprensa Nacional e "Mario
Of fida!" .

ExtunENTE no sn. nmacrron GERAI:

Dia 23 de julho de 1923
Foram etepetlitins os seguintes offi-

cio));
N. 1.618 — Ao Sr. colleetor federal

do Serro. respondendo o officio n. 30 A,
do 12 do corrente.

N. 1.649 — Aos Srs. Poss6a, Mara-
nhão & Comp., respondendo a carta do
4 do anuo.

N. 1.650 — Ao Sr. José As.suero do
Siqueira, informando sobre a remessa
de diversas .abras.

N. 1.651 -- Ao Sr. inspector da Cai-
xa de Amertização, solicitando empenho
de despeza.

N. 1.052 — Ao Sr. director secreta-
tio da Tribunal de Contas, idem idem.

N. 1.653 -- Ao Sr. director de Con-
tabilidade Publica da Thesouro
nal, idem.

N. 1.654 — Ao Sr. director da Esta-
tistira Onotnercial, solicitando empenho
de &sena.

N. 1.055 An Sr. Intendendo da
Estrada de Forro Central do Brasil, in-
formando sobre a revisição de pe-
didos.

• N. 1.650 — Ao Exma. Sr. Dr. te-
andare) da Presidencia da Republica,
informando sobre trabalhos em exe-
cução nista estabelecimento.

Requerimentos despachados
Isa iag Armstrong, Augusta Gomes da

Veiga, Rodolplin dos Santos, José Pla-
eidino Nunes, João Guimarães Junior o
Durval Fernandes de Mattos. -- Sim,
(mi termos.

Nilo .Tosé Avéna. — Justifico as fal-
tas de 12 a 17.

Antonio Alves Pinto Ferreira. 	 Cer-
t ifique-se .

11.•••nn•

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO $R. INSPECTOR

Dia 24 de julho de 4923
Sr. director de Contabilidade do Tiles

aouro Nacional:
N. 134 — Communieo-vos, para os fias

convenien.tol, mie, remia data por
esta reparaição, concedido á Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande de SM, o
credito de 110 :57e$00a, para pagamento

das juros do 1° semestre &ate anno, das
niatliaes nominativas ali inseripias.

— Sr. dehagado fiaral do nasal/ri) Na-
cional no Estado de Santa Catimbai:

N. 11 — Em resposta ir.s vossos t,A,-!-
grammas de 29 do junho ultimo e 20 tie
julho calmante, cabe-me declarar-vos qw:
a diseribuiçeo de credito para pagamento
dos juros de apontais relativos ao 1° se-
mestre deste anuo, só Ode ser feita nos
toemos do art. 495. do regulamento do
Codigo do Contabilidade.

Para isso, esta repartivlo remettm
essa delegacia. com o officio n.7, de in
maio findo, dez exemplares. em branco,
da demonstração de que trata a bera a
do citado arte ; <mentire, pois, a essa dele-
gacia preencher os claros do impresso en-
viado, de acertado com a sua inserirão de
apoliees, remettendo a esta caixa DM tinas
vias desse documento, para o neeassaria
processo.

Quanto ao telegramma de 2 do maz
findo, a que alinde a. parte final tio vos-
so, de 29 daquelle moi., não foi olhe expe-
dido por esta inspeetoria.

— Sr. delegado fiscal do Thesnueo Na-
.eional no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 18 — Devidamente processada. te.
chiso voa remet•t o a primeira via da de-
monstração que acompanhou o voo offi-
cio n. 214e 4 deste mez, relaliva ao credito
necessario para attender ao pagamento
dos juros do 1° semestre deste amo, das
apolices nominativas inscriplas nessa de-
legacia, que fica concedido na inmortay:-
cia total de 110 :375$0N.

Tendo havido divergencia entre a in-
scripção nessa dellegicia e o registro a
cargo desta caixa, foi o credito distribni-
do para a verba 3°, de aceserdo COM a nos-
sa eseripta, menos que o pedido. e para a
verba 4' pelo pedido dessa repartição.

Opportimamente será verificado o Saldo
I1 que ainda tem direito esse dalegaeia. aa
primeira daquellas verbas.

RequerhaentoR desporkatio
N. 89 O — Oscar Vieira de Castro..

Cert i fique-se.
N. 435 J — João Giovanni. — Dora.

rido.
N. 516 A — Arthur Bandeira. — Tro-

que-se pelo valor integral.
N. 513 A — Alfredo Bailem:ir daSi:-

veira Dr. — Cumpra-se o alvará.
N. 515 A — Alfredo Moreira da Silv.

- Idam.
N. 49 D — Pina do Barros Snnza e

— Deferido, procedendo-se de ari-
eareo com o parecer.

N. 322 M — Maria Noarnia Locatelli.
— Deferido.

N. 511 — Isabel Passos Belfort. 	 Sn-
t iafaça a exigencia.

N. 321 M	 Maria Elisa Nogueira Pa-
- Idem.

ora providencio no sentido de ser en regue
a este mi i t rio o p dio em que funt alienou
a extincta Escp1 de Atirendizcs Ni.trulh iros
do Estado d ' Rio de janeiro, situado mu
Ou ralhos, setimo diferido do municiai° de
Campos

— Sr. alteie do t siado Maior da Ar-
mada:

N. 3.346 — Assumpto: Instrucções reta •
tivas á agua de alimentação d s cal eiras,
apparelhos de arear u'agua das caldeiras e
enprego de Po lea Compound:

1. Os tolhetos contes o s cuid dos e
provas gua de alimenta ão das caldeiras
sao nesta data disfribuidos para o serviço
naval; afim de que possam ser postas em
viga as inste cções c 'latidas nos dados,
serão • e-cessados: o apaarelho de prova
d'agna das caldeiras, o supprimento da
composição ah:1)11)(1a Boi er Compound e os
mappas ia ispensaveis.

2. O apparelbo de prova d'ag a deverá
ser 'asfaltado em cada navio da esquadra de
exercido sob a i reação do 1 tenente auge-
nh iro machinista Mano de Oliveira Guima-
rães, que jã receia u instrua Oca sobre a sua
convenI n e lecalização e methodo de in -
manar. Os conluia antes doa na loa &-
verão auxiliar o rafe ido 1° tenente nac..
nheiro machinista para a execução desse
Cabano

3. O Deposito Naval já esta em condições
de poder distribuir aos navios a Boi er
Compound mediante as ineispensavais re-
quisições.

4 Quanto ao emprego e o Boiler Co:11-
pound os registios deverão ser feitos no
livro de quartos da machina até que os re-
feridas ma' q e se acham agora em via

.de preparação sejam distribaidos.
— Sr. inspector,de Marinha:
N. 3.310—AssuMpto: Entrega, ao Minis-

torto da Fazenda, do predio da extin
Escola de Aprendites Marinheiros de Cam-
pos, Estad ) do RiO.

1. Recommendoaaos providencias no sen-
tido de ser entregua ao Ministerio da Fa-
zenda o predio silvado em Guarullics, 7'
districto do municipio de Campos. em que
lanccionou a extincta Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do Rio de Jaeeiro.

— Sr. commissario geral interino da In-
glaterra junto a Exposição do Centenario:

M.3.344—Assump o: Ofierta de modelos
de Ires canhões.

1. Accuso o recebimento de vosso offido
de 21 do corrente, ari qual trazeis a meu
conhecimento que o governo de vosso paiz
consulta si o Ministerio da Marinha accei-
taria a °flerta do medeio em madeira. em
p °porções exacta;, de um canhão de de-
zoito polegadas, acompanhado por projectas
de gesso, ass.m comia os deus especimens
de canhões antigos de 32 libras, do typo
existente a bordo da não "Pedro b, que
soa o cominando do 'lonas° lord Cocariam
desempenhou papel tão saliente nas luciaa
pela independencia brasileira.

2 Em resp toa, talião a honra de commu-
nicar que o Governo Brasilei-o acceita com
desvanecimento a amavel offerta do Governo
Brttannica e a Marinha Nacional guarderá
carinhosamente, como verdadeira reliquia,
esses modelos, dos tomes o primeiro (Me-
rece uma prova bem eloquente do progresso
e da actividade da engenharia naval lindeza
e os segundos represeldam uma grata recor-
dação dos admiraveis feitos dos marinheiros
inglezes, que escreve am na nossa Historia
paginas brilhantes não só de ha-. lema e
audacia como de dedicação e amor á terra
que lhes solicitou os valiosos seiv ços.

Dia 24.
Sr. prefeito do District° Fede ai:
N. 3.360 — Assumido: Abastecimento de

agua * fortaleza de Willegaignon.
•
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I. Tendo side inutilizado pelo aterro feito
na en eada da Gloria, o encanamento sub-
marino que abastecia de agua a Fortaleza de
Willegaignon, solicito-vos as neceasari as
providencias afim de que seja levede até a
extremidade do cáes construido naquella
enseada, em novo encanamento, pare ser
lançada, então, por este ministerio, a pa te
submarina, nu referido cies á citada for.
taleza.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.357 — Assumpto: Pagamento de &-

Vida de exercidos findos.
I. Rogo vossas providencias no sentido

de ser effectuado, no Thesouro Nacional, o
pagamento da importancia de 638$100, da

• qual é credor o operado de 2' classe dm
enfeitas de cravadores e calafites do Arse-
nal de Marinha da Rio de Janeiro, Alfredo
Maria de Mattos, conforme consta te • pro-
cesso de exe cicios findos sob n. 7.699, que
a este acompanha.

—Sr. mineitro da Guerra:
N 3.351 — Aseumeto: Transferencia de

ton reservista do ,Exercito para a Reeerva
Naval.

1 Em referencia a voas aviso n. 74, de
30 de junho ultimo, ao qual veio annexo o
requerimento io reservista do Exe cito João
Baptista da Silva pedindo sua transferencia
para a Reser va Jarra!, por ser 2° piloto da
Marinha Mercante, cnbc-me In ormar-vos
que este ministerio nada tem a opp6r á pie-
tensãe de requerente.

N. 3.359—Assumeto: Funccionarios addie
dos.

1. Em referencia a vossa circula- de 30
de junho ultimo, tenho a honra de declarar-
vos que no ministerio a meu cargo não
existe tunccio ano addido, no caso de ser
nomeado — Aseeneorista do Departamento
Ce trai da Guerra

'
 com a Mate- de 4e, nos

termos do disposto na verba 2Y, GEmore-
gados addidos., desse ministerio, para o
act ai ex,

N. 3.351—Assumpto: Remessa d: um re-
querimento pedindo uma c rtidao.

1. Tenho a honra de tranemite r-vos, a
este annexo, o reeuerim n o e) careta° te-
nen e me iico Dr. Ildeionso Cysneiros, era
o qual vede uma cedida° do neriodo de
tempo em que serviu na Mis ao Keit a Mi-
litar eu Ieda á França por occasiao da
guerra.

—Sr. Mi-isto das Relações Exteriores:
N. 3.352— s•umpto: Concessão de me-

de has militares.
• 1. Tenho a hom. de vos enviar com os
• demais pap 'Is a relação e minai dos of ri-

cises, sub-offic •es e praças que seguiram
p ra a 1 alia a 12 de novembro de 1918, os
/piles pretendem a obtençãe das med lhas

'italianas eFati a dl Guerra., e 40 Oltre
Oceano» e que ti eram 114.

2. Subelettendo o assumpto ã vossa con-
sideração, cabeene solicitar vossos bons
off] ies p ra que o mesmo tenha unia solu-
ção de accierdo com o direito que ,hes
siste.

N. 3.333 — Assumpto: Remessa de uma
cerda de termo d obito.

• 1 Passo ás vossas mãos, para os effeitos
de registro civil, a inclusa c6 ia do termo
de bit do marinheiro Alberto Hugo C. Cer-

, queira, °morrido a borde do vapor nacio-
nal Pelotas.	 •

•—Sr. capitão de mar e guerra Luiz Per-
digão :

N. 3.353—Assumpo: N . imeia uma com-
ei/mão para da parecer sobre um trabalho.

1. Declaro que res vi	 cai uma com.,
• missão, comoosta de vet do capitão de

corveta José de Siqueira Villa Fort e e do 1°
iene te Zenfildide Magno de Carvalho, para

• dar parecer eobre o trabalho que a este
• acompanha, apresentado pelo V° tenente

DIAMO OFFICIAL-

cotnmissario, eformado, eicatde Barbosa
Intitulado 6(Y Livre do Marinheiro».

2. De•ta resoluçio dareis cenhechnento
aos referidos offic aes.

—Sr. governador do estado de Santa
Cathari ia:

N. 3.362 — Assumpto: Cessão de um ter-
reno para o Ce tro de Aviação Naval:

1-0 Ministerio da Guerra acendeu
transferir ao da niariniet, para o serviço do
Centro de Aviação Naval, a área do terreno
da Ressacada, que anteriormente lhe fõra
doada por esse estado, uma vez que o Go-
verno de Santa Catherine se cornprometta a
doar á União, com destino ao da Guerra,
outro terreno, nas mesmas condições em
que fez o donativo daque le.

2— Por isso rogo vos digneis 'e commu-
Idear. me a decisão ti , Governo de Sa..ta
Catherine sobre o assumpto.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.14'7 — Assumpto: Contracto de um

professor de esgrima.
— Tendo presente vosso officio n. 2.449,

de 28 de junho ultimo, communicando a re-
cusa de registro ao contracto ce'ebrado com
Abita Giovani pa a servir como professor
de enrima na Marinha, remetto a cópia do
aviso deste tninisterio de 4 *e janerro de
3916, referente á Liga de Espo tes da Ma-.
tinha.

2— A' vista do que se contem no alludido
aviso, rogo seja reconsiderada por esse tri-
bunal sua reseleção anterior e, censupien-
temente, registrado o dito contracto satis-
feita a formalidade que invocastes em
aquelle offi io, conforme verificareis da
Inclusa cópia.

N. 3.350 Assumoto: concessão de cre-
dito para a delegacia de Sergine:

1. SOM° vossas providencias no *enteio
de ser habilitada a Delegacia Fiscal o The-
sour Nacional no Fstndo de Sergipe com o
credito na importancia de 2800E, á conta
da verba 8—Materiel, sub-consignaçáo, pira
concertos dos navios, etc., do orçamento de
1923, afim de attender ao pagamento do
concerto de dous es.aleres do serviço da
Escola de Aprendizes Marinheiros daquelle
Estado.

Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tad s do Estados de Site Pado:

N. 3.364 --Assumpto : agradecimento.
1. Agree eço•vos a communicação, cons-

tante de voaso officio n 71, de 16 do cor-
rente, da constituição da mesa eleita para
dirig lie no anuo em curso, os trabalhos
dessa amara.

Ãequerimentos despachados
Cap tão tenente graduado engenheiro ine-

chinisti lota lo da Cruz Antonio Viliarinho.
—Indeferido. (Requerimen 1) 217. 1923).

Companhia Aga do Brasil, S. A. — inde-
feri to. (Requerimento 2'. 7 923).

Manoel Leandro dos Santos. — Sim, me-
Malte e cibo: (Requerimento 5. 7. 923).

Marcellino José Reg), operario 'o Arse-
nal de Marinha desta Capi al. — Sim, me-
(Len e r •cino. (Requerimento 23-7-923).

use Serapie • da Silva. — C nnplete o
sello—(195. Deposito Na ai 1923).

Revista de Direi o Publico e Administra-
ção F deral, Estadual e Municipal.—Com-
pareça na Directoria do Expediente (410
Imprensa Naval - 1023).

• Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Dia 18 de falho de 19.3
Ao Sr. ministro da Fazenda, enviando os

reqeerimentos em que o •creta° de admi-
n atração Jayine Raultuo de Faria e o 1 te-
nente pluinnaceutico Luiz Caetano de Faria
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solicita 'i o emprest i -o do 11:0ene e 12'0flet,
para acquisiçáo de predito; (aviso ns '4415

316)
-Ao Sr. director geral de intendencia da

Guerra, declarando que são postos sua
diaposiçãe o officiaes abaixo meuclonadose
pari sem prejnize d s teias (micções cteaes
e constituidos cm comnsiseao ntesidida pelo •
coronel intendente Lie a Buchalet, da meneio
militar franceia, estahelverem as meras de
escrinta nomenclatura e contab !idade do
material: tenente-coronel A I one) Mie el
Barbosa Lis noa, m dor pharmacentico Au-
gesto Minael de Agiam Filho. majo era•
duado ""riencinco into SM,. guarda livros
da Di rectoria de Contabilidade da Guerra,
mimo medico nr Palitem %recites. ca-
pities Carlos Germach Pese", Themiete-
cies Cordeiro de Mello c Athanasio Loe r iro
da Silva e 1° tenente vete inario Gaste°

•Goulart.
— Ao Sr. chefe do Departamento eo Pes-

soal da (3 e ia declarandn:
Q e é posto á e ispoieção do governador

de E .a 'o de Pernambuce, o / tee ate d
21* batalhe,' de caç dores l ege de Oliveira.
Leite, *fim de se ir co • o instructor da
força publica de mesmo Estado

Qu , tio remeleiros:
O 1° teneete de cavelleria Carlos Flores

de Paiva Chaves eine:lan e. de redens do
commandente da Eacola Milit r;

O 1° tenente nu' siri eer Saluseiaeo
Franklin da Silva, aiunim tee em Sai ta
Maria, Esta e) do R • G ande d e Sul. Mn
ub t tuir o l' *P erste iv et C rne ter Fer •

reira na arrmiss.in que tem de nc mia hnr
as em:ser enciae d len hydrn-de ii , ad r con-
struilo pelo engeiheiro Romã° Dut ra AI-
võres e aviador francez Marc 5 , vedo'
se acha o s gundo dos ditos of .cities na
Capital Federai.

•••••n••

Ministerio da Guerra — N. 96 — Rio de
Janeiro, IR de inibo de 1923:

Sr. chefe do tettio Maior do Exercito —
Em solue e ao oftici s que o commandente
da l' região militar vos d ri fle em 2n de
abril ultimo, soh re. 58, vos (teclem que,
em vista do emento no mes eo officio, no
cbrrente sano, (l es ursos de commandantes
de Pelotão (seer" de q ee trata o art. 2'
do decreto n. 15 1R5. de 21 de dezembro de
1921, só deverá fun-cionar o d infantaria
an-exo á Escola de Sargentos desta arma.

Salde e fraternidade.—Set :abra° oe Car-
valho

Dia 20
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

a dispense do ringamento de todo . e quaese
quer direitos dos artigos que firmaram no
mostruario da Exno ição do Centenario,
consetett s da factura e conhecimento de
embatei e, que se remettem, vi to terem sido
os mesmos artigos offereci tos ao Arsenal de
Guerri do R o de Janeem pela Companhia
Americana Tropenas (aviso n. 397).

expenwerre Do RR. DTRFMnIt

Dia 23 de falho de 1923
Ao Sr director da eccebedoria do Dis-

trict° Federal communicando que Sr. mi-
nistro resolveu deferi , o reqeerimento em
que Manoel dos Santos pe liii Isenção do
pagamento da taxa de sorteado não incor-
pondo visto ser reservista de segunda
categoria.

Departamento da Pessoal da Guerra
Requerimentos despachados

DO 24 de julho de 1923
Tito Celso Coffee Cezar. 10 sargento, pe.'

dinuo dispensa do serviço e permissão.—	 !•
Conee.o.	 •

%--

r.-
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Mario Baptista da Co.ta ex-prnca, pe.
dind i eneejemeeto.— ludeeeede, viste aão
haver • age,

Ai • oirie aseerell ,2 tereete d classe
da r. eeiva ia P linha, p dl ‘.11) promoi,ãe.
— ledef r:do, em face do dispo ,to 1.0 art. 26
de decreto n. 15.231, de 31 de dezembro
de 1921.

Fraeri (o de Ae,sis Costa. capi tão da
2' li ha, pedi elo p ¡gememo de t eecimeates.
— In !tece de aceórde com a circular de
29 de mai i•ej

Walmir Teix ira Peçanha, sortearia, pe-
direis.. tra st eienca le incerporaçãe.— Ar-
chive-se. á v is. ta das informações. .

Ma ti h M rcia :o d. 0.iveira, reservista,
pedindo oispensa du pagam oito da taxa mi-
li ar. — Deletedo, por ser reservista de
ee' categoria

Ca . e.eda Bantista de Almeida. pe ineo
transferencia d.: preâo de eeu filho desertei'
Joã Seares :te Almeida.— Já foi Atendida.

Manoel Tourinho lc Moraes e Aug :sto
Franeleco da Cunha, ex•praças, pedirei°
certidões de assentamentos. — Certieque-se
na férula da lei.

—
Primeira Circtaenseripção

de Recrutamento

licou eri mentos despachasiod.
Dia 29 de mal I de 1923

Augusto Pinto Mrnte:ro. — Certifique-se
de accórde com a informação da junta do
19' distr cto.

Dia 2 .) de julho de 1923
Rosa Cimeiro Alves. — Seja excluido

Leonel ) Carneiro Al. es do alistamen.o e
so tel . ) da claase de LM, por pertencer a
de 1903 cenforme a sea certidão de idade.
A alistar no anno proxiino.

Dia 21
Jorge liermelino dos Santos.— Ai apre-

senter-se em outubro vindouio, deverá ser
irispeccionado de saud e.

Dia 23
Antonio Moreira de Alertes. — Restitua.

se mediante recibo.

ode de pessoal em proveito da Re r arti-
ção teeral dos Telegrapees, no Min de ja-
neiro do eee teete eeee.

N. ti .2 • Soleetande reet:. tro e pneneyneo
pe reeseer ;e eeenal,	 eeeee	 'cal
Comp., da quaetia de eleetee provei. nte
de fernecimeet de 80 toa tad ,s de canelo
C Irdie, 11 cerente armo, á le tilda ee. Fer. o
Thai ezonoli -

N. 6 3— S lici tando reteetro re emento
no rheso:tro Naci ) • al, á í te Rio .d.; janei:o
City 1 riproneicete C . Ltd., da vau ia de
33,333, de rabalees executados c:r. proveito
da R part ção A e ues e Oeres Publicas eia
maio do correete atuo.

N:634— Solicita ndo registro e pa eenente
no (*besouro N•cional, e O. Waehneidt &
Comp , da Gr* ntia de 238$, proveniente de
fornecimento teto, no enneete anao, á Es-
trala de Ferr The ezopolie.

N. 43'15 — Sol citando r restro e In alem°
no Thesouro Nacienal, das sereente queri-
das proverdentes de forneceu:eitos Liros,
no co• rente •ano, á !estrade de l7erro The-
rezopolis • a F. Bap jata & Comp.. 135$4,0
e j. F. Merei• a Giiiina . ees 9:30es nu.

N. e05 — Sol citaneo registro e ;metera o
no Thesouro Nacional, ias se lentes quan-
t as provenientes de fo , necitneetos f itee,
no corrente armo Eteredi d.: Ferro 1' e-
rezopolis: a J R. de Oliveira 6c Cone)
9105 e J.* G. Peree a & Comp., 1:035e4 O.

N. 607 — Solicitando registro e paga.
mento no Thesourn Nacional das seguintes
quantias prevenieates de forneelme ites
feitos, no corrente nno, á Estr da da Ferro
Theaesopolis: a Marques Conto Cl Comp.,
3:467e250 e F. Baptista re Comp.,
1:867e,800.

N. 603—Solicitando reeistro e na-a- ento
no Theseuro Nacional das seguintes reme-
tias provenie tes de fornecinieutos feitos,
no corrente anno. á Estrada de Ferro The-
resopolis: a Marques Couto & Corno.,
111 060, O. Waeheeldt & Comp., 732e;
J. F. Moreira Guimarães, 1:8214500; J. Re.
de Oiiveira & Comp., 1:413$; J. Pereira
ter Comp., 227090; José Rionl, 6455; Tei-
xeira Pinto & Comp., 255e200 e F. Baptista
dr Comp., 639e700.

N. 609 — Transmittinde, em adáitamento
ao aviso n. 590, de 21 do corrente mez,
cópia do off elo n. 102, de 9 de feve,eiro
ult mo, em que a Estrada de Ferro Central
do Brasil demonstra a necessidade de ser
aberto o credito especial de 3.2;5:0003030.

—Avisos ás diversas rena:lições
N. 506—A5 Oelegacia do Thesouro em Ser-

gipe, autonzando a entreear ao . eneenbeire
chefe da Commi são do Porto de Aracaje,
em quatro parcerias egunes, a importencia
de 50:0003000, sendo 30:0004000 para pes-
soal e 20:000$010 para material, distri uida
á mesma delegac:a nor conta da consirraeÃo
*Estudos de Portos . , da vigente lei orça-
mentaria, para attender ás despesas com os
estudes do rio S. Francisco, na forma do
art. 267 do Regulamento Geral de Contabi-
lidade, letras a e b.

N. 507—A' Es:rada de Ferro Noroeste do
Brasil, approvando minutas de contractos
a serem celebrados com Walter Schtnidt e
outros, Castro d'Almeida & Comp. e outros,
Fontes Garcia & Come, e outros, para for-
necimento de materiaes dieereos ; metaes e
materiaes de encanamento; e lubrificantes,
inflammaveis e explesivos, respectiva-
mente.

N. 508—A' Inspecteria Federal de Portes,
Rios e Canaes, autorizando a approvar a
proposta da firma Norton Grifilths & Com-
panhia Ltd., para adquirir na Ingliterra,
pelo preço maximo de /..* 1.328-0-11, diver-
sos maieriaes. CIF em Fortaleza Oetrosen
recommenla que caberá á elludida firma,
posteno mente ás compras, justificada
como tenda sido as mais veetaeoces dentro
daquelte limite.

Re rot rri;ien f as tr: . .,pr t::...:.:it-,

Tire Ra) de r.liciro Tremwiy, Li zet &
Pow -r Co Ltd., pedindo p eee inerte de duns
con , ne do ex efil de rui, tu ieee ereeeie
total de 2 el"..e. e.).— Aprese. te ineens con-
ta:: c.a tree vins.,

'filia Ri . de Jee....i..e 'era...v:3.y, le • ftt &
Po ..eer C' Ltd., 1 elin e c ....eene. te de duas
ee. ets do arm \a de reee ::a Lep:era:4cm
1 2:-al de ee33e),-\-- A i!":Ctit. a .̀..e notas centas
uni tree vi Ie.

eebeeeté Anonyme dl (Liz de Rio de Ja-
neiro, pedindo p-t) eeento de uma* conta de
i 2e40i, do cure cio oe 1920.— Apresente
neve conta em tre v!:15.

••

Directoria Ge l-ol de Expetliento *,

• pePD1IT1 po SR. MINISTaQ
rTerce ra secai)	 •...e.,

Dia :"4 de Valho de 1933

Sr. inspector fel. N a. das Estrelas:
Tom oido conheeimento de er eecto de

contracto de tra legn Imet ,o entre a Como/-
nhia Feri o-V unia - Mste Brasileiro e a Em-
preza de Viação Fluvial d ) rio S. Franci c.
com 	 de 22 de ovembro de 1921. do
submettidn á aeprovro deste Minieterio

 °fe 
Sr. govelandor (10 lEstae . ) da Bahia, e
teu 'o em vsta o que • speze , tee em oficio
n. 407/S, de 15 de itt ho ultimo, dee' iro-
vos que fica appmead a mi luta organizada
por essa inspectorie e tette a este arompenha
eia uma via, ruhtic eia pelo dire-tor geral
de exnediente da Secretaria de E talo deete
ministerio, deve ido 'br expedidas inetre-
eções ao che'e do 2' Dietrietn pa a que pro.
mova, com urgencia, a eelebea.;ão do respe-
ctivo contracto, cita idexetencia tem sido
obiect ) de muitas melete IçÕes.

CO0V5Iit, entretinte, q te no mais breve
prazo peeovel se exten e o serviço de tra-
ice() mutuo 3 todas asj estações da rede
behrana, pira o que o G verno se r eserva o
direito, conforme estie la -o paragrarho
unieo da clausula 1' da minuta ora appro-
veda (aviso n. 71).

—Sr. insnector da Repartição, de. Aguas e
Obras Pithlieas :

Era solução ao V0350 r ft:!ci0 11 . 97, de 16
de fevereiro ulti-no, fuce autorizai° o la-
zer a oreanização definftitra do project : . e
emergencia. esboçado cotn o vosso citado
ol fido, tendo p r base a cdnstruccão do t e-
servatorio Souza Cruz, para melhorar o
ah isterime nto da zona que hoje o tem pela
Caixa Nova na Tijuca e Ia derivação da
agna accreeci 'a p r csa ad ucção para o
teservatorio do Morro da V uva, afim de
ataste .er o Leb!on e terrenos mareinae a da
Lagóa Redrigo de F citas e ineth..rar o ser-
., iço de Ipanema e C ericalna. Deveis na
organisação do projecto t r em vista as
observações feitas pela Coinmissão de Es-
tudos de Abastecimento d'Adua em seu offi-
cio n. 45, de 16 de abri deste atino.

Esse projecto de emereneia deve ficar
concluMo em tampo de ser iniciado sua
execução este armo; e a impo torcia do or-
çament ) se limitará á do credito autorizado
para o actual exercicio.

A realaação eess i obra nãolemportaril in-
terromper o estudo, em cur o, co projecto
definitivo de melhor mento de serviço oe
abastecimento desta cidade, Rara eer exc.
cutade qulndo as coadiçõ s de Thesouro o
permittirem.

Inclusa vos remetto cópia do officio da
Commissão de Abastecimento drAgna n. 45,
o que ecima vos refiro (aviso n.n 93).

—Sr. delegado fiscal do Thesuuro Na.
cional em Santa Cabreiem: 	 I

Pel TeSnOsta ao vosso dado n. 42, da
11 de fevereiro ultimo, solicito-vos provi-
dencias no sentido de ser remei lda a esei
ministerio uma planta referente ao afora

MARIO OFFICIAL	 Men do 49?3
RN., .,nn• 	 1,11n041/6., 41,11.. .	 •n••nn

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira senão
Expediente de 23 de julho de 1923

Avisos ao Tribunal de Contas:
N. 598 — Soeciando tegistro do con-

e-

	

	 tracto cel brado pela Direc . oria Geral dos
Cor Cio coa The Ault & Wiborg Brasil
Co., para tornecimento de material no cor-
rente anuo.

N. e9) — Solicitando reg stro e paga-
mento no Thesouro Nacional das seguei-
tes q enfias provenientes de fornecimentos
fel os, no corrente armo, I. specioria Fe-
dera! de Portos, Rios e C naes: a Fran-
cisco Loa & Comp. 13:5n$ e Belmiro Ro-
drigues & Com., 5:150$0 0.

N. 603 — S licitando registro e nega-
mento, no Thesoure Na Jona!, á Société
Ationyme ti) Gaz de R o de Janei o, da
quantia de 4-43)4, proveniente de for e-
ci -ente de luz tleetri a du ante o inez
de maio do cor, ente a no, á inspectoria Fe-
deral de Portos. R os e tea as.

N. 631 - Solicita do r g stro e pega-
n ento, no The ‘ouro Na ional, á The Leo-

oeoldina Railway Company Limited, da
Inunda de 1:6253430, protealeete de Watts-

0•-•-•n
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•
re mento -do terreno rfe-tiReakares

▪

 ituX.

•

 Wer
Mear denominado GEetreltrie no municloto
de S. jo eé e r muerte() por ombro Quin-
tino da Si va, adm de que possa a Inane-
ct	 Federal de Portos. Rios e Caneca
d r parecer sobre o assuniotu (aviso nu-
mero 92).

dequerimentos despachados
Ioaquim da Costa Ribeiro, pedindo per-

missa° nata ins'allar em sua residen ia
rua Ruy	 •rbosa n 28, um riparei!) z

rec ptor raolotelenhonico — Como requer
Puge lu da Rosa Ribeiro, pe l indo per-

missão para installor em sua reside') Ia.
á rua Ar) Clemente n 168, um apoarelho
receotor radioteleohonico — Co no r q ..•r.

Humberto Saraiva Antunes, pedindo per-
missão para In dobar em sue rcalleocia á
rua Guanabrra ti 76, um app ' relho re-
cep tor ra ilotelephoni o — Como req ler.

João Gieloy Filho, pedinlo permissão
par irmanar em soa real lenda, á rua Mar-
tins Ferrira n 73, um apoarelho receptor
radiote eldionico - Colo requer

Hum erig i Saboia Albuquei que, urdindo
permissão para instai ar em sua residenci

iva Senador Yergeiro n. 137, um anpa-
relho receptor radiotelephonico.— Como
req ler.

Mo ris Edward Marvin, p • dinclo ret-
inis:ião para instalar em sua real eica, á
avenida Atiantic e 792, um appar lho re-
reptor ticliote ephonico —Como requ r

Companhia de Gr lha Econo-nicas Brasil,
pedi ido ado dessas grelhas nas P.stra-
das d Ferro Federaes. — Para a provi 'en-
eia requerida, Bera necessario antes o pare-
cer da EstoçA Experi nental de Combusti-
vela no Ministerio da Agricultura a que
de e dirleir-se o requerent..

D. Marianna de Abreu P ado pedindo
concessão de arrendamento de terrenos per-
tencera es á Undlo, na ladeira do Ascurra.—
Indeiericio.

EXPEDIErrre no 8R. DIRECTOR mut
Dia 24 de Julho de 1923

Sr. director geral da imprensa Nacional:
Solicito-vos nrovidenclar n sentido de

serem tirados 400 eatemp'ar .8 avulsos do de-
creto n. 16.0 4, de 9 de maio do correu e
an relativo ao ar etidimento do Cães do
Porto oestecareta] iie aceifado Com o In-
ouso origiord (offici o n. 138).

- Sr orector da Eidrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

poio vos de °Ivo. de ordem do Sr. mi-
nistro, a Mansa que acompanhou o o ficio
dessa dire ioda 1, 525, de 10 do corrente,
e que e , •bota desenhadi co-n aoreciaeel
pe feeção technica, tem a resoectiva es ala
em d s icôrdo com as exigencias do Pa-
til nonio Nacional, tran• moi d is a essa es-
trada com o of.-leio-circular n. 8, de 16 de
maio do anno lindo.

Além disso, deixou de acompanhar o
vosso oficioeltalo, uma ópia, devidamen-
te authentica, da caderneta do ',venta-
i:tento.

O S . mi elstro recommelida a observando
rigoro-a das diversas recommendações coa-
stante• do me ;cionad officio-circular, e
que, mais uma vez. faço chegar ao couheci.

: mento dessa e irada, na cópia que a este
•acompanha (oiti lo ti. 93).

—Sr di ector era! dos C irrelos:
• Paia que seji devida . nente inforn do oor
• sa areei° , ia Geral, cpiaes es °roo den-
cias que tomai •am os ch:fes de turma e da
5 secção o Trafego pestai, q 'ando li s foi
co nmun cado pelo aro inuense 1 .sé Judo
Campello de Sout , a feita do colis 732 p o -
c,..de . ite da Suisse e destulado a 5	 a o,
junto w s e oivo de rode u do Sr ministro,
o processo re:etivo ao recurso do c tacto
amanue . ise que acompanhou o vosso officio
a. 751, de 29 de mato ultime.

reis uai
a razão porque não se p oto ollam os co
neq cila secção e Im os d.c mentos a elies
referentes (oincio o 179)

- Sr d aectur ge ral dos Tel •graphos:
Com riem cia ao vosso officio n 2 127,

de 11 de Joh corrente, co umunico -vos
que no renme imento de Morria Edwa d
P4arvin, pedindo pe .-mi são pare &list liar
em sua real tenda um appire ho receptor
radlotelephonie

'
 o Sr. ministro proferiu o

segainte despacho. — Como requer ( indo
n 18).

—	 inspector Vede-ai das '•strada
Tendo sido publica lo no &arfo Officlat,

de 22 do corrente o decreto n 16.096. de
10 do metem mez, que approvoii o orça-
me do para execuçáo. por parte di Compa-
nhia Gera d Melhora bentos no Maranhão,
de diversos serviç is e ob , as na es linda
da estaç o de Theredtia, junto vos devolvo,
em duns vias por mim rubricadas, os do-
cumentos q le a ompa iharem vosso dado
n 412/3, de 13 de junno ulti.iiO (oinclo nu-
mero 13d)

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Di • 23 de julho de 1923
José Manoel Per e ra da Silve, oedindo

p1 a suaneoder a coas gnação a favor do
Dano Offic al.—Deterido.

D a 24
He asa C ribó 4a R cia. — Submetla-se

á Insoeccão de saude.
AI am ro Lo o Guimarães. - Indeferi lo.
João Rodrigues e Souza Moraes. -Tenho

ei vala o que cont.sdo processo, nego
provi nento ao recurso.

Augusto A.,elino le Araujo Uma —Defe-
rido, sem prejui o do a rviço.

Manoel Marques. — Agu rde opportuni-
da e.

Methlos de Oliveira Roxo. elmo
• co I cionador e sellos, d dando
fazer a q 1 ição de diversos. — Dele ido,
nos te m s do Info macio.

O g 1 i'ecee el o do Amaral, dese-
Jand ode irir seu l - nora o lecçao. — De-
L•rido, e a ter os do infornad o.

Francisco da Nova Mo teiro, deee ando
adquirir sellos para collecçio. — Deferido,
nos termo do informado

e ro Thomaz Se tu z ajudante la agen-
c a do Correio de União de Viet ria, si:ili-
di-indo imo* ato de ven.omen _s. — Defe-
rido.

José -iives Daniel, coa uctor de mal s da
Ruh postal de 4ssaré a Q Aixa r á, solicitan to
aumento de santriva. —Agu.rde opp .rtuai-
dade.

.1nnn•••••

Estrada de Ferro Central do Brasil
Considerando que o praticante de escrinta,

Interino, da 4' divisto, Noe nio Emerson
Mayrink, não tem revelado zelo e dedicação
ao serviço, &atai Alue se verifica da sua fé
de officio;

C.onelierando, ainda, que a refelda di-
visa-) solcitou, eu o officio n.
de 7 do corrente mu, fosse o alludido e n-
p •eteado afastado, de initivamente, dos se
viços dos seus escriptorhs, or não mais
convir Mil a sua neenaiiencia;

Recolv ), de a :córdo coei o que preceittla
o oe raerinho unico do krt. 108 do reg 'la-
mento apnroVad pelo decret, n, lb 910,
de 15 d e dezembro de 1919, di nittir o anu-
did empre iado do carzo de praticante de
escrínio, interino, deita via-ferrea.

Cu	 ios
Direct-ide da Estrala de Fer o Centrai do

Brasil, Rio de janeiro, 19 de julho de 123.
--O director, fofo ele Carval o Armo.

Iti2.04(nont doxporhr,dot
-

-Dia 24 de rulho de..1921
igno de So	 p .din iorue,'Colt cdownr-oneeom doas t...rços da
-

Aoralo Servetti, Deonildes Cartote da
Coe a:franco, Ernesto Pereira da Roei e,
Ao és Constontince Guilhermini Posas da
Silva Calias. José Tellee e Na on ia, Olivia
de 1-citardes Laleira Pinho, peuindo certidão.
— C alegue-is .

Paulo d • n4 enczes, idem idem. — Idem,
dando o motivo da disoensa.

Alfredo José dos Santos Trietao José
Pinto, oe lindo avernaçáo em folha a titulo
de aluguei de cas • — Averbe-se.

Arthur Antune a -uva, p-dindo stoitaçáo
de de -contos em f — Faça-se nova
averbação de 54, ficaido sem e .eito an-
terior, a vista doe documentos inciesos

Mario dos Santos, A itonio Calos
da Silva, Carlos Eu eido Ferr • Ire p:dindo
collocação —Ag 'arde opportunlinde.

Nurberto Per , ira Campos, oedin to trans.
fercncia. — Aguar le opportunide te.

,sé C to upt, pedi • do pagamento de difie-
te ca d ven In Cos. — In ferido.

Vral ia Costa Rra co,l pedindo p .1' lesão
pari construir um ba ração em te tenu p r-
te c nt- a Estrada. — indeferi lo.

João Luiz, nedindo forneci Tient° de luz
electrica	 I ideferol .

Florencio Ru mr to, edil oo restituição de
saldo de leilão. — I 'deferido.

Leopoldino Rodri . ue Manso. pe 'filo
readmis Ao.—Ide n, á vista ta inlormaçâo
4a4 d vis io.

José Eor co Cabral, pelin lo transterenci
Ide ti á viste d pe rec r lo Tra eeo.

Pedro Fr incise de Oliveira, Er ithiles
da Co-is. T lies, I Ao Rioist fui' or,
pe lindo read-nissflo e Camilio Dias de 5,1,
pedinJ colloca 0.—Nitu ha vaga 

Origenee O ,Nalves ala e Telmoth •o
S into., pelindo riaimissão. — Não con-
vém.

Rio dejaneiro en 1 S. Paulo Telenhone
Company, pedindo pei missão pari trrav s-
sar c m suas linhas teleph ni sobre o
leito e [faltai telegra bica . deeta Estrai, —
Como iequer. Lavre se termo de ac:ório
cm a minuta inc'usa.

J. Ma In & Comp. Limitei], oroponio
for mei neit de maierial.—Exiite contra-
cto. Indeferido

José Mai de Castro Lima, oe lindo com-
pra d tribos usidos. — A Estr da tem
grande ti ces •ida le, .ara seus serviço , de
tátil s usa to.. Sei lo pa menti a telim idade
de q te dispõe, não é possiveI attender ao
pedid

Aguinal Vieira M cher!) pedindo tras`e-Pren ia.—N1 ha que deferir.
Biraia% Rodrg •es de Almeida, oedi-do

abo o. — Abone.n•se os dias ia icad os, por
equida te.

E mito José Ferreira, pedindo nojo. —
I e os d as indicad a de accordo ,ont o
vevuia-mirto

Joaqui n da Costa, pedinlo abono a titulo
de fel-s. — I tem como ferias, por equi-
dade. os dias in 1 calos.

Mario de 011aeira Barbosa, fazendo !dm-
tico nedido.	 S m, por equi iode.

Luci ia Se glo Puma, pedindo alteração
de nome. — Co no pele.

Co npaahia Brasileira Cubo-Mera do Ara..
rang 1,1 pedindo restituição de cauçã —
Reetit ia-se.

Diis Gard	 Comp., V. De Fi
Co np., idem liam, H Ii b ando Anton o de •
01 v oedindo restituiça • de documen-4
tu-e; José d e aula Pire , pe tind c atida.);
Ma v S An, propondu forne.-I nento dei
meteria ; A th .r d Ca sinos Ca doso, e-
diodo concessão pira ve ;da ci caté,,
etc na piatatama do estação de MUml.s.',
--Compareçam á Secretaria.
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Ministerio da Agricultlift, !adastra

e Commereici
Informaçães prestadas pelo Syndico dos Corretores: -
"Sr. ministro r de meu dever levar ao conhecimento

de V. Ex. que. pelo Correio da Mania de 19 do corrente. a
titulo de reclamação. foi estranhado que o Syndieo da Junta
dos Correlores não tivesse exigido o certificado de h/imuni-
zação de duas partidas de milho. exportadas pelas firmas Cas-
tro, Silva & Comp. e Miguel Luz & Comp.

Em resposta a essa noticia disse que para os embarques
do cereaes para o estrangeiro a immunização não erea obriga-
tina e isto porque o decreto n. 12.982, de 24 de abril do
1918 e as instrucções que a acompanharam para o Serviço de
Fiscalisação dos generos destinados ao estrangeire facultava
esse serviço aos generos alimenticios de producção nacional.

Não tendo o art. 1° do decreto acima citado feito refe-
renda se os generns alimenticies eram os destinados ao con-
sumo humano ou não, foi preciso que nas instrucçães regu-
ladoras desse serviço e expedidas em 6 de maio de 1918, se
generalizasse a eereaes e quaesquer outros productos (arte. 80
12 e 15 das instruccões), achando-se por isso o mie:10 in-
cluido nessas esigencias do fiscalização.

Nas instrucções. art. 40, se determinou que o exame se-
* ria sempre obrigatorio, qualquer que fosse o destino do pro-

dueto a ser exportado. e no art. 5°. que esses mesmos pre-
diletos. que tivessem de ser submettidos a exame. seriam de-
positados em traniehe ou armazem do porto por onde se deva
realizar a exportação.

Os arta. 12 o 15 e paragrapho unioo referem-se a vali-
dade do certificada dos prediletos immun izados ou não. a qua-
lidade desses prediletos quando immunizados ou esterilizados
ou não, e nesse paragrapho que. quando beneficiados esses
mesmos prediletos. se faria a competente declaração nesses
certificados de exportaeão.

Pelo conjuncto desses dispositivos se deduz, sem sophis-
sea: a) que a inummização não é obrigatoria; bl que não ha
neeessidade do attestado desse beneficiamento para ser expe-
dido o certificado de embarque. porque o que prova esse ser-
viço é o exame sempre obrigatorio do producto, no local em
que se achar depositado.

Um certificado de immunizacão páde servir de prova do
que o serviço foi feito, mas não garante que o ~dueto te-
aha soffrido esse beneficiamento e assim o exame é mais
efficaz, porque revela a existencia do impurezas e pragas,
quando essa immunização tenha sido mal feita.

Posto que o decreto e instrueçães do Service de Fiseali-
sacão não tornassem obr igatorio o serviço da immunização
dos cereaes, em 11 de julho de 1918, por officio n. 256, di-
rigido á esse roinisterio. lembrei ao então ministro Dr. Pe-
reira Lima a convenienela de se tomar effectiva a esteai-
atiefie ou immunização dos cereaes quando destinados ao es-
trangeiro (pgas. 49 e 50 da relatorio da junta. de 1918) jus-
tificando esse pedido e suggerindo ainda que a prova, caso
fosse obrigateria a immonizaeão. a apresentação de um me-
morandum da usina neneficiadora e que seria entregue Junta-
mente com o requerimento pedindo o exame o certificado de
embarque.

Essa suggeetão não poude ser ermita. O então ministro,
Dr. Pereira Lima, receioso que essa exigencia pudesse elevar a
despeza com esse serviço e assim augmentando o custo da
mercadoria, resolveu que continuasse ella a ser facultativa.

A falta dessa exigencia obrigou ao Sondico da Junta dos
Corretores e classificador official, a dirigir ás empresas que
sie amimavam desse beneficiamento, em 10 de dezembro ainda
de 1918. orneias chamando a attenção de seus dirigentes ao-
''pre a deficiencia nos processos de beneficiamento.

Empreza Tmmunizadora de Cercam e Sociedade Ano-
byma Beneficiamento e Immunizacão de Prediletos Agricolas,
por "elos na. 517 e 518 dessa data, fui mais positivo, nnis
fiz referencias que tinha encontrado salgues sucos de feijão
cem carunchos vivos e lambem seecos. sem a marca que essas
emprezas empregavam nos volumes submettides ao processo

itunninizoção.
Os volumes assim prejudicados pela orara que prejudica

tua qualidade, não embarcaram e essas emnrezas providencie
*m MêiitOr ,pelos trabalhos que deviam fazor„,

EstRi'eferencia~earairr4LeFeque jamais descerei
do serviço de que me acho encarregado pela renovação mutual I
do migo de classificador official desta repartição.

A referi-4.4'1a, portanto, do quem por intermedio do Coe-,
reio da Me .	 quiz accusar o syndico da junta de negligente
e do ingeri' ' , .o se justifica, senão pelo completo desconheci-
mento dos cá:veres desse serviço e das exigencias que devais
ser postas em pratica para preservar as exPortações do re-,
niessas de productoa de má qualidade. 	 .

Defere esse jornal que as firmas Castro, Silva & Como. el
Miguel Luz ,& Comp. exportaram para Barbados o Inglaterra.
cerca de mil saccos com milho sem soffrer a precisa immuni-
sacão e sem que o syndice da Junta doa Corretores exigisse,
cem° é de lei, o respectivo certificado, e pergunta: «Como se•
pede realizar esse embarque sem a humuninação e o certifi-
oadoSa. -

A exposição acima responde a essa pergunta, mas as pro-
videncias para expedição dos certificados, reapondem tambens
a mesma pergunta, porque tudo foi feito, expgido e cumarido
por esses embarcadores, não só nesse embarqbe, como nos de-!
mais feitos no decurso do anuo que corre, Menos a Derma-.
tação do certificado, porque elle era desconhecido desses deus
exportadores, por nunca lhas ser fornecido pela Superinten-;
derieis do Serviço do Expurgo o ImmunizaçãO de Coreaes. El-.
les o podem attestar.

(Soando se pede á Junta dos Corretores exame o certifi-
cado de exportação, o requerente declara em qual emprese d•
feito n serviço de immunização e com essa referencia () clas-
sificador o vae examinar no local do deposito • Desappareconde
as outras empreza.s ficou a que é superintei dida pelo Minis-ii
terio da Agricultura, sob a direceão do Dr. . annibal Porto e•
auxiliado pelo Dr. Brenno Arruda. 	 i

i
O exame continuou a ser feito, ora fdra;da estufa bilraste

nimbara. ora na propria estufa, quando aberta para a sabida
do proibido o ainda algumas vezes no acto de ser embarcado
nos vapores, por se achar o cereal mais ventilado o sem O
cheiro dos gazes immunizadores.

Assim, no corrente anno, nos mezes de 'fevereiro, março,
abril. maio, junho e em julho corrente, foram examinadas o
archivadas amostras de 5.200 saccos com *ilibo. exnortados
por Jnlian Gonzalez, para Lisboa e Lisboa 'em transito para
Ileenenha; 4.275. por Castro. Silva & Comp., exportados para
Barbados e Anvers. e 2.700 saccos. por Norton Megaw & Comp.,
vendidos por Miguel Luz te Comp. e exnortados para Trim-
dad, Barbados e Port of Spain. Tudo no total de 12.175
suecos, cujo peso regulava de 50 a 60 kilos, ! por sacoo.

Essa exportação coincidia com a que se refere o Sr. di-
rector da Eetatiatica Commereial no officio n. 217-0, de 19 do
corrente, pedido pelo syndico da junta, por ter recebido de-
nuncia de que essa exportarão, no corrente Mulo, já tinha sido.
do 20.000, o que não é verdade.

A resposta da Estatist ice Commereial, acusa que em jae
nãn houve exportarão; fevereiro, 66.250 kilos; marco;

50.000 kilos; abril, 165.000 kiles: maio. 3324000 kilos;
3e 000 kilos. e julho até o dia 18, 50.500 kilos. A ~orlarão
do mez de julho refere-se a manifestos recebidos nessa dire-
ctoria até 18.

Todo o milho exportado por essas firmas. foi immuni...
eado na Superintendendo do Serviço de Expurgo e Inimuni-i
zadio do CAreaes. •

As amostras foram retiradas dos lotes . a embarcar, exa-
minados e classificados como de superior' qualidade, senda.
que os da firma. Norton Megavv & Comp., -vendidos por Mi-
guel Luz & Comp., foram nimbem expurgados.

O attesttado a que se refere a local do Correio da MaohtE,
era assim desnecessario, porque o exame fera feito na ocra-
siãe do embarque para os veneres, e para . fazer esse exame
achavam-se presentes os representantes deisas firmas, como
exige o art. 5° do já referido decreto.

Ainda assim, Sr. ministro, para evitar qualquer duvide
que pudesse haver sobro esses embarques O que co dissesse
que tinham sido apenas expurgados, exigi a apresentação do
qualquer documento que provasse o Serviço de Immunizacão
pela superintendendo e este me foi apresentado pelas citadas
firmas. com excepção da firma Julian Gonzalez. Q112 peto em-
presido que anresentou o requerimento da exame foi dee:ae
rade não ter documento, mas cujo milho foi por mim exami-
nado nesse armazem. e que portanto ora disponsavel. rnag
excepção do embarcado no mez de abril, pcir estar licenciado.

AR duas firmas apresentaram sempre recibos pa-ssades
cm talão, com os seguintes dizeres, o os ultimes são.:
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laWico.itor!;:,
1-3ervleo •• 'i-..,, Exourgo e Bc..r.e r. . iarrento	 Ce,.eaeg
—í	 Q329OO — Receb :. - -do Sr.. flaj.f...ria;'.;f3.th
qtaatitfli	 -_-:41ratrorentos	 .trifeu .,+ital g,..n0V.CY2NOS

icude'da imnd.itiasuç5lr. 4.1e	 sas,C6irt inato a
e ,o r+is	 ir rteao. Car.int:0 da Superintendeuela.
.Toro. 13 de julho de 1023....:- amimo Arruda.
ie ..' ?fel Luz	 Comp.. tern - , ás . mesmos dizeres, 1".
221	 -cpiantia fni de 252$ pela inamunizacão ?-
co	 mesma assignatura.-

•

	

use ,feeiaea'sip,pelhalites 'nu:Ima-11,0S	 assi-sa aseos	 -_,(À.ditrlUr10, COMO	 sétt igria-t1,1	 or,;Va -
:441-5:M á ,^	 4'	 -e.!quer eusfiaaseiva serne-Ifiante aceusue5o. V. Ex.-a- julga; <:,\conto mellior 4uiz e im-Parcial. con,o é, resolverá se mãr_ ore p recaLedes 'r ges em-beroues devem ser tomadas P.%	 --"1 dos f20/Te l c l'eS	 eelo11411.	 -e-to que s!a subscreve.

„Salde e laaternidade-al 	 'Ve.• •	 ?uva, SyL1-.dieo».

viço de Se !enteie' agronorno Flanela.°

tara da e a
e de a nor serviços p esta sde Ass s I dez as" „

recaiam . o respect.iaa
tórioe ceoenint or7nr1,-jons

n. 3 990; --- •	 -
da di a lha na im adenda de 120a (aa 0

A folha de diarias a qa,
de maio ulam n , o asneei	

.e..
Nara lat.3

P veamento no Esta o de

viços prestados fora da sacie:, 	 itaklipiortrtaistlearn::

ea
engenheiro Samuel Gomes Pl

cia de 159.5933 (aviso n. 3.992).
A conta da ilirectora Geral dos C .A , eles,

na impor anda de 715480, provenietttooda
fornecimento de sello em oroveit do SN-
viço do Recenseamen.o, no corrente uno
(aviso n. 3 :87).

As contas la Société Anonyete du Gaz de
Rio de Jurei o, nas importanciae de ;4131,
1 :37153'12 e 101344, provenientes delorn
cimentos de luz e gaz em provei- o d sto
Secretaria de Estado, lio corrente anuo, na
impo ta rici total de 1:396070 (aviso nu-
mero 3.993). -- -	 -

)1110 Geral de Contabilidade
• Primeira secção

XPEDTENTE DO SR. MINISTR(5,

Dia 29 ee falho de 1923

sistro presidente do Tribunal de

o neovddencias afim de que, no
) Nacional, selam pagas:

d d fferença d.e vencimentos a
as. no mez de mato ultimo o aju-
secção Enzootiae e %havias,

•co de Industrie Pastoril Dr Do-
Vanzelloti, por ter substi.ui to o
re peedva ne cã eo na imnortancia
)0 (a iso n. 3949;
contas inclusas, da The Leopol-

wav Comnany, na im nortaacia tntal
nrovenientea de ferseci nentoS

gens e traasportes eni proveito do
de In lustra Pastoril, no correlata
so n.-3 G33);	 - --	 - --
director do Museu Nacional:
) vos, nata os fins convenieetes„
3 autorizado a aesiana-tecivii ees
aes Da a, de a-côrdo com o dis-
decreto n. 4.68a, de 14 de teve-
imo, procederem á avaliação da

ethnographica do Dr. jerotnillo

ida DOilreçlo, conforma de e'ara ata
.1 oroprietario, está deposita i ric
3 ds maça Maná, nesta C. Ra
3.9a2). •

D a 23'

nistro presidente do Tribuna

inda providencias ‘arim de
Nacional, sejam pc opa

•de clfaras a alie
a 1 ri:: abril a 30 e dr
arrente nano o de wrhi ¡kr
leteção asa Ensino Proassion
arlisiau Wenn ski á razão de duz.9
nal nportancia t,tal de 900a (aviso

a

▪

 de auxilio ate, reaelvi couce-
•cielaae alume Also de Ar cala
ndustriae , Pu ...o, para a saatiaa-
ria exnosi eãe de cavatlos puro
no corrente armo, na r voltando
; (aviso n. 3.931),
•de aluda de cust a que fez jús o
ia Fazenda Modelo de Cração de
rossa, ao ag rono-no, Romulo jo-
i ter sido . trataste ido déo Fazenda
:e Criva° -de Pedro Leopoldo, no
• M na Geraea. no corrente anne,
tancia de 2:400,a (aviso n.
s,u d ar as a coae fe lata . no mez
ta corrente -uno, o mete roingista
sse da Di ectoria de Meteoro! ta.

"Malheires Fernan 1 s Silva por
earestades-fara d séde, att impor-
aaáreaaviso -n. 3 989);

a de ajtine casta a que fez les o
da Dire •tor de Met orce eeia, 0.

bato .de S 40: poe ter s.
ara e ' sat. Iço e insta11nç	 L S .
a Rade M4 	 Fedeias
ao nó, na le Paa0: `11k? de 1-kl"
3.9 ta	 • `	 •[e lex ae, •ao, mez

	

nteaaa	 FL.Sep!

- edistribeido ao Thesner - acionai
Tnportancia total de 13!2331333,

11- 10:0 p4eamento das gratific
i direito. no correete anuo,

ai a inclusa demenatração,
contractains, as cur-

ares dos aaironatos Agricolas
lesto  Zoote heicn Fed a' 1 de
id. Molete de Cr aç .o
Iranciaeo Farias e Manoel--

e seca do CP n a cl Sia
; celebr Idos èao.n estaltiai

a. 3.934).
Lrainmitto-vos, para os devidos fins, a

oseaancla via do conheci lento de empenhe
de despeza, sob n. 1, na verb. IV, do
art nada lei n. 4.632. de 6 de ianeiro do
corre te ama., de a 'cerdo com o disposto
no art. 232 do regulamento approvado pele
d -ereto n. 15.•83, de 6 de novembro de
1922 (ais .) n. 3.,85).

--Sr. ministro da Pazeeda:
L)e4ccôr .o • em o disposto no art. 70 ria

da lei n 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
ree'garado para n actual exercicio pela
art 84 da Vigente lei orçamestar ae combi-
nad oora as l ettrae a e e un firt 267 do re
planalto a e 4.; 11;	 Contabilidade Pu-
tiica,	 digneis a providenciar alia
cl:oue. no Thesour Naci -se a feto,
de u na só vez o adeantamento d.iAa
total de 3)i0a)$, ao I" orric
Di ectoria do Serviço de P
serviço no Superintende cia'
mento, Rubem Gonçalves Bare.,
prestará contas, na fôrma do -art
regula nenio do Codigo de_aCdatae
acena a itado, para attendet aa	 aa-
daqu fia epartieão c ntid .3 "
gnações abaixo i ,ds.calas
triniesare do corrente. ar .	•

•ecau,
De accardo com o despacho proferido pelo

Sr nenistro no vos . ° offic‘o n. 2 284. -1:
21 de junho proxi no findo, peço inclui :eis
qu .1 o saldo aa su n -consignação por oede
teia de c ,rrer a despeza cum a as(' isição
da til chi ta d ecrever a que vos referis
note crido offici (officio n . 3.955).

Communico-vos, em refe,renc a ao vosso
orle o n. 2.101,de 9 de junho proximn findo,
que tendo o Sr. José de aiveira Almeida
estado na Europa cru tra alhos que alteres-
saiaer ceseraiço de ima:lua-eu, P Sr. mi-
nistraseeesolveu que a ?ndeinni ação e des.
pezas por elle 'requeri 	 c rra por conta da
verba ia repartição a n cargo, lazão
por que junto vos ' remetto o-i •ticlasos do-
cumes par inicio do respectivo proceso
aeffiele n. 3.956)	 •

-trector do Serveço de infsrmactles:
Ertutef rencia ao . vosso officia af2a, de

4 do corrente, c . mmunico-v . s que o Sr.
tniaieto res. iveu autto izsr os te aros nas ,

!ações de agua e esgotes dessa-zepar-
.	 nte cancurrencia, orrendea a

Sr ..j artõ Ba bodsaa e

arbi;212.::: obra steefee

ium de que 1-ro-sj -c:g:e:7)0:e 'tar Osessarios es lareckn p.tOS sobrt. • assurn-,
árrtrilet, peit ór , o aviso

•?,/103,-(a 2; de ?

• 
Mi.taras das aetae5

ata 3.958/a

A conta da Companhia Brazliet ra de Enera
gia E ectrtca, n - iinporta'icia de 477$5'30,

• pro enieete de for ircimento de energi •eia-
ctrica em p roveit i da hoso.:daris de I ema
raates da Ilha das Mt."e do serviço te

a----Sovoant ato, no cor. ente ano.. (aviso nume-.
'o 3.994).

-vos (liciteis de provile eciar afim de

É.XPED11	 /MU R. D. 	 4dt EI:Rát;
1 10 de Julho de •

SErm. drerirooercaem:
vosso officio n 332, de

rh Jardim 13otailleo

6 da-.corrente, e ra	 .aand,) a tulha de pa-
garaento do auxilio rale	 4amento, no se-a lvado semestre de 1923,	 .o e oitoguardas dessa repartição, aa	 evolvo ar á ' a, por ter si lo o credito para paga-

ento distrinuido • ao Thesou o -Nacional
elo aviso n 10J, de 16 de janeiro ultimo

(ofticio n. 3.9M).
-- Sr. director secretario do Tribunal de

Cont .s:
Transmitto-vos, para os devidos fins, a

2a via do conhecimento do empenho de des-
peza sob n. 82, na verba 29' aEventuaesa,
do art. 79 da lei n. 4.632, de 6 de janeiro
do corrente aan , de accôrd com o disposto
to art. 232 da regulamento approv do nel.)
decreto ia 15.783, de 8 Je novemore_de 1922

-- (officio n. 3.952).
- Sr. director geral de Serviço de Indus-

trie Pastoril:	 -	 -	 -
• Communico-vos, p ia os fins envenientes,

que o Sr. minisio resolveu conceier
ajudas' de custo corr spondentes a dois _ _
mez.:s do vencimentos, solicitadas por essa
directori geral nos &ridos os 777 e 819,
de 8e 12,oe ai io ultimo, pira os trata o-es
d ani r-hes Sabino Gabriel, Seroo Ao de Oti-
veira z4nt ,nio Coutinho e Manoel Rosa
(afaz	 3 953).

Peço arovidtncieis no sentido de ser re-
:vetada a n 3ta dite to ia geria com a possi-
vel urgenaia, a segund via da fulh • e
da. rias do pes;oalt chnico dessa rep aftaçao, -
relativa abril ultimo, que deixou de acom-
panhara° vosso officio n. 1.104, de 16 de
junheLeroximo findo (officio ia 3.a54),

director do Serviço de Povoa-
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la-i=e-;ddr-ootd. _,..dra Com:rai es .3'o-de".r•T'al-_	 ectoroon Eitoia de A. Ariffio.es
im dos Cr alores e Ciif aPo Puro Sangue:G	 •

Re "'dl'	 'n n-vidn	 •e adida	 Em ref trem:La ao vosso of ielo n. 52, de
miona 14 CO	 vo•so q! :,0	 ,10 CO: rente	 •linico vos tue o Sr. od-eio	 e- c . 

i s d	 moin lote....0, afim ci,:"	 nistre re • o'veo apor-ovar o - cto dessa com.
-J'oels no se ti O de ier f eta 1 claS- MI são C ma reiação s • a ramin dees roa-

pocava dos	 (oh' do na- id	 •s anresent .	 p 315- o 'key -C,ub?-1	 ce: 
1-)a1iia, sen 'o • Cc.? saro o réni oto3meio

Industrie reto	 5 e l e-fade orear te 	 constitoida
— Sr. dodegiesto . c1(	 sv: Moio dentico ao das outras congener

Em referenda ao voss	 oeber	

es
Pastoril no Estad clip	. Bra .it, afi Ti de que se pot': a habi ioar a5	 e")l	 n. 158, de rei.	de te	 inist A	 -oremo de que-t-
3 d	 ne Jo 1 ,	 rio., junto V3	 uo as duas eo-.rdra1a o	 rt. 111 da 1,
folhas afim dt que provid 	 os no sentido	 a

olanel o ds 1413 o	
n' 3\54, 

de 6 4de ser reooraido aos c	
(ri

	

afre" da Del :gala 
	

ror	 n. 4.0hVFiscal do Taeso iro Nacional, 	 Est3" ',tida Pastoril 	 gcral do S rvido de Indus-

a imp •rtancia de 25, sendo 1-M pr.oeenientes
do aug	

cdrmirnar,_
eafer.e..V1a ao v o sso

	

wedvós e ,	 „, nalerto provi sorio reetbido	 41 de rralo vitt no, que opelo encarreo elo do Posto de Assiste ncia	isdo
sobre as gratificaeões recehicias roia:loi s a)	 Iveu co :ec-ier a aluda de

l	 m-imoosto sohre vencl	 ente a treF• mons de v-nentos a que es1:1
jeitos as alludidas oratificoçmn tho, trotas crido do Post Ex-

ões

	

	 teohnieo desse serviooaccXV EmiN
-,,i

com o art. l e n. 5, do regula ento ceie bt-
txou co n n decreto n. 13 944, de 27 de ja	 pe le Vetei-inala de &lb Itri-

on en..3) ,
neiro ulti no (o ficio n. 3.951).	 •

	 • 49	 •
 A iOeod e poder ser atteodida a soliettação

— Sr. inspe.ctor da Atfandega desta Ca- • cooustante de- vosso officio n. 1.049, de 11
pitai:	 'dere junho proxim grilo, to-na e necessalo

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas ce a esta Secrotria de Estalo sela forno-
providencias no sentina de ser despochada, elda por es a directoria gera/ uma relooão
livre de dirtitos aduaneiros e demais taxas no-ui-lel dos chefes das denendeecias desse
de expedieate, uma caixa contendo instru- - serviço que devem ser conte andado na
mentos m deorologicos, o.esando bruto 71 torizo rão a mle se refere o vosso •atp,aci-
kilos, marca TJ — n. 487, vinda de Ilatn-
bureo pe'o vaoor elle-não Santa rt,r
4onsienadi s Directoria de Meteorologia;
renartição des e mioisterio, e peço vos di-
gneis de manl r qoe a mesma seja entregue
ao ergarre-ado de despachos desta Secre-
tarja de Estada. ioaquim Silverio da Costa
(oficio n. 3.9.33).

fado officio (officio a. 4. r04).	 -	 -
— Sr. Gastou Poplade Quinta Poplade

— Ctrityha:
Commuoion-vos, nara os fins et-nave-de sa-

tes, que este ministerio arte provideoclar,
junto o C nos:Aso \l aciooll, ag ia d que
sela inloida, no orçamento para l'124. ti -a
quota destilada a auxiliar / inamatonoão

Da 23 Q -luta Poo , acle, de vossa pr • pri :da te (offi-
-Sr. Dr. factesota de Figueire,do, supe- cio n. 4.0111 "	 •ri nt m	 — S-. directo t'o Museu Nacional:dente d fiscalis ção •o eisino dos 	 Commard-o-vos, em referenell _aoest belecimentos subvencionado; or este officio n. ç a, de 2d de maio 'iIt:	 r	 diotorizarAi	 d que vos digneis de informar a S 	 ministro resolve i]

restrito, trae s nitto-vos, de f'd'd.e ai do 'r.ção,ds 1 stalacã.o tele-a ia 'fli°1
museu. correndo a lespe).mi e istro, o proc s	 sob-e paga atento de	 5‘	 v:Tba dessaauxilio a Es ola Ag- e Ia da Ortie n f1ene- 4.00 o.(fleti a de Pernambuco (officio a. '3,95). 	 n35).	 — -Sr diroetor	 Ser'

A fim de que vos digiteis de i 	 mar a aos In den:
xesoeito, traas oitto-Vos, d • ord'!	o Sr.	 C J neoonico-v s, em refe,
m i nistro, i., pr'o-ess sobre artain toecle fi lo I.. 351 ds 3 o corto/
auxilio	 Sy dicat Agrn-Pecuario Souree. tro re.doiven c nceder a
Morajó, a ,) Estado do Pará (oficio nu- -.Alie -t r-r, cela e d • em sorvo:
met 3.9)5). •	 ellrert. sédes. aos ftincelonarl

Paolino de Almeida e José.
xas	 fici 5.0a7).

— Sr. Dr. 11 enrique Dev to, trecèor da
Est çao Geral de texp /rimentaçã.o li

-Afim de nue vos diqueis de miai 1rmar a
cesta it toras nitt -«os, de o r -ie do 'et..
mia stro, o pro": •Sso sobre oagamento de
auxi to á Socied ede en ro caixe' ra de São
Luiz o Maranhão (oficio n 3 9)f).	 •

Afina de que vos digneis de iaf0nn -r a
resneit , tians nitto-vos, d or em do Sr.
mi i tro, o pr icess, sobre pa oura oh de
anxili 'á Escola de Com creio Chris-ova n
CooJJ Pirac i caOa, no Estado' cio São
Paulo (officio n. 3.957).

Afim de cut o vo . dignis de Info mar a
re rei o, transida , -vos, de orlem do Sr.
nuin t-o, o pro^,e4-0 41•bre pa amos o- de
auxilio ao rat onato dos Monore s Aban Jo-
n dos d Estado do Rio de J aneiro. (eido e
n. 3.999).

Ai o de coto vo digiteis de i ao,mir • a
respeito. troo -mito v ri • , de ar temi
miei tro, o pro2c ço ,:obrs paz'--Ã
moi too E co-lh.Agr	 ' •

te ecrotaric.c,
tria e'Co mor 1. o	 e

dar.p	 /2.7;4.1'00 -o ( r.d do u 4.0)0).
n	 eis de tur—

re p,	 tr 'a r • `to-VO.--, •
min 	 o, r 1	 snite

!,	 .;.;:roit;)mia.

Com !mei 'e-v ,s. p . ra os 1'inq convenientes
ed/ rder neta ao vosso receicrimente de 19

de março ultimo . qtt vo Voa cie d'r lito
ai- da le casto, pelo facto de terdes sido
cha gando a esto Ca ital geio Sr. ministro,
com ,etiu to-v s ap'..2aS a diria de 12A00
d •ra• de o t moo em que es ivestes fórit da
séde (officio a. 4.010).

leiloeiro pubU ee em Polira
1 ene-alio a venda dv3rá r-oceclida de
ac o Ortio com a norma e instroecOes anexas,
&vendo uma via de ter-w- deven-ir. e erre-
madicão, ser enviado á sopro liada ; tire-
dtdd,a Ger • 1 d3 Contebilid de,;.:g',..4.;iente
com o coolieolmento do recollaimeoto do
produ-to da venda (aviso n. 445).

.. :EXPEDIENTE DO ET. DTREC:MR GERAL
18 ge tulha de 1923

Sr (line ar geral do S. rviço de Indústria
P storil

Colam n i co-vos -ar os li s convenien es,
qoe' o Sr. -Ja nistro, attenclendo As in to -
trone coo ta tes d Vos O olhei n. 1. 34,
cl 5 d • j lho o corr3 te, c rala ãn ao
rego rim-ato em que Fe p ando Gaffree,
rrotoGe adquirir por 410.; cada um, (pia rd
0; ros 'ara a D.rha.

'
 entre os comes seja

bei i io o e n .935, reso vett aut risar
a vead dos citado animae, ( file o nu-
m ro 4 1.

C im:ottolco-vos para o • devidos fins, cole
O S r . tn n stro, attood 'rido nformação
constante do osso officio n 1.23 , de de
jul o corrire, com r la oão ao eq erimento
em cole Luiz do Reg a Cavalo orti 1 A . bia-
qu reme p oleie -quiri polo preço - as
tahe1 as e vi ar n . Pos o Zootechri o de
Pintoi ro e Fee-:di Modelo df,, __Clacão de_

- 6 , nta Moo ra, uma "nem de pnra sangue
11 Men e tre c mes tiços d mesma *a a,
exist ..ateç n FP:: ri. a -o cio de C..io fr.o
de Tioirdó. e m r ernamboco, r so vett ali o=
ris r a venda ries r.! crido - animes (.45
n 41.

— Sr. director do Serviço de informa-

itisfu.- Cndo ri pedido Mio em vosso r:U-
cio e. 69 A, de g de jui lio ultimo, incluso
vos c one,to o modelo n. VI, ara taIl de
rec Ibi oe to de dl-abei-o e rin exe olor de
a a ii a ris circula.-es ris. 167 e 1.1M. d.e

7 de atil d:: 911 e 3 de dezemoro d 1917,
e trotam do asvamot a une Sr GS e ferla tio
!-Jso citadd of	 ( 1 c o n. 444).

20

4

dvi,-.,,Rai0 lis fd do ThesGuro Nadou!
dz.t; Parniiy a:

rm-IciA ao voss o fiel n. 9, de 19
imo. no :0.1 . 1 de.laraes lia .er

r	 -es a dei -.:_;rs ia	 , oa

	

-.—...riento de D Balt'ra V .1	 s
ue a, re . laliando o wanento da ro-

Loii sd Ide denemi 0.!a s:171-..da á
íris atiação d u n„ Cvnpo Ex •)eri "entat
Pie cl In iustri d, reqoeramento ,o de r..pa-
cindo á coita tori pari ser dev lament

-oro .es to vist ter essa dei gala aitterf-
z cã pira r,!.aiiz q r a compra ela cita a pro-
pri ela e. do accor to com o telegramma do
Sr. mliiisr da Fazend s, dat s do d tinir nu-
bro do mi o oro imo passado, peço de
onde II do Sr. mi-ds co In 07 ,.e s se a des•
peza Ii eluda tilada nos terna s da lei e o

a-iacaentei reotieri O real zale, e, . o caso
ai r nativo, g:1 s -j rernettila a esta dire-
ctoria geral orna cópia da es a-batuca ,e•
co.epc	 venda da ef lida o- pri..dade,
para os doviOos fins	 ao..4'15). •

Terceira SCCÇãO
EX r: IVNTE no S.R. NItr.;:s.rna

• 1:.. ,-,.iteri -ferito ,.k--3à014,-,- if nua . .;
1 ia 24 de ,;.,Jerio, cei. loo3

'.	 `	 -
Foro ira S. ut ..o.--4- c(5, do ,	 ro	 .,a1,(1

1>...,1,.	 a á" )	 r. emiei .:;, --,, tc.- ,-,...,...liz-	 ravg

	

7 1, ., i It:—,J.- .7. ti. iá/...ií.:ze 'as .	 -torto e
Ç.. i A lo-- d or (.' "i'-) tr , ' sido r.C.:,..... _sia p- o-
p ---ta oet" .c o ni tlf ,,,,^ ..rn v;;;ta Ja falta da

-r o--,:tiJ 72_ ...	 f - 4 C I	 (j '-' i 1:p_ast,..1 sobra,

Segunda seceão •
EXPITTENTZ DO SP.. MtNIA110

Dia 2) de Wh de 923

Sr. direotor do Serviço de ludasdeld_Pas•
toril:

-a mandar vender em bosta
Fni-en ia Modelo cie

^.	 eopollo,	 los no
;cio n. i.120, de-IS i	 ui-

co . ,:ornie nr000z o diraelor 4k mes 112
faze Ida, devendo o p:od . 0%:9ii v In ja ser
r	 Yr') dos cal •es,publicas fedi:coes	 e o
.• •	 -o Conhecimento re net.ido á Oiro-

, ta Co -tu conta	 duelo: minis-



• ()trai f a- f e ira 25	 .	 -	 131/11,:ittf•:Yrrli
" •;"76.7".

	

. Directoria do Serviço de ibovnanlento 1-41nrto saio reduzi 'e a	 ,,r200; couforme
• o átrieio &Ma diretoria V f2.612 de 16 de

	

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR	 junto corrente. o saldo 	 lemoenao feita,
Dia 19 de julho de 1923 	 •	 por est mativa pari as despazas de que se

trate ficará elle reduialo a 53. com oSr. cirector g. tal ee Agricultura:
em solução ao v ss of	 n. r.591, d! mento da presente conta Medo n. 2.725)

7 dO to r ide, c mm rico vos que o dele.	 Dia 2/
gado deste serviço no Estado do Paraná em	 a
tel lera:ema d 14 deste me imfo-mon a	 ninisfro presidente do Tribunal de
esta directoria ser o Sr Pra eis o Caetano %Antas

.t
 ,

do Amaral pharrna-teulico pratico 1 n- C-mire-me communicer a V. Ex. que, de

c ade pela D rect ria de Hy-1 ne e Co I ac órdo co n o dis posto no ar'. 232. para-

longo tiroc nio da.profissito (afticio numero arenito unicn, letra e t clo Codigo de Contabi-
2 7 4).	 lidado, foi empenhada., por estimativa na

5" sebeolaignação—Fundaceo e custeio dos
— Sr. datector geral da contei-Á idade do nucleos coleciacseetc —Material da verba

Ministerio d	 riculura, Ineuattla e conte 38, art. 79 •laallam	 orcanikntaria vigente, a
aia' cio:	 quantia de 560!roara nagamento no co-rente

Em additamento ao meu oPeilo n. 2 6 : 5e e,anno a•Comoanitia FerroaWieria E'ste Fir isi-
de hontem datado, can-me cotatnóelwevos I	 dtaisassege-Oriebortes e telegrarrie
que est dir ct ria acabe de ,r'sta (Parattrada	 ( eio it. 2 46i)
p ssoalmente pelo Sr. Aug Mo Maria da	 C„smirro.,„	 'minket a V. Ex. que, dg
Motta, foraecedor ap e me d Hospedaria	 cear to coiirreo Itisnosto'no art. 232, DRJ

de Immigrantes da I ha d s Flores, o qual. ,graoho unico..letrak do Codien A^

rendo r cebido o pedido definitivo do forre •(pela, fól ernnfibfria, oor esta
cimento da segunda semana deste mez, O s . .b-cdesienação—Pari Peei:sedo-e
preço de 8 O ré l s o kat), viih sri e ntificar m vimentd doe =Mini& arinallas, etc.—Ma-
que nr"o tendo contricto desfrado para tal

rn:c m ato, só poduria fazei-o a pa,tir
ce 15 do corren'e a ruão de 1$ o ki o,
como aliás ji havia communic do a ssa
direct riJ geral em requerimento de 2.: de
jun o.

ratando-se de um forneclm nte inadia-
,vel e rã t n o ainda sid • &Ataca:mai a
concurrencia publica realiza a neste minis-
teri e endo um caso de e ne rgenc-a, que
n o admit e elongas, esta rirect ria te
fOIVC11 acre tar aquelle preço, que aliás
julga razoavel a partir e e 15 do corrent até
que nor esse minister o sejam cindas in,tru-
eVies a respeite (officio n. 2.717).

Dia 20
Sr. director do Patronato Agricola Vis-

conde da Graça:
Em te erencia ao v.osso relatorio, em que

fazeis sen ir a neceesidade da construcção
de um abrigo, priv•da, deveis organizar e
ree etter as e s pelficações. projecto deta-
lhaeo e orçamento. pata que tudo se T a de•
vidamente estedado e resolvido pelo Sr.
mini tro (otfic o n. 2.72e)

Communico-vos que a conducção do pes-
soa' desse Patronata, que não resiair na re•
spectiva béde deverá ser, por I gaiata le, te-
castrada nela manhã e á ta de, partindo o
veeiculo da idade, pela manhã cedo as
6.45 para regresso. á t rde, ás 17 horas fin-
dos o4 trabalhos do estabelecimento, aht
pernoltarid J.

A necess .dade eventual da vinda do cco•
nome ou do direct or á cidade, em exclusivo
objecto de serviço, será fecilitada por meio
de mont ria. competindo aos- d 'mais em-
prega los, cas não se queiram valer da
conduc áo official, em obediencia ao bota-
do acima ter c...n etcçal por sia conta e
não á custa do, cofres publicos.

Os tcansportes e n carroça só ileVerão ser
feit .s p ra as mercado ira; destina 'as ao
Patronato e não para assalariados (officio
n. 2 721)

—Sr. director geral da Contabilidade do
Minist rio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio:

Cabe-me solicitar as vossas providencias
para que pelo Thesouro Nacional seja peg
a inclusa conta da Estrada de Ferro Sorocar.
bana, na importancia de 132a100, proveni-
ente de pa sagens concedidas em abril ul-
timo, em proveito deste s rv ço.

A despema foi em enanda na 6' stab-consi-
gnação —Para custeio c desen olvimenro
dos Patronatos Ag,ricolas, Material de verba
3', art. 79 da lei n. 4.632, de 6 de ;anciro
de 1923,

te-tal de verb+ 3° art. 79 da lei orçamea- -
ta-ia vigente, a quantia de 5001 para paga-
neeeto no co ren te nono, á Comeanhia Ferro
Viaria Este Brasilairo, de passagens. trans-
portes e teleerammas (officio n. 2.764).

— gr. director secretario do Tribunal de
Contas:

Cabe-me remetter-vos, para os devido;
fine as segundas vias dos pedidos as. 114
e 115, das importancias de 301600 e 27a,
empenhadas na 1^ sua-consignacão—Custe'o
da Directoria, etc.—Mete-lel ta ver a 3',
art. 7Q da vigente lei orçamentaria (officio
ri. 2 767).

—Sr. director secretario do Tribunal de
Contas:

Cabe-ai' rometter-vol para os devidos
fins aa segundas vias dos pelidos as. 110,
111. 112 e 1 1 3, das importaeci , s de réis
254~,441$, 1:8420)1 e 2984211 e
abadas nana 2' sub-conslgneçãe—Ciasteio da
Hospedaria, etc. — Material da verba 3',
a-t 79 da lei n. 4.632, de 6 de 'arteiro de
1923 offi-'o n. 2.769).

—Sr. d irector geral da Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
merriot

Na fórme dae inetrucçõei legaes vi -entes,
incluso remetto o ter ro do inveneirio pro-
cedido nos bens da Fazenda Nacion el, exis-
tent s em ^ nucleo Colonial Visconde de
Metia, em dezembro de 1922 (officio numero
2.735).

Tendo o Sr. Dr. João de Meseite Bar-
ros, 1° (Oficial desta di rectoria, servindo de
intendente de immigracão, interino rece-
bi lo en1 R de maio de 1922 o aie na_mento
de 15:000e que lhe foi mandado fater por
aviso deste min isterio n. 1.866 de 17 de
estil do mesmo anno, paa pagamento do
aturei da predio da Intendencia de Immi-
gricão, coeduccão do p essoal, reeepção e
hosteeda eem de inamivrantes e outras "es-
pesas taludes de prompto Daeamento, cabe-
m transmittir-vos em duplicatas, o balan-
cete e trin'a e quat-o docum ntos rompro-
batorios da anplicnção da Importancia refe-
rida (officio n. 2.753).

'4a forma das instrucções legaes vigentes,
junto 1/03 remetto o balancete demonstra-
tivo "os cr ditos distr buidos á Dei 'guia
Fiscal do 1 hesouro Naci mal no Estado do
Esp , rita Santo e das resoectivas d •esas
real isadas pela Delegacia Regional deste
serviço n e mesmo Estado, durant • o pri-
meiro semestre do corrente armo (ceficie

. 2.754).
De accordo -ora os dispositivos legaes vi-

gente% inclusa vos remetto a 3 . vie da °Eia
supplementar para pagamento do carpsn-

-domo oo ;vetas, zeaoe

tetro e do inspector de abotines do Patro-
nato Agrirole Monção, no Estado . de Sã%
Paulo, relativa ao mez de mele dreal9Z
(officio n 2.756).

De acordo com a resolução do Sr. mi-
nistro constante do vosso officio n. 2.547,
de 9 de maio proximn pa4sado, cabe-me
remetter- v os, para os devidos fins a inclusa
fnlaa cara pagamento das diarias a que tem
dire'to o dia-lata do Patronato Agricoia
Viria! de Nee, eiros—José Pessoa Guimaráes,
durante o tempo em que esteve s ervindo no
Ex rcito, no anno de 1922 (offir io n. 2 57).

Cabe-me communicar-vos, para os devidos
fins, que foi empeehada, p e r estimativa, na
5' suh-consignação — Fundação e custeio
dos nucleos colonlaes, etc. — Material da
verba 3' ar t . 79 da lei n. 4 632 de 6 de ja-
naja() de 1923, a qualia de 590S para pega-
Mento, no córrente atine, das passagens,
lenosporres e serviço tel egraphico. coice-
il4los pe ta Companhia Ferro Viaria E'sto
all.asilei o (off :cie n. 2.762.

Cabe-me com rnunicar-vos, orara os devidos
fins, que toit emoetth ida, por estimativa,
na 6 1 s e i, consignação — Para o custeio e
desenvo'vimento do Patronatos Agricolas.
etc. — Mate-ial, da verba 3, art. 79 da lei
n. 4 aa2, •'e 6 de jane'ro de 1923, a quantia
de 5) .$ para nagamente, no corre nte armo,
das pe-sagens, transnortes serviço tele.
p-anhico, concediaos peri Compan aia Ferre
Viaria E'ste Brasileiro (olhei° n. 2.7%)

Cabe-me remetter-vos. pa ra os devid s
fins, as terceiras vias doe nediaos na. 114 e
115, das importancias de 30a500 e 27$, em-
pe hades na 1^ sub coneig ação «Custeio
da Directoria. etc.- Material, da erba 3',
art. 79 da vigente lei orçamentaria (officio
n. 2.768 .

-abe-me remetter-v s para o devidos
fins, as terc iras vias dos pe a idos n. 110,
111. 112e ti a, das itn no tenda« de 254$ 80.
441$, 1:54219fl3 e 29g$201, empenha -as na
2' sub-consigiação «Custeio da lias &faria,
etc.— Material., da verba 3^ rt 79 da lei
a. 42:63 2770).d,e. 6 de janeiro de 1923 (olhe:o

— S. director do Patronato Agricola (Pe-
reira Lima,

Retpondendo o veseo teiegramma de 12
do corrente, commu ieo-vos que ata di-e-
ctoria tem re-terado á Dl, ecto-ia Ge ral de
Contebilidade wovidenci ' e sobre o paga-
mento dos vosso+ vencimentos do corrente
nano visto escapar sua alçada resolver a
resp-ito (officio n. 2.760).

— Sr. presidente da Companhia Ferro-
Viria E-te Brasil ir'

Corrarnunico-ves para vosso conhecimento
que, pira pag imen so a rssa companhia no
corrente annn, de passagens, tra soantes e
telegr , mmas em ero veto dos necleoe colo-
niees e centros agrfeolas, f 1 empenhada;
por estimativa, a quantia de 5^0$, na 5' Uh-
c en s ien cao «Fundação e cle.teio dos nu-
cleos colnniaes etc — Mat liai., da ver-
ba 21 , art 7 a da lei n. 4.632, de 6 de ja-
neiro de 1923.

Peço-v ea apresentar Ét rresente commu-
nic ação á primeira conta que a resp ato fôr
artes ntada. de arado com o art. 233 do
Cod go de Contablidade fficio n. 2 63).

Communico-vos para vosso conhecimento
que, par m pagamento a essa C , mpanh a na
corrente atino, de.passag as, transoorte• e
telegrammas em proveito dos nitram colo-
niaee e centros agricolas foi empenhada,
por estimativa, a quantia de 500$, na 6 sub.
consign ação—Para o custeio e desenvolvi-
mento dos Patronatos Agricolas, etc. Ma-
te ial da verve 31 art. 79 da lei n. 4 632, de
6 de janeiro de 1923.

P 91-vos aeresentar a presente communl-
c-ção á primeira conta que a respeito tat
apresentada, de accôrdo com o art. 233 do
Codigo de Contabitidade (officio n. 2.7c6), •
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Directoria Geral do Serviço
. de Industria Pastoril

• IMPFTHENTIf nn RIS. LoREPTOIL

Dia 24 de Julho de 1923

Sr. director ger ti da Contabilidade :
Sat1fzend a exi mncia constante do

vosso olha • n. 3.90a, de 18 de cnrrent
pe.' anvantente ás v sss moa para os
fins de . Id s, -a inclusa coita, na impor-
tae ia de 451843, proveni nte de forrageia
torne ides a este serviço, na corrente ano,
por Barcelles tá C mpanhia (o fficio nu.
mero 1.344).

— Sr. director geral de Agricultura
Ir ,citiso vos d .vo vo o prts esso D. A.

1.903 — 923, r fermte ao atum subven-
cionad José August de Lima Teixeira,.
que se a .ha nr Eur, pa, aperfeiçoando sens
estudos em cirurgia.

Tendo em vista o vosso despach .
mesmo processo, abailo transc . evo o queg
sobre o rel ttorio apresem ,de, disse c
Dr Charles Conreur, veterinario con.ra-
ct do deste Serviço

40 relatorio lo j sé Aegu -to de
Lemos Teixeira, se refere a um caso de
amai de cernelhas frequente em cavallos de
tracçã 3. Nes es ca s s, conto no pres nte,
lia amai sempre necrose do ligamento cer
vicat e das a ophyses espinhosas das pie.
niciras vertebras dorsaes.

O relatorio, embora bem feito, demonstra
a ind . cisão de um diagnosti o gire exigiu 20
dirs a 8 btervençies cirurgicas para ser
compl to e urna po ytheraoeatica des:oa-
cedente (ofe lo n. 1.343).

—Dr. Pedro Mu n iz Barreto, delegado do
Serviço de Industrie Pastoril no Estado do
Sergipe:

Remetto-vos, para os devidos eleitos, a
portaria de 3 d 3 corrente tule designa o c-
hacinado, interino, do Corpo de Veterina-
rios, Etelvino Tavare-, para exercer as
funcções de ncarregado do Posto de Assis-
tenda Veteriaaria de Propriá, nesse Esta-
do.

Deveis comunicar a esta Directoria a
data em que o alludido funccionario assu-
mir as tu cções do cargo para que foi desi-
guedo (officio n. 1.345).

Tendo esta Directoria verificado, pelo re-
%torto trimestral dessa Delegacia, que o -u-
aliar de 2' classe do Posto de A sistenc 1

Veterine ria, Francisco Figueiredo, está exer-
cendo chi as funcções de escrevente-decty-
lagrapho, reconimendo vos providenci s na
▪ ntido de cessar essa irregularidade, q e
vem distrahir o funcc (marfo em questão
de suas funcções reg lamentares, com pre-
juizo dos trabalhos de vacclnace • prevent:-
va doas banhos (officio n. 1347).

—Dr. Manoel Paulino Cavalcanti, dire-
ctor do Rosto Zootechnleo Federal de P1-
ettefro:

Levo ao vosso conhecimento, para os de-
Wdes fins, de accOrdo com o que me com-
municon a Directoria Geral de Contabilida-
de, em officio a. 442, de 18 do corrente,
que o Sr. ministro res,olveu autorizar a ven-
da ao Sr. Fernando Gaffré, conforme sua
proposta de acquisiçãa: por 400$ cada um,
de quatro touros da raça Durham, entre os
quites seja incluído o de n. 1.130, existen-
tes nesse posto (officio n. 1.30.
• —Sr. José Constantino Gomes Pereira,
rfirector da Fazenda sodelo de Criação de
Tigipia:

C.ommUnicosvoS, para os devidos eleitos,
que o Sr. ministro, atendendo ao que re-
quereu o Dr. Luiz do Rego Cavaicanti de
Albuquerque,. resolveuautorizar a veada ao
mesmo Sr. de urna vacca puro-sangue fla-
Mertgaaa ires mestiças da mesma raça, exis-
tentes nessa fazenda, pelo pr ço da tabela
official, cuja capta junte vos canelo (officio
n. 1.349).

.01A1110 OlefilCIAL

— Sr Vicente de Paul* e Si l ve, director,
IntP rino, da Fazenda Modelo do San a tO".
:fica

cc o : rece ramento de vosso &belo de
n 7, de 19 d • correit e de novo v re-
medo para que ibformels sobie si e sa fa
z tuia tem ani baes e e, por me estav is,
pos ,,am aer cedidos á 1 scola S p elo( de
Agricultara p ra as sea au a p . allta •

O p elo zoo echnico de Pinheir a qu • foi
remeuldo o r feride processo, p ia o Ines-
mo h . ,jzi se manifestuu a re. peito (. Meto
• 1-.350).

— ar. lhe oureeo da The-:ouraria Geral
do Ti souro Nacional

T ndo si .o annullada a concurrenda para
fornecim nto de forrage L a -e-ta (limo is
ge ai, -o icao-vos pro idenias no sentado
,de -cr cancedido á firma 13arcellós
o levant ment ea cau so de" -uas a
de um couto de réis( 000z) ca

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Exnediente de 21 de Julho de 1923

Ao observador da estação de Santa Rita
do Araguaya, relativamente ás ponderações
apresentadas pessoalmente pelo Rev. padre
Fraga, informa que esta directoria resolveu
dilatar um pouco o prazo para o recebi-
mento da correspondencia oficial dessa es-
tação, até que seja Instalada a age
postal nessa localidade (oficio n. 3.518).

— Ao chefe do E-criptorio Ce trai da
Commissão Rondou, accusando recebido o
ofiicio n. 201, que capeou a relação de
• rdenadas geographicas referentes ás es-
tações de Aquldauana, O neral Carneiro,
Presidente Murtinho e Sauta Rita do Ara-
guaya e muito agradece as informações
(officio a. 3.5i

Ao observador da estação de Monte
Serrat, solicitando a remessa de uma sa-
gunda via do mappa de observações effe-
ctuadas n2ssa estação climatelogica, em ja-
neiro de 1922 (officio n. 3.520).

—Ao o StrVadOr di esta âo e S. Leu-
retiro, a easaa io o tece intento do !fido
ti lÀ e a..t tiza u dispendio da quantiede
315, ara as espez s em p:oveito dessl
esteei) (o fi cio n. 1.521)

—A encarregado do sto Sem phorico
de Ilha das Cobras, r -puede .* loo
a. 27 e commu ri, andu que o pagamento de
mãe d oora Com a 1)1 lura Se -e po to, as
imoortaucia de 110$ ecrã elfectuado logo q o
a4ul sej entrevere o ai nt memo para as
de-petas do corr ate anuo ( %fido a.. 524.

- 40 o se vadiar & estação de Piquete,
cavando a quanta At: 7 $ para p ga.nento
d kiespeza fe . ta em prove . to dessa es ação,
centena os documento que acomp harani
o orti,lo a 53 ues-a eptapo (of. cio numero
3. 2 1 )
- Ao ob .ervador da estação d Santa Rita
do Araguaya, afim de Poder Prur ido cl .r
*oh e a sub t feição, p d informar, cum
urge cia, quaes os til rrnometros que G tão
bali a dos uessa staçãe (o fido n. 3.524).

—Ao ..hefe de estacão de Campos, retal-

1t
•

va ente a remessa de material (oficio nue
moio 3.n3.2».

• AO S. Itinist o, accusando u Meei)].

_

mento da commu ica..ão (P . 1n) do dia 12
d corrente e do ~mil r dq £Na ti•ch
Jah buch oder e phemeriden ...d afeln
das Jah de 19e4e, cuja ,emesaa muito agra-
dece (of -cio n. a 2e) .

- Ao hefe de est çáo do Curityba, sobre
re essa de material (officio u. 5 71.
Ao observador da estação de Iva)ay, tela-

tivamente ao mesmo assumpto ( Me o nu-
mero 3.52a)

Ao observador da estação de Angra dos
Reis, informando sobre pagamento (officio
n. 3.529):	 -

AO bele da 4" sução da In pectoria Fe-
deral e Portos, Rios e Can es, te ettendó
os manpas das observações effectuadas era
diversas esta ões me .eor lo d• rédo
deste institu o Central (oficio a 3.530).

Ao Sr engenheiro chef • da 4' resi renda
da linha auxiliar, m Valença, mil do pros
y denciar no sentido e ser enviado a este
instituto, o mapna das ohservações oluvio-
me ;Ices proceli ias na estação sob Sn digna
di-ecçã e referente ao ince dc junho pro-
xlmo findo (nfficio e. 3.531)

Ao engenheiro chefe da 2' residencla da
linha auxilia , em Professor Miguel Pe eira.
pedindo provi euClar 'unto encarregado
da estação pluviometrica Sob -ua turecção,
afim de ser rem eado a este instituto o ma-
terial scientihco referente ao mez de junho
findo (oficio n. 3.532).

Ao engenheiro che fe da 1" resideucia
da linha a .. eller em S Francisco Xav e-,
pedindo proviie sciar para yu o e carres
gado da estação pluviornetr ca sob sua digna
direcção, remeti o mapp • das observaçõee
refer artes. ao mez de abril proximo finar)
(offi lo n. 3.533).

Ao engenheiro chefe da 9a residencia da
linha do ('entro, em Pedro •eopo'do, pe-
d i, do providencie para que o cucar egado
da eetação o uvinmetri 'a so e sua Mgr a di-
recção, remela a este instituto o meiem'
das obsea vaçOes referestes a .) mez de abril
proximo findo (oficio n. 3 534).

Ao observador da e taça() de S. Carlos
do Pinhal, relativamente ao chamado de
Campinas, para a a ransmissao das observa-
çõea de 14 horas (oficio n 3.53').

Ao observador d a estação de Guarapuava
relativamente ás duvidas suggeridas Delo
ajudante dessa estação, dando as necessarias
instrucções (oficio n

R clarnaldo a remessa do 'reteria! sci-rb-
tifico ..o mez da junho, ao observadores
das esta ões de Vellões e Sant Maria Mas
gdalen .(oficios na. 3.537 e 3.538).

—Telegram as:
Ao observa tor da estação de COICtIll. re-

14tivamente á altitude local do abrigo ther.
mometrko, solicitada.

Ao observador da estação de Luyabá, pe-
dindo i o-mar qual a altura do local do
abrigo thermomeeico sobre o uivei do mar
da estação de Matto Grosso.

Ao observador da estação de S. Prabcisco
autorizando a sus ensao dos serviços, por
10 dias visto força maio ai/ceada etc.

informando sobre pagameato, aos obser-
vadores,das esteta:loa de Macahyba e Bar.
l'eirs.Ao chefe da estação de Cuyabã, relativa-
mente ao registro feito no modelo n. 1.411.

—Ao chefe da estação de Campos, infor-
&anda ter sido encommendada a lanterna
para bicycieta.

—Ao inspector Avelar Figueiredo. em Ma-
náos, informando sebre ajuda de nato;

Ao mesmo, autorizando pagamento da
Importai:da de 100$000, dispeadida em Proa-
velo da estação de Betem.

Ao observador da estação do S. Luiz,
pedindo Dam Informar por que motivo. ten.

tad r de fls. I 2.441 --ri
In& a

a, 15.031, de 4 
'e eu-ta t.44he2so raao rtf d . Iro n. 171 d ubr de .1921

itt Vedo u.4'351).	 s
—... ao an MO a concurreada de

lornecimen.c• de forrar-tis -a "est , direct ria
geral soitcito-vol provi iene as no senti o

ser couce lido o levantamento da caução
feita pela firma B tcello ta Comp., em uma
apollee a' p srtader ris. 182.50 e 15.037,
do iecreto de 4 de o 4tubro te 1921, no va-
lo r ie an conto de reis (1:0)4) cada unis,
conforme taleo n. 30J, desta theaouraria
gerai de 5 de março de 1923, a4ui ,unto (of-
ficio a. 1.352),
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enviado para Belém, os telegramtnas d sti-
nados ao oletitn n. 817. • 	

.

—Ao inspector Horacio de Souza, em Ara-
cajó, relativamente ao supprimento de
2:0000100, etc .
• —Ao chefe da estaçãe de Santos, infor-
mando ter providenciado sobre os dados
para inauguração do quadro da bolsa.

—Ao delegado fiscal doThesouro em Natal,
relativamente ao pagamento do pessoal da
estação de Macau.

—Ao observador da estaçâod e Macau, in-
formando sobre pagamento.

Ao observador da estação de Natal,infor-
mando não ter sido ainda resolvida con-
cessão creditos para pagamento gratifica-
ção incorpora ;a cerre te exercido.

—Ao professor Syivio Milanese, em Matto
Grosso, respondendo despacho do dia 17 e
informando que desde dia 2, recebe esta
directoria, despach a dahl, entre 11 horas,
po ém dias 3 e 9, chegaram após 16 horas.

TRIBUNAL DE CONTAS
itPEDIENTE DO BR. DITIBCTOrt SECARTATII0

Dla 20 de falho de 1923
enleios :
Sr. director geral da Contabilidade do

Thesouro Nacional
N. 2.831—S-ilícito, de acceird com o des-

pacho d 17 do corrente mez. do Sr. ministro
presidente, as necensar as nroviden ias no
sentido de ser restleilla á firma J. O Pe-
reira & Com e ., lesta °raça, a eauçãó de
5:000%10 depeeitada pela me ma firma -a
Theeourarla Geral do Theeouro Nacional,
con orne o incluso cnnbecimento n. 530, de
6 de abril la r inge para ga-antia da assina-
tura de contracto nara fornecimento de ma-
terial de expediente a este ritmai no
cnteente seno, viso já ter sido assigaado o
afiedlio coetr cto.

N 2.$132j-Sólicito. dé accórd ti com o des-
pacho de 18 dest • soez, do Sr. mini qtro pre-
sidente, as neees sariae providencias no sei-
ti tn le ser restit Ma á firma Car
(St Como. /esta Praça, a ca ticao de 5:0010300
denoeittria pela mesma firma na Thesour i-
ria Geral do Thesouro Na- tonal conforme o
incluso co hecimento n. 532, 6 de abril
;Men •, para garantia da 2 ssigiatwa do con-
traCto para forneci-nento de material tio ex-
pediente a este tribunal no corrente atino,
visto já ter sia° assignado QalIuJldo coa-
tr4cto.	 -

—Sr. director geral de Co ta ilidade do
Ministerio da Aerkmitura, Industrie e Com-
metei°.	 •

e e 2.833—Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribuna', tendo pre-
sente vosso officio ,I. 67 , de 4 e ulho
corrente, remettendo duas copias authenti-
ms do contracto celebrado, a 25 d3 junho

• itimo, ntre esse- min-sterloe e os Drs. R -
hael linrcia Pardellas e outros, para ser-
item como preparadores repetidores da

Superio- de Agricultura e Me ,leina
Veterinar a, resolveu, em gessa() de 13 de
julho cita io, ordenar o registro do :eludido
cont acte.

Dia 21
Officlos:
Sr. di ector da Desp za Publica.
N. 2.837—Remetto-vos, p ra os fiar can--

venientts, de acciirdo com o d specho pr J-
1 ride em sessão de 4 de juleo corrente, por
corr r a dSpeza á cont de credito dista-
buide ao I hesouro Nacional, o inclue°
aviso do Minist rio da Jestiça e çegocios
Inter ores. n. 1.993-C, de 23 ue j elho ulti-
me, acompenha,lo das respectivas folhas e

relativo ao oagamento da importanda de
48e$100 de dl elas a onze empre ados da
Inspecteria de Policia M ri ima do D strieto
Federal, por ser- Iças extraordinat los nos
mexes de. abr 1 e maio deste anno.

—Sr. director da directoria de Meteoro •

N. 2.8313—Communico-vos, tiara os fins
convenie tes, que este tribunal, tendo pre-
sente o offi io n. 3.002 de 21 juneo ulti-
mo, dessa directoria. relat iv ao pagamento
da importancit de 3 377000 a A Plaeido
Marques & Cia. e Car i -ale & Cia., prove-
niente de fornecimentos feitos, no corrente
exercido, e essa dl ectoria, conforme os in-
cluso documentos, tesolveu, em sessão de
9 de julho corrente, recusar registro á des..
peza, por ter sido lite id-da itnportan-
cie menor que a devida, visto se veriti :ar
erro de somma na f tctu a de A. Placido
Marques & Cia.

Dia 23
Sr. chefe da Delegação do Tribunal de

Contas na Repartição Gerai dos Telegra-
phos :

Officio!•
N. 2,844.--Communic,o-vos, para os fins

convenientes, que e te Tribunal, tendo nre-
sente n officio n. P2 de -7 de junh ultimo,
dessa delegação. eicarninhaido o officio
n. 1.6%, de 4 de junho, referido, em que
o director geral dos tele 'ranhos, re-or-
rendo do acto de 24 de maio ultim dessa
del egação, que negou reeist o á despeza de
66:6236'441, pa ea pela fite ouraria daque'la
renartição, e nroveniente de contas e or-
den e de paeamenton de abateu is de cave,
so viços peeetados, et:. no emente atino,
não ,6 no- não lhe haverem sid a as mes eis
remettidas na occesião prevista no art. 277
do regulamento do Cedi ro de Contabil dade
Publ ca, antes da realisa Ito dos resn.cti•
vos pagamentos, rotim tambem por p ,q e-
nas irr .gularilades verificadas nos alludi-
dos documentos, taee comi, entre outros:

al falta de ann xa .:ão das 2 • vias dos
empetihos de deenezas ;

, 1 falta da declaração de haver sido feita
a nota da quantia relt riva a cada c nta. na
escripturaçáo das despezas empethades

c) estarem as 1" vias das co tas, aco n-
ranh da 4 das suas 2' vias, ao contrario tio
disnoeto no pe aeraoho ;mico do ali . 261
do -rerdamento citado;

dl existirem alguns recibos antedatsdos,
not termos da interpretação dada aos arts.
432 e 433 do regi: tomento dequel á reparti-
ção, a qual não deve subsistir; •

ta terem silo realizados •alguns adeanta-
mento , com sciencii dessa delegaelio ;

fi não c nstar d 1 'classifi .ação da des-
peza, de cada alugeel de c Q a , a menor re-
fe encia ao respectivo contra-to de loca-
ção

g) não constar da 'otite de ca . retos, da
viuvas José Caetano Gomes, qualquer 'escla-
recimento • relativamente a coe racto que
deva existir, nos termos dos arts 764 'e-
nedo regummento do Codieo de Conta-
bilidade; e finalmente,. eme.nd a notadas-
nas dat is de chiai estame lhas • coitadas e n -
cont s annexas ao p . ocesso ; soli lta pelas•
razões que apresenta e por terem si io sa-
nadas as pequenas irreguierilades netalas -
e acima referidas, reconsideraçãn do citado
IIC'ó para o fim de ser reeistrada, a urde-
rinri, a • m ac ionada' despeza, agora redu--
zida a 43353$'344 por te -em sido deduzidas'
as importancias de 2114 a 1:0001, relati-
vas, reepectivamente, a adeantameetos fei-
tos ao port:iro ;o desp tchante daquella re-
partição, e qde forem annu i lales por terem'
aquellee responsaweis recolhi to essa , im-
pertencias á respectiva theeourarit, e as de
11 . 2104 e 8-8/0$, relativas a upori nentos
feitos ao 13° districto telegraphice, .(Estado

do Rio de ' ,melte) e 'ame por eegsno haviam
sido incluidas na relação, resolveu, e o ses-
são de 2e de hum pr xI.no fi • o, negar
pr vimen o ao recurso o -ta o . m de manter
a aecisáo de de le,geçio clic est* de erfeito
acceirdo •mn is dia osiçA- lo art 61 1 ttra
e do Codign de Ce ntabil_ le e de art. 277
do i• mpectivo r gula ent J.

— er. citei da D.deea-•-e • do Tribunal de
Contas no Estalo do Paraná

N. 2.845— Declaro-vi-is, p gra o d
fins. q e este Tribunal, tend tre ente voseie
credo n 183, de 27 de abril ultimo, coa
cópias dos de as. 85 e 108. de 7 e 17 de
ai rro an erior, a" e genheiro che e do
District° Teleg anti co nesse Fstado, e dos
de ns. 95 e 105, del i e 24 d mesmo mez
de 'tar'o, do dito engen leiro ceefe, em
resposta, sobre a correepoed et ia havi ia
em r latão às provid en ias que °licitastes
para rine na con abilidade do Di td e e Te-
legraohico iosse observad s as elle tes'Oes
do decr to n. 15.783, de 8 de eodembro
de 1922, rei .iveti, em sessão de 8 do • i-
res e que todos "R a tos de o -rernento
nas Delegacias Fiscaes, por cont cies cre-
ditos que lies forem fili r ti tilioi, e tá . 1 su-

• leitos ao exame e registro da me ax de-
• ga 6e4 e que, um vez effectiados os

saque que forem erlen do pela Reeariçáo
Gemi dos Telegraph(); á conta de taes cre-
ditos. o exame de s ta artplicaçâo abe
del gacão lento e di te reoartiçeo gerai.

— Sr. 1 rei: e. da De :nez Pete.ea;
N. 2.8 6 — Cemmueico-vos, oara os fiss

eonvenie etes, ceie este T eime ai, tende pre-
sente o Mcl eae processo a •ue e 11 In exo
o nfficie ti 81 de 9 ir abri pro,-eno nas-
sedo, da D •legala Fiscal do Th . ou o N (-
dona! no Es ado de S. Paulo. reli tivo ao

- Pega mente nem dita lelega ia, da i'lltY)T-.
tan ia d 823$73) de differença de venci-
mentes n3 pe li' de 10 a 31 is março do
co rente atino, a 3 • es ri tu-ari do The-

- s luro Nacional, Freie ico G. Ce-ate", !sor
ter eubstituldo o chefe da 2' secçlo da Al-
fa idega de Si t s, O 'gano Lis beta re eol-
3 u, em sessão de 20 de junho ul imo,
remsar teeist o á de:pez , v ato cont ra 1 r
a sues ituição d u se trata n disp isto
no a r t. 67 ia Nova Coesolliação las Lei 4
d is Alfandegas e Mesas d R das.

N. 2.847 — Commeni co-vos. Iara os fins
convenientes, que este T ib te-do p-e-
sente o incl , so orcteesen reeitivn ao aga-
mento da' quantia de -0665, a Mario A m-
elete da Silva, pe r ter substitui o, no
perindo de 2 a 10 de abril do 'o-rent a-mo,
o servente do Thesouro Nacion II, jot uim
de Sou.a Lima, nu se ac licen lado,
reselveu, e sessão de 15 e junho ultimo,
recusa r repinte:, á dem:tesa porque, embora
reg• lamentar, a substit tição de um servente
por oessoa extranha ao quadro centraria o
dieposto no art. 135 do orçame to vi-
gente.

N. 2.848 — Communico vos, rera os fins
cenvenientes, que este Tribunal, tento ire-
sente o incluso- processo, nca inhedo a
essa direct iria com ó 01 lido da Delegacia
Fiscal no Estado de São Paulo n. 122, de 9
de maio proximo passado, relativo á distri-
buição do cre fito de 737$ á referida delega-
cia, para atterider ao pagamento da diffe-*
rençe de vencira :atoe a que fez jus, de l • a 20
de abril proximo findo, o 30 escriaturirio do.
Thesouro Nacional, Frederico Guilherme
Carstens, em commissect na Mande a da- •
quelie Estado, onde exe•ce as funcções de
chefe da 2e se ção, resolveu, em sessão
de 20 de junho ultimo, recusar registro at!
eesnese, por não encontrar apeio no art.
67 da Nova Consolidação das Alfandegas e -
Mesas de Rendas. -

—Sr. director geral de °atai:estica:
N. 2.840—Junto vos devolvo; de ecoar&

com e despacho do Sr. ministro presidente,
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de 19 de corrente me:,. a 2' via do empAiho
n. 5/59, enca iiOi da a este Tribiteal com o
fielo n. 2.7, de 15 oe juiihi ci:ado, e

soft:1 ada uo de n. 2.968, de 26 e . judio
pr 'timo fia lo. por ter sido annullade o
referido e iip,nho.

—
Delegação do Tribunal de Contas

na Estrada de Ferro Central do
Brasil

Vigess'ma sena se são realizada ajs ` dez
tias do mez de julho de m I novec ntos e
vinte e ire , ob a pr siceacia do Sr. Dr.
àb.tzrio Gitahy d.; .Alenca Iro, chefe na die-
gação.
Presentes os Srs. Dr. Mario (iitally de

Alencastro, cad.: da delegação, Dr. Mario
de Moraee Paiva, Dr. José 'Netinho de Sá
Freire, Octaviano de Menezes Seletos e
Moaeyr S. hafflor Camargo, servindo este
de secretari , foi aberta a sessão, tecdo
sido reta aios os seguintes processos:

Pelo deleg,do Dr. Mario de M racs
Paiva:

Officio 26/356, de 7 do corrente. relativo
á ent ega á Recebedo r ia do Distr cio Fe-
verei da quantia de 101:3803400 de i.uposto
de viação.

A delegação resolve nada ter a °perue
Processo "de entrega a Pestana dr Comp.,

do saldo de sua ennta current d serviço de
entrega a dor-ideei° no niez de abri uit mo e
do adeantameato por conta do mesmo ser-
viço em maio proxi e° fia to, nas importan-
c:us de 708$250 e 8:0)43870.

A delegaç .o resolve negar regietro á des-
r eza não só por f iltar o contraeY) Pa ra o
corrente anuo, como a clas.dficação da refe-
rida dcspeza.

Contas da The Brazilian Coal Company
Limtted, na 1 bportancia de 1.532:4145424.

A delegação resolve deixar de tomar co-
nhecimente em faee da decisão proterida
sessão de 4 do corrente e communicada á
directoria ea estr..da em ofii io n. 189 do dia
imme flato.

Processo de restituição da quantia de
55$800 a Virgillo An unes.

A de'egação resolve autorizar a restituição,
devendo ser feita a nota da informação pres-
tada para restituir, no caixa respectivo.

Processo de restituição da caução de
3 105$ a J. A4 Gonçalves te Comp.

A deleg ção resolve autor-leu a resti-
tuição.

Corta de Francisco José Venoso na impor-
tenda de 151300.

A delegação resolve ordenar o registro da
despeza.•

Pr cesso de restituição da quantia de
10$700 a Joaquim Luiz de Souza Breves.

'A delegação resolve autorizar a restituição
devendo., préviamente, ser feita no caixa
respectivo, a nota da informação prestada
para restituir.	 .

Contas de F. Santoro (St Comp., na irn-
port nela de 675:7633850. — delegação
resolve ordenar o registro da despeza.

Contas de Henrique Braga (2 Comp. e
OU fOS. na importancia de 1:6803000. — A
delegação resolve negar registro á daspeza
por não constar a concurrencia regulamen-
tar ou acto que a haja dispensado.

Folha n. 56-E, na importancia de 250$,
para pagamento de suostituição ao enge-
nheiro Carlos Perdigão da Silva Mo de. —
A delegação resolve ordenar o registro da
despeza.

Folha n. 2 250, relativa ao pagamento da
substituição do sub-chefe do Mov.mento
pelo praticante teci deo e genheiro José
Assampção Viriato de ^rani°. — A delega-
ção resolve converter o julga nento .em di-

geada ara que sej infor.ua e a que gra."
dro pertence o tenccionario substituto e sea

atspectivo vencimento.

•Pelo de'cende Dr. Jesé Portin:to de Si
Frcii.e:

Pro:esse le resdet iela da canção de reis
2. 2 e a Fouseca Almeida 6: Co.n.1 ;

leni, de 3:003e a A tberlei d'Al,neela
42 C nup

A laço resolve autoriz tr as esti-
tu ções; C511 ii1J0 que, d i. ro, os co-
oh.:ci tas sejam assig :ados p .lo eecri dão
ou em de se.,s auxidares, a .. tóliaa de ar-
fiei) 675 do R. G. C. P.

C . ida de Fraeciseo José Velleso na im-
por,ancia 1h.1:2$, em que foi excedido o
praze de q ic trata o art. 59 de Cod go da
Coata Miada. — A deleeação resolve o.-
danar o reg stro da deepeza.

Processo de les ituição de 1045 a Ma-
chado Ribeiro:

Idem idem de 45800 á Compaaitia Ex-
presso Federai
• Idem idem ec 715500 a Castro Loureiro &
Com

PdA :lega:dto resolve autorizar as resti-
tuições ; coavindo seja fe ta a nota no
ca xa respectivo, da informação prestada
para restituir

Conta de M. Carneiro (R Cotnp., na im-
portan 13 de 630$0.0. — A de egação re-
solve negar reg -tro á despeza, p r não
coast r a concarrencia regalamentar ou acto
que a haja dispensado.

Folhas as. 1.356 e 2.082, enviadas com o
officio d' Sr. e; arda-livros n. 112, de 6 do
correrre. — A deleeaçã.o resol , e • converter
o julgamento em dillee,nela fim de serem
presentes os rocessos que determinaram o
serviço Lee da séde a que se refere o dito
of ,cio

— Peito delegado Sr. Oetavlano Il.' '' Alene-
zes Bastos:

Folhas as. 22 e 27, enviadas eo:n o officio
do Sr. guarda-livros n. 103, de 3 do cor-
rent!:

A deleg çãe resolve negar r giatro á des-
peza porque, tratando-se de prorogação de
expediente sem autor zação prévia da dire-
ctorie da estrada, não ha nellee meios de se
precisar quaes as horas pro:oroeadas e os
seus dl te.

O delegado Sr. Moacyr Schdffer Ca-
margo formulou o seguinte voto:

eYencido. Voto pelo registro da destreza
por ent nder diseensavel a deciaraçto-
quaes a4 horas prorogadas—, que deverá
ser feita pela mesma autoridade que decla-
rou') numero total de horas a ser pago, por
ser essa nrov den aia destina ia á veri 'cação
do desconto • a primeira hora que, conforme
nota existente nas alludidas folha, foi effe-
chiado»:

Processo de fornecimento de 4.633 tone-
ladas de carvão pela firma Bordeaux
Come .•

.an delegação resolve deixar de tomar co-
phecimanto do mesmo por nada haver que
re alvar; convindo, entretanto, que, quanto
ao ajuste referente ao excesso de forneci-
mento de que trata o alludido processo, se
proceda de aceeirdo com o que resolveu ex-
ternar esta delegação. em sessão de 4 deste
mez e que f i co munindo á d rectoria a
estrada em officio n. 189, do dia imme-
diato.

Processo de r-stituição de 173300 a Al-
berto Rairache:

delegação resolve autorizar a restitui.
ção ; convinuo ser p éviainente mita a nota
no caixa resp_ctivo, da inf mação prestada
para restituir.

Process de rest ituição da caução de 8:0005
a Henrique C. M et onça:

Idem, idem de 1:0005 a M. A. Corrêa;
A delegação resolve autorizar as restitui-

çeis ; convindo que, de futuro, os co-
olucimentos sejam assignados pelo escrivão
ou um de seus auxiliares, nos termos do
ata. 673 do R.G.C.P.

Fcri fia n. 3t E, -relat'va ao paeame dfo de
servieoe extrare mudos do 1 ., escripturario
João Ma eedo Costa e cedros:

A d .Aegaeãe resolve ma ter sua resolução
anterior negando registro ( de peza por não
haver sid . devidemeete eschre.cido o t..meo
da prorogação diaria, afim de se apreciar o
cale do •

O relatnr votou vencido, de acaôrdo com
o un voto a eerior em caso analogo

—O deleeedo Sr. ' retese' Schaffler Ca-
margo formulou o s ageinte voto:

eVelcido. Voto pelo registro das despe-
zas Por me, havendo no peoceaso a af irma-
çio da autori iade comnetente do numero de
horas de prorog ção diari i e ten to si 4o
te to na flit i de elemento o desco lb da
prime , ra h ra', é disnensavM conhecer-s o .
tempo nrorogad l , mórmente para a verifica- —•
çao daquelle desconto.

—Pelo delegado Sr Moacyr Schaffier Ca-
margo:

Premes° de resti tuição da quantia do
17$4 'O a Antonio Zenicola:

A delegauo autor za a reati fuleão", de-
vendo ser lei a a nota no caixa respectivo
da informação presteria tiara restituir.

--procesiso de restituirão da quantia de
243400 o Sr. Manoel F.loy dos Santos An-
drade; p rov miente de excesso de fre e:

A deleeação resolve reatar autorização
para restitui-, nor nele:olear a receita ao
exercido de 1022 e só eo ler ser fel a a res-
tituição neseermos da regra segunda do ar-
ti o 113, da lei a 3.232, de 5 Le janeiro de
1.917

—ronta do Dr. I. Santa Cecilia, na line
pore. neia de 2505010: 	 .

A dele •ação resolve negar reg'stro á des-
pez i, por se tratar de iterviços pessoaes a
que se refere o art. 65 d R. Ci C. P., que
deve n ser pagos á coa a da consignação
eEven t uaese da parte c oces ,a1e.

—Coa as da Sndété Anonyete du Gaz
de Rio de Meeiro, na importancia de réis
4035894:

A deeação resolve ordenar o registro
da despeza.

—P osso de restitelcão da caução de
2:2)55 a M. Almeida t9 Como.:

A delegn t o resolve converter o julgamento
em diligencia, dlm de sr p resente á dele-
gação o processo que disp'usou ao ieteres-
sado o cumprimento iate7 ai do contracto.

—Folhe n. 50, na importancia de réis'
1:259050, para pagamento ao Sr. Abluir)
Te xeiri:

A delegação resolif e ordenar o registro da
desta •za

—O delegado Sr. Octaviann de Menezes
Baetes formulou o seguinte voto:

Venci o. Nego reg stro plr ter sido o
se-v ço prestado tóra da repa tição e não
po ter ser considerado conto executado em
hora de expediente pr ,rogado.

—Contas da The Atlantic Relining Com-
pany of Brasil, na importancia de réis
257:4215177:	 .

A delegação resolve ordenar o registro da
despe a.

olha n. 2.157, encaminhada com o offi-
cio do Sr. guarda-livros n. 105, de 5 do
corrente.—A d..1 'gação deixa de tomar co-
nhecimento, na fórma do § 40 do art. 23 'do
R. G. C. P., por não se encontrar junto á
folha a primeira via no empenho n. 1,33.

Memorandum do Sr. theeoureiro sobre
pagamento á Caixa de Pensões do Pessoal

rnaleiro, da quantia de 16:7835248. —
Deu-se vista ao delegado Sr. Octaviano de
Menezes B stos.

A delegação, téhdo presentes diversos
pro essos de restituições de importancias
provenientes de productos lividns de .el-
tõe de eacommendas não retiraaas e es-
tando ann xadas aos mesmos propostas de
compras sem estarem devidainente selladase
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5 resolve solicitar á directoria da estrada as
necessarias provi lendas no sentido de
serei' ciespridas essas formal' ledes legara
não só no prscessos futuros como nos que
Já foram registrados por esta delegação.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
, a sessão.

E para constar, eu, Moacyr Schafflor Ca-
mara°, -ecretario da legação, lavrei a pre-
sente. —Moa° aliai:), ae A en astro — Mario
de Mora.s Puva. José Port.nho se Sã
fre .re — Ociaviano de Meneses Bastos.—
Moacyr Schafj or Camargo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

flIABEAS-CORPUB,

Xniquanto não annullada pelos meios de
direito, a sentença ordenando a exhi-
bição de livros commerciaes sob pena

• de prisão, produz todos os seus ef fei-
tos e a prisão em virtude deita decre-
tada não é ilegal, porque a autoriza a

• disposição expressa do art. 20 do Co-
digo Commercial
'el. 8.678 — Vistos, expostos e rela-

tados estes autos, em que o Dr. Otto.
Itromberg, liquidante da firma Brom-
berg, Backer Ze Comp., condemnados
por sentença do juiz da r Vara Ci-
vel de S. Paulo, confirmada pelo accór-
dão do Superior Tribunal de Justiça do
Estado de fls. 35 a exhibir integralmente
os livros da dita firma, sob pena de pri-
não, requer originariamente a este Tri-
bunal ordem de h.abeas-corpus preven-
tivo, allegando ter sido tal decisão profe-
rida contra direito expresso;

.Considerando que, se é certo que nulla
é a sentença proferida contra direito ex-
presso, não menos certo é lambem, que
emquanto não declarada tal pelos meios
de direito, produz todos os seus effeitos;

Considerando que um desses effeitos é
a prisão do paciente caso se negue a ex-
bibição decretada: e que, sendo assim,
se não pôde considerar tal prisão um
contrangimento Mega!, pois é a medida
coercitiva. para o caso. estabelecida pelo
art. 20 do Codigo Commercial e resulta
de sentença de autoridade competente,
'sentença que passou em jul gado, se-
gundo confessa o proprio paciente;

Accordam indeferir o pedido, pagas as
custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 2 de outu-
bro de 1922. — H. do Espicho Souto, P.

G. Natal. relator. — Alfredo Pinto. —
'André Cavalcanti. — E. Lins. — Benne-
monda de Barros. — Pedro dos Santos.

Leoni Ramos. — Munis Barreto.

HABEAS-e0ePue
Pesde que a decretação da utilidade do

processa não com prehende a prisão
preventiva do indiciado nao pôde este
arguir de ilegal o facto de continuar
preso

N. 8.645. — Visites, expostos e rela-
tados estes autos, em que o advogado
Octavio Steiner do Couto requer ordem
de habeas-corpus em favor de Manoel
Jaciptho Raphael dos Santos, allegando
que, tendo o Tribunal no julgamento da
appellação n. 823, reoebido os embargos
do paciente para annullar o summario
de culpa na parte a elle referente, 105
por equivoco manteve a sua pri o pre-

ventivn. á qual desde então faltaria base
juridica:

Aocordani negar provimento ao pedi-
do, a vista dos autos de appe/lação cri-
minal n. 823, dos quaes consta que o
processo do paciente foi annullado do
despacho de pronuncia em deante, tendo
sido considerado validos todos os actos
anteriores, entre os , quae,s a prisão pre-
ventiva e as provas qui a justificaram;
pagas as custas peto irepetrante.

Supremo Tribunal Federal, 4 de se-
tembro do 11)22.---B do Espirito Santo,
1'. — G. Natal, relator. — E. Lins. — Pe-
dro dos Santos. — André Covalcanti. —
Munia Barreto. — Hermenegildo de Bar-
ros. — Alfredo Pinto. — Viveiros de
Castro. — Leoni RAMOS. Godofredo
Cunha.

EfAer,AS-CORPUei

aalo se conhece do pedido de babem-cor-
pus, quando não é instruido

N. 8.568. — Vistos, expostos e relata-
dos estes autos, em que se requer origi-
nariamente a este Tribunal ordem de An-
beas-corpus, em favor de Manoel Gon-
çalves Vlanna, condemnado a deus Mezeb
de prisão cellular e multa de 500$ bem
como a perda da quantia apprehend ida
em favor da Nação por sentença confir-
mada pela 3' Camara da C.Cirte cie Appel-
'ação, allegrindo-se nullidade evidente do
processo:

Accordam não conhecer do pedido, por
não estar devidamente instruido, uma vez
que o impetrante não juntou um só do-
cumento, que prove as suas allegações
de nullidade; pagas as custas pelo impe-
trante.

Supremo Tribunal Federal, 19 do ju-
nho de 1922. — André Cauatconti, V. P.
G. Nata, relator. — H. Lins. — Her-
nienegildo de Barros. — Alfredo Pi
— Pedro Mibielli. — Viveiros de Ccvtro.
— Pedro dos Santos. Godofredo Cu-
nha. Foi voto vencedor O do Sr. minis-
tro Munia Barreto. — O sub-secretario,
interino, Theophilo Gonçalves Pereira.

1imak8-COAPU8

Quando a infracção da disciplina militar
é aggravada com a offensa á dignidade
do superior o mínimo da pena a ser

• applicada é 21 dias de prisão.
•N. 8.556 — Vistos, exposto? relata-

dos e discutido cates autos, e a que o
advogado Guilherme Stellita re per or-
dem de habeas-corpus em favor do ma-
jor Alipio Bandeira, preso por 30 dias
em virtude de ordem do Sr. ministro da
Guerra, que o considerou incurso na in-
fracção disciplinar definida pelo n. 12
letra a do art. 420, do Regulamento, que
baixou com o decreto n. 4.085, de 3 de
março de 1920;

Considerando que allega o impetrante
ser alegai, por excessiva, a pena disci-
plinar imposta ao paciente, porquanto,.
não tendo occorrido no caso nenhuma
das aggravantes mencionadas no § 2°,
do art. 443, e militaria° em seu favor
as attenuantes do § 1' ao mesmo artigo,
deveria ter consistido a sua. punição,
nos expressos termos da letra b, do ar-
tigo 444, em reprehensão, ou prisão em
commum até 10 dias; mas,

Considerando que, si Latão plenamente
provadas as attenuantes do§ 1' do ar-
tigo 443, que excluem, por impossibili-
dade ie coexiatencia, as quatro primei-
ras aggravantes meneionades no § 2° do
enraio artigo, do • escripto, que constitue
a transgressão disciplinar punida, resul-
ta evidente a aggravante — da of f ensa .1
dignidade militar, que não póde ser eu-

tendida, segundo pretende o impetrante,
como referente, na especie, ao infractor,
c sim ao superior victirna da infracção;

'Considerando que nos termos do da:.
posto na letra c do art. 444, quando oc-
correr tal aggravante não serão tomada
em consideração quaesquer attenuantes,
devendo proceder a autoridade na forma
prescripta pela letra d, segundo a qual
e minimo da pena a impõr será do 21
dias; e assim,

Considerando que não procedo o pe-
dido:

Accordam indeferil-o; pagas as custas
pelo impetrante.

Supremo Tribuna' Federal, 12 de ju-
nho de 1922; — II. do Espirito Santo,
P — G. Natal, relator. — E. Lins. —
André Cavalcanti. — Hermenegildo dc
Barros, vencido. O paciente não era pas-
sivel de pena alguma, porque no seu
artigo denominado — Pequena Theoria
da punição vulgarmente chamada cas-
tigo — nenhuma offensa irrogou ao mi-
nistro da Guerra. cujo nome não foi de-
clinado. nem o de outra qualquer pes-
aba, conforme Já julguei no habeas-cor-
pus anterior.

O artigo era apenas philosophico, do
doutrina. -e referia-se de modo geral ao
superior que castiga, sem ter autoridade
moral para o fazer.

E' possivel que o paciente tivesse in-
tencão de offender o ministro da Guerra.

Não a exteriorizou. porem, e assim
não pôde ser responsabilizado pelo pen-
samento. — Cooitationis penam nemo
patitur. — Alfredo Pinto. — Pedro Mi-

- Viveiros de Castro. — Leoni
Ramos. — Pedro dos Santos. — André
Cavalcanti. — Godofredo Cunha

flABEAS-C.ORPUS

Não pôde ser concedido thabeat-corpus.>
a paciente que não prova ser o mes-
mo, que soare o constrangimento a-
legai arguuto, resultando, ou emitiu-
riu, das informações da autoridak co-
actora o não ser
N. 8.546 — Vistos, expostos e rela-

tados estes autos de recurso, interposto
por Antonio Dias da Sirva da decisiin
juiz federal da 1' Vara deste d,strieio,
de fls. 10, que lhe denegou a ordem do
habeas-corpus, requerida em seu favor
sob o fundamento de ter sido declarado
insubmisso, por não haver se apresen-
taco á incorporação, quando ignorava
que havia sido alistado e sorteado pelo

•municipio de Barra do Pirahy, onde não
residia desde 1919:

Considerando que, conforme se vi)
da informação de fls. 9. o nome do
paciento não consta da lista de in-
submissos do municipio da Barra do
Pirahy, onde se acha alistado um An-
tonio Dias, filho de Sebastião José Dias
e Porcina Carolina de Oliveira, solteiro,
lavrador, branco, quando do unico do-
cumento apresentado pelo paciente, que

o attestado dos proprietarios do Paro
ROyal, de fls. 4, o que consta é que o
paciente é empregado do com:lerdo; e
filho de Claudino Dias; e assim

Considerando • que não ha identidade
entre o insubmisso e o paciente, que,
nessas condições, não está, corno allega,
ameaçado de constrangimento algum:

Accordam por essa razão, negar pro-
vimento ao recurso, confirmando a de-
cisão recorrida na sua conclusão; pagas
as custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal. 12 de ju-
nho d,e 1922. — H. do Espirito Santo,
P. — G. Natal, relator. — Godofredo
Cunha. — E. Lias. — Viveiros de COR-
tre.	 ilerticenj,gitdà dc Barros,. —
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temo pinto. -- Pedro dos Santos. --
Le"ni — Foi voto vencido o do
Sr. mini4tro Sebastião de Lacerda o
.sentisiores os dos Srs. ministros André
Ce.V •ticanti e Muniz Barreto. — O sub-
secoctario interino, Theophilo Gonçalves
Peralta.

TIABEAS-CORPírs

O dispositivo do pagrapho 1° do arE-
po :1° da lei pardense n. 1.716, de

•15 de novembro de 1918, só pôde ser
v&ruendo pelos réos condemnados a
penas sujeitas a gradação.
N. q .510. — Vistos, expostos, relata-

do, o discutidos estes autos de recurso',
ia'crposto por Condido Rodrigues do

Ischnento da decisão de fls. 5, pela
qual o Superior Tribunal de Justiça do
Estado do Pará indeferiu-lhe o pedidd
de habeas-eorpus sob o fundamento de
inconstitucionalidade da lei paráense em
que se baseia:

Considerando que, segundo já o deci-
diu o Tribunal, é de processo e, portan-
to, da competencia legislativa do Esta-
do, o dispositivo do paragrapho 1° do
art. 3° da lei paráenso n. 1.746. de 18
do novembro de 1918, que considera
constrangimento illegal a continuação
em prisão de réo condemnadcI, que baia
cumprido o miromo da pena, antes que
tenha sido julgado o recurso interposto
da sentença condemnatoria; mas

Considerando que esse dispositivo al-
lade ao grila da nona a que está sujeito
o réo pela sentença condemnatoria. e,
havendo o paciente sido condemnado
como incurso no art. 294 paragrapho 2°
do Codi go Penal, grão maximo. por for-
ça do disposto no art. se paragrapho 3°
do mesmo Codigd, lhe não póde aprovei-
tar o mesmo dispositivo, porque suppõe
gradarão. aue na especie se não dá, na
pena imposta:

Acordam por esse unico fundamento
negar provimento ad recurso, confir-
mando assim a decisão recorrida na sua
conclusão; pagas as custas pelo recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 31 do
maio de 1922. — El. do Espirito Santo,
P. — G. Natal, relatar. — Godofredo
Cunha. — E. Lins. — Pedro dos San-
aos. — Leoni Ramos. — Ilermenegildo
de Barros. — Alfredo Pinto. — Pedro

— Foram votos vencedores os
dds Srs. Ministros André Cavalcanti,
aluniz Barreto e Seba stião do Lacerda.
O sub-secretario interino, Theophilo
Gralçaires Pereira.

HABEAE-CORPUE1

Á isenção do serviço militar estabelecido
pelo n. 6. do art. 440. do decreto nu-
mero 44.397, só pôde ser alegado pe-
los sorteados que casaram antes de
4921.
N. 8.486 — Vistos, expostos e relata-

dos estes autos de recurso, interposto
por José Teixeira de Carvalho da deci-
são de fls. 11 v do juiz federal na secção
de Minas Geraes, que negou a ordem de
habeas-corput, requerida em seu favor
pelo advogado Caio Nelson de Senna:

Considerando que, como hem o deci-
di° o juiz a que, o pedido não RO acha
devidamente instruido;

Considerando que da certidão de casa-
mento do paciente Junta a fs. 6. pelo
impetrante consta que eito se effectuou
em julho de 1921 e não se provou que
o casal já tivesse filho, o a isenção do
serviçç militar em tempo de paz estabe-
lecido pelo n. 6, do art. 110, do decreto
14.307, si aprovo** ao. sorteado.,

que houverem contrahido matrimonio
antes do anilo de 1921 e sustentarem fi-
lhos menores»:

Accordam negar provimento ao recur-
so, confirmando assim a decisão recorri-
da, que é conforme a direito; pagas as
custas peio recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 8 de maio
de 1922. — li. do Espirito Santo. P. —
G. Natal, relator. — E. Luiz. — Vivei-
ros de Castro. — Pedro dos Santos. —
Leoni Ramos. — Bernienegildo de Bar-
ros. — Pedro Mibielli— Alfredo Pinto.
— Godofredo Cunha. Foram votos ven-
cedores os doa Srs. ministros André Ca-
valcanti e Muniz Barreto. O sub-socre-
tario interino Theophilo Gonçalves Pe-
reira.

11.49E.A9-conm8
E' ilegal a prisao preventiva do extra-

dietando por mais de 60 dias sem que
dentro nesse prazo tenha o pais re-
querente apresentado o pedido de ez-
tradicção devidamente tnstruido.
N. 8.460 — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do District° Federal,
em que os advogados Adolpho Cardoso
Alencastro Guimarães e João Gaspar
Corrêa Meyer impetram uma ordem de
habeas-corpus originario em favor de
Pablo Monaly, preso para ser extradi-
atado á requisição do governo da Repu-
blica Argentina.

Accordam conhecer do pedido e con-
ceder a ordem impetrado para o fim do
ser o paciente posto immediatamente
em liberdade, si por ai não estiver pre-
so; porquanto das informações presta-
das pelo Ministerio da Justiça o Nego-
cios Interiores, deprehendo-se que o
paciente está preso preventivamente
além do prazo fixado pelo art. 9° da lei
2.416, de 28 de junho de 1911, sem que
até esta data fossem os documentos no-
ceasarios enviados a este Supremo Tri-
bunal para conhecer da extradiccão.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 20 de

maio do 1922. — li. do Espirito Santo,
P. — Alfredo Pinto, relator. —
Lins. — Viveiros de Castro. — Leoni
Ramos. — G. Natal. — llermenegildo
dc Barros. — Godofredo Cunha. — Pe-
dro Mibielli. Foram votas vencedores
os dos Srs. ministros André Cavalcanti,
Munir. Barreto e Sebastião de Lacerda.

O Ruh-secretario interino, Theophilo
Gonçalves Pereira.

IIADEAS-CORPU8
Quando não é evidente a nulidade do

processo criminal, não pôde ser de-
cretada em recurso de "habeas-cor-
,pus", mas só no de revisão e el vista
das provas dos autos, tratando-se de
réo definitivamente condemnado.
N. 8.345 — Vistos, expostos e relata-

doe estes autos em que Oscar Francisco
Floriano Pinto Peixoto requer miem de
habeas-corpus em favor de Constantino
Lourenço Soares, condemnado a Reto
mem e 15 dias de prisão como incurso
no art. 303 do Codigo Penal por sen-
tença confirmada pela 3 Camara da
Corte de Appeltação, allegando nullida-
de rio flagrante dPlie i n lavrado contra o
paciente: Recordam não conhecer do pe-
dilui. por ser inidoneo o recurso de ha-
beas-corpus para o caso, que é de revi-
são; pagas as custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 17 de
abril do 1922. — André Cavalcanti,
V. P. — G. Natal, relatar. — E. Lins.
— Pedro dos Santos. — Viveiros de
Castro, — Hermenegildo de Barros.
Conheci do pedido, por sor idoneo o ro-
corso da httbeas-corpus, desde que se
pata de prisão, • neguei a ordem polo

fundamento do aocordão. — Alfredo;
Pinto. — Leoni Ramos. — Godofredo
Cenho. — Pedro Mibielli.

Foram votos vencedores os dos Srs.,
minist ros Muniz Barreto e Sobastião do
Lacerda. — O sub-secretario interino,
Thcophilo Gonçalves Pereira.

IIA8ICA8-CORPUS

Antes de deterftinado o grifo da pena d
maximo é o que serve de base ao cal-
culo para o prazo da preseripção.
N. 8.202 — Vistos, expostos o rela-

tados °Ries autos em que o advogado
Mario Lamberti de Lacerda requer or-
dem de habeas-corpus em favor de
Bahib Abuzaid, condemhado a um anno
e quatro mezes do prizã.o celular o
multa, grão rninimo do art. 356 combi-
nado com os arte. 21, § 3° e 363. do Co-
digo Penal. alegando proscripeão
acção criminal, por haver decorrido
Inaien de run annn da dota do crime — 15
de marco de 1918 — á da pronuncia
3 de agosto de 1921 — e ser a pena con-
creta de um armo e quatro meses'

Ar,cordam indeferir o pedido, por-
quanto antes da pronuncia, quando ain-
da indeterminado o grão da pena, não
chegou a se consummar a prescripcão
allegada, e, interrompida ella pela pro-
nuncia. entre a data desta e ,a da rim-
demnação medeou apenas o prazo de 24
dias: pagas as custas pelo Impetrante.,

Supremo Tribunal Federal, 14 de ja-
neiro de 1922. — II. do Espirito Santo,
P. — G. Natal, relator. — E. Uns —
Pedro dos Santos. — Leoni Bontne. —
Viveiros de rastro. — IIerinenegildl
Barros. — Alfredo Pinto. — Atadr ,3 Ca-
valcantf. — Godofredo Cunha. — Pedrd.
iilibiel i.

Foram votos vencedores os dos Srs.,
ministros Muniz Barreto e Sebastião do
Lacerda. — O sub-secretario interino,
Theophilo Gonçalves Pereira.

IIABEAS-CORPUS

Segundo o Codiao do Processo Crintinall.
do Estado do Rio Grande do Sul, quan-
do o delicio é passivel de mais de uma
pena de natureza diversa, que deter-
mina a com petencia é a mais grave, e
a pena mais grave é sempre a de pri-
são, que, não excedendo de seis meses,
entra na competencia do juiz distri-

' ciaL
08 tribunaes federaes deverão observar

a jurisprudencia dos tribunaes locaee
tia interpretação das leis da competen-
eia dos Estados ou dos Municípios.

N. 8.070.— Vistos, expostos o relatados
eRtes autos de recurso — recorrente
Arnaldo Mel/o, recorrido o Superior Tri-
bunal de Justiça do Estado do Rio Gran-
de do Sul. — interposto do accordam do
fls. 17, que indeferiu o pedido de habeas-
corpus formulado pelo recorrente. con-
demnado a seis mezes de prisão conotar
e multa de 64102000. grão mui= do
art. 319, § 2°, combinado com o art. 317,
letras a e b do Codigo Penal:

Considerando gun o recorrente fundOu

o
pedido:
aj n nullidade do processo por in-

competencia do juiz districtal em pri-
meira instancia e do juiz de direito siri
segunda para proferirem a sentença
condemnatoria;

b) na allegação de estar provada a
compensação das injurias poios que lhe
dirigiu o querelante (art. 322 do Co-
digo Penal); mas

Considerando que taearazões não pro-
cedem:

— a primeira, porque o art. 488 do
Codigo do Processo Penal do Estado do
Rio Grande do Sul dispõe — que aqa

-



Interposto ex-officio, pelo juiz da Pri-
meira Vara Federal deste Districto. da
decisão de fls. 10, pela qual concedeu
ordem de habens-eorpus requerida em
favor de Ossvaldo Medeiros da Silva
Leal, afim de ser este excluíste do
Ex preitn. nor haver terminado o tempo

do seu contracto de praça:
Considerando que a razão principal,

invncada pela decisão recorrida para a
concessão da ordem Unpetratia, foi im-
portar em prisão per"divida. á conser-
vação do paciente nas fileiras, até que
pague, em dinheiro, ou em serviço, o
que deve á Fazenda Nacional; mas,

Considerando que tal razão não pro-
cede. por ie o voluntarfo, ao assentar
prece, &siara submetter-se aos dispo-
sitivos legam que regulam o contracto
de praça, e entre esses dispositivos fi-
gura, e sempre figurou, desde datas re-
motas, o que preceitua que, embora
terminado o tempo de strivoç. não sete
excluido das fileiras o -soldado, Mie se
achar em divida com a Fazenda Nacio-
nal, sem que primeiro salde essa divida,
em dinheiro ou em serviço;

Considerando que é licito ao cidadão
contraotar, com o Estado, os seus servi-
ços .por determinado tempo. não o é
menos prorogar tal prestação, dadaa
eircumstantias provistas no mesmo cen-
trado;

Considerando que 6 a essa proroga-
ção que se obrigou o paciente, caso, ter-
minado o tempo de praça, estivesse em
divida com a Fazenda Nacional o não
Pudesse saldal-a em dinheiro;

Considerando que essa situação nenhu-
ma analogia tem com a prisão por di-
vida. porque não é de prisão que se
trata no caso, mas, do recose por parto
do Estado, a cumprir a obri gação, que
assumiu, de desligar o paciente das
fileiras, antes que este tenha eumpride,
de sua parte, a que lhe incumbe e que
livremente aceeitou, — de prorogar o
contracto de praça pelo tempo necessa-
rio ao pagamento da divida em ceie se
acha para com a Fazenda Nacional;

Considerando que, assim procedendo,
o Estado não faz mais do que usar do
um direito. que lhe faculta o art. 1.092,
do Codi an Civil, em virtude do qual,
(mos contractos bilateraes, nenhum dos
enntractantes. antes de cum p rida sua
obrigarão. pada exigir o implemento da
do outro,: e, assim,	 •

Considerando que o paciente não sof-
rre coacção illegal com o facto do não
ter sido ainda excluido das fileiras:

Accorslam dar provimento ao recurso.
para reformando a decisão recorrida,
cassar a ordem de habeas-corpus con-
cedida ao paciente; pagas, por este, as
custas.

Supremo Tribunal Federal ! 18 do
abril de 1921. — H. do Espúrio Santo,
presidente. — G. Natal, relator. —
Muni; Barreto. — André Cavalcanti. —
Pedro dos Santos. — Viveiros de Cas-
aro. — Leonidas Ramos. — Hermenc-
giklo ck Barros.

HABBAS-CORPUS
Nega-se provimento ao recursd cex-of-
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juizes districtaes compete processar e
julgar os crimes c •contravesição a que
não está imposta pena maior que o de
prisão cellular até seis mezes com mui-
ta, ou sem elle, e o art. 21 do mesmo Co-
digo — que, no concurso de penas de na-
tureza diversa applicaveis a uma mes-
ma infracção, regula a competencia a
pena mais grave, que, no caso, é a de
prisão;

— a segunda, porque allude a factos
Cuja verdade sé pôde ser devidamente
apurada demite do processo, e sendo as-
sim, não pôde ser apreciada em um re-
curso summarissimo de habeas-corpus,
mas no de revisão;

Considerando que, segundo se affirma
nos autos, os dispositivos do Codige do
P. Penal, invocados no recurso, teem si-
do interpetrados peia jurisprudencla do
Tribunal do Estado. como os interpetrou
a decisão recorrida:

— Acanalam negar provimento ao re-
tiniam, confirmando assim por seus fun-
damentos a decisão recorrida; pagas as
matas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 10 de de-
zembro do 1921. — André Cavalcanti,
,V. P.. — G. Natal, Relator. — E. Lins,

Alfredo Pinto. — Pedro dos Santos.
— Pedro AtibicUi. — Hermenegiklo de
Barros. — Viveiros de Castro. — Leoni
Ramos. t.-s Atuais Barreto. — Godofrcdo
Cunha.

TIABEAS-CORPUS
Neto constitue constrangimento illegal a

prisão preventiva do extradictando,
desde que no prazo legal de 60 dias o
paiz reqUerente apresente em devida
fórma o pedido de extradicção
N. 7.954 — Vistos, expostos e rela-

tados estes autos, em que o advogado
José Heraclito Bias requer ordem de

_ habeas-corpus em favor de David Calca-
brini. preso para ser exradiado á re-
quisição do governo do Uruguay:

Considerando que da informação pres-
tada pelo Ministerio da Justiça de fls. 7
consta que o paciento foi preso a 18 dó
mez ornximo findo e nue o pedido dns
extra d iccão devidamente instruido já
foi remettido a este Tribunal, onda pen-
de de deni são: e assim,

Considerando que antes do decorrido
ó prazo de 60 dias de prisão autorizada
pelo paragrapho unico do art. 9° da lei
'n. 2.416. de 28 de ninho de 1911. n Es-
tado requerente apresentou o pedido
formal do extradiceão devidamente in-
struido, não sendo, portanto. Megal o
constrangimento de que se queixa o pa-
ciente:

Accordam neear a ordem podida; pa-
gas as custas pelo Impetrante.

Supremo Tribunal Federal 253 de no-
vembro do '1921. — G. Natal, relator.—
E. Lins. — Pedro dos Santos. — Pe-
dro Mibieili. — Viveiros de Castro. —
'Alfredo Pinto. — Lemri Ramos. — Mu-
ni; Barreto. — Bermenegildo de Bar-
ros. — Godofredo Cunha. Presidiu o
julgamento o Sr, ministro André Cavai-
(senti e foi voto vencedor o do Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda. — O suis-
secretario, Theophilo Gonçalves Pereira.

TIABEAS-CoRPUS

ecusa de desligamento da praça, que
terminou o tempo de servico. antes

• que tenha pago a divida .contrahida
• com a Fazenda, ' não constitue cor:-
grangimento lUegal, porque é clausula
do contracto de engajamento, livre-
Mente acceit' i pelo engajado
N. 6.819 — Vistos, expostos, relata-

doa e discutido. estes autos do recurso,

N. 7.921 — Vistos, relatados o dis-
cutidos estes autos de recurso de, ha-
beas-corpus, em que é paciente José
Leovigildo de Queiroz, o recorrente ex-
officio, o juiz federal da Bahia: Accor-
d= negar provimento ao recurso e
confirmar a decisão recorrida que con-
cedeu a impetrada ordem de habeas-
corpus, porquanto está exuberantemen-
te provado noa autos ser o paciente o
unico arrimo de seu Ne cego, militando

assim em seu favor a isenção prevista
no art. 110, a. 2, do regulamente assa
provado pelo decreto n. 14.397, de e
de outubro de 1920.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 5 de no•

vembro de 1921, — André Cavalcanit
vice-prwidente. — Viveiros de Castro,
seletor. — E. Luiz. — G. Natal. —
Pedro dos Santos. — Munia Barreto.
— Hermenegildo de Barros. — Alfredo
Pinto. — Pedro Idibielli. — LeOui Pia-
mos.	 Godofredo Cunha, vencido.

LIABEAS-CORPU8

Nega-se provimento ao recurso, visto MUS
estar o paciente soffrendo constrangi-
mento alegai.
N. 8.043 — Vistos, relatados e diti

cutidos estes autos de recurso do habeas-
corpus em que é paciente Simeão de Al-
meida Bagundes, recorrente o solicitador
Pedro dos Santos Martins, e recorrido o
Tribunal de Justiça do Estado do Pará:

Accordam negar Provimento ao recur-
so, e confirmar a decisão recorrida que
denegou a ordem de habeas-corpus, por-
quanto o paciente está conderrinado por
juiz competente, em processo valido; e,
tendo sido a sua oandemnação a trea
annos e sois mezes de prisão simples,
tem estado preso apenas deus armee o
sois meses.

Custas pelo reccorrente.
Supremo Tribunal Federal, 30 de no-

vembro de 1921. — André Cavaleanti,
V. P. — Viveiros de Castro, relator. —
E Lins. — G. Natal. — Pedro dos Sim..
tos. — Muni; Barreto. — Hermenegildo
de Barros. — Pedro Afibielli. — Alfredo
Pinto. — Leoni Ramos. — Godofredo
Cunha. Foi voto vencedor o do Sr mi-
nistro Sebastião de Lacerda, O sub-se-
crelario interino Theophilo Gonçalves
Pereira.

iirtneAs-cORPUã
Conhece-se do pedido; á nega-se a or-

dem de "habeas-corpus" impetrado,
visto não ser alegai o constranoimento
que está soffrendo o paciente
N. 8.231. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do petição originaria
de habeas-corpus, em que são pacientes
Max Naegeli e Roberto Naegeli o é im-
petrante o Dr. Antonio da Silva Cor-
rêa, o

• onsiderando que é caso de se conhe-
cer originariamente dd pedido de habeas-
corpus, porquanto a coacção de que se
queixam, resulta de pronuncia decretada
pelo Supremo Tribunal Federal, cujo
accordão é insusceptivel de embargos, o
assim não ha outro tribunal que possa
conhecer do pedido, assim como não ha
outro recurso do que pudessem os pa-
cientes lançar mão para evitar os effei-
tos do despacho de pronuncia; o

Considerando que não é illegal o con-
strangimento de que se queixam os pa-
cientes porquanto elles estão pronuncia-
dos por juiz competente, em processo que
não é evidentemente nullo, por facto pre-
visto na lei penal, e não podem invocar
a prescripção penal:

Accórdam conhecer originariamente do
pedido de habcas-corpus, era favor dos
réos Max Naegeli e Roberto Naegeli, e ne-
gar a ordem impetrada porquanto o cum-
primento do despacho de pronuncia de-
cretada contra alies, não constitue con-
strangimento illegal.

Custas na fdrma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 18 de Ja-

neiro de 1922. — H. do Espirito Santo,
P. Viveiros de Castro,-relator.—E. Lins.,
— André Cavalcanti. — Alfredo Pinto,
Pedro of,es Santos. — Godofredo Cunhai
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11•1•1,0,

FirFrinneryildo de [Jarros, vencido na
prel i mimr. Não tornava conhecimento
de ',oh,. x_rorpus. roque este deve ser
requericin á autoridade superior áquella
de quem emanou o constragimento ille-
gol.

Ora, os pacientes requerem &diens-
corpos no ~orno Tribunal, porque se
dizem amcac a dos illeralmente de Prisão,
em eir f o rle do promincia olle.e,retada polo
mesmo Tri b unal. à quem, portanto não
podia o hobras-corpus ser reqiierido,
para mie elle por esse meio invalidas-
iír e n conr ia decisão. — LeoniEnmos. —
G . Non, Fim vaio vonendar o do Sr. mi-
nistro SehastiÃo de Lacerda.— O sub-se-
cret ^^ i o interino, Theophilo • Gonçalves
Pereira.

rrArteAS-oortrere
-Neyo-se prneitnento ao reenrso, visto tyle

s.- n• o	 ,s i. $•, ortio	 .its,-;(1..a do paciente
certa, liattida e inrontestorel.-
N. 8.251. — Viajos. rele f ados e dis-

cutidos patos autos de recurso de habras-
enenos em mie é roem-rente Antonio T,ino
do fie.r 7a .. maiin . e (s reraepoin o Tribunal
seps- ; •-n - de Justiça do Estado do Espi-
rita sointo:'

AcciSrfinm newar prov i mento ao remir..
o con f irmar a ~Asno recorrida mia

g lencemi e imnetrada ordem de baheas,
ooenifs. po...-ninnin a sifloicqo iuridien 110
paeino t o eno é Neo n tionide e ineontesta-
s,-el: a Camara Mon ieipel de Linhares rez.

mio n nmien i e pe”deu o seu man-
dato cie n"P fp n f n ri o mesmo municinio,
e o oefeno de sabor se tinha mi nrio a
earierea inneiroeo comnetonein mira to-
mar no.cn ncao lyterio. no é das (IllP rodeie
ser resolvidas em processo 4e itabeas-
corptis.

Custas poio recorrente.
soneemo Tribminl FPN)rstl. 10 de abril

do teeo	 Irjrntros do rode.), rnlator.
no,.?ri.rneoildn de Rarfos.

Prelim i narmente, Meu& mie o mon
é de he kens-rorpus	 perf.-o
Lrimi nomns . _ pedra dos Santos. Vcn-
cidn mi mc l im inar. — itler;dp St"
venP; n 'n ria nrel iminar. Preatoin n liii-
garacnto o Sr, Ministro André C,avalcan• n
ti e em ‘-nin vnucidona peelimina r o do
sr. m r nisfro Mnniz Parre in. -- O sub-
see re 'ario, interino, Theophilo Gonçalves
Pereira.

•
ITAMUS-c.ortP173

Nefia-si, a °Miem imnefrodo, visto "mio ser
o rtmstrenoimento que está sof-

frendo o paciente.
N. R.4 .,-; 13	 v¡arna. 1 ,MM:idos e dis-

cutidas ostes autos de Tg' t ir‘)
do hobetN-e,,,, nus cm (71 , P é nnrionin Jnné
Mo i ta o impetrante o Dr. Alinachio Di-
niz:

Acc4rdam nevar provimento ao pedido
do halieos-enrmte. normiento o paciente
está clw.i l emnatlo por juiz competente.
em ornen sso valido, e assim. resoltarelo a
so a prisão dessa condomnacão. não é
ilicral o rorr,traneitnent0 mie está sof-
frem i a. aindi 1/11,4M0 (Me n5n tivesse sido
reino .e.	rocmisteão da prisão.
• Custas cr-causa. -

Sup”emo Tribunal Federal, 8 de mato
do — H. do Espirito Santo, P. —
Viveiros de Cestro, relator. — E. Lins...
— Pedro	 Santos. — Leoni Ramos. G.
Natal. — Hormencoildo de Barros. —
Pedro — Godofredo Cunha. —
Alfredo Pinto. Foram votos vencedores
os dos Srs. Ministros André Cavalcanti e
Muniz Barreto. — O sub-seoretario In-

uterino, Theophilo Gonçalves Pereira.

IIA13EA8-CORP1J8

Concede-se a ordem impetrado, visto ser
illeual o constraqiniento que está suf.-
frendo o paciente.

N. 8.504. — Vistos, relleados o dis-
cutidos estes autcis de petição originaria
de habcas-corpus, em que 6 paciente
Ironia Brasil e é impetrante o Dr. Hora-
cio Coser de Almeida Junior, o

Considerando que compete ao Supremo
Tribunal Federal conhecer originaria-
mente do pedido, porquanto foi o seu
acceirdam n. 8.438, de 24 de abril ul-
timo, que cassou a ordem de habeas-cor-
pus que o juiz o quo havia concedido em
favor do paciente;

Considerando que o unico fundamento
desse accardão foi não ter sido cumprido
o disposto no art. 46 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 14.397, de 9 de
outubro do 1920; mas

Considerando que, em outros ac,c6r-
chios, o Supremo Tribunal Federal já
"reconheceu que o referido art. 46 contém
providencia do ordem administrativa,
que de fórma alguma pôde affectar á
competencia do Poder Judiciario, em ma-
teria do Itabeas-eorpus; e, além disso,
r'lo se poderia attribuir ao mesmo ar-
tigo 46 outra sanc,ção além do que está
estabelecido na sua ultima alinca; e

Considerando que está evidentemente
provado ter sido o paciente sorteado no
municipio de Saquarema, quando, ha
longos annos reside no municipio de
Rio Bonito:

Aceérdam conceder a impetrado ordem
de habeas-corpus, afim de que cesse o
constrangimento illegal que está sof-
frendo o paciente Irento Brasil, sortea-
do em município diverso do da sua re-
sidencia.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 5 de junho

de 1922. — André Cavalcanti, V. P. —
Viveiros de Castro, relator. — E. Lins.
G. Natal. — Pedro dos Santos. — Her-
menerrildo de Barros. — Alfredo Pinto.

Leoni Ramos. Foi voto vencedor o do
Sr. Ministro Muniz Barreto. — O sub-
secretario interino, Theophilo Gonçalves
Pereira.

IIAT3F-1S-CORPUS

Nega-se a ordem impetrado, porquanto
não é ilegal o constrangimento que
está soffrendo o paciente.
N 8.516 — Vistos. relatados e dis-

cutidos estes autos de potie50 origina-
ria oc hoNeas-corpus, em que é paciento
—impetrante, Albertino da Silva Tei-
xeira:

Accordam negar provimento ao pedi-
do. porquanto o paciente está condem-
nado por crime Provis t o no Codigo Pe-
nal, e em processo valido, não sondo
manifesta a incompetencia,do juiz, e se

-neiticando a 1)1~11NA°, polo que,
segundo a jurisprudencia do Supremo
Tribunal Federal, não é o caso de se
conceder ordem do habeas-corpus, sen-
do qualouer irregidaridado processual
examinada em processo do revisão.

Custas ria fórum da lei.
Supremo Tribunal Federal. 17 do ju-

nho de 1922. — Viveiros de Costro, re-
lator. — Pedro dos Santos. — Hermene-
gila° do Barros. — Alfredo Pinto. —
G. Natal. — Leoni Ramos. — Presidiu
o Julgamento o Sr. ministro André Ca-
valcanti o foi voto vencedor o do Sr.
ministro Muniz Barreto. G sub-seereta-
rio, Theophilo Gonçalves Pereira.

HAB5AS-CORP1/9

Negci-se provimento. ao recuria, por.
quanto não é ilegal o constrangimen-
to que está soffrendo o paciente.
N. 8.551-A. — Vistos, relatados e

discutidos estes autos de recursos de ha-
beas-corptts, em que é paciente Belmiro
Costa, recorrente. o Dr. José Goout e
recorrido o Superior Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte:

Accordarn negar provimento ao recur-
so e confirmar a decisão recorrida que
não concedeu a impetrado ordem de ha-
beas-corpus, porquanto, estando o pa-
ciente regularmente processado, por cri-
me previsto no Codi go Penal e por juiz
competente, não é possível considerar
illegal o constrangimento que 0110 está
sof frendo.

Custas pelo paciento.
•Supremo Tribunai Federal, 17 de ju-

nho de 1922. — André Cavalcanti, vice-
presidente. — Viveiros de Castro, reta-
tor. — G. Natal. — Leoni Ramos. —
Pedro dos Santos. — Hermenegildo de
Barros. — Alfredo Pinto. — Foi Voto
vencedor o do Sr. ministro Muniz Bar-
refo.-0 sub-secretario, interino, The°.
piai() Gonçalves Pereira.

-

HABgAiii-CORPUEI
Nega-se provimento ao recurso, visto se

não verificar a prescripção.
N. 8.725. — Vistos, relatados o dis-

cutidos estes autos de recurso de traficas-
cor pus, em que são pacientes Emilio La-
borde e outros, é impetrante — recor-
rente o Dr. Angelo Mendes do Almeida,
o é recorrido o Tribunal de Justiça do
Estado de S. Paulo:

Negam provimento ao rocurso, e.c,on-
firmam a decisão recorrida, que dener;•
gou a impetrado ordem de haopas-enr-
pus, porquanto, se verificando dos au-
tos do processo crime, ter sido o facto
delictuoso praticado na madrugada de
24 de agosto, não estava ainda prescri-
pta a acção penal, Quando foi puillicado

•o despacho de pronuncia.
Custas na férma da loi.
Supremo Tribunal Federal, 6 do de-

zembro de 1922. — li. do Espirito San-
to, presidente. — Viveiros de Castro,
relator. — G. Natal. — Alfredo Pinto.
— licrtnencoildo de Barros. — Leoni
Ramos.- -- Pedro dos Santos. — Godo-
fredo Cunha. — G. Franca. — Venci-
do—E. Lins.

• ITAMUS-CORPUR
Concede-se a ordem impetrado, por-

quanto o accórdão sbore a extrctdicção
ainda não passou em Julgado.
N. 8.-562. — Vistos, relatados e dis-

cutidos cates autos de petição origina-
ria de habcas-corpus em que é paciente
Weyerman Emille, o é impetrante o
Dr. Condido Mendes de Almeida,- como
representante da Assistencia Judiciaria; e

Considerando que a concessão da ex-
tradicção se não torna effoctiva era-
quanto o respectivo accórdão não passa
em Julgado: e

Considerando que, na hypotheso dos
autos, o ,aroórdão ainda não foi publi-
cado, não. estando assignado, e o impe-
trante apresentou embargos, cuja accoi-
fação dependo do despacho do ministro-
relator :

Aceerdam conceder a impetrado Ordem
de habeas-corpus, afim de não ser o pa-
ciente" embarcado para a França, antes do
passar em julgado ci acardão que cou-
cedeu a . extradicção. Custas, ex-eausa.

Supretno Tribunal Federal, 12 de ju-
nho de 1922:- — André Cavalcanti, V.
P. — Viveiros de Castro, relator. — g.
Natal,	 Leoni Ramos — Pedro dos
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Santos. — Hermegildo de")kirros. — Al-
fredo Pinta. — Foram vol

a
. vencedores

os dos Srs. ministros Munis Barreto e
Sebastião do Lacerda. — O sub-secreta-

_ rio interino, Theophilo Gonçalves PC-
reira..

RAREAS-CORPUS
Dd-se provimento ao recurso, para con-

ceder a impetrado ordem de "habeas-
iorpus", visto não haver fundamento.
egat para o processo crime.
N. 8.717. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do recurso de ha-
beas-corpus em que é paciente Badik
Fakhany, recorrente o Dr. Alfredo Egy-
dio de Souza Aranha, e recorrido o Tri-
bunal do Justiça, do Estado de são
Paulo; e,

Considerando que a jurisprudencia do
Supremo Tribunal Federal se firmou no
sentido do conceder o habeas-corpus,
apezar do despacho de pronuncia, sempre
que o facto attribuido ao paciente abso-
lutamente se não enquadra em qualquer
artigo da lei penal;

Considerando que o paciente foi pro-
nunciado como incurso no art. 338, n. 9°,
do Codigo Penal, em virtude do queixa
dada por seu devedor, do ter falsifi-
cado urna letra de cambio;

Considerando que a existencia do
crime está ainda dependendo de ser re-
conhecida a falsidade da letra no juizo
civil; o assim não pôde ter legar o pro-
cesso criminal antes do ser decidida essa
questão prejudicial;

Considerando, nestas condições, que
não é possivel dizer que estáusando do
fraudo quem usa dos seus direitos de
portador do uma letra do cambio, que se
presume legitima, até ser a falsidade re-
conhecida no juizo civil:

Accórdam dar provimento ao recurso
para, reformando a decisão recorrida,
conceder a impetrado ordem de habeas-
c . ,rpus, afim de que cesse o censtrangi-
incido illegal que está soffrendo o pa-
ciente, resultante de um processo crime
Sem base na lei. Custas, ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 22 do nos:è.
vembro de 1922. — H. do Espirito Santo,
P. — Viveiros de Castro, relator. — E.
Lins, vencido. A regra geral do di-
reito é que os julgados criminaes teem
autoridade e predominio sobre os eiveis
a respeito do um mesmo facto o que,
ao inverso, os julgados eiveis nenhuma
autoridade e prodominio teem sobre os
criminaes.,

A esta regra 86 se faz excepção para
as questxes prejudiciaes, ás quaes Matti-
rolo e outros chamam antecedentes to-
g ices.

Estas questões são:
a) as relativas ao estado das pessoas, o
O) as attinentes á propriedade o aos

direitos reaes.
Nestes dous casos excepcionaes e só-

mente neles éque os julgados eiveis
teem predominio sobre os criminaes, em
que imo recebidos como verdades incon-
testaveis, não podendo, consequentemen-
te, o juizo criminal proceder sem o pré-
vio pronunciamento do juizo nivel.
l(Paula Baptista, Proc. Civ., § 189, e nota
4; João Monteiro, Proc. Civ., § 248, n. 3,
pag. 277; Mattirolo, Diria° Giudiziarin
Italiano, v. 1, ne. 935 e 936, paga. 815
e 846.)

Ora, o caso em lide não se inclue em
nenhuma das duas excepoões supra: logo
prevalece a regra geral, fundada no prin-
cipio evidente de que a lei concede a
todo o juiz os meios necessarios ao pleno
conhecimento do facto sobre o qual tem
le pronunciar-se. Neguei, portanto, pro-
vimento ao recurso. — ilerm qnegilzio de

!Jarros, vencido. Neguei o Aabeas-corpus,
por que o paciento está pronunciado por
facto que, segundo a queixa, constituo

crime. — Lroni Ramos. — Pedro dos
Santos, vencido. — "tal. — Pedro
Mibielli. — Godofredo Cunha, vencido.
— Alfredo Pinto.	 •

HADEAS-CORPUS

Constitue constrangimento illcga,1 a ap-
plicação de penas disciplinares, fora
dos casos taxativainente enumerados
nos respectivos regulamentos, ou sem
a observancia das formalidades pro-
cessuaes
N. 8.727 — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de recurso do ha-
beas-corpus em que é paciento Arthur
Ribeiro de Saboya; recorrente o Dr.
José Adriano Morrey Junior, e recorrido
o Tribunal do Justiça do Estado do São
Paulo,

o
Considerando que constitue constran-

gimento illegal, que deve cessar por meio
do habcas-corpus, a applicação de penas
disciplinares, fora dos casos taxativa-
mente enumerados nos regulamentos, ou
sem a observancia das formalidades pro-
cessuaes estabeleciaas nos mesmos re-
gulamentos;

Considerando que no alespacho do
fls. 97, em que impoz ao paciento a
pena do dez faltas injustificadas e o
consequente cancelamento da sua ma-
tricula, diz o director da Escola Normal
que o facto attribuido ao paciente está
comprehendido genericamente, na ex-
pressão — mau procedimento, — usada
no Codigo Disciplinar; mas

Considerando que a applicação de pe-
nas disciplinares aos alumnos da Escola
Normal, é regida em B. Paulo pelos
artigos 290 e 292, da* secção IV, capi-
tulo v, do Regulamento approvado pelo
decreto n. 3.356, de 31 de maio de 1921;

Considerando que, no aludido despa-
cho do fls. 97, reconhece o director ia
Escoia Normal que a hypotheso dos au-
tos se não enquadra no arte 292, (por-
quanto a expressão offensa á moral —
que se lê no § 3° desse artigo, evidente-
mente cogita de falta do diversa natu-
reza isto é, de actos offensivos ao

pudor*
Considerando que o art. 290, assim

diepõe:
eSão passiveis do faltas injustifica-

veis até 10, e, na reincidencia, do ex-
clusão temperaria .por, um ou deus
annos, segundo a gravidade da falta:

1*, os que desobedecerem a qualquer,
das disposições do art. 289;

2°, os que tentarem empregar, ou de
facto empregarem, nos exames e sabbati-
nas, auxilios estranhos ao seu proprio
preparo;

3°, os que fomentarem vaias, assuadas
ou greves, ou nellas tomarem parte;

4°, os que ameaçarem, injuriarem ou
tentarem violoncia ou aggre.ssão contra
qualquer funceionario ou alumno da es-
cola";

Considerando que ti art. 289, a que se
refere o supra citado n. 1, preceitúa
seguinte:

"São deveres dos alumnos:
1°, comparecer á escola decentemente

trajados, o dela não se retirarem sem
ordem do director;

2°
'
 proceder sempre com urbanidade,

dentro e tara da escola;
3", prestar a devida attenção aos exer-

cicios o livies;
4°, attender com docilidade ás recom-

mendrieões o aos conselhos dos profes-
sores e funccionarios da escola;

5°, comparecer pontualmente ás aulas
e exercidos;

6°, não damnificar os objectes escola-
res":

Corsklerando que basta a simples lei-
tura dessas disposições, para se verifine
que elas absolutamente não urgem o fa-
cto attribuicio ao paciente, e não contem
a expressão — máo procedimento — base
do referido despacho de fls. 97;

Considerando que, nestas condições, o
evidente que o director da Escola Nor-
mal applieou a pena disciplinar de dez
faltas injustificaveis o o cancelamento
da matricula, fera dos casos taxativa-
mente enumerados na respectiva disposi-
ção regulamentar;

Considerando que, violando o preceito
constitucional do art. 72, § 16, o director
da Escola Normal cerceou o direito de
defesa do paciente, reduzindo arbitraria-
mente o prazo de 20 dias que, ex-vi do
art. 611 da Consolidação approvada pelo
decreto n. 2.225, de 16 de abril de 1912,
elle tinha para apresentar a sua defesa,
acompanhada dos documentos comproba-
todos das suas allegações; o indeferindo
os requerimentos em que o paciente soli-
citava que fossem observadas as forma-
lidades regulamentares;

Considerando, finalmente, que o pa•
ciente está soffrendo uma pena não esta-
belecido na lei, e apoleado sem que fos-
sem observados os preceitos regulamen-
tares, com manifesto prejuizo do seu di-
reito de defesa:

Accordam dar provimento ao recurso,
para conceder a Impetrado ordem do
habeas-corpus, afim de que cesse .o
constrangimento illegal que elle està
soffrendo.

Custas ex-oausa.
Supremo Tribunal Federal, 22 de no-

vembro do 1922. — H. do Espirito San-
to, P. — Viveiros de Castro, relator. —
Leoni Ramos. — Pedro Mibielli. — Pc-.
dro dos Santos. Vencido na preliminar.
-.- Alfredo Pinte, vencido. — G. Natal.
— E. Lins, vencedor na preliminar, em
vista dos fundamentos já mais de uma
vez expostos (Revista do Supremo Tri-
bunal, vol. 22, pag. 96 o vol. 25, pagina
132): vencido, porém, de mentis, atten-
tos os juridicos fundamentos do ac,ceirdão
recorrido á fls. 197, os quaes adopto ia
totuni. — Hermenegildo de Barros, ven-
cido na preliminar. Não é por h.abeas-
corpus que se resolvem questões desta
natureza. — Godofredo Cunha, vencido
na preliminar e de rneritts.

CARTA TESTEMUNHAVEL

Julga-se procedente a carta testemunha-
vet, para mandar tomar por termo o
recurso extraordinario.
N. 3.354 — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de carta testemunha-
vel em que são testemunhantes os liqui-
datados da massa fallida do Branco
Francez para o Brasil, o é testemunhado
Skloglands Linge:

Accordam julgar procedente a carta
testemunhavel, e mandar que seja toma-
do por termo o recurso e devidamente
processado, do aceórdo com os funda-
mentos dos diversos accordãos proferi-
dos pelo Supremo Tribunal Federal elrl
casos inteiramente identicos ao destes
autos.

Custas pelo testemunhado.
Supremo Tribunal Federal, 9 do de-

zembeó do 1922. — H. do Espirito San-
to, P. — Viveiros de Castro, relator.
Bermenegildo de Barros, vencido. Em-
bora tenha votado pela improcedencia
todas as cartas testemunhaveis, até aqui
submettidas ao meu exame nesta faltou-
cia do Banco Francez para o Braeil, já
tive, entretanto, occasiao de assinalar
que entre os varies OU% examinados
naco ha nu, e6 que se possa considerar
inteiramente identico a outro.

Basta ponderar que em una foram In-
vacadas leis federaeo, embora sem gru"
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posito, no 'curso da acção reivindicatoria;
antes de proferida a decisão recorrida.

Em outros, essas leis federaes foram
Invocadas no recurso oxtraordinario, de-
pois de proferida a decisão recorrida.

Neste ultimo caso está comprehendida
a hypothese dos autos.

Trata-se de reivindicaeão, a titulo de
mandato. do 480 libras esterlinas a que o
Banco deixara de dar o destino para o
qual as havia recebido.

O autor fundou a sua intenção no ar-
tigo 138 n. 1 da lei n. 2.024.

Nos embargos á acção reiv:ndioatoria
allegou-se que os cheques internticionaei
são titules de credito chirographario o
não instrumento de mandato, não sendo.
portanto, applicavol o invocado art. 138
n. 1. Não se disse. porém, qual a lei que
devia ter applicação ao caso.

O juiz, em primeira instannia, julgou
que na transacção realizada entre o Baio.
co Fraccez o o autor não havia mandato,
de modo que o art. 138 n. 1, citado polo
retvindicante, não era de facto applica-
vel. Mas o juiz lambem não disso qual
era a lei reguladora da ospocie.

O autor aggravou. Contraminutando
agravo. a massa falida continuou a não
dizer qual a lei federal que favorecia o
seu caso.

O acoordão da 2• Camara deu provi-
monto ao aggi•avo para mandar restituir
as 480 libras. por se enquadrar a !topo-
these no art. 418, n. 4 da lei 2.024, nu ice
até esse _momento invocado nu processo:

A massa falida interpoz recurso ox-
traordinario, o só então allegou que não
foram apoleadas as leis federaes n. 2.591
do 7 de agosto de 1912, n. 354 de 16 de
dezembro do 1896, decreto n. 2.475 do 13
do março de 1897 o 14.728 do 16 do mar-
co do 1921.

Mas, como se .o6do fazer á 2' Camara á
arguição de não haver applicado leis
dorsos, que nunca foram invocadas
perante ella, de leis federaes quo, sem
ou com proposito, só foram invocadas
depois de haver ela proferido a sua
cisão ?

Além de outros fundamentos que pode-
ria expor, esto é bastante para justifiene
o moo voto pela improcedenoia da carta
tosternunhavel.

Neste sentido, pelo menos. t em sido a
jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral'. — G. Natal. — Pedro dos Santos.
— Q. Franca, vencido. — Alfredo Pinto.
Pedro MlbleW. — Godofredo Cunha. —
Leont Ramos, vencido.

APPELLAÇÃO MEL	 -

Nega-se provimento d appatnedo. para
confirmar a °sentença appettada

N. 4.380. — Vistos, relatodos o dia,
cutidos estes autos de appellação civisl
em que é appelante I). Luiza Gomes de
Miranda e Silva o 6 appollada a União
Federal; e

Considerando que as disposiçdea legaes
Invocadas pela appellante concedem ao
Governo uma faculdade, que eito poderia
ou não usar, de accórdo com as coava-
nienclas tio serviço publico;

Considerando que o despacho do dita-
dor geral dos Telegraphos, de fls. 15 v.,
em vez do reconhecer os direitos do A.,
como afiliam a petição inicial, diz, ao
contrario, que si não obtasse o deferi,
mento de um pedido a oircumstancia,do
não estar em excretai% havia mais de
dez aimos, quando faleceu seu marido,
seria de indeferir o mesmo pedido por
não serem neceasarioa os seus serviços;
• Considerando que, nestas oondiçõoa, a

appellazite absolutamente não provou ter

aidkn
al o seu afastamento do carro:
am negar provimento ã appella-

kral0 o confirmar a sentença appelLada de

• flà.. 49, mio julgou improjedente itt-e&i. -
Custas, -peta appollanto.	 •

Supremo 1'ra:impa Federal,- 13 de de- •
zombro do 1922. do Espirito Sauto,:.
P. — Viveiros de Castro, relator. — E.
Lins, — Leoni Ramos. — G Natal. —
Pedro Mibielli. — Pedro dos Santos. —
G. Franca. — Alfredo Pinto. — Rernie-
negildo de Barros. — Godofredo Cunha.
— Fui presente, 4. Pires e Albuquerque..

CIABEAS.WRPV8)

Requerido o habeas-cerpus por excesso•
de prazo para a formaçdo da culpai
devem-se requisitar informações do
Juizo formador da culpa.
N. 5.06i. — Vistas, relatados e dis-.

outidos estes autos do petição de ha-
beascorpus, em os quaes ó impetrante
Francisco de Farias Bastes o paciente,
Thomaz Matheus Upsou,

O Supremo Tribunal Federal deixa do
conhecer do pedido, por ser originaria,
sondo competente para o respectivo co-
nhecimento o Juizo Federal da socção,.
visto que a constrangimento provém do.
juiz formador da culpa.

Supremo Tribunal Federal, 25 do ju-.
nho do 1019. — S. do Espirito Santo,
1'. — E. Lins, relator. — . Sebastião de-
Lacerda. — André Cavalcanti. Pe--
dro Gessa. — [Aunt Ramos. -- Viveiros.
de Castro. — G. Natal. — Viveiros de
Castro. Foram votos vencedores os dos
Srs. ministros Coelho o Campos, Vivei-
ros .db Castro e Pires o Albuquerque, o
vencido a do Sr. ministro João Mendes.

O sub-secretario, Edmundo Veia.

(IIABEA5-GOR1'USD

1. O Suprcnio Tribunal conh ece, origi-
nariamente, do pedido; porque a coa-.
cçdo illegal se origina de um aceórdão
do Superior Tribunal do Estado; e .

li Defere-o; porque a nova lei estiidiial,
que aboliu a appellaçdo ex-officio das
sentenças do jury, por ser lavorovei
ao paciente, se applica d appellaçã,r
ex-officio, interposta da sentença que
O absolveu, apesar de jd se achar pro-
vida, pelo (aludido Superior Tribunal,
para mandar o réo' a novo PIM.
N. 8.364. — Vistos, relatados o (lis-

nutidos estes autos de habeas-carpus. do
Estado de S. Paulo, vorefica-se que os
advogados Alexandre Silviano Brandão e
Paulo Paiva de Lacerda impetram esta
ordem a favor do João Stavalo, preso na
capital do alludido Estado, alegando:
• Quo o paciento foi submettido a jul-
gamento perante o Jury da capital, por
estar incurso nas penas do art. 294.
§ 1°, do Codigo Penal, uma voz, o outra vez,
nonas mesmas penas, oombinadas com
as do art. 13 do referido Codigo;

Que foi absolvida, unanimemente; mas
o presidente do Tribunal, de accx)rdo
com a lei então vigente, appellou e:-
officio;

Que por . accórdão do 28 de julho. do
1921, a Camara Criminal do Superior
Tribunal- de Justiça dou provimento ti
aPPella40, Para mandar o réo a novo
jury, pelo gim elle foi, de novo, preso o
se acha aguardando julgamento;

*Quo, porém, a lei estadual n. (.849, do
29 de dezembro de 1921, art. 15. e re-
spectivo* regulamenta, art. 25, aboliram
a appollaoão, ex.-officio, das sentenças
proferidas pelo jury, o deolararam 'pros.
judioadas as appellaeÕes ex-officia, pen-
dentes da julgamento (art. 15 citado o
paraarapho unioo do art. 25, tombem
citado);

Que, em tal caso, de acolirdo com a
jurisprudencia do Supremo ,r.rribilnali

siguanter no recurso do iiabeal-corpua
ser favoravel ao paciente, é a regu lado-
ra da especio o torna ilegal a prisão em
que o mesma se acha;

Que, entretanto, o paciento contintla
preso o não pode requerer habeas-cor.
pus ao Tribunal de Justiça de S. Paulo,
que é o autor da coacção;

Que, por conseguinte, deve este Tri-
bunal conhecer originariamente do po-
dido e conceder a ordem . impotrada, ex-
actamente como o fez no citado habeas-
corpus . n. .7.913 do Pernambuco.

Isto posto, considerando que dos ou-.
Los so acham plenamente provadas to-
das essas alegações dos impetrantes;

Considerando que, assim, se impõe o
conhecimento originaria do pedido e o
respectivo &ferimento;

Accorda o Supremo Tribunal Federal
conceder a ordem impotrada, para sor o
paciente posto em liberdade, si por aí
não estiver preso, pagas as custas, ex-
causa, pelos impetrantes.

-Supremo Tribunal Federal, 10 do abril
ris 1922..— E. Lins, relator. — Pedro
dos Santos. — Pedro Afjbjdflj. — Vivei-
ros de .Castra. Ilermenegildo de_Bax-
ros. — Alfredo Pinto. — Leoni Ramos..
Proáiditi o julgamento o Sr. ministro
André Cavalcanti o foi voto vencedor o
do Sr. ministro Muffi g Barreto-. — O
Suis-secretario, Theophilo Gonçalves Pe-
reira.	 •

IM•IMA9-CORPUS,— •
:Vão se conlir,ce do pedido, por se tido:

achar devidamente instruido
N. 8.457. — Vistas, relatados e dis-

cutidos estos autos do habeas-corpns do
Estado do Alagoas, em os quaes 6 impe-.
tranto Fulgenola do Paiva o paciente,
Manoel Francisco Cavalcanti:

Aecorda o Supremo Tribunal Federal
não conhecer do pedido, por se não
achar devidamente instruido (Codigo do
Praresso, art. 341, § .2'; Regimento In-
terno do • Supremo Tribunal, art. 115,
tettra 5).
--Pague o impetrante as custas.
Supremo Tribunal Federal. 8 .de mala

de 1922. — Il. do Espirito Santo, P. —
E. Lins, relator. — G. Natal. — Viveiros
de Castro. — Pedro dos Santos. — Pe-
dro Mibirlll.	 Godofredo Cunha.
Ilermenegildo de Barros. — Leoni Ra-
mos . — Ártredo Pinto. — André Coval-
cortei.

Foi voto vencedor o do Sr. ministrei
Muniz Barreto. — O Sub-secretario, in-
terina, Theopkilo Gonçalves Pereira.

CHABEAS-GOILK781.

Os Estados ndo podem conferir ao auxi-
liar da amigação o direito de recorrer
dos despachos e sentenças, com que o
Ministerio Publico se tenha confor-
mado.
N. 8.563. — Vistos, relatados e dis..

notidos estes autos, verefica-se que o,
Dr. Edgard de Oliveira Lima impetra
esta ordem de hebeas-corpigs preventiva,'
a favor de Isaao Blum, Sisel Bium o Cla-
ra Elmo, pronunciados no art. 303, do Co-
digo Penal, allegando: que _os pacientes
foram, pelo Ministerio Publico, denun-
ciados no citado, artigo, por haverera
produzido ferimentos leves oro Besaleli
Dessjack;

Que o juiz dacomarca os não pronun-.
ciou, o com 13 seu despacho de impeonun..
cia ao conformou o aludido minutaria,
o qual;delle, idtimado, não reoorrou;

Que, porém, firmando-se na-lei do Es..
tido, a qual confere a faculdade de re-
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barrar parte offendida, como auxilia?
• ala acamado elle o fez;

Que e Tribunal Superior deu provi-
mente ao recurso e pronunciou os pa-
ientes,, sujeitando-se á prisão o livra-.

' 'auedid. mandando lançar-lhes • os nomes
na rói dos culpados e arbitrando-lhes a

Rf4anea egn 400a, para cada um;
•- Que esta sentença do Tribunal Su-

i . perier e aulla por illegitimidade da par-
. az, que interpoz o recurso — o auxiliareis, 

aooursaçfio, o qual, de accardo com a
-aurisprudencia deste tribunal, não podia

, ,rfazel-o, aflauta a inconstitucionalelade
ei lei do Estado, a qual lhe outorgou 6998

"4(lireito.
• Tate poeto, tem o impetrante- plena ra-
stão : Porque aparte offendida não pede,
nos termos do art. 408 do Codigo Penal,
remirem., desde que o não tenha feito o
Ministario i'ublico.

Effeetavamente, o citado artigo cid
-confere áquella parte a faculdade ge in-
tervir, para auxiliar ao Ministerio .Pu-

't
— Ora, recorrer de tuna sentença, que

a Me pareceu justa e jüridica o de que,
por isso, não recorreu, não é, par certo,

•euidial-o, mas; ao inverso, contrarialarr:
.a converter-se de assistente em oppoen-
-te, de interventor ad ac/juvandum em fis-
cal lut eorrigendum.	 .•

Nilo importa que a Lei Estadual lho
tenha outorgado essa faculdade pois' a
dispoefeão do art. 408 do Codigo Penal
.não é do 'direito adjectivo, mas do sub-
stantive; porque define ou crèa e regula
um direito •da parte ()frendida .(Black's
Law Dictionary, ver., Substantive Law).
Sendo de direito substantivo a acção.
.como jus persequendi, as faculdades
inhorentes a esse jús, que o catinguem

.dofinitivarnente ou, ao contrario, o fazem
Itnasoer em outra instancia, corno o di-.
rolto de appollar ou do interpôr qual-

.. quer outro recurso, são igualmente, como
actos oquivalentes ao dito jús, de direito
'substantivo; pertencem, não ao ordinato-
rium, mas ao decisorium, litis; pois a
rosam/Em 'omissão ou ausencia neutra-
liza eu anniquila a acção, eme foi julgada

•iinnracodente (Dalloz, • Repert., n. 30,
verb. Loja, pg. 143; Pedro Lessa, Do
-Poder Juiticiario, paga. 44 e 15).
• Só se consideram •ordinaterim Mis as
•Xormalidades que nenhuma influencia di-
recta exercem sobre o contendo da sen-

o. leoas .(Asser et Rivier, Dir. Int. Priv.,
h. 7t), como os prazos e as formalidades
&ia appellação e outros recursos já ia-
terpeestos, mas não o direito de inter-

Data é a lição de Voet, repetida por
Pah.' (Direito Int. Priv., n. 120, pagina

ykw Asser et Rivier (op. cit.., no ta
qualse ido numero citado, paga. 178 e 179
da ~Micção hespanhola) e pqr Diena
(ptadtte n. 2°, nota ao naraten-

phe 138. Pag. 366) e sanccionada nela
alta autoridade do-"Instituto de Direito
reteres/anilai 'de Ztirich (vide Asser e
,Diena .(e	 Mitados, bem como João onteiro.
pr.e. Ofv..	 1, nota 7, pag. 83).

MOA interprotatão do art.. 4198 itin Co-
'digo Penal é a 'que se acha de eerardo:

epoi a accopeho do verbo auxiliur. que
-sigatttea prestar auxilio ou soccorrn a

•algeein para que elle possa desempenhar
uma Itmcção qualquer; concorrer cem'
:elle para esse fim. a/leme/dando-abe as
;forem (auxiiiym ah augere). no pôde,
portanto, continuar a haver parte auxi-
liar, miando já desaopareceu a parto
jp,elocfpid;'a que o auxilio seja prestado,
_O "fila forcas sejam augmentades,
.como, sem orgão principal, ou sem venha.	 .

principal, não /over& orgão, ou verbo
auxiliar (Freund, Dist. Latino, e Lit-
trai, Dia. Pr., verba. auxilium e &alie):r, com a lido 'de Ferreira Vianna, Au-
reliano Coutinho, Duarte de Azevedo e
João Monteiro. (Ds. V. 64, pag. 482); r,
com a Jurisprudenoia dos nossos Tribu-
naes Superiores (Camara Criminal do
Tribunal Civil e Criminal do Distrioto
Federal, apud, Bento de Faria, Codigo
Penal, vol. 2', pag. 610; Relação de Mi-.
nas, apud., Revista Forense, vol."2*, pa-
gina 488; Tribtinaes Superiores do Ama-
zonas, Pernambuco e S. Paulo, apud,
Edgard Costa, Repertorio de Jurispru-
dencia Criminal. -na. 585, 580 e 587, paa
ginas 401 e 402).

Acorda, assim, o Supremo Tribunal
Federal conceder a ordem impetraria,
pagas as custas pelo imperante, ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 19 de ju-
ntig de 1922. — André Cavalcanti, V. P.
*— E. Lins, relator. — IIermenegi ldo de
Barros, vencido, snos termos dos neer..
dãos na. 8.494 e 2.564, ambos tambem
'do Rio Grande do Sul, em virtude gos
quites julgoo os 'Supremo Tribunal Fe-
deral que o adio de Processo Penal do
Estado do Rio Grande do Sul autoriza o
recurso por parte do assistente ou au-
xiliar da acensarao, embora não tenha
recorrido a Justiça publica, e que essa
disposição 'do referido Codigo de Pro-
cesso não infringe a do art.. 408 do Co-
digo Penal como, ' anteriormente a esses
dons accerdãos, já havia o Supremo Tri-
bunal julgado em um outro de que fóra
relator o"Sr. ministro. — Leoni Ramos.

Godotredo Cunha. — Alfred'o Pinto. —.
G. Nata1, — Viveiros de Castro. — Pedro
dos Santos. Foi voto vencedor o do Sr.
Ministro Milniz Barreto. — O sub-seere-taii;a0: Interino, Theophilo Gontutrves Pe-r	

n

10e TIAB,9-CoRPU8
O habeas-corpus fulo é meio habil. para
• se decidir qual á verdadeira interore-

tacdo de um dispositivo do reavtomen-
to do sen.() — . si a do preáidevte da
Cárte de Appnliaçao, ou si a do
nisterio da Fazenda, nem para se de-
clarar sem effeito o acto desto, em o
qual deu a °Iludida interpretarão.

• N. 8.696. -- Vistosa relatados e dis-
cutidos estes autos de habeas-corpus
desta Capital, verifica-se que Ignacio
Pereira da Costa e Antonio Geraldo For-
reira Coelho, escrivaes. respectivamente,
dos cartorios do primeiro e do segundo

• officios da COrte do Appellação, impt1-*
train, a seu favor, esta ordem de habeas-
corpus, allegando: :-

Que, ha muitos annote, exercem as fun-
oc5es de escrivães de cartorios judiciaes
e sempre adoptaram, como norma, que

..era. aliás, a seguida por todos os ser-
ventuarios da Justiça, não Miarem os
termos de vista, juntada, conchistio e
outros, que tinham o caracter areranien-

órdinatorio da feitura "material dos
'autos;

Ou° esse regirnen cont 'anuou irialtes
rade, aum. sob a autoridade do decretà

.b. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900. quer
"sob a do decreto iv 3.9 de 25 de de-

zembro de 1919, até que urna recente de-
cisa° da Recebedoria do District° Fe-
deral, posteriormente saaccionada pelo
ministre	 nida Fazenda, eale vigordoan
por autoridade deste, subverteu, inteira-
mente, o systems da. cobrança até enfio
adoptado, mandando que tombem fosso
pago sello,'não só 'peles termos de vista,
data'e conclusão; come tarnhem - nelas an-

•notades P. G..,
, 
feitas, pelos eaorivies, rue

proprias folhas dai autos, para es fin-
da conta, sob o fui:demento de ter f614
do de recibo essa nota de caraot43r In-
terno;

Que é errenea esia nova interpretação]
pois, ha vinte sonos, estão os impetram
tes sob a egide dos mesmos prinelp
visto que o decreto n. 3..966, de 191 ,kã

disposto no decreto n. 3.504, de 19 , O

ir
limitou nesse particular a reprod a

qual foi sempre entendido, cerne, de ao-
ceirdo com todos os juizes e tribunaes, d
entendiam os impetrantes;

Que, além disto, a referida interpres
taça° do ministro da Emenda troai
profunda perturbagao nas causa da jus-
tiça, attenta a divergenoia alie orWnon
com a Magistratura, pois o Prcdee de
Clirte de Appellação ordenou aos impe-
trantes seguissem a interpretado ante-
rior, de ae,córdo com a qual oonfinuasser"
a cobrar o sedo dos autos;

Que, assim, elles se acham ameaçados
de constrangimento 'negai, si obedecerem
p essa portaria do mencionado Presiden-
te, desobedecerão ao ministro da Fazen-
da. que poderá impar-lhes as penas de
art. 62 do decreto n. 14.338, de 1 de se-
tembro de 1920 — multa de 1008 a 500a;
e, si. ao contrario. obedecerem a este
ministro, desobedecerão áquetle ,presi-
dente, que podelú impor-lhes papal,
desde a de renrchensão até ai. de prisão;

Que, portanto, deve o Tribunal conce-
der-lhes a ordem impetrada para li-
vral-os dessa ameaça ria coacção iliegal.

Isto posto:
Considerando que,. como regalta da ex-

posição feita, o mao os impetrantes 'Ir-
tendem. com este habeas-conpui.'d que o
Tribunal deo4da qual a interpee~o
verdadeira • do alludide diapositivo do
regulamento do sello — si a do minis-
tro da Fazenda, si a do Presidente da
Corte de Appellecão, ou, melhor ainda,
que annulle o acto claquelle ministro, gen
eanocionou a interpretado impugnada
pelos impetrantes;

Considerando, ouram, que, evidente-
mente, de accerdo Cern a lei, com a dou...
trina corrente e com a ,torisprudencja deN
Tribunal, o habcos-cormás é, ev/den-
temente. remedio .jurickco h • para esse
fim. collimado pelos iippet	 s;	 .

Considerando que to vele allegar-se
a coacrão de que se diaela ameaçados:

ie, porque ella não é imfoinente, e a
Constituição Federal, no § 22 de art. 22
só determina que se conceda o habeas.
corpus quando o individxto saffrOr ou se
achar em imminente perigo de soffrer
violencia ou coacção por illegaridade ou
Abuso de poder:	 .

2*, porque está a entrar pelos olhos
que. como escrivães da Certo de Appel-
lição, cumpre aos impetrantes, antes "do
tudo e" acima de tildo, obedecer a porte-
m/ de seu presidente, sob as penas com-
minadas na lei da respectiva organizado
judiciaria, desde que tal portaria ião é
evidentemente alegai, como na eapeoie, o
não. d.	 .

Cumprindo esse dever funceiOnal, O
olarissimo que ?le seu presidente ne-
&mina pena soffrerão.

E si o ministro da Fazenda, como ai-
legam temer, lhes 1/repuser a referida--
pena de multa, defender-se-hão, plena-
mente, cabalmente, no exeoutivo fiscal,
que lhes será proposto, anelando ha-
verem cumprido uma ordem cie seure-
sidente, a qual não é evidentemente lhe-
gal, .e, asai% nilo gerem passivele de
antittai.:. • -	 .

	

.	 .
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• &alarde, Jelo exposta, o Supremo Tri-
bunal Federal não conhecer do habeas..
coreu*. pagas as custas pelos impetraria
tes.

Supremo Tribunal Federal, 23 de ou-
tubro de 1922. — R. do Népirito &teto,
P. — L Liras, relatar.. --e André retesa-
eanti. — Viveiros de easIrn. — G. Natal,
— Godofredo enoita. — Pedro dos San-
tos. — Hermenegildo de,; Barros. Limi-
tei-me a julgar que o Inbeae-corpus não
é meio bioneo para o fhn pretendido
pelos pacientes. — Alfredo Pinto.
Leoni Ramos.

ISMUI-0011PVII
SÓ 1. ,micede ithebecs-tirrptere para O

exereicio de um direito, medioure na
duas seguintes -rendições essenciaes:

0, que não haja, para a rP‘peeriVa
protecção nenhum outro repudio ju-
rídico efficaz; e .

r, que esse direito seja certo, tiqui-
kin e ir:contestava
N. 8.718 -- Vistos, relatados e dig.

ést.Ps aut,es, verifica-se que n Dr,
João Rodrigues do Lago impetra este ha-
beas-corpus a favor do Dr. Laurear?) de
AlbUquerque Rosa, juiz municipal do se-
gundo termo da comarca de Xapury.
Depattiuneato do Alie Acre, Territorio
Federal do Acre, alleop.ndo: 	 -

Que este juiz acalsa`de ser alerrittido,
illegabn.ente, do cargo 1teliio que
exerce; pois a tanto equivale o acto do
Governo, dele de agosto proxiino rindo,
pelo qual transferiu, para o sei' termo,
b Dr. José de hude_sa.Varejão, juiz Mu-
nicipal do terceiro termo da comerea do
Rio Branco, no mesmo Tereiterio do
Acre;

Que o paciente terri direita 11:vitilltie
dade, já ex-vi do art. 57 da Tonstitrikão

• Federal. por ser juiz. qOit judicia;:art te-
ereto legislativo 14 , 1.4329. de ..19 0.0
zerabro de 1907, art 3an4,111, já porque
assim expressamextteeo preeeitta oarr.
tigo 131 do decretr.. regrotonentese mia
mero 1.831, de 23 deoutubre • dor't912,
declarando mie • Sa,Scgunde tecaridticelle
importa ventheedddea; - ' 1	 '• • •

Ode: porei, birrlando"esfe diepaSigeti,
O Grivernoi'Mrando 'Pede Segunda yet.'rbj.
conclpzhe paeiearte.„.,era yet 	 .04341i4
rei-o	 aontoou pef,Matr4,,OT•
11/09;-:1404.,

Oné catê ac'W dó' Gov:eO irão Pdile
prejudicar ao paciente:barro •opinatla'di=
versos heriaçoeeullos, çujos .pareceres
tranzereve:

Que o acto di G'gverno, trsusfelli-à$:.
para o cargo do paciente, o-juiz remiti.-
Int do :aceiro te...lho da comarcado /Uri
Branco, e que iinpoffa em sua derniasão,
é evidentemente Ulegal. pele que deve tb
Tribunal conceder-lhe a ordem hupetra.
da. O que posto, nassa Q Tribunal* aro.
ferir sua decisão:

De aocerdo roso sua jurispirnienela
assente, o Tribunal *6 "concede fiail~.
corpus para a protecção de UM::.stírieito,
mediante as_ duas seguintes. candrçales
essencirces: ‘:

1`, que, para essa pra:item/lie nto:halt
nenhum. outro remertho jrzridloo . , offi-
alai; e

r, que esse direito seja oartealiquido
• bicontestavel, de tal arte que o lsce-

• beas-corpus mito tenha por escopo -arear
para sille um titule, mas, apruma, molda-
va! o obstacalo que a autoridade esmerei,
illegahneate, ao respectivo ~releio.

Ora, nubla sondo, o que, lia estreei!, •
impetre:de pretende	 „

que o Tribunal annulle o decreto
de 22-de fevereiro de 1918, pelo qual e
Sr. Dr. Wen,:eslau Bre; Presidente da
Republica, nomeou o . paciente juiz mu-
nicipal, por quatro ama" do segundo
termo da comarca do Xapuri, no Terri-
torio do Acre, e, substitua o dito decre-
to de nomeação por quatro annos por
um de rem-oção por toda a vida; -

1", que assim procedendo, annulle,
igualmente. o outro decreto de 16 de
agosto deste anuo, pelo qual o Sr. Dr.
!Irritado Pessee, Presidente da Republi-
ca. transferiu, para o referido termo, q
bacharel José de 'nodosa Varejão, juiz
municipal da remarca do Rio Branco.

Ora, para esses fins a lei concede um
remedio juridioo efficaz — a acção sum-
ariaria especial, creada pelo art. IS da
lei n. 221. de 20 de novembro de 1t394,
em a qual será ouvida a autoridade ad-
ministrativa, que terá, para a sustenta-
ção . de seu acto, todos 05 meios do defe-
sa e todos os recursos Ienes. Isto quan-
to á annullação do primeiro decreto — o
de 22 de fevereiro de. 118.

E quanto ao decreto de 113 de agosto
deste armo, será ainda essencial a cita-
ção de bacharel José de !nojosa Varejão
:(lei n. 221 cita art. 13, § 61, que-terá,
Lambeu), todos os meios de defesa e to-
dos os recursos lagaes.

No se . verifica, pois, na aspada , a
primeira condição supra estabelecida.

Não se averigúa„ igualmente, a segui/-
alinda.

S(5 será certo, liquido e incontestavel
ea direito do paciente, depois que tiver
o titulo deste direito e esao titulo será a
sentença de unam) instancia que annul-
larr os dous preditos decretos dos Srs.
Drs. Wenceslau Braz a Epitacio Pessda.
Mas ainda que 'assim` 130 não considere,
Cif; o . que resa o ata. 131 do decreto nu-
mero 9.831, de 23 de outubro de 1912:
cOs juizes municipaes, salvo as nomes-
doa dentre os advogadas que ferem jui-
ice de direito em .disponibilidade, ser-
Vero por quatro annoe, podendo ser re-
ounduzidos. A segtuida,reconducção im-
poria na vitaliciedade 'do cargo.,

Ora, pelo emprega do verbo poder,
efs,.dencia-se que o eteeutivo não é obri-
gado a reconouair os' jatizes municipaes,
já porque não tarãoarnereside essa re-
colitleeção, já porque iconvenha proroga.r
e prezo do estagio, -de moio a ficar bem
eirtS a aptidão do juiz para a suagistra-
terá ob juizado vitalicio.

E, ao contraria, , o tegislador emprega-
ira .4 fôrma imperai) ve — devendo ,ser
rec•nf;pi-44,08, ou' rendo direito d recon-
dUe4do, doa

Não 1. conaequentementsa certo liqui.
an crintontestavel o direito do paciente.
Beta, para evidcncial-o magerialmente,
litterater a que,.. Para á decrefecão•de
nullidade do primeiro decreto. a qual 4

.4714se frindareentel tern rs
*cega sualrearia.:.especial:. peder4;'::Ser„
agarga, t intent,ada attento o; &guri*ê dei""
quasl :cinco anos,dateatra.rane
bapedido te- 22 de' fevcreirocile .:AR44-

Assim, é só por acção sieditiaziaeouí
• pedurpOdisrei ser, feitt eagairlaaito,
cern os anntiliasimos meios etid deles* 'aitre
esta -aceito ,fireidtará, solardes' eteerititai.

E', de clareza tnerridiant o' diapnaftiseo
este Une se beerieTo decreto ,do Pno-
aidente Pipitado • Peasilti, como o infor-
um o, Sr. ministro da Justiço: cOs ¡raizes
municipaes eervirao.peld tempo de aseae
Ire sanei, .• pode** Ser reconduzídse a
terfterio. tio aticem) Pedem&

•

Accorda, por esses doas fundamentos,
c Supremo Tribunal Federal negar ol
bobew.-corpus, pagas as custas pelo im-
petrante.

Supremo Tribunal Federal, 25 de na.
ombro de 4922. — E. do Espirito San-
to, P. — E. Lins, relator. — Viveiro*
de Castro, vencido. — Alfredo Pinto. •n•n9 •

Leoni Ramos, vencido. — Pedro
— G. Natal. — Hermenegildo de

Barros. Não conheci do pedido, por não
ser caso de haiwas-corpus. Vencido nes-
sa preliminar, neguei a ordem, por nãO
sex inconte.stavel, á primeira vista, será
necessidade de maior apreciação, o die
relia de paciente, — Costofredo Cunha.,

49asird Com:casai. — Pedro dos San-
tos. Vencido..'

RABEAB-CORP119 ao
Re-curso sse haboas-corpur

f. De4acc4rdo com a lei ao Estado do Pard
O:. 1.74d,. de IR de novembro de 4918,
o promotor da justiça não pôde appel-
lar da sentença do surgi ‘ob funda-
InPnto ou prelterto de dissonancia do
;lavado com a provados autos.

It. E' rudimento do ~eito judiciar:a
que, sendo a lei constitucional, o juiZ
pôde deixar de anplical-a por a' cosi-
sitie -or mal inspirada ou inconve.
Wieetc.	 -

UI. A alludida lei n. 4.746 Mo E contraria
• Cot:0.0:44de do Pard.

1V. Assim ia o tem, varias vezes, ¡li-
gado este Tribunal.
N. 8.044. — Vistos, relatados e did-,

cutidos estes autos de trabeas-corpus do
Estado do Pará, em 03 quaos é 'arar-
rente José Corrêa de Mello e recorrido o
Tribunal Superior de Justiça, verifica-
se que, tendo o paciente sido condemna-
do pelo jury nas penas do art 294 do
Cosliao Penal, o Dr. promotor da jd-sticai
apnellá, pela tereeira vez, - e o Tribunal
recorrido d,eu provimento ao recurso.
para mandar o réo a novo jury.

Ora, tendo a lei estadual ia. 1.740, dó
18 de novembro de 1918, retirado ao pro-
motor a faculdade de appellar. por dis-
sonancia da sentença com a prova doe
autos, o que se deu na hypottese ver-
tente, e :paciente impetrou este tsabear-
corpus, ;que foi denegado, es-vi do dis-
posto no art. 311, lettra b, do Reg. dd.
Proc. Crim. dy Estado, de janeiro
de 1905.

Desta decisão é, que foi interposto
presente recurso.

Arrazoando-o, allega o procurador ge-4
rat do Estado que o Tribunal recorrido
La0 tem applicado a citada lei n. t.'ted;
le 18' de movembre, de 1918, por ser
autua lei mal inspirada, cffino tantas
outras,- que, inconstitucionalmente, viria
Orival-o do direito de- conhecer do pro-
cesso e julgamento em 'primeira instam-
025, (11a. 11 v.), ,	 "

Itto poste:
Cona!derando rale a apoPTIaelo em 1id0

to, 1nt,erposta llor dissonando da lenten-
to 'dn -Unry com a prava dos autos (tfoe

"Persiderando:Itne a lei do Estado nu-
Mexe .de :18 de *novembro de 1918,
pia:rei-tua corra, expresea e terminantes.
mente: afina vedado AOS representante%
do Minieterio Pnblico alveitar das 1301/4.
tenças do jury, sob fundamenta ou pre-,
texto de &esmalteis do julgado :Mn *1
prova deaautos :lei cit., art. tia:.

Considerando que é laka de toai a eneA
vida, por ser um dos rudimentos do dti.
/eito judiciara). orle uma lei nila lad•
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kleirar de -ser cumprida sob coltor de
ih§R ter aido bem inspirada; -

-considerando. com effeito, que sendo a
lei constitueicnal, não reide o Judiciado
deixar de applieal-a, por mais inconve-
niente que seja ou que a considere: é a
celebre maxima ele d'Argentré, a qual se
converteu em aphorismo jurídico, mesmo
nes regimens do constituição rigida,
'COMO a nossa judex es, non ut de lege,

itt secundum leeem judies;
Considerando, que; apezar da Coneti-

tuição do Pará determinar, no art. 48,
que :reconhece duas instancias unicas
pare o julgamento das causas eiveis,
commerciaea e crirninaes, póde o legis-
lador erdiaario estatuir que o promotor
da juetiea não appellará, por dissonan-
eia do átlgado com a prova dos autos;
poio,

(oneidorando que o que esse artigo si-
gnifica, á que só haverá duas instancias
e não que sempre haverá duas aro:içai-
cias, o que seria o maior dos absurdos.
visto que equivaleria a constranger Is
partes e se não conformarem com as de-
cisões da primeira instancia, por mais
j.usta.s . que lhes parecessem ou que real-
mente ?nem;

Conakierando, finatmente, que em
muitas especies identicas iá este Tribu-
nal G4M julgado perfeitamente conatitu-
Cional e em pleno vigor a alludida lei

1.746):
A000rda o Supremo Tribunal laLderal

dar provimento ao recurso para conceder
a. ordem impetroda, pagas as custas, ex-
`causa, pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal. 10 . de de-
rzembro de 1921. — André Caralcanti, V.
lo . — E. Lins, relatei.. — Lema/. liamos.

11. Natal. — Godofredo Cunha. — Iler-
Immo:ido (Ir Barros. — Pedrà dos San-

- Viveiros de Castro. — Alfredo
Pinto.	 -

flECI-Ineo eataeiNab
1. De etrevIrdo com a doutriva enere5lic.

efee eondiMes do delicio continnaclo:
+á) a u-driedele leliberaffirl ou resolu,-

etie crirninosa:
1))	 Innidmie da lei viola to:
c) a P l'UreVdade de acções ene 0021Rti-
• luArn, roda uma, um Micto 'perfeito

e acabado.
U. No § 20 do art, 66, do Codiao Perfil

Posso,negislador só inclue uma das
• •-•sveci..“. desge 	— e em que ha

(At:vent-0117de do tempo e ?nom*.
111 . R ainda exige identidade da lei
. Violada.

Na 409. — Vistos, relatados e dis-
'cutelos estes autos de rerur en criminal
do Rende do S. Paulo, a'erifica-se que o
Dr. prer• orador da 11mnd-dica neonepa
80040 denunciou a Giuseppe Puglisi
Carbone. Nicole Puglisi Carbono _e seus
01/14OegadOS .TWA Ztle.Cili. DOMillgOS Is.
Silva gomes. Antonio Armei° e Ante-
ido Jose; Vicente. como incursos, na se-
gunda parte do art. 265. do Codigo
;Penal.

Tende o sumulado corrido o respe-
Clivo curso. o Dr. juiz siolietitut e itil-
som improcedente a denuncia, por se
não t e r dado, na especie, o crime de
con(»rabando.

gráo de recurso neceaeario, o Dr
Juiz seccional confirmou esse de:sparho
de bulirei-unida salvo quanto aos réoa
313,1é eNr icola Pitglisi. que decidiu terem
conureit i do o crime pelo Wi rd foram
Idanunciados: mas. como,. ao contrario
dio que allegou ND Dr. procurador sereno-
nal, não se trata de (telinto contintinrin e
o meatierin da pena é /.1e quatro armes,

julgou prescripte a cceão penal, visto o
crime de ter dado em dezembro de 1913
e em janeiro de 1914, meia de oito,
annus, quando este é o lapso de tempo
da respectiva prescripção.

Desta sentença é que, no prazo legal,
recorreu o Dr. procurador da Republi-
ca, allegando:

o) 'haver, nos autos prova contra ot
impronunciados;

b) não se achar prescripto o crime dos
pronunciados, por ee tratar de crime
coutinnado, não sendo a pena, portan-
to. só de quatro annos, mas de quatro
annos e oito meies, ex-vi do art. 66,
§ 2°, do Codigo Penal.

O advogado dos rées arrazoou a fo-
lhas 1.328.

O que posto, considerando 4o haver
duvida alguma de que os factos pelos
quaes os réos foram prenunoiados, oc-
corre l'aTI) em dezembro de I 413 (ra-
lhas 247 a 271 o 273), havendo engano
de juiz a quo em affirmar que alguns
desses factos se deram em janeiro de
1914:

Considelindo que a sentença que con-
firmou a impronuncia e julgou a ares-
cripção. é de 20 de novembro de 1922;

Considerando que esse lapso de tempo
é de oito arme e dez meeeae

Considerando que, na aspecie, se não
trata de um delicio continuado, definido
no e 2°, do cri. 66, do Cedia° Penal;
POIS»

Considerando que. do aceôrdo com à
doutrina corrente, são condições do de-
licto continuado: .

n) a un i dede de deltberaeão ou reso-
lução criminosa;

'I)) a uniderie da lei violada: e,
e) a pluralidade de acções que con-

:difiram, cada uma, um delicio perfei-
to e acabado. DOIS acção, ia specle é o
cem:pine-to de actos que formam um cri-
lie completo (Carrara, Proramma, v.

1 0 , §§ 51 e seguintes);
Considerand o que assim em to-

tom. indiffer( rito a uniciale ou diver-
sidade de tempo e togar; mas,

Considerando que assim o não com-
prehenden o nosso leeislador; nois» no
paragraphho 20, do art. 66, do Codie0
Penal defininlo o delicio» continuando,
traduziu, a reale110 o art. 7,0 do Codigo
Italiano; mas supnrimiu na vereem
adverbio anclw, e- exige, além da uni-
dade» a identidade da lei vi,lada:

Considerando que, desta arte, dicto
legislador no § 2°, citado, só incluiu uma
das hypothese ou caso do.delicto conti-
nuado a- qurndo . existe diversidade de
tempo de togar, verbis: "commettidos
em tempo e lagar differentes” (Acc.
unanime deste Tribunal, na Revisão Cri-
minal n. 2.122, publicado na Revista do
Supremo Tribunal, 'v. 36, pag. 145)a

Considerando que, no caso occorrente
lodos os crime foram comrnettidos ems	 -um só e mesmo togar — a Alfandega de
Santos;

Considerando que, assim sendo, cites
não constiluean o delicio continuado, de-
finido no art. 66, e 2 à, do Codigo Penal
o que, consequenraienle, estavam pre-
scripíos. como o decidiu o juiz o q•uo;

Considerando que, isto posto; não im-
perfa • indagar si se acham ou não pro-
vados'os crimes imputados aos réos não
pronunciados:

Accórda o Supremo Tribunal Fee
eral negar provimento ao recurso .e con-
firmar a sentença reeopsida, pagas as
custas na fôrma da lei.,

supremo Tribunal Federal, 17 de ja-
neiro de 1923. — H. do Espirito Santo,
P. — E. Lins, relator. — André_ Ca-
vo/metia — Pedro	 Vivei-

ros de Castro. — G. Natal. — Pedr4.
dos Santos. — Geminiano da Franca.
Hermenegildo de Boxy0S.	 Godufeetto:
Ounhci. — Alfredo Pinto. 	 Leoni Rd-
mos. — Fui presente, A. Pires e
querque

CONFIAM DE JUnISDICQÃO .
Decide-se o conflicto a favor da Justiça

Federal, attentos os dous seguintes
fundamentos:	 .
— Primeiro: Trata-se de um litigio
entre nacionaes e cstrangeiros, para o
qual é sempre competente a justiça fe-
deral, "ex-vi" do art. 69, lettra h da
Constituição (é o fundamento da mino-
ria vencedora.)

II — Segundo: Foi citado, como interes-
sado na causa, una cidadão do Estado
de S. Paulo, o que torna o litigio da
Competerbcia federal, "ex-vi do art. 60,
lettra d da mesma Constituição (é fun-
damento da maioria vencedora.)
N. 576. — Vistos, rleatados e (lis;

outielos estes autos de conflicto de jua
risdicção desta Capital, entre Pessoa c't
Comp., corno suscitantes, e, como susci-
tados. o' Juizo Federal da Segunda Vara
e o Juizo de Doireito da Primeira Vara
Civel, ambos cio District° Federal, veria
fica-se que a especie é a seguinte:

Pessóa 'ee Comp. negociantes estabele-
cidos nesta Captai, a rua da Carioca
ri. 26, susc i tam o presente conflicto ne-
gativo de jurisdicçao, pedindo ao Tri-
bunal lhes dê juiz na acção de perdas
e darrinne por culpa contractual, que
querem p rimer contra a sociedade es-
trangeira White Sewing Machine Comp.,
domiciliaria em Cleveland, Ohio, E:ga-
dos Unidos da America do Norte, a qual,
no contracto com cilia; celebrado, esco-
lheu o fôr° federal desta cidade para
as demandas que do mesmo contracto se
originas-em.

.Allegain que propuuram a aeoão
Juizo de Direito da Primeira Vara Civel,
o qual se declarou incompetente, ex-vi
'do art. 60. lettra ti, da Constituição Fe-
deral, por haverem pedido a citarão do
Dr. wernando Nobre, residente em são
Paulo, como manifestamente interessado
na causa, visto que se reservou partici-
pação noe lucros da exadoraçLo do nego-
cio, praticado com a ré.

Acrescentam que, tendo sido a sen-
tença da justiça local confirmada, defi-
nitivamente, pela Córte de Appeliação.
propuzeram a acção no Juizo Federal da
Segunda Vara, o qual tombem FO decla-#
Pau

Preparado devidamente o conflicto,
passa o Dal-amai a decidil-o.

A competencia para o caso oceorrente
é da justiça federal, attentos os dous se-
guintes fundamentos:

Primeiro:
Trata-se de um litigic entro nado-

naee" e estrangeiros, o qual é da com-
petencia da justiça federal, ex-vi do ar-
tigo 6,0, lettra h, da Constituição.

Effectivamente, como o diz Hamilton,
no Federalieta, justificando, a respeito. a
disposição especial da Constiutição nor-
te-abiericana. secção segunda, artigo
terceiro, "este artigo é fundado sobre
este principio evidentiss.amo.

A paz do todo não deve depender da
vontade de uma das partes.

A União) é responsavei, perante as na-
qi3es- estrangeiras pelo procedimento de
seus membros; e a responsabilidade por
uma offensa deve sempre ser acompa-
nhada do poder de prevenil-a.

Assim, visto que a denegação da jus-
tlea. ou uma decisão injusta da parte
doe Tribunaes dos Estados,' póde ser»
reputada causa justa de guerra, segue-
se que a judicatura federal deve tomar
conhecimento de todas as causas em que
forem interessados cidadãos estrangeiroa,
condição que não . é menos es3encial

f;	 e

1" ,il n



Desde Que o presienste do tribuno/ ea
quoo tenho mandado Imstor por termo
o recurso ertraoreinario Interposto,
não mais etide deigar de mendat-o suo
bir a este tribunal	 •
N. 3:231 — Relatados e discutidos es-

tes autos de carta' jestemunbavel dá Es-
tado de S. Paulo, vê-se que D. Ilenri-
quota Theodora de Souza, na acção de
divisão da Checara !Jazia Lopes, não se
ter.do conforirado com o despacho do
juizo de direito de Mogy-Mirim, que Te-
conheceu a oompetcncia +federal para a
referida divisão, aggravou para o Supe-
rior Tribunal do Estado de S. Paulo, o
quakno Aos. de fls. 125, deu provimen-
to -ao aggravo e restaurou o despacho
que rejeitara, in linzine, a excepção de-
clinatório fere

Deste Aos. os aggravados Domingos
Brimelli e outros interposeram recurso
extraorlinario, que o presidente do &I-
ludido tribunal mandou tomar por ter-
mo a fls. 124.

Come, porém Irvredo esse teimo, di-
to presidente decidisse não ser caso de
TeCTMS0 extraerdinarie (11s. 132). foi re-
querida esta gula testenumbrvel, em a
qual se ebservaram todas as formalida-
des legaes, peio que passa tribunal a
decide-a.

Considerando que, uma vez tomado
por termo o recurso extraordinario, -fica
O mesmo; ipso facto et jure, sujeito ao

•conhecimento deste tribunal. como jd o
tem -decidido em mpiias caries testemos.
nhaveis do proprio Estado de 5. Paulo
e em se tratando de despaches, ia tottensidentiros ao de Me se lime* em lide:

Accerda o Supremo Tribunal Federal
dar .provimento ti carta lestemrnehavel
pare mandar subir o mencionado recur-so oe+reerdinario, pagas as custas pela
recerrida.

Seeremo Trbunal Federei. 3 de limeis
!'o1P23. — H. do Esnirita Sfrsta, P.E. Lins, relator. — ReSneneffeao de
Bar-os. — Viveiros de Castro. — Al-
fiedo Pinto. — Levai Rav”ns. — Pedro
nos :Santos. — Pedro	 —Godo-

	

waui1ando da fé pubtioa que á da ten. 	 4dallã TSSTUELIMIARlil
4IlIde geral" (O Federalista, cap. _de

. r, pag. 171, da trad~ de le0Lale;
impreisa na typographia .4e J. Ville-
aeuve Jc Comp.,. em 18e0e.

Não vale allegar-se que nossa Coneti-
tuição não contem dispositivo ideroioo
ao do art. 3°, seceeo segunda, da Cousti-
tuiffie norte-arnericeraua e ao do ar-

'tigo 100 da -da argimit ias; porque o ea-
pecia • se inclue, incontestavelmente, no
dispositieo sio art. 60, lettra À. da Copiei-
tuioão Federal.

Na verdacie. desde que me pleito seja
parte um -estrangeiro, sua • capacidade
civil d regulada peta respeetiva. lei na-
cional. (redigo Civil, Introdueçãe, ae-
tigo .8.)	 -

Ora, não se pede conhecer qual essa
capacidade sem se recorrer à mencio-
nada lei, nacional, seilicet, sem se resol-
ver urna questão de direito civil inter-
nacional..	 -. •

Este, -de facto, aio se limita a dirimir
conflictos de lei no espaço, conforme a
conceite,nee antiga; mas tem, entre sena
objectes, e como primeiro, regular, emcaoa pau, a condiçao dos e.. angeiros
(Clovia Bevilanquee Principio: - Eteoneti-
tares de Direito internacional Privada,
§ 19, pag. 92. fundando-se em Mel,
Pnnripes de Droii iaternaiiimae.10
17; Peei,* Leesie Do Poder lUd

.e.§
amariOs

parei 236 e 237).
!ima: •.

Quando, porém, se não. adopte esse pri-
competrucia da justiça	 do
meiro fundamento, 43	 vet a
art. 60,.lettra d, visto qu-e antera sie-
diu a eatação da Dr. ,Fernando NObre,
residente na capital do Estudo de São
Paulo, por ser emanifestamente Interne-
sedo na ecilução deete case. Peili que sereservou participação nos "Meros da me-
piorarão do r±gocio" Xf. 9 do a 	 ).

Acearda, pois, o Supremo
Federal, pelos dons fundamentos supra,
igiejstr procedente e confileto e compe-

li justiça federei.	 • •
Cestas, ~saiu" Pela auscitárda.• •
Supremo TrRninal•Fecleral,..25• de se-

tembro de ISM. 1-3. do Espirito santo,
P. —,- Lins, relatar.. fed 'pelo" pris
melro fundameilib.. Não -adopto Osee'.•
gendo,' neentas as raeleas exaradae-boatilem de &o." 4/m . 1m/beques, rua- fruto Cuarta. I— André ovaleanti.Revista do Saripremo Trilai:24"V; 12,	 •••n••n•

mor, 001230 aggrovalre e oraembertgall-
te, e, como aeeravado e ora embargado,
Melina Acigui.to Guirnarriet.

O &aprecio Tribunal Federal .deaPreaa'
os embargos e confirma, por peias
dainentos e accdrdão embargado, Peiem
as custas peio ernbargaute.

guerreai° Tritemal Federal, 17 de 3a..neiro	 1922. — André CavaJeariti;P. --E. Lins. relator. — Pedro moia-
ti — G. Natal. — Pedro dos Santos.
Viveiros de Castro. —	 ,Pratica.
itermenedldo de Barros.	 erodcfreeld

•‘pj.....373 :trág. Sem...530~N:....,?peti'lletrdiesPraltipten38„é".	 -Anum.	 CAUSAR em- ACTTAM CM*
Andre. Casealbastft;1... yireorm. 	PARA .311T4CA)..MSTO,' lvd.o INCLUI

Castro. 	Herineneoilda	 Itarros...	 £0 "- DT, eezrelegreele Vitt A L . CUJO :Ur:GA-G.	 :-‘40.7ketdro. 	 Lcria;	 WEÉ'm fie PAZ ~aurxTmvuotTalRamos.	 Alfredo. Pinto-	 Nuns:. fRqs"..; .;:	 PPTILICAÇÃQ-	 •	 .reto, vencido. -s.-Gedoíredo Ceraiee, vais.
Fuirs peesente„ a., • Pises 41e , álf 	- , 411. ecersos .011~131tria.3

bUQ 14£1r(tUe.f	 • • • ..	 • (rtallUiiiM'
A11011•Vo PIC.MGEO	 .659 —	 Gescspreolm 04 anbaroos que 01~., Itit r.	 . ralnuttro , 7:!soni Ittlinne

mento	
;

se .	 '	 fr Ofunda	 tem	 • Dtrallr! e Pelo,	 ganharei/riesTi. 3.317 — Vistos,. relatados' e lite- D. 'liara J(wt-pila 	 Clatopos;• -ias.-'cedidos estes autos de aggravo	 •egadesr Pedro • 'iima & Come. . • 	 .ção do. EStadv do Rio de Taneiro.'Ortee '^ 2' 44- N. 1.130
Joaquim Antonio Dias de Amorirn . J'et-	 Se.- m!rtilro Pedro doe•erentoie revi-

• pieinten. o da-.
Fraca-.e André Cavalcanti:. embargardes:,Victor Itlati§cruW . da Silva As-roia e 'Ruaenuthome --embaegado, &done) . Zoriouim •
?dactisait4 • ;	 •

3 —,N.e V.296 s.-. Rio de'Jlineiro •sse.
.•„.,,

Relator, a Sr •.' • minietro Leoa' Ramoso.'
revisoreeo .,be Srs. ministres Munir
reto e .Peded Mie14i ;enebargaidee;
Maria 'Luisa de"Alineida Ceasses e -• ou-
tros; - embargades, Caricie' ? • Peederino
Oberlaridew oiálats..

— N. .s32 — Dia/Acto Federal
Itotator. o Br. ministro Muniz Barreto: .CURAR.; -er Mirgdo Pift•M'i• "0. 4"44t:L"- ' ' revioores, os Srs. mintstros llormenegi}- •••

feira2	 -.	 D ,14A10 WiFLICIAIJ	 -	 oitibó de 1823 

,do do Barros e Pedro dos Sentare_cunhar.
gada. D. Constauga Augusto gintivsitli
ATaaral.

.7471,41Airwaro)
— N. 901 — Distrieto -Poema -,"

Relatar, Si'. ministre Madre Oavadeantie
revisores, os Srs. ministros Geemarlet
Natal e Edmundo Lins; recorreres*, D.
Helena Maria dos Santos a outros; se-

•corrido, o Dr. João de Albiaquorqua
Araujo.

2 — N. 1.074 — Pernambuco — Relu-
ter, o Sr. ministro Aeere etivatmant1;
revisores, os &a. ,annistros letinsunee
Lins e Pedro dos Santas; reccerentas
D. Maria de Mello Cavalcanti; ~Tida,
D. Josopha Menezes Co-ta

3 — N. 1.154 — lahia — Relato:, e
Sr. ministro Viveiros de Clero, Teedso-
res, os Srs. ministros Edmeelo Lins,
e Bermenegildo de Barros; m .or . , de,
a Agencia de Banco do Bro.sil; reaorrido‘
Francisco Nicoleu Gonzaga.

— 1.165 — Par.á — Releter„ •

Sr. ministro Viveiros de Caetro: res.
visores, os Srs. ministros feeml Mio da
Franca e Edmundo Lins; trecorrfflitp.
Banco do Brasil; recorridos 34see leur-
tado sie Mendonça et Comp.

5 — Ti. 1.166 —Minas '', as -
Relator, o Sr. ministro Geaninis.00
Franca; revisores, as Srs 	 e.O..istros
Guimarães Natal e Miare
corrente, o'Jarra:lel Christoe r, o de lia-
&arte; recorr,idos, a Santa Ca se Lir Wi-
sericardie de eniz de Fere s cri

6 — Te. 1.157 — Batia -fttm',fi
Sr. nenistro Godofredo tinha; revisto-
res. os Srs. ministros Edninedo Teirs
e André Cavalcanti; reaorernte, a o as-.
sa falei da de Monteiro & Comp.; amor-
rides, Raehe leite & Corne

7—N. 1.1g2 Perreoritmoo -Reta.
ter, o Sr-. mietstro 'Viveiros I. °Retro;
revisores, os Sra. minietroo P 'riin iamO
da.France e Edmundo Lins; recorrente, O
coronel Paulo Jacintho Remaria; recor-
rido, Joaquim Correa	 Innier

5—Ti.1.235 — District° Fed enf
Relator, Sr: .ministro eMeniz Barroto;
revisores, os Srs. ministros 'munindo
Lins • Bernsionegildo de iarrur.: -seor-
rentes. thretilee & Comp.; tecer:Nela,
Sociételluniére et eadustrielle Frarters- •
13resi1ienne.

9 — N. 1.191 — Mina (.4e”.t.
Relatar. o Sr, ministro lieere doe San-
tos; revisores,. os Srs. meeislros André
Cavalcanti e 'Guiar:afino N
-CAN'Llettliti e lanirri=iles Nd. a re. orrfp.."".
te. D. Carmes! de .Campe Rieeire: eco-

a Sociedade Mutua oetioas Geraese.
10 — N. 1.205— 

.
je.-

O Sr. ministro A.adri Cavalofuiti: reviso-
res, KIS ales• asie.istraès Zamande tios , o
Hernreriegibia de Barros.; reón
coronel José Manoel Vaz de &Empai°, re- ,

écnrridin,. • doáo 509:M3 tic kltairal -*5 OU'
tro.

ii — N. 1.207 — S. Paulo — Renti-
toe, Si'.o 	 Ministro- Edmundo 'Jim; 2 re- •

,IYiscre,S. os Srs. ministros Anoris Cevai-
eanti o emanantes Natal; •ecorrnnte,
j'osé 11enedieln Ferreira dr Pelmeic'a: re-

ecorrkla; a Cerneta 1Plunielpal de 5. P:nale.
• 12	 I- 1218 — Parant	 /Crim't.

Si'. ministro Wiwyirot4
de asairo; eevisOres, 03 Srs. minisaro5
GeamAnioao Álà, Franca e Pedro alibleill;

Alineeia Cerdoso &Comp.;
'te	 idos. Cear-Schuitz e ceares. . ; •

13 e-'--; 4 .223 e-- Minas Garzee • aC.•
• Ir.tnr,o 5v. minlstro tieentrede ctrildtiát4

reVi grikeR. Os gf.: ministreis .1".en o i Batrinet
e Pedro Alibielti; recorrenfe, 3olko doeAtes
j01; Prees; Semeei°, o Estado deletnet.
Gentes:-	 1	 ,• •	 ;,) )•
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le - N. * 1.225	 Relator, o Sr. mi-
t alatoa 00dofredo (Ounha; revisores, os
Sra. adnis4ros-Edmundo Lins e liermis-

: neatildo de lastros; recorrente, Antonio
j.tuia lembra e José Calão Junior, soamos

Gania Coelho Darbosa & Comp.•'
corrido*, Emilia Oaadeira Coelho Bar-
bou • Jorge C. de Azevedo Marques.

- N. 1.228 - Pernambuco -
Relatar, o Sr. ministro Tiermenegildo
co Borres; revisores, os SN. ministros
rAnded Cavalcanti e Guimarães Natal;
recorrido Jacintho Angelo Lane Veras.

- N. 1.229 - S. Paulo - Reta-
liar, • Or. ministro Dodofredo Cunha:
revisores, oe Srs. ministros Leoni Ra.
Moa e Pedro Mihielli; recorrente, José
do Andrade Soares JunioP" recorrida, a
Camara Municipal de Santos.

17 . - N. 1.236 - Amazonas - Re-
lfflor, o Sr. ministro Viveiros de Cas•
iro; revisores, os Srs. ministros Edmun-
do Lias c André eavaleanu• recorren-
Les, Felipe Manoel da Cunha e sua mu-
abar; recorridos, Nicolaus & Comp.

15 - N. 1.237 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Edmundo

Lins; revisores, os Srs. min;stros Hei-
meetegnek de Barros e André Cavalcan-
ti; réforronte, D. Rosina Michel; recor-
ride. ibtanoel Cereira, liqifidatarto da
mamei fazlida de Corrais d3 Costa 4a
Coma.

- N. 1.240 - Paraná
•Relatar, o sg. ministro Bermenegado
de Barros; revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Goiinriiães Natal;
reoorreate,_ o commendadur Domingos
Magoei ia Costa; recorra/o% Tosé Cor-
volito de Oliveira o outras.

- Y1. 1.241 - 3ergipe Relator,
'o Sr. ministro Hermene ginto desBarros;

eV190rO9, os Sra. ministros André Ca•
jtaloaati o Guimarães Natal. recorrente,
8 ~oficia do Estado; recorrido, Anto-
nio iiittencourt.

24 - si. .242 - S. Paulo -
s Si'. ministro Goil-iiedo Cunha:

trevisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Pedro Mibielli; recoirente, Car-
los Ao; recorridos, o lir. Antonio de
Almeida e Cintra e outros

22 - N. 1.247 - MilT9S Geras -
Relato; o Sr. ministro Geminiano da
Frema; revisores, os Sis. ministros
Edmundo Lins e Hermeregi tdo de Bar-
ros; 'recorrente, The Conquista Xicão
Gol(' Mines Ltd.; recorrido, Manoel Alo
Yes Lemes.

N. 1.248 - S. Nulo s.- Rela-
tar, o fir. ministro Edroinde Lins; re-
aosorea, os Srs. ministros liormenegildo
de Barros o André Cavalearit : ; recorrer.-
.e. Th8 British Bank of South Amorico.

•Limited; xecorrida, The S. Prol° Nor-
'Alies% Railroad Company.
' 24 - N. 1.252 - District° Federal
- Maior, o Sr. minhas()
do de Barros; revisores, os Srs. minis-
4ros André Cavalcanti e Gu imarães 'Na-
tal; recorrente, D. Paiiiins.,,Alioe Pin-

, tard: recorridos, Paulo da Cunha e Sil-
;Na o outros.

25 - N. 1.254 - S. Pou l o -
VA', o Sr. ministro Leoni Ramos;, revi-

:some, os Srs. ministros Moniz Barreto
te Pedro Mibielli; reoorrente, André
•Portastes; recorrido, Fratelli Bertelucco

28 - N. 1.2:59 - S. Paulo - Re-
latar, o Sr. ministro Viveiros le Cas-
tro; ovisores, Os Srs. ministros Ed-
na:ide Lins e Hermenegildo de Barros;

i rocorrentes, João Bricola & Comp.•; re-
jourrid*, o condo Sylvio Alves Pontoas
wou,
, 27 --	 1.2G1 - S. Paulo --- Reta-
tior, Q Sr. ministro Oodoiredo Cunha

Su1ti6 de 1923 21365

revisores, os Srs. ministros Leoni^ lia- mos e Afuniz Barreto; recorrente, Joãomos e Muniz Barreto; recorrente fa,_ oa- Ferreira da Silva; recorrido, o . Estdao de
Oito' Maximiao Heitor de Mendonça; fainas Geraes.
recorrida, a Fazenda do Fadado. 	 52 - N. 1.304- Rio Grande do Sul. 28 -N. 1.264 - S. Paulo - Reta- Relator,. p Sr. Ministro Godotredo
tor, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi- Curais; rev • sores, os Sre. ministros Los-
soros, os Srs. _ministros Muniz Barreto ni Ramos e Munia Barreto; recorrente,
e Pedro Mibielli, • recorrente, o dosem- a Compagnie Auxiliairt das Qbeinhis debargador Juvenal Molheiras de Souza por au	 recorridos, AppanyNeriezes; recorrida, D. Anna Condida Gorop.
de Alvarenga.	 •43 - N. 1.305 - Rio Grande do Sul• 29 - N. 1.268 - Minas Geraes - - Relator, o Sr. ministio Leoni Ramos;Relator, Sr. ministro Viveiros deC.a' s- revisores,os Bre. ministros Munis Barretotro; revisores; os Srs. ministros Gemi- e Pedro Mibielli; recorrente. a Compagnieniano da Franca e Edmundo Lins; re- Auxiliaire dos Chemins de Per au Bré-correntes, Manoel ¡Francisco de Coroa- sil; recorrida, a Companhia le Seguroe
lho o sua mulher; recorridos, Silverio Maritirnos e Terrestres Mauntein.
Francisco de Oliveira e sua mulher. 	 44 - N. 1.0111	 Goyaz - rtelator,30 - N. 1.269 à- S. Paulo - Reta- „o Sr. ministro Viveiros de Castro; revieo-tor, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi- res os ara ministros Elerrnenegildo dosores, os Srs. ministros Edmundo Lins, 	 •	 •	 •Barros e Gemimano da Franca; recor-e Hermenegildo de Barros; recorrentes, rentes, Manoel de Oliveira e sua =Huna menor Anna Joaephina e outros; re- recorridas Domingos Gomes de Almei-corrido, Jaoquim Carvalho de Oliveira, da, tidoi de seus netos Rosa, Pedro. Ma.31 - N. 1.271 - S. Paulo - Rala- ria. Domingos, Paulo e Therezina.ter, o Sr. ministro Godofredo Cunha; 	 45 - N. 1.316 - Bahia - Relator, orevisores. 08 Srs. ' ministros Leoni Ra- Sr. ministro Goctofredo' Cunha; reviso-mos e Muniz Barreto; recorrente o Dr. red, os Srs. ministros Leoni Ramos eAlvaro Guayanaz da Fonseca; recorrida, Muniz laureio; recorrentes, Dutra, Fi-
a Fazenda do Estado. 

•32 - 1.27.1	 S. Paulo - Rala- lhos 84 Comp.; recorrida, a Comportais de
tor, o Sr. ministro Leoni Ramos: revi- Seguros L'Union.

Maria da Gloria Bandeira. '	50 - N. 1.303 - (District° Federal -
37 - N. 1.283 - S. Paulo - Rola- Relator, o Sr. ministro Hermensei nio de

tor, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi- •Barros; revisores, os srs.- mintotooe
sores, os Srs. ministros Muniz Barreto Pedro dos Santos e Guiinaraea Natal;
e Pedro Mibielli; recorrente, a Perfu- recorrente, r) Dr. Eduardo Fer.eire.
maria Paulista G. Conimodo; recorri- França; recorrida. D. Relia Calbeiras da
do, Henrique Sanmartino.	 Graça Pinto da França.

38 - N. 1.244 ;- Santa Ciatharina ' 51 - . N. 1.360 - S. Paulo - Relator,
- Relator, o Sr. ministro Godo7redo o Sr. ministro Godofredo Cunha: revi-
Cunha; revisores. 011 Srs. ministros sores, os Srs. ministros Loon Ramos o
Leoni Ramos e Muniz ,Barreto; mor- Munia Barroto; recorrente. a ComnanLia
rente. Ernes Meyer e • José Antonio Ri- de Seguros Garanda da Amazonia; re-
beiro e sua mulher; recorrido, o Dr. corrida, a Fazenda do Estado de São
José: Gavião Gonzaga.	 Paulo.

39 -- N. 1.`2-23 Matto Grosso • 52 - N. 1.0171 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins; tRelotor, o Sr. ministro Viveiros -de
revisores, os Srs. ministro:: !Jerimu- Casi Nn. revisores. os Srs. minist ros Ed-
•ildo do Barros e André Cavalcanti; re- mundo Lins o Hermenegildo de Barros;
çorrido, o municipio de Corumbá.	 recorrentes. D. Maria da Coneenolo

N. 1.297 - S. Paulo	 Reta- beiro e outros; recorridos, Land, Ave/s•
toro o Sr. ministro Munis Barreto, re- lar & Comp.
visores, os Srs. ministro . Pedro afibielli 53 - N. 1.973 - Rio Grande do Sul
e Viveiros do Castro; recorrente, dona - Maior. o Sr. ministro Edmondo.
Eugenia Marçondes 'doe Reto Guimarães Vos: revisores, os Srs. ministros Hee.
e outros; recorrida,. a 'Fazenda do Esta- moneeildo de Berros e Pedro dos Santos;
do.	 reoorrerite, a Companhia Auxillaire dee
• 41 - N. 1.302 - Minas GOMOS - Chemins • de For au Brasil; recorridos,
Relatores, os Srs. ministros Leni Ra. zubarjas Goro_ 	 • •--	 ~./

sores, os 43rs. ministros Muniz Barreto 	 46 -	 1.321 - Minas Geraes -
e Pedro Mibielli; recorrente, a Compa- Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
nhia de Seguros Garantia da Amazonla; tro; revisores, os Srs. ministros Gemi-
recorrida, a Fazenda do Estado de N niano da Franca e Pedro dos Santos; re- .o
Paulo.	 corronte, João Goursande de Araujo; re-

93 - N. 1.278 -	 Paulo - Reta- corrido, o Estado de Minas Geraes.
toro o Sr. ministro Viveiros de Castro; 47 - N. 1.325 - S. Paulo - Reles
revisoras, 09 Srs. ministros Geminiano tor, o Sr. ministro Viveiros de Castro.;
da Franca e Edmundo Lins; recorrente, • revisores, os Srs. ministros Gominiano,
Francisco Luiz dos Santos: recorrida, a da Franca e Hormenegildo do Barros: ro-1
Fazenda do Estado de S. Paulo.	 correntes. D. Joaquina Honoria de Abreu

34 - N. 1.280- S. Paulo - Re.a- Sodré e outras; recorrida, a Fazenara dO
Ler, o Sr. ministro Edmundo Lins: re- Estado de S. Paulo.
visores, os Srs. ministros Ilormenegildo 48- N. 1.340- S. Paulo - Relator,
de Barros e André Cavalcanti; recorreu- o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
tes. t Herm &Ate * Comp.; recorrido, • .sores, os Srs. ministros Edmundo Lins
Stephan Guincke .	 3 Ilermenegildo de Barros; recorrente,

Aureliar.a aria Silva Arruda; recorr ida a
35 - N. 1.281 de- Rio Grande do Sul massa fallida de AnnibarLazary & Comp.- Relator, o Sr. 'ministro Leoni

mos; revisores, os Srs. ministros Munia 49 - N. .1a53 - Disfrioto Federa -
Barreto e Pedro Mibielli; recorrente a (Retal "- 9 Sr ' ministro Edmundo Lins;Compagnio Auxiliaire de Chernms de revisores, oa Srs. ministros Hermenegil-
Ver du Brésilo redorrida, a Companhia do de Barros e Pedro dos Santos; rocor-•
de Seguros Maunheur.	 rente, Antonio Joaquim Teixeira, cessio-

36 - N. 1.282 -.- S. Paulo - Reta- nado e successor da viuvo e herdei-
tor, o Sr. ministro' Guimarães Natal; ros do oommendador José Alves Ribeiro
revisores. os Srs.. -ministros Godofre o de Carvalho; recorrido, o Banco Evolu-
Cunha e Leoni flaneis;recorrente aona cionieta.

•
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51— N. 1.379 — S. Paulo —
ter, o Sr. rninitdro LeoniRarnoto reviso-
rrs..oís Srs. ministros Munir Barreto e
Pedro Milsiellio recorrentes, ~ia José
de Paula Britto. e outros; -recorrida, a
Fazenda do Estado.

55 — 1.389 — Rio 1.4ran4e do Sul
Relator, o dir. Ministro. Siodofredo

andia; revisores, =nos ro. miniotros Leo-
ni Ramos e Munir Barreto; recorrente,
a Compagnie Auxiiinire de Chensins de
Fer uu Bréoil; re.rorrida. a Companhia
de Seguros Terrestres Eras/beim.

56 — N. 1.390 — Paraná — Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos: revisores,
os Srs. ministros Munir. Barroto e Pe-
dro Mibietli: recorrente, o commendador
Domingos Mauoel da Costa; recorridos,
Feruandiss Loureiro 4E. COMP. e outros.

— N. 1.401 —,/tinas Geraes
Relatar, o Sr. ministro Godofrodn Cu-
nha; revisores, os &s. ministros Leo-
ni Ramos e TiLuniz Barreto; recorrente,
Virgilato Coelho Netto; recorrido, .o Es-
tado de Minas Geram.

— N. 1.112 — S. Paulo — Rela-
toa o Sr. ministro Godrfredo Cunha;
revisores os Srs. ministro! Leoni Ra-
mos e Munis. Barreto: recorrentes, dona
Josephina Ribeiro Gavião e outros: re-
corridos, os herdeiros de Franciscã
Sempitio Moreira.

5P — N. 1.418 — Dist rioto Federal —
Relatar, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revirosers Os STIR : minist"Ni Rermene-
gildo re Berros e Pedro dos Santos; ie.
corridos, Vicie Biaeinvell 	 Buch.

.60 — N. 1.424 — Rio Grande do Sul
— e‘ator. o Sr, ministro Godorredo
Curtir: revisores, 06 Srs. :ninistros Leo-
ni Parou o ...ri?ids Barr str: recorronte,
o Dr. filauoel Telles sie Queiroz; recor-
rido G Estado do Rio Grande do Fui.

61 — N. 1.425 — Aleito Grosso —
Relator, o Sr. m;nistro Lrsni Mono s, re-
visores, os Srs. ministros Muniz Barreto
e Ped'i libielli; V.teorrAnte, José Maria
Arderias; rescrrida, D. Arra Vieiro Mar-
ques de Barros.

62 —N.1	 — Prole 2- ftrlator,
o Sr. rnir5sird Edthrind0 Lins. revisores,
os • Srs. rnirrstros rtermenarildo Se Car-
ros e Po-ro dos 'Pontes; roarrreote. :ga-
lrei • Gari' :a B-rPtga; • rerorride€, Rod irues
Alses Triplo Comp.

— Dinfrict" loodoral
---sj 'iletorr", e . P00. serinistro Goriefrodo
Ctintio, artdiirresS" os 'Sra. orijoistros
L Mi Rrri,;(14'' e Monta Baio	 rsrar-
reHre,	 T4'•'?eni da ?diosirinal: retorridir
COMT10	 itr4	 Corra Alb;no.

79.'‘r.'5N6:--- Rio de Janeiro —
Rélatiir,. -O 'Sr." iniriStro Polro tos 'San-

rest1W4S1s, o	 rs .. ro i nistros André43;,i,pl1rfee -
rent ,!, .r.otia-ro carneiro do neo0 e ou.
ires; -recorr idas. Carvalho da Silva '5:S-
aleiro e ossos filbor.

Sr	 N. 4 .17r.	 nisfricto Foderal
P Intr. o lar. ministro Leme fia-

mos; reriSdirdl, OS Srs. mini4ros
frade- Cunha 4. !Monis Barroto; rerorrera-
te. AdeUna Pinto Rodrigue

'
s liouidsta-

ria do fallenria de (lenir sk Duarte: re-
corridos John "toare & Cnp.

dr — V. 1.474 — Piau — Rola-
ter, o Sr. nristiotro Pedro Mie11I, ris-
visores, 9-m Srs. rnissistror. • Viveiro& de
Castre o Fsimundo Lin s ; reoorresdr. D.
Rachel Rosa da Paz; recorrido. -a Fa-
zettda do Errado do Piau-isr.

'87 — N.- .1. sgr --Sr. Paulo — Relatar.
o r. ministro Leoa! Ramos; revilsours,
Srsi ornintetros Munir Barreto e Pedro
Mihielli; . r.eeorrente. O. Marlos1a doe
Saletas; recorrida, 'Fbe City .pf Santo

Jrnprovernente C°, Ltd.

68— N. 1.499 — S. Paulo — Reirtor,
e Sr. ministro Godofredo Cunha; ro i-.
rores, os Srs. rninistroa Leoni Ramos e
Munia Barreto; recorrente., Colornivina,
menor itnpubere repreeent ta por sua
mãe. D. .Julieta de Castro Spega; re-
comidos, Antonio Alves F 	 "a e an-
tros.	

•

69 — N. 1.503-- S. Paulo s Rein-
tor, o Sr. ministro Rerrnenegi ' de
Barros; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro dos Santos e Geminiano da Franca;
-recorrente, D. Elvira Dias Ferreira; re-
corrida, a -Fazenda do Estado do São
Paulo.

70 — N. IsfrO0	 S. Paulo—Relator,
d Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Rzunos; recorrentes,
Dr. João Martins do Mello junio'r e ou-
tro*: recorrida, D. Maria Guedes Pen-
teado.

71 — N. 1.50g e- S. Paulo — Rala-
ter, o Sr. COinistro Munir Barreto: re-
visores, os Srs. Ministres Pedro Mibielli
e Viveiros de Castra; limar:outra, o al-
mirante Emalo de Miranda Ferreira
Cauipello e outros; reoorridoe, os ber-
deires de José Martins Poost e de Do-
mingos Martins Ribeiro.

72 — N. 1.515 — Goraz — Relatar,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. miniotros Leoni Ramos e
Munis Barreto: recorrente, o Estado de
Goraz; recorridos, D. Maria das Mercês
Cometi° e outros.

73 — N. i. 5ft — DistrictO .Ferieral
— Relator, 0 Sr. ministre lasoni Remos;
revisores. os Srs. ministros Muniz Bar-
roto e Pedro Mibielli; recerrente, a Fa-
zenda Nacional do IJi.stricto Federal; re-
corridos, 1). riPria Lybia de Almeida
Moita e seus firma, viuve e herdeiros de
José Alvos da ISloths.

74	 N. 1.518—. Bahia — Relator,
o Sr. ministro Pettír) Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Viveiros de Castro e
Edmundo Lins; recorrente; Joaquim Eis-
pinliciro, Franco; Aborrida, D. Maria
Amalia Paralzo Amarai.

75 — N. 1.319 — District° Federai
- Relator, o Sr. minietro Viveiros da
Castro; revisores, os Srs. ministroaLeo-
ni Ramo's e llerrreilegildo de Barro; Ten
Corrente, a Fazenda Muno:usai . recorri-..	 ,
do. José'Pactioco tio Aguiar.

76 -- N. 1.5?3 — Distrieto Federal
—Rolator, o Sr. inimstro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e liernienegi ldo de Barros;
primeiros recorrentes, Proropio
ra & emp.; &sonido recorrente, o Bano

. ao da Provincia do Rio &onde de Sul;recorrido. Fre rir •se0 a Si!va Costa.
77— N. 1.53	 Ris Grande de Sul

— Relátor, o Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e lierreenegado de Barros;
recori,ente, Francisco Mendes de Albu-
querque; recorrida, a Fazenda Munici-
pal.

78 — N. 1.554 — S. Paulo — Rela-
tar, o Sr, ministro Viveiros de Castro;
revisores, os Sr. ministros Edmundo
Lins o ilerinenegildo de Barres; repor-
rentes, Antonio Fernandes da Silva e
outros; recorrido, o Dr. José Teixelra
Portugal Freixo.

• EdmiandO Lins; re-
79 — N. lgs,5,— S. Paulo — Reis-

Irr, o 8r. m
vbrareS, os Srs. ..baistros Bormemegildo
de RIMAS e Pedro dos Stnitos; reoor-
rente, a-S. Paulo Northorn • Railroad
Compaur, reoorrida, a Fazenda do Es-
tado de S. Paulo.

89 — N. 1-557	 Diatrieto Federa
— Relatar, o ar.. ininistro Guimarães!'
Natal; revirares, os Srs. miMaires Ga.

•dofredo Camba e Kuniz Barroto; recoza.
, rente, D. Jasrsolaa Maria da CoasoeioãOS

recorridas José da §ilva Braga a ou..
troa.

81 — N. 1:1758 — District° Federal
— Relator, o Sr. ministro Godoired
Cunha; revisores, os Srs. ministros Leo-.
ni Ramo, e Munir Barreto; moo:rente,
D. Anua Rita Gavião Gonzaga; recor-
rido, o Dr. José Gavião Gonzaga.

82 — L 1.5L63 — Distrieto Federal
— Relatar, a Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. nrin:rtroa I31-
mundo Lins ir Berinenegildo de Barrosa
recorrente, Fry Tette Ls Comp.; recor-
rido. o Banco Nacional Ultramarino.

83 — N. 1.564 — District° Federal
— Relator, o Sr. ministro Edroundó
Lins; revisores, os Srs. ministros Fiero
monegi'do ce Barros e Pedro dos San-
tos; recorrentes, D. Joaquina Luiza • do
Vare Pimeottel e outros; reoo'ridos, o
Dr. Pedro José Marques . Idarallikes
outros.	 .

-- S. 1.570 -- S. Paulo --
ter, o Sr. ministro Munia Barreto; re-
visores, os Srs. ministros Podro Mi-
bielli e Viveiros de Castro; recorrentes,
D. Saranha Sarches. Emilia s oichos e
Mnrtins e outros; rocurridos. Francisco
Fernondes e Catiaarina Fornandes
Airoijo.

85 — ri.S1.598 — District() Federal
— 'relatar, o Sr. ministro Viveiros do
Castro; revisoros, os Srs. mfi s ' ef ro4 Ed-
mundo Lins e slerrnenerildo de Barros;
resorrente, Antonio Dias do s Sautósi, re-
corrido,. Jofé e nnza1es Suare,z.

86 — N. 1.613 — Esoirro Santo —•
Relators o Sr. ininisiro Vive i ros de Cas-
tro; revisores. os Srs. minis , ros Ed-
mundo Lins e Hermenerildo 13arros;
recorrentes: Franz Berklnr e sua mu-
Ph rr; recorridos, Emilio Rolz e eua mu-
lher.

-ÂppellaprIes eiveis
(Sobre embargos)

1 — N. 3.188 — Rio Grande do Sul
Reirtor. e Sr. nÉnistro nodolredd

-Conha: revisores. os Srs. miairf T".¥1 Leo.
ni Ramos e Pedro Mibielli: ennixargante,
Alerrndre Fontoura; embargado. a Unük1
Federai

2 — N. 2.097 --a Minas Geraes --e
Relefur, o Sr. ministro -Guimarães Natal;
revisores, os Srs. minist ros Csolofredal
Cunha P Leoni Ramos; einrargante,,
Banco da Republica do Brasil; embarga-
dos, a viuvo e herdeiros do Dr.. Galdinal
Atoas de Banho.

3 — N, 3.419 — Dirtricto Federa/
Relatora. o Sr. ministro viveiros do

Csatro; revisores, os Srs. ministros Ge-
miniano da Franca o André Cavalcanti:
embargantes: Soão Evangelista doe ~-
tos e sua mulher; embargados. loaquinf
Ferreira de Souza e sua mulher.

4— N. 3.490 — S. Paulo Mato;
o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, ao Srs. ministro* Gocrotrodo Cunha
e Leoni Ramas: embarganters a Gompa-
[dila de Fazoodairos de S. Paulo ou-
tros; embargados, João Rodrigues Mala!
e outros.
•

s	 ,
3 — N. 4.226 — Rio de Jantai° soai

Relatar, o Sr. ministro Pedro dosoilarsien.
revisem, os Srs. ministros : Gemalan
da- "Fanem e André: Cavaleantir:ensbano¡
gente, O Estado ido Rio de jandiro;
bargado, o Dr. Joaquim Roxo
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,	 - N. i. 298 - 5. Paulo - Relator,

' p Sr. asioistro André Cavalcanti; revi-
' abre& soi Srs. ministros Gsaimarãés Na-
tal e Godofredo Cunha; appellante, a
Faseado Nacional; appeltado, A. Alvares

• penteado.
2 - R. 2.163 - District° Federal

•Relater, • Sr. ministro Pedro Mibielli;
revia", os Srs. ministros lierindne-
gildo de Barsog e Godofredo Cunha; ap-
pelado, Frederico D'Olne.

3 - N. 2.317 - Bahia - Relator,
• Sr. ~atro André Gavalcanti; reviso-
res, es Ses. ministros Guimarães Natal
o 'Bdiatindo Lins; appellantes, Araujo,
Caoixo & Comp.; apmelladas, a Compa-
nhia Viação Geral da Bahia o a União
Federal.
4 - N. 2.496 - Minas ' Gentes -

Relatar, o Se. ministro Pedro dos San-
tos; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; appellan-
te, a Baroneza da Estrella; appellada, a
Companhia Nacional Mineira.

- N. 2.5 .24 - Minas .Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro André Cavaleanti;
revisores, os Ss. ministros Edmundo
Lins e Guimarães Natal: apoollante„Tosé
Gualberto de Je.sus; appellada, a Fa-
zoada Nacional.

- N. 2.582 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro André Cavai-
'cantis revisores, os Srs. ministros Gni-
•arfa* Natal e Edmundo. Lins; appel-
lante, e Juizo Federal; ippollados, Hor-
tridge	 Companhia.

N. 2•e31 - Amazonas - Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;

• revisores, os Srs. ministros Guimarães
Nalsal e Edmundo Lins; appeliantos, o

' Juizo e União Felleraes .;appellado, An-
tonio liTiramla Araujo.

8 -N. 2.612 - District() Federa/ -
Maior, o Sr. min\stso André" Cavai-
canil; revigores, os SN. ministros Gni-
anarãea Natal e Edmundo Lins; appel-

. 'antes. e Juizo da 2 Vara e a UniãoFe-
deraes-

'
 appellado, Amaro AbIlio Soares

da Gatssara.
9 - N. 2.655 - Distrito Federal -

Relator, o SE'. ministro Andis ; Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Guis
marães Nat al e Edmundo Lins; appel-
lautas, o Juizo da l • Vara e a União Fe-

- deram appe l la ,los, Pinto &. Csimp.
10 - 2.730 - Amazonas Rela-

tor, o Sr. ministro Pedro INlibielli;*-revi-
sores. os Srs. tuinist:•os Sebastião de
Lacerda e Viveiros de Castro; . appe!lan-
te, João Bussins apadliado, Manoel Vi-.
s:ente Carioca.

11 - N. 2.756 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Mild-

olli; revisores, os Srs. ministais Vivei-
ros de Castro e Edmundo Lins; appel-
Jantes, 09 herdeiros de Antonio de Souza
Ribeiro; appellada, a União Federal.

12 -- N. 2.773 - Distri.eto Federal-
Relator, o Sr. ministro André Cavalcan-
ti: "ovisoros, os Srs. ministros Gisima-
MIÁ Naial e Edmundo Lins; appellantes.
ofkapitão Paulo José de Oliveira e
ntitros; appellada, a União Federal.

13 - N. 2.798 - Minas (seroes -
Relato; o Sr. ministro André Cavalean-
ti; revisores, as Srs. ministros Guiina-
rãos Natal e Edmundo Lins; appellante,

Thuni; ~lados, José Justino das •
Cbaacts e outros.

14 - N. 2.878 - Rio de Janeiro -
Relator, a Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisom, os Srs. ministros Viveiros de
rsaafro e Edmundo Lins; appollanto, o
Wastadd do Rip do Janeiro; appellados, o
capitão Francisco Luiz Coelho e outros.

,N.. 2.982 ses Qlstriato Fedual
- g- -si	 -

- Relato?, o dr. ministro Oisdofsedo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Loo-
ni Ramos e Pedro Milnelli; aspeflante,
Emilio Runsenet Regisson; appallado,
Salvador Rojas y Guerreai.

16 - N. 2.994 - District° Federal-
Relator, o Sr. ministoo André Cavalean-
ti; ?evisoress os Srs. mini z tros Guano-
rães Natal e Godofrodo Cunha; appel-
!ante, o Dr. Alfredo Antonio (te AIRAI`a• n•
de; appellacia, a União Federal. •

17 - N 3-.103 S. Paulo . - Rela.
ter. o Sr. ministro Godoireclo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Pedro Aiibielli; appellantes, o
Juizo	 a Unia° Fedemes; appellado,
Francisco José de Araujo.

18	 N. 3312 - District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Godolredo
Cunha: revisores, 35 Srs. ministros
Leoni Ramos O Pedro Mibielli; appel-
Jante, o Juizo Federal da 1' Vara; ap-
peitados, Masoaes Marinho k Comp.

19 - N. 3.116 - Maranhão - Re-
lator, o Sr. ministro Godufrecio Cunha;
revisores, os SN. mintsUos Pedro Mi-
bielli e Leoni Ramos; appellanie, Rays
mundo Marcelino Campello; appellados,
a União Federal e o assistente Fran-
cisco de Paula Borges.

20 - N. 3.125 - Districto Federal
Relatar, o Sr. 'Ministro André Cavai-

canil; revisores,. os Srs. ministros
Edmundo Lins e 3ujinarães Natal; ap-
pellantes, o Juizo e a União Fecieraes;
appellados, Amaral e Mourão.

21 - N. 3.165 - Paraná - Relatar,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Edmundo Lins
e Guimarães Natal; appellantes, Mathials
Bohn Comp.; appellada a Fazenda
Nacional.

22 - N. 3.169 - S. Paulo - Rela..
tor,. o Sr. ministro. Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos ! e Pedro Mibielli, appellantes o co-
ronel Carlos Augusto, Rodrigues Pinhei-
ro a sua mulher; appellados doa° Antu-
nes dos Santos o outros.

23 - N. 3.176 - Alagoas	 Rela-
tor, o Si'.. 	 ministra Godofredo Cunha'

:revisores, os Srs. ministros Leani Ra
• mos e Pedro Mibielli; appellantes, a
C.ono.nottia Progresso Alagoano; appel-
lado, a Fazenda Federal.
,24 - N. 3,194 -s Districto Federal -

Relator, o Sr. ministro Godofreclo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
• Pedro Mibielli; appellante, The Rio de
Janeiro City Improveinents Co. Ltd.;
appelladas, The lRio do Taneiro Traniway
Liaht and Power Co. Ltd. e. a União
Federal.	 -

25 - N. 3.207 - piaully - Relator,
n Sr. ministro Godofredo alinha; revi-
sores. os Srs. ministres Leoni . Ramos e
Pedro Alibielli; appellante, Antonio Cha-
ves Junior; appellada,• a Fazenda Fe-
deral.

26 - N, 3.212 - District° Fe.deral -
Relator, o Sr. ministro André Cavai-
canil; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e lGodofredo Cunha; ap-
pensante, João Antonio da' Silveira; ap-
pellada, a União Federal.

- N. 3.248 - District° Federal
- Relatar, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. , ministros Leo-
ni Ramos e Pedro --Mibielli; isppellante,
Antonio &bino Cantuaria Onunarães;
appellada, a União Feder9A.

28 - N. 3.230 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Godofredo

Cunha; revisores os Srs. ministros Leo-
ni. Ramos o Pedro Alibielli; appellanto,
a United • States of J3rzi1 Steam'. Ship
Line; appellada. u	 WhlacFial,

29 - N. 3.254 - Minas Gera014
Relatar, o Sr. ministro Godoleado
Cunha; revisores, o.s dis. ministros Leve
nu Ramos e :Viveiros de Castro; appellain-
tes, Vieira -Soares (Si Cump., appeilados
Antonio Sebastião-da Silveira.

30 - N. 3.267 - District° Federal
- Relatar, o Sr. ministro Godofrede
Cunha; revisores, os Srs. ministros Leo-
ni Ramos e Pedro idibielli; I s appellante,
o juizo da 2' Vara Federal; r appollan-
te. o Dr. Esirnundo Bittencourt: appel-
lados, os mesmos o a União 'Federal.

31 - N. 3.284 - District° Federal
Relator, o Sr, ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Paro
Mibielli e Leoni Ramos; appellantes o
juizo da 1' Vara e a União Federal; ao.
peitados. Francisco Graoll ,t Comp.

32 - N. 3.295 - Sergipe - Relator,
o Sr. ministro [.sons Ranos, ',virmo%
os Srs. ministros Pedro Mibielli e Vi.
veiros de Cas tro; appollante, Adolpho
Juoiino Schmidth, appellada, a Fazenda
do Estado.

33 - N. 3 322 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro V;veiros de Cas-
tro; revisores. os Srs. ministros Edmun-
do Lins e Hermenegildo de Barros; ap-
pellantes. o Ju izo Federal da 2' Vara e
a União Federal: appellado, o Dr. Ricar-
do de Almeida Rego.

34 - N. 3.375 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha.;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Pedro Mibielli; appellentes, Gon-
çalves Pereira As, Comp.; appellada, a
União Federal.

35 - N. 3.399 - Pernambuco -
Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores. os Srs. ministros Pe-
dro Mibielli e Leoni Ramos; appellante,
o' Juizo Federal; appellada, a Rosbach
Brasil Company.

36 - N. 3.406	 Bahia - Relator,
o Si'. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Leen! Ramos e
Pedro Mibielli; appellantes. o Juizo e a
União Federas; appellado, Justiniaao
de Oliveira e Souza.

27 -- N. 3.416 -- Amazonas Re-
lator, h Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Pedro Mibielli; appellante, o Jui-
zo Federal; appellado, Franoiscso No-
gueira de Souza.

38 - N. 3.437 - Santa Catharina
Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros lier-
menegildo de Barros e Edmundo Lins;
appellante, João Baptista Salvino; ap-
penada, a Fazenda Nacional,

39 - N. 3.449 - Espirito Santo -
Relator, o Sr. ministro Godnfredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Les-
ai Ramos e ,Jesniz Barreto; appellante,
a Companhit-Estrada de Ferro Viciaria
a Minas; a,ppellado, o Estado do Espi-
rito Santo.

40 - N. 3.452 A - Pernambuco -
Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros Pedro
Mibielli e Gemkiano da Franca; appel-
lantes, o Juizo Federal' e a União Fe-
deral; appellado,'Nolson de Oliveira.

41 - N. 3.464 - District° Federal
- Itelator. o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Go-
dofredo Cunha e Geminiano da Franca;
•ppollante, o Juizo Federal da Sessundr
Vara; appellado, Raul Ferreira L0118.

- N. 3.469 - Distrieto Federal
- Relator, o Sr. mmistro Godofredo
Çunha; revisores, os Sra. ministros Leo-
a! Ramos o' Munis Barreto; appellant9s'
Soei Alves de °tinir% timettlacta,
1741ão Fedepti.

!
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413 - N. 3.473- Rio de Janeiro
Rolarem, o Sr. ministro Clodorred°
Culkita; revisores, os Srs. zninistros Ed.
'canelo Lins e Ilermenegfido de Barros;
appellartess Linctolpho de Assis e on-
eres; appellacto, o Estado do Rio de Ja-
neiro.

-- N. 3.470 - Rio Grande do Std
- Relato; o Sr. ministro Leoni Ra.
mos; revisares, os Srs. sionistra acuro
Mibielli e Viveiros de C,astro; appellan-
te, a Companhia de Cabotegern de Pers.
nembuco; appellados, AlvaTo Santos a
Comp.

45 - N. 3.476 - Rio de Janeiro -
Rei/teor, o Sr. ministro. Godorredo
Cunha; revisores, os S. ministros Ed-
mundo Lins e elernisnegillo de Barros;
aepellantes, Lindolplio de Assis e ou-
tros; appellado, o Estado do Rio de Ja-
neiro.

.4.6 - N. 3.432 - Pernamblico -
Relator, o Sr. nenistro Goenfredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Leg..
ni Ramos e Pedro Meeelli; appellante, o
Juizo Federal; app-Ilado, Manoel do
Nascimento Vieira da Cunha.

- 47 -- N. 3.482 - Pernambuco - Re-
- lator, o Sr. ministro Godnfredo Cunha;

revisores, os Sre ministros Leoni Ra-
mos a Pedro alibieili; apisellante, o Jui-
zo Federal; ar-enfiares, Manoel Nas.-
mento Vieira da Cunha.

-	 3.496 - Miaas Geraes -
ft -o a tor, o Sr. ministro G o clolredo
C:intra; revisores, os Srs. ministros
Leoni 'Ramos e Pedro Mileeili; appel-
lante, o Juizo Federal; appellaidos, Wau-
dysk Orsimi e outros.

O9 - N. 3.497 -- Santa CaShariaa
- Relator, o Sr. ministro Godofeedo
Cunha; revisores, o Srs. ministros
Ifenmenegildo de Barros e Edmundo
Lins; appellante João Baptista Sabilso;
appellada, a Fazenda Socional.
.. 50 - N. 3.516 o.- District° Federal
- Relatar, o • Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, as Srs. ministros
Guimarães Natal e Leoni Ramos; appcl-
lantes, D. Elvira Soares de Souza Re-
belei e outros; SaP ellada, a União Fe -deral.

51 - N. 3.52,1 - Parti - Relator,
o Sr. ministro Leoni liamos; revisores.
os Srs. inirestros Pedro Mibielli e Vi-
veiros de Castro; apoellanies, a Campa-
chia de Serounss Aliialics rio Pará ou-
tra; appellado, José Oliamiés

'52 - N. 3.531 - ,rito Santo -
Relato; o Sr. miaistro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leorti Ramos e Muniz Barreto; appel-
tante, a Societti Mirre et Indnstrielle
Franoo-Bresilionne; appellados, S. Ni-
colson st coma.

- se. 3.542 .	 Distabis Federal
- Relator, o Sr. ministro Godefredo
Cunha; revisores, os *Srs. minietros
'Lema Ramos e Munia Barreto; appel-
Mate Antonio José da Bocha; eppella-
da, te Unia .° Federal.

54 - IV. 3-557 - Santa Catherine--
Relatar, o Sr. ministro Muniz Barreto;
revisores; os Srs. ministros Edmundo
Lins e Hernienegildo de Barros; appel-
lento,s, Constante 4t Como.; appeliados,
Viuve Sohneider ic Comp.

55 -	 3.501 - District° Federal
- Relatar, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisares, os Srs. ministros Leo-
n't .Ramos e Pedro Mibietli; appellente,
D. Anua Rita de Barros tooceição; ap-
penada, a União Federal.

ors6 - N. 3.56.2 - !tio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro- Pedrb
:revisores,' os Srs. ministros Viveiros de
Castr.o e Edmundo Lins; /ippoilante,

D. Victoria Ferir»; appollada, a União
Federal.

37 - N. 3:572 - District° Federal
- Relator, 

o Sr. l Srs. ministros
inistro Godofredo

Cunha; revisoras,
Leonl Ramos e Muni Barreto; appell-
lentes, Mello Sampaio & Comp.; appel-
Ioda, a reonsPanhia Fornecedora de Ma-
teriaes.

58 - N'. 3.5e1 - Santa Catharine
- Relator, o Sr. ministro Godofreclo
Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos o Munia Barrete; appel-
Jante, a Fazenda Nacional; apor:diodos,'
D. Verania Maria Motte. Domingues,
Hercilio lemacio Domingues o antros.
59 - N. 3. 15 1J8	 - Relato;

o Sr. ministra Godefredo Cuitta; revi-
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Munia Barreto; nerellante, rthur San-
tos; appellados, Alhini Teixeira de Sou-
za e outros.

60 - N. 3.603 - District° Federal
- Relatar, o Sr. ministro Munia Bar-
oeto; revisores, os Srs. miristrose Pedro
Mibielli e Viveiros de asas; appellaa-
tes, Araujo Mais 8:. Comp. e outros; ap-
peitado. o Estado de Minas G erars.

Gi - N. 3.605 - Rio Graude do
Norte - Relator. o Sr. mil istro André
Cavalcanti; revisores, os Sr.3 ministros
Edmundo Lins 6 Hermenegielo sie Bar-
ros; 1' appellante, o Juizo Federal; 20
asopellante, João Clirysost0e10 Galeão;
appeltados, a Fazenda Nacional e João
Chrysostonio Ga140.

62 - N. 3.008 - Districto Federal
- Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. - rainisSros
Leoni Remos e Muniz Bavato: appel-
tante, o Juizo Federal; appellada, D.
Maria Isabel de Oliveira Barrão.

63 - N. 3.623 - fliericto Federal•
- Relator, o. Sr. ministro endré Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal 3 aliei-recto Cunha: ap-
pellantes o Juizo Fede-ai e a União
Federal; appellado, Lutigardes de Cas-
tro.

64 - N. 3.625 - Districto Federal
Reator, o Sr. ministro Godofredo

Cuaa: revisores. os Srs. ministros Leo-
ni Ramos o Muniz Barreto; appellante.
Manoel J. Cunha Braga; appellada, a
Fazenda Nacional.

63 - N. 3.636 - District° Federal
Relator,, o Sr. minietro Godofredo

Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Muniz Pare!;
tante, o Dr. Jertertymo Bap'ista Pereira
Sobrinho; appselada, a TTlirt0

66 - I. 3.633 - District° Federal
- Relator, o Sr. Ministro Munia Bar-
reto; revisores, os Srs. notestros Pedro
Mihiele e Viveiros de Castro; appellan-
te, o Juizo da ." Vara e a União Fe-
deraes aporfiado s, -Adolpb o Gomes de
Albuquerque e outros.

67 - N. 3.e42 - Ditvictn Federal
- Motor, o 5r. ministro Goclofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministres Ed-
mundo Lins e Bermenroo ildo de Barros;
appellant e, o Juizo Federa:; opere/ledos,
Masssel Manso e Silva e Maria de los
Reys Goozales.

68 - .N. 3.643 - Diefricin Federei
- Relator, o Sr. maratro Edmundo
Lins; revisores. os grs. m ir istros Her-
menegildo de Barros e Pedia dos- San-
tos; apr. ellanf es, o Suizo da Vara e a
União Federaes; appellada„ D. Maria de
Oliveira Ribeiro Enaut.

69 - IV. 3.648 - Rio Grande do
Sol - Relator, o er. ministro Monte
Barreto: revisores, os Srs. ministros
Pedro Miblelli e Viveiros do Castro; 10
appellante,' o pie federal; 20 appellatle

te, Alfredo José Dias de Oliveira; 36 apea
pallante, a Fazenda 'Nacional; appefla.
doa (4 mames.

70 - N. 3.680 - tis:monas - Re-
!Oleg o Sr. m i nistres Godofredo Cunha
revisores os Srs. mingetros Leoni Ra-
mos e Munis. Carreto; appeliantes, Dias,
dá Reis; appellado, José Pereira Canza-
lhas.

71 - N. 3.703 - Minas Geraes
- Relatar, o Sr. ministro Go o fr ate
Cunha; revisores, os Srs. ministros too-
ni Ramos e Munia Barreto; 1 arpei.
!ante, o Juizo Federal; r appellante,
Banco Hypotbecario e ~isola -de Minas.
Gemes.

- N. 3.709 - Pernambuco - Re-
lato; o Sr. ministre Leani Ramos; re-
visores, os Srs. Ministros elo gie Barre...
to e Pedro Mibielli; appellante, o Juizo
Federal; appeliado, Rafaele Ahenadle.

i3 - N. 3.715 - 5o Paulo - Ree
lator o Sr. ministro Leoni tsamose re-
visores, os Srs. ministras Muniz Barre-
to e Pedro' Mibielli; appellante, a Com-
panhia União de Transportes; appella,
da, e Fazenda' Nacional.
. 74 - N. 3.716 - District° Federal
ilelator, o Sr. ministro Muniz Barrete;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Vivoiros de Castro: appellante,
Miebele Santimone; appellado, A. RoSSid

75 - N. 3.725 - Minas Geraes
Relato'', o Sr. ministro Godnfredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Leo-
ni Ramos e Munis Barreto; appellante,
o Juizo Feeeral; 'appellada, D. dulia
Fonseca das Dores.

76 - N. 3.726 - Minas Geraes
Relator, o Sr. ministro Leont Ramos;
revisores, os Srs. ministros Monis. Bar-
reto e Pedro Mibielli: appettantes. A.
Cordeiro & Comp.; appellados, Nicole .
Zagari & Comp.

77 - N. 3.736 - District° Fadem!
- Relator. o Sr. ministro Leoni Rainoer
revisores. os Srs. ministros Monis Bar-
rela e Pedro Mihielli; aopellantee Jere-
mias Alves; áppelladas, a União Federa
e a Prefeitura Municipal do Distriet0
Federal.

- N. 3.739 - Distrie.to Federa!
- Relatos, .o Sr. ministro Viveiros do
Celeiro; revisores, os Srs. ministros Ed-
Mibilli; appolont e, o Juizo Federal: ap.
pel i antes, o Juize da 1* Vara e a UniãO,
Federal; aprelledos, Barbosa, Albu-
querque 3£' Como .

79	 N. 3 7íO - Acre - Relator.
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores. d5
Srs. ministros Muniz Barreto e PedrO
MihielIi; appeltante, Juizo Federal; ap-
pei t ados, Cavalcante & Ribeiro.

so - N. 3.746 --Pernambuco - Re-
lator, Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros T,enni Ra-
mos e efuniz Barreto; annellantes„ Ti-
borda Sc Comp . : appellados, Pereira
lenacio Como.

SI - N. 3.747 - Amizonas eta.
Igor. o Sr. ministro Leom Ramos: rfV1-..
sores. os Srs. ministros Munia Barrete
e Pedro Mibielli; arrP11notes. a Manáol
Barbear.' red. e s T ToiSrl Federal; ap.•
pA Indo, Augusto Rolielei Tavares.

- N. 3.754 - Di stricto Federai
- leeintor. o Sr. ministro 'Edmundo
Lins: revieores. oe Srs. ministros (Ter-

t1P Parrog e Pedro dois San..
tos; oppollarte Sylvina de Souza Cos.0
tro; sopellada. Morrhe Borrai.

83 - N. 3.755 - Ceará. - Relatoie
o Sr. ministro Gurornrães Natal; revf-
soros: . os Srs. milliStrO, Godofredd,
Crnha e tenni Remos; aPPellante• D•3
O .Torres; appeItados, Pereira Stel1441a Comp.
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84 - N. 3.757 - Ceará - Relatar,
Ó Sr. ministro Olidofredo Cunha; revi-
sores, os Sre. ministros Leont Ramos e
Munis Barreto;appellante, o Estado do
Ceard; appettado, o Dr. Mauricio Gral>
°lio Cardoso.

86 - N. 3.758 - Bahia - Relatar,
O Sr. ministros Leoni Ramos; revisores,
Os Srs. ministros Munis Barreto e Pe-
dro appellante, o Banco liypoo
thecario e Agricola do Estado da Bahia;
appellada, a Fazenda Nacional.

86 - N. 3.787 - District° Federal
Relator. o Sr. ministro dermenettildo

de Barros,' revisores. os Sra. ministros
Pedro e Viveiros de Castro; ap..
pellantes, A.dolpho Schmidt & Comp.; ap-
Delindo, o Estado de Minas (3031112.9.

87 - N. 3.866 - District° Federal
Relator; o Sr. ministro Pedro Mibielli;

revisoras, os Srs. ministros Viveiros de
CaBir0 e 'Edmundo Lins: appellante, a
Companhia de Piaci° e Tecidos Sio Fe-,
lio; appellada. a Fezenda Nacional.

88 - N. 3.787 - Districto Federal
Relator, o Sr. ministro Godofredo

Cunha; revisores. os Srs. ministros Leo-
ni Ramos e Momiz Barreto; apoodIntle,
a Sociedade Anowzna Fabrica Voturan-
tino; appellados, J. H. de ?Oliveira &
Companhia.

89 - N. 3.788 - Pernambuco -
Relator, o Sr. ministro Leoni Rtutios;
revisores, os Srs. ministros Muniz Bar-
reto e Pedro - Ilibielli; appellantea,
Abrantes & Comp.; appellados,. Augusto
Comitente & Companhia.

90 - N. 3.789 - District° Federal
Relator. "o Sr. criinistna Munia Bar-

reto; revisores, os Srs. ministras Pedro
Mibielli e Vivarás de Castro; appellan-
te. Joaquim Machado de Mello; appella-
do, o Dr. Affoaso Dionysio Gama.

91 - N. 3.798 - Minis Geraes
Relator, o Si'. ministro Godofredo Cu-
nha: revisores. os Srs. ministros Leo-
ni Ramos e Muniz Barreto; primeiro
appellante. MAS de Oliveira Ferreira;
segordo appellante. Gustavo Theophilo
Alves Ribeiro; appellados. os mesmos.	 -

9`2 - N. _3.803 - District() Federal
- Relator, o Sr. ministro GuimarNes
Natal: revisores, os Srs. ininistroc Go-
dofredo Cunha e Leoni Ramos; appel-
/ante, Afonso Dias Coelho; appellada, a
União Federal.

93- N. 3.805 - Districto Federal
- Relatar. o Sr. ministro 14nclorredo
Cunha; revisores. os Srs. ministro: Leo-
ni Ramos e Muniz Barreto; apoellante.
Ch. L. Eicert; appellada, a Royal Mail
Steam Packet Co.

94 - N. 3.806 - District° Federal
- Delator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Muni?. Bar-
reto e Pedra Mihielli appellaio,o, o
Juizo da 1* Vara e a União Federal; ap-
peilados, Paulino Salgado & Comoanhia.
go - 3,820 - Minas Geiaes -

Relatar, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos -e Muniz Barreto; appellante, Ed.
Rudge & Comp.; appellados, o alferes
Joaquim E. Dias e outros.

98 - N. 3.826 - Minas Geraes -
Ralador. o Sr. minietro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministres Munv Bar-
reto e Viveiros de Castro; appellante. o
Juizo Federal; eppellada, a Companhia
Anglo Sul Americana.
97 - N. 3.842 - S. Paulo - Re-

lator, o Sr. ministro Pedro Mibielli; re-
Vileree, os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Edmundo Lins; appellante, ia-
nihalRamos Pereira Leite; appellada a
Fazenda Nacional.

98 - N. 9.945 - Districto Federal
.-_Relator, o Sr. ministro „ Leoni Ra-

mos; revisores, os Srs. ministros Munia
Barreto e Pedro Mibielli; appellantm
Juizo da Primeira Vara Federal e a Fa-
zenda Nacional; appellados, A. R. Souza
& Comp.

99 - N.' 2.851 - Minas Gera*, -
Relator, o .- Sr. ministro Godofredo
atnha; revisores, os Srs. ministros Leo-
ni Ramos e Munis Barreto; appellante,
o Juizo Federal; appellados, Arthur
Vi	 O, Comp.
100

anna
 	 Distrieto Federal

- Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Munia Bar-
rete e Pedro Mibielli; appellante, o ca-
pitão 'I'ertuliano de Campos Duarte; ap-
penada a, União Federal.

101	 N. 3.875 - Ceará - Relatar,
o Sr. ministro Godottedo Cunho; revi-
somo, os Soo.' ministros Leoni Ramos e
Munia Barrete;- appelionte., a South Ame-
rican Railway Company, Limited; sp-
peitada, a Fazenda Nacional

102 - N. 3.911 - District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Hermenegildo
de Barros; revisores, os Srs. ministro
André Cavalcanti e Edmundo Line; ap-
pellante, Vicente Cantelmo; appeliado,
[mei° Baptista de Magalhães.

103 - N. 3.911 - Amoco:els Re-
letor, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Sra. ministros Lenni Ra-
mos e Munia Barreto; appellante, Joa-
quim' Augusto Martins; appellada, a Fa-
zenda Nacional. 1

10O - N. 3.O18 - Pernambuco -
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs.' ministros Leoni Ra-
mos e Munis Barreto; appellante, o Juizo
Federal: appellado. o Dr. Sophronio
Eutichiano da Paz Fortella.

105 - N. 3.937 - District° Federal
Relator, o Sr: ministro Godofredo

Cunha; revisores, 'Os Srs. ministro. Leo-
ni Ramos o Mtrniz Barreto; apmllantes,
o Dr. Justin Norbert e sua mulher; ap-
-peitados, D. Candicia Flora de Queiroz
Teixeira e outros.

106 - N. 3.910 S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Mcniz Barroto; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros de Cas-

e Hermenegildo de Barros; appellan-
te, a Sociedade Anonyma Usina Esther;
appellada, a Fazenda Nacional.

107 - N. 3.941- Capital Federal
- fielator, o Sr. 4olnistro Guírna-ães
Natal; revisores. os Srs. ministros Go-
dofredo Cunha e I.eoni Rarnos•
'antes, deão Xaver do Re;go Barros e
Francisco de Siqueira do Rego Barros;
appellada, a União Federal.

108 - N. 3.942 o- District° Federal
- Relator, o Sr. m inistro Guimarãe.s Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Godo-
fredo Cunha e Leoni Ramos; appeoao?o,
o eapilão José 'Carlos L'Esperty; appel-
lado, a União Federal;

109 - N. 3.944 - District° Federai
- Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha: revisores. os Srs. ministros
Leriiii Ramos e Munia Barreto; 1° arpei-
tante, o juiz federal da 1" Vara; 2° ap-
pellante, Manoel Pedro Medeiros; 3* ap-.
pellrfate, a União Federal; appellados,
os IneSMOtt.

110 - N. 3.945 - Districto Federal
- Relator, o Sr. ministro fooni Renome;
revisores, os Srs.- mi LO s tros Mun i z Bar-
reto e Pedro Mibieili: • o
Juizo Federai da 1' Vara e a Fazenda
Nacional; appellados, A- R. So uza etComp. •

111 - N. 9.959 -o. District° Feo.o.o?
-.. Relatei,. o Sr. ministro GodoOodo
Cunha; revisores, os Srs. .ministros Leo-
ai Ramos e hfutniz laarreto; t" appellan-,

te, JUIZA Federal da?' Vara; r tipo
pellante, José Luiz Monteiro de Souza;r lapellasite, a União Federal: 811Pdo
lados, os mesmos.

112 - It. 3.965 - District° Federal
/teiator, o Sr. ministro Godofred°

Cunha; revisores, os Srs. nahaiotros Loc-
ai Ramos e Mirai& Barreto; appellattio,
O capitão de corveta José Garcia d'O de
Almeida.

113-. N. 3.969 - District° Federal
- Relatar. o Sr. ministro Guimarães?
Natal; revistres, os Srs. ministros Loa-
ailiamos e Godofretio Cunha; appellan-
te, The New Tork Lite Insurance Com-
pany, Limited: appellada, D. Isaura de
Freitas Figuei~.

114 - N. 3.973 - District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. zninistoos Muniz Bar-
.reto a Pedro Milidelli; appellantes, o mui- .
ao da 1' Vara e a União Federal; apnel-
latia, a Oiornonnhia Cumniercial
deza da Ame: . lea do Sul.

113 - N. 3.982 - Pernambuco -Re-
lator, *o Sr. ministro Suimarars Natal;
revisares, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leni Ramas; appellante. o
Juizo Federal; appellados, Vieira Cou-
tinho t Comp.

116 - N. 3.984 - Distrioto Federal
- Relatar, o Sr. ministro Godofred°
Ninho; revit.ores os Srs. ministros
Leoni Ramos e Munia Barreto; appellan-
teo o Juizo P-irneira Vara e a União
Federal; appettado, Daniel F. Moreira.

117 - N. 3.5113 - DIstrici4 Federal
Relator, o Sr. ministro flnimarães

Natal; revisores. os 'Srs. ministros Go-
dotredo Cunha e Leoni Ramos: Ir* annel-
tante, Raul 4hhott; r oppollanio. Velo
lorino de Oliveira Torres; appellado,
Leopoldo Torrara,

118 N. 3.995 - District° Federal
- flelator, o Sr. ministro Leoni Ramos
e Muniz Barreto; a ppellaintes, Azevedo
Barros & Comp.; appellado, Gototiniefo
Rodoloho Crespi

119 - N. 3.997 - District° Federa/
- Relator, o Sr. minist-s) Munia Bar-
reto; revisores, os Srs. ministros Pedro
.Mihielli e Viveiros de Castro; appellan-
tes. o Juizo e a União Federaec - appel-
lados, Madureira Marinho 1 Comp.

loo - ï. 4.901 - Pionhv Rela-
tor, o Sr. ministro Geminiano da F-an-
ca; revisores. os S.1,3. ministros André
Cayalcanti e G; I irnarães Natal . larielan-
te', o Juizo Federal e a Fazenda Nacio-
nal'; appellada, D. ArtenIclo Milino de
A lb tq u ergo e .

121 N. 4.004 - Minas Gomes -
Relat rir, o Sr. ministro André Cavaleantis:
revisores. os Srs. TniniSíros Guimarães
Natal e Godofredo Cunha; papeliante
Juizo Federal; annelladP, a Companhia
Anelo-Sul-Americana

122 - N. 4.005 - Minas ceras -
Rela!nr. o Si. ministro Guimarães Na-
tal: revisores, os Srs. ministros Lenbi
Ramos e Godofredo Cunha; appeliante, o
Juizo Federal; anrellada. a Companhia
Anglo-Sul-Americana.

123 - N. 4.011 - Distrieto Federal
Rolator, o Sr. ministro Ifermenegildo

de 14.-irros; appeIlanies, o jul io Federal
da l a Vare e a Fazenda Nacional; appe/-
lado. José -LucaS.

124 - Y. 4.0103 - Distriet° Federal
Relator. o Sr. ministro GodofredU

Cunha; revisores. os Srs. minietrog Leo-
hl Ramos e Muniz Barreto; appellanteo
Mari nho Pinto & Comp.

- N. I-010	 ploo	 noogoo,
o Sr. ministro Guimarão3 Natal; resta-,
sores. os Srs. ministros Godofredo Counto3
e Leoni Ramos; appellante, o Dr. Pedll
Cabral Pereira Fagundes.,

n10
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125 -- N. 4.02.1 - Pernambuco -
:Relatar, a Si. ministro Godofretio Conta;
•revisoree, os Srs. mioisiros Leoni Ra-
'mos e Muniz Barreto; appellante. o Juiz)
Federal; apodia-tio, Eugenio Sornice.

131 - N. 4.022 - Bahia - Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os . Srr. ministros Muniz Barreto e Pe-
dro BIllsielli; appellante, a Csonipaistoa
brasileira Exportadora; appellada, a Fa-
lando Nacional.

128 - n . 4.031 - District° Federai
- Relatar, o Sr. ministro Muniz Bte-
reto; revisores, os Srs. ministros. Pedso

L

ibielli e Viveiros de Castro; appeilao-
, a Companhia The Roayal Mail Siados

ket; appellada, a União Federal.
129 - Si, 4.034 - District° Federai,

s.... Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Godo-
fredo Cunha e Leni Ramos: 1° apnol-
lante, • Juizo Federal da 1' Vara; 2° aps
pellante, a União Federal; appellado, J.
8, CavadOe.

130 - N. 4.036 --- Acre - Relator,
o Sr. ministro Ocidofredo Cunha; revi-

. sore& os Srs.. ministros Leoni Ramos 6
Munir Barreto; appellantes, Viuvo Gui-
lherme Miranda & Comp.; appellada, a
União Federal.

131 - N. 4.040 - Rio 'Grande do
Norte - Rola/or. o Sr. ministro Mo.-
rnenegiido de Barros; revisores, os Srs.
Ministros Pedro dos Santos e Geminiano
da Frasca: aopellanles. o Juizo Fe-
derai o a União Federal; appellados, An-
gelo RoSelli e sua mulher. 	 .	 .

132 - N. 4.041 - Rio Grande do
Sul - Relato'', o Sr. ministro .André
Cavalcar ti; revisores, os Srs. ministros

..Ouirestrães Natal e Godofredo Cunha;
appellante. D. Helena Porto le Azeve-
do Sodral e outro; appellados, o Dr. Pe-
dro Gonçalvee Caminha e outros.

133 - N. 4.051 - S. Paulo - Rala-
tor, o tiir. ministro Guimarães Natal; re-
viaorea. os Srs. ministros Gentofredo
Cunha e Leoni Ramos; 1° appe t lante, , o
Juizo Federai: 2' appellante. a Fazenda
Nacional; terceiros appellantes, L. Ma-
ria Corrêa Soares e outros, viuvo e her-
deiras do Antonio Angelo Soares; appel-
lados, os mesmos.

134 -- N. 4.054 - S. Paulo -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ra-
Mos; revisores, os Srs. ministros Munia
Barroto e Pedro Mibielli; appellante,
Maglio Fircito Xgnese, successor de Fio-
rita e Comp.; appellada, a Fazenda Na-
Monal.

135 - N. 4.066 - Santa Catharina
--, Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros
Hermenegildo de-Barros e Pedro dos
Santos; appellante, "Jarlos Vicente do
Carvalho; appenado, o Estado de Santa
•?1athar Inas

i36 - N. 4.070 - District° Federai
- liolator. o Sr. ministro Guimarães
natal; revi sores, os Srs. ministros Go-
doirsdo Cunha o Leoni Ramos: a ppel-
jantes. o Juizo da 1' Vara e a União Fe-
deral; amoitados, Ferraz, Irmão si
Companiiia.

137 - N. 4.071 - District° Federal
- Retator. o Se. ministro Leoni Ramos;
eeviaoress, os Srs. ministroe Muniz Bar-
reto e.Ptsiro . Mibielli; appellantes. o
jUiin e a União Focieraes; appellada,
'lhe Rio do Janeiro City Improvernents
Cá:. Ltd:	 .

138 - N. 4.079 - Paraná - Rela-
tor.. o Sr. ministro Guimarães Natal:
sosisores. os • Srs. ministros Godofredo
Saldos 0 •. 1seoni Ramos; apoellanto. o
Juizo 'Ferisral; appelladO Luiz Saio-
'meto.: - .	 •	 •

139 - N.- 4.080 - Santa Catharina
- Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Hermenegildn de Barros:
appePante, a Fazenda Nacional; appel-
lados, Carlos Gonçalves de Assumoção e
Manoel M inanias da Silva.

140 - . 4.090 - Distrinto Federal
- Relato o Sr. ministro Edmundo
Lins; rev ores, os Srs. ministros Her-
rnenegildo de Barros e Pedro dos San,
tos; appellante, o Dr. Giovanni Eboli;
appellada, a Fazendas Nacional.

141 -N. 4.094 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores. os Srs. ministros Godo-
fredo Cunha e Leoni Ramos; appellan-,
to, Francisco Felinto de Oliveira; appel-
lado, Alberto Sestini.

142 - N. 4.098 - Minas Geraes --
Relator, o Sr. ministro Andrá. Cavalcan-
ti; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Godofredo Cunha; appel-
;ante. Joanu t m Condido Soares.; appel-
lado, a 'União Federal.

143 - N. 4.099 - Diatricto Federal
- Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Go-
dofredo Cunha e Leoni Ramos; appel-
lautos, A. Lehnen & Comp.; appellada,
a Prefeitura do District° Federal.

N. 144 - N. 4.100 - Rio de Janeiro
- Relator, o Sr. ministro Godofrodo
Cunha; revisores, os Srs.: ministros Mu-
nia Barreto o Pedro Mibieli; appellair-
te, o Estado do Rio de Janeiro; apodia.;
dos, D. Clementina Barata Itajahy e
outros.

145 - N. 4.103 .- Acre - Relato?,
ó Sr. ministro Guimarães Natal: :evi-
sore.s, os Srs. Ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante, o
T!1 iZO Federal: 2 0 • appellante, a União
Federal; appellado, o Dr. José Lopes de
Agu lar.

146 - N. 4.104 - *Atinas Gemes -
Relator o Sr. ministro Codnfredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros
Lenoi Ramos e Muniz Barroto; appei-
tante, o Juizo Federal; appellados, P. S.
Nicolson & Comp.

147 - N. 4.113 - Sergipe. - Rela-
tor. o Sr. ministro Godofrerio Cunha;
revisores. os Sra. minsltros T,enni Ra-
mos e Munia Barreto; a ppolla»tes, D.
Azevedo & Comp.; appellados, Bento de.
Souza fs Comp.

113 N. 4.114 - Amazonas - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; te-
visorse. os Srs. ~merco. Munia Barre-
to e Pedro Mibielli; appellante, o Banco
Nacional Inframarino; appellacto; o
Lloyd Brasileiro.

119 - N. 4.112	 District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. mini siros Go-
dofredo Cunha e Leoni Ramos; appel-
lautos, o Juizo Federal da Segunda Va-ra f ' a Fazenda Naeioroo; appeItado, Do-
mines Faustino Alves de carvalho.

150 - N. 4.123 - District° Federal
Belator, o Sr. ministro Guimarães

.Natal; revisores, os Srs. minietros Go-
dof redo Cunha a Leoni Ramos; appel-
manto, D. Henriqueta Maria Augusta:
solicitada. a União ,Federal.

151 - N. 4.124 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Godofredo

Cunha; revisores. os Srs. ministras
Leoni Ramos o Muniz Barreto; appel-
lauto. D. Enonina Greenhalg Paiva; ap-
pellada, a Fazenda Nacional.

152 - N. 4.129 - Minas Gemes -
Relatcr, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro: revisores. os Srs. miniatros Her-
mone,gildo de Barros e Pedro dos San-
tos; appollante. José Tataroia; appella-
dos, Oscar Phillppi & Comp., Limitada.:

_
Julho

153 - N. 4.136- District° _Federal
Relator, o Sr. Ministro Leoni fia-

mos: revisores, os Srs. ministros Munia
Barreto e Pedro hfibielli: appellante,
Antonio Gomes Carmo; appeilada, a
União Federal.

154 - N. 4.149- S. Paulo - Rela-
tor. o Sr. ministrc Viveiros de Castro;
revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Hermenegildo de Barros' appel-,
tanto, Hans R, Wanner; appellada,
(Fazenda Nacional,

155 - N. 4.153 - Rio de Janeiro -si
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Godo-
irado Cunha e Ist3oni Ramos; apppllan-1
tes, o Juizo e a Un:ão Federaes; appei-
lados, Carlos Thomaz Pereira e outros.,

it56 - N. 4.154 - Rio Grande do t
Sul	 Relator, o Sr. ministro Godo- • .
fredq Unha; revisores, os -Srs. minis-
tros Leoni Ramos e Muniz Barreto; ap-
pellante, o Juizo Federal; appellado, (S'
Dr. Jacintho Fernandes Barbosa..

167 - N. 4.156 - Rio Grande dd
Norte - Relator, c Sr. ministro Pedro
IMihielli; revisores, os Srs. ministros
V!voiros de Castro e Edmundo Lins; ap-
peliantes, o Juizo e a União Federaes;
appellados2Pedrosa Tinoco & Comp.

159 - N. 4.159 - S. Paulo - Reta-
ter. c Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, os Srs. ministros Godofredd:
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante. O'
Juizo Federal:, 2* appellante. a Uniãd;
Federal; appollado, Manoel Galvez.

1-60 - N. 4.169 - S. Paulo - Re
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministros Godofrod
Cunha c Leoni Ramos; appellantes,f
Quintas & Pedrosa; appellada, a Fazem.1
da Saciou ai

161 - N. 3.170 - A1ag6as - Rela-
tar, o Sr. ministro Goriofrodo Cunha;
revisoroe (IR	 rnin;og”--- rom:
mos e Munia Barreto; appellante, Pauld
d'Assumpção Mendonça; appeiiada, a
União Federal.

162 - N. 4.180 - Diit,ricto Federal
- Relator, o Si'. ministro Guimarães
Natal: revisores, os Srs! ministros Go-
dofrodo Cunha e T n on i Ramos; appellan-
tes, o Juizo e a União Federaes; appele
lado. Antonio Francisco da Cruz.

103 - N. 4 131 - District° Federal
_ Relator, o Sr. ministro GorinfrectO
Cunha: revisores. os Srs. ministros
Leoni Ramos o MuniZ Barreto; Ismael-
lante, o Dr. Eugenio Gracie Catta Pre-.

apnell erla a São Paulo Northerrl
Railroad Company.

164 - N. 4.185 - District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castro: revisores. os Srs. ministros+
Leoni Ramos e Hertnenegildo de Barros;
apoellanto. Mario de Paula Fonsecaá
appollisda, a União Federal.

165 - N. 4.188 - District° Federall
- Relator. n Sr. ministro Guimarães'
Natal; revisores, os Srs. ministros Go-
dofredo conha e Leoni Ramos; appel-
iant e, J. L. Traglteira: appellado,. o
Banco Nacional do Commercio.

1e6 --,- N. 4.491 - District° Federal
- tInlotor.	 Sr. roiristro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Hermenezildo de Barros;
appellare e. Caetano Abate; appellada,
União Federal.

407	 "N. 4.197 - District° Federal:
- Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha: revisores, os Srs. mini8tZ0g
Leoni Ramos o hluniz Barreto; appellan-
tes. klexandro Cataltio, Dr, José Thom-
nevo e outro; appellada, a União Fess

26R18e. 1-ater, o Se, 	 Godoired5

dei
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Uno Federal e Bernardo Mathise Ca-
tharino.

132 - N. 4.1325 -- Balda	 Relator,
o Sr. ministror Guifflariiee".1.'qiital,• revi-
sores, os S.. ministros Godofredo
Cunha e LeMO Raios; appellentes, o
Juizo Federal . e a Fazenda Nacional ; ap-
peitado, I,indolphe Severino de Olivasss.

183- N, 4.377 -5. Pau/O-Relator
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores
OP Srs. ministros Munir. Barreto e Pe-
dro Mibielli; appellantes, a Homburgo
Siinamerikanische Dampfachiffarce Oe-
seleechaft; appellados, Bento de-Carva-
lho & Comp.

184 - "N. 4.351 -- Perra-ohne.°
Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Hermennglido de .Barros;
appellante., a Companhia de Seguros
Amphitrites appeilados, Mandei Oolia-
ço & Comp.

t85 - N. 4.346 - Acre - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Sr.s ministros Giodofredo
Cunha e Leoni Ramos; aopellantes, o
Jiiizo Federal e a Fazenda Nacional; ap-
pellado, Abrahão Rediaau.

186 - N. 4.352'- Bebia - Relatar,
o Sr. ministro Guirdarães Natal; revi-
sores, os • Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; apprlInnte, Ma..
voe! Serar,m Carneiro; appellada, a
União Federal.

187 - N. 4.358 - Rio Grande do
Relator, o" Sr. ministro Viveiros

dr, Csstro; revisor" os Srs. minfseross
Edmundo Lios o 'Hermentorildo de Bar-
reS; nnpellante, DominAlls 1'. Guiou:

188 - N. 4.366 - Rio Grande do
Norte -- Rolator, o Sr. min is tro Vivei-
ros de Castro; revisores, os Srs. minis-
tros Eximindo Lins e HermeriegildO do
Prirros; apnellante, a União Federal; *9-

ell ad os, Wh a rton Ped T-e .Comp.
189 - N. 4.377 - Bahia	 Relator,

O Sr. minist ro Viveiros de Castro; revi-
sores, os Srs. ministras Edmundo Lins e
Hcrinenegildo Parros; . aoneriasite. a Fa-
zenda Nacional; impelia-1a, lhe Siete of
Tolhia South Western Rai l.way Company

•

•
190 - N. 1.397	 Piautly - Reta-

, lor, o Sr. ministro Pedro MO) ,.elli; revi-
. sereis; os Srs. ministros . V i se isos de Cai-
. tro,e Edmundo Lins; arip eluite, o Juizo
; ev e, Urião Federal; app;illado, José Fran-
circo.t)eiisdarã.

191	 N. 4.399 - Paraná - Relator.
o Sr.. ministro :Viveiros de Castro; re-
visores, -. os Srs. ministros Edmundo
I.MS e ilerinenegildo de:Bsrros; primei-
ros appellantess.Cemrade Todirer Junior
e outros; segunda appoliaote, a União
Federal; ,terceiro appeilants, a Compa-
nhia Estrada de Ferra. S. Paulo Rio
Grande; apisellados, os ospeolcs.

192 - N. 3.405 -	 - Relator,
o Sr. ministro Gumarães Natal; revisores,
os Srs. ministroe Godrif redo Cunha
• Leoni Ramos ; appellant.e. a Compa-
nhia dei Chemins de Feé Federam( de
l'Est Bresilien: appol'ados, o Dr. José
Baptista Pereira Marques e sua mulher.

- 193 - N. 4.406 - Babá - Relator,
o _Sr. ministro Godofredo Cunha: revi-
sores, as irs. ministros Leoni• Ramos e
Muniz Barreto; apnellante, o . Banco de
Credito Hypothecario e stericola do Es-
tado da Bahia; appellada,sa União Fe-
deral.

194 - N. 4.407 -/l'ard	 Relator,
o Sr. ministro Viveleas de 'Castro; re-
visores, os Srs. ministros .73dreusido Line
e flermenegildo de Barros; appelhinte, a
Companhia de Seguros Terrestres e Ma-

appetlada, a Fazenda Naeional.

•

Cunha, revisores, os ' Srs. ministros
Leoni Ramos e Munia Barreto; -appe/-

•e rd '12s ensatlantico Brasileiro;
appellado, Z. de Araujo.

Ido - N. 4 - Pernambuco -
Reator. o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo sins e He.rmenegildo de Barros;
appellante, o Juiz Federal; appellado,
Pornneu Ferreira da Silva.

170 - N. 4.2`?1 - S. Paulo - Re-
ktor. o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. minisfros Goddredo
Cunha o T orm i 1/aMm: rcr! P ilaRle
Der° Arsenio de Souza Marques: appel-

. leda, a União Federal.
171 - N. 4.223 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Lenni Ramos;

revisores. os Srs. ministros Moniz Bar-
reto e Pedro Mibielli; appellsnte. o ca-
p itão Julio Americano Brasileiro; appel-
fada, a União Federal.

172 - N. 4.246 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-

revisores, os -Srs. -ministro Vi-
ve i ros de Castro e Edmundo Lins: ao-.
pel'ante, Tgnacio Bittencourt; appellada,
a Fs zenda Nacional.

t73 - N. 4.254 - Pont	 Relator,
o Sr. ministro niiimarães Natal; revi..
SoreS, OS Srs. ministros C..ndnfredo Cu-
nha e Leoni Ramos; appellante, a Com-
panhia de Seguros Terrestres e Mari-
nho eAm p sonias; appel l sdns, B. P. da
Silva. successor de Alfredo Velloso
Comp.

174 - N..4.260 - Rio de Janeiro -
Relator. o Sr. ministro Viveiros de. Cas-
tro: revisores. os Sr. ministros Edmun-
do Li ns e Eler inene-sildo de Barros:. ao-
pellante, D. Le,npalnina Ribeiro Segadas
Vianne, appellado, Bernardo de Azevedo
Grenha.

175 - N. 4.272 - District') Federal
- Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Herrnenegildo de Barros;
apoellantes. Alvaro Fnutea-di Irmão; ap-

pel l ada, a Fazenda Nacional.
176 - N. 4.277 - Districte Federal
Relator. o Sr. ministro André Caval-

canti: revisires, os Srs. Min i stros 'Gui-
marães Natal e Csorlofredo Omita; appel-
lentes. j. A. Esteve@ & Comp.; appelia-
do, Oscar de Oliveira Borges.

177 - N. 3.284 - Distrieto Federal
- Relator, e Sr. ministro Viveiros de
Castra; revisores. os Srs. niinistrris'Ecl-,
ninndo Lins e Hermenegilde deBarrOks;
appellantea, Barbosa Albuquerque :sei
Comp.

179•-N. 4.303 - DI'strietn* Federal
Relator, o Sr. ministro 'CsódOrreslo
Cunha; revisores, os Srli- rnini.stree
Leoni Ramos e Munia Rareio; saneis
lente, a Companhia' de Ca lcado - eleve-
land: appellado, Fraocised Martine de
Aguiar. -

*79 - N. 4.318 - laieuhy - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Mthielli; re-
visores, os Srs. ministras Viveiros de
Castro e Edmundo Lins . espellante. 2
Juizo Federal; appellado, Modestino
Soares.

.180 -e- N. 4.319 - Pleutly - Rela•
ler, o Sr. ministro Viveáns de astro;
revisores, os Srs. minietres Edmundo
Lins e Hermenegildo de Ber sos; apoei-
lente, a Intendenria )&un ieipal de The-
rezina; appellada, a Comneatifa Fiação
e Tecidos Piauhyenee.

181	 N. 4.324 - Bebia - Relatar,
e Sr. ministro André tasealeanti; revi-
teores, .oes. Sre. Ministros Guimarães Na-
tal e Godofreda Cunha, appellantes, a
Juizo Federal, a União Federal e ~-
pardo Mathiaa Catharino; appolladoe, a

- : Julg; da 028 21371 '\

Vimos v.Brasils; appellado, AristoteleMj
Ware:lerias! Junior.

195 - N. 4.447 - District° Federai!
- Relator, o Sr. ministro Viveiro .del?
Castro; revisores% os Srs. nynistroe'
Edmundo Lins e Hermenegildo de Bar.
ros; appellante, a União Federal; sopeie
lado, o Dr. José Mattos de Femmes..
los.
-196 - N. 4.457 - Distilara Federal,
- Relatar, o Sr. ministro Vivei rei de'
Castro; revisores, os Srs. Ministro
Edmundo Lins e Hermenegi'do de Bar-
ros; appellante, Luiz da Silva (relro4
appellada, a União Federal.

197 - N. 4.460 - Minas Genes
Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cat.

revisores, os Srs. ministros Edmun-
do Lins e Hermenegildo de Barros; asse
peliante, a Unido Federal, appellada,
Companhia Anglo Sul Americana.

198 -.N. 4.482 - Minas Oeraea --e
Relatos., o Sr. ministro Viveiroe
Castro; revisores, os Srs. minestros
mundo Uns e Hermenegildo de Berne;
apnollante, Manoel Vidal Barbosa Lege;
appeliada, a União Federal.
• 199 - N. 4.476 - District° Federak,
- Ilelator, o Sr. ministro André Cavale'
caiei; revisores, os Srs. ministros Ga'.
rnarães Natal e Godofredo Cunha; ao-,
pel l ante, 'a Fazenda Nacional; appellado,
Carlos Wigg.

200 - 'N. 4.479 - Bahia - Relato,
ci Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Srs. ministros Pedro Mibielli e Vvetroe
de Castro; &pot/tante. o Dr. Je-onyrno
Toixeira de Alencar Lima; appeBaria, a'
União Federal.

201 - N. 4.482 - Bahia - Relatar, •
o Sr. ministro Viveiros de Cosi o; re-
visores, os Srs. ministros Fsimiindà.
Lins e Hermenegildo de Barros' aptel-'
lente, a União Federal; appoliado. JuliO

Ped2simite°-. N. 4.497 - Bahia - Refeito(
o Sr. Ministro André Cavaleants;
sores, os Srs. ministros Guimarãee* Na-
tal e Godofredo Cunha; anpellante, O •
Banco do Brasil, por sua agencia es Es-
tado da Bahia; appellada, D. Pelena
Margarida Conde Teixeira, representadal
por seu pae, Alberto de Oliveira Tei-
xeira.

203 - N. 4.498 - Districto Federal
- Relator, o Ne. Ministro Leoni Ramos; .
reis ísores, os Srs. ministros Munir Bar-
reto e 'Pedro Mibielli:
União Federal; appellados, os majoreis
Augusto Feliciano Pereira Pinto. Demo-
trio do Rego Lemos e Alvaro Ceza‘r 'da
Cunha Lima.

204 - N. 4.504 - Plauhy - Rektor,
o Sr. ministro Viveiros de Catttr.n; re-
visores. os Srs. ministros Edminoi n Ling.
e Hermenegildo de Barros; aporenete,
Intrndencia Municipal da Parahyba; ap-
pel l ados, Joeil R. P. de Carvalho ce Com-
panhia.

205 - N. 4.521 - Alagdas - Raiam
tor o Sr. ministro Viveiros de rastren
revisores, os Sra. ministros Edmundo
Lins e Hermenegildo de Barros; appete
tante, Sebastião de Mendonsa Ja-ague:
aprellados. D. Julio de Araujo Maga-
lhães Bastos e outros.

206 - N. ESSO - Bahia - Relateiis •
o Sr. ministro Viveiros de Castro; revi»
sores, OS Srs. ministros Edmundo .7.Ansi
e Hermenegildo de Barres.

207 - N. 4.553 - Santa Catharina.-.
aboletar o Sr. .ministro Geminiened.
Franca; 'revisores, os . Srs. minietaefe,'
André Cavalseati e Gleiclofredb Cune1t1:..
appeilantes Henrique da Amarai Silva k.
Lino; appellada, a (Fazenda do Estado:a

- N.. 4.553 .. Pe~buG0
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, nelatur,, .o • Sr. -ministro Geminiano
Feanoe; madres, os Srs. ministros
Aindnti 0avaloanti • e Guimarães Na ;
appel 130(.09, Pinto Ferreira 54 Comp.;
appeliados, José T. Moura o .1086 de
Vaafosiceflos o Silva.

Sl1D — N. 4.577 — Bahia	 Rala-
tor, o Sr; ministro Geminiano da Fran-
ca; P43¥15firCS, os Srs. ministros André
Cayadeenti e Godofredo Cunha; tropel-
.1ante. a União Federal; appellada, a
Goripeeáliia Forroviaria E'ste Braz's•
/eira.

:HO	 N. 4.581 — District° Federal
Itaallar. o Sr. ministro Viveiros le

Casto; revisores, os Srs. ministros 2d-
inunda Lins e Ilermenegildo de Barros;
appellante, Mareilio da Silva Gaspr.r;
appellado, Cid Cabral de Mello.

— N. 6. 603 — I3ahia -- Relato.,
o Sr. askaistro Viveiros de Castro; "a-
vigores, os Srs. ministros Edmundo
Iiins e Rermenogildo de Ba.aroa; appel-
lante, a Companhia Cessionaria das Do-
cas dta Porto da Bahia: appellada, •
Faraerada Nacional.

— N. 4.620 — Bahia —
tor, e Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisor" os Srs. ministros Leóni Ra-
mos e Mrtniz Barreto; appellante, Fa-
zentia 11 fie io ; appellados, Bahia& Mut-
t azi

218 — N. 4.632 — Piauhy Reta-
for, o 'ar. ministro Viveiros de Castro;
rev iberos, os Srs. m in is trcs 1:cimo:alo
Lias e llerinoilegildo de Barros; anel-
lauto. Nelson José de Carvalho; ipel-
lada, a Companhia de Seguros ..ngio
Amerioaaa.

Acção rescisoria
N. 36 — Districto Federal —•Relator,

o Sr. ministro Muniz Barreto; reviso-
res, da Si'.. inioistros Guimarães Natal
11 Leu-i liagans; autor, Joaquim da Sil-
va Guinar:l os:	 a 'União Federal.

Sr' riado Supremo Tribunal Fe-
:lera', •?.4 •ulno de 1923. — Luiz ds
P. Guima-ães Sobrinho, chefe de vos-
eção, interino.

Côrte de Appellação
Sessão da Segunda Camara, eni 24 de

Julho de 1923

°RIM:40E9MA DO SR. DPSEMBAROADOR N ABU-
- CO E MIREI/ — SECRETARIO, DR. CELSO

VIEIRA

Co a nar-ceram os Sra. desernbarg dores
arceif o °Minarias, ElvIro Carrilho e

Ed-aundo Rego.
11.1LoAmENTOS

Aggravo de instruMento
N 444 — Relator, o Sr. deseanbarizarlor

rancelinn (.1imarães; i .sgra antes, G isar
& Co pau ia; a 4gravachs, G. urna Com-
panhia .— Negou-se provimento, unanime-
mente.

Aggravcs de petição
N. 9.0%—Rel ,tor, o Sr les-mbarg'dor

ntwre Carrilace aggravante, Antoni, Jose
da , a T*v ;re-; agg avado, Fraheisca
Ferr ira Pi to-.-- PJ eira ti-se • provinient., una-
ai mem ea te

N 9 089 -- -R-lator, o Sr. desembargador
Ednum o Rtg agravantes, A. Cri alho
carjosn & Companhia; agg:avada, ii .)Fazen-
ja Mais iemal — Negou-se proximence, una-
nimeme .te

N 4	 Relator, o Sr. dese-rbarantdor
Fa)vtio• arriilto •, agravantes, A. R. Lisbea

COtrujaithia,. 'acetino Barb sa Compa-
;atila tr fada° Teixeira; aggravado. Banco

de Çredito Geral. — Negou-se provimento,
unanime "ente.

N. 9.092 — • Relator, o Sr. desembargador
Edm. ,,ndo Rego ; ag lavante, Virlato Braga ;
aggravado, Francisco & rola luch. — Ne-
gou-se provimeato, unanimemente.

N.,9.093— Relator, o Sr. des2-abarcador
Elviro Carrilho ; 1* agravante, Altonio
Ayres da v‘orti ; 2' sggray Pa'- ira
Votto ; ageravados Joanna . i erreira Bato,
como t 'tora do menor Valaadi , e o Dr.
Curador de Orphães. —Negou-se ruvIniento,
unanhneriente.

N. 9. 1,51 Rzl . t . r, o Sr. desci V:armior
Franeelino Gtilma á ns acaravanta, L
Si ;u:ira ; afazr vado, P8fiC0 Espa ol dei
jr de La Mata .—Negou-se provimento
unanimemente.

N. P.0)). Relator o Sr. desenitnr 'dor
Edm d. Re o ; nau-avalie, Manoel V c ra
da Cunha agarav •do, Anto . lo Seve —Ne-
gou-e, una' ins emi nt*.

No 9.10 —Pelator, o Sr. d . s^: .bareidor
Fiv • o Carr lh ; geravante, Dr. Man .el
Pa 11 Munia Freire ; aggravalo, li. Leite
e: erma. — Negou-se previmenta, unani-
nu mente.

N, 9,102 - Peht r, o Sr. fle , - nbargador
Frareel ino Gui ais ; ag ravrai c, ORear
Jo g More i a ; aggrava-los Marrei Dl .s e.
jonovi a Sá Fe Tundas. Não se era:h-coa
di . a-n ravo por ler s ido in erposto fóra do
prazo rgal, n liani -emente.	 -

N. 9 103 R Mor, o Sr. d-sembargador
Fran atino Gui, laraes; age r vante Genaro
Fernandes José P Cal ; aggravado. João
Bastos Tall s de Men nzes..-- Nego ••• e pro-
vimento, unanimemente.

N. cl r'96 Relator, o denarargador
Frarcellno Gui -ataca; 1 aggrPviate. Duar-
te Rod-igues de Carvalho o u Duarte R d 1-
gu--; 2' ' agravante

'
 Manoel Fern ides

de Carvalho ; agg •-avaclo, Dr. João Bastos
T. Iles do Meti- zes. —Negou-se provimento,
unanimemente.	 •

N. 0.103 • Rejator, o Sr. dei; •al*rir a lor
Edmundo Rego ; aggravan:es An-o-do Cor-
deira e Pit dada Cordeira ; ggraatad ra José
Nunc Eautista sua ai lher c outros. — Ne-
go -se pr.arim nt unanime:nen:e.

N. 9.107 — Retator, o Sr. descri bare dor
Fran afino Guimarã n aaarava te, Alvaro
Pint Rib iro aggravado, Fraacisro Anto-
nio da Fonte. — Negou-se proimeto, una•
~emente.

N. 9.110— Rel , tor, o Sr. de —.*nr-idnr , 9
Eiv ro Carrilho ; nevrava.d .. . a Compaahla
d. Seauros Cruzeiro do Su l ; a gravado,
Hildebra do 13, moeu Pinto Accio!y. — Ne-
gou-se provimento unani • :ema nte	 .

N. 9.114 — Relato'', o Sr. , desemly reaulor
Franc II o Gei • narães ; agg ava r te., R . rnar-
do Go n çal ves; arrerava .o, Acc cio (lançai-
yes da silva. — Negou-se r.rovi.;:cati, u
nimcinente.

N 9.116— Relator, o Sr. dese-lin-gá
Eiviro Cavilho, aggravante, FuaJ	 Tad-
fick Bunducki a2grawdoa, AlUedo C .'ti,
I. Amaral e a Ju ita ommereial :ta emita!

•Pe 'eral. — Deu-Se pro • mento, para que a
Junta Commercial admitia o deposito da
marca unanimemente.

N. 9.118 — }Maior, o Sr. dem:Abar:a-for
Francelino Guimarães; aggravaide, d Avir*
de Barros; aggr arado, Manoel Thomaz

Negou-se provimento; unanime-
mente.

ADIADOS
(Por falta de tempo )
Aggravos de petição

Na. 9.120, 9.122, 9.123 9.123, 9.121,
9.113,.9.098, 9.109, 9.111, 9.115, 9.117-•
9.124.

SORTEIO

• Aggravos de petição
Ns: 9.127, 9.139 e 9.143 — Ao Sr. dem

sembargador Franreitno Guima-ães.
Ns. 9.125 e 9.142 -- Pi n Sr. desembara

gaaor Elviro Carrilho.
Carta tcstc..,:*

N. 411 —	 S	 Ed-
mundo Rego.

Aggravo e jt:iáo
N. 9.128.

Embargo de declaração
N. 487.

EM .t1 • e

AggrasO	 i -;
N. 492.

4ggrav—
Na. 9.131, 9.133, ta arii,	 .,

9.137, à.139, 9,140, 9.144, a. 	 9.151 e
e 9.154.

PUBLICAÇÃO

&gravas de peti, 13

Ns
'

8.01. 8.690, S.	 5.054,
9.057, .	 .53, 9.1,51, 9 1,59, 9 1,73 9. 74,
9. 7 , 9.077, 9.0 9, 9.081, 9.C82, 9.091,
9.106 e 9.108.

EDITA-ES
-

Juizo de Direito da Primeira Varai
de Orphãos e Ausentes

De primeira praça, com õ n aza clã 20
-dias paro venda e arrematação do
predio sito á rua Uranos n. 456 (es-
tação de Ramos), na fórma abaixo:
O Dr. Alfredo de Almeida Russell;

juiz' dc dando da Primeira Vara de Or-
pilão^ e Ausentes do Districto Federa!,
elo.:

Far. cabe. 802 que. o presente edital
tio primeira praça com o prazo do vinte
di viu-cm, ou dello noticia tiverem,
que ao dia 11 do proaimo mez de aaas-

. to, logo após á audieneia dast. juiao,
que -teiú joga_ i 13. horas, no edifLig
do Forum, á rua (los Invalidos n. 152,

•• o porteiro doa auditorios deste juizo,
trará a publico prégtio de venda o arre-
mWação a quem mais dér e offerecee
acima da avaliação, o immovel 'abai-
xo tlescriple. pertencente com a clau-
sula de lualienavel a Jayme Fichar.
Gainbôa, hc.rdeiro do finado Manoel
Joaquim Garnbaa. Avaliação: Predio
assobradado sito á ata Urano,. n. 156,
estadia de Ramos, feitio platábanda,
tendo na li-ente doits mezzaninos gra-
deados e no paviipento superior duas.
janellas de peitoril, com entrada ao la-
do, por uma varanda cimentada e das-
colA•rta para a qual dão duas portar e
doa." janellao de aeiteril. ConstrucAu
de unia vez de tijolos, portaes de
massa... cobertc dê telhas frannezas,
Modo de largura na frente quatro me-
tro.. e 15 eentimetros e de compri-
mento 15 maros o 20 centimetros -e
vide-ae em dua" -*ama, corr,:clor e bua
quartos forrados e ssoalhados e
nha cimentada, e_ seguida meia agua
com ava l er-closot, banheir: r deposito
paalt , lenha. Está em máo (Jatado de
conservação o é edificado em terreno
abaixo do nivel da rua, som portão e
gradil de forro na frente e _arcado de .
zinco, medindo de frente oincj mettg4 •



Juizo de Direito da Segunda Vara
Chiei

/alteada de A. Santos
AVISO AOS INTERESSAI:00S

De publicação de sentença que declarou
ab prta a faltem-ia do negociante A.;
Santos, é rua Sariatorio a. 125, nd
(draw abaixo: „„.

Juizo de - Direito da Segunda Vara
Civel

71111•11Cia de 1. SlUlt°6 •.?

AVISO 408 CRSDOSS1

O escrivão José Condido de Barra
comrnunica aos credores da faliencia de
A.. Santos, que se acham em. cartario,
durante cinco dias, as relações e do-
cumentos- apresentados _pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
acedido com os li 5' °R* do art. 83 da
lei n. 2.024 de 17 de dezembro de 1008,
os quaes são do tear seguinte: 4 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias. os ore-
ditos kieluidos naquelas relações pode-
rão ser impugnados, quanto á sua legiti-
midade, importancla ou classificação.
* 8. 0 A impugnação ser* dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras
provas., Rio de Janeiro, 19 de julho de
1923. -- O escrivão, José Candido de
Barros.	 (4..720)

ffiII t•n• n

Juizo de Direito da Segunda Vai
Civel

Pallencia de José Ferreira Martins
AVISO AOS INTERERSADOS

O major Barros communi7n i inte-
ressados da fallenela do Join: Ferreira
Martins,  para virem a juizo fallarem
sobre acção reivindieateria oa requeri-
mento de Giya Brasil AgOottY, sou as
penas em "(ima da lei. Rio,. 23 de ju--
lho de 1923. -- O eserivão, José Condi-
do de Barros.,

(4.7i41
weep...n

Juizo de -Direito _da Situnda Vara
-	 Oval

(4.708)

Juizo de Direito de 'Segunda Vara
Civei • t	 -

Para •sciencia do pedfclo de,rehabilitação

Concordata de 3. Atininda A Irmão
avie° aos ~sapos

O Major Barras connnunica aos inte-
ressados da comordata'de J. Almeida do
Irmão, que a assembiéa ,foi adiada para
o ,dia 31 do corri.Inte	 14-honas. Rio, 21
de Ju.leo de, 1923. —	 escrivão, JOjd
Condido de Barros..

Ztbartei-keira,

' 80 coatbizetros e de comprimento
Odres. Avaliadio o predio e reepeotiFin
terreno em 5:008005. A pinça foi re-
querida peio herdeiro acima referido,
tendo conoordado-o doutor curador de
• esiduos, e 4 feita a dinheiro é, vista ou
com fiador izioneo que garanta o jui-
zo. E, para que chegue ao conhecimen-
to de quem possa interessar, passaram-
se este e mais doas de igual totir, para
feirem publicados na .imprensa, afilia-
dos no lotar do costume e traslado para
os autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 21 de julho de
1923.-Eu, Renato Gomes de Campos, es-
crivão, subscrevi.— Allredo de Almeida
Ruirei!. Está conforme o original. —•
O escrivão, Renato Gomes de Campos.

(4.724),

Julio de Direito da Segunda Vara
eive!

Falhada de José Ferreira Martins
AVISO AOS INTERESSADOS

Major Barros. communica aos iate-
ressados, da fallenoia de José Ferreira
Martins, que a assernbléa foi designada
para o dia 20 do corrente mez e anno
ás 14 horaS. Rio, 28 de julho de 1923.,
— O escrivão. José Candi& de Barros.

(4.730)
••n•••n

Julio de Direito da Segunda Vara
Crivei

rallenoia de Antonio Penes Comp.;
AVISO AOS INTERESSADOS

Major Barros, communica aos interes-
sados da fallencia zle Antonio Pecada E!
Comp. para virem os Interessados a
Juizo faltarem no prazo da lei sobre
acatio reivindieatoria a requerimento do
Silva Assumpção ib Comp. sob as penas
e na fôrma da lei. Rio, 44 de julho de
4923. — O escrivão, José Candido de
Barros.,

(4.731)

O Dr. Antonio Penha° da Silva, juin
de direito da r Vara Civei desta-Capital
Federal, etc.:

Faz caber aos que . 0 presente edital
Virem, que a requerimento de Antonio
Augusto Alves, devidamente instruido e
depois de preetieSidas as formalidades
Mimes, foi declarada aberta a falleneia
do negociante A. santos, por sentença
deste Juizo, do 23 de junho de 1923, fi-
xando o seu termo para os effeitos le-
gaes de 10 de maio do 1923. Foi nomea-
do syndico o credor Antonio Augusto
Alvas, ficando os credores da dita firma
failida notificados pelo presente pira,
dentro do prazo de 20 dias. apresenta-
rem ao syndico a declaração de seus cre-
ditos acompanhada dos respectivos ti-
tulos;' e, -outroeirn, fiam os _ referidett
credores convocados para a primeira as-
zembléa .da presente fallenria, que sera
realizada no dia 25 de julho de 1923,
ás 14 horas, Dl Sala; das andienciae. no
Porem desta cidade, á rua dos Inválidos

MARIA OFFICaL	 POP 14fik_._ 5111.st 

pôr ao requerido. E parvatare eh ., e ejf
conhecimento de todos 
blicado peia insprensa e	 • is. Mi 14)+
gar de coszume a	 doa	 Idos na..
mero 1b2 ondeeste 4;1:81:3
Dado e passado miei* Capital 3'	 ,
aos 23 de julho de 1923. Mi- José
dido de Barros, o ~End. —, Mit
Paulino da Silva.: !.....s Coffieee, José
dedo de Barros.

. - •	 ,(4.411)].!
mune.,	 I I

Juizo Ale Direito da SNunda
Civel

"Avizo AOS irensnassaaoS
Pallenoia de Duroal Vianna dos ilantel11

Cl major Barres communica aos in- •
teressados da faleceis de Dama] Visa-
na dos Santos qwe a assemblés foi adia-,
da para o dia 28 do corrente, ás 14 hem:
ras.

Rio, 23 de julho de 1,923. — O esc*
vão, José Candido de Barro*. 0.306), ±

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel •

De citarão, com o prazo de 30 dias, aci
ausente em lagar racerto e não sabido,
Pranrois Ibrahim, Katter, para ver-se-,
lhe panar uma arção de desquite _por;
sua mulher D. Albertinte Peixoto Kat-‘1
ter, na járma abaixo
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de

direito da 4' Vara, C.‘ivel desta cidade do
aio do Jan&ro, capital dos EstadonUni-
dos do Brasil, etc.:

Faz saber que por este juizo e (arta
rio do escriveo que este subscreve as aro-

'cessam os 'autos da acção de desquite- cm
que é autora D. Albertina Peixoto Kat-
ter e réo François Ibrahim Katter. das J\
quaes consta a petiÇÃO COM deSpat,10 	 -
diStribIliCrio do teor seguinte: Exilo.
Sr. Dr. juiz de direito da*' Vare. eive,— •
D. Alberttna Peixoto Katter vem 1:ti ir
V. Ex. a eitação, • por editai, de seu METI-
do François Ibrahim Katter, amima. ;mal
logar absolutamente não sabido. (humo.
pede para justificar, para vir falia- aos •
termos de uma' acção ordinaria de des-
quite, em que lhe será dado f4i.\
não acudir, assignando-.e• lhe prima pára
contrstaeão, sob pena de lançani ewe e
revelia,* acompanhar os mais te a...»-
proces4 assistindo a prova de quakquer
gancho, inolusive depoimento. sob Pria
de roo fess°. até f i na l sentença nessa
acção, ;kr ,Tile a sitippi4iNitnie p~	 •e . 1°
que	 roorn o e suprilicante	 •
Leo:dita Ratter desde-10 de tuaio•de '1910
pe',Q r-winien de compieta s eparação de
bens (doc. 11; 2°, que em 13 de abril de
1917 o suppli rado Urancois Ibrahin•
'•,er voluntariamente abandonou o doou-
cil:o conjii gut: '' 3, que dessa data até
agora o .inippliCado fulo cumpriu os sena
deveres de marido, nem deu noticias' de
bua pesa e paradeiro; 4°,' que a Suppli- -
tante nediu preliminarmente separação •
de corpos (dor. 2° ) . Nestes temias: 5*,

•	 • : '	 :

i. 155, tudo DOI termos dos arte. 17,
8, 80 e 82 e seus paragraphos, da lel

a. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passhdo nesta cidade. Rio de
Janeiro, aos 25 de- junho de 1923. Eu,
José Condido de Barros, o subscrevi. —
,Antonio Pautifio da Silva. •n••/ Conferes
José Candido de Barros,

U.729E

O Dr. Antonio Paúlititi l.da Silva, juia
de Direito da	 dá V	 Givel QUe os presa!~ -artigos devem ser 1''

Se?'"	 - °eludes si' et ia Of11791tent Pira sere= Prof •District° Federei, eto:'
I J	 , i 1 5 •vados quiiiito:tae,e, ser decretado 4)	 -

Faz saber a quáotos cate	 quite da supelicante,oessando a saaieda-.,
delle tiverem neticie, que tendo °SUM.- de conjugal, nos termos do n. IV de arit.
dos - Moer di Cornp., em requertmeci= go se: do Oodigo,Ciyil, (*) conctnnumtk.: 10.)
to a este juizo pedido a sua rehahilita- ampplicado nas CUS143,;,D#;-68, 11) IMREnt0. I-
ça° em vista de havei -pago a todos os causa, por, não haver ,bená parti lhar, o..:
seus credores, ,instruindo sua petição _valor de 5;990000. Pretesta-ee por todo
com os documentos comprobatortos 4e cr,qielo de prova, P. P. 11.11: R. R. C.,
suas 'alegações passou-se , o • presente nos de 3. Rio, ern .95 de junho de 1923
termos da lei n. 2.054 de .1908, ficando- 45-0-623. — O advogado, Dr. Luiz Car:
por alie. intimados iodes Os -interessados	 Próes da OMS. (Estava legalmente, ,
afim de que, dentro de 30 dias da pu-' imitada). Distribuição: DistrOuida nta
Meação deste perentura tenham a op- • 25 de junho de 1923 ao Sr. escrivã() d*



•	 24374' " Qttartâ-feira 25
	

DIARIO OFFICIAL'
	

JuIllo de 1.923

a' Vara (live'. O distribuidor Interino
Mauro F. de Oliveira. Despacho: Justa-
/aguo. Rio. 35-6-923. Silva Castro. Pro-
cedida a justificação. foi ella julaada pela
senionea do tear seguinte: Julgo proce-
dente a justificação de ausencia de fa-
'lhes uaque lis., para que produza sus
devidos e legaes effeitos, pliblicando-se
ediaidai • na {arma reguei ida, com o prazo
de 3a dias. Custas ex-lege. Rio, 27 de ju-
nho da 1923. —.A'thar da Silva Casitas.
Em n iode do que se rscassau J wesente
edital, pelo teor do qual se cita o ausen-
to cm loga.r incerta e não sabido Franaois
liaahim Katter, para vir á primeira au-,
dianoia deste juizo ver-se-lhe prnpar a
referida acção de desquite e assignar-se-
lhe • a «azo legal para contestação, aoh
pena de revelia, tudo nos termos da pe-
tição acima transcripta,ficando sciente de
que as audienctas do juizo toem logar ás
torças e sextas-feiras, ás 13 horas, no
Forum, ã1 rua dos Invalidos n. 152. E
para opatara se passou o preaente edital e
mais doue de iguaes teores, que serão pu-
blicados í affixados na fôrma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de
.Tanoire, Capital Fedoral da Republica dos
Ditados Unidos do Brasil, aos 30 do ju-
nho de tar23. Eu, Elmano Gomes Cardim,
escrivão, o subscrevo. — Arthur da Silvá
Castro.	 (4.205)

—
juizo de Direito da Quarta Vara

Cível
Falloaoia da Comnanhia de Seguros Pro-

visora Rio Grandense
AVISO AOS CREDORES

. ,
Peto presente faço publico que, pelo

M. M. juiz Dr. Silva Castro, nos autos
da fal i encia da Companhia de Seguros
als sevisora Rio Grandensea foi proroga-
do até 14 de agosto proximo o prazo para
os oradores da dita fallencia, se habili-
tarem perante os sandia* na fairma da
lei. Rto, 17 de julho de 1923. — Pelo
escrivaa, Antonio de Souza Coelho, 'es-
orayeate juramentadas,

—s.
Juizo de Direito da QuartaVara

.Cível	 •
Fallencia de A. Neves &"Gomes

De pubticação de sentença que declarou
aberta a fallencia dos negociantes A.
Neves & Gomes, estabelecidos d rua
Uruguai/ama n. 87, com o negocio de
fazendas, na fôrma abaixo:
O Dr. Arthur da Silva- Castro, juiz

do direito da 4' Vara Civel deata Capi-
tal Federal, etc.:

ilaaz saber aos que o ' presente edital
virem que ia requerimento de Pavesi &
Comp.._ devidamente instruido, e der)ois
do preherchidas as formalidades legas,
foi declarada abeata a falleneia dos ne-
gociantes A Neves {is Gomes, f.,.slabele-
eidos Oani o negocio de fazehdas ti rua
Uruguayana ii. 87. por sentença deste
Juizo hoje proferida, ás 13 horas, ii-
xanao o seu termo, para effaitoa !again,
de 24 de : maio do corrente anila. Foi
nomeada syndico o credor . J. A. Mento,
ficando . os oradores da dita firma fal-
lida .nOtifloados pelo presente para. &n-
tio da prazo de 20 dias, aprese.nlarem
ao ayndioo a declaração sie ,seus °redi-
tos, acompanhada dos.:respoçavas titu-
los; e, outrosim, fies.m. os refinados ore-
dopem oonvocadas para a platinara as-
soma/6a da prosunte 'bananada aná será
realizada no , dia 22 do agosto
ãfi lã • lanras, na sala das audiencias. no
laorstan desta cidade á rua dos Invalides
n. 1.52, tudo nos termas dos arte. 17,a18,
.,80 o 82a8 seus paragraphos da lei nu-
anero,2a0a4' de. 17 de dezembro de 1908.I —	 -

•
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 19 de julho de 1923. — Eu,
Elmano Gomes Cardim, escrivão, o sub-
screvij	 Arthur da Silva Castro.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Oval

De citação, com o prazo de trinta dias, a
terceiros interessados para scienda do
protesto requerido por Julio Placido
Rodrigues e sua mulher contra a Com-

- danhia Docas de Santos c Companhia
Brasiielra de Energia Electrica e ou-
tros, ria fórum abaixo:
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de

direito da 4° Vara Civel desta Cidade do
Rio de Janeiro, Capital 'as Estados Unia
dos do Brasil, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve se. pro-
cessam os autos de proteste requerido
por Julio Piacido Rodrigues e sua mu-
lher contra as Companhias Docas de San-
tos o Brasileira da Energia Electrica e
outras, dos quaes conãta a petição com_
termo de protesto p certidão seguinte:
Exm. Sr. Dr. juaz da 4" Vara •Civel.
Dizem Julio Placido Redriguea e saia
mulhei dona Guilbermina Manos alo-
driauos, residentes nesta capital, o pri-
meiro filho o unias) herdeiro do
Brasilia Freire Rodrigues, casada
-que foi com João_ Pliacido kRodri-
gues, que, por escriptura de 23 de
julho de 1881, lavrada. na livro do notas

afi a fls, 83 verão do tabellião Anto-
nio Luiz Ribeiro, da cidade. de Santos,
Estado do S. Paulo, Manoel Freire de
Campos Silva, partilhou e reconhe-
ceu como sua filha e sua legiti-
ma e unica herdeira a referida dona
Brasilia Fieira Rodri gues, mão 'do
primeiro supplicante e como entre
os bons deixados pelo sou avô, e
que passaram para sua mãe, e por morte
desta aos supplicantes, se encontra a fa-
zenda dos Pelaes, no municipio le San-
tos, querem os supplicantes, para rasai-
va dos seus direitos e para interrom-
per qualquer prescrição, protestar
havar de quem indevidamente os esteja
occuoando, os referidos bens com as re-
apeelivas perdas o darmos o lucras casa
santea. Nestes termos, constando aos
supplicantd que entre os occupantes da
refeaida fazenda dos Pelaes está a Com-
panhia Docas de Santos o a Companhia
Brasileira da Energia Electrica, ambas
com sédo nesta capital. veem os suppli-
casitas requerer a V. Ex. se digne man-
dar citar as referidas companhias, na
pessaa dos seus respectivos representan-
tes lega" o bem. assim mandar expealir
editas do citação de quae.squer outros
teretiros lutei .,1sados com o nrazó de

dias, os quaas serão publicados na im-
prenaa, nos termos e com as paeseripçõeS
legada e. para os devidos effoitos de di-
reith P. P. a V. Ex , deferimento.
13-7-923. Rio de Janeira, 13 de julho de
1923. Edmundo de Miranda Jordão, ad-
vogado. Rio. 13-7-923 -- 13-d-923. Ary
de Oliveira, advogado, (Estava vaiada).
Deapacaro: ,Cite-se e expeca-se o edital.,
Ria, ,13-7-1923. Silva Castro. Protesto.
Mas ial,cla julho de 1923, nula Cidaile.do
Riu ale .Janoiro, no Forum e em cartolas)
desta 4' Vera 'eiva compareceram Julio
Piaci& alodrigues a sua mulher ta Guia

inina alattas Rodrigues. o primeiro
• lio e unieo herdeiro de Brasilia Frei-

realtddrigues, casada que foi -com João
Plaoido Rodrigues, representados por
seu bastante procurador o advoga-
do Dr. Edmundo de •Miranda Jor-
dão _e 'por este foi . dito que pro-
testava como protestado tem, Contra olt

occupantes da Fazenda dos Palace, no
municipio de Santos no Estado de São
Paulo. nos termos da petição lastro que
fica fazendo par e integrante deste ter-
mo para as fins de direito. E de como
assim o disse asaigno e dou fé. Eu, Wil-
8013 Saltes Abreu. escrevente juramenta-
do, escrevi. Eu, Elniano Gomes Cardim,
escrivão, o subscrevo. Edmundo de Mi-
randa Jordão. (Foram feitas as eitaçõea
das companhias. nonforme certidão do
official dg justiça). Em virtude do que.
se passou o presente edital pelo tear do
qual se. cita a teacairos interessados para
eciencia do protesto requerido por Julio
Placais) Roa') iguas e -Sua mulher, contra
quem indevidamente esteja oecupando a
Fazenda dos' Pelaes, no munimpio de
Santos, Estado do Silo Paulo, na fôrma da
petição e teimo acima transcriptos. E
para constai'. se passou e presente editas
e mais dous' de iguaea teores que serão
publicados É affixados na fórma da lei..
Dado 6 passado ne-da Cidade -do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica doo
Estados Unidos do Brasa. aos 23 de ju-
lho do 1923. — Eu, Elmano Gomes Car-
dim, escrivão o subscrevi. — Arthur da
Silva Castro..
	

(4.727),
ZiEwnIN

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

• Fallencia de	 Onreiro
De publicação de sentença, que decla.,

rou aberta a &acuda do negociante
AI. Oureiro, estdbelecido d rua da Al-
fandega n. 458, na fórma abaixo
O Dr. Arthur da Silva' Castro, juiz

de direito da Quarta Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz sabor aos que o _presente edital
virem, que. a requerimento de Coelho
Novaes & Comp., devidamente Instrui-
do, e de-pois de preenchidas as formali-
dades lagoas, foi declarada • aberta a
fallencia do negociante M. Oureiro, es-
tabelecido á' rua da Alfandega n. 158,
por sentença- deste Juizo, hoje proferi-
da, ás 13 horas, fixando o seu termo,
para effeitos Ienes, do 2 de maio do
corrente anila. Foram nomeados syndi-
cas os credores requerentes, Joelho No-
vaes &, Campa estabelecidos á rua Pri-
meiro de Março n. 82, ficando os cre-
dores da dita firma fállida notificados,
pelo presente, para, dentro do prazo de
20 dias, apresentarem aos syndicos a
declaração de seus credites, acompa-
nhada doa reapeetivos titulos; e, outro-
sim, ficam os referidos credores convo-
cados para a primeira assembléa da
presente fallancia que serd realizada no
dia 25 de julho de 1923, ás 13 horas, na
sala das audienelas, no Forum desta ci-
dade, 5 rua dos Invalido:is fl. 152, tudo
nos termos dos arte. 17, 18, 00 e 82 e
seus paragranhos da lei n. 2.024, de ti
de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 22
de junhó de 1923. Eu. Elmano Gomes
Cardim, escrivão, o subscrevi. — Ar-
thur da'Silv( Castro.	 - (4.723);

Juizo de Direito r1a Sexta Vara
Cível

•. •-• Fallencia de A. Santos
AVISO AOS CREDORES

Soientifico aos credores da fallencia
de A. Santos que por despacho deste juizo
e a requerimento dos syndicos, foi adiada
a asaembléa geral dos credores para o dia
27 do 'corrente, as 13 horas, no editado
do Forum, á rua dos Invalidos n. 152.
Rio, 23 de julho de 1923. — O escrivão,
MO. de Souza Pinto J.unior.,. ,(4.698).
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Estado do Rio de Janeiro
COMARCA DE MAGÉ

"O doutor Manoel Barrette Dantas, juta
de direito desta comarca de Magé, Esta-,
do do Rio de Janeiro, etc.;

Faz saber aos que o presente edital
virem que, por sentença deste juizo, foi
declarada a [silencia de Estevão José
.Faies, negociante estabelecido - 41 rua
Doutor Siqueira n. 38, desta cidade, li-
xando o seu termo para os effeitos le-
gues de 8 de junho. Pelo presente faz
publico a,fallencia do referido negocian-
te e (lue marcou o prazo de 20 dias para

,tos credbre,s apresentarem suas reclama-
ções e documentos justificativos do seus
credites e designou (adia 2 de setembro
proximo ás 10 horas, no edificio da Ca-
mara Municipal para a proxima assem-
bléa de credores. Para constar, mandou
passar o presente e mais -tres de igual
teôra Tae serão publicados e affixados
na ' arma da lei. Eu, Ataliba Amadeu da
3 Macieira, escrivão, o escrevi. -
11fanoel Bcirretto Dantas.,	 Confere, A.,
Macieira.:	 •	 (4.720),

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA 24 SESSÃO JUDICIARIA EM 213 DE

JULHO DE 1923
Presidencia do Sr. ministro 'Marechal

Luiz Medeiros
A's 12 horas, presentes es Srs. minis-

tros marechal Caetano do Faria, almi-
rante Kiappe Itubim, marechal Mendes
de Moram, almirante Gomes Pereira,
Drs. Acyndisio Magalhães, Arrochellas
Gaivão, Vicente .Neiva, João Pessda e

•

Bulcão Vitanne, procuoador geral da Jus.-
tiça Militar, 'foi aberta a sessão.

Lida e sem debate approaada a acta da
sessão anterior, &sonhado o expediente
sobre a mesa, feita a leitura doe aecór-
dãos referentes ás appellações .ns. 130
220, o Sr. ministro Vicente Noiva pediu
a palavra e declarou que tinha sciencia
de haver a commissao encarregada de
retocar 0 regimento interno do Tribunal
afim de pai-o de accardo com o .Godigo
de 'Organização Judiciaria Militar se dis-
solvido, ante a noticia então corrente de
que 0 Poder Executivo, por autorização
do Congresso, pretendia reformar o novo
Codigo. Verificado, porém que tal não é
o intento do Poder Executivo, S. Ex. so-
licitava do presidente do Tribunal que
se proseguisse noe tra,balhos então ini-
ciados. O Sr. ministro João Pessôa de-
clarou que era um dos membros da com-
missão, mas não só por ter necessidade
do entrar brevemente em férias, como
por escrupulos de conadencia, uma vez
que havia collaborado organiza.ção do
Godigo Judiciarlo Militar, pedia dispen-
sa da honrosa incunsbencia. O Sr. mare-
chal presidente declarou, com o assen-
timento do Tribunal que tomava a deli-
beração de adiar a solução do caso para
uma das proxiMas sessões.

Em, seguida foram relatados e julga-
dos os seguintes processos:

Recurso criminal n. 83 - Bebia -
Relator, o Sr. ministro João Peassaa; re-
corrente, Manoel do Lago, capitão tenen-
te do Corpo da Armada, pronunciado
corno incurso nas penas do art. 1 178, nu-
mero 1 do Cornet, Penai Militar; recorri-
do. 0 Conselho de Justiça da 5' Gircum-
scripção Judiciaria Militar. - O Tribu-

nal negou provimento ao recurso paiX
confirmar o despacho de pronuncia peca1.
bis fundamentos constantes da sustençãctdo mesmo despacho. O Tribunal caeso!
a menagem concedida, illegalmente
reei e,advertiu o promotor bacharel Joad
de Gusmão Lima, por .não ter reoorridd
do despacho que concedeu a raenãgemd

Appellação n. 274 - Capital Federa!
e- Relator, o Sr. ministro Acyndino Ma-
galhães; appellante, Annibal de Holten-
da. marinheiro nacional foguista de 31
classe, condemnado no grão médio do ar-
tigo 152, preambulo, do Codigo Penar
Militar; appellado, o Conselho de Justiça
da 6' Circumscripçãe Judiciaria Militara
- Preliminarmente o Tribunal baixou e
processo em diligencia afim de que se
verifique sé medeiou o espaço de 24 ho-
ras entre o momento da notificação Para;
julgamento e este açto processual, comá
exige a lei.
• Appealação n. 260 -.Capital Federal

Relator, o Sr. ministro marechal Men-
des de Moram; appellante, Carlione de
Oliveira, marinheiro nacional, grumetes
condemnada no grão mirrimo do art. 117
do Cod. Penal Militar; appellado, o Con-
selho Superior de :fastio. da 6' CirCUM-.
scripção Judiciaria Militar. - O Tribu=-
nal unanimemente deu provimento á apa
pellaçào para annullar o processo e man-
dar que se organize outro, de accordO
com a lei, obeervando-se, quanto ao ter-
mo de deserção eme lhe servirá de base,
o disposto no acciárdão do mesmo Tribu-,
na/ de 26 de abril de 1899. Não tomou
parte no julgamento o Sr. ministre Ar.-
reebellaa Gaivão.	 a	 '-

,Nada mais havendo a tratar-se levara.
"tou-se a cessão ás 16 horas.	 2. ?

• que fazem parte integrante deste e devendo ser observastes;
• para o fornecimento de que trata, as seguintes condições:

is Primeira - Os contractantes obrigam-se a sellar as cOntaat,
;.e'ã'accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apresentando
-suis facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da entrega d*

• fornecimento, em tantas vias quantas ferem exigidas peloeMINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERI6RES. :chefes dos serviços, os quaes lhes darão recibo das mesmas, in-
• s	 ecirrendo os contracta ates na multa de -cem mil réis (100$)',

Directoria de Contabilidade • 	 - 'quando apresentarem as cantas fóra de tal prazo.
•

•.
Segunda - Os Srs Pimenta & Companhia, neste instru-

CONTRACTO N..63	 mento •c:enominados econtractantesa, obrigam-se a fornecer .ás
•, • • ,dependencias do Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, .

Termo de contracto celebrado entre ,a1 Ministerio da Justiça' 	 :."durante ocorrente armo de mil novecentos e vinte é ires, os
• Negocies Interiores o Pimenta & Oernpaiatlia, para o' fciiSs' . artigos constantes da relação que a este acompanhaado ~for-

necitnento do grupo 15' arazóadas, ara:ladeies e ' coe-. midade com a proposta quefizeram em concurrencia publica-e
feceõesa a que se refere o edital - de concurrencia piiblica'," . do grupe ri. 15, pelos preços nella estipulados, todos , do Paia

'publicado no Diario Officiat; ri. 115, de 18 de maio 'atesta' ''Ineira qualidade, sendeiaá sua custa, postos nas respectivas de-
anuo, e seguintes, ás repartiOes' dependentes do mesma :aendencias, exceptuando-se, apenas, a entrega dos artigos que
rninisterio, durante o'corrente'anno de mil novecentos e se destinarem á Colonia aCorreccional dos Dbus Rios e á Oalonia;'
Vinte e tres

	

	 de Aliefiaelos na ilha do Governador, que serão, nas mesmas
a,s;" 'condiçõee, levados ao ponte de embarque indicado, sende re-

• Aos vinte e quatro dias do mez de julhõa de mil novecentos' ,i eitati a na °ocasião do' recebimento ou da conferencia os n-
a vinte e ires, Compareceram na Directoria c.'e Contabilidade da !ienes (pie, não estiverem no condições estabelecidas,
Secretaria de Estado da Justiça e Ne,gocios Interiores. eeeanteae: "Tesrceita - Os pedietossPara fornecimentos . serão feitos'-o director geral, interino, Sr. José Vicente Gomes Flores Ju-a pelos atefes;de repurtições dom declaração do prezada entrega;- niers •s senhores Pimenta & Companhia, estabelecidos á rua 	 e ame quinze dias de antecedencia e satisfeitos pelo fornecedor,Quitanda numero trinta e cinco, e declararam que, para o - for-a:no maximodentro de 48 betas oucase • seguirem ao recebimentoneeimento dos artigos abaixo citados do grupo quinze, ás rapar.- ' ,do mesmo perliatO,'quando se ),ratar de fornecimento quinzenál;tições do referia.° ministerio, durante o corrente anno de 1923, em casdaie, urgencia, o fornecedma será aobriaado" :a atatisfazegassisai= o presente contracto, resultante da concurrenda p11- , no preza' raaciaael que fôr marcado noitaèdide a Contai( &arme-.	 blica aberta na conformidade dos editam publicados nos Dia-rio bimento'daatea salvo quando sei tratar de "aatigo s ceefeccionar,

• Of f icial na. 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123. 124;120, fIll que será aecordaaa o prazo/para, constar do; pedidornonstaa
126, 127, 128, 129 e 130, de 18, 19, 20, 22, 23, 24, 25. 20, • 27, tando-se,n0 mesmo a data e /i terada entrega ao aontractante.a
29, 30 o 31 de maio, e 1, 2, 3e 5 de junho de mil novecentos e	 ,I•	 1 • -•,./) -

Quarta - Além dos artigos a-que se refere este.terrno.de-•vinte e 'ires,' tendo SWO as propostas relativas ao grupo em averão es dintractantes fornecer, pelos preços correntes • pciquestão publicadas integralmente no Diario Off leia de seis de 
• mercado, qualquer .outro artigo ~cemente ao seu vamo deijunho de mil novecentos e vinte e tres, a folhas dezesete mil e . negocia, pedendos ¡portam, o Governo. fazer acquisição dessea-

do
sessenta e deus e seguintes, juntamente com a relação nominal

'inscripcão dos candidatos idoneos e com a acta do abertura e artigos, estranhos ao centrado, em qualquer outra casa coma
1	 intNencerramento da concurrencia, obrigando-se a fornecer, duranta znercial, ou fabrica, desde que: cila afana. preço

iodo O anuo de 1923, de aereordo- com as condições do" edital, Wantajososa	 •
,	 •	 ,

TERMOS DE CONTRACTO
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-• Quinta — Não seno a entrega dos artigos pedidos feita
Mitra dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferir ou
de má guano:Meie, ficam as dependenciae do Mihisterio da Jus..
taça o Negocies Interiores com o direito &e comprar, onde lhes
~vier, as quantidades em falta, correndo por conta dbs coo-
~tentes toda e qualquer differença de preço para mais, ff-
condo, ainda, sujeitos á multa de dez,por cerfto (1.0 1') sobro
o valtr do pealdo que deixarem de satisfazer, ou que tenha

asado; igual multa será imposta si a remessa não for
e ~a dentre do prazo de querenta . e 'oito horas ()miadas da da
~remi do pedido, Quando se tratar o'e fornecimento quinzenal.
Nie demais casos a entrega dos artigos pedidos será feita no
dla e hora fixadas, incorrendo os contractantes na multa de
Nalgo e eineo por cento (25 1°) sobre o valor total dos pedidos
não satisfeitos a tempo e, na do cincoenta por cento (5O •1°),
ei a deaaora no forneCimento for excedente de quinze dias, ou,
ainda, no caso tte rejeição de alguns ou de todos os artigos,
PrOvidla ts sua má qualidade.

Havendo reincidendas e violações das disposieões estabe-
lebldas neete contracto, as multas poderão ser levadas até o
valor da caução depositada.para garantia de sua execução si o
aaahof inivistro da Justiça e Negocios Interiores não preferir
•mpoi, por simples aviso Ou notificação independente de acção
ou interpellação judicial com perda da mencionada caução,
que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a immediata pesei-
sao deste uontracto sem que aos contracta•ntes assista direito a
reelamaoão de especie alguma por prejuizos que venham a
soffèer.

Sexta — As multas em que incorrerem os centraetantes e
une eerão impostas pelos chefes ,das repartições com recurso
para o senhor ministro, serão immediatamente communicadas
á Diretboria da Contabilidade da Secretaria- de Estado e dedu-
zirese-hão das contas apresentadas, logo depois (las impostas,
quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesnfas. contas
desde que a importancia possa satisfazer as exigencias das
meemas; case não o possa, reunir-se-hão, varias facturas para
o descanto correspoadente á imPortancia Ca multa, ou deddzir-
pe-hão dali cauções leites para garantia, dos contractos ou os
fornecedores serão .obrioados a entrar coma sespectiva impor-
tenda papa conopletal-os.logo depois de ter recebido a intima-
ção, por escripto, para tal fim expedida. .

Igualmente se procederá com as differenças c'e preços a
com a importancias dos artigos que forem comprados por
canta dos contractantes.

Quando essas quantias forem deduzidas da caução, os con-
traotaátes serão obrigados a integralizal-a, immediatamente,
sob pena de rescisão c.ki presente centrado.

Setima — Para garantia da execução deste contracto, effe-
ctividade das multas e penalidades em que incorrerem, deposi-
taram os °entredentes, no Thesouro Nacional, em vinte e
quatro de julho, antes da respectiva *assigilatura, a importancia
de um canto de réis (1:000$), conforme provaram com o (..h-
(lamento numero mil e quarenta e nave, de vinte e quatro de
Delho de mil novecentos e vinte e tres, que fica depositado na
Directoria de Contabilidade da Secretaria de Estado da Justiça
e Negoolos Interiores, correspondendo cate deposito a cinco por
tento (5 or) sobre o valor total do fornecimento a realizar,
~forme estabelecia a olausula sexta do edital a que se refere
'este contracto ma sua. setima condição.-

. Esta caução só poCerá ser restituida aos contractantes de-
baia de feitos os ultimes fornecimentos e de verificado terem
ado fielmente cumpridas todas as condições deste contracto.

Oitava -- O contracto assignado nesta data sa entrará cal
vigor depois de registrado pelo Tribunal Co Contas. não se
responsabilizando o Governo, por indemnização alguma si
aque/le instituto denegar õ registro.

Nona — sts despezas resultantes do fornecimento em ques.

material:

Colonia Correccional de Dons Rios, «Medicamentos,
1008000

Casa de Detenção, ivestuarios. etc.» 	 1008,000
Casa rio Correcção, evestuarioS, etc.' 	 .1008000
Hospital Nacional de Alienados, «fazendas, etc.,.
Colona de Alienados, «fazendas, ete.»

1008000
75$400

C,olon ia de Alienadas, «fazendas, etc..».. 	 	 70'1,000'
Instituto Benjamin Constant. (calcado, etc ' 	 7osnno
Instituto Nacional de Surdo-Mudos. «caçados, etc.» 508000
siddiotheea Nacional «conservação de livros, etc.» 	 • 278500
Escola 15 do Novembro, emedicamentos, etc.» 	 i 0 0 00 0

7928900
E por estrem assim accórdes lavrou-se este termo de cen-

trado que, depois-de lido e achado conforme, vae aseignado
pelo senhor director gerdl, interino, da Contabilidade. da Secre-
taria de Estado da Justiça e NegoeiGs Interiores, Jose. Vicente
Gonies Flores Junior, pelos contractantes e pelas tegstemunhas,
Francisco Bezerra de Menezes e Humberto Graça, que se acha-
vam osesentes na citada Directoria de Contabilidade e as s isti-
ram ao acto. Estava collada e devidamente inutilizada urna es-
tampilha federal do valor de deus mil réis (2$000). Rio de
Janeiro, 24 de julho de 1923: (24-7-923). — José Virente Go-
mes Flores Junior. director geral, iriterino. — Por procuração
de Pimenia & çonipanhia, Pedro Moreira de Souza. — Fran-
cisco -13.ezesra de Menezes. — Humberto Graça.

Relação dos preços cgniraetados	 •

d. "Algodão nacional erú de 1,60 de.' largura, metr6
. cinco mil e quatrocentos fi noventa réis..

•fiCs rustão .branco felpudo do £8 de. largura, me-
tro, quatro mil e novecentos reis7. Fardamento de brim . de linOo Pardo para ser-
ventes, um, setenta e sete mil réis 	

. 74.Fardamento de brim de algodko pardo para
serventes, um, trintne um mil réis"

85.. LOOP:3 de algodão cem 2,20 x 1,50, um, doze
• lei' réis 	

93. Oleado do nv,;(:.tier cOr para meza de 1,30 de
largo, melro, dezoito mil róis

119. Elastico,. metro, -dous mil réis, 	

tão, na impor/anda total de setecentos e noventa fR dous mil e
n.civeeentos réis (792$900), serão empenhadas parceiladamente, e
pagas no Thesouro Nacional, á meclifla dos fornecimentos e á
vista (les copies devidamente processadas e correrac por conta
das verbas 15 — Policia do DiStrieto Federal Cclonia Cor-
rece • orai (los Dons Rios: 17 -- Casa de Detenção; 18 — Casa
de Correcção; 20 — Assistencia a Alienados — Hospital Nacios.
nal de Alienadobs — Colonia de Alienados — Colonia de Alie-
nadas; 26 — lostituto Benjamin Coilstant; 27 — Instituto Na-
cional do Surdos-Mudos; 28 — Bibliotheea Nacional; 42 — Es-
cola 15 de Novembro, Unido sido feitas as neeessarias deducções
nos r i?spectivos erediloS, do artigo segundo do orçamento do,
Minislerio da Justiça o Negocies Interiores, da lei numerd
quatro mil seiscentos e trinta e dous, de seis de janeiro de mil
novecentos vinte fres doe	 e	 e sub-consignações seguintes

lo •

_N.

58490

4i900

778000

318000

1~0

188000
2$000.

•pepartainento Nacional de Saude
Publica '..	 .-

~MO ADDyrIVO - • ,, ..- .-_,
rrefrao additivo ao contracto n. 12-1923,

Oaelebrado' entro o Ntarternent5 Na-
iaonal de Saude Publica e V, Wer-

s ,lneck & Comp., éstabelecidos' e com es-
oripterio á rua do 'Ourives 'as. 5 e 7,

a Capital, -para' o, fortéernientot
e artigos do grupo 10 -- 'Drogas •e

produóhos chimicos.
Aos vinte e quatro (24) dias do mez

de julho de mil novecentos e vinte. frl
/ree 1023), compareceu na Secção de

•Ciento ilidade• da Secretaria Geral d.o
• Depeitamento .Naoisinal de SaUtierPubli-.

ca o reprlante„devida e legalmente
habilitado	 ra-tal fim, da firma V.
Werneck Comp., estabelecida e .com
escr npineio á rua doe Ourives nurneros
cinel n e sete. nesta Capital, e, perante
o decretado geral interina do .Departa-
medi°, declarou, na presença dita teste-
munhas Alvaro Milanez e João Loques,'
abaixo assignados, que, por seu inter-
medio, a firma supra citada aseigna o
preepnte «termo additivoa ao contracto
numero doze (12), firmado em vinte e
unsole março de mil, novecentos e vinte e
tres-i (1923), para ci fornecimento .de ar-
tigos do 'trono flez (10.), «Drogas e pro-
duetos chim eoss. ás dependencias do De-
partamento Nacional de Saude Publica,
durante o oderr. ell. te 'anil% ficando a •00a.-

dição «sexta*, do mencionado contracta
redigida da ,seguinte fdrma:

Sexta — 'Este contracto numero dotei ,
(121. de mil novecentos e vinte e -tres •
(1923), firmado em vinte e um-
março de	 novecentos e vinte e res
(1923), se se , tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Senhor ministro da Justiça e Negocies
Interiores e de registrado pelo Tribunal
de Contas, 'não se responsabilizando o
Governo por indemnização • alguma, at
tal instituto denegar o registro.

E, por estarem assim aceordes, la-
vrou-se este (termo additivo» que, de-
pois de lido e achado oonforine pelas
partes contractantes, é dado por firme e
valioso, sendo, assomado peta .aeceetailft

•

;



INSTITUTO HISTORIC6-4
flaratiitst to rifi g torieo e Geo-
• ara-nista ice a-trais-liteiro _
O lr:sd`fito ILstor co cammemorará com

una sole une asnarial o cal tenro da Pro-
dantacao e iurarvizto da lackren ,[encia na
ettiwe tC So uiz o mano hão, fazendo o
Sr. ministr Viv iros de Castro, -oci be ;e-
nteia° do 1ttuto, uma confeieiicia sobre
a gloriosa ephe eride.

A sessão realizar-se-ha a 28 do cerre-te,
ãs 21 horas, ser i publica e. piesid da pelo
Sr. Conde de Mons°, Ceiso, _presidente
perneie° do In.stiiato.

eD Srs. Drs. Rama Gaivão e Solidonio
Le ts estiveram no na acio do Cartete, con-
vida do o Sr. Presidente da Republ ca para
assistir á sessão.
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"na de 192Z 21377 .	•

geral,.iaaterino, ri., Deaartatrient a. doutor
()atavio bacios Pinto	 e pala fir-
ma V. Werneek C a rai l .. Pcr sou 1'0-
paesentant e hia,a:maide habililadu para
tal fiai. que, daclarau mauji larma quo
representa dá amplo N. ali.r ás demais
clausulas do contracto ntinaa-o doze (12)
a que faz referencia este tarmo additi-
vo que ' completa o mencionado cora-
/racto. •	 :

Secção . de Contabilidade da Secretaria
Geral do Departamento Nacional de

ande Publica, em V de pilho de 1923. •
— Dr. Orlam° Carlos Pinto Guedes .—
cv, Werne Pic (Si Cálnp..

Toste/minhas: Alvaro Milano:. — João,-
'Loques ,

O Sr. Dr. Artliur Bernardas, Presi-
alente da Republica, despachou hantem
Com os .Srs. Dr. .Sampaio Vidal. minis-

•,1ro da Fazenda e Dr. Francisco Sá, mi-
nistra da Viação e Obras Publicas:

— O Sr. Presidente da Republica re-
'abou honlem no Palacio tio Callete, na
hora destoada á audiencia aos membros
da Oongresso Nacional, os Srs. senadores
Lopes Gonçalves, Mamilo de • Lacerda o
Ramas' Caiado e deputados Solidnnio
Leite. Banal Porto, Costa Rego, Casar
Verguesro, -AlLina Arantes,. Maciel
Pior. Natalicio Cambaim, Annibal da To-
ledo. Souza Filho, Albortio Maranha-o,
Walfredo Leal, João Simplieio. Fideliá

Elyseu Guilherme, Norival de
Preitas; Palmeira Rippor. Jasé Bonifa-
elo. Joaquim Salies, Simões Lopes, Ca-
milo Pratos. Octa.vio Marigabeira e
Dyonissio rentes. 	 .•••	 •	 ••	 •

— Esteve hontern no Palacio do .Cat-
/etc uma conina;ssão , do Mantido RiS.•n

• liariam e Geographice Brasileiro, com-
posta • dos Srs. • Dr. Ramiz Galvão; • itapu-
tado-Solidania Leite e Dr. • Rodotpho
Garcia, .•afim dt-a, convidar o Sr. • Presi-
dente da'. Repoblica para a. conferencia
tine • será •realizada naquele • instituto,

.1Jelo Sr. ministra Dr. Viveiros • de Cas-
atra, no dia 28, ás_ 21 horas.' • ••

Aio Palacio do * Galeto estiveram Os
Srs .• João Augusto Alves, que agro de-

eu ao dshefe do Estado a sua nomeaçãa
para fazer parte do Conselho • Superior
,do Commercio o Industria; Gustavo
Francisco :Leite. Carlos Gomes de .A1-

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes: •

Hoje:
Pelo Atina, para Santos. Paçanaguã, São

Fr ncisco e Florian epolis, recebendo im-
pressos até ás 4 horas, cartas para o inte-
rior até ás 4 1/2 e ditas com porre duplo até
ás 5.

Pelo Meduana, para Bahia,.Daltar, Lisbo
Vgo e Ror eaux, recebendo impressos a e
ás 7 horas, canas para o interior até as
7 1 2 e ditas com porte' duplo e para o exte-
rior até á s 8 *

Pelo Southern Cross, para S. Thma z e
N va Yo-r-lc, recebendo impressos até ás 11
horas e cartas para o exterior até ás 12 e
ob;ectos Para rpgistrar até ás 10.	 •

Amanhã:

Pelo Itapuhy, para Santos e mais portos
do sul, re..eaendo impressos até ás 7 horas,
cartas para o interior até ás 7 12, ditas com
parte duplo até ás 8 e (infectos para registrar
até ás 18 horas de hoje,

Nqta	 Vaies posutes internacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos -dias ateis, até
ás 141/2 horas.	 •	 •-

- 'Recebimento de enconunendas postaes
internacionaes pela 5° becção, todos os dias
uteis até ás 15 horas da %raspara da partida
dos piquetes que se destinarem a Portugal,
França, latia, Inglaterra,: Allemanha, Esta-
do" U :idos, Uruguay; Repubfica Argentina
e japá 5; caixas e cartas cosi valor (tecla.
'fado, oara • o exterior, até ás 15 horas, nos
dias u'ois, na 5° seeção. 	 .

Boletim de Meteorologia Agrícola, ro.
lativo á segunda (locada de julho de 1924
elaborado no Instituto Central do Rio de
Janeiro:

Algodão — Chuvas acima das normae3
mais de 30 mim em Turyassú; abaixo da
normal mais de.35 m/m, 17 mim, 13 miro
e 8 m/rn em Campina Grande, Pão de As.
sucar, Pesqueira e Sobral; escassas em
Barra do Corda e Iguatú ' Temperatura
acima das normaes, 1°9. 1°2 o 0°0 em Pão
de Assucar, iguatil o Turyassú; abaixo
das normaes 008 e 1°0 em Barra do Corda
e Sobral. Insolação forte em Igual(' com
mais de 1011.0 acima da normal, ultrapas-
sada ligeiramente em Pesqueira; pouco
abaixo, da normal em Turyassú; fraca
com 19h, abaixo da normal em Barra do
Corda e, principalmente em Campina
Grande com 35h.; normal em Sobral. O
tempo, irregularmente roais chuvoso e
Mais frio no Rio Grande do Norte e Per-
nambuco, foi dentro desses limites pouco
favoravel ás culturas que, com excepção
das de alguns pontos do ultimo Estado,
mais prejudicadas e das de Quixeramo-
bim e Quixadá, devido á lagarta rosea. se
encontram, em geral, eia bom estado.
Colheitas em geral boas no Pará, Crn São
Bento, Therezinaa Oeiras, Jaleca, Santa
Anna, Igual& Macallyba, Saridó, alto
sertão do Rio Grande do Norte (inicia-
da, Caetité, Pitanguy, Montes Claros',
Faxina, Sorocaba e Jand.

Arroz — Chuvas escassas am Araguary.
Itajubá. Iguape e Porto Alegre. Tempe-
ratura ligeiramente acima da normal em
Porto Alegre; 1°0 em Itajubá e abaixo da
normal em Iguapo. Insolação normal em
Iguape e acima 19h. em Porto Alegre.
O tempo, pouco Chuvoso e mais frio, não
foi favoravel ás culturas do centro e*
sul, que se encontram, porém, salvo as
de Macahé, em geral. em bom estado.
Colheitas' no Norte, Pitanguy e Coyaz.
Preparo de terras em Estavam Pinto, En-
tre Rios. Theophilo Ottoni. • Cuyabá, .So-
rocaba. Ribeirão Preto, Itajahy, Blume-
nau. Paraty.

Cacács — Chuvas * mais de 40 mim aci-
ma da normal em Illiéos. Temperatura
1°A acima da normal em llhéos.' O tempo
foi favoravel ás culturas em preparativos
de colheitas na Balda.

Café — Chuvas escássa5 em Leopol-
dina, Carmo, Ribeirão Preto, S. Carlos
do Pinhal e - ciampinas, e, ficando ligeira-
mente acinia da normal : em S. João
Evangelista. Temperatura forte em São
João Evangelista, ficando 4°0 acima da
normal, 'ultrapassada de 2°0 em Carmo;
fraca, ficando abaixo da normal, em mé-
dia 1 0 5 em Leopoldina, Ribeirão Preto c
Campinas. e 3°2 em S. Carlos do Pinhal.
O tempo foi, devido ás geadas generaliza-
rias nas principaes zonas de S. Paulo e
Minas, desfavoravel ás culturas, todavia
pouco prejudicadas. Colheitas em Poços
de Caldas, Ouro Fino. Itabira do Matto
Dentro. Lavras, Barbacena. Juiz de Fóra,
Leopoldina. S. João d'El Ray, Porto No-
vo do Cunha, Guiomar, -Macahé, Rezende,
Carmo, Piquete. S. Carlos, Formoso,
Campinas, Tanbaté, Jahu, S. José do
Barreiro, Avaré o Ribeirão Preto.

Cama — Chuvas, salvo em Escada e
Caetité, acima das normaos, respaotiva-
mente 2 Mim o 4 m/in; ficaram abaixo
mais de 35 mim, 43 mim e 13 m/m em
Parahyha, S. Bento das Lages e Piraci-
caba, sendo escassas em Macahé o Cam-
pos. Temperatura normal em S. Bento
das Lages e Campos; acima das normaes
2°2 em Escada e Piracicaba e 1°8 em Ma-
calié; abaixo 1°0 em Caetité e ligeira-
mente em Parahyba. . Insolação normal
em Parahyba e abaixo da normal mais

Nofficinio

molda e Libania cia Racha Ver, que
agrade oeram, a S. Ex. as suas nomea-
ções para fazerem parte do Conselho
Superior do Trabalho.

— Apresentou-se liontem ao Sr. Pra-
aidente da Republica por ter as:si-o-eido
o commanda do 1° fte,aimento de infan-
taria o Sr. coronel Olinricn lienrighes,
que agradeceu ao Chefe d.) 'Estada a sua
nomeação para o referido commaridi, •

Pela Corretoria da Caixa de Amortização
foram lavrados liontem 26 termos de tran-
steren• ia de apolices de divida publi -a uni-
fornizadas e diversas emis‘eie-, corresnon-
dentes a 227 a -olices troo ;feridas. sendo 178
por venda o 49 por transmissão ruma-mor' s.

As do primeiro typo toram cotadas a 792,
e as do segundo a 758$000.

Na Thesouraria da Divida Publ'ca da C2Ixa
de Amartiartção pagam-se h oje, 25 de ti ás
15 oras, es juras de aeolices vencidossno_
1' semestre deste anno, aos possuidores se-
guintes

Apallces nominativas—Lettras j/ a Z/ (se-
gunda chamada).	 •

Anolices ao portador
D versas Emissões — Relações de as. 1

a 1.053.
Obras do Porto — Relações de as. 1 a

253	 - •
entrada nas bancadas se fará desde 11

até ás 14 horas.
1.nnnn•

A Thesouraria do Papel Moeda da Caixa
de Amor ização trocou liontem 19.508 natas
do TheOuro, dilacer.das e substituidas,
imponancia de 539:685$,J03.
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ai m/m em Campos, S. Benta das La-
+ ge8 e Escada. O tempo, bom para as do
Norte, foi desfavoravel ás culturas das

lprincapaes zonas de S. Paulo e Minas,
!devialb á geada, achando-se em mão es-
tado as de Rargreaves, Macahé, Sertãosi-
ha e Pombal. Colheitas em Caetité,
stevam Pinto, Grão Mongol, Entra Rios,

Lavras, Barbacena, Fortaleza, Conceição
do Serro, Leopoldina, S. Francisco, Bom
Successo, Januaria, Montes Claros, Pira-
pdra, Matto Grosso, Macahé, Campos,
Carmo, Formosa, Campinas, Ribeirão
Preto, Sertãozinhp e Pombal.

Feijão — Chuvas escassas-em Leopo/-
dia, Campinas. Itajubá, Passo Fundo e
Carmo, ficando abaixo dra normas, e
acima em S. João Evangelista. Tempe-
ratura forte em S. João Evangelista, fi-
ceado 4•0 acima da normal, ultrapassada
de 293 e 1°0 em Carmo e Itajubá; abaixo
1 65, em média, em Leopoldina e Canada
nas o ligeiramente em Passo Fundo. In-
solação acima da normal em Campinas e
abaixo mais de 18ha em Passo Fundo o
Leopoldina. O tempo, bom para as do
Norte, foi desfavoravel para as das nrin-
cipaas zonas do centro o sul, devido á
geada, em geral. Colneita no Norte, Ouro
Paeto. Lavras, Pitanguoe Boni, Sucesso,

• Catalã°, Pyrenopolis, Piquete, Formoso,
S. .Tosé do Barreiro, Palmas, Guarapila-

, S. José, Ti,jucas. Palhoça, Laguna,
Ttbarão, Campos Novos. Preparo de ter-
ra em Estavam Pinto, Entre Rios. Tino-.
Oito Ottani, Cuyabá, Ribeirão Preto„fa-
Ruariabyva, Guarapuava, Blumenau, Ra-
jahy e Laguna.

Fumo — Chuvas escassas em Ifajubá,
Itararé e Garanhuns. Temneratura acima
.cla ',armai 1°0 em Itajubá e 0°3 abaixo
aslat Caarapbtress- () tempo, bom para as do
Norte, tald elaafavoravel devido á geada,

do sul e • Minsts, nnsta, porémasalvo as
(Nire. Fino e Barbacena, se encontram

ema bom estado. Colheitas em Passa °uiva
tio, -Barbacena, Leopoldina, Catalão,'
Ob,Vaz g Formoso. Preparo de terra em"

Propriá e Bahia:' Plantio em
'Lirriotaro (Alagoas).

Milho — Chuvas em geral' escassas em'
Lraooldina, Itajnba, Camaisiaa, Ribeirão"
Prato, Piraaicaha, Passo Fundo. ;Taropea2-
qtaareli) ,minia da normal 2'2e 1°0 seras Pi-
reasiaa 'a e Rajubá; abaixo 'das hormaear
1°4 em Laopoldina e Ribeirão ~Ra 1°7:
um Campinas e ligeirarnapte'eria Passo

• Frauda. Insolação ligerramenta acama da,.
normal em Campinas e mais de 18/a.
xe da notmal em Leopoldina „a a Passa
Félralo. O tempo,.hm para as dp Norte.

Nsfavoravel ás das principads zonas
da alarma e do Sul; devido: á geada. Co-
the itis n o Norte, Ouro Preto,=Lavta, : Pi-
tang(cuy. Bom SUcce.ssa, Catalão, Pyreno-
poria, Piquete, S. João do Barreiro, Pai-
mas, Guarapuava. S. José. Tijuras, Past
irsaaa, Laguna. Tubarão, Campos Novos.
Preparo de terras em Estiavam Pinto,,En-
4 1 . °. Idos, Conceicão do Cerro, Tbenpliilo
insana Cuyabás Ribeirão Preto, Jaguaria-
hyva, Guarapuava,. Blumanau, Rajahy e
Lsges.

Trigo -,- 7.huvas eSassas, ficando
aixo da normal mais de 40 m/rn em

Gaarasmava e mais de 2 mim em Passo
Pando. Temperatura normal cai Guara-
puava e ligeiramente abaixo da ao-mal
em Passo Fundo. Insolação fraca em
Passo Fundo, ficando abaixo da normal
mais de 1811. O tempo, mais frio, foi des-
-favoravel ás culturas, que, salvo as de
Ponta Grossa e Blumenau, se encontram,
arn geral, boas. Preparo de terras •em
Palmas, Rio Negro, Curityba, Arrimaria,
Campos Novos e Campo Alegre. Plantio
em Cl I t3-ba, laaby, Campos .Nosaaa, Cana-

po Alegre, Curitybanos; Mafra, Cruzeiro,
Canoinhas, S. Bento, Itayopolis, S. Toa-
quim e Bento Gonçalves.

Pastos — Foram prejudicados pela
geada os de Poços de Caldas, Gamelleira,
Caxambá, Ouro Preto, Hargreaves, Bar-
-bacana, Muzambinho, S. Francisco, Guio..
mar, Faxina, Sorocaba, S. Carlos, Tau-
bata, S. José do Barreiro, Avaré, Ribeirão
Preto, Tremembé, zona central doa-Para-
ná, Guarapuava e Ivahy.

Gado — Estão em mão estado, devido
á aphtosa os rebanhos de Campina Gran-
de, Caruara, Leopoldina (Pernambuco),
Grão Mago!, Leopoldina, Taeophilo Otta-
ni, Guiai-siar, S. José do Barreiro e os da
zona central do Paraná.
• Estradas de rodagem — Acham-se em
mão estado as de Grão Mogol, General
Carneiro, Presidente Murtinho, Ribeirão
Preto, Jaguariahyva e Rio da Varzea.

Rios — O uivei de Corumbá está a 8
metros e 47 ema. e o Tieté subiu 9 •an-
timentros, estando- os demais em va-
sante.,

O temas) — Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o peno-
do de-18 horas do dia 24 até -18 horas da
diae25:

District° Federal e Nitheroy — Tem-
po: bom com nebulosidade variavel.

Temperatura: noite ainda mais fria;
ligeira aacensão de dia; maxima, entre
9a0 e 11.

.Ventos: normaes.
Estado do Rio — Tempo: bom, salvo

a laste que de instavel passará a-bom.
• Temperatura:- noite ainda mais fria;
ligeira ascensão - de dias

Tendencia geral do tempo após 18 ho-
ras do dia 25 — Bom.	 -

Estados -do Sul — Tempo: bom em
toda a parte.

• Temperatura a ligeira ascensão; gea-
das.
a.Ventos: rondarão progressivamente

para o norte.
Synopse do•tempo oecorrido:

No District° Federal (até '15 horas dO
dia 24) — o tempo foi em geral ligeira-
mente insLave/, não se verificando até ás
15 horas a passagerri prevista para p
bom.
• A temperatura declinou á noite e foi
estável de diaaa média clãs tamperaturas
extremas registradas bojo, nos postos do
Diatritto Federal, foi: maxima '520°9
minima 11 06. -

.	 „

Os ventas foram de NE á noite e do
aNTW e NE de dia.

Em todo o paiz (até 9 hora-e" do dia
24) — Zona norte: tempo instavel em
parte da Maranhão e bom noS. demais
Estadas. Choveu esta manhã erra Ilhéu
o chuviscou emBento, Fortaleza
Guaramiranga. Glidveu,,htontem eia Be-,
lém. Turyaf3sú, S. Bento e Escada. Zona
centro: tempo bom. A teinperatura
vou-se em Gosaz e Mano Urrosso e de-
clinou nos demais Estadas. Cepli esta
manhã em Nova Priburgo e'eiri'diersos
pontos do Minas. Choveu bonteni -- em
Itaperuna. Zona sul: tempo bani: A
temp: . ratura -elevou-se ligeira-Mante no
RiO Grande e foi estavel nos demais Es-
tados. Geou está manhã em ninitasalo-
ealidades desta zona. 	 •	 a.a.

-; Menores temperaturas . — 602 (abaixo
'de zero) em V-allões o 6°0 (abaixo de
aerol.ein Curityba.

Maiores huvas recolhidas no dia 24
4m/m3 em Belém ç 2m/m6 em 1D4-•

ryassd.

•
Esto do mar na costa do paiz

3randes vagas em Maeahé; vagas-
Ilhéos, Cabo Frio, Santos e Paranaguá
espelhadoespelhado em Florianopolis; pequenag
vagas em SassLuiz e Districto Federal;
tranquilto e chão nos demais pontos dl/
costa do paia.

Regiões semchuvas — Ba mais de 19
dias: !Imperatriz, Joazeiro, quasi toda8
as localidades de Minas e Goyaz, parte da
Matto Grosso e S. Paulo, Carmo, Vas-
souras, Valença, Ponta Grossa, 'Parana-
guá e Camborid. Ha mais de 30 sliaag
Presidente Murtinho.

Tendencia do nive) das agua S do rld
Parahyba — Baixando lentamente CM
todo o curso.

a-- Dados aerologicosS
No District° Federal (ás 12 hora@ C

30 minutos) — Corrente- do quadrante
W a 900 metros etim veloaidade•maxima
de 4m,3' e do quadrante S com velocida-
de max. de 3m.6 a 1.200.ms., ande o ba-
lão dea.appareceu.á distancia horizontal
de 1.155 metros.

Em Mendes (ás 9 horas e 30 minutos):
— Devido a nuvens baixas, não foi feita
a sondagem.	 .

Em Campos (ás 9 horas e 30 minutos);
— Corrente SW á superficia com velo-
cidade maxima de 4m,2 corrente dia
quadrante S a 5.700 metros com velo-
cidade maxima de 21m,2, onde .o balão
desappareceu á distancia horizontal dg
29.600 metros.

Em Santos (ás 9 horas e 30 Minutos)]
— Corrente do quadrante W a 600 me-
tros com velocidade maxima de 3 me-
tros, do quadrante S a 1.350 metros corri
veloc idade maxima de 4m,5, onde o ba-
lão desappareceu á distancia horizontal
de 1.350 metros. , •

Em Franca (ás 9 iraras e 30 minta-
tos) — Corrente E á superfície com ve-
locidade maxima ale -2m,4. correrne •dO
cru,adrante E a 600 metros com velocida-
de maxima do 4m,1, do de 9 a 7.050
metroS com velocidade maxima de 23m,4s
mie o balão desappareeeu á distancias;
horizontal de 33.000 metros.
stEm S. Paulo dos Agudos (ás 9 hora§

elo minutos).- — Corrente do quadrante
S:a 1.500 com velocidade maxirna de 16
metros o de W com veloeidade maxirna
da 25m,3 a 5.700 metros, onde o balão,
ckaappareceu á distancia horizontal dg
20.205 metros.	 ,

Em Cuyabá (ás 9 horas e 30 minutos)]
- Calina á superficie, corrente do qua-
drante E a 750 metros com velocidZde
niaxima de 5 metros, do de Na 1.500
'metros -com velocidade maxima do 6 me-
tros. do de E a 2.500 metros com velo..
cidade tnaxima de 7 metros, do de
3;600-inetr6s com Velocidade maxima d8
7 *metras, 'de de' E ; novamente a 4.100
macros- com velocidade •rnaraiaria de 3-
metroti, do de N e NV a 4.500 metros corri
velocidade maxima de 2 metros e do
quadrinntel. S a 5.650 metros com veloci-
dade atiaaima de 5'metros, do quadrante
W a Sa.050 metros com velocidade ma-
lima dee"94 n:Te,t,r-OS.,Toris. le "o balão -desappa-
ree eu á diatançia, horizontal 'de '4.640

. Em Curityba (as 9 horas " e 30 minai-
• tas) — Corrente do quadrante E 'a 1.200

metros com velocidade maui-mas de 5m,'?'-
do do S a 4.200 metros com velocIdadal
maxana de 15m 6, onde o balão dasappaa,
rec eu á distancia , horizontal do-12..154J1J
petros ti	 t	 •	 •	 t •	 :1 •
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Mocetona da Meteorologia Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em todo O
Brasil to meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 24 de julho de 1923

Zona Norte - Tem po instavel em parte do Maranhão e bom nos demais Esta los. Choveu esta manhã, em Ilheus e chuviscou
em S. Be do, Fr rtal za e Guaramiranga. Choveu Imitem em Belém, Turyassú, São Bento e Esc /da.

Z )..a Cento - temou ou	 temperatura eievou -se em Ga), a viatto irosso e amimou nos. demais Estados. Geou esta
manhã tri Nova Fri'turgo e em diversos pont s Oe Minas. Choveu hontem, em I aperuna.

toa, ¡ui - -remoo tto n A tem peratura elevou se ligAramente no Rio Grande e toi estavel nos demais Estados. Geou esta
manhã em ,nui as locali faies desta .ona.
Observaçoes me.teoroiogicas eflectuadas simultaneamente ao meio dia /.e Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 24 de julho de 1923„

(Resumo do Boletim organliado no Instituto Central) 

Observações da vespera

, Estacões 0,1:1
Temperatura

do ar Ventos
mcl

et	 V), -.0 5)	 E

2 O

(,)	 (.?* a) 0 -C Direcção
.0
o

.1*
EE	 cm

S. L. de Ma , anhão... 761.7	 23.0	 1.5	 E
Barra do Corda 	 59.9	 25.0 E
Fortaleza 	 	 58.4	 24 Oç SE
Qui xerantobitn 	
Natal 	 	 64.5

64.0' 2o 0,	 Mie• E
SE

Parahyba (X) 	
25.1

Recife(X t. 	
Pão de Assu•:ar 	 64.1 18.9	 .1.1 c
Aracalá 	 63.5 25.0	 -0.4	 SE
Bahia. 	  62 1	 21 O	 2.0 SE
Caetité.. 	
Pontaria 	
Bailo Horizonte 	

61.8
	 	 61.5

64.5

18.0
2 ,.0
33.0

-
-1.0
-2.0

SE
C
c

Theoplifie Ottoni (X)
Uberaoa	 	 66.0	 9.0 -1.0	 C
Caxa nbá 	 7 2	 5.0 -2.0
Poços de Caldas 	
Goyaz 	
Santa Luzia 	

69.6	 14.4,	 6.2	 C

-	 I

..21.0'	 1.0	 E
18.4;	 3.3	 c

Cuyabá(X). 	
Coruenba.	 	 O i	20.0 4.0 SE
Victor/a (X) 	
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 67 0:	 16.81 -1.0 N, :E
Campos	 	
Fribur,go 	

6i.6;
63.7,	 8.0

-2.0
-4.0 C

Petronolis (X) 	
Rez •i/de 	
Cabo Frio 	

67.01	 10.0
67 5'	 19.0

-4.0
1.0 sw

Therez000lis. 	
S. Paulo 	

C5 5	 9 5	 -5
69 3	 6	 -4.0 C

Santos 	
Paranaguá 	

69.5,	 14 0	 -1.0
t9.0i	 9.0	 0.0

SE

Guarapuava 	
Curityna	 	  

9 O.
69.3!	 2.0

bE
C

Floriaaapolis 	 66.71	 9.4	 1.0
Lages 	
Porto Alegro.. ......

--	 -3.0	 9.0
67.5 5.0	 -3.0 e-

Urugua yanat X). 	 1
Monteildeo	 • .... 66.7. 6.0 	 2.0 •	 NE
Buenos Aires (X)....
Passa Quatro... ..... 12.0 1.0 SE
Araxa (X) 	

67.1i

Temperatura
do ar

O
->e

E

23.5 t
18.0
22.0
2t.0
21.0

25.0
17.8
20.0
13.0
19.0
9.8

4.0
3.0
0.4,

10.0
7.0;

1
8.0

15.81
9.0,
0.0

11.0,
16.0,
8.5'
4.4
5.5
6.0,
9.0

-6.0
9.0
3.6
4.0

4.0

0.5

Estado do tempo
e plienomenos

diversos

Observações do dia

Estado do côo em decimos de cão encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; I, In-
certo: m, /não. Pheiloinenos diversos: t chuva; no, neve; no, nevoa secca; ei, nevoeiro denso nt, nevoeiro tenue; e/m., sarai-
va; n'tb, gehda; tr, trov3adc co relarnpagos; t, trovões; z-, relainpa. os; o, orvalho; v, ventania.

Os tiumeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de u calma 12 tufão. A oressão oarometrica acha-se redu-
zida 0° C., ao nivel do mar e a gravidaae normal. Observações meteorologieas realizadas em alguas postos da Capital Federal. •

Postos

Forte de Copacabana 	
. Bana 	
Nitheroy. 	
Rio Contido..
&guita de DentroM	
Penha 	  

Temperaturas
extremas

Maxim ' Minima

19.8
U.0
21.7

26

Postos

Encantado.... 	
Gavea 	
Deodoro 	

	

Corcivado: Temp. do ar: 14.7 	

	

Hum. rel.: 69 %. Vento: W 	
Foça: r metros.

Santa Cruz. 	

E

o

to)
cn E
cct •-•
> e

g

0.0

0.0

0.0

13.7
15.4
12.4

13.6

••n•nn•

	0.0
	

2J.1
	

14.3
	0.0

	
24.6
	

15.1

	

0.0
	

20.4
	

14.7

-	 Nota: (X) Não veio telegramma.
As tem0eratu . as e a chuva foram lidas no dia 24 ás 7 horas. A maxima corresponde a !iodem e a minima a esta madrugada.



33.42'	 ~PO	 100 t
32.'2 	 	 :eme
30.514	 ******** . .........	 2005000
10. 4 +,6 	 	 100,00
8.134 	 	 100,000

-	 Approximaples

34.563 e 34.565 	 • 4005000
7.37 , e 7.373 	 	 amenos

20.(147 e 28 oeh 	  2001000
72-.5 9 e 72.521 	 	 2005000
11.339 e 1 $ .341 	 tf,	 1001000
56.605 e 53.607 	 	 103000
65.683 e 63.685 	 •	 1005000

Dezenas
34.561 a 34.520 	 -•	 501000
7.371 a 7.580 	 	 	 405009

2 .(11 a 23.. 90 	 	 305Y)0
72.511 a 72.520 	 	 301100
11.331 a 1 349 	 	 20e100
56.6:11 a 56.610 	 •	 20e000
05 681 a 65.690 	 	 205000

Todos os num eros terminados am 64 tecia
65 e os terminados em 4 teem 2$, excepto.
ando-se os terminados em e4. - .

O fiscal das loterias do Governo da União;
Manoel Cosmo Pinto. - O director assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, Finada° ale Can.
tuaria
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t Companhia de Loterias %admites 44
Brasil -Loterias da Capital Federal - lista
geral dos pretnios da 51 • loteria do p1ano,24,
164• extranflo do rumo de 1923, realizada
em 24-de julho de 1923, em beneficio das
Instituições mencionadas nas leis e decretos
em vigore em virtude do coatracto celebrada
em 8 de outubro de 1921, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Thesoaro Na.
(dona':
20.039 	 	 3:0005000

,	 09.282 	 	
100;000517.491 	

41.918 	 	
1005000

33.941 	 • 	
200:000

	

", 	 	
1005000

40.421 21301C00.
16.45)  • -	 .e 	 	 100'000
32.255 	 	 10e1e00
54.&'2 	 •	 1001000

33.n30: 	 	 50
Mormo°

05000
11.340 	 •

	

, 63.04Z	 	 1035000
29..605 	 •11 	 	 2005000
56.606 	 	 1:000000
10.969 	 	 5001000

	

1.612 	 	 1005000
9.9 ,1 	• 	 1005000

24.683 	 	 200000
504M 	 •	 2001000
52.471 	 4eW	 10050(g
41 749 	  - 1005000

• 20.530 	 	 1001000

76.7% 	 	
2,010400072 N10	

65.684

	

	 	 1:0005000
503t000

	

6.113 	 •	 • 100$009
71 709
29.332 	

 " 1005090
1002009

65.456 	 	 2.%
somo42 281 	

18.359 	 	 i:'-r140
74.6 a 	 	 -.-9005a912

57.9e8

	

	 	 1001300
somo31.041 	

,	 52.492 	 	 1001009
23.987. 	 	 1004000
24 541 	 	 1001000
38.09 	 	 1000300
10 655 	 	 Inovou.

25.76 	 	
5:000$000'

	

7.372 	

62.620. 	 	 ; lamo
20.203. 	 •	 '1001000
0.275 	 • 	 	 '200000
44.8l 	 	 I0a4000
15.054	 	 100Ped
46. r-V- 1  .	 5005000
24,538 	 	 100, ;100
45.234 	 	 5n01000

44 554 	
 20:00019r0'	 34 g5.1 	

5	
2"010000

	

8 806 	 - .. vlspX
67.938 	
59.374 	 	 . lowAso
27.295. 	 	 : 10(}i000
54 . 53 	 	 sonsneo
16 736 . 	 	 1003000

	

-- 17 096 	 	
2
1000e0
0etae0

s
66.348 	

45.897 	 	 10Ca000
45.912 	 	 = 1003000
50 75T 	 	 100(300

• 43.263 	 	 1005930
79 059 	  	 soamo
73.107 	 	 1001000
21941. 	 	 mono
33. 944 	 	 20010e0

	

3.799... 	 	 1044000
76.144 	 	 2006900
35.608 	 ,... , 	 	 100000
40.183 	 	 • 1001000
10.337 	  	 1003000
57300 	 	 • 1004000
27.189 	 w	 1004800

4.16.016. .... L 	 	 ..... 	 yeseoo

Sessão em 5 de julho de 1523
ofiesioarre, COUTO: DtRF.CTOR, DR. ISTDOR6

CAMPOS
Prenotes opresielacte Clouto, os depu-

tados Dtele„ Silvão, Sá, Teixeira, Parto
e Burlapactui, o o director da secretaria
Dr. reetoto Campos, foi ai3erta a semita,
Pendo lida e liffireVada a .a.cta da sessão
anterior.

Exneclien4e:
Off.kcio da Seor.otaria de Estado dos

Negacios dá Agefoulturi, indostria e
Commercio; remettendo as noti~o5es
expedidas pelo Prai Internacional de
la leropoieté InduatiDe, de Berna. du-
rante o mez de maio do corLe anuo,
sob • ri. 1-.288 a 1.301. com õcuniantoa
relativos a registros de marcas. Dada a
busra. devolva-se a esta junta para os
~doa fins.

	

RequoriMentes:'	 _
Da Soci edade Artanyma Estaleiros

Garanabarar Oura ei.ehivamento da acta.
extraordinaria da -eleição de carod vago.
- Deforido.	 •	 '

• P: 	 ez, Costa, J. imoatves
& Costa, Jorge d'Assurnprão & Comp.,
S. Monteiro di Gõinp., Moita Costa di
Baptiata. A. F. Vieira & Filho. Guima-
rães ez Comp .. Limitada, Amorico & Pau-
lino. Tavares & Lopes, Thomaz LIMO
ét Como., COntrtieei 4S Comp.:. C. A.
Silva & Santo& 13einston Come, . e N.
Crarrall • o & Como., para o arettive.mento
de e.m.a eonbracies. - ~árido.	 •

De Ferreira DieS & Freitas, para criar-
Ohivamméo da alteração de setr contra-
oto.	 Deferido.	 -

De Lou renço de 'Araujo 8( Conale:,•pit'it
o aoehivamento da alteração de seri • WM-
traoto - Ndeferide, pelo parecer:' °- 1 '--

De Dias de CPVZ & Ganos, nara ce ar-
obivameol o da gdisitacito de seu seertirst4.;
oto.	 Farm reoenhacer a firma. ''",(11

De G. Gonçalves Vlanna, & Conin-JdV
Aguiar & Santos, para 'o arehivamento
seus distenetos parciais. - Indeferido;

pope
parecer.	 •	 '
N. carvalho 4% Comp., Jaeob & Sa-

nta Simões & Carneiro; Motins & Esto.

yes, Walokiers . & Aseumpção, -Landedrig
& floreteia, e Poitor Vaccani & Comp.,
para o arohinmento de seus distrostosa •
- Detendo.	 •

De Carvalho Santos & Comp., Mei.:
ro & Teixeira e M. J. de' Oliveira ã
Comp. Para o. arehlyamento de seus
distraitos. - Indeferido pelo parecer.

De garbosa & Leite, para o arehiva-
mento de seu distraoto. - Revalidado O
selio. indeferido.

Of3 A. Silva & Cardoso, Alvennne
Fernaodez, Albano Dias Abrantes. Anto-
nio da Silva Bobado. Barbosa & Araujo,
Camargo dl Comp., Fontes & Pinto. Per-
nandee Gomes & Pereira, H. Engelhar('
& Irmão. Henrique Cibreiros. iketor,
Narteani. Ibrahim Ismael & Fande. Joa-
quim Vigeu. José P. Coimbra. Jorge &
Fernandes. João Vidal di Comp., Laxe de
Maciel, Leopoldina de Oliveira & Irmão,
Lima Baptista dt Comp., Naman
mien & Comp., Pinho & Ribefio. Silva
Mattos çornp ., Sá Oliveira & Comp.,
Sionieira; Camargo da- Corno. e Teixeira
& Gonsalez, para o archivamento de re-
gistro de suas firmas - Deferido.

De Roberto ate Sotiza, para o arotrima-
mento de registro de atm firma. - In-
deferido pelo parecer.

De João M. Fsijd, para o archivzonen,
to do registro de sua firma. - Desame o
nome por extenso.

De Willam Mace & Comp., para o ar-
ehivamento do registro; de eus firma.
Declare a data do Inicio das opereoGes.,

De A. Barras. para a transforme* do
copiador . - Deferido.

De Amorico & Coelho, para a transfer
re-oea de diatios e copiador. - Defe-
rido.

A. S. Mendes, para a transfeenzia
de um copiado-. - Deferido.

De F. M. Coutinho, para a annota.-4
cão da mudança de sua eéde - Dele-'
rieo.

Nos autos de aggravo (2), em que taci
ageravantes M. Garcia dc Coiro. e Ale-
xandre Rodrigues & Comp., Mancrel Me-
m .	 ? er.edet. e A. P. Cortez &
a junta deu .provimento ao recursoo

t ciepoaitar a marra dos -sogra-
vantes:
, Nos autos de eggravo, em que ano agr
gn van t es Piaci t Tanfiok Burdoriki o
*agravados Alfredo Cdsta e J. Ar' f• ai,
junta 'Manteve o despã1 aggri,v-io
mando* os autos á Cdrte de AnDolitadio_

Junta Cemotercial, p de julho de 1920f.
O 3° official, G. Barbosa.

1.540	 Ea.

Rekwele dos confrade:, dás aiteraelgsa
, dos ~actos da: sociMadWs colunar-

daes estabelecidas nesta praça. arcbir,
• vaias em sessdo , de 5 de 4utbe

1913.	
•

Do Natividade dl Costa, firmi composta;
dos soeios zolidariote -Jogo Ferreira dte
Natividade e Antonio da Costa pare 'á
comraeraio da seccos..e loolhados 4 rua
Elias	 Silann.. 357, com o eafttal
de 10:0903009, .	 ,

De J. Gonçalees 4:Costa, firma conj.!
-posta dos somos solidarios, Joarntel
Gonçalves.. Manoel; *e Cena. Pera,P

• commerMo,da botequim .ria vueou dor
Gama n,,.; ; 109, .com:	 ofipital de.
15:50030004e(,_	 -;	 _1	 1	 •	 ..• Lid.1

Do Jorge: TY.A6eaulaPaSo,*. . Coirt0 . . fir-
ma camPeata dos aootasnsolidarios,, An-
tonio Jorge D'AigenanPrelu ihria 1.011,
cadia Cahral,Dias„ para o amime-Mie dai
Pharmacia, com o capital de, 15:A0059004

• De'S. Monteiro & Comp., firma iam.
.posta doa goelas .so/idariae, Alvaro Cee,
sair da Cunha Lima e Ali Sadi Montai"
para o commercio_ _do transporto ofnu-m
capital de 1"0:~0g0.,,

	

28.056 	 	 W2510:

	

53.05 	

0,
„

1



Dia 23 de' falho de 193

Termo
Mexes
	 1' cotação	 cotaç:o

julho 	 	 2 235930
A:osto 	 . 	 	 -1 22g00
Setembro 	 	 5 215800
011111i ro 	 •	 1 21$3.)0
Novembro 	 	 21$100
Dezewbro . 	 	 2'4600

saccas

	

Vendas 	 	 9.000
Mercado — 1" cotação, calmo; 2' cotação, firmo. •
Lisronivel base typo 7, 24seoo.
Mercado: calmo,
Vultos até. 10 1 1 2,4.415 cacas.
Vendas total, 12.560'sacca3.
O syndiec, Jato Severiro da Silva.

,
COr..0:...; DO ACZUCAR DA BOLSA DE MERUDORIA9—

9. 247150
10 23 .1 O
14 • 2O
5 215550

•21s.ai0
2q- ro

- Sac - as
' 3e:003

3‘ cotação,

•••••

Me,

Total de vendas
11.000 sacas
11 000 sacas
19.0. )J saccas
6.000 Laccas

Zeee RS
47.vv0

'CAMARA SYNDOCAL •
CURSO OFIziCiAL DO CANtsIo E MOEDA ME-

TALLICA

Praças	 90 div.
Sobre Londres 	 	  5 2754
Soore Paria 	 	 	 158Z
Sobre Hamburgo 	
Soorc !Mita 	   	

—Sobre Portugal 	 ..	 $402
So pre Nova York 	
Libra esterlina- — em

moeda 	 	 n•n••

A' v2sta
5 3 8

$a85
000, 3

1433
$.413

91763

Sobre Buenos Aires (peso papel)
sobre Buenos Aires (Peso ouro)
Sobre Montevideo ( peso ouro)...
Sobre liespanlia (pesetas) 	
'Sobre Suissa (francos)..
Sobre Belgica (francos) 	
Sobre liollanda (florim) 	
So pre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Some Noruega 	
Sobre Suem 	
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre. Çanacia 	
Sobre Romania 	
Sobre Austria 	
Sobre Tchcco-Slovaquia

MOetiGS

Eseadca (papel) 	
Francos (papel) 	
Apolices unitormizadas de 1:0005,

5 e•,	 .	 . . 	
Apolices diversas emissões de

5 °J„,rniudas, nom 	
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 %, nora 	
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5	 , port 	
Apo l i ees diversas emissões de

1:000L 5 %, port. (cautela) 	

31330
75-i30
7$747
1$40c1
1$755

$
3$s33

$58)
--

$055
$000,17

$297

$465
$600

705,5G09

820$030

758$000

7345000

717e000

O 1.
eco O
c.p

'2
ã

75 5)0
665 O
59 í_10
58 ao
5“030
51$50Q

Total de vendas

3.000 baccaS
2,000 saccas

3.0,0 saccas

•
sacas
8.u00

••
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D• _Metia - Cosia & Baptista, firma
conimsta dos soclos solidados. Manoel
Gonçalves da Afoita, José da Coato e José
Baptiata da Silva, para o commercio de
laitoeitt á rua S. Christovão n. 425, com
o oapilid de 2f5:710$000.

A. F. Vieira & Milho, firma compo'sta
dos ~jos solidados, A. F. Vieira e
Eugesdo Fernandes Vieira, para o com -
melado do fazendas al roa SaChet n. 39,
com • capital de 35:000$000. •

De Guimarães & Comp., Limitada,
firma oomposta dos sonos aolidarios,

Eernandes de Oliveira Guima-
e Italy de Oliveira Chiamo, para o

cominarei° de arte graphica, com o ca-
Plikil tio 50:000*(100.

De Amorico & Paulino, firma compo-
ta das macios solidarios, Amorico de. Al-
meida o Paulinci do Almeida Garcia,
para • commeado do fabrica de malas
á rua Buenos Aires 'n. 332, com o ca-
pital de 5:000)4000.	 -

Do Tavares, & Lopes, "irmo composto
ales socios solidados, Antonio Augusto
Toamoso Moysés Augusto Lopes, para
4) 011711merCio • da padaria, com o capital
do 30:000000.

Do C. A. Silva & Santo, firm& com-
poitIzt dos soeios solidados, Carlos An-
edbal .1francisco da. Silva o Antonio Ala-
ria dos Santos, para o coonnercio de
alaiataria com capital do 50:000000.

"ontrucci ..5z, Comp., fnena com-
posta ao sacio solidario, Resina Can-
truoei e socio de industrio Antonio Betti,
para e aommexcio de aves, com o capi-
tal tio 5:00013000.

Do Mhomaz Lima & Comp., 'irmo
compéeta do socio solidario, José TI-m-
ai-hm do . Lima e os socios commandita-
Aios Mario Estoves e Artliur Esteves,
para o commeecio de typograpida, á
rua élonador Pompeu n. 158, com o ca-
pital ale 45:000000.

A/É:rações :
Do 'ferreira Dias	 Frattas, o ca-

pital social pasea do 100:000000, para
200:000$, e mais algumas modificações
eia .6i ou contracto social.

Dist-rodos
De dacob & Salina aue sa dissolve

pela sabida cio socio, dous socios que
compile a ocierimlo. recebendo cada um
a importanria de 16:000$000.

De Simões .k Carneiro, quo
ve peia sabida do meio José Simões Ana-
clotXt, recebendo 10:000$, ficando com o
;activo o passivo o socio restante no
)or do 38 :520	 O.

Do Martins & Esteve, que se dissol-
ve pela sabida do socio Ilonriqua Mar-
jne Branco, recebendo 22:500$. ficando

tem o act ivo e passivo da firma o so-•
ció rbotonto no valor do 3?:500$000.

De Walakiers Assoutpdo, .4uc sa'
dissolva} pela - sabida do sono Adhomar,
Barbosa Ferreira do. Assumpção, reco- •
bOndo 0:000$, ficando com o activo o
passiyo o 30Ci0 restante no valor de
20 :000)5000.

De Landeira ,S; Brenilia. lue se dis-
solvo nolo g abida do sono :Toa() Landeira
Prol, recebendo 12:915050, ficando colo

„o activo o pa,ai iva o aoeio restante no
Nadar de 12 :915g4050.

De Heitor Vaccani & Como., que se
disaolve pela sabida do godo do 'indus-
trio, fiaando com o activo e pa g sdvo o
poio restantO no valor do 4:5000n.
• De M. Carvalho &• qiio se dis-
'sótve - peia sabida do socio de industrio
trecebendo 1 :0etti1100, ficando com o

n e pa;ssivo o socio reata oro 'ncy va-
• flor do 5 :5158300.

Sooretaria da Junta Commeroial da
Clapittil Folloial. em 16 de junho do t9„

0:13' ofl'icial, u.

Obrigações do Thesouro Nacional
de 1:o007 % 	 13	 9515000

Apolices do Emorestirno Munici-
pai de 1906, port 	  

1117:2$1$0°.°0:

Apolices	 E-npres:inio Munici-
pal de 1914, nort 	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1914, nom 	

Apolices do Emprestimo Munici-
`pa' de 1917, port 	 	 15ii`i00

Apollees do Emprestlino Montei-
pal de 1920, nota	 1e5 0(X)

Apolices do Estado de Minas Ga-
roas de l:000,5 %, nom 	  8005000

Apolices do Estado do Rio da Ja-
nairo de 10113, 4 %, port 	

9	 )	Banco Portueuei do Brasil, port.	 1R002-'0-'0
Banco do Brasil 	 41 $000
Companhia Brasileira Diaman-

tilara 	 	 75000
Companhia Estrada de Ferro e

Minas de S. Jaronyrno 	 	 111c0)0
Companhia de Teidos Al lança 	  250a000

	

Companhia Docas de Santos, nom 	  4.0st,03
Debentures da Companhia Pro-

gresso Industrial do Brasil.. 	 	 to6s000
Debet:tures da Companhia Docas

Santos 	 199500
Leiras do Banco Credito Real de 

Minal &unes. .. 	 	 1015500

Vendas por alvard

1C0 Auolice, diversas eadssões

	

de I:(00, 5^ 0 /0, com 	 	 758$000.
Apobces do Estado do Rio de

	

Janeiro dc 100a, 4 %, port... 	 950i0
940 Companhia A mazens G raes

e Inenuniaadora Franca Bra-

	

si.eira de S. Parco . .......	 10r0)
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

janeiro, 24 de julho de 1923. — A. Simon-
sen, syndico.

COTAÇOES DE CAPE DA not.sa DE mnricADoRIA!

. D;a -3 de /telho de 1923
Termo

o	 ...	 o
wi."' 1 li ar

J.p 1 qi .,,
o -,,	 IS a'.	 O *O

o.)• • O	 •
W4 (J1

.---a

Julho 	 	 -765000 7600J 75 t510
Aposto 	 	 65830 65 8 O 67 2)0
Se;ernrco 	 	 5910-) 58 0 /0 59 8 )0
Outulo o , 	 	 5732110 55 -5 )0 5:a O O
Noveulbr'd 	 	 55 4 00 52 500 t6 8.0
Dezembro  . 	 5330,0 51 AJO 54 030

sacas	 e-eecas
Venda-.  •	 4.000	 5.0)Q

. Mercado: P cotação, estavel; 24
' 

firme.
• Disponives tranco crystal bom, kilo, 15300 a i$340,,

Mercado: suateteado.
Vrndas de todas a.a. qualidades, 4.830 saccas,
O spicilo, /Mv &vem) da Silva,

Mezes



• MOVIMBrere oo ou 21
• Marcar

•Enteadas de Campes.. :7:17-	
Sahtdas 	
'Enistencia 	

Mercado - Estaval.
Preço do branco crestai boje, 1$300 a 1$340.

Algodão 4 :1"-•-•-.

195 fardos
165 fardos

3O saccas
239 tardos

9.71t fardos

Preços por 10 kilos
64$000 a 56000Sertões 	

Primeiras sortes 	 	 u. 52$080 a 53$000
Medianos 	  5%000 a 52-000
Paulista 	  	  54000 a 56$000

O syndico, rafo Severiao da Silva.
61~ 	

:Entradas do Rio Grande do Norte 	
'Entradas de Parabyba 	

Total..... .....
$ahidaa 	
ftiatencla. 	

Mercado •-• Estavel.

Il

	 !til!

8.053 sacam
4 7 3 saccas

53.132 saccas
66

Em igual r.riodo de 1922 	

Difierença para mais em
1923 	

8.1 f.:536$784
6.962.475$734

1.193:061g50
n••••••••••••n•••nn•n

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto Éederal

Renda arrecadada de 1 a 23
de jullio de 1923 	  7.647:295:499

Renda arrecad 1 ,1a em '441 de
julho de 1923.... 	 	 508:241:285

1•1n11

Alfandc, ,,n do Rio de Janeiro
AlFZ D12. JULHO DE 1923

Renda arrecauada ao dia 24:
Ein onça 	 .....	 143.5125713
Em papel 	 	 137:8314204

	

Total.... 	 	 281:.?66#917

Renda arrecadada de 1 a 24	 •
	de julho de 1923

	
5'101:6"1PØ)9

Em igual perlodo de 1922. 4 644.993$Z 60

Differença a maior em 1923. - 450511¡619
• ,

MARCAS REGISTIVIDAS
•!

N. 10.3 .07* ••••
,	 .

Abilio Garcia, estabelecido á Praça Tira-
der.ies n. 64, com coaw.erel0 de pialheci- , e
relojoaria. .apresenta a ma ca :..pra, a qual
con-iste no nome caract, uistico .Casa Gar-
cia», entre a •pas A refrida- marca que pd-
dera vaiar de cdres e dim u n sões, servirá
para distogui reloglos, bolsas de ouro ou
cid- os rivt es, aunei*, cordões, pulseiras,-
cfr rreiras , estojos, collares, ader-?..ços,
pingen es, broches e pedras preciosas de
se . . commercio, stndo tambem usada EM
notas, cartões, facturas. annuaclos e recla-
mes do mesn . n es rabtlecinrcato. (Sobre 600
reis em estampidi s) Ro te. -janeiro, 15de
girei b . de: 1923 .. ACio Garcia.
,Apreariatada na setretarta da Junta Com-

mercialr-da Capital Feèeral" as 13 horas e 35
seifntir-s...dé* : dia: 15. de jant hos d e 1923 . •

Registrada sob n. 19.357 por despacho
da Junta Comrnercial em sesaao de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 20$ de sebo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de
junho de 1923. - Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)	 (4.722)

N. 19.410
Oliveira Ma a 8. Comp., es:abelecidos á

rua Buenos Aires n. 51, adoptam para dis-
tingui prep,,rados pharmaceuti os, como
sejam: extract s, comprimidos, granulados

capsulds, taolett.-s. solução, de seu
commercio, a marca acima, que poderá va-
riar de cõr e dimensáo, a qual aanaista do
nome caracteahatico a0r hitinaa entre rspas.
Rio de janeiro, 31 de janeiro de 923 -
Oliveira Mala •2 Comp., (toore 603 réis em
estampilhas).

Apresentada na Secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas
e 15 minutps do dia 31 de janeiro de 1923.

Registrada sob n. 19.413 por dçspacho
da junta Commerclal e ri sessáo de hoje.
Pagou no P eiremplar 204 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 de julho de
1923.- Isidoro Campos, director (Ao lado
estava o carimbo (Ufania Commercial.)

(4.718)
.nn••n

'
. 414.

rua Atienos Aire5 n. 51,acootam para dist n-
Oliveira Mala 6 Comp., estabelecidos

guit oreparalos pharmaccutE:os.corno sejam:
caNulas, granulados, comprimidos, pós,
solução, pastilhas, de seu ,omniercio, a
marca acima, que poderá variar de c& e di-
~silo, a qual consiste do nome caracte-

- riatteo .C • leina Triplice., entre aspas. Rio
'de Jandro, 31 de janeiro de 1943. -01veira
Mala 6c • Comp. (sobre 600 réi• em estampi-
lhas).

A presentada na secretaria da junta Com-
méreial da Capital Mera] ás 13 horas e 15
minutos do dia 31 de janeiro de 1923.

Regiatra 4 a sob o n. 19 414 por despacho da
Junta Corunercial eu S2SSãO de hoje. Pagou
no pri aeiro -axe nplar 20$ de sebo p-r es-
tampilhas. Fio de Janeiro, 9 de julho
de 19)3. - 'Mirro Campos, di..ect a. (Ao
lado esteva o carimbo da Junta Comatz,viai).

N 10.418
Obrem M»ia Como., estabelecidoa á

• rua BUO103 Aires ri.51, adosir . ni paia
• giuir pre tra.los pharmaceuti•-os. como se-

jam : laje Não, capsul a, comprim dos, paz.
filhas e tabletes, de seu commeicio, a mar-

ca aciaa, tine poderá variar de etir e$-
meado a q . 31 condam no nome eitec
rico eSlenorbeina » entre -spas. Rir d 'a-
nelo, 31 de Ja e ro de 1923. -01 ve ra Ma a
a Comp. (so re 600 rél em ea.taae

Aura -i.eritada na secretaria da Juin , Com-
marcial da Candial Federal ás 13 Noras e
15 minutos do dia 31 de janeiro de 1923.

Registrada sob o a. 19.415, por despacho
da Junta Commercial, em ~sio de hoje.
Pagou no orimeiro exemplar 20C de sello
por estampilhas. Pio de Janeiro. 9 de julho
de 1.923. - Isidoroos, (lir, tor. (Ao
lado estava o carimbo a Junta Cr imer.
dal.)	 (•.716)	 .

..;

N. 19.410
01:vera Mala 48 Como., eatabelecidos

tua Bue ,os Atras n. 51;ad ptam, -'ara dis-
tinguir p epaetelos phar a etti-os, como
selam: comprimidos, tablettes cama , s,
pós, granulados, de seu commercio, a marca
acima, que p dela variar de cõr e di eu-
são. a qual consiste do nane carecer Mico
cLacto Symblosina. entre aspas fio de
Janeiro, 31 de janei o de 1923. - 01. v Ir Maicit

Comp. (sobre 600 réis em estarnoll ,a1.
Apresentada na secretaria da furta Com-,

'herdai da Capital Federal ás 13 a ras e 15.!
minutos do dia 31 de . janeiro de 1923.

Registrada sob n. 19.416 por deanaoko
da Janta Commerdal . em sessão de trje..
Pagou no primeiro exemplar 2at de sello
nor estampilhas. Rio de T' 'i 9 de -
ju ha de 1923. Isidoro Cdm 'or. dire-
ctor. (Ao lldo estava o carimbo da Falta
Comiam ciai). ,	 (4.718)1

11n•••nn

•
	 N. 19.4wr

E. Legev Como:, estabeleci-1 ns á rua
General Cansara n. 117, apresentam a arca
supra, a qua consiste em ci.- cu'os c ncen-
trico , guarn c dos de boriados. v odo-se
no cent-o a flauta de uma mulher ,antasiada,
junto de galhos floridos, tendo ao u ia o
o no.ne caracterIstico 4Arlequi senti r) P te
noma dano,. inação e pedal. A referida
marca que poderá variar de cõrea e imen-,
soes, servirá nata distinguir Derf,.. -a ias de
seu com -nercio, como sejam: ? gira d Cc-
loila, agir. de •.avanae, agua de o a, tal-
cos, • cesmetic .s, briliantlnas, c. e nem dan-
t/bulia, essencins, extractos, me

'
 per.

Mirados ou não pet oleos, paginas perfu-
madas ou não, pós de arroz, toricos pedras
anbseptis,as lança perfumes, mal ttes, vi-
nare aromat...O, 1oôes, ubonet s e pés
para unhas, Rio de jare , ro, 31 de ;mi iro de
1923. - E Legey o Comp..(Sobre uma es-
tampilha de e00 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cem.,
me-clal da Capital Federal ás 11 horas e
30 minutos do dia 1 de fevereiro de 1923.

Registrada sob o n. 19.427, p-sr despacho
da junta Commercial em sessão de hoje.
Pag ti no prime	 .xe plar 20$ de edil
p r estampilhas Ano de Janeiro, 12 de babo
de. 1923.-Iskorti Campos, director. ( lado
estava o carimbo da J..nta Commerc,a1)o ,

N. 10.42:8
Wchard Whicfiello ta Comp., e •tabeleolw •

dos á nta Primeiro de Março n. 11* , arre
se 4tam a n arca supra, caracterisat pai r um •
'reetantulo, iendto'n0 centro o numero IN25.
A refèrila marca alue poderá miar•de ella•
res e . dinienscea, servirá pa-a dastfrignir-
lec , dos em gafai. de seu c arrimem o. Rio de'.
J ane, rO, 6 e leve. eire de ;92 .- R ekord- •
Wh cheio e. Comp. (sobre uma ema:zagaia
de 600 ré s).

•n••n•
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
N. 4.747

Cer ifico que a ma, ca *Imperial., para vi-
nhos • do commercio de Luiz Antunes

eomp., de Porto Alegre, re,„istrada na
Junta Commercial do Rio Grande do Sul sob
o numero qu tro mil setecentos e quarenta
e sete, foi dep. fadada nesta junta em hes de
julho corrente, depois de cumpridas as for-
mseidades legaes.—Sec .etaria da Jun a Coma
'perda' da Capital Federal, 23 de julho de

	

1923.	 (4.7g8)

N. 4.749
Certifico que a marca «Ideal*, para vinhos

do commercio de Luiz Antunes & Comp.,
de Porto A egre, registrada na Junta Com-
mercial ds Rio Grande do sul, sob o nume-
re quatro mil etec nos e quarenta e nove,

jfoi depositada nesta unta em Ires de julho
corren s e, depois de cumpridas as formalida-
des 1 ,gaes —Secretaria ua Juta C . mmer-
dal da Capital Federal, em 23 oe julho de

	

1923.	 (4.728)

EDITAES E AVISOS
‘IINISTENO DA JUSTIÇA E NE-

CiOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Sacão
Publica

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXIERCICIO
DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DÉ.NTARIA
E OBSTETRICIA
Pelo presente, fica intimado o pharmaceu-

fico jacy Botelho, escontrado á rira Copa-
canana n. 5R9 para pagar neste deoarta.
mento a multa de um conto de reis (1:000$).
que lhe foi imposta cor esta inspectoria, por
infracção do § 5 do art. 165 do Regulamento
Sanitario vigente, no p aso de cinco dias
contados desta data:, findo o qual será pro-
cessado no juizo competente.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1923.--
0 2 aliciai, 4b lia de Carvalho. Visto.—
O inspector, 1. Totres.

••n••"

Departamento Nacional de Saude
Publica

SEGREDARIA GERAL

O secretario geral do raispartansento
Nacional de Saude Publica, de ordem do
respectivo director geral, faz adente a
quem interessar possa que, na senão do
Contabilidade da Secretaria Geral, ee
acha aberta a inscripção de concurren-
Ma para a construoçã.o de um leprosario
em S. Luiz, nu Estado do Maranhito, sob
as condições seguintes:

ia — As propostas, que deverão obe-
decer ás instrucções e espioificaeõea
abaixo publicadas, serão apresentadas
em quatro vias, sendo uma delias seita-
da, devidamente datadas e emigradas,
tendo especificadas, sem accrescimos,
emendas, entreliphas, razuras ou resal-
vas, em algarismos e por extenso, as im-
pertencias que figurarem nas mesmas
propostas.

2' — Os proponentes pedindo inseri-
pção apresentarão, para o julgamento de
sua idoneidade, até ás 15 burila do dia
23 de, agosto ~imo, em original, sou
eontrepto social; dee* que tenham se,

elos, e, em caso contearlo, corik 	 d4
raJunta Coraercial esq que se indique  a

Importanoia do capital que fazem girar)
nas pragas em que se.Joham estabele-
cidos, o conhecimento da thesouraria de
Thesouro Nacional provando terem fel.'
to o deposito de que trata a condicio
que se segue.

3' — Cada proponente, depois de de. .
vidamente considerado eldene0s, deposi-
tará ao Thesouro Nacionat, mediante
guia expedida pela referida secção
Contabilidade, sada essa que só se pas-
sará até ás 14 horas do dia 27 de agosto'
de 1923, a caução de 20:000$000.

4' Dar-seehOo gnias para as cau-
Opa de garanta de &Presenteei-to ae pro-
postas abluente aos conetruotores pré- 1
viansente julgados idoneos, e que - exhi-
birem os taltioares Salões originaes dos
impostos 'devi, s quer á Fazenda Muni- 1
cipal, quer á ' Gral.

no envoluoro fado o nome do ooneuro
5' — As prapostas, que deverão tise.

rente e a indiceolle do que propõe, serão
recebidas, abertas e lidas na presença dal
todos os coacurrentes, que as rubricarão; '
ás 15 horas de dia 30 de agosto dtt 192Z
perdendo a totalidade da cauã.° feita, a
favor da Fiveenda Nacional, herr direito
a qualquer reclamação, o proponente •
que, depois de ibscripto, deixar de apre-
sentar a sua proposta. .

6' — A conourrencia versará sobre O?
preço para a coastruooão dó ediflole,¡
insana o ciai:truta e força, abasteci-
mento ra'ague. e serviço de esgotos, ten-
do-se em vista as paeãtas existentes na
Inspectoria de Engoli/faia Sanitania, de-
vefide os concalrrentes apresentai' os ore
çamentoe, os precisos detalhes e discri-
minações, orçamentos ateses que, poste-
riormente, servirão do base para, a juizo
da fiscalização, avaliar o pagamento das
importancias que lhes competirem em
virtude do accrescimos ou ruodificacõne
ordenadas pela Inspectoria de Engenha-
ria Sanitama, de ordem do Sr. ministro
da Justiça e Negocies Interiores, no cur-
so da construcção.

— Nas propostas será indicado o n
prazo para a •terrnmaçãó das obras a'
executar, prazo que não poderá ser su- •
perior a dezoito mexes, bem corro a de-
claração -do que se submettem a todas as
condições .000Stantes do presente edital.

8' — Não serão tornadas efn consjcie-
ração na propostas em que figurem van-
tagens, ou. °nus não previstos no edital.
nem aa. eme offerecerem um abatimento,
sobre a proposta do preço menoa ele-

. vado.	 ,
9"---- 1Abertos Os envoluoros das pra.

postas, no dia e hora fixados, seio aes
mesmas publicadas e depois de couve-.
niente estudadas encaminlaadns ao Br.,
ministro da Justiça, para a escolha 414
proposta mais vantajosa.

10* — Fica reservado ao Governo d,
direito de annullar a conourrenois, 	 ,
assim entender, sem que caiba a quale
quer dos proponentes indemnização ale
gume.

11' — Em igualdade de condições en'
tre duas propostas e os respeetivos pro.
ponentea. poderá ser feita nova c,oneura
rencia entre ambos, que versará sobre 0
maior abatimento por cada um feito soe
bre a offerta empatada. Si nenhum dele
les quizer fazer tal abatimsnto, prece.
der-se-ha a sorteio para... decidir a qual
doe proponentes caberá a adjudicado,"
Si a igualdade se ':criticar entre um pra.
"tento eStranoiro e um alumiai tere

Apreeentad;1 na Secretaria da junta Com-
verde! da Captai Fede ai áe 10 hora- e 40
Mi utos dl dia 7 de fevereiro de 923

Regat add sao o n. 19.435 por despacho
#a junta Ceminercial em se zsão de hoje.
Pagos zo primeiro exemnlar 20$ de s llo
Po , cetampiho.F. Rio de janeiro, t2 de jul
de 1=23.— Isidoro Campos, d rect ee (Ao
lado cotava o carimbo, da junta Commer-
dal.)	 (4.209)

N. 19.4,41
MINUTO Vianna se Co r p., estabelecidos á

rua ds Qu tenda n. 11 s , apresentam a marca
acima, a qual consiste no seguinte: Ura
cata eira de cigarros aberta, 'dividida em"
cinco parte', ven t o-se na face central uma
faixa em diag, mal, com as extremidades
enreladas, onde se lê o nome caractesistico
eáia noliaa, seguido de mais duas faixas
Cem os oizeres Gaia .rros Finos.. Nas de-
mais face; vê se a marca cera! dos regue.
rentes, firm a s de da mesma, A referida
marca, que p n derá v dar em cõres e dimen-
sões. il arv rã rara distinguir d evamos, do
fabrico dos reque entes. Pio de Janeiro, 21

• de fevereiro de 1923. — Albano Vianna
Como (sobre uma.es . ampilha de 60) reis).

Apresentada na secretaria da junta Cpm-
merchd da Capital Federal ás 13 heras e 25
iniautos do dia 21 de feverei o de 1923

Regiatrada sob n. 19.441 por despacho da
Junta Comtnercial em sessão de hoje. Pagou
ião pà'meiro exemplar 201 de sello por es-
ta-tinas. Rio de Janeirn. 12 de julho de
1023. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 19.4-NO	 -
De La Ba'zc ie Cop., neg 'dantes, es-

ta' el edns n sta p aça.  rua de Sio Pedro
n. RO, aoresentam a marca suttra. que na-asam nas palavras .MnraviihaCur . t rva-

'cerrada em um quadro de fan:asia. Esta
es, Cjle póde variar em fenos, có- s e

dimenettes,.s rve nari istinguir o orepae
redn nte ferral deaomi 'ad (Mar- %f il tra Lu-

' r tive., do commercio d-s deposita tes A
refe ida marca é aeresentada em renovação
do re iet-e effect ,ladn resta Junta soN

e on 13 de agosto de 1Q98. Rir) de
Jane ro, 10 de falho de 1923. — Por fremi-
ndo Ae La Raiz Come • fca. fé Gomes
Valente. (Sobre uma csampil a de 500 reis).

~escutada na S cretaria na Junta Com-
merclid da Calital Federal, ás 13 h mas e 35
minutos, do dia 11 de j,dho de 1923.

Reg strada soba. 19.450 por despacho da
junta CommercIal em sessão de hoje. Pagou
no prinfairo exem plar 20$ de sello por es-
ta-noilhas. Rio de Janeiro 12 de ju l ho de
1923 — Isidoro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commereial.)

CERTIFICA .OS
ESTADO. D0 MARANHÃO

N.91
Certifico Que a m a rca (Bobem!" para

talam, do fabrico de S. Mv; 6i
'
 re-

gistrade na junta Commercial do Maranhão.
sob n. 91, foi depositada nesta junta em
12 do sorrente, depois de campr dss as for-
mal dades legaes.
•Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, era 23 de ja:ho de 123.—Carlos
Torres de Oliveira, 20 racial (sobre uma es-
tampilha federal de 20010. Viatcej.C. em 23
de ju do 1 323.—Isieoro empas, director.

s (Ao lado catava o Caiia100 daJuuta Commee-
ciai.) (e.709)
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preferencia este ultimo, de nedirdo com
o art. 742 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

124 — O conedfrrente escolhido deverá
dentro do prazo dc quinze dias, a contar
da publicação da escolhe de su propos-
ta no Diafio Official, recolher ao The-
souro Nacional a quantia' de 80:0002

-como garantia 'da execução das obras. e
si dentro de tal prazo não comparecer,
perderá a caução aucia/ments feita para
apresentação da proposta, sena direito
qualquer reclamação.

13' — O pagamento das obras-será
feito do seguinte modo; 20 %, quando o
predlo estiver coberto, assoalhado e for-
rado; 20 %, quando estiver terminado
todo o revestimen'o interno e externo,*
iollocados os ladrilhos e azulejos, os
marcos e as esquadrias; 30 %, quando
estiver terminado todo o serio de es-
gotos, de illuminação e abastecimento de
agua, e os 30 tle restantes pouco após o
recebimento da c,onstrucção inteiramen-
te de accórdo com as especifieações o ca-
derno de encargos.

1 — Nenhuma proposta ser* aoceita
desde que exceda de 1.184:9921020.

15' — A despesa, na importencia de
1.184:992$020, correrá por conta dia
eFundo Especial» de que trata o art. 48
da lei si. 4;425, de - 31 de dezembro de
1922.

Caderno de encargos e especificaçtles
para a construcção do Leprostuno do Ma-
ranhão.

Haterfae*

Todos os materiaea deverão ser ild
primeira qualidade, de accórdo com • as
eeguintes especificações:

Composição chimica
O cimente não deve conter mais de

1,5 % de anhydro sulphurico, 5 % de
inagnesia, 10 -% de allumina e 4 % de
oxydo de ferro; nem sulphuretos em pro-
porção dqsavel. etst perda ao fogo não
deve exceder do 3 To».

Grdo de pulverização
O cimento deverá deixar, no maximo,

30 ere do seu peso na peneira de 4.900
malhas e 10 % na de 900,

Pega
A péga do cimento não deverá come-

car antes de 30 minutos e deverá termi-
nar entre 2 e t2 horas após o amassa-
mento.

Resistencia da pasta normal do cimento
A carga de ruptura por .dietensão de-

verá ser de 30 kilas, no minimo, ao fira
de sete (7) dias, e de 35 kilos ao fim de
vinte e oito (28) dias, para o pimento
empregado em outras obras que não a de
cimento armado. Para as obras de ei-
meato armado estas cargas deverão -ser
de quarenta /40) kilos, no minimo, a sete
(7) dias e de quarenta e cinco dias .(45)
a vinte e oito (28) dias.

Deformação a quente
O augmento de afastamento das agu-

lhas do &aparelho proprio para este en-
%aio não deverá passa r de 10 mim, de-
pois de mantida a tem,: cratera da nous
.onde se acha a barra gv prova a 100
gráns durante tres te .riks cff laccutiva2.

Sota — Todas as teaen !caries devem
obedecer ais regras da Coa-aniasão Fran-
ceia de Methedos de Ensaios de Mate-
,riaes..

Cai
Toda a cal empregada deve ser de pe-

dra. completamente extineta no local das
obras o de tal modo. que seja empregada
antes de sua Garbonatação.	 -

Será recusada a cal mal extincta ou a
que se -achar carbonatada..

Areia
A areia ' deverá ser expurgada de ma-

tarias estranhas e apresentar constitui-
ção granulometriea, que a torne pruria
para a construcção a juizo do fiscal dos
obras, sendo, sempre que fiar julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter sies deliquescentes e
os seus grãos devem eer angulosos.

Pedra
A pedra para alvenaria não deverá

apresentar-se cru estado' de decomposi-
ção: deverá ter a resisteneia necessaria.

Agua

'A agua deverá ser doce e perfeitamen-
te limpa.

Os tijolos deverão ser bem moldados e
uniformemente queimados, apresentando
superficies planas e arestas rectas e
vivas.

Quando percutidos com o martello de-
verão apresentar um Som cheio e claro
e pela fractura, devem apresentar uma
estroctura homogenea.

Estas pedras artificiaes não devera
absorver por immersão em agua durante
24 horas mais de 1115 do seu peso e de-
vem apreseatar resistencia, ao esmaga-
mento por compressão, nunca inferior a
30 kilos por em*, para os tijolos perfura-
dos e a de 80 kilos para os compactos.

Madeiras
As madeiras a empregar devem ser

desprovidas de branco, nós, fendas, ven-
tos, furos do brocas e outros quaesquer
defeitos que prejudiquem a sua resisten-
cie e apparencia; e devem ser emprega-
das depois de estarem convenieutemente
seceas.

Fef+6
Todas as vigas empregadas serão de

ferro laminado / -apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por m' e o alongamento
de 20 % sero revestidas com tinta zar-
cão com duas demãos.

Os vergalhes para cimento armado
deverão offereeer uma resistencia supe-
rior a 35 kilos por mim' e um alonga-
mento de 12 c,''c em uma barra de perfil
proporcional, confeccionada de aceórdo
com as indicações allemãs.

- Argamassas
As argamassas serão preparadas sobre

cobertrr enxuta e cai taboleiros de ma-
deira.

A dosagem das argamassas será feita
em volume, sendo adoptada para o ci-
mento a densidade apperente de 1,4. -

A mistura de cimento Ou cal, tieW1
areia, será feita a *ecoo e do modo mala'
perfeito, sendo a quantidade d'agua a els-
trictamente neoessarta para que a erga-
Massa fique com consistencia pastosa 4

A *RU& será addieionada, pouco a pau-,
co, de modo aquela isonststencia ser obti-
da pelo amenamente e não pelo encher-
cemento dos componentes da argamassa«

Serão preparadas em quantidade.
accórdo com as necessidades diarias e cld
modo a evitar que haja -começo de endu-
recimento antes de serem empregadas.

Será rejeitada e Inutilizada Immedia.
Lamento toda a argamassa que apresem.
Lar slenaes, de ter começado a endurecer,

'sende vedado reaniassal-a apôs humede-
cimento.

Nas ocasiões em que a temperatura
fôr ,muito elevada ou houver forte, ven-
tos, as argamassas deverão ser constan-
temente molhadas.-

A argamassa que tenha sido retirada
ou cabida de alvenaria em execução, não
poderá ser de novo empregada.

Concreto
As pedras a empregar na confecção do]

concretos deverão ser eapurgados de to-
dos es detrictos, meterias terrosas, ou
outros corpos astranhos, sendo para Isso
préviamente lavadas, si necessario.

A Indicio dos componentes dos con-
cretos será feita em volume adoptando-
se, para o cimento, a densidade appa-
rente de 1.4.:

O concreto será perfeitamente mista-.
rede e revoleido de modo ás pedras fica-
rem completamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos serão empregados logd
após sua preparação, sendo inutilizado
todo o que não fôr empregado no mesmo
dia de seu preparo.

Será assente por camadas horizontaed,
de 20 cm. mais ou menos. apiloadas for-
temente, emqnanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre erei
condições de fazer a liga com a anterior,
para que oque, si esta estiver solidifi-
cada. será picada, varrida e humedecida e
coberta de uma camada de argamassa
para então receber a nova camada do
concreto.

As alvenarias que tiverem, apoio sobra
concreto só podem ser feitas quando este
estiver solidificado, devendo a superficie
de concreto ser previamente picada, va.k.,
rida e bem humedecida.

—, —
As alvenarias .ordinarlas serão feitall

com pedras, com os leitos desgalhados
ou cortados a martello e assentes, depois
de bem molhadas, com o leito em erga-

' massa bastante, para que, comprimida,
esta reflua pelos lados, e calçadas comi
lascas de pedra dura, de fôrma e dimen-
sões adequadas.

As pedras seião assente por camadas
respaldadas horizontalmente, havendo o
necessario travamento ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por meio dei
pedras etiçãos, de comprimento, sempre
que fór possivel, igual á espessura dai(
paredes.	 -

As pedras deverão ficar completamen
te envolvidas por argamassa, ficando ai
alvenarias massiças. sem Va3i0 ou 111••
tersa ieio algum.

Nos cantos ou angnloa das paredes de
alvenaria Berilo cellocadol efisentera oti,
ferros de amarração, sempre que Me tee
conhecido necessario.

Pedra britada
A pedra Imitada para -concreto deverá

poder passar em um aunei de 5 cm. de
diametro e apresentar a resistencia ne-
cessaria e superficies esperas.

A pedra britada para Cimento armado,
obedecendo a outras especificarões, de-
verá poder passar em anuis de 3 cm. de

_ diametro.,

Alvenaria,
Alvenarias ordinarias:



Quarta-feira 25
	

DIARIO QUàICIAI2.	 Julho de 1923 21ati5 

Não serão parmitfidas pedras de votu-
ma inferior a trinta centimetros cubicos
(0.a"030) nem, pedras redondas, nem ex-
cesao de pedras miudas denorninaaas ae
acriação» ou 4Catingas».

neve haver todo o cuidado ena trazer
as alvenarias perfeitamente humedecidas
e limpas, durante a sua confecção, sen-
do retiradas as argamassas em que te-
nham cabido terras, lodo ou qualquer
mataria estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-
ha„ trints o dous (32) centesimos de ar-
gamassa.

Alvenaria de tiplo
'Os tijolos, na oecasião de seu emprego,

deverão Lar bem molhados em tempo,
nunca inferior ele cinco minutos nem
maior de duas hsras.

As juntas, que não terão mais de um
"(1) centimetro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o necessario cruza-
mento e amarração entre os tijolos.

Os tijolos serão assentes em leito de
argamassa, de farina que esta reflua em
todos os sentidos, quando os tijolos forem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria do tijolo serão
formados por aneis concentricos, ficando
as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-hão vinte (20) centesimos
de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou for-
tes ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo con-
feccionadas, serão frequente e ligeira-
mente regadas para obstar o rapido de-
seccamento da argamassa.

Nessas condições, e nas de chuvas, as
superficies das alvenarias novas serão
abrigadas com pannos, taboas, esteirões,
etc.

Quando sobre alvenaria já secca se
tiver do appliear alvenaria nova, as su-
perficies da antiga. que tiverem de fi-
car ern contacto com esta, serão cuidado-
samente asseiadas, regadas e mesmo la-
Yadaa, caso seja necessario.

Em todas as especies de obras o para-
mento, quando acabado, devera ficar
limpo de piastras e nodoas de argamassa,
assim como de poeira e outros corpos
estranhos.

Concreto e , concreto armado
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras será feito com uma
parte de cimento (densidade 'apparente
1,4) duas partes de areia (lavada) e qua-
tro partes de pedra britada (menor do
Ires centimetros).
• Quando a espessura for diminuta, po-
derá ser excluitia a pedra britaria.

A mistura será feita a secco. sendo a
agua addicionada aos poucos e deverá
ser empregada dentro de uma (1) hora
depois de feita.

Nos trabalhos nas horas de calor, quer
p concreto, quer o metal, devem ser hu-
mideeidos.

O metal deve ser lirnno da ferrugem.
que não estiver a.dheren t e, bem como da
ferra ou quaesquer substancias estra-
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a confecção das obras de ci.-
alento armado, cilas poderão ser amarra-
das com arame, devendo occupar as suas
posições respectivas, sem que possam
ser deslocadas com o . apiloamento._

O apiloamento ou soque deve ser feito
com o preciso cuidado para não tirar os
ferros de suas respectivas posições, nem
separei-os da argamassa ou concreto que
os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas
zonas ou partes, trabalhando á compres-
são. e mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham á extensão, onde a mistura
(concreto e argamassa) deverá ser mais
humida.

As emendas ou ligações de obras de
cimento armado, feitas em dias diffe-
rentes, ou quando já tiver havido começo
de enduracimento, serão feitas collo-.
eando-se uma camada de cimento puro
ou miaturado com parte igual de areia
sobre a superficie crua estiver feita, a
qual deverá antes ser bem varrida e em-
bebida de agua.

Deve hayer sempre uma camada não
inferior a um (1) centimetro para pro-
teger as armaduras.

•As divisões de concreto armado de pe-
quena importancia, a juizo do fiscal, po-
dem ser feitas com o metal americano
Tann, com o metal adeployé» ou com
outro s_ystema de armadura, desde que
seja acceito pela fiscalização.

Fundacões
As fundações serão de alvenaria do

pedra com argamassa de cal e areia,
traço de 1,3, ficando a sua profundidade
a criterio da fiscalização.

' Camada impermeavel
O saio será impermeabilizado em toda

a área edificada por urna camada de
concreto de 10 centimetros de espessura,
traço de 1:4:8.

Paredes
Serão de alvenaria de pedra -as pare-

des mestras do pavimento terreo e de al-
venaria de tijolo as paredes mestras dos
2° e 3° pavimentos e as paredes diviso-
rias.

A argamassa a empregar na elevação
das paredes. será de cal e areia, traço
de 1:3.

Os vãos das aberturas serão cobertos
por arcos de tijolos ou por vergas de
concreto armado.

Revestimento das paredes
As paredes serão revestidas, interna e

°externamente por um emboco de cal e
arelaStraço de 1:2, e por um reboco fana-
bem de cal e areia fina, traço de 1:1.

Os revestimentos serão conservados
humedecidos e protegidos durante certo
tempo. afim de evitar, o fendilliamento.

Todos- os revestimentos deverão' ficar
perfeitamente desempenados, sem fen-
das, manchas de humidade e outros.

Revestimento a ladrilhos
Serão revestidos a ladrilhos bydraua

ticos;
a) ó piso do pavimento torreie;
b) paredes até a altura de tm,50, da

cosinha, da capa, da despensa e dos re-
feif,orios;

c) pisos e paredes até a altura de
1m50 dos compartimentos das installa-
ções sanitarias nos ires (3) P avimen

-tos;
d) pisos das salas de operações, de

anesthesie e de esterilização;

e) piso e paredes até a altura d
1m50, da cosinha, da cdpa a do refeit
rio da eréohe.

Revestimento de azulejos brancos
Terão as paredes revestidas a mie.

jos brancos até a altura de 2m00 as satal
de operações, de anesthesia e de atem.
lisação.

'As-Soalhoi
Serão assoalhados todos os compartia

mentos dos 2* e 3° pavimentos, exceptua
ados os das instailacões sanitarias, as sass
las de operações, de anesthesia e de as-
terilizacão, a cosinha, a ai:51)a e o refeito
rio da créche.

Os soalhos serão de macho e femee

Forros
Todos os compartimentos dos ires Da.

vimentos serão forrados.
Os forros serão de saia e camisa com

tabeiras e cimalhas.

Pintura
Todas as madeiras que ficarem á vista

(menos os soalhos) serio pirateias a
tres mãos além do emmassamento.

Caiação
Todas as paredes serão caiadas a troa

figos.

Cobertura

A cobertura será constituida por telhas
romanas assentes sobre uma estructura
formada por tesouras, terças, caibros
ripas, com secções adequadas.

Portas e janellas
Os marcos serão de peças de 3"X3" e

as esquadrias serão: as internas de tres
.centimetros de espessura e as externas
de quatro centimetros.

As janellas serão metade envidraçados -
e metade de venezianas; e terão liaedei-
ras moveis.

A porta principal terá seis centimetros
de espessura.

As ferragens serão, além das tinhradi-
os americanas, cremones franeezes para
as janellas e portas interriores de duas
folhas e trincos de ala\ anca para as por-
tas de segurança.

Nos gabinetes sanitarios serão eolloca-
dos fechos apropriados.

Escadar
As escadas interiores serão de ma;

deira e deverão ser feitas de accórda
com as indicaçõn d?4 plantas e com qs
detalhes, posteriarmente fornecidos pela
fiscalizacão.

A escada principal será feita de gra-
nito.

Aguas pratviaea
Serão assentos calhas e canductoreg

de ferro galvanizado, com cleclividadea
tão uniformes quanto possivel e. com saa
ações adequadas, de macio a perrnittirepa
perfeita derivação das aguas pluviaesa

Calçada
Será construido em torno do edificia

um passeio cimentado de GO em. de lar..
gura, no minimo, rematado por sargetal
de modo a dar escoamento ás aguas Oz..
yiaes.,	 - •

01
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• Roda-pós
radrliés serão de ladrilhos.

Akastesimento de. agua e esgotos
Será iostallada no edificio do lepra-

liado uma rOde de distribuição de agua,
oern todoa os pparelhos necessarios, se-
gundo as indicações das plantas.

Serão empregados tubos de chumbo ou
de ferro galvanizado com os diametros
necossarias, a juizo da fiscalização.

Para supprimento do leprosaria será
eonstru/do no local indicado uni reser-
vatorio dts alvenaria com a capacidade
dD 1.00n1.3. O reservatorio será abaste-
ardo por meio de uma bomba rotativa
permfttiodo a elevação de 140 litros por
minuto á altura de. 60 metros.

A bornha será convenientemente ia-
asilada. no local indicado, com todos os
apparolhes neressarios ao seu func,cio-
nomeais o werit secionada por motor ele-
otrie° de corrente continua.

A linha de. recalque será de ferro fun-
dido revestido do coaltar.

Sen1 feita uma installação completa
para esgotamento das aguas residuaes
do leprocario, de accórdo com as dispo-
Stçõea do regulamento do Departamento
Nacioanl do Saude Publica.

Suão assentas os seguintes ornara-
-Mos: 48 watter-closets. 36 banheiras es-
maltadiut. 4 banheiras rolantes para ser-
vleo das enfermarias, 16 pias do despe-
jas, 112 lavatorios. 4 pias de copa, 2
pias de minha, 6 bidets e 32 mictorios.

Electricidade.

usina:-
Será instalada uma usina completa,

para fornecimento de luz o força ao le-
prosaria, compreliendendo motor, gera-
dor e quadro de distribuição.

O motor será a vapor ou a oleo e terá
a potencia normal de 40 H. P.

O gerader será de corronte continua
nom poteneia de 25 kw e a tensão de
.1t3-1 t 0 vOl t8

O qutuiro de distribuição será de mar-
More, branco, para fixação na parede, e
domprobandorá os apparelhos, chaves é
~ninou necessarias para o ,perfeito
l'uueolooamento da usina, a juizo da fis-
én I iztvatto

fterti construido, para a installação da
usina. usa odificio de alvenaria de tijolo,
ombooado, reboemo e caiado interna e
oxternamente, tendo cobertura de telhas
romanas o o piso revestido de ladrilhos
bydraulicos, no local indicado.

Linha de transmissão

transmissão . da-•energia electrica da
torna para o hospital será feita em li-
Oha dupla, empregando-se fio de cobro
gleotrebtice e isoladores para baixa toa-
São, com hastes do aço.

instalação electri a

• ../k litgallaçáo electrica deverá sor feita
de açc,6rdo com as regras da Inspoctoria
dt Illuminacão do Rio de Janeiro,

•Os fios conductores collocados em
cinta e descerão para os interruptores em
via tya de chumbo.

Os aterruptores serão rotativos, do
poro aná.
,Etii cada compartimento, segundo as

iodicaçõea das plantas, serão collocados
,pndntes completos, comprehendendo:

roseta de porcellana, fio fl exivel, sockt,
abat-juor de vidro branco tonado e on-
dulado e tampada de 25 a 50 velas.

A sala de operações terá illuminação
especial.

Policia do District° Federal
INSFECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 25 do earrente, ás 8
horas e 30 minutos, neste inspectoria:

¡ovino de Oliveira A drade, Aug .sto Fer-
reira da Silva Porto, Annibal (lo es Rib
to, Ricardo Gonçalves etto, Anto-fe losé
Rioeiro, Antonio Ribeiro, Euz• bio C •isi iro,
Ped ro Serrado Filho, Armando de Au,usto
Berdallo g Attila da Costa.

Turma supplementar

Alb rto Porei a da Silva, Joaciffim Alves
de Souza, Ser' ardino Teixeira Motta, IcAo
G nzága do Monte A. naldo Menoes, Ftian-
klin Ramos Teixeira e José Duarte Car-
queija.

Prova r gole:maior

Waldemar Rodrigues de Carvalho e Ir
mael Cosme de Fa ia.

Prova pratica

Adelino da Silva Casanova e Casemiro
tosé Francisco.

— Resulta i° dos exames effectuados em
18, 19 e 20 do corrente.

Motoristas Lpprcvanios

Francisco dos Santos Sei vas, Henrique
Amancio, Manoel Ferreira da Silva, Lino
Pacheco, José Leonoldo de Oliveira, Por.-rio
Nog eira A ouso, Ernesto Di .: s de Ca-Iro,
Francisco Antonio Carréa. He rique K sei,
G igolli rcole Odilone, Francisco Leonardo
Reis e Quintilha Mazzani.

Reprcvacos

Borlido Pires Soare :, B njamiu Hyppolito
da Boa Morte Euclydes Gomes e Antonio
de Oliveira

 Morte,

Motorneiros approvados

Oscar Joaquim Vieira, Manc. el Alves Dias,
Gui/herme Bucken, Antonio Joaq im An-
tunes, Smaph m Monteiro, M.e to Delphim,
Julio Pinto de Albucerque, aneel de Fi-
gueiredo e José Basilio da Silva.

Reprovado

Celerino Manoel de Sant'Anna.
Insnectoria de Vehiculos, em 24 de julho

de 1923.—Pelo inspector, Cprws França.

•Corno de Bombeiros	 •
DIRECTORIA DO MATERIAL
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. tenente coronel comman-
dante interino deste corpo, communico aos
interessados que, a partir. desta data, está
aberta, nesta repartição, inscripção dos ne-
gociantes que desejarem fornecer os artigos
de consumo habitual, em conformidade com
os arts. r8, 759 e 760 do Codigo de Conta-
bilidade Publica.

Aquelles que já estejam inseriptos devem
bambem apresentar, cai duplicata, nova /isto
dos preços offerecidos, os qvaes vigorarão
aneante o orago de 4 meus, de accórdo com

o art. 761 do referido Codigo de Contabbi
lidada.

Os que não estiverem inscriptos deverão
ainda depositar na Contadoria deste Corpo
a onantia de, )0611000, ficaado ent-ndldo que
se ale o dia 6 de agosto proximo Lit r0
nenhuma inscripção tiver tido feita, ou apre-
sentsa nova lista de preços, cessará o
vinor deste edital, passando-se a fazer coe-
ouvi-anda mediante convite aos Srs nego-
ciar.tes, na forma do art. 757 ainda do
mesmo Codigo.

Directoria do material, em 19 de julho de
1923. —Ernesto ce Andrade, capita° director
interino.

••n••n•••

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PROTESSOR SUBSTITUTO DE

VIOLINO E VIOLETA

De ordem do Sr. direc or; faco publico
que, de accôrdo com as instrucções ri Ni-
cadas no Diodo Offictal de 6 de ag-sto de
1920, ficará aberta na -ecretaria deste Insti-
tuto, pelo praso de 120 dias, a contar de 2
do oroximo mez de abril. a inscripcão ao
concrrso para o provimento a um togar de
praessor substituta de violino e violeta.

Só noderão ser admittidos a concurso os
brasileiros que estiverem no goso de seus
di-eitos civis e noliticos.

Para sor admittido á inscrinção, deverá o
candidato requerer ao director, juntando
folha corrida do « eu procedimento, salvo si
já exercer funcção publica.
• Além da folha corrida, poderão os candi-
datos annexar ao requerimento quaesquer
doei mentos Etre ¡uivarem convenientes,
como titules de idoneidade ou prova de
servireis nrestados á arte e ao Estado.

Deferido o requerimento, o candidato
assignará o nome no livro destinado ás ins-
crioçOes.

A inscripção poderá ser feita por pra.
caraçãO.

As provas do concurso serão theoricas e
praticas, e versarão sobre o seguinte pro-
gTamma:

1— Pealincão de um canto ou baixo, dado •
a quatro partes ;

II — Execução de uma peça, indicada um
mez antes da realiaarão do concurso, cor-
resnondente á terceira série do respectivo
curso;

III — Execução de tuna ou mais peças es-
colhidas pela commissão inleadora, em uni
repertorio de quadro composições que o
candidato apresentará no acto do concurso;

IV — Leit-ra, á trimei-a vista, de uma
Peça (em manuscrintoi escrinta especial-
mente para o acto, pelo director ou nor
pessoa qne elle deglfrar.. e apresentada ao
candidato 15 minutos at:tes da prova ;

V — Uma prova didactida a qual consis-
tirá em uma ficção dada pelo candidato,
em condições, quanto ao modo e tempo da
duração, que permittain verificar a sua
aptilão para o ensino.

A prova do que trata o n.1, deverá versar
sobre um canto ou baixo, dado a quatro
partes, e tirado á sorte dentre tres, apre-
sentados pela conimissão julgadora.

A peça ?Iludida em o n. II, será escolhida
no programma de ensino do resnectivo
cursOe aff;xada na portaria do Instituto, um
mez antes do encerramento da inscripcso.

Na prova irstituida pelo n. V, o candidato
analysará as phrases, os motivos e rythmos,
indicando a interpretação que se deve dar ã
musica.

Instituto Nacional de Musica, 31 de março
de 1923.— O secretario, Arthta. Iblenttno da
enslaz.



NOM!,

0
0
E

Antonio José Ferreira 	 133
.r Standart 011 C. 	 311

A. B. Me. Kenna 	 586
José A exandre SI V3 	

uribiades B	 Gonçalves
692

-71,18
I co et D	 Oliveira 	 89
Rt,sa io Alt re	 	 1.083
J	 é de S ama	 	
A fredo M 'nado	 	 1 511
to,é Mal-4 Ameia 	 1.1254
Liget a d Pow	 	 1 967
Do. intrigas Ferrei a 	
Datiiel A. Machado. 	
Comi llo R. Ali aree. 	 . 	

2.035,
2.1	 3,
2°82

Guitmrães Pereira	 ..... 3.42
Au ustb Prestes 4 Comp. 4.030
Epiphanio A	 Silva	 	 4.112
Manoel C	 Silva 	
José F	 Lua rine 	

4.535,
4.583

Aihem ir de Me la 	 4.419
Vicente Leonol	 	 5.0771

T oai) Ciaz Lima 	
Raman Go zalez 	 ........ Má.**
Manoel & Silva 	

5.39'1)

Gentil 3	 Castro . 	 5,707i
Ant , nio A	 S atos 	
Manoel Faura .. .

5.749,
0.932

Raie Dupr t 	
jo,o Pio de -'ouza 	

6.2441
6.31-5

Man0c1 S. Pinto. 	
Fe icitid	 Já te	 	

6.320,
6.403

Josá S. Eel ti)nt 	 6.421
Menoel J	 P. re ra 	 6.515

t ilher ne G. Montes 	 6.
1-ii•bto A. Araujo 	 • 6.571
João C. Fernamies	 	 ri.627
Stud baker do Bra-11 	 6.44
Alvar	 Chag-s 6.67)
Alfredo Marques- 6.8'40
Manoel -P. Siados 	 6.: 03

Especie de
vehieulo

Autotrievel

a

a •

>

>

a

a

a

9

a

Data da Infracção
	  Natureza da infracção

a
ao signal.

11	 a	 O Propri .rario.
9	 .11	 ) 9

• Contra mão 	 Motorista.

a

•

•	 o

•
Desobediencia ao signal.

9	 4
Dirigir de chapeu.	 ....
;nter,omper o transito...

9

Proprietario.
Motori

• D riga. de chapei: .	 ... Proprietario.
,Desobediencia ao signal.

2I	 lb Motorista.
• 7 •

i

9 	 O	 a

9	 »II	 11 Proprietario.
Ana 	 passageiro—. Ato o

a Desobediencia ao :signal. Proorietario.
W	 * Motorista..

a 9	 9
a	 9	 9

a
Proprietario.

9	 Excesso de velocidade...
,Não diminuir a marcha -

Dia I

21 julho	 1923

I
Mez Anuo

a

no crazariento 	  /vlotoris ca.
iDeso5ediencia ao eignal 	  Proprietario.
Coa ra mãe	 	  Motorista.
Anga-iar passageiros 	

l'

DeF&xediencia	 signa! Propriecade.
Motorista.

ao

Desobediencia ao signa',
Anga .iar passageiros 	

I
a	 :Desebedieneia ao	 signal

Proprietario.
9	 1

I ..
Excesso de velocidade 	

Motorista.
Prowietario.

' Interromper o transito 	 Motorista.

a a
Cu
Mo fio llbcind 	 • • • - ••	 1

9

I no cruzamento 	

	

Desobediencia ao signal 	
Meii, fio e b nd . 	
Não di•ninuir a marcha

Desobediencla 1Motorista.

Motorista.

Proprietario.

ObservaosZes
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laspactoria de Vehiculos do District° Federal
Pelo presente Mita! ficam notificados)/ camparecer nesta Inspectwia, dentro do prazo de 48 horas, para responder' porInfracções do regalaeteeto do transito, na cor formidade do art. 36o § 2 0, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixodisc. indaados :

Inapectoria .de .Vehiculos. 24 de julho de 1923. — Pelo In ipecror, F. F. de admito 1.,ma.

IIINISTEMO DA AGRICULTURA,
IN-DusTriu COMMER.C10

Directoria do" Serviço Geologiço
e Mineralogieo do Brasil

LSTAçÃO EXPERIMENTAL DE COMBUSTIVEIS E
M1NERIOS ANKEXA 40 SERVIÇO GEOLOGICO E
MINERAL031C0 DO BRASIL
De ordem do Sr. Dr. director e de con-

fornddade com a c ausula IX do edital de
concurrencia pa1ica, pui,licado a 4, 5 e 18
de a ril prozimo passado, para forneci-
mento de m grupo electrieo, cnnvido
Srs. Oscar Taves & Coo p. a comparecerem
a sta'repirtição dentro do prno de cinco
dias; para assignarena o respectivo termo de
contracto.

Estação Experimental de Combustíveis e
Minerios, 25 de julho de (923. — Domingos
Marzur-tti, enearregadcedo material. 	 ('• '

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

Faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que fica aberta por riais novela
dias, a contar da data do prec ente edital,
na secretaria desta escola, a inscrioção rara
o concurso ao provimento do cargo de lente
da 5" cadeira—Botanica: morpholcgia e
physiologia vegttaes, da 6 secção desta
escola.

Nos termos do art. 30 do regulamento da
escola, poderão concorrer todas os cida-
dãos brasileiros, maiores de 21 annos, no
pleno goso de capacidade civil, vaccinados,
de Ma saude e que provarem condrcla irre.
prehenfivel por meio de folha corrida e que
possuam caderneta de reservista, caso sejam
menores de 30 annos.

O concurso cornprehenderá:
a) um trabalho sobre. a cadeira em con-

curso, do 'qual serão entregues ao secreta.

rio da escola, mediante recibo, 50 exempla..
res Impressos;

.b) a arguição dos candidatos concurrene.,
tes, durante 30 minutos, pelos lentes da
commissão examinadora;

c) urna prova pratica;
d) prelecção durante uma hora, sobre um

dos pontos do programma organisado pela
commissão examinadora e approvado pela
Congregação tirado á sorte 24 horas antes.

No imoedimento do candidato, a inseri-
pção oodera ser feita por procuração

O candidato que já exercer funcção pu-
blica ficará dispensado da apresentação da.
folha corrida.

A iercripção encerrar-se-ha ás 14 horas
do dia 26 de agosto do corrente anuo,..

Sec:.etaria da Escola Superior de-. Agricul.
tara e Medicina ,Veterinaria; INtictiterayrn
de maio de 1923. — Dr. Paulo .* Relietreoffl
Parreiras Horta. director.	 .t.-
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Direntoria Geral de Contabilidade

4514CIIRIttftzelAS. PUBLICAS PARA O FORNECIMENTO Á SF:CRETAREA DE
ItSFABO, REPARTIÇÕES E SERVIÇOS QUE SE ABASTECEREM NESTA
ClikrrrAL, RURANTE O 2° SEMESTRE DE 1923, DO MATERIAL CON-
PANTE; DOS onupos ABAIXO isaic.AD08

De ordem do Sr. :ninistro, faço publico, para conheci.
mento dee interessados, a relação das coneurrencias pu-
hirtas, desta directoria, para fornecimento á Secretaria de
Ratado e ás Repartições ou Serviços do ilinisterio, que se abas-
fiXerera mesta Capital, o iran + e o 2° semestre do corrente armo,

material constante doa seguintes grupos, com a indicação
I tb dias designados para a realização das mesmas:
h Artigos de expediente, desenho e machinas de escrever e

ealcular: mareada para* as 14 horas de 13 de junho
(vide Diario Official de 29 de maio o 12 de junho).
Adiada a abertura „ias propostas para as 12 horas do

-G de julho. Realizada. liDesempate dos preços iguaes,
ás 12 1/2 horas de 10 de julho. Realizada.

goner alimenticlos; mareada para as 12 horas de 14 de
junho (D. O. de 29 de maio, 2, 3, 5 e 13 do junho),.

-	 Realizada. Propostas publicadas, a 17 de junho. Coa-
eurrencia de desempate, ás 12 horas de 22 -de junho.
Realizada.	 .Vortaineidas, tintas e utenaillos de asseio domestico: ás
-12 horas, de 18 de Junho (D. O. de 2, 15, 16 e 17 de
Junho . . Realizada. Deseinoate dos preços'iguaes, ás
14 horas de 4 de julho. Realizada.

4. Meohinas e instrumentos agricolas: ás 12 horas de 30 de
junho (D. O. de 14 e 22 de junho): 2' edital: D. 0.

• 1e 14 e 19 de julho). Adiada: vide D. O. de 1 de
julho, para ás 12 horas de 30 do julho.

G. Munes, sementes e insecticidas: á 12 horas do 3 do
¡olho (D. O. de 15 o 24 de junho).. Adiada a abar-. lura "das propostas para ás 13 horas de 0 de julho.
Realizada.

Z. inanias: ás 13 horas de 3 de julho (D. O., de 15 e 20 de..
junho). Não houve concorrentes.

7. Mobiliaria: ás 12 horas de 19 de junho' (D. O. de 2, 13
e 14 de junho). Adiada a abertura das propostas para
ás 12 horas ,de 27 de junho. Realizada. Desempate
dos preços iguaes: ás 13 horas do dia 10 de julho.
Realizada.

8. Insirumentos, apparelhos e utensilios de engenharia, de
- -aulas e officinas: ás 12 horas de 23-de junho (D. O.

de 8; 2' relação: 27 e 29 de junho; 3 relvão: 21
de julho). Adiada para 13 de julho e, no‘árnente,
para 7 de agosto, ás 12 horas.

G. Dregae e medicamentos, ás 12 horas de 25 de junho; ID.
ue 9 e 24 do junho). Adiada para as 12 horas de 28.
realizada.

40. Asmarinho, tpzendas, vcstuario e calçado: ás 13 horas de
.	 19 de junho (D. O. de 2, 13 e 14 de junho). Reali-

zada.
Il. Material eirurgico, vasilhame e utensilios de labnrato-

rio, ás 12 horas de 20 de junho (D. O. de 10 do junho).
Realizada.

12. Trem de cozinha e refeitorio, ás 14 horas de 26 de junho
• D. O. de 10 de junho). Adiada para ás 12 horas do

4 de julho. Realizada.
13. _Forragens: ás 13 horas de 14 de junho (D. O. de 29 do

maio, 2, 3, 5 e 13 de junho). flealizrda. Propostas
publicadas, a 17 de junho. Concurrencia de desem-
pate. ás 12 horas de 22 de junho. Realizada.

Cómbustivel, lubrificantes e asseio de machinas: tis 12
horas de 20 de junho (D. O. de 3 e 17 novo edital:
en ac junho). transferida rara ás 12 horas do O de

tn. mializsda. Desempato dos preços !gumes: ils
horas de. 16 de julho. Realizada.

15. Livros e mil-n4 artigo: escolares: ás 12 horas de 18 de
Jonn( ' D. fi. no	 do maio e 13. 11 e 15; 2' edital:
22. e 27 il . • junho); 3° edital: (D. O. de 14 e 19 de
julho). Não houve coneurrentes. Transferida para
ás 12 horas de 11 e, novamente, de-31 de julho.

10. —Appairo,w,	 dieleutios para p.eulographia e• pnorogrit-
vurri, ás 12 horas de 5 de Julho (D. O. cU 20 e 23
de junho). Realizada.

MadeÁrris e mais material do con-trucção, ás 12 horas de
7 de julho (D. O. de 20 e 21 de Junho). Realizada.

18. Objectos de electricidade, ás 14 horas de 5 de julho (D. O.
do 29 e 23 de junho). Realizada. Desempate des pre-
ços iguaes, ás 12 horas de 10 do julho.

t0. Inens i lios e mais material para tratamento e arreamento
de animaes: ás 13 horas de 7 de julho (D. O. do

5. 17 e 21 de Junho). Adiada de 21 de junho, Não com-
pareceu 9, concorrente inscriptp.

20. Artigos para automoveis: ás 13 horas de 20 do junhof
(D. O. de 3 e 17 de junho). Realizada. •

21. Material typographico: ás 13 horas de 16 de junho (D. O.
de 31 de maio. 13, 14 e 15 de junho). Adiada a aber...
tura das propostas. para ás 13 horas de 27 do junho.
Realizada. Desempata dos preços iguaes: ás 13 41
horas de 10 de julho. Realizada.

22. Couros e outros artigos para sapataria: ás 18 horas de
21 de junho (D. O. do 5 e 17 do Junho). Realizada.,

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industrie e Commercio, em 23 de julho
de 1943.	 Q dtrector geral, interino Mario Fonsçca., 	 .

Directoria Geral de Contabilinaue

CONGURIIENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO Á SECRETARIA DIZ
ESTADO, REPARTIOES E SERVIÇOS QUE SE ABASTECEREM
NESTA CAPITAL, DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE DE 1923, DO
MATERIAL CONSTANTE DO GRUPO 8.

Segundo adiamento da coneurreneía e augmento da relago

De ordem do Sr. ministro, faço publico que esta directo-
ria geral receberá, no dia 7 de agosto, ás 12 horas, pron
postas para fornecimento á Secretaria de Estado e repani.
ções ou serviços que se abastecerem nesta Capital, duranto
o segundo semestre do corrente anuo, do material constante
do Grupo 8 — Instrumentos, apparelhos e utensilios de enge-
nharia, de aulas c offieinas,..mediante as seguintes condições;;

Os commereiantes do ramo de negoqio referente ao Frupd
acima indicado que desejarem concorrer deverão solicitar,
nesta directoria geral, guia para recolhimento. ao  Thesouro
Nacional, da importancia de um conto de reis (1:0003000), em
moeda corrente ou em apolices ao portador, para garant ia das
propostas que apresentarem. A concurrencia será presidida
pelo director geral de Contabilidade, sendo feita a adjudica-
ção pelo Sr. ministro..

Os proponentes deverão apresentar á commissão de con-
eurreneia, no dia e horas designados, em envoluero fechado e
lacrado, as propostas em duas vias, devidamente sellada a
primeira-via. Em outro envolucro apresentarão os documen-
tos de idoneidade e o conhecimento do deposito da caução a
que se refere a condição primeira*

Constittlein provas de idoneidade os recibos de paga-
mento dos impostos federaes e municipaes, a que os propo-
nentes, estiverem sujeitos para o fornecimento dos artigos
constantes da concurrencia, inclusive o imposto sobre a renda,
e attestados do repartições publicas sobro a boa execução
dada pelos proponentes aos fornecimentos que lhes houverem
feito. Si os proponentes forem pessoas juridicas, deverão.
apresentar documentos provando a sua existencia legal..

•
iv

As prohnzia g serão feitas sem emendas, entrelinhas, ra-
suras ou resalvas, contendo o numero e o nome dos artigos,
de acc().-do coai os constantes da relação, o preço por que ao
propõem fornecer, escripto por extensd e em algarismos; não
sendo tomados' em consideração os preços que não estiverem
nessas condieoes. Deverão ser rubricadas em todas as suas.,
folhas pelos proponentes.

V

Os doetnnentos de idoneidade serão examinados antes dig
abertura dna propostas. As propostas dos que não forem con-
siderados idoneos não serão abertas. No caso de serem todos
os proponentes presentes considerados idonros, serão as pro-
postas abertas immediafamente e bom assim, si houver al-
gum que, embora julgado inicioneo, não queira recorrer dessa
decisão. No caso do negociante julgado inidoneo querer re-
correi' dessa decisão para o ministro, poderá fazei-o dentro
de 24 horas, para o que solicitará, por escripto, á commissão
da coneurrencia o adiamento da abertura das propostas. Si a
cominisstiq conceder _o adiamento, serão as propostas

,



Grupo 8	 Instrumentos, ....pparethos 	 utensilios de tnag,..
aitaria, de aulas e off icinas _

a. Armeis de pressão, de 0ra,044 (1 a/a")a
2. Idem, de Om,050 (2"), par.
3. Idem, de Oni 3O56 (2 1/4"), para
4. Idem, de Orn,059 (2 3/8"), aar.,
5. Idem, de 0m,063 (2 1/2"), pa..,

6. Idem, do 0m,u69 (2 3/4"), pare
'7. Idem, de Ora,076 (. 3a), par.
8. Apparelho Bilami-Zei ss, um,	 -
O. Apparelho de Kjeldahl, um.

10. Apparelha pare banho-maria, um.
11. Apparelho para derreter cara. uru.
12. Apparelho proa distillar agua, (de vidro); um.
13. Apparelho para o purifica-ais° de oleo lubrificante,

quatio litros em 24 horas, ma
14. Appareiho de soldar modelo a'S pari. 4 kg. de .earga

seeessorine, uru.
15. Apparelivis de -soldar modelo VS cara 40 kg. ie carga

eacessorios, um.
ia. sapa/aram para :Nadar aerrae de fila modele it.. D., urni
17. 'Apparellie, Tura travar e amolar _arras -da 41ta do

	•• 	 5s60 meni de largura, modelo GPS, um.
18. •Atrafealseas para cama, • de • ma., iar.
-19. 1311.!EW,:a *Jarssos para 125 kilos,
'20.•Bandaaens para volantes: I3D II. ED II a, BD III, £1? II.

• por volante.
21. Barro para modelagem, kilo.
-22.,iBieral de ebonite para spirmnetro, usa.
23e launini de mão, pequena, uma.
24. Bomba a pistão, modelo tus, vertical, com raio e amaina

.de pé parafusos de fundação polias fixas e falam):

	

r •	 aspiração: seis metros; elevação talai :• 40 metros:
-	 U.	 4 a00-2.000 litros por hora; fim,032 (1 4/4"::,r	 o, 100-200 rotriaões, uma.

s25Idem, idem. U. B. 2.5-00-3a00 litros per hora; Ona038,
1/2"): 145-200 rotaeaes, inra.

..126: Mero, idem. U. C.. 1.000-6 r e0 bise; a ,r urra; .0m,063.

	

' •	 (2 112"): 10-0-151 -reassees, ae
27a Bomba a ais-lana modelo 'i 	 horta-miai, de duplo ef-

feito: elevação Mal at 130 metioeasuerião 6-7 me--

r

- Ires. Ceia cald e ira de Inassão, valsulas de brenze,
polias firs e talere 'parafusos de fundação, raio com

o valvilla de aia. valvulr, de receitei s. e aeaistro. Tplie
10. C:600 latos por hora; satesie: Si") mim (ca. a") e

e • Pressão,: 60 in/rialca. 2"); ki ti2 lar, rotações, uma.,
28.. Idem. idem, Tala •13; 17 .400 lit 	 por hora; sucção'

•I.	 100 inima(ca. 4"); aressasa	 man (cat. 3"), atê.• a straf.:óc% unia.	 .
29. Idem, iderne Th. 16, 23..a00 Pires par hora; sucção: 425

• usam , (aaalaas,, pressão: 100 us/ril (ca. 4"), até 1,30 ,
• e ro tassaa3 aniaucaes. • de lubrificação continua), urna .•

30, Bomba zentrifuga, de Ornara, (3"), de um deedio. rodas
• • :ide bronze, mancaesaila espberas, capacidade: até 660
sii litros ¡iparninatoaeletação ata 25 metros; ratasaiese •
k) até aa.600;	 11 •	 •

31. hiena' ideraade -doug•degrtios, dto, porém, elevação até CCK
,	 metros ama.,

aaa' .Domba. e•equena rotativa; sucção até seis metros; elearia•
ção letal, 20 metros; com polia fiaa e falsa. modelo
Ori.032 (1 1/4"x1"); 170 rotações, 85 litrospari
minuto; aeso liquido, 40 . :silos,. uma. --• •
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encerradas em um ,envolucro lacrado e rubricado por todos os
concurrentes e pela comrnissão, afim de aguardar a decisão
do ministro. Decidida a duvida, serão, por edital publicado no
Diario Off icial, determinados dia e hora para a abertura das
propostas.

,	 vi
AS propostas deverão conter declaração ale aompleta suli-

missão ás condições deste edital, não sendo tomadas em consta.?
deraçao as que ofl'ereeerem reducçao de preço sobre a pro-
posais mais barata ou quaesquer modificaçoes dessas con-
dições.

VII

As propostas serão lidas em voz alta na presença de ta-
dos os que se apresentarem para assistir a essa formalidade;
e serão publicadas na integra antes de qualquer solução.,

VIII

A coneurrencia versará sobre o preço da' cada artigo,
sendo preferido o mais barato. No caso de absoluta igualdade
de preços, pror•eder-se-ha a nova concurrencia abatimen-
to, que poderá ser feita immedinfamente, si com isso con-
cordaram os empatadas. Ne eaeo de novo empate, será feita
a preterrucia i)01' sorte. O preaa será, como nos casos em que
nade é declarado em contrario, expresso em papel moeda broa
sueiro. •

VIII bis

• Si o aorirsi-rente (Fazer propor preço para artigo a ser
°mamado ,	r:e raenatnar a numero e a desigmação
artigo, ao qual poderá, lambem, premer preço, em réis papal,
vara a quantidade em deposito, deverá aearescantar aquelle

i,a	 Lha	 ido das palavras: "bis —
o

• 

mesmo artigo, a ser ina,urtado pelo proponente. 'Preço, em
vai — ouro .......OO preao em réis — ouro será pago em
ras—papal, :cairelado ao cambio da vespera da podido do
artigo.

IX

Não serão areeiles os preços que estiverem elevados de
mais de 10 fia dos :preços correntes do mercado, considerando-
se nulla a proposta nesaa parte,

X

XI

A caiaria de que -traia a clalieula primeira poderá ser ele-
vada pelo gr. minietaa. até 'cinco pontos de réis -(5:o00$1
accaree ama -9 31:-.1t12 siata-prefarandae obtidas por cada uni-
dos 7' [..11CLITTCUtet4, paira garantir 3 boa .exea'peão dos waspeetivoe
contrai-aos:	 s•	 ,„

XII	 •	 ,	 • , • 1,

•-•

' 	 •	 •
rtegifArliCLI sagrar/e, lira i contracfaiitsa-oloaaaclo a fa.-,

Ler r. '") fornecanentos dentro das 48 horas que se seguirem ao
rocei:aorta° d.) Pedi d o, si se tratar de artigas pia:matos no
mercado, e, no eaeo de serem artigos a -confaccioaar,
a importar, mediapai pedia ,.) teiee- sapairo, rios pra-
zos que lhe forem concedales peto ebefeda.repartiaão. A falta,
de fiam:cimente nas prazos estipulados; acarretavam. .0 cou-a
traetante e muita de-25 cie sobre o valor botai do ,pedida-até
15 dias..., Si esse prazo fôr excedido -sara o artiga :adquiria°
reelaieente pele repartirão, correndo por conta d'aeontractanto,
toda as despezas de amuas°, além da multa :quoihe tiver siata
applicada.

'XIII
•,	 • al

Todos os -artigos ...erão de primeira qualidade, •ideacqpior-
!náiade com as especiaicaçães da relação publicada e iguaes. ás
amostras que ae acham indicadas, existentes •nas rsiportições,
devi lamente .aiitheotiestdae, sendo rejeitados os que • não., esti-
-verem netas aondições.. 	 •eas	 f

OU! •

XIV	 •
.•

Os artigos serão entregues á custa do coistractante• rins
fl•P in'y'l if.;;ees que os tiverem pedido. exceptuados oa que eia dea-
lanarem a Hospedaria do Immigrantes da Ilha das Flores, os

nuaas serão entregues a bordo de uma embarcação atracada a6..i
cáes, nesta Capital, em hora e dia designados préviamente,
os que se destinarem a reparticEas lura desta cidade, os guaes
serão entregues nos legares -onde tiverem de ser despachados:
correndo o acondicionamento e os transportes nas estradas ?is;
ferro ou linhas de navegação por conta do ministerioa,

XVI

Fica livre *O Governo a acquieição &IS artigos em quaii- -
tidade que precisar, obrigando-se o eontractante a manter seus:
preços durante o prazo estipulado no contractoe

afflO.

O Governo se reserva a direito de amuar a C011çarrvw.
-Clã, si houver justa causa.

Directoria Geral de Coatabilidade da Secretaria de Raiada
da Agricultura, Industria e Commercio, em 19 de Juno da
1923. — O caiador geral interino, Mario Fonseca.

O propanente preferido ane, dentro de a jam dias ae.aapsa
• diente, comadee do edital de .ehaniada feita na Disaao Off iria!,

raio se arresentar para a.ssignar o -contracto respectivo per-
deal cutiaia) /cita pneu asarantia.da proposta, a •qual será re-
colhida 303 sofres .publicos. •
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:" Idem, 1cm, modtlo II, Oin.058x0m,032 (1 112x1 1/4"):
rotaçZes, 120 litros por miauto, uma.

133... idem. idem, modelo III, 0w,051x0m,051 (25<2"); 140
rotações, 160 litros por minuto; peso liquido, 90 ki-.:
los, uma.

36. Nem, idem, modelo 360; de bronze, para salmoura, act4-	 doi, etc. (liquidos que não conteem areia), 32 m/rn
-"(1 1/4"); pressão até 40 metros; para agua 409 ro-
• tacões, 50 litros por minuto, urna.

de poço fundo; 509 litros por hora, pistão de
bronze de 45 m/in de dlametro, cylindro de latão,
tubo e haste para 22 metros de profundidade. tubo

• de sucção de quatro metros, ralo js. valvula de pé, até
40 rotações, 650 kilos, uma. -	 -

4171. Brossa para lavar fôrmas, uma,
,38.-Bussola de algibeira, uma. 	 \.puxa louca, uma.

relf), Brum universal (mandril), n. 2, até 10 ínim,
universal (mandril), n. 3, até 13 m/m, uma.

'142. Buira universal (mandril), n. 4, até 16 m/m, uma;
43, Buxa univer3a1 (mandril), n. 5, até 20 mim, uma.;
44. Durai univelsal (mandril), n. 6, até 26 m/m, urna.
".45, Buxa univeLsel (mandril), n. 7, até 32 mim, uma.
46. Cantoneirase angulo morto com alas iguaes: fl. r•

10x10x1,5 ni/m a 4 mim, kilogramma.
47. Idem, idem, n. 3, 13x13x1,5 a 6 mim, kilogramma.

: 148. Idem, idem, a 5, 16x16x1,5 a 6 m/m, kitogramma.:
49. Idem, idem, n. 7, 18x18x1 5 a 6 mim, kilogramma.,
O. Idén n. 8, 20x20x/;5 a 6 mim, kilogramina„

51. Idem, idem, n. 9, 23x23x1,5 a 7 m/m, kilogramma.-
.52. Riem, idem, a. 10, 25x25x1.5 a 7 mim, kilogramma.
5,3. Idem, idem n. 11, 27x27x2,0 a 7 m/m, kilograrnma.
54. Idem, idem, a. 12, 30x30x2,0 a 7 mim, kilogramma.
r) . Cantoneiras de .angulo ' morte com alas deseguaes;

mero 35, 12x7x2 rn/m, kilogramma.
.56. Idem, idam, n. 36, 15x9x3 1/1/m, kilogramma.
rn. ?dem, idem, n. 37, 18x10x2 mim a 4 mim, kilogrammli.
58. Idem, idem, n. 38, 18x154 rn/rn, kilogramma.
59. idem, idem; n. 41, 20x10x2 a 4 mim, kilogramma,
60. /dera, idem, •si. 43, 20x14x2 a 5 mim, kilogramma,
61. Idem, id,m, a. 47, 25x15x2 a5 m/m. kilogramma.;
-e. Idem, idein, ri. 3.597, 15x9x2, 2 rn/na, kilogramma.
68. Mera, idem, n. 4.902,, 17x14x4,-5 mim, kilogramma.
64. Calltoneiras com angulo vivo com alas iguaes: 	 108,

10x10x1,5 a 4,5' m/m, kilogramma.
' Iam idem n. ilO, 13x13x1,5 a 6 mim, kilograrnma.-

66. Toem, idem, a. 112, 16x16x1,5 a 6 mim, kilogramma.,
61. Idena, • idern, n. 114, 18x18x1,5 a 6 mim, kilogramma.
68. Idem, idem, n. 115. 20x20x1,5 a G mim, kilogramma.
69. Idem, idem, n. 117, 23x23x1.5 a 6 mim, kilogramma.
70. Idem, idem, n. 119, 25x25› 1.5 a G mim, kilogramma.
'21, Idén], idem, n. 120, 27x27x2,0 a 6 mim, kilogramma.
12. Carpinteiro universal •4KiessUng», modelo 	 Serra

• de fita combinada com tupia, serra circular e ma-
china de furar. Volantes 700 mini, serra 350 m/m
peso: 970 kilos. Força: 5 C.V. contr. 900 rot.; a
serra de fita tem mancaes do espheras, via.

Carpinteiro universal, constando de serra de fita, serra
• circular, tupia e apparelho de furar, modelo

AVIK.1, um.
4. Carpini.eho universal, constando de serra de fita, serra

circular, tupia, apparelho de furar e desempena-
doira, modelo IJA 7, um.

5. Compressor de ar, modelo V, vertical, como refrigera-
ção por agua, polias fixa e falsa, valvula de segu-
rança e parafusos de fundação; pressão até 12

• atmonAteras (em trabalho continuo até oito atmos-
pheras); V. 108, seis metros cubicos por hora,
0m,013 (1/2"), 300 rotações, um.

n76. Idem, idem, V. 208, 12 metros cubicos por hora, Orn,013
(172"); 500 rotações, um.

Mem. idem V. 110., 12 metros cubicos por hora, Oin,0134
(1/2"); 300 rotações, um.

78. Correia de sóla marca gOtto», 0m,025 (1"), mWo.,,
79. 'Ohm, de 0m,032 (1 1/4").. metro..
BO. Idem, de 0m.00 (2"), metro.'

1. T,dein, de 0m,0133 (2 1/2% Metro.,
82. Idem, de Orn,ON (3"), metro.
,83. Idem, de 0m,088 (3 1/2"), metro.•
84.. Idem de 0m,101 (4"). metro..

"
•85. Idem, de Om.127 (5"), metro. 	 ,1
-se. 1,00m, de0m,152 (6"), .metro.
,1:37. Idem, do 0m,178 (7"), metro.
,43.8. Correia de borracha de orn,051 (2"), (tres dobras)',

metro.'
sq ("prreja, de borracha, de Orn,063 .(2 1/2"), pres. dobras'',

, • metro.,	 ••_

90. Correia de borracha, do 0m,076 (3"); (tres dobrai',
metro.

91. Correia de borracha, de Oni 3 O88 (3 1/2"), (tres dobras')',-metro.
92. Correia de borracha, de Oin,101 (4");-..(quatio dob-ras),.

metro.	 mr,

93. Cra branca para modelagem, kilo.
94. Chapa de vidro crystal, de 0m,50x0m,50, uma,
95. Charriot, indução Rois Raimond & Trapier, um
96. Chrornographo de Morey-397, um.
97. D i namometro, grande, um.
98. Dinamornetro, pequeno, um.
99. Ilesengrossadeira (machina) "Kiessling", com parafusos

corrediços nas navalhas: contra-marcha (900 rota-
ções); rnancaes de esplieras e um jogo de facas;
desengrossadeiras de unia face; modelo D. B. C. I.,
largura de 400 millimetros; peso de 600 kilogram-
mos: força do cinco C. V., uma.

00. Idem, idem, de uma face; modelo D. B. C. II, largura
de 500 millimetros; peso de 650 kilogrammos; força.
de 5-6 C. V., uma.

401. idem, idem, de uma face; modelo D. B. C. /II, largura
de 600 millimetros, peso de 730 kilogrammos, força
de sete C. V.; uma. .

402. Idem, ideni, de uma face; modelo D. L. A. I.. forte, lar-
gura de 600 m/m., peso do 1.020 kilogrammas;
fore P necessaria 7 C. V., uma.

,103. Idem, ideia, de apparelho de troa faces; modelo XF I, lar-
gura 400 mim.. peso: 800 kitogrammas, força ne-

• cessaria, 5 C. V., uma.
;IN. Idem, idem. o'e Ires faces; modelo,F. B. K. I., forte, lar.

.gura 400 mim., peso: 850 ,rilogrammas, força ne-
cesmria, 5 C. V. urna.

405. idem, idem. de tres eaces, modelo I). M. ir, forte, lar-
gura 400 mim., peso: 1.200 kilograrnmas. Força
necessaria 7 C. V. dito de 4 faces, uma.

1.06. Idem, idem, de tres faces; modelo D. M. III, largura 500
mim., forte, peso: 1.300 kilogrammas. • Força
7. C. V. uma.

107. Idem, idem, do apparelho de- quatro faces (com o eixo
inferior em frente), uma.

08. Idem, idem, do quatro faces; modelo N. H. II, larigura,
com os eixos verticaes; 400 mim., sem os eixos ver-
ticaes. 500 mim., peso: 1.270 kilogrammas. Contra-
marca 950 rol.- 	 8 C. V., urna.

109. Idem, idem. de quatro faces; modelo X. M. A. II: lar-
gura 500 mim., extra-forte. Peso: 2.200 kitogram-
mas, força 8 C. V.,. urna.

410. Idem, idem, de quatro faces: modelo X. M. A. III: largura
600 m/m.. extra-forte. Peso: 2.250 kilogram-.
mas, 9 C. V., uma.

111. DesengTossadeira com avanço autornatico, modelo GGlif,
largura a aplainar 0ni,400; grossura a aplainar
Om.200 uma.

112. Idem, idem, modelo GG.135, largura a aplainar 0m,500;.

.	
grossura a aplainar 0m,200, uma.

113. Idem, idem, modelo GGIT13, largura a aplainar 0m,600; (
grossura a aplainar 0m,200, urra. 	 -

114. Desempenadeira a ser posta num banco, modelo PM,
largura a aplainar 0111,250; comprimento da mesa
0m,1000, uma.

115. Idem, idem, modelo PX3a, largura a aplainar 0m,300,
grossura a aplainar Orn,1000, urna.

110. Idem, idem, modelo FX4, largura a aplainar 0m,350;
grossura a aplainar 1.000 mim., uma.

i17. Electre diaoa p,ão, 231, um.
118. Eixos polidos de aço, em comprimento de 5.5 - G metros:

Orn,044 (1 3/4"), peso por metro, 12 kilogrammas,
kilo.

119. Idem de 0m,050 (2"), peso por metro 15.5 kilogram- -
iras. kilo.	 -

120. Idem, de 0m,059 (2 3/8"), peso por metro 22 kilograrn-
mas, kilo.

121.. Engenho horizontal Kiesslmg, com trilhos e as fer-
ragens para um carro de 8 metros de comprimento,

••-uma folha de serra, contramarcha e os parafusos
• de fundação, modelo 11. B. O., para tóras quadra-

das até 750 mim.. peso 3.800 kilogrammas. For.
necessaria 8 C. V., um.

1-22. Idem, modelo II. 13. 1. para tóras quadradas até ma
nmi. passagem livre do 1.050 mm., 250 ret., peso

-.4.000 kg., força neces. 10 C, V., um,
Idem, 'modelo II. 13. II. para tóras quadrarias até 1.000

• . • •	 mm. passagem livre de 1.250 mm., 225 rot., peso
• 4.9e0 kilog., lornaç r.eces. 12 C. V., um.

424. Idem, modelo II. B. III. para táras - quadracias até 1.200
• mm., passagem livre de 1.400 mm., 200 rot., pesa

LIDO kg., força neces, 12 C. V., um.
t
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125. Engenho vertical, typo eEsterers, muito reforçado, com 2

carros, os trilaos de transporte para una carta de 8
metros, os parafusos de fundação e uma (luzia da
foliais: modelo Il. N. G., para taras quadradas ata
900 mm., passagem livre de 950 mm., 200 rot.;
8.5130 kg., 17 com., um.

126. Idem, modelo II. N. II., para taras quadradas até 1.000
•	 mna, _passagem livre de 1.050 mm., 190 rot., 11.009

tas., 2-5 chin., um.
127. Idem, modelo II. N. X., para tdras quadradas até 1.150

mm., passagem livre de 1.200 mm., 190 rot., 13.000
kg., 25 Corn a um.

-128. Engenhe para conçoeiras (serra franceza) aNliesslings.
modelo 11. F. 1., com 6 folhas e os parafusos de
fundação, peso 2.300 kg., força, cerca da 8 C.' V.,
260 rot., para couçoeiras até 400X250 mm., um.

)29. Idem, modelo BXE, tamanho maximo de couçoeiraa
400X250 mm., curso Orr,520, um.

130. Engenhe horizontal para taras modelo Aa, diametro ma-
ximo da téra Ona800; curso 0m,600, um.

131. Idem, modelo Ah, diametro maximo da tara 0m,1.000;
curso Ora,700, um.

1.32. Idem, modelo .4e, diarretro maximo da Lira 0m,1.200;
curso Orn,750, um.

133. Engenho vertical para tóras, modelo BZI, diametro ma-
-alma da tóra 0m,520; curso Ora,450; numero approa
xirnado das berras 15, um.

13 .1. Idem, modelo BZ2, diarnetro =sim° da. tara 0m,620;
curso 011%470; numero approximado das serras 18,
um.

135. Idem, modelo BZ3, diametro maximo da tara 0m,720;
causo Ons500; numero approximado das serras 18,
um.

136. adem, modelo BZ4, diametro • maximo da tára 0m,820;
curso 0111,520; numero approximado das sarras 20,
um.

137. Idem, modelo BZ5, diranetro maximo da téra 0m,920;
curso 0m,560; numero approximado das serras 22,
um.	 •

138. !dans-modela tizd, diametro rnaximo da tdra Ona1.020;
- 4:urso 01,1,4330; numero approximado das serras 2;

um.
139. Escala de 30 0 cGasellm,, uma.
440. E:-..quadre de aço eara regua anthrossoractrica, um...
141. Espeetroscopio direito, um.
142. Eacitaclores ns. 1.8%7, 1.844 e 1.850, um.-
143 . Esmo: Pt or a ftn isóo, para fundição, aClal mp met

com entrada de 0m,121 e sabida cle s0m,102, um.
144. Ident. adem do. 0m.152 e :,.aluda de 0m,178, am.
145. Faca para desengroesadeira' para eixo redonda dei

400min. (3inm. de gross.); uma.
146.. Idem, de . 500nuii., (3nom. de grosa.), urna.
147. Idem, de 600insiS (3-nm. de gross.), unia.
148. Idem, de ACO quadradas (Srnm. de gross.) ., uma.
149. Idem, de 500min., quadrado (8mm. . .grosa., urna.,
150. Idem, de 000rran., quadrado (8mra. de grossa, uma, 	 s
151. Faca para macho, de Imm., uma.
152. Faca para macho- de 6arim., uma,
153. Faca para macho de Omin., uma.
154. Faca para ,macho, de lOmm, „ ursas
155. Faca para femea, de 4rnm., urnas,
150. Faca para ferina, de 6mrn., umas'
157. Faca para feauea, de 9n3111., urna.
158. Faca para famas, de li mm., uma4
159. Ferrool, pasta para soldar, pata.
1.60. Freza, (Tripla), machina com mancam de espheras é

contramarcha, freaa eFrannuaga, modelo F., mesa
900x900mm., peso 450 kg., força 3 C.-V., contra-
marcha 1.000 rot., uma.

161. Idem, freza tKiesslinga, modelo F.B.F.I., mesa 900X
X800mna, força de 3 C.V., peso 400 kg.,, contramar-
cha 900 rot., uma.

162. Idem, freza eKiesslimars modelo F.O.I, mesa 1.000x
X800mm., peso 460 kg., 'força 4 C. V., contramar-
cha 1.100 rot., m3-delo forte, uma..

163. Idem, aUrbana, semelhante a F.O.I.
'
 porém, .como pind

comprido e mancai postiço peso 500 kg., urna.
.164. Idem. freza combinada, com serra circulass e aaparellio

de furar com dous pinos, duas guias, uma folha de
serra de 400mm., e urna broca; contramarcha 900
rot., força 5 C.V., uma.

165. Idem, cKiesslings modelo F.T.I., mesa 1.000x800mtn.,
peso 530 kg, uma.	 e

166. Idem, modelo H.B.J.K, mesa 1.000)(075, contramar-
cha, com mancaes de espheras, peso 670 kg., umaa

107. Preza universal, modelo UFI, completa co:n: um divisoa
universal, para engrenagens, um apparelbo paris frezar no sentido vertical, uma bomba de oleo, omi••, tubo de borracha, Uru contramarcha, 1751230 'rot.s
dirriens5es: da mesa 880x215mm., peso 1.000 kg.i,

-	 dirnens5es: da mesa 880x215mm., peso 1.000 kg:,força nacos., 1.5 C.V., uma.
168. Preza para engrenagens de 14-54 dentes, modulo 0m,025

(1"), uma.	 •
189. Preza para engrenagens de 14-54 dentes, modulo 0m,03%

(1 1/2"), uma.
170. Freza para engrenagens de 14-54 dentes, modulo Ona050,

(2"), uma.
-171. Preza para engrenagens de 14-54 dentas, modulo Om,083

(2 1/2‘"), uma.
172. Preza para engrenagens de 14-54 dentes, modulo 0m,075

(3"), uma.
173. Preza para engrenagens de 14-54 dentes, modula QM,088

(3 1/2"), uma.
174. Freza de angulo de 45°, uma.
175. Freza de angulo de 60°, uma.
176. Freza de rolo de 40 mina de largura, umees
177. Freza de rolo dg 80 m/m de largura, unia.
178. Freza spara fendas de parafusos, de Ona,038 	 1/2"Yruma.
179. Freza para fendas de parafusos de 2 mins, urna4
180; Eixo com chaveta, de 0m,004 de largura, um. /
181. Eixo com chaveta, de Orn.006 de largura, uma /
182. Eixo com chaveta, de Ons0o8 de largura, um.
183. Eixo com chaveta, de 0~10 de largura, um.
184. Eixo com chaveta, de 0m,012 de largura, um.
185. Fraza universal, typo reforçado, modelo O. 11. U.,

os mesmos pertences acima e mais um tornopas
mllelo; mesa 900x245 mim.; peso, 1.200 kilogram-
mas. Contra-marcha 300 rot., uma.

186. Idem, idem I. R. U.; mesa. 1.000x255 m/ma pesas
1.600 kilogrammas. Contra-marcha 300 rot., uma.,

187, Placa universal para as. frezas, 135 m/an de diametro,
uma.

188. Frezadora universal "Cincinatti", n. 2, completa, com
todos seus aceessorios, jogo e ferramentas, urna.

189. Frezaciora universal cWandiwer», u. 1, inclusive dispo-
sitivo de frezaa universal, diversas feramentas,
etc.; mesa util, 815x235 mim, uma.

190. Frezadora universal eWanderers, n. 2RC., com dispositi-
vos para accionando diracte por meio de um mo-
tor eleatrico inclusive dispositivo de frezar univer-
sal, ferramentas diversas, etc., superficie util •da
mesa 1.100x275 mim, uma.

191. Garlopa desempenadeira eKiesslinga, com mancaeS 'do
esphera, eixo redondo de segurança, guia graduava!,
appareiho de passe° para fazer molduras contra-

- nsarelaa e um jogo de facas.. Contra-marcha, 90U
Fot., urna.

2. Caricpa n r, rmal, modelo CII, simples, largura 450 m/ms
peso 160 kilogrammas; força 5 C. V. (sem appa-

„.	 rolho) para molduras, uma.
1.93. Idem, modalo C. G. I. a., largura 310 m/m; peso, 46Q

kilogrammas; força 3 C. V., tuna.
1.91. Idem, modelo C. G. /II, largura 100 mim; peso, 510.

kilogrammas; forca 4 C. V., uma.
/95. Idem, modelo C. A. 1., largura, '310 mm; pesca
. .	 540 kgs., fecças

'
 3 C. V., uma.

196. Idem. modelo C. A. Il., largura, 400 mm., peseta
600 kg., força, 5	 V., uma.

197,- Idem, modelo C. A. l(l, largura, 500 mm., peso, 7Q0.
força, 5 C. V., urna.

198. Grampos flexiveis "liai", para as correias, cento.	 -.•
op. Grampo duplo, cora fio 11 3/4" (300 mm.), em CPITIn

',riu-lento, um.
2,00.:Saahuradar de diern, ,um.
201. Limadora 4Steptoea, de 20" decurso, typo 1923, uma.
202.,Machina de furar, de..colunma, para Om.019 3/4"), cana

conico ealorse» e,:naandril Universal adaptaval aia
mesmo, mesa movei, e torno para a mesma, uma.,

203. Machina ,de furar de , columna, para ()Imo (1 1/2")1
cHoefers, com tres avanços differentes, caixa da
reversão, e engrenagens interrnediarias, para ea-

.	 forço, uma. . s •	 ,
U04. Machina de furar para ferreiro, de parede, accionada

mão e transmissão, para brocas, até 0m,019 (8/400)',
UM.

205, ruem, alSiesalinga, com mancam de espherits, contraniár-
-	 aba e usa broca. Modela N. 3., simplea, som

base, pare furos até 30 mm. de diametra e'150 inrn.
i0e , profundidade, 2 C., Y Contramarcha, 7.92
t proa.
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idem, modelo G.N., para furos até 20 mm. de diame-
• tro e 125 min. de profundidade. Contramarcha,

700 rot., peso, 240 kg., força 2 C. y., uma.
.- 267; Idem, modelo G. D., para furos kté 30 mm., de dia-

metro e 150 mm. de profundidade, contramarcha,
' 1.000 rot. 400 kg., 3 C. V., unia.

••' 208, Idem, modelo G. F., dito, porém, com , apparelhos de
- badame e um badame. Peso, 420 kg.; força; '3

C. .V., uma.
r'69.--Idera, a carrente• aKiessiinga, modelo H. F., para ma-

'Pe deiras, até 350X125 ,mm., e para furos, até 25
/AM . de largura, 175 mm. de profundidade e 350
mm. .de comprimento. Com manc.ans de esplie-
•aaa, um jogo de correntes - (6-IS nem.), exaustor.
contrarnareha (800 rol.) . o apparelho de afiar as.

- correntes; 730 kg. Força neces., 4 C. V., uma.
2/9., Machina par-a fazer venezianas, alaiesslinga, modela

• G. E: A., furando automaticamente duas peças ao.
mesmo tempo, 600 kg., 450 rot.. Força, 4 C. y,,
nina.

21/,. Machina para fazer rodas de carros, modelo G., com-
pleta, com todos os apparelhos. Para rodas até

• 2.200 min.
'
 e cubos até 500 mni., profundidade dos

foros até 200 mm., polias fixa e falsa ? de 300x60,
180 rot., uma.

Maeleina de respigar, «Kiessling, com mancaes de as-
**. Pheras, modelo J. A., para marcenaria, com 'dous

eixos horizontaes e contramarcha (900 rot.), para
respigar até 65 mm. do largura. Peso, 340 kg.;
força neces., 3 C. , V., uma.

20„ (#ern, modelo	 A. 1. para carpintaria, com dous eixos
horizantaea e dous eixos verticaes e contramarcha
na machina 750 rot., para respigas até 150 mme de
comprimento, peso, 1.300 kg., força, 9 C. V., uma.

2. Maohina de afiar ferramentas 4Kiessling», . modelo
" L. B. O., para • facas até 600 mm., automatico,

300 rot a 330 kg., força, C. V., uma.
215, Idem, modelo L. G., á Mão, sem base, para facas até

600 mm., 230 rot., peso, 100 kg., força i C1V, uma.
2IDa Idem, madelo.L. K. B., combinada, para facas até

800 mm., e serras circulares, sem bases. 1.000 rota
peso, 60 kg., força nacos., 2 C. V.,- urna.

.217. Idem, modelo M. J. Le para afiar e trava sez-ras de fita,
até 50 mm.. de largura, incluindo G limas, 80 rot.,
peso, 100 kg., força,. 1 C. V., urna.

218. /dem, modela M. B., para serras de engenhos e serras
circulares, com c,ontramarclia, 450 rot., 440 kg.,

• força neces., I C. V., urna.

•

adem, .de furar ferro de c-oh:nina, com torne parallem
e Cone Morsa. typo (\Velei», com lubrificaaão auto-
matica, modelo 3 D., até 19 mui. (3/4") . nom 3 ve-
locidades e Cone Moree, n. 2, 550 rol, 170 kg., 1/2

•C. V.; urna.-	 _

22'5, Idem. modelo D e até 25 rum. (l'a), com 4 velocidades e
Cone Morse, ia , 4 roi. no kg., 3/4 C. V., uma.

Idem, modelo 4", até 25 mm. ,(1"). com 4 velocidades e
,	 250 

Cone Morsa, n. 2, 500arota 3/4 C. V., uma.
2. Wom, • mod plo 6, até 38 mut • (1 1/2"). com 4 • velocidades

%Cone Morsa, n. 3, 450.rot., 250 kg., .8/4 G. V., urna.
2a8. Idem, modelo 6', t. é 38 iam. (I 1/2"), com a velocicia-

-dos, ayam';a, automatieo e, Cone alorso, n.. 3. 475 Data
500 -kg., 2 C. V., uma.	 •	 .

-229. Idem,- modelo E. 'II., até 33 mm. (1 1/2"), com oito
velocidades, avanço" automatico, e Cone Mors.e n. 3

-450 rot., 450 kg., 2 C. V., urna-.
•230. Idem. modelo E. I. Va, até- 38 mm. (1 1/2"), com oitn

- •	 velocidades, avanço automatico, supporta graduavel
do eixo ei • Cone Mqrse ri.' 3, 450 rata 480 kg., 2

y., Uma.

219, Idem, modelo M. A:, para Serras de engenho e serras
airculares até 800 mm. de diametro, com disco de
350 mm. de cliametro, 900 rot,, peso, 150 kg., força

. nuas.. 1 C. V.., uma.
320. Idem, -itodelo L. G., com 1 pedra de 800x160 mm.,

. 80 rot.aneso 270 kg., força nacos., 2 C. V.,•-umal
/dem automatica ale afiar serras. _Modelo 7-1. para ser

ras circulares até 1.000 mm. de dianietro e 40 mm.-
deadietancia, dos dentes, serras de engenhos e sera
ras de fita, até 7 metros de comprimento e 50 mm.
de largura, apparellio de travar, exaustor c 12 dis- -
cos de reserva, peso 330 kg., ,uma. •

. 22.2. Machina de furar, ferro, macheia de banco Com torna
Paratiein e buxa universal, modelo B. 2 ates 10 mm.,
400 rol, uma.

Idem, modelo 1°, até 10 min., 350 rota uma.

,P.
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I231, Nem, modelo R., até 60 mm. (2 1/2"). com oito velo...
• cidades, avanço automatico, supporta graduavel. do

eixo e Cone Morsa n. 4, 475 rot., 850 kg., 3 C. V.,
urna.

232. Maebina de furar ferro, typo modelo III,a.,
até 25 mm. (1"), semelhante á D., 1 C. V., 450
rot., uma.

233. Idem, modelo III.b., até 25 nem. (n / com quatro ve-
locidades, supporta graduava; da alar, e Cone Morsa
n. 2 1 Ç, V. 45C, fala; urna:

234, Idem, Modelo 1V.a., até 38 mm. (1 1/2"), cora quatrd
velocidades, avanço automatico.e Cone Morie n.. n„

. 450 rota, 2 C. V., urra.
235. Idem. modelo F.,- até 38 nehn. (1 112"), semelhante

E., 500 rot., uma.	 •
236. Idern. modelo B. S., 40.a., até 50 mm. (2"), oito ve-

locidades, avanço automatico, vão 305 mm., Cimo
Morsa ri. 4, diapietro da mesa 400 mm., 650. Iça.,

• 2 C. V., uma.
237. Idem, elladial», modelo A. II. O. O., para furos erre

ferro fundido até 50-60 mm. de diametro e 275
mm. de profundidade, vão de 460 até 1.010 mm„(

; mesa postiça de 550 mm. de altura, distancia ma-
' xinia da base até á buxa 1.550 mm., oito gra-; &ações das Potaçõ'es do eixo, Cone Morsa ri. 4, Sarça
neces. 3 C. V., rotações da contramarcha: 400 p.,
minuto; peso liquido: 1.650 kg., urna.

238. Idem, aWilhelshuettea, modelo 20. com columne, mesa
graduavel, torno parallelo e duas velocidades, mo-
vido a mão ou a corridas com-polias fixa e falsa o

1(lorics Morsa n. 3, para furos até 30 mim. de dianae-
I tro; para furos até 150 mm. de profundidade; dia-
1 metro da mesa, 350 mm.; altura da machina, 2.200

mni. •
'
 força neces. 0,3 C. y.; peso liquido, cerca

de 270 kilos, uma.	 .
239, Idem, modelo W. T. 105, para furos pequenos. furando'

em aço até 4 mm., em latão até 5 mm., cana motor
triphasico de 1/8 C. V. e 220 volts., com 10 jogos
completos de brocas-de 0,3, até 5 mm., uma.

240.. Machina de esmerilhar, para amollaa ferramentas, typoa
para,' banco, modelo A. 5a., com uma -pedra de
300X40, 1.400 rol., uma. -

241: Iclem, idem, A. 7a., com uma pedra de 350X40, 1.250
rot., trabalha 'com agua, uma.

242. Idem. idem. modelo 8.2a., com duas pedras de 300X.40,
1.400 rota

'
 uma.,

243. Idem, idem, modelo B. 6a., com duas pedras de 350X45a
• 1.250 - rol., urna pedra trabalha com aguo. uma.

241. Idem, idem, modelo B. I2b., extra-forte. cin4 uma'pe-
- dra-da 450x70 e urna de 450x60. 950 rot., uma.

215. Idem, typo com columna, modelo. B. 2a. 980; com I
duns pedras de 300X40 mm., 1.400 rot.

'
 uma.

246. Idem, idem. modelei B.- 3c., com duas pedras de 300x40
nem.. 1.400 rola, urna.

247. Machina para amoalar brocas espiram até 50 mm., mo-
delo D. 17, com urna pedra de 22530 min. e mit

• discci de 100 x 4 mm., 1.800 rot., uma.
"p48..Iclern, idem, modelo. D. 19a., com columna uma pedra

cid 300X40 e Orna de 200x40 mm., 1.500 rui., uma.:
249., Idein, inem para esmerilhar cearas cylindricas no tor-

no mecanico no exterior e no interior; modele
K. 3. com 1 pedra de 250x25 mim, e disco de
30x -10 mim, 4.000 rot., urna..

'250. Machina de serrar 'polaca «Fortuna», corta ata 150 x 150
mim, comprimento da folha, 300 m/m; rotações:,
60-10 por minuto; com torno parallelo, com- cas-

..•	 tenhas garatorms e 6 serras, uma.
• 251, Machina de atarrachar, modelo (Triumpfa, a mão, -semi

bre. coro cossinetes para canos de (0m,042 (1/2")'
a aaaa,.. •	 a 0»),101 (4"), usavel, porém, com outros cossinetes

uma.
252. Maelana de rachar lenha ali• iesslinga, modelo S. P., para

lenha até 350 m/in de grossura, 150 rot. 700 kg„
'	 3 C. V.

'
 uma.

253. Machina do furar sem badame, modelo Ma, urna.
254: Idem. idem. com badame, modelo ILSt.; com furos: 3 5

mim de largura, 200 mim do comprimento, 120
• m/in de profundidade, uma.

.255, Idem, idom, modelo J. 3, typo reforçado, para furos
até 50 mjin do largura, 200 m/m de profundidade,

• 10.111 de compemainto, uma.
a 256. Idem; idem, com corrente frezadora, modelo nal, 'para

furos de 400 rn/m- de comprimento e -200 mim do
profundichaln. uma.

257. Machina automatica - de amoitar facas de plaina,- mo-
-.	 .	 ciclo XA , até - 600 mim de comprimento, uma. •

258. Jogo de-peças para mae.hina de amoitar facas de plaina,
modelo LA, atai 600 mim do comprimento, urna .
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• 259. •achina de furar, de mesa, modelo Til, para furos at4
10 mim, uma.

280. Machina do furar, de mesa, modelo TIlb, para furos até
15 m/in, uma.

#81. Machina de furar, de mesa, modelo IVa, para furos até
25/32 m/m, com avanço automatico, uma.

282. Machina de furar com avanço automatico, para furoa
até 35/50 mim, unia,

263. Machina de serrar ferro, de vae e vem, modelo KIIa,
uma.

264. Machina de serrar ferro, de vae e vem, modelo . n. O,
unia.

285. Mancaes de lubrificação continua,
Oni3O39 (1 1/2"), par.

288. Idem, de 0m,044x LI 3/4"), par.,
C87. Idem, do 0m,050 (2"), par.
288. Idem, de 0m,060 (2 3/8"), par.
289. Manometro metallico, 1.245, um.:
270. Manometro registrador, 425, um.
#71. Micrometro, O a 25. S. C. x 1.400; 881, uns, I

72. Slicronictro Starrot, até Om.050, um.,
3. Micrometro Starret, até 0m,002, um.,

274. 'Miographo Paupiliam, 1.766, um.

1
7745- 'MiograPho de Morey, 1.770, um.

. Mira de quatro metros, uma.
277. Motor para lancha (Tip-Tops, força de 5 H, p., :40111

cylindros, magneto eBoscha, um.

303.

804.

305..
-

.278. Nivel de Gurley, de 0m,25,
270. Pasta adhesiva para correias*, uma.
280. Parafuso corrediço para desengrossadeira, um.,
Ni. Pino comprido para freza. com anuais, um.	 312..
282. Pino comprido para freza, com anuais o mancai supe-

rior postiço, um. 313.,
283. Plaina de desempeno, para madeiras de 40 centimetros 

de largura, completa, uma.
284. Plaina de desengrosso, para madeiras, de 50 x 15 Ons,

coplota, uma.
P85. Plaina de feiro. moldo 1-111, largura a aplainar 600 mim,

altura a aplainar 500 mira, comprimento a aplat-
• nar 1.000 mim, unta.

• 286. Plaina para desempenar. • juntar e moldurar, modelo
FJ. 1. largura a aplainar Oin,320, comprimento da

• .	 mesa 2 m., urna.
- 287. Idefii,	 largura a an l i,inar de O:11,400, comprimento

da ivesa 2 m., modelo F.1 . 2, uma.
288. Idem, id0m. modelo FJ 3. lar g ura a aplainar de 0m,500,

comprimento da mesa 2 in.; uma.
'	 289. Plaina para desempenar, juntar e inoldurar modelo F 5,

largura a aplainar 0in,400, comprimento da mesa
2 m., uma.

. • epo. Idem, idem, ?lindem° F 6, largura a aplainar .0rn,500,
comprimento da inesa 2 m., uma.

n91. Plaina combinada para desempenar, juntar, moldurar e
desengrossar. modelo lenK 4. laraura a aplainar
Orn,400, grossura a aplainar 0m,200, uma.

12‘2. Idem, idem, mudei.) •1'l)K 5. largura a aplainar 0m,500,
grossura a aplainar 0m,200, uma. 	 -

" 493. Idem. idem, modelo 1,11K 6. largura a aplainar 0m,600,
grossura a aplai-nar Oin,200, urna.

294. Plaina de 3 faces modelo FOI; largura a aplainar
0m,100; grossura a aplainar com as file" horizon-
taes 0m,160, com as facas dos 3 lados, Orn,80, uma.

295.. Icem, idem, modelo F05, largura a aplainar 0m,500,
grossura a aplainar Oin,200, com as faces horizon-
taes, com as faoas dos 3 lados. 0m,80, uma.

296. Plaina de quatro fanes. modelo IILO, largura a aplainar
0m,400, grossura a aplainar com as facas borizon-
taes 0m,200, com as facas dos 4 lados, 0m,100, uma.

#97-., Idem, idem, modelo EL!, iargura a aplainar 0m,500,
' -	 grossura a aplainar Orn,200 com as faces hosizontaes,

com as facas dos quatro lados, Orn,100, uma.
p98.. Idem, idem, modelo IlL2, largura a aplainar 0m,800,
• grossura a aplainar com as facas horizontaes Om.200,

com as facas dos quatro lados, 0m,i00, uma.
Pkaina de , quatro faces, typo reforçado, modelo VIC, ar-

t. gura a aplainar Om.250, grossura a aplainar com
as facas horizontisea só 0m,200; com as facas doi
quatro lados, 0m,100, uma.

400., Idem, :dom, modelo VKI, largura a aplainar, 0m,300
grossura a aplainar com as facas 1,or1zontaes sé 2$9
com as facas dos quatro lados, 0m,100, uma.

got. Idem, «tem, modelo VK2, largura a aplainar Om.350
• groacsura a aplainar com as toam borizontaes

0m,200, com as Now dos quatro lados, 0m,100, uma.
, 432. plaina para forro com um supporta, typo 0.VII, coas

polia na machina, largura Om.600; ar.aira oemkoo,
Torça cerca de 3 C-V.; 100 rotações, uma..

Idem, idem, modelo O.VJI, comprimento a aplainar
1 m., comprimento de base 1m,100, peso liqui-

• do 1.150 kilogra•ma, uma.
Idem, idem, modelo O.VII h, comprimento de aplainar

2 m., comprimento da base 2m,630p peso li-
quido 1.500 kilograrnmos, uma.

Idem, idem, typo (Wotans 24, com contramereha, lar-
gara 0m,600, comprimento a aplainar 0m,1550; al-
tura 0m,500, cont. 320 rotaçGes; peso liqui-
do, 2.000 kilogrammos, uma.

Idem, idem, typo NZ, com poliaa na meehdna, largura
Om.660, altura 0m,600, comprimento de aplainar
1500 millimetros, comprimento da base 2m,300;.

s	 combinada com dosem-
peso liquido :1.1 70;01à1aoã

ira
rammos, uma.

Plaina dupla (deen
pettadeira);	 elo C X I, largura 400 millime-
troa; peao, 930 kilogrammos, força neoeesaria qua-
tro C V., uma.	 -

Idem, idem, modelo C X II, largura 500 millimetros
poso 1.000 kilogreanmos, força necessaria cimo.
C. V., uma.

Idem, idem, modelo G. X III, largura 600 millimetros,
1.080 kilogrammos, força neeessaria cinco co

V., uma.
Idem, idem, modelo C. X. A. I., largura 400 millirnetros

peso 800 kilogrammos, força necesearia quatro
C. V., uma.

Idem, idem, modelo C. X. A. II, largura 500 millimetros
peso 900 kilogranunes, força neeessaria cinco
C. V., uma.

Idem, idem, modelo C. X. P. I., largura 400 mm.,
peso: 860 kg., força necessaria, 4 C. V., uma.

Idem, idem, modelo C. X. P. H., largura 500 mm.,
peso: 900 kg., força noce,-saria, 5 C. V.. uma.

Idem, idem. modelo G. X. P. II!., largura 600 mm..
peso: 930 kg., força neeessaria, 5 C.. y., uma.:

Pinos de cone Morsa n. 1, um.
Pinos :de cnno Morsa n. 2, um.
Pinos de cone Morsa n. 3, um.
Pinos de mona Morsa n. 4,,,pm.
Pinos de (*ene Morsa n. 5, um.
Polarimetro da Laurant, um.	 • •
Puneeilo autornatica .Starrets, manual, de 0m,1012 (4"),

um.
Puncção de biceo para metal enilecção, de 12, collecção„
Regua vertical com metro montada em estrado, um.
Raspador pequeno, typo S. T. 51, um..
Raspador grande typo S. T. 535, um.
Raspador cEtanleys, n. 80, um.
Rebolo para bancada, carborundum, n. C. 70, um.
Rebolo para bancada, carbo?undurn. ii. A. 70, um.
Rebolo a transmissão, com duas pe. lras carboril-.1“'n.

0m,805x0m,051, (12"5<2"), St. Louis, n. 3, com
protector, um.

Rolos para engenhos de couçoeira, uni.
Serra circular cKieeslinga, eixos de serras e i r1daros,

sem folha; modelo A. II., para folhas st' 500 nua.,
peso: 30 kg. força neoes. 5 C. V. 2.000 rol., um.

Idem, idem, modelo A. III., por fodiaa alé 600 mm.,
peso: 40 kg.. force mens., 6 C. V. 1.600 rot., um.

Idem, idem, modelo A. IV, por folias artAS 750 moi.,
peso: 45 kg., força Ileeed. 7 C. V. i .300 rot., um..

lidem, serra circular, maehinas com contra-marelia,
duas guias e uma folha. Com mesa fixa e eixo gra-
dr:aval. Modelo A. D. II, folha 500 mm., mesa
800x1.400 min., força 5 C. V. peso: 600 kg. Con-
tra-marcha 575 rot., um.

Idem, idem, modelo A. D. Hl. folha de 600. min.,
900x1.650 rara., peso: 650 kg., força neces.,
8 C. V. contra-marcha 800 rol., um. •

Idem, serra circular com mesa graduava% e eixo fixo.,
Modelo A. C. I., folha 350 mm.„ mesa 900x600

peso: 370 kg., força neces. 3 C. V.. Contra-
marcha 800 rot., um.

Idem, idem, modelo A. P. I., folha 400 mm; mesa'.
900x600 mim' peso, 380 kilogrammos; força no-
oeesaria, 4 C. V. Contra-marcha, 700 rot., uma.

Idem, idem, modelo A. P. I., com apparelho de furar
peso, 460 kilogrammaa, uma.

Idem, idem, modele A. P. II; folha, 500 m/m; meaal
1.200x650 m/rsi; peso, 430 kilogremmas; foro

• moas., 5 C. V. Goutra-mareha, 570 rot., uma.
idem, idem, modelo A. P. U., com apparedho de furar/

peso, 520 kilwaiwas, usssa.
Idam, idem, inodWo U. O. II, forte, folha 500 rn/nal

mesa 1.250x820 mira; peco, 600 kilogra.manaa,
fora necar., s c.. y,., eatra-marche 5.70. 1:34te.,
uma.

Modelo -
 forte Mi
 -

. thfis

8.

9.

310.,

314..

315.
816.
317.
318.,
319.
320.
321.

822..
323.
324.
325.,
326.
327.
328.
329.,

33k.
331..

392.,

333..

334.

333.,

338..

,3370

338.,

339..

340..
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342.Serras eirotrlares clriewslings, com mancaes de pheras,
serra oircular com avarie° automatico. Modelo
II. X. I.; folha de 750 mim, 1.300 kilogrammas.
Força 10 C. V. 1.300 rot., uma.

343., Idem, idem. de penclule cKieselinga, modelo A. G. L
folha de 500 mim, força 5 C. V. Contra-marcha
500 rot., uma.

344. Idem, idem, modelo A. G. III., folha de 750 mim, força
de 7 C. V. Contra-marcha 390 rot., uma.

345. Idem, idem, de 400 m/m, grossura 1,8 m/m. folha:
346. Idem, idem. de 500 m/m, grossura 2,2 m/m, urna. 	 p,
347. Idem, idem, de 600 mim, grossu.ra 2,8 mim, uma.
348.. Idem. idem, com mesa, podendo ser levantada de uni

lado; modelo BI, diametro maximo (serra) Om.400,
' comprimento da mesa lm,100; largura da mesa

0m,620, uma.
349. Idem, idem, modelo B2, diametro Om.500; comp. da

mas im,100, largura da mesa 620 mim, uma.
350. Idem, idem, modelo B3, diametro Om.600. comp. da mesa

11,11,300, largura da mesa 0m,740, uma.
351. Idem, idem, com mesa inclinava, e levantavel na altura,

modelo B, diametro maximo (cerra) Orn.300, urna.
352. Idem, idem, modelo BO, diarnetro maximo (serra) 0m,400

uma.
353. Idem, idem, modelo B1)0, diametro maximo (serra).

0m,500, uma.
354. Idem, idem, de pendula, modelo Di, diametro da folha

0m,500, uma.
355. Idem iden, de pendula, modelo 1)2, diarnetro da folha

Om.600, uma.
356.. Idem, idem, de pendula, modelo 1)3, dianietro da folha

0m,700, unia.
357., Idem. idem, oombinada com apparelho de furar, modelo

BOL, dimensões da mesa linx650 mim, diametro
da folha 0m,400. uma.

358. Idem, idem. com mesa de ferro, inclinarei, com serra. de
18" completa, uma.

359. Idem, de fita volante de 800 m/mx50 mim, mesa imiti-
navel, completa, uma.

360. Serra de fita eKiesslings, com mancam de espheras,
mesa inclinavel. uma guia graduavel e fim. fita.,
Modelo BD 11 volantes 700 m/m, peso: 500 kflogram.
mas, força 3 C. V.; 600 rot., uma.	 •

361. Idem, idem, modelo BD lia, volantes 800 mim. Peso;
650 kilogramnras. : Força: 4 C. V. 500 rot., uma.

362. Idem, idem, madel o BD III, volantes 900 mim. Peso:
800 kilogrammas. Força: 5 C. V. 450 rot., uma.

363. Idem, idem, modelo RD IV, volartee 1.000 m/m. Peso:
1.I00 kilogrammas. Força: O C. V. 4043 ret.

384. Idem. idem, modelo BF II, volantes 1.000 m/m. Peso:
1..750 kilograrernas. Força: 10 C. V. 475 rot. Com
avanço automatic,o, gearbiavel. uma.

365. serra de fits, folha, de Om,009 (3/8"), metro.;
366. Serra de fita, folha, de Om.U 1 2 (1/2"), melro.
367. Serra de fita, folha, de Om.016 (5/8"), metro.,
368. Serra de fita, folha, de ()mole (3/4"), metro.,
369. Ferra de fita, folha, de Om.025 (1"), metro.
370. Serra de fita folha, de 0m,031 (1 (/4"), metro.•
371. Serra de fita, modelo AVO, diametro do volante: 0m,625;

altura do córte: Om.450, uma.
372. Serre 4, fita, modelo AV1; idem, 0m,700; idem, 0m,470,

tuna.
373. Berri. • fita, modelo .Wir2; idem, 0m,800; Idem, Orn,570,

Uma.
374. Serra de fita, modelo AV3; idem, Onn,900; idem, Om.630,

uma.
375. Serra de fita, modelo AV4; Idem, 1 ai,; Idem, Om,600,

uma.
376. Serra para engenhos para madeira, folha para R. B. O,

1.760 x 120a 1.5 in/m, uma.
377. Idem, idem, idem, R. B. I., 1.960 x120 x1,5 m/m,

uma.
378. Idem, idem, idem, R. B. II 2.210a 120a 1,5 m/m,

Uma.
379. Idem, idem, idem, R. B. III, 2.485 al20 x 1,5 m/m,

uma.
380. Idem, idem; idem, II. N. O. (eneabr.), 1.720 x x150 x

a 2,1 mim, uma.
381. Idem, idem, idem, 11. N. Il. (enoabr.), 1.920 x180 x

a 2,1 ni/m, uma.
382. Idem, idem, idem R. N. K. (encabr.)', 2.100 x'160

x2,4 mim, uma.
383. Idem, idem, idem, R. F. 2. (eitoahr.), 970 x 112 m/m,

uma.
384. Idem, idem, idem, R. L. TI. (eneabr.), 1.1901:440

uma.
,3044,112f) Pin tdco-ticos, sKiesalinp, duziam

386: Serra tico-tico, com mesa, tamanho médio, completa;
uma.

387. Spirometro de Verdim-Fissat á compensação automati.
ca, um.

388. Tanta oorrediça para vigas, duplo *Te até 2.000 kilos,
uma.

389. Tezourão Krause para cartão. modelo D. .1. 3, um.
390. Tico-tico (Kiesslinge, com uma duzin de serras, model0

B. L., com mesa fixa, curso gradnavel, apparelho
de furar, apnarelho de suftlar e uma broca; 450
rot. peso 280 kilogrammas, força 2 C. V., uma.

394. . Idem. idem, modelo B. 1n1., com mesa inclinavel, 1.000
rot., peso 250 kilogrammas, força neces. 2 C. V.,
uma.

392. Idem, modelo E4a. com mesa inclinavel, uma.
393. Torno para madeira; jogo de cabeçotes simples, conl

contra-marcha, altura das ponhas 200 mim, um.
394. Idem, idem, (Kiesslinga, modelo K. B. 1., com mancaes

de espheras; altura das pontas 200 in/m, força
2 C. V., contra-marcha soo rot., um.

395. Idem. para tornear pilas redondos (Kiesslinea, modelo
K II., servindo até 50 mim, sem contra-marcha,
com ferramentas para 12 rn/m, 18 m/m, 25 mim,
30 mim e 35 mirei. um .

396. Idem, para madeira, comn:el,o, de tm.30 entre pontas e
180 m/m de altura das pon t as, um.

397 Idem, mecanicn (South- Bend" de 1m:52 x Orn,330
(13" x distenda entre ce ptros 350 alho, com
abertura de banco, um.

390. Torno mecanicn (Mi-marcha, de arn, ,See x 0m,5"8 (241"x
a 12t i , dial-anela entre centros, 2,50 ni., com aber-
tura de banco, um.

399. Idem, idem, de 2m 4t0 x 0m,106 (16" x 8'), diitancia en-
tre rentros Im.50, com abertura de banco, um.

400. Idem, limador. modelo IS. curso 0m,350, um.
401. Idem, modelo PS. cuieto Om 400. um.	 • •
402. Idem, modelo HIS, curso ~.500, um.
403„ Idem. idem (S'bn pers), (Rani'. rem qust7n enchia.

• ções de velocidade, me sa desmontavel. Mino parai-
leio e giratorio, movimente horizontal da mesa eu-
tomalico ou a mão. gleuleaeÕes do curso • durante o
trabalho, sem parar a inae,bina.' • com polias fixe a

# falsa tiara serem accionadss ii i reetamert o, sem con-
tra-marcha: modelo 6 K. cursa até 350 tit/m cemp.

• inaaimo de ap , ainar 500 ni/m. altura de aplainar
400 mim, rotações: -100 por minuto, ileso 720 kilo-
grammas. força neces. 1,5 C. V., uni.

404. Idem. idem. Modelo 5.100, curso até 199 ruim, idem
500 mim, ident. 300 mim, idem, 209 per minuto,
ident. 750 kileirramma ,:. idem. 1.5 C. V., um. •

405. Idem, id em. modelo 7 W. co"q :1 uh'. 500 mim, idem, 600 •
mim, idem. 400 idem, 360 por minuto. peso 1.000
kilogrammas, idem, 2 C, V., um.

406. Idem, idem. ntc-dele 8 K, lodo. tanmem, movimento ver.
.• tical da ferramenta, aiiimnrd'e ; curso até (' .50 mim,

idem, 800 mim, 'dem. 400 ro/in, idem, 300 por nu-
nulo, idem, 1.450 kilogrammas, ideia. 2.5 C. V., um.

407. idem, para trabalhar em ferro; ~can te° de parafuao
e varão: modelo 1 nv. altura da pon t a 160 mini, na
cava 2150 mim, distancia entre ria pontas 1.000 m/m,
um.

408. Torno mecanico de parafuso e varão, modelo Ninar, a/-
tura de ponta 200 mini, na cava 340 n1/01, dis tan-cia entre as pontas 1.504) m/m. um.

409. Ideia, idem, modelo IVnv, altura da ponta 225 mm.,
na cava 375 mm., distancia entre as pontas
2.000 rum.. um.

410. Idem, idem, modelo Vnv, idem, 250 mm, idem 425 mm.,
idem, 2.500 mm., um.

Mi. Idem, idem, modelo 118. Idem, 210 mm., ideia, 32,5 !runs
idem. 1.500 mui., um.

412. Idem idem, modelo AS, idem. 200 mm., idem 320 mui.,
idem, 1.000 mm. (typo reforçado), um.

413. Idem, idem, modelo BS, idem 260 mm., idem, 400 mm.,
idem, 2.000 mm., um.

414. Idem. revolver Oittler" mod. GRÃ Viam do eira
28 mm., um.

415. Idem. mecanico Deutz, torno normal, com movimento
automatico para carrear e facear, com cava e eixo
de cabeçote furado, e com os seguin!es pertences:
transmissão intermediaria, logo comp:eto de en-
grenagens (incluindo a roda de 127 dentes) pisos
commum e de castanhas, lunetas communs e ame-
ricanas e as chaves neoemarias: modelo B., alt. das
pontas 170 mm., furo do eixo. 15 mm., distancia
das pontas 1.000 mm„ peso 580 kg., 180 rot. a 220k
4 C. V., 11%, à.-
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\ 416. ideal, idem, modelo C., alt, das pontas 200 mm., idem,
20 mira,. idem, 1.000 min., peso: 750 kg., idem, 160
a 220 rol.; 1,5 G. V., um.

1417, Idem, idem, idem, idem, 180 reun e idem, 20 mm., idem,
1.500 min., um.

418. Idem, idem, idem, 200 mm., idem, 20 mm., idem,
1.500 mu., peao: 830 kg., um.

1419. Idem, idem, modelo D, idem, 230 rani., idem, 30 mm.,
idem, 1.500 mm., peso: 1.270 kg., 140 a 170 rot.,
1,5 a 2 C. V., um.

t420. Idem, idem, idem, 30 mm., idem, 2.000 mm., peso:
1.350 kg., um.

421. Idem, idem, idem, furo do eixo 30 mm., idem, 2.500 rama
peso: 1.480 kg., um.

122. Idem. idem, medeio F, altura das pontas 300 mm., furo
do eixo 40 rum e distancia das pontas 2.500 mm.,
peso: 2.700 kg., 100 a 130 rot.; 2 a 3 C. V., um.

Pertences dos tornos neccanícos Deutz .

'423. Torre revolver, para modelo C, um..
424. Torre revolver, para modelo D. um.
425. Placa universal, 165 m/m s., uma.
426. Placa universal, 190 mim., uma.
427. Placa universal, 215 m/rn., uma.
428. Placa universal, 250 mim., uma.
429. Placa universal, 270 m/m i uma.
430. Placa de 8 castanhas, 325 m/m. uma.
431. Contrapiacas para as placas universaes

uma.
432. Contraplacas para as placas universaes

uma.
433. Contrapiacas para as placas universaes

urna.
434. Contraplacae para as placas unMereaes

uma.
435. Appareltio para frezar engrenagens core apparelhos do

divi eão, modelo A, para 175-250 mim. de altura das
pontas, completo, com 25 frezaa, servindo para mo-
do' 1; 1.5; 2,5; 3; e para 14-54 dentes, um.

438. Idem. modelo B, para 250-100 m/m., cia altura das pon-
tas. um.

an. Torno narallelo largura 120 mim., fixos 25 kg., um.
438. Torno giratorio, 37 kg., um.
09. Torno 150 mim., fixos 51 kg., um.
440. Torno -giratorio, 56 kg.. um.
441. Torno 200 mim., fixos 85 kg., um.
442. Torno giratorio. 94 kg., um.
443. Torno lapido de precisão tWotana, com 2 varas, guias

prismaticas, diapositivo eNorton,. e os mesmos
pertence-idas, que os tornos normaes; modelo L. I.,
alie das pontas 21 O in/m., distancia das pontas
1.500 mim., furo do eixo 32 mim., força neces.
2,5 C. V., peso liquido: 1.050 kg., um.

40. Idem, idem, modelo L. II, idem, 250 m/m., idem 2.000
mim., idem, 40 in/rn., ideni, 3,5 C. V., idem, 1.700
kg., um.

445. Tubo de vidro (uivei d'agua), de Om 0063 (1/4"), metro.
446. Tubo de vidro (nivel d'agna), de 0m,0127 (1/2"), metro
447. Tubo de vidro (nivel d'agua), de Om.0190 (3/4"), metro.
448. Tupia modelo H. 2, comprimento da mesa Om.800, lar-

gura 0m,700, uma.
t449• Tupia m'odelo H. I a, comprimento da mesa 0m,900, lar-

gura 0m,800, uma.
450. Tupia modal° H I b. comprimento da mesa 0m,1000, lar-

. galra 0m,900, uma,
451. Tupia combinada com serra circular e apparelho de fu-

rar modelo FL724, diametro da folha 400 mim., di-
mensões da mesa da tupia 710 X 230 m/m.,.dimen-
sões da mesa da serra circular 250 X 1230 m/m.,
uma.

452. Tuia R. B. com MtISS, de 90 X 90 c/m., completa, uma.
453. Vira beiras, typo tUniversal», para chapas, 0111,610 (25"),

um.
454. Vigas I, ns. 12, 13, 14, 15 e 17, kilo.
455. Vigas Ti, na. 10, 12, 14 o 16, kilo.
458. Apparellio para soldar a oxygenio eImperial», comploto

com gerador para carga de 10 a 15 kilos. garrafa de
oxygenio carregada, par de tubos' de 10 metros cada

a um, manometros de acetyleno e oxygenio, valvula
\ de reducção, luvas de amiantho. ()colos, maçaricos
de soldar com 10 bicos, dito para cortar com guia,
'um sortimento de um kilo de cada eapecie de solda
)ara ferro batido. fundido, bronze e alum ; nio e ema
/ata dos respectivos pós para soldag em dos mesmos,

• • um.
 assola de algibeira, unta._

458.. Compressos cMayos, vertical, monocylindiro, refrigeração
por ar, pressão (200 libras 2), 90 kilos, produ-
cção (6 aS pés), 19,82 metros cubicos por minuto,
400 R. P. M. um.

459. Compressor eGarainera 3"x3 ;ta" (75m/m x 88m/m),
vertical, monocylindro, refrigeração por agua, pres-
são 290 libras 2, (90 kilos), producção 8 pés -cubicos
por minuto (28 metros), 600 111-3111, um.

460. Compressor cCurtiss» (6"x6") 150m/rn X 150m/m, re-
frigeração por agua..moriocylindeo, producção 29
pés cubicas por minuto (89,975m), um.

401. Compressor eCurtissa. 7"x7" (178m/rn x 178m/m), de
2 cylindros. producção 78 pés cubicas por minuto
(237,90m.), um.

462. Compressor cCurtissa, 8"x8" (203m/m x 203m/rn) de
2 cylindros, producção 105 pés cubicas por minuto
205m.), um.

463. Estojo 4Imperial» para solda oxygenia, com Maçarico
-para soldar, de 10 bicos, maçarico para cubar,
°eidos, luvas de amirintho, solda para ferro batido,
bronze e aluminio, sendo 1/2 kilo de cada, quatro
latas de pó, manornetros para oxygoniu e aeetyleno,
valvulas de reducção, par de tubos com 10 metros
cada uni, um.

464. Forno para tempera de ferramentas e engrenagens, a
carvão, (Industrial Furmage C'ea, typo n., capa-
cidade de cemara 12"x1r X20" 305m/mX355m/al
X 580m/m), um.

465. Gerador de acotyleno de alta pressão, anavis Baurne-
• villea, para carga do 15 a 20 kilos, alimentação an-

matica graduavel, um.
466. Jogo de cabeçotes de torno para madeira, completo, com

intermediaria, typo A Z, reforçado, um.
467. Martellete aleittle Gianta á transmissão, de 50 libras,

(223fe kilos), um.
468. Martellate aLittle Giant) á transmissão de 100 libras,•

(45 kilos), um.
459. Machina de furar de columna, M. O., com quatro avan-

ços automaticos, 8 velocidades, para furos ate
501n/m, um.

4;0. Machinas de furar tWestern», para ferreiro, typo de pa-
rede, accionada a mão e transmissão,. capacidade
1 1,‘2 -, (39m/m), uma.

471. Machina de furar radial, C. O., 101, de columna e base.
capacidade de furo 1 342 (39m/m), uma.

472. Machina rectificadora para torno (Termo». com um jogo
de 12 pedras, uma.

•73. Motor a oleo bruto. typo Semi Diesel, aFiáirbank alorrea,
de 1 cylindro, força de 25 C. V., URI.

474. Motor a oleo bruto, typo Semi Diesel, eFairbank Morre».
de 1 cylindro, força de 15 C. V., com todos os ac-
cessorios, um.

475. Plaina para ferro LEE, curso ele 42" x 16" x 16",
1.07erohn X 460m/m x ',60m/m), uma.

476. Plaina de ferro LEE. curso de 54" X 10" x 16",
(371m/rn x 460rn/in x 460m/m), uma.

477. Respigadeira eArbey, paira madeiras am aoti rrex 1 km..
com carro, uma.

478. Solda para ferro batido de 3/10 e 1/4), 5m/rn e 6m/inl,
kilo.

479. Soldakipioa.ra ferro fuadido de 3/16 e IR . (5rii/ni e 6m/m),

480. Solda para ferro bronze de 1/8, 3/10 e 1/4, (3m/ir,
5m/xn e 6m/m), kilo;

481. Solda para ferro ahuninio de 1/8, 3/10 e IR (3m, ;n,
5tri/m e 6m/m), kilo;

482. Serra mecanica, R O N N, para 100 cursos por minuto.
capacidade 6"x6", (150m/m x 150m/m), uma.

483. Serra de fita altod Branner', volante de 8001n/m, com
mesa inclinavel, uma.

484. Serra circular A. F. O., lamina regulavel de 12",
(305m/m), com transmissão intermediaria, unia.

485. Torno mecanico B E S, typo escolar, com os seguintes
caracteristicos: comprimento tieai 1.830m/rn, dis-
tancia entre centros 1.150m/m, altura das pontas
170rn/m, peso approximada 450 kgs., complete, com
jogo de engrenagens, chaves, intarmedlaria e placas,
UM

486. Torn 
.

o marmanjo° B E S (18"x10"), m.457 x 3m,048;
comprirnanto total 3 matros, distancia entre centros

• 2.150111/m, altura das pontas 232m/m, peso appro-
ximado 1.100 kgs., completo, COM jogo de angra-
nagens, abrindo roscas em pollegada e matrica cha-
ves. placas lisas e de castanhas, o transmissão in-
termediaria,

48.7. Torno mecanico M. E. B. (16"x8"), ora,40+5x24,1 Ins;,
com abertura de banco: comprimento total 	
2.500in/Eit distancia entre. ppnias 1.550m/m, 31147.

de 175 mim.,

• 200 m/m.,

de 225 mim.,

ele 280 mim.,
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ia das pontas 200m/m, peso apprdximado 850 kgs.,
abrindo rosca metrica e em pollegada, chaves, jogo
de engrenagets, 2 placas lisas, uma castanha, lu-
neta e intermediaria, um.

488. Torno mecanico M. G. A. com Im,40 entra centros, al-
tura das pontas 20cm., completo, com duas placas
lisas, Irma universal de tres castanhas, luneta, fer-
ramentas e intermediaria, um.

489. Tupia «Crescent», typo K. M., mesa do 0rn,9x 1m, com-
pkta, com transmissão intermediaria e accessorioa,

490. Machina de Prezar univensal mod. F. U. T. I., com
dispositivo de frezar verticalmente, superficie util
da mesa 850x225, uma.

391. Plaina para ferro mod. 5BT, comprimento a aplainar
1m,500, largura a aplainar 0m,850, altura a .aplainar,

• 0m,850, uma?
392. Esmerilhadora de bancada, com mancaes de bronze

phosphatado, modelo 1.792/1, para duas pedrals,
com polia solta e fixa, uma.,

'433. Idem, idem, 1.792/2, idem ,uma.
394. Freza (Tupia), com =eus de bronze phosphatado,

modelo 411. G. 2»,mesa de 900 x 800 mim. peso.
300 kilogratrimas; força necessaria, 3 CV, com con-
tra-marcha, uma.

495. Freza Universal, modelo «A. L. 3, com mancaes de
bronze phosphatado, jogos de engrena gens divisor
universnl para engrenagens, 12 navalhas, appa-
relho de frezar em. sentido vertical, copo para
oleo, chaves, contra-marcha, 9 velocidades. movi-
mento longitudinal 580 mim, idem transversal
230 mim, idem vertical 370 mim, mesa 780
m/m x 230 m/m, cone Morsa n. 4, peso 900 kilo-
grammas, uma.

496. Preza Universal, cGarvina, completa, com mames de
bronze phosphatado, intermediaria, jogos de en-
grenagens, divisor universal para engrenagens, 12
navalhas, copo para oleo. chaves, 16 velocidades,
movimento longitudinal 550 mim, idem transver-
sal 200 mim, idem vertical .450 mim, mesa 1.020
mim x 300 mim, cone Morsa n. 4, peso 3.200 ki-
logrammas, uma.

'397. Freza Universal (Kenipsniith n. Ia, completa, com
mancaes de bronze phosphatado, intermmediaria,
jogos de engrenagens, divisor universal para en-
grenagens, 12 navalhas, copo para oleo, chaves, 16
velocidades, movimento longitudinal 559 mim,.
transversal 190 mim, vertical 457 mim, mesa
1,003 x 210 na/m, cone <B. S. n. 1 .0», peso 1.400
kilogrammaa, uma.

Machina de furar cJutlandia», com maneaes de bronze
phosphatado, 8 velocidades com curso vertical au-
tomatico e manual, mesa movei, mandril, adapta-
do ao cone, torno parallelo, typo MSID, cone Morsa
n. 3, furando até 35 m/rn de diametro, curso do
eixo 170 mim, diametro da mesa 380 m/m, peso
approximado 350 kkilogrammas, uma.

Ats ). Machina de furar Cutlandiaa, idem, -idem, idem, typo
altISIID», cone Morsa n. 4, furando até 45 mim de
diametro, curso do eixo 190 mim, diarnetro da
Mesa 420 ro/in, peso approximado 425 kilogram-
mas, uma.

5( 1. Machina de furar «Jutlandiaa, idem, idem, idem, typo
«MS/II», cone Morsa n. 4, furando até 50 mim de

• diametro, curso do eixo de 250 mim, diametro da
mesa 525 mim, peso approximado 250 kilogram-
mas, uma.

5( 1. Machina de furar cRadial Jutlandia), idem, idem, com
12 velocidades, caixa de engrenagens, typo gMS1R 2»,
com cone Morsa n. 4, furando até 50 ni/m de dia-
metro, curso do eixo 280 m/m, mesa 550 x 420
m/m, base 1.200 x 800 m/m, diametro da co-
lumna 230 mim, peso approximado 2.200 kilo-
grammas, uma.

5(

	

	 Machina de furar radial 4Reed Prantice», idem, idem,
com 16 velocidades, caixa de engrenagens, cone

•Morsa n. 4, furando até 50 m/m de diametro, curso
do eixo 380 m/m, mesa 510 x 610 mim base

1.565 x 990 m/in, uma.
Nachina de rectificar, Universal, ' modelo 40 14», de

Nielson Wintsher, com movimento longitudinal
ida mesa 400 mim, movimento transversal 160 m/rn„

Ugovipiento yertical AIO 23/m, superficie 4.000 X

1.000 m/m, peso 375 kilogrammas, força necessa:a
ria 1 112 ev., urna.	 ,1

504. Machina para serrar metaes, vae e vem, «Hakos, 1, cor. -
Uri& material de 150 m/m, peso approximado 270,
kilogrammas, uma.

505. Torno inecanico, typo (Ama). Altura das pontas 155
m/m, diametro do torneio, da cava 425 mim, dis-
tancia entre pontes 1.000 mim. diametro do furo
do cabeçote 30 m/m, 12 velocidacks, caixa de en-
grenagens. banco prismatico, 2 barras, luneta fixa
e solta.- dispoaitivo automatico de segurança, cor-
tando roscas in glezas e metricas. peso 300 kllo-
grarnmas, força necessarla 2 ,CV., intermediaria,i
placa lisa, - 18 engrenagens, um.

506. Torno rapido e de alta precisão, typo (AM 00 n», corri
cabeçote munido de engrenagens de mudança de
dupla fricção, effectuada por meio de alavanca;
eixo de aço especial e maneaes de bronze phospha- •
trdo com caixa . de rolamentos de espheras no
mancai posterior, rodas dentadas, cobertas, caixa
«Norton», Caixa do velocidr,de, banco prismatico,
com uma barra e um fuzo abrindo roscas metrica {

ine!eza. carro munido com indicador- de rosca,,
engrenagem de aço frezada com movimento longi-1
Inclinai e transversal, urna luneta fixa, uma mo-
vediça, chave, placa., lisa,' intermediaria com una
pé de armario. Altura das pontas 165 mim, distan-
cia entre pontas 1.500 mim, diametro do torneici I
da cava 560 mim, furo do eixo 30 mim, 18 velo-
cidades, força necessaria 3 CV., peso approximadOi
900 kilogrammas, um.

507. Idem. idem «AM O n», idem, idem, idem. Altura das;
pontas 185 mim. distancia entre pontas 1.000 mim,,

• diametro do torneio da cava 600 mim, idem, idem,'
idem, peso 950 kilogrammas, um.

508. Idem, idem, cAM 1 n», idem, idem, idem. Altura das
pontas 210 m/m, distancia entre pontas 1.500
mim, diametro do torneio da cava 700 m/m, fura!
eixo 40 mim, 18 velocidades com 2 pés de arma-

• rio, força neeessaria 4 CV., peso 1.250 kilogram-
mas, um.	 •	 ,

503. Idem, idem, «AM 2 n», idem, idem, idem. Altura daS
pontas 235 mim, distancia entre pontas 1.500
mim, diametro do torneio da cava 850 mim, idem,
idem, idem, peso 1.650 kilogrammas, um.

510. Idem, idem. «AM 3 n», idem, idem, idem. Altura dad
pontas 260 m/m, distancia entro pontas 2.000 m/m,
diametro do torneio da cava 860 mim, furo do
eixo 67 mim, 1)8 velocidades, força necessaria 6 11Z
,CV., peso 2.950 kilograrnmas, um.

511, Idem. Idem «Arn 4 n», idem, idem, idem. Altura das
pontas 300 mim, distancia entre pontas 2.500
mim, diametro do torneio da cava 940 m/m, idem,
idem, peso 3.075 kilogrammes, um.

512. Torno mecanicá, typo «Niwi 225a, idem, idem, com umti
barra. Altura das pontas 225 m/m, distancia entra
pontas 1.850 mim, diametro de torneio da cava
760 mim, furo do eixo 40 m/m, 12 velocidades,"
-torça necessaria 3 112 CV., peso MO kilogram-
mas, um.

513. 'Torno meerinico «Lima» n. 2, com caixa Norton e de
velocidade, duas barras, tope auto rnatien. 1 oé de
armado. Altura das pontas 210 m/m, distancia en-
tre pontas 1.500 m/m, diarnetro do tuinelo ia cava
650 m/m, furo do eixo 35 m/m, peso 1.350 kilo-
grammas, um.

514. Idem, idem, «Lima» n. 3. igual ao precedente, don21.'
2.000 mim, entre pontas, pesando 1.500 kilogranal
mas, um.

615. Torno typo tl)BG» '150, com caixa Norton e de veloef-
dada, duas barras. Altura das pontas 150 mim,,
distancia entre pontas 1.000 m/m, torneio da cava:
455 mim, furo do eixo 30 mim, 16 velocidades, comi
2 barras,. peso approximado 450 kilograrrnnas, um.,

516. Torno typo «DiDA II", com caixa Norton e de velocidade'
.2 barras, 1 pé de armario. Altura das pontas 240,
m/m, distancia entre pontas 2.000 mim, torneio
de cava 698 mim, diametro do furo do eixo 40 m/m,
força necessaria 3 CV., peso approximado 1.43Ã1
kilogrammas, um.	 •

Tornorevólver, typo «11 90». Altura das pontas 200
Mim, comprimento maximo para tornear 900 m/rn,,
furo do eixo 900. mim,_ peso 2,..35Q kilogra
;Inas,



1. Dito de 14" = 373 rum., um.,
2. Dito de 16" = 408 mm., um.
3. Dito de 18" = 452 mm., um.
4. Rebolo de aloxite de 10" = 255 mm., um..
817. Dito de 14" = 373 mm., num., 	 .. •
618. Dito de 18" = 452 mm., um.
619. Rebolo de electriete de 12" = 306 min., de diametrA

um..
620. Rebolo de hygronite de
621. Dito de 350 mm., um.
622. Dito de 400 mm., um.
623. Rebolo de carbosilite de

;0.2.4. Dito de 400 alm., UM.

170 mui.. de diametro, um.

30,0 mm, ug, diametro, ug,2à
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518. Torno revólver CR 15s. Altura das pontas 110 mim,
comprimento maximo para tornear 230 mire, fura
de eixo 16 112 mim. peso 250 gilogrammas, um.

519. Torno rnecanico de monopolia, typd «.AM o n 11», sem
cava, de 1.000 m/m entre ponta e com os mesmos
caracteriaticos do typo 4.1.N1 o In, um.

520. , Idem, idem, typo AM F n R", com cava de 1.500 mim
entre pontas com os mesmos caraeteristicos do
typo (AM 1 na, um..

521. Torno limador, typo .JN 16», de 400 m/m de curso, um.
522. Machina automatica para afiar serras de fita e serras

circulares com polia fixa e falsa, completa com uma
lima. Largura rnaxima das folhas de serra de fita
40 mm. Diametro maximo das folhas de serra cir-
culares, 400 mm., uma.

523. Apparelho para malhetar (Kirchner2 modelo UE I tUni-
cum, para co/locar em qualquer tupia. Para ma-
deira até á largura de 500 mui. e grossura de

,	 25 mm., um.
524,. Malheteira cKirchner» modelo U A A, tUsantomaa, para

malhetas cobertas e abertas. Para madeira até á
largura de 600 mm. Para malhetaa abertas até á
grossura de 200 mm. Capacidade por minuto, cerca
de 10 rnalhetas. Força necessaria, cerca de 3 C. V.,

525, Plaina marca 4..Kirchnerk, modelo CM I, tCapriolaa. Com
2 facas, com 2 eixos de navalhas horizontaes, com
`ubrificação de. anneis, inclusive 2 navalhas, com .
iio intermediario para soalho. Diametro do cy-

lindro, 70 mm. Para aplainc.r com urna face até á
largura de 600 mm. e grossura de 180 mm. Para
plainar com duas faces até á largura de 450 mm. e
rossura de 180 m/m, uma.

526. Machina para punçar dentes de serra cKirchnera, modelo
L RÃ, para fo/has até 5 mm. de grossura. Curso,

12 mm., urna.
327, Serra circularcKirchner

'
a modelo LEM 11, Leonaa.

Com rolamentos de espheras. Com polia fixa .e falsa
e regua. Com a respectiva folha de serra. Para
folhas do serra até o diametro de 750 mm. Com
mesa fixa de 1.350 x 680 mm., uma.

528„ Serra de pandula •titiirehners, modelo LP 111. Com  ar-
mação do ferro, com uma folha de serra circular
de 760 mm. de. diametro. Força meoessaria, cerca de
5 C. V., uma.

529.. Berra circular cliirohners, modelo LKC RI, para folhas
até ao diametro de 600 mm., com avanço autorna-
tico, uma.

530 Torno para madeira cKirehnera, modelo O II, •Onixs,
para obras de ornamentação. Comprimento maxi-
ano da madeira 2.000 mm., diametro maximo,
175 mm., força necessaria, cerca de 5 C. V., um.

331.. Tupis para madeira 4Kirchner», modelo GC I, siGunther,,
sobre rolamentos de espeheras, completa eom c,on-
tra-eixo e pertences. Dimensões da mesa, 1.000 X
,x 900 mm., força necessaria, cerca de 3 C. V.,

.	 uma.
532,. Plaina para madeira cKirchners, modelo C I, *acero>,

para madeira até á largura de 400 mm. e grossura
-de. 180 mm., força, cerca de 3 C. V., uma.

533. Desempenadeira tKirchner». modelo BF II, para madei-
ra até 450 mm. de largura, força necessaria, cerca
de i Y2 C. V., uma.

534. Machinas para afiar cKirchnera, modelo ItZ II, para
amolar até 600 mm. de comprimento, tamanho da
mesa, 760 x 700 mm., força, cerca de 2 C. V.,
uma.

535, serra de fita (Kirchners, modelo UNA I, com mesa ajus-
tavel e rolamentos de espheras, diametro do vo---
tante 700 mm. altura do corte 400 mm., força no-
cessaria, cerca de 2 C. V., uma.

536. Machina combinada cSchuettes, com tupia, machina de
furar, serra circular, modelo FOK, uma.

537. Plaina 4Schuettea, com 4 eixos de facas, largura,
500 mm., uma.

528. Puarnição para tornos de madeira, com transmissão in-
terrnediaria, modelo. PD I, cKirchnera, altura
175 min., uma.

539. Idem, idem modelo PD II, altura 200 mm., uma:
540. Idem, idem modelo PD IV, altura 280 mm., uma., '`

, $41. MIM de pressão, allemão de 1" = Qp,0254,
342. Dito de I 1/4" = 32 rum., um.:
543. Dito de 1 1/2" = 3& mm., una.,
444. Dito de i 3/4" = 0m,0445, una.'

e545,, Dito de at! .=

546, Dito de 2 3/8" = Om.0506, um.
547. Dito de 2 1/2" = Orn,0635, um.
51 18. Eixo para transmissões de 1"-= 0m,0254, urn.,
549. Dito de 1 1/4" = 32 mm., um.
550. Dito de 1 1/2" = 38 mm., um.
651. Dito de i 3/4" = Oin,0445, um.
552. Dito do 2" = 51 mm., um.
553. Dito de 2 1/2" = Orn,0635, um.
554.. Mandril cOneidaa para ma,china de furar, de 6 mu,. um.
555. Dito de 10 mm., um.
556. Dito de 13 mm., um.
557. Dito de 26 mm., um.:
558. Dito de 32 mm., um.
559. Dito de 40 mm., um.
560. Navalha para plainas para eixo redondo cle, 300 TX; 3Q x,

X 3 mm., uma.
561. Dita de 310 x 30 x 3 mm., uma.
562. Dita de 360 x 30 x 3 mm., uma.
563. Dita de 400 x 30 x 3 mm., uma.
564. Dita de 415 x 30 x 3 mm., urna.
565. Dita do 500 X 30 x 3 mm., urna.
566. Dita de 525 x 30 x 3 mm., uma.
567. Dita de 600 X 30 x 3 mm., uma.
568. Navalha para plainas para eixo quadrado de 310 X 80x

X 8 mm., uma.
569. Dita de 315 x 80 x 8 mm., uma.,
570. Dita de 365 x 75 x 8 mm., uma.,
571. Dita de 403 x 180 x 8 mui., urna.,
572. Dita de 455 x 80 x 8 mm., uma.,
573. Dita de 503 x 80 x 8 rum., urna.,
574. Dita de 603 x 90 x 8 mm., uma„
575. Presilha "Bristol" n., 0, urna.
576. Dita n. 100, uma.
577. Dita n. 110, uma., 1/2578. Dita ri., 111, uma.
579. Dita n., 112,-uma.
580. Dita n. 113, urna.,
581. Ditas n. 114, uma.
582. Dita'n. 115, uma.,
583.. Presilha "Jackson", n. 2.607, de 40 mm.. de largura,

uma.
684.. Dita do 50 mm., Uma.,
I585. Dita da 60 mm., unia.
585. Dita de 65 mm., uma.,
587. Dita de 70 mm., uma..
588. Dita do 80 mm., uma.
589. Dita de 65 mm. (americanas), tmli.
590. Dita de 70 mm. (americanas), uma.:
591. Presilha "Blake", de metal para correias, L. 1, um.,
592. Dita n. 2, uma.,
593. Dita n. 3, uma.,
594. Dita n. 4, uma.
595. Dita n. 5, uma.
596. Presilha typo "Harry" do 30, mm.,- uma..
597. Dita de 40 mm., uma.,
598. Dita do 50 mm., uma.
599. Dita de 60 mm., uma.,
600. Dita de 70 mm., uma..
601. Dita de 80 mm., uma.
602. Dita de 20 mm., uma.,
603. Dita de 25 mm., uma.
604. Dita de 35 mm., uma..
605. Dita de 45 mm., uma..
606. Dita de 160 mm., uma.,
607. Presilha "Moran", para correias redondas d ',(3er'

0m,0064, uma.
808. Dita de 5/16" = 8 mm, uma.,
609. Dita de IX" = 10 mm., uma,
810. Presilha "Zig-Zag", n. 201, uma..
611. Dita n. 202, uma.
612. Rebolo de carborundum de 6" = 153 mm., de dianiti.:,

tro, um.
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.625. Rebolo de corundura de 14" = 373 'nua, de diametra,
um.	 .

626. Serra para metal de 255 x 14 X 6,7 mm.,, uma..
627. Dita de 306 x 16 X 0,8 mm., uma.
628. Dita de 306 x 4.8 x 25,5 rima uma.	 4

629. Correia de sola "Elaphante", singela, de (12"), 306 mm,
de largura, metro.

630, Talha differencial da parafuso "Radar O. n, 7,532, nona
frei de carga, para carga de 2.000 kilos e altura
de cinco metros, unia.

631., Talha differencial "Lueders', com corrente para cinca
metros do elevação, para cargas até 2.000 kilos,
uma.	 •

032.. Dita para cargas até 3.000 kilos. uma.
633. Dita para cargas ata 4.000 kilos, uma.
634. Talha de parafuso com corrente "Maminut", para cinco

metros de altura, para cargas até 500 kilos, urna.,
635. Dita para cargas até 1.000 kilos, urna.
626. Dita para cargas .até 2.000 kilos, uma.
637,a Maohina de furar rapida, modelo n. 2 c., montada so-

bre columna, furando até ao diametro do 13 nua.,
vão de 175 rum., furando até á fundura de 90 mm.,
distancia maxima entre mesa é mandril 740 mm.,
com iaolia fixa e falsa, uma.

Machina de furar rapida, modelo n. 4 e., montada so-
bre columna, furando ate ao diametro da 20 mm.,
vão de 350 mm., furando até á fundura de 140 mm.,
com mesa rectangular, ajuatavel Era altura, corri po-
lia fixa e falsa, com cora . Morsa n. 2, uma.

3.39....,Machina de furar rapida, modal° n. 6 A. montada. sobre
columna, furando até, -o diametro de 32 lama vão
de 309 min a furando até á fundura de 220. mm.,
com mesa redonda de 430 mm. de diametro, com

. polia fixa e falsa e cone alorSe n. 4, urna.
40. Machina de furar rapida, modelo n. 6 B. igual á acima

• descripta, porém, com avanço autoinatico. urna.
Machina para furar rapida, ruodeto n. 88, orar, polia,

para furos até 18 mm. de diametan a 125 mm.
de fundura, com mesa ajuatavel e mandril de re-
ducção para brocas pequenas, uma

•642.
643.
644.
645a
646.
64g... Torno patrallelo para mar:buiu de furar, n. 3, largura:

80 km., altura: 40 rum., abertura maxima: 150 mm.,
poso: IQ kilos, um.

V48. Dito ai. 4: largura: 1410 mm., altura: 50 mm., abertura
marciana: 175 mm, peso: 17 Irilos, um.

649, Dito n. 5: largura: 129 riam., altura: 60 iam., abertura
maxima: 2U0 mm., peso: 26 kilos, um.

65. Dito n. 6: largura: 150 mm., altura: 70 mm., abertura
maxima: 225 min., peso: 36 kilos, um.

651.. Placa universal para tornos mecanioos .systoma
aCushrrianna, com castanhas para furar e tomear,
HO riam. de diarnetro, uma.

Q52. Dita de 130 min a urna.
Oba. Dita de 1347 zum., ~a.
654. Dita de 155 mm., uma.
655. nita de i9OT rum., urna.
656. Dita de 192 mm., uma.
657. Dita de 230 mm., uma.
658. Dita de 310 mm., uma.
659. Dita de 380 mm., urna.
660. Dita de 385 moi a uma.
661. Dita de 490 mm., urna.
662. Dita de 60Q mi., uma.

Serra Tico-Tico para metal modela cRolanda para cortar
matrizes, moldes e formas de qualquer . metal.
Fazendo trabalho bem acabado e t-abalhando Caiu

• grande velocidade. — Cem reafriaaao por meio de
bombas de ar. — Como mesa, idalinavel rio 35X36
cm., com polia fixa 'e falsa e desligador de correia,

/ inclusive um cat.:atei completo o uma folha de 8
mm. de largura, uma.

D.64.. Torno limador (iSha.ping-Machine) modelo n. '7 K. —
Com 4 veloctdades, cama de 500 mm., compra-
mento: 600 rum.. altura: 400 mm., a;ustamanto ver-
tical do supporta ata 125 nua., mesa aa 509X24.X355
mm., força: cerca de 2 C. V. com polia fixa e farsa.
completo com todos os pertentas de costume, um,.

655. Dito, dito modelo K E, com transmissão intermedlari q e
tornilho.; percurso; 300 mm., um.

666. Dito, dito, pereurao: 400 mm., um.
667. Torno mecanico modelo D 5 3 a, para ser movido ti

força. — Altura no rasga: 230 mm.—Torneando p6-
as até ao diametro de 455 mm. — Mamata° da pia-

. ca tUniversala: 269 mm,, comprimento: 1.625 mm.,
— Com transmissão inAmediaria, um.

668. Torno mecanico para ferro modal° D D, com eixo furado
• de 35 mm. de diametral interno, com engrenagem in-

termediaria tripla.—Altura das pontas sobre a me-
sa: 200 ram a altura das pontas no rasgo: 325 mm.
distancia entre as pontas: 1.500 mm., comprimento,
total: 2.660 num, complete com todos os pertences
de costume e um mandril de 74 mm. de diametro in-
terno o transmissão intermediaria para tecto, um.

669. Torno inecanieo modpio L Z S D. com 350 mm. no ras-
go —de 210X2.500 mm. — Completo com todos
nertences de costume. um .

670. Torno meaanico alternam comprimeato entre pontas:
1.0a0 uno., aittaa : 150 min.; um.

671. Dito americano aSta:.», comprimento entre pontas: 2.100
mm., altura: 160 min., um.

672. Freza Universal com apparelho divisor, ri. 1, um.
672 bis. Dita n. 3, um.
(173. Machina de cortar toscas de 1/4" i s'6,4 rum.) até 1"

(25,5 mm.), uma.
674. Machina para fazer aacos modelo, u. 12, urna. -
(375. Maahiva para abrir c.anaas de chavetas, uma.
076. Bondai centrifuza typo HC 1/4. entrada: 2" (50 rum.),

ariliida: 1 1/4" (30 mm.) capacidade com rotação
maxima (2.000 por minuto) : e :1 1:troa por minuto
com 54 nata. de altura manometrica ou 130 Ha. com
41 metros de altura manorneirica, unia.

677• Pomba centrifuga typo HC 1115, entrada: 2 1/2" (GO mm.)
sahicia: 1 1/2" (10 mm.). capacidade com rotação
maxima (2.900 planai.): 150 lis, por minuto com
115 mts, de altura manometrita total ou 250
iTIrl 1 (30 metros altura, uma.

678. Bomba ceutriluaaa typo 11C Ma+, eutrada 3 1/4" (80 mm,)
ai:Ilida: 2 1/2" (Gia 2.90 rotações por minuto
com 300 litros por minuto zum altura manometriea
de 1-20 metros ou 400 ha. com altura manometrica
de 112. metros. uma.

679. Bomba centrifuga typo RC 1114, entrada: 3 1/2" (90
mm.), sabida de 3 1/4" (80 mm.), 2.900 rotações

por minuto, 45a 11s. por minuto com altura de 168
mis. ou 700 litros com 145 mis. de altura manome-
trica, unia.

680. Bomba centrifuga E'? 6013, entruda de 2 1/2" (60 mm.),
sahida 2 1/2" (GO narra), capacidade com rotação ma-
xima tie 2.800 por minuto: 2a0 litros por minuto

• com altura de 80 nits. ou 4(..0 lis, com altura de 55'
metros, uma.

681. Bomba centrifuga typo NA 20-50, entrada e sahiala de 5"
. (125 ram.), capacidade com rotasrao =lima de

2.500 pur minuto: 1.50.0 lis. por minuto com altura
de 42 mts. .ou 3.000 lis, com 35 metros de altura,
urna.

682. Bomba oentrifuga typo C V, entrada e sabida de 3 //2"
(90. min.), capacidade com rotação naaxima de 2.000

'jrp minuto: .70.0 lts, por minuto com altura de 32
metros ou 1.200 Its. com 19 metros de altura mano-
metrica, uma.

683. Bomba manual com volante typo n. 224, para poço, com
cylind'o de 2 1/2" (63,5 mm.), capacidade: 17 lis.
por minuto até 36 mts. de altura manometrica to-
tal, inclusive 6 uns. de sucção, urna.

684. Bomba manual com cylindro de 3" (7(3 rum.), 24 Ils.
por minuto até 22 mis. de altura total, unia.

685. Bomba cantrifuga manual com cyialdro .de 3 1/2" (89
mm.), 33 lts. por minuto até 16 mis, de altura to-
tal, uma.

086. Bomba diallhragma a alavanca n. 3, rim entrada de 3"
(76 mm.), capacidade: cerca de 220 litros por mi-
nuto, altura de sucção: até se 3 metros, uma.

087. • Machiam para abrir e virar latas aZetta, para cortar
latas usadas ata 5 lbs. de cantatido, para poder fe-
chal-as e usai-as de novo, par.

6843. alachirra aKircheis» para apertar ,iuntas. 0. N. 3.413/41e
— N. 330 EC IV, movimento a pcalal. Comprimeato
titia 265 mm. Diametro do eyhad,m, 80 rama Espaa-

i sura maxirna das folhas, 0,3_ rum. Po appraximada,
zo kii9§, WAN,

4
Macho "Morsa" para machinaa d turra ., ri. 1, um..
Dito n. 2, uni.
Dito n. 3, um.,
Dito n. 4, uni.-
Dito n. 5, um.

• • -	 -o. - • •
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/ 8890 Machina de apertar e fechar beiras sKircheisa, modelo
n. 333 Ws IV., comprimento util, 265 mm., dia-
metro do corpo a fechar, 70 mm., grossura maxima
da folha, 0,4 mm., numero de rotações por minoto,

' t .	1)0; peso approximado, 500 ka. Com Mrameataa
is , 	 para beiras virarias para dentro ou para fara, cora••;\ jogo de pertences de reserva, uma.

8g0. Taltourão tHircheisa para folha de Flandres 0. N. 3.041/1'.
Modelo n. 37r3 LT IV. Para ser aparafusado. sobra
mesa, completo com regua e todos os pertences.,
Comprimento do cdrte, 710 moa. Para tiras até ai
largura de 440 mm., grossura maxima das folhais
0.6 mm., peso approximado 160 kg., um.

9f Idem iriam 0. N. 3.055/eh. Modelo n. 51/39 TT1C, com-
pleto, com todos os pertences. inclusive dispositivo

• para segurar a folha autnmatiramonte e facão da
`eaerva. Cdrte 780 mm.. para tiras até a largura de
,0 mm.

'
 grossura maxima das folhas 0,5 mm., peso

;.,	 Jppr. 320 kg., um.
Idem idem 0. N. 3.0431C. Modelo n. 39 TSe 17a., para

aparafusar sobre mesa, comprimento do c6rte 650
mm., Frnssura maxima das folhas 0,75 mm., peso
approximado 90 kg., um.

Idem idem 0. N. 3.0 .131g - Modelo n. 39 TSe V., para
aparafusar sobre mesa. Comprimento do Nide 1.020
min.. grossora maxima das folhas 2 mm., peso ap-
proximado 550 kg., um.

694. taem idem 0. N. 3.045/Dn. Modelo n. 41 TSf Ul, com
dispositiva a pedal para segorar a folha. completo,

• com todos os pertences. Com primorto do cdrte 710
mm., para tiras até a largura de 450 trim., grossura
maxima das folhas 1 mm., peso approxim. 370 kg.,
um.

695. Idem idem 0. N. 3.045/gN. Modelo a. 41 TSf lira., com:
mesa de ferro, regue, cortador estreito e dispositivo

d. para segurar a folha. Comprimento do c6rte 1.020
mm.. para tiras até a largura de soo mm., grossura
rnaxima das folhas 1,25 min., peso approximado
570 kg.. um.

696. Idem idem 0. N. 3.051/a. Modelo n. 47/37 BT a., com-
primeito do carta 1.020 mm., para ti ras até a lar-
gura de 30 - 650 nom., chapas de ferro até a gros-
sura de %,9 mm., chapas de zinco até a gros.sura de
1.25 mm., peso approximado 168 kg., sem sua-
porte, um.

si tia/iri a para evtindrar folhas (Viradeira) 0.N. 3.186/d/h.
Modelo antigo 159 Z 11 II. Model , n. 80 Z R II. Com-
primento titil lan mm., parta folhas até a grossitra
de 0.5 mm.. d i ametro minimo do coroa a cylind"ar
61 mrr., rotart;es por minuto 180, peso approximadq
110 kg., modo-Irrito manual e a forra, tom polia
fixa, falsa e de4liFcador de correia, uma.

898. Machina para cyliniran folhas (Viradeira), 0. N. 3.188/E.i
Modelo ;antigo 159 Z R IIT. Modelo ri. 60 Z R III,
c-mprimerto util 600 mm., para folhas até a gros-
eiosi de 0.5mm., diametro minimo do corpo a cy-
lim i rp e RO m en., rota ,•4es por minuto 150. peso an-
proximado 125 kg., para movimento a força sômente;_ _	 eflui p dia rira O falsa a.desligartor de correia uma.

899. Mai:bilis eln ircheisr para cylindrar folha 0. N. 3.379'41%,
N. 300/100 Rins, comprimento util 650 mm. Dia-1	 metro dos cylimiros 32 mm.. espessura maxima das
folhas 0,4 min.. peso approximado 40 kg., UTTIR.

700. Idem idem 0. N. 3.379/n. N. 300/100 Rms., onmprimentã
util 530 min.. dianteiro dos cylindros 30 mm.. es-, pes•atira ~ima das folhaif 0,4 mm., peso approxi-.
medo 33 kir.. uma.

701. Machina sKirrheis para fechar latas. O. N. 3.170/o
N. 149/74 CDa. para movimento manual e a forca,
coinpl e to com todos os pertences ind. um jogo de

• ferramentas sobresalentes. dismetro maximo das
• latas 50 - 210 rom.

'
 altura das latas 35 - 250 mm.,

esoessura das folhas 0.32 mm.. rotric5% por
minuto 500, peso approximado 190 kg., uma.

702.. /dem idem O. N. 3.164/af. N. 144/73 CDVT, para movi..
• manto manual e a força. completa com todos os per-

tences e mim!. um jogo de ferramentas sohresatentes,
diametro maximo das latas 50 - 240 mm., altura

• das latas 35 - son rim.. espessura martma fias
folhas 0. 92 mm., rotaç5es por min. 500, peso appro-
ximado 225 kg.. uma.

70,, Prensa para um sé breco, para funilaria, cICIreheisa
0. N. 3 - 206/A/Tr, modelo antigo. N. 174 SV O.

• Modelo n. 7 8 V o, ctiametro do parafuso 25 um"
diam etro do ~cio de sabida 25 mm., peso miro=

'•zomat, 40 kg., sem supporte, urna.

••n•••••n•••• ••••••••

•
704., Idem idem 0. N. 3.206/C/K, diarnetro do parafuso

cerca de 100 kg., sem im.pporte, unia.
diametro do ()riflai° de sabida 40 mm., peso,

Idem, idem 0. N. 3.208/b/P/Q, sem supporte. Porém
.. com reforçamento para trabalhos de estamparia,

diametro do parafuso 45 iam., diametro do orielcio
de sahida 100 mm., peso, cerca de 200 kilo,. uma.

Yiradeira sKircheisa para bordos 0. N. 3.126/a, modelo
n. 115/91 LS V, movimento manual, montada sobre
pedestal, sem cylindros, distancia media entre os
clyindros 65 rani., fundura maxuria util 320 mm.,
peso HO kg., uma.

Idem. Idem, modelo n. 115/91 LS Va, movimento ma-
nual. sobre pedestal, distancia média entre os isy-
lindroa 75 mm., fundura maxima util, 340 mm.,

.	 peso, craca de 135 kilo% uma.
Machina para apertar folha de Flandres elCircheisa mo-

Jelo R F Z, 0. N. 3.402/c, comprimento até 530 mm.,
diametro 54 mm., espessura 0.5 mm., uma.

709., Tesoura com ala‘anca tKircheiss, toodeto LTa IVa,
0. N. 3.042/d, comprimento do córte 780 min.. lar-

gura 460 mm,, espessura da folha 0.75 mm., uma.
710., Tesoura circular cliirrheisa, modelo Krs. 0. N. 3.109/b,

para fundos de 45 a 500 rnm, de diametro, largura de
10 a 200 mm., espessura 0,75 mm., uma.

711. Carpinteiro Universal sLeonbardtz, um.
1.712. Desengrossadeira F. M. 1,• de • Leonhardt, com quatro

eixos porta navalhas, trabalhando em mancaes de
espheras: tres eixos conditctores e um par de na-
valhas para cada eixo. Para madeiras até 400 m/rn
de largura por 200 rri/m de grossura. Inclusive
transmissão nitermediaria. Peso da machina, 1.213
kilos, uma.	 -	 -

713.'reza	 eLeonhardtz. uma.
714. Desempenadeira tLeorphardt», uma.
715, bfachina para fazer molduras G. C. II, de Leonhardt,

com Quatro eixos porta navalhas, correndo em man-
, caes de esphe ras, para madeiras até 80 mim de gros-

sura e 200 rn/rn de largura, com tranmmissu jotee-
mediaria. Peso da machina, 1.320 kilos, uma.

els À. Mach i na para abrir machos e femeas, lypo K. À. r,
oe Leonhardt, com dispositivo para abrir machos
para (einem de 150 nilm de comprimento, 150 mim
de espessura e 300 mim de largura. Com transmis-
são.•Paso da machina, 1.260 kiloe, uma.

71.5 B.. Mac.hina de fazer machos e femeas typo K. A. Ir.
de Leonhardt, com dispositivo para abrir temeu

• para maelioe de 200 m/m de comprimenf o. 150 mm
de grossura e 300 mim de largdra. trat,alhando em

' rnancaes de esplieras. Transmissão iularmediaria.
Peso da machina. 1.680 kilos, uma.

'716. Machina de afiar (Leonharcits, uma.
717. Machina de rachar lenha (LP.onhardt», urna.
118. Plaina para desbastar, modelo F. F. V., de Leonhardt,

com rolarhentos patentes, para madeira até 4%0 m/m
de largura, 150 m/rn de grossura. Numero de vol-
tas 4.000, com polia dupla escalonis'a de 170x
X2.000x40 m/m, para avanço com duas velocida-
des, força necessaria cerra de 3 3fi C. V., com traos-
missão intermediaria, com lubrificação awornatica
por argollas. Peso da machio* (maia ou manos), 395
kilos, uma.

7_19. Plainadora typo F. K. 1, de Leonhardt. com tres eixos
porta utensilios, trabalhando em mancues de esphe-
ras patente. Para madeiras de 4100 m/mx200 mim.
Peso da machina, F. K. I., 936 kilos ,uma.

720. Serra circulas BB I, de Leonhardt, com mesa movei,
t rabalhando sobre mancaes de esplieras patente,
para folha de 400 m/m de diametro, combinada
com apparelho para fazer cavidades, tranamiaaão
intermediaria com lubrificação por armeis. Peso da
machina, 480 kilos, uma.

714 A. Serra circular BB II, de Leonhardt, com mesa mo-
vei, trabalhando sobre mancaes de espheres pr.tenie,
para folha até 500 m/m de diametro, combinada
com apparelho para fazer cavidades, transmissão
intermediaria, com lubrificação por anneis. Peaq

,' da machina, 294 kilos, uma.
1.20 B., Berra cicrular modelo modelo B. S., de Leonhardt,

com mesa movei sobre rolos e em mancaes de es-
• pheras patente para folhas de serra até 400 rn/m
de diametre, inclusive transmissão intermedkarle.

, Peso da machina, 402 kilos, uma,,

•

705.:

70(1..

708.



•

2,14 O Quarta-feira 25	 DIARIO OPPICIAL Julho e 1020

•
721. Tico-tico (serra) eLeonhardts, uma.

198,, ',.Rupia modelo L, II, de Leonhardt, com rolamentos
(entoa, fuso inteiriços com rasgo para navalhas de
(rezar e apropriado para emprego de frezas cir-
culares e serras circulares, quadro na tupia ajusta-
vel por manivella, mesa de 900x900 mim., permit-
tindo ser retirada para poder trabalhar com a ca-
'Ler,* desbastadeira, diametro do fusu 55 mira, nu-
'mero de voltas 5.000, /orça necessaria tres C. V.
Com transmissão intermediaria para accionamento á
direita e á esquerda, lubrificada automaticamente

. Por argollas. Peso da machina, 559 kilos, uma. -
'In Tupia modelo LD, de Leonhardt, combinada com eerra

circular e machina de furar, trabalhando em man-
alies de espheras patente. Tamanho total da mesa
300x900 mim. Inclusive pertences o transmissão
Intermediaria, com lubrificação por anneis. Greis-
sura do fuso 50 mim. Peso da machina, 720 kilos,
uma..

.22Z4. compressor de ar (Dama" um.
Desengrossadeira tBoetcher a; Gessners, uma.

1241,. %cenho de serra horizontal, de Goede, de 1.250 mnri
de largura, 0. G., 980 m/m entre as gu ias das
olhas, para o' respectivo curso das mesmas. Será

fornecido conjun f amente o material necessario para
carro de madeira de oito metros de compri-

mento, trilhos, agulhas, ancoras e as respectivas
chaves de parafusos. Peso da machina, 4.750 kilos,
um.r--•

MA, Engenho de serras de longo curso e ,com cilindros,
-- modelo F. A., 12, tendo os eixos do volante apoia-

-	 dos em mancaes de espheras especiaes. Largura e
.. altura do quadro 1.200 mim, curso das serras 650

num, completo com 20 folhas de serra de aço fun-
dido em cadinhos de 2.290x160x3 mim, e com 20

• cabrestos. Peso da machina, 12.200 kilos, um.
• 2:26,,:i5Dgetilio vertical modelo F. A., de Link, altura util

1.200 in/m ,largura util 11200 mim, curso das ser-
ras 650 mim, rotações por minuto 170, diametro e

;. largura das polias 1.200 x 260 mim. Peso da ma-
china, 11.200 kilos, um.

• Engenho de serra vertical, modelo F. A. 10, para
capacidade maxima, modelo moderno, altura util

• entre cabrestos 1.000 m/m, largura util entre co-
lumnas 1.050 mim, curso das serras 620 m/m, in-
clusive 36 serras completas de 1.980 mim de com-
primento, 160 m/m do largura e 3 m/in de espes-
sura. Peso da machina, 11.200 kilos, um.

ata,. Engenho de comeiras, modelo E. T. G., com cylindro
de transporte, altura maxima dos troncos 400 m/m,

• ' •	 largura maxima dos troncos 250 mim. Completo.,
• Peso da . machinat 2.080 kilos, um.

• 12§,,, achina de frezar Universal, n. 1, de Wanderer Werke
A. O., com movimento longitudinal e lateral auto-
!natio° da mesa, com pertences o com dispositivo
para frezar vertical n. 1, comprimento da mesa
815 mim, largura da mesa 215 mim. Peso da ma-
china, 1.470 kilos, urna.—

ata Idachina para frezar modelo 2 R, de Wanderer Werke,
som polia, com movimento \longitudinal, lateral e
vertical autoruatico da mesa, comprimento util da
mesa 1.100 mim. largura util da mesa 2R5 n„;•n,
Opparelho para frezar Universal, tamanho 3, ppm
a maohina acima. Peso da machina, 2.289 kilos,
UMa.

lata,111achina Universal rapida n. 0. 3, de Biernatzki 3; Co.,
comprimento &ti da mesa 1.520 mim, largura util
da mesa 360 mim, avanço longitudinal automatico
920 mim, avanço lateral automatico 280 mim,
avanço vertical automatleo 460 mim, com torno pa-
.ralle o giratorio, divisor universal e uma placa uni-
versal. Peso da machina, 3.805 kilos, uma.

23(1. Serra circular alcapels uma.
231. Serra de fita *Companhia Federal de Fundição', unia.
32. Torno limador (Shaper). dilliwaukees, um.
33 9mba centrifuga sApis, tendo coreia de bronze e man-

, casa de grande superficie de lubrificação automa-
',Uca por armeis, typo CC. n. 50, com capacidade do
1150 a 250 litros por minuto a uma altura mano-

, tnetrica de 5 a 25 metros, urna.
• Idem, idem, n. 60, 00111 capacidade de 300 a 350 litro§

por minuto, a uma altura nianometrica de 4 a 25
metros, uma.

Mein, idem, n. 80, com capacidade de 400 a 700 litros
por minuto a uma altura manunietrica de 4 a 21

. metros, uma.

U38. Bomba centrifuga (AO, tendo cor% de bronze e mia-
., cana de grande superficie de lubrificação autorna.

tica por anneis, typo CD, n. 50, com capacidade do,
150 a 250 litros por minuto, a uma altura mano.;
metrica de 10 a 45 metros, uma.

737. Idem, idem, n. 60. com capacidade de 300 a 350 litros
por minuto, a uma altura manometrica de 10 a 45
metros, uma.

os. Idem, idem, n. 80, com capacidade de 400 a 700 litros
por minuto, a uma altura manometrica de 10 a 45
metros, uma.

739. Bomba centrifuga cApis, tendo cor% de ferro e man-
. -	 cilas de grande superficie de lubrificação automa-

• tica por anuais, typo CE, n. 100. com capacidade de5 800 a 1.200 litros por minuto a uma altura mano-
• metrica de 8 a 40 metros, uma.

740. Idem, Idem, n. 125, com capacidade de 1.400 a 1.800 li-
tros por minuto, a uma altura manometrica de 6 a
40 metros, uma.

741. Idem, idem, n. 150, com capacidade de 2.000 a 2.600 li-
tros por minuto, a uma altura manometrica de 5
36 metros, urna.

742. Bomba rotativa, typo sGoulds n, 1.281s, de forro, com
polias fixa o falsa, n. 1, para cerca de 76 litros por
minuto, urna.

743. Idem, idem, n. 3, para cerca de 100 litros por minuto,
urna.

244. Idem, idem, n. 5, para cerca de 200 litros por minuto,
urna.

745. Bomba rotativa, typo eGoulds n. 1.281s, de bronze, com
polias fixa e falsa, n. 2, para cerca de 95 litros por
minuto, urna.

748. Idem, idem, n. 4, para cerca de 190 litros por minuto,
uma.

747. Idem, idem, n. 6, para cerca de 210 litros por minuto,
uma.	 •

748. Bomba rotativa, typo aGoulds n. 1.657», de ferro, com
polias fixa e falsa o dispositivo' de simples des-
montagem para limpeza, n. 1, para cerca de 75 li-
tros por minuto, unia.

749. Idem, idem, n. 2, para cerca de 90 litros por minuto,
Unia.

750. Bomba rotativa, typo eGoolds n. 1.65Ts, de bronze, com
polias fixa e falsa e dispositivo de simples des-
montagem para limpeza, n. 1, para cerca de 75 li-
tros por minuto, unia.

751• Idem, idem, n. 2, para cerca de 90 litros por minuto,
uma.

752., Bomba manual, typo aColumbiro, com dous embolos tra-
balhando alternativamente, de ferro, n. 0, para ca-
nas de ( I% 0m,025, uma.

753. Idem, idem, n. 6. para canos de (1 1/2"), 0114038, uma..
754. Bomba manual typo teclumbias, com dous einholos, tra-

balhando alternativamente, tendo os cylindros for-
rados internamente de bronze, n. 2, para cacos de
(1-1/4") Orn.031, urna.

755. Idem. idem, n. 8, para ,52305 de (2') 0m,050, uma.
756. L'oniba manual typo eftelogios, com valçulas de bronze.

Gamara conecto:1i 'de ioda o dispositivo para sua
evacuação, dupla, n. 0, para canos de (1/2"),
Orn.0127. uma.

757. Idem. idem, n. 2, para canos (1") 0'11.025. urna,,
758. Idem. idem, n. 7, para "anos (2") 011[4050, uma. •
759. Idem, idem, n. 12, para canos (4") Orn.102, unia.
780. Carnotro hydraulic4, typo sCloulds., n. 3, para Unos de

desearbr. te (1/2) Om.0127, um.
781. Idem, idem, n. 5, para canos de descarga de (1"),

0m,025, um.
762. Idem. idem, n. 7, para canos de descarga de (1-1/2"),

Orri 3O38, um.
763. Correia de sola singela, /Dias, tGandy' ou semelhante,

de (1") 0m,025, melro.
764. Idem, idem, do (1-1/4") 0m,032, metro.,
765. Idem, idem, de (1-1/2") 0m,038, metro.
788. Idem, idem, de (2") Orn,050, metro.
767. Ideni, idem, de (2-1/2") Om,063. metro.,
768. Idem, idem, de (3") Om,076t metro.
789. Correia de sola dobrada, eDicks, (Gandy) ou senaelban-

te, de (1") Om,025, metro.
770. Idem, idem, de (2") 0m,050, metro.,
771. Idem, idem, de (3") 0m,076, metro.,
772. Idem, idem, de (5") 0m,127, metro.-
773. Idem, idem' de (7") ~J78. metro..
774. Corroia de lona e borracha cinzenta, (Cindes, taliawmuta

ou semelbante, de (1") Orn,25 x 3 dobras, metro..
U75,. Idem, idem, de (2") 0m"0 ;x 3 dobras, metro..



776. Idem, idem. de 02")--Cm3.050 x 4 dobras, metro., r
777. Idem, idem, de (3") 0ra,0".8 x 4 dobras, metro-,
778. Idem, idem, de (5") on•.127 x 4 chiovas'. nieu.8..
779. Idem, idem, de (8") 0m,1Q02 x 5 dobras, metro.,
780. Idem, idem, de (9") Orn,229 x 8 dobras, metro.
781. Correia de lona e borracha cinzenta, suildes c&nivnnuta

ou semelhante, de (12") frm,305 X 6 dobras. melro.
782., Correia de lona e borracha vermelha (Rainbow", (Blu•

&reaks ou semelhante, de OM,025 (1") x 3 dobra.,
metro.

783: Idem, idem, de 1-1/2" x 3 dobras, metro,
784. Idem, idem, de 2-1/2" x 3 dobras. metro..
785. Idem, idem, de 2-1/4" 'x 4 dobras, metro.,
788. Idem, idem, de 3-1/2" x 4 dobras, Metro.
787. Idem, idem. de 4-1/2" 1x 4 dobras, metro.,
788. Idem, idem, de 8" x 5 dobras metro.
789. Idem, idem, de 10" x 8 dobras, metro.
790. Emendas para correia. typo Jacksoa,	 O, tunad
791. Idem. idem, n. 1, uma.
792. Idem, idem, a. 2, uma.
793. Idem, idem, n. 3. uma.

• 794. Ousem para emendar correias, de 2" de comprimento!. ,••	 por 1/4" de largura, uma.
285. Idem, idem, da 4' de comprimento por 3/8" de largura

• uma.
796. -Idem, idem, de 5' de comprimento por 3/8" de largura,

uma.
•297. Idem, idem, de 8' de comprimento por 3/8" de largura,

uma.
798. Idem, idem, de 7' de comprimento por 3/9" de largura,

uma.
1799. Eixos de aço torneado e polidos de 1', 1-1/1", 1-1/2"1

1-3/4", 2", 2-1/4", 2-3/8", 2-1/2", 2-5/8", 2-3/4"„

•
2-7/8", 3 0, de qualquer comprimento. kilo.

 000.. Ferragem para serra vertical edurdahyanas n. 1, corei
dous puchavantes, com tres folhas, tendo carro, tri-
lhos e crenialheira, adnlittindo Viras até 7 'cetras de
comprimento por im,20 de Emoção. (Força neceasa-

.	 ria: cerca de 12 a 15 cavallos effectivos). uma.
801% Ferragem para serra vertical t:flindiahyana n. 2, coni

puctinvan . A. cum duas folbaa, tendo COTO. tri-
lhos e cremalheira, admittindo taras até 7 metros
de comprimento por 1=420 de secção. (Força ne-
cesaría: ou 1/44 ft to cavallos effectivos), uma.

130k Ferragem para serra vertical eatindiabyanas, n. 2, cala
um puchavante, com duas folhas, tendo carro, tri-
lhos e cremalheira, admittindo tdros ata 7 metros
le comprimento por Im,20 do secção, com disposi-
tivo para serrar taboas. (Força neceissaria: 8 a 10
eavallos effectivos), uma.

1003., Ferragem para serra vertical, com 2 puchavantea e trea
volantes, com seis folhas, tendo carro, trilhos, cre-
rnalheira, admittindo tdras até 6 metros de compri-
mento por im,20Xlm.40 de secção. (Força neces-
earia: de 20 a 25 cavalos effectivos), uma.

Pig.,. Ferragem para serra vertical, com um puchavante, para
ser tocada por uma roda d'agua, com duas folhas,
tendo carro, trilhos e cremalheira, admittindo taras
até tl metros de comprimento por 1m,20 de secção,
urna.

00$,, Engenho de serra vertical, typo franceza, ccm easteilca
•• de ferro, puchavantas articulados, dnus volantes pe-

 , nados, quadro nieuillico com vão livre de 381 m/rn
de altura por 305 mim de largura, com 6 laminar)

,

_

•
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de aço encabrestadaa, um.	 •
S08., Lamina de açu aSheffields para serras verticaes: de 40"

de comprimento por 4" de largura por 1/16" de es-
pessura, unia.

807. Idem, idem, de 84" de comprimento por 8" de largura
por 1/8" de espessura, uma.

$08., Idem, idem, de 96" de oomprimento por 8" de largura
por 1/8 de espessura, uma.

gerre.geru para serra circular, para ser montada em
- banca de madeira, feita no local, constando de uma

~ata de ferro com dous mancam de grande super-
fície, eixo de aço torneado, polias fixa e falsa. placa
e contraplaca para fixação de lamina; n. 1, admit-

J~ Undo laminas até 18", com mancaes communs, uma.
$10. Idem, idem, com manoses de espheras, uma.
011. Idem, idem, n. 2, admittindo laminas até 30", com man-

ca% cercamos, uma.

j
ját Idem, idem, com maneies de esphera, uma.

Nfirragem para serra circular cArenss, para alinhar ta-
boas, para folhas até 28", tendo carro e trilhos,
adnáttindo madeira até 4,80. (Força necesaaria,/

Ale 4 a 8 cavalos offeotivoi), uma..
1111 •;:.;7:.

.-	 ,•	 ..''

!:;:

014, Ferragem para serra circular eArewa, automatica, para
folhas até 38", tendo carro e trilhos, admittmato
macieira até 6.50. (Força neoessaria: de 20 a 25 ca-
valos effectivos), uma.

PO& Berra circular com mesa de madeira de lei travada poc
tirantes de ferro, tendo a parte s l iperior chapearia
de ferro, guia paralela para trabalhos de carpin-

a taria, polás fixa e falsa e apparellio muda correta.
n. 10, adrnittindo laminas até 18", com mancaes
continuas, urna.

816. Idem, icem, com maneios de espheras, urna.	 -
817. Idem, n. 12, admittindo laminas até 30", com mancael

communs, uma.	 •
818. Idem, idem, com mames de espheras, uma.
819. Serra circular typo eArens», com mesa de forro aplai-

nada do 0,75 por 0,45, com malteses de ferro, com
buchas do bronzc de grande superficie, de lubrifi-
cação automatica por anileis, placa e contranlata cum
porca para fixação da lamina, guia parallela, polias
fixa e falsa, apparolho de mudar correia, adruittindo
laminas até 16", uma.

020. Serra circular typo (Arem?», com mesa de ferro aplai-
nada de 0,75 por Oin,45, com mancaes de %pitara
com buchas de bronze de gi .ande superficie, de lu-
brificaçã.o automatica por ameis, placa e contra-

• placa com porca para fixação da lamina, guia pai-al-
ia, polias fixa e falsa, apparelho de mudar correia,
admittindo laminas até 16", uma.

821,, Berra c ircular typo Beronius, com mesa de ferro aplai-
nada de 1,22 de comprimento por 0,76 de largura,
fixada a urna armação de ferro por fortes parafu-
sos, provida de guia parallela ajustava), facão col-
locado na frente da lamina para penetrar no corte
da madeira, facilitando a serragem, ranhura onoe
_corre uma mesinha auxiliar, com guia ajustavel
Npara cortes em esquadria ou em angulos de qualquer
¡grilo. Guarda graduavel para proteger o operador.
íZixo de aço gyrando em mancaes de espheras de
'alinhamento automatico. encerrados em caixa her-•
metias a prova de pá, Cone autocentrico permittin-
do laminas com furos de 1" até 1 1/2" de diame-
tro. guias de ambos os lados da lamina para man-
tel-a bem a prumo. polias fixa e falsa com appa-
relho para mudança de correia. Admittindo lami-
nas até 30" de diarcetro, uma.

822. Perra typo Robinson, modelo eQs, constando de urna
mesa de ferro fundido em uma só peça, cota a parte
superior aplainada, provida de guia parallela, eix0
de aço gyrando em mancaea com buchas de bronze
de grande superficie, de lubrificação automática

• por auneis, n. 4, com mesa de 1,52 de comprimento
por 0,76 de largura, admittindo laminas ate 31",
urna.

823. Idem, n. 5, com mesa de 1,22 de comprimento por 0,68
de largura, admittindo laminas a:.1 30". uma. •

824. Laminas de aço Sheffield, para serras circulares: de 10"
de diametro, n. 16, furo de 1 1/4", uma.

825. Idem, de 12" de diaineiro, n. 18, furo de 1 1/4", urna.
826. Idem, de 14" de diametro, n. 16, furo de 1 1/4", uma.
827. Idem, de 16" de diarnetro, n. 15, furo de 1 1/4", uma.
828. Idem, de 18" de diametro, n. 15, furo de 1 1/4" e 1 3/8",

uma.
829. Serra de fita typo Robinson, modelo KD, com mesa de

ferro aplainada, polias, porta laminas de 0,75 de
diametro, guarnecidas de borracha, ntancaes com

▪ buchas de bronze de grande superfioie e lubrifaca-.
ção automatica por armeis, admittindo laminas até
1" de largura. uma.

830. Cada lamina de aro Sheffield para serra de fita KD: de
1/4" de largura, uma.

830. Cada lamina de aço Sheffield para serra de fita E.D.:.
1/4" de largura, unia.

831. Idem, de 1/2" de largura, uma.;
832. Ideai, de 1" de largura, uma.
833. Serra tico-tico, typo Robinson, modelo E 3, com rima

de ferro aplainada de 0.75 por 0,75 com armação)
superior provida de moias espiraes para ser fixada
em poste de madeira, uma.

834. *Aparelho para soldar serras de fita até 80 mirri, de Dane
ckaert, um.

.835. Machina para amolar e travar serras de fita at1 70 m/01,
de Danekaert, uma.

836.. Machina universal, sem serra de fita, para madeiras dd
400x180 m/ra, montada sobre espheras, transmis-
são internasdiaria, perto, 1.042 kiloa; força, 4 e.ti
de Danckaert, uma.

.	 •
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837. Desengrossadeira para madeiras até 400x180 mim.,
montada sobre espheras, com transmissã o ;rifei -N.,-
diaria; peso, 625 kilos; força, 4 c.v., de Danckaert,
urra.

838. Dese T,grossadeira para madeiras; até 5110x1sri mim.,
rnoW.da sobre espheras, com trarsmisso interme-
diaria; peso, 665 kilos; força, 5 c.v., de Danchaert,
urna.	 .

839. Idem para madeiras até 60Jx220 rn/m., caril transmis-
são intermediaria; peso, 800 1 i los; força, 6 c.v., de
Danckaert, urra.

840. Idem para madeiras até 700x200 mim., com transrnia-
são interreediaria; peso, 1.070 kilas; força, 7 c.v.,
de Dnnekaert. uma.

841. Idem de tres faces. para madeiras até 400)(180 mina;
peso, 1.2(30 kilos; força. 5 c.v., de Darekaert, uma.

842. Idem de tres faces, para madeiras atá 7 00x220 m/m.;
peso, 1.l80 kilo q ; forca, 7 c.v., de Danekaert, urra.

843. Ideni de quatro faces, para madeiras até 250x100 mfm.;
com um eixo inferior na frente, dous eixos ve.rti-

' enes e dons eixos superiores com as transmissões.
E ,ta machina é montada sobre esneharas; peso,
3.150 kilos; força, 10 c.v., de Danclaert, uma.

841. Idem de 4 faces, para moderas até 350x150, extra forte,
a:0m um eixo inferior na frente, deus eixos vortj_
caos e dous eixos superiores com as transmis-õ.s,
montadas sobre espheras; peso, 4.000 kilos; torça,
IS c.v., de Danckaert. uma.

845. Deseupenaileira para madeiras até 400 mim., eixo re-
dondo, sobre espheras. Cumprimento das mesas,
2m,40; com transmissões; peso, 585 kilos; força, 4
c.v., de Danckaert, uma.

846. Serra de fita para troncos até 800 mim. miedrades. com
- polias porta-latrina de Im.500. ca-ro de 9m.500,

munido de 5 garras com transmissões de duas velo-
ciendes. Esta machina põd. , serrar madeiras de 600
a 800 ni/m. de diarretro, cem a velneidorto de 1 a 6
mat roa por miauta; machina montada sobre asphe-
ras: peso, 12.000 kilos; força, 45 c.v., de Darackaert,
uma.

847, 8erra de fita para troncos até 1m.200 quadrados, com
polias parta lamina de Im.SOO e carro de 9m.500,
/mondo de 5 garras, com transmis sões de duas ve-
locidades. Esta machina 6 igualmente montada
bre espheras; peso, 15.000 kilos; força, 50 c.v., de
Darickaert, uma.

848. Serra de fita com velocidade de 1m.100, para desdobrar
madei ras de 400x?50 m/m., com 6 cytind ros corn-
mandados para conduzir a madeira. Machina mon-
taria sobe espheras; peso, 4.800 kilos; força, 15 c.v.,
de Danckaert, uma.

849. Faca para daaera penarleira, eixo redondo, de 400x3m/m,
de Drinrkaert. uma.

850. Idem de 50(x3 mim.. uma.
851. Idem para desempenadeira, eixo quadrado, de 400X8

m/m., uma.
852. Idem de 500x8 rn/m., uma,
853. Idem de 600x8 mim.. uma.
854. Freza (tripla) com mesa de 800 800 mim h sup-

parte para fazer moldoras curvas. 'Machina mon-
tada sobre espheras. Coro transmissão; peso 3.33
kilos. Força n c. v.; de Danekaert. uma.

655. Idem. com me qa de 900 x 900 m/m, com tram,missão;
peso 400 kilos. Força 4 c. v.; de Danckart, urna.

1356. Desenmenadeira para madeiraa até 50n miro, ;aso n.e-
&mio. sobre esnheras; comprimento da mesa allaxio,
com transmissão; peso 670 kilos. Força 5 o. v.; de
Danekaert. urna.

1$57.. Machina de furar. typo grande, com tranarniaafin; 'uca°
490 kilos. Força 3 c. v.; de Danrkaert.

858. Idem, a corrente cortante e uni jogo ue caraantes de 6
a 18 mim; machina autorrafica montada sobre es-
pheras; peso 750 kiloa. Força 5 c. v., uma.

859. Machina para respirar até RO mim com dons eixos ho-
rizontaes, montada sobre espheras, bem como a
mesa.; peso 495 kilos. Força 3 o. v.; de Danekaert,
urna.

mo., Machina para respigar até 150 mim com dons eixos ho-
rizontaes e um vertical, montados sobre espheras,
bem como a mesa; pese 1.225 kilos. Força 6 c. v.;
de Daneknert, urra.

Of. AlaCh ina de amolar facas automaticamente até 810 m/m
de comprimento, e facas de eixos redondo e quad-a-
do: peso 430 kiloa. Força 2 0,, ya; de Danckaert,

_Minam

862. Machina de amolar faens A mão. até 700, m/m, facas de ei-
xos redondo e crin,drado; peso 200 kilos. Fo:.ça 1 c. v.,
da Daratliaart, uma.

863. Machina p ara arrolar serras de fira até 200 ruim, serras
circulares de até lrn.00 e sereas de en genhos, corn-
pletarpente automatica; peso 600 kiles. Força Z
e. v.; de Danckaert uma.

864. Serra circular com eixo inove! para laminas; até 750 m/"
montada sobre espharas; peso 625 trilos. Força
8 e. v.; de Danckaert. uma.

865. Serra circuitar pendu r a para laminas até 600 mim,' mon-
tada sobre espiaras; peso 250 kilos. Força 8 o. v.;
de Danckaert, unia.

866. Serra de fita com volantes porta-lamina de 80 rotnl,
corri a mesa inelinavel de 45°. Marhina comp'eta-
manta montada soare espheras: peso 575 kiloaa
Força 3 c. v.; de Danckae rt uma.

67541. Serra de fita com polias porta-I2mina de lm,00. com at
mesa inclinava) a 45". Montada sobre espharas;
peso 1.100 kilos, Força 7 c. v.; de Danakaert,

868. Folha de serras de fita de 0m,010; de Dauckaert, metro,/
869. Idem. de 0m.a15, metro.
870. Idem. de 0m,020, metro.,
871. Ierim, de Orn.025, metro.,
872. Idem, de Om.020, metro.,
873. Idem, de Oin.025, metro.
874. Bomba centrifnea "Wnrtbinefon*, diamefro" 	 sfir,

stireão 1-1/2", desc. 1" polast 3" x 3", urna.
875. Idem. cliametro eixo 1-13/16, sucção 2" dia. 1-1/2", po-

lias 4" x 4", uma.
876. Idem. diametro eixo 1 -13/16, sucção 2 -1/2", dia. 2",

polias 4" x 4", rima.
877. Bomba Wrirthinetnn Ninlex com haates de bronze e lu-

brificador. typo Tank. rara serviços leves, de 3"X2"
x3". sucção 1-1/4". descama 1". uma.

878. Idem. de 4-1/2" x 2-3/4" x 4", sucção 1-1/4", descar-
ga 1-1/2", uma.

879. Idem. de 5-1/4" x 3-1/2" x 5", sfireão 2-1/2", descar-
ga 1-1/2". rima.

880. Bomba Wo athinetrin Duplex com hastes de bronze e lu-
brificador de x 2-3/4" x 3", sucção 1-1/4", des-
carga I", urna.

881. Idem4, a 	 12.de1- 41 -1/2 unia."x3-3/4" X 4", sucção 2-1/2", descar-

882. Bomba Worthineton Trin1ex et-mitigada com motor ele-
ctrico; 1-1/4" x 2", sucção 1", dec. 3/1". matar
1/2 H. P. mon aphasico, 1.50(1 R. P. 50 cycle
110/120 volts. uma.

883. Idem. 1-3/4" x 2-1/2", sucaãn 1", desc" 1", motor 3/4
rannophaaico, 1.500 II. P. M., 50 eve.lia

110/120 volts, uma.
884, Bomba Horizontal de Piston; 3" x 5", sucção e descar-

ga 1-1/2", tuna.
885. Idem, de 4" x 5", sucção e desc. 2-1/2", uma.
886. Cunutreasor de ar, de 4-1/4" x 5", com rescrv, verta

6' x 18", um.
887. Idem. de 7-1/2" x 6", com reserv. vert. 6' x 30". ama
8a8. Idem. de 8-1/2" x 9", com reserv. vert. 6' x an".
889. Machina de furar, W. F. e John Barnes, n. 1, furar até,

1-1/2", uma.
890. Idem, n. 1-1/2", furar até 2". uma.
sol. Torno mecanico South Parira n. 124 C-6 * x 13", um.
892. Idem. n. 137 C-6 x 15". rim.
8.3.	 n. 137 E-8' x 15", urnd
894. Idem, n. 140 E-8' x 16", um,
895. Correia Lincona Balata, de 1" x 9' dobras, metnt,i,'
soa. Idem, de r-1/4" x 3 dobras. metro,
807. Idem, de 1-1/2" x 3 dobras. metro.,
898. Iriam, de 1 -3/4"x3 dobras, metro.
899. Idem. de 2" x 3 dobras, metro.
paca Idem, de 3" x 4 dobras, metrerw -
!Int. Idem, de 5" x 4 dobras,
9trz Mem, de 6" x 5 dobras, metro.,
9(3. Idem. de 8" x O do v e .as, !perro.
904, Apparelm para soldar R e:1 .as de t1ta 4Ulmin, 93, ta-

manho 1, com tampada e alavanca de p ressão para
serra de fita, até 50 m/m, de largura, um.

905. /11ach i na de afiar folhas de serra de fita com apparelha
de travar, modelo siJimia/. 10'4 com 10 r imas, unia,

906. Bucha Universal V A. n. 2, até 10 mim, urna,
907. Idem n. 3, até 13 m/m., uma.
908. Iriam n. 4 até 16 mim., urna.
909. Idem n. 5 até 20 m./m., uma,
910. Idern n. 6 até 26 mim., uma.
911. Idem n. 7 até 32 mim.. roma.
912. Bucha Un taarstal. reforçada, Modelo VAR, rt. 2, atol

10 nVm, uma.
913. Idem n. 3 até /8 mira. uma.
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914. idem n. 4 até 16 mim., uma.
915. Idem n. 5 até 20 mim., uma.
910. ItIsm n. 8 até 26 mim., uma.
917. Idem n. 7 até 32 ni/m, uma.
918., Carpinteiro Universal, modelo AVTKL. com  serra de fita,
• tapiti, dispositivo para furar horizontal e serra cir-

cular 7u0 mim. de diametro dos.volantes. com  ur.
supperte de fretar fendido, um.

919. Deeengrossadeira. modelo EBK 1, 400 in/m., com crema-
lheira, inancaes de espheras, avanços por cylindros,
sem dispositivo de fazer molduras, uma.

920. Desengrossadeira como acima, 500 m/m., sem disposta
tivo de fazer molduras, uma.

921. Idem, idem EBK IIL 600 mim., sem dispositivo de Lazer
molduras e com dispositivo para fazer molduras,
uma.

922. Deseagross.adeira, modelo RU 2, com accionamento e in-
termed;aria, uma.

923. Plaina modelo FBK I, 400 mim, com intermediezia,
mancam de espheras, uma.

924. Plaina idem. idem, FBK H, 500 mine, uma.
925. Plaina de fres faces, modelo HOA. 500 m/m., com mais-

caes de espheras, intermediaria com mancam de
armeis. uma.

926. Plaina de quatro faces, modelo FCK I, 400 mim., com
mancaes de espheras, uma.

927. Idem, idem modelo FCK II, 500 mim., uma.
929. Idem, iderk modelo FCK Ul. 600 mim.. uma.
929. Engenho de serra vertical com avanço por clinclros,

para toras, até 850 mim., modelo UC IV, um.
930. Idem, idem para toras até 750 mim., modelo lEIC III, um.
931,. Engenho de serra horizontal para toras de 800 mim.

com carro de oito metros de comprimento com seis
sujeições para madeira, 32 metros de trilhos, placa
de base, uma folha de serra, um jogo de cabrestos,
diapositivo de desengate, sem caricia, com seis
folhas sobresslentes, modelo As, um.

932. Engenho idem, idem, como acima, para Luras até im,500;
carro de 10 metros, 40 metros de trilhos, um.

933. (Engenho para conçoniras, 400 X 250 miro., com folhas de
serra com cabrestos, modelo BXE, t m.

934. Faca de plaina para eixos, redondos, de °mame uma,
935. Idem de Om.500, uma.
936. Idem de Om.600, uma.
937. Faca de plaina para eixos quadrados, de 0m,400,
938. Idem de Om.500, uma.
939. Idem de Orn,600, uma.
No. Tupis com intermediaria, com mancaes de espharas e

movimento para a direita e para a esquerda, mo-
delo HAK I. uma.

944. Idem idem, modelo HAK II, uma.
942. Tupis combinada com serra circular, modelo 1113.TX, dis-

positivo de furar horizontal, com intermediaria e
snancaos de espheras, uma.

943. Machias da frezar Universal, modelo ARU I, com divisor,
torno parallelo, apparerho vertical de /rezar, placa
de troa castanhas e borra, uma.

144.. Machina de fretar Universal, modelo SDU 1, com dous
movimentos automaticos da mesa, cora divisor, tor-
no de bancada, apparelho vertical de frazar, sem
bomba, uma.

945. Idem idem, modelo SDU II, com bomba, uma.
946. Machiam de fretar Universal, monopolia, modelo

BEDU II, com bomba, uma.
947. Idem idem, modelo ESDU II, com bomba, uma.
948. Machina de frezar Universal, modelo DU, com • divisor,

torno de bancada, aprrarelho de frezar vertical, placa
universal, com intermediaria, uma.

Ne., Machina Universal, para desempenar, juntar e fazer mol-
duras, modelo DAK I. 400 mim. de largura, com
mesa de 2ro.50 de comprimento total, uma.

950. Idem idem, largura de 500 m/m., modelo DAK II, uma.
951. Desempenadeiras, modelo DBK I, largura de 300 mim.,

com mesa de dous metros de comprimento total,
com diapositivo de fazer molduras uma.

952. Idem idem, modelo DBK II, com dispositivo de fazec
molduras, uma.

953. Idem Idem, modelo laBK UI, largura 500 m/m., com dis-
positivo de fazer molduras. uma.

$54. Machina de furar horizontalmente, modelo JLat. com
badame, mancaes de espheras e intermediaria na
machina, uma.

935. Machina de furar com badame, modelo J3st, com inter-
mediaria, uma.

956,, Torno limador 'com accionamento por enliça. 500 mim,
de curso com intermediaria, com torno paralleto

_tatorio, modelo ARS, um,

957. Machina de furar de colninna, modelo E 6 v te, com
intertne.diaria e mandril movei, uma.

958. Machina de furar com columna, modelo B 32 R 3, com
engrenagnes, avanço e engate antomaticoa, uma.

959. Machina do frezar por corrente com badame, modeln
.1 1. 13 K, com caixa de oleo, batente transversal e

• longitudinal, uma.
960. Marh i na de furar com columna, modelo B 25, com cabe-

çote fixo. uma.
951, Machine para fazer rodas, universal, modelo R W. COM

um supparte, com deus apoios para mão, lutarmo-
diaria, contra ponta de 3 bicos, cabeçote movei,.	 brdea de 12 mm., badame de 12 mm., assim como
chaves e dispositivo de lubrificação, uma.

962.. Machina univereal de fazer rodas afrommia.a, modelo
15. com chaves, contra ponta de 3 bicos, 1 brdca de
10, 12, 14 mia., 00111 hasta Genica e uma bucha de
10, 12, 14 mm., uma.

963. Respigadeira modelo G Z K, com 4 eixos de facas, 1 eixo
para fender e 1 serra circular para traçar, para es-
piga. encaixe até 200 mm, de comprimento, com
mancaes de espheras, uma.

951. Machina de afiar automaticamente facas de plaina mo-
dele O A K I, 600 mm., uma.

965.- Idem, idem, modelo O A K II, 800 mm., uma.
966. Serra para inerme aSchruppa, para serras a frio com

300 mm. de comprimento, uma.
967. Plaina para ferro, modelo II M 1, Im,500X560x560.

uma.
968. Machina de furar S 6 1, com colunina e dispogitÁvo ds

abrir rosca, uma.
969. Machina de tirar radial cHereuless, modelo li S O, com

mesa gyratoria, furando até 50 rum., urna.
970. Idem, idem, com mesa inclinava' e gyratoria, furando

até 50 mia., uma.
971.. Paina combinada, modelo DEBK I, para desempenar.

juntar e fazer molduras e desengrossar, com inter-
mecharia, mancaes de embaias, 400 mm. dá largura
qué aplaina, uma.

972. Idem, idem. modelo DEBK II, 500 mm., uma.
973. Idem, idem, modelo DEBK !II, 600 rem., uma.
974. Serra circular com eixo ajustava!, medeio 13 (3 5, dia-

metro da folha de serra 500 min., com rr.ancaes ds
espharas, uma.

975. Serra circular univereal, com mesa ajustava' eia aliara
e em angulo, modelo B O. uma.

976. Idem. idem, de 500 mm., modele It O O, uma.
977. Serra de eendulre modelos P V 1. P V 17 ePSI uma.
978. Serra de fita com mancaes de espheras, com protectora,

reges de guia, diametro dos volantes 700 tiern., unia.
979. Serra de fita modelo B C K I, com alanceia, dc espheras,

regue de guia, diametro dos volantes 800 Mia um.
980, Serra de fita. modelo 13 D K. drIM 1131nel~	 rn

ragus de guia, chamara dos votantes 900 mm., uma.
981. Serra de fita, modelo B E K, com maigsa.es de repTlerat:,

releia de guia, diametro doa volantes i m., uma.
982. Serra tico-tico, modelo C A K, uma.
983. Idem, idem. modelo C B K, sem colurnna, urna.
964. Serra de fita modelo B N 65, com murales oe espheran,

diametre des volantes 650 mm., a/tufa de certa 450
rem., peso liquido 450 Mios, uma.

986. Maohina de afiar breena espiraes, medrio te P. incluindo
rabelos allortomb. bomba, chave a neccaeartas, cor-
reiaa para o accionamento e eameria, uma.

986. Machina de furar sobre mesa, furando até 10 Trim., mo-
delo E S T O, unia.

987. Machina de afiar e esmerilhar adaptava' a tornos maca-
nicos, modelo I) 3 S. para corrente triphaeica. 220
volts, 50 perindoa, com um eameril de 150X10 mm.,
com eixo extensiael, urna.

988. 1Wachina de afiar serras de engenho, serras circulares a
navalhas de plainas, até 500 mm., modelo 6 C, uma.

989. Machina dr furar de rolumna, modelo S li A 6, com ca-
beceie movei, furando ale 75 mm.. uma.

990. Machina de furar, modelo D 8 K, com mancaes de esphs
• ras, furando até 20 rum. de cabeçote movei, uma,
991. Eixo para berra circular com chape recta e mancaes da

espheras, para folhas de serras de 500 unia., mo-
dele L O 1, um.

. 992. Idem, idem, L G 1, com chapa reata e mancaas de es-
pherus. para folhas de serras de 600 mm., um.

993.. 13uarnição para ténias de madeira, conatantea de cabe-
çote fixo com polia de degrãos, cortra !)nnta com N
bicos, cabeçote .novel, 1 supporta com 2 apoioa;
para mão, chaves, dispositivo de sujeigito e inter .;
mediaria, uma.
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444. Serra de fita, modelo B E K W, com 1 m. de diametro
dos volantes, com apparelho de avanço automatico.
por cylindros, uma.

995. Torno limador, modelo N H II, com curso da 400 mm,
torno parallelu gyratorio, um.

996., Torno mecanico, modelo E C, com parafuso e vara, pon-
te e guias prismaticas, polia de 3 degráos. para ac-
cionamento a força motriz, com 2 pés singelos, um.

997... Torno mecanico com parafuso e vara. 0m,255x2m.500,
com bancada prismatica, caixa de engrenagens para
mudança, eixo furado de 45 mm., modelo D P O 4
um.

998. Torno limador a fricção, modelo El B, curso de 650 mm.;
com turno parai/elo gyratorio, um.

999., Torno inecanico com paral uso e vara, 0m,235 x Im,500,
-	 -20delo A S. com engrenagens, eixo furado, caixa de

avanços, engrenagens de mudança, cava. bancada
• prismatica, um.

1.000 Idem, idem, com parafuso e vara, modele AS, 0m235X1
X1 m., com engrenagens, eixo furado, caixa de
avanços, engrenagens de mudança, com banca
prismatica, um.

1.001.. Torno mecanico com parafuso; 0,m175x1„in,500, com
eixo furado, de tres pés, sendo dous simples e um
em farm de armario, um.

1..002.,; Torno mecanico rapido, modelo A S, com parafuso,
0m,235x2,m, com cava, bancada prismatica, polia
de quatro degráos e eixo furado, de 40 m/m, um.

4.003. Torno mecanico com parafuso e vara, modelo A E F,
eixo furado de 35 mim, com cava e guias pris-

maticas, um.
4.004. Torno inecanico modelo U S, com parafuso, cava, guias

prismatices, 0,210x1m,500, com eixo furado de
35 mim, um.

1.005. Torno mecanico rapido, modelo O S, com parafuso,
cava, polia de degráos, guias prismaticas, e inter-
mediaria, um.

Tprno inecanico de precisão, modelo W R III, 0,320X1
• X2m.160, com parafuso e vara, caixa de engrena-

gens, com bomba e engrenagens para oleo e eixo
de 32 mim, um.

1;07. Apparelho de frezar para tornos, modelo II L 13, com
• apparelho divisor modelo L. 6-a, aunarei/to de

Irezar e rectificar 11. L. 14 e intermediarlos.
Polia motora de 45 m/m de largura e 125 m/m de
diametro, 400 rotaçties por minuto, um.

Material especial para sondagens (Serviço Geologia* 4
1.008. Aço granulado, kilo.
1.009. Agulha de 15 pés, uma.
1.010. Agulha de 7 1/4 pés, uma.
1.011. Alimentador de aço granulado,
1.012. Alimentador de cascalho, um.
1.013. Abraçadeira para tubos de 7 ,3I1 	 dianteiro, uma,
1.014. Idem, de 6 54", uma.
1.015. Idem, de 5 1/4", uma., •;
1.016. Idem, de 4 ½", uma.
1.017. Idem, de 3	 , uma.
1.018. Barrilete cufto de 7 1/4" de diametro. tune
1.019. Barrilete longo de 7 1,4",
1.020. Barrilete curto de 6 1/4", um.,
1.021. Barrilete longo de 6 1/4", ume
1.022. Barrilete curto de 5 1/4", um..
1.023. &irriteis longo de 5 1/4", um.,
1.024. Barrilete curto de 4 %", um.,
1.025. Barrilete longo de 4 Ssa", um..
1.026. Barrilete curto de 3 1/4", um..
1.027. Barrilete longo de 3. 1/4", um.
1.028. Bomba de areia "Bailer", com 4", de diametro, urna..
1.029. Bomba "Movano; completa, com valvula e piston

4" e 3" de diametro, uma.
1.030. Cachimbo d'agua completo, um.
4.031. Cabeça de sonda completa, uma.
1.032. Chave especial para tubo n. 33, uma..
1.033. Chave especial para tubo n. 34, uma.
1.034. Correias de transmissão de balata de 12", de latam*

metro,.
1.035. Cabo de manilha especial de 2" de dialneVo, kilo,
1.036. Idem, de I", kilo.
1.037. Idem do 1/4", kilo.
1.038. Cabo de aço eapecial de 1" de diametro,
1.039. idem de %", kilo.
1.040. Corea para aço granulado. da / 1/2" de diametrp, uma.
1.041. Idem, de 6 1/2", lima.
1.042. Idem, de 5 1/2", uma.
1.043. Idem, de 4 1/2", uma.
1.044. Idem, de 3 1/2", uma.
1.045. Corea% dentada, de 7 1/2" de diametro, uma.,
1.046. Idem, de 6 1/2", uma..
1.047. Idem, de 5 1/2", uma.
4.048. Idem, de 4 1/2", uma,
:112.vem, 04 tire Mn*

1.050. Cabeça para tubo de revestimento de 8" d dlametraiji
uma.

1.051. Idem, de 7", uma..
1.052. Idem, de 6", uma.
1.053. Idem, de 5", uma.
1.054. Idem, dt 4', uma.
1.055. Calyx e pegador 1 . 1 .,: pectivo, de 7 1/2" de diametro, tisk,
1.056. Idem, de 6 1/2", um.
1.057. Idem, de 5 1/2", um.
1.058. Idem, de 41/2", um.
1.059. Idem, de 3 1/2", um.
1.060. Elo para .corrente n. 88, um..
1.061. Escova de aço para limpar liMRS, uma.
1.052. Gabarito para corda dentada de 7 1/2" do diamett4

um.
1.069. Idem, de 6 1/2", um.
1.064. Idem, de 5 1/2", um.
1.065. Idem, de 4 1/2", um.
1.066. Idem, de 3 1/2", um.
1.067. Grampo de ferro para fixar cabo de arame, uni.,
1.068. °achata de couro, kilo.
1.069. Grampo para mangueira de borracha, um
1.070. Haste de perfuração com 4" x 24" e luva contes	 .

.2 1/4"x3 1/4", tendo 7 fios por 2 1/2" quadra-
das, para sonda de percussão, uma.

1.671. Haste de perfurarão com 3"x32", com luva conica
de 15/8" x 2 1/2", tendo 7 fios por 2 1/2" qua-
dradas, para sonda de perrussão,.uma.

1.072. Haste do sonda, com 10 pés de comprimento, u ma.; 1/4-
1.073. Haste para o calyx, de 7 1/2" de diametro, uma..
1.074. Idem de 6 1/2", urna.
1.075. Idein de 5 1/2", uma.
1.076. Idem de 4 1/2", uma.
1.077. Idem de 3 1/2", uma.	 1.
1.078. Luva para a haste de sonda, alasse ar, uma.
1.079.Luva Special, n. 37, para pulgão das hastes 4 hasta

do calyx, uma.
1.080. Idem, n. 58, uma.
1.081. Idem, ri. 14, uma.
1.082. Idem, n. 12, uma.
1.083. Idem, n. 8, uma.
1.084. Idem n. 5, uma.
1.085. Ligador jacaré para correias, kilo.
1.086. Mangueira de borracha, de 1/2" de diametro, metro.,
4.097. Mangueira de borracha de i" de d'ametro, metro.
4.088. Manilha para élo de corrente, n. 88, uma.
1.089. Niples de 1", 1 1/2", 1 f/4", 3/8", 3/4" e 1/2", cOITN

primentos sortidos, um.
1.090. Pé de boi, B. C. F., completo, um.
1.091. Parafuso tensor regulador para sonda de percussIdg

um.
4.092. Pescador macho para haste de sonda, um..
1.093. Pescador femea para haste de sonda. um .
1.094. lloducções para tubos de 3", 2", 2 1/2", 1", 1/4", 1/2"d

e 3/4" do diametro, uma.
1.095. Sapata cortante para tubo de 8" de diametro, MI.111a
1.096. Idem de 7", uma.	 •
4.097. Idem de 6", uma.
4.008. Idem d.. 5, uma.
1.099. Idem de 4", uma.
4.100. Tarugo para barriletes de 7 1/2". uns..
1.101. Tdem de 6 1/2", um.
1.102. Idem do 5 1/2", um.
1.103. Idem de 4 1/2", um.
1.104. Idem de 3 1/2", um.
1.105. Tês para ligarão de tubos de 1", 1 1/4", 1 1/z , sorao,

1/2" e 8/8" de diametro, um.
1.106. Torneira para purgação de cylindros, urna.
1.107. Tubo de nivel de agua para caldeira. um .
1.108. Trepano de aro com luva Nanica para sonda de per-

cussão com 6 pés de cumprimento (som 7 1/2" del,
diametro, um.

1.109. Idem. com 5 pés de comprimento e 7 1/2" de Mame..
tro. um .

1.110. Idem. com 4 pés de comprimento e 7 1/2" de diame-k.
tia". um.

1.111. Idem. enn, 4, 5 e 8 pés de comprimento, e 6 1/2" de
diumv!rn, IML

1.112. Idem. com 1, 5 e 6 pés de comprimento, e 5 1/2" da
dianietro, um.

1.113.Idem, com 1, 5 e t3 pés de comp.:imanto e 4 1/2" da
diametro, um.

4.114. Idem . com 4. 5 e 6 pés de comprimento e 3 1/2" da
diametro, um.

L115. Tubo de revestimento, sem luva, de bater, tenT1 rosca
de 8" e peso de 42,5 kilos por metro, metro. '

;
.116. Idem, de 7" e peso de 36 kilns por metro, metro, t "..
.117. Idem, de 8" e pesq de 28 kilsa poz potra, cnet,go..

•

:



j,,141,, Idem., idem, modelo H. O., para Viras quadradas ati
1.900 mm., passagem livre de 1.560 mm., 200
rot., peso approximado 5.10à) kilos, torça na.
cessaria 12 CV., um.

a...ta...Engenho vertical, muito reforçado, com 2 carro%
trilhos de transporte para um córte de 8 me-
tros, parafusos de fundação e uma duzia de fo-
lhas para tdraa quadradas até 900 min., passa-
gem livre 950 mm., 200 rot.., 8.500 kilos,
17 ohm., modelo U. C. II., um.

1.160. Idem, idem, modelo 130N, para tdras quadradas até
1.000 mm., passagem livre de 1.050 mun.,. 190
rot., 11.000 kilos, 25 cbm., um.

1.151. Idem, idem, modelo BON, para thras quadradas até
• 1.150 mm., passagem livre de 1.250 mm., 190
rot., 13.000 kilos approximadd, 25 cbm., um.

"1.152 Engenho para couçoeiras (serra franceza), modelo
O., com meia duzia folhas e os parafusos
de fundaçãO, peso 2.304 Mios, força cerca de
8 CV., 260 rot., para couçoeiras até 400 x 250
rem., um.

3.153. Idem, idem, tamanho maximo de couçoeiras 400x250
mm.. curso de Om.320, um.

1.1.54. Engenho horizontal para tdras, modelo H. G., dia/
metro maximo de tdra 850, curso Om.600, um,

1.155. Idem, idem, diametro maximo da tóra Om.1.050,
curso 0m.700, um.

1.1,56. Idem, idem. diametro maximo da tdra 1.250 mm.,
curso de 0m.750, um.

1357. Engenho vertical para tdras, modeld BON, diametro
maximo da Ldra Om.550. curso de 0rn.400, nu-,
Mero approximado das serras, 15, um.

1.158.. Riem, idem, modelo BON. diametro roaximo da thrá
650 mm., cursa de Om.470, numero approxima-
do das serras, 18, um.

1.159. Idem, idem, modelo BON, diametro maximn da tdra;
Or1.750, curso de Om.500, numero approximado
das serras, 18, um.

1.160. Idem, modelo BON. diametrd maxila° das tdraa
Qm.850. curso Ont.520, :numero approximado
das serras 20. um.

1.161. Idem, modelo BON, diametro maximo das tdras
Orn.950, curso de Orn.520, numero, approximado
das serras .2`) um.

1.162. Idem. modelo 13-4N, diametrn maximo das bitus
Om. . 050, curso de Om.660, numero approxima-
do das serras 24, um.

1.163. Machina Tupia, modelo A. 14, 900 'X 900 com man-
caes de eapheras e contra-marcha, peso appro-
ximado 450 kilos, força 3 CV., co.ntra-marcha,
1:000 rot., uma.

1.164. Idem, Freza. modelo H. L. mesa 800 x 900, forca
de 3 CV., peso 400 xilos, contra-marcha, 94l-0
rot., uma.

1.165. Idem, idem, ~dele F. X., mesa, 1.000 x 900 mm
peso approximado 460 kilos, força 4 CV., con-
tra-marcha. 1 100 rot., modelo forte. uma.

1.166. Idem, idem. modela F. II, mesa, I.000 x
contra-marcha com mancaes de espheras, prno
670 kilos approximado, uma.

1.167.. Idem, frezar combinada com serra circular e arpr-
relho de furar, modelo F. B.

' 
com deus pinos,, •

unia guia. uma folha de serra de 400 mm.; uma
broca, contra-marcha, 900 rot., força 5 CV.,
uma.

1.168. Idem, idem, modelo F. II., mesa, 1.000 X 800 min..
peso de 530 kilos, uma.

1.189. Idem, modelo C. F. L., peso cerca de 800 kilos,
es, 1.000 x 075. contra-marcha, com mancaus
de esplieras. uma.

1.170. Preza Universal, modelo U. F. I., completa, com um
divisor universal, para engrenagens, um appa-
relho para frezar no sentido vertical, uma bom-
ba de oled, com tubo de borracha, um conta-
marcha. 175/230 rot.. dimensões da mesa 8R0 X'
X 215 mm. peso 1.000 Mios, força mecessaria de
1,5 CV., uma.

1.171, Preza Universal, typo reforçado, modelo O. R. U.,
co' R mesmos pertences acima e mais um tor-
ne men 900 'x 245 min., peso 1.200
Mios, contra-marcha, 300 rot., uma.

1.172. Idem, idem, modelo I. R. U., mesa 1.000x225 rem.,
peso 1.600 kilos, contra-marcha, 300 rot.,_uma.,

1,173. Placa universal para as frezas, 135 rem. de (liame-
tio, uma.

.	 •

uarii-feira

1.118. lotem
'
 de 5..." eweeo-de 2.2 kilos por metro, malte.,

(.i19. Idem, de .4!'svpeso de 22 kilos por metro, metro.
4429.„ Wubo de revest imento, com luva, de bater, com 4" e

5" de diametro e peso de 22 Mios e 3C0 grammai
por metro, metro.

L1!1. Idem, com r de diametro e peso 'de 35 kilos poz
metro, metro.

1.(31. Idem, com 8" de diaraetro e peso de 48kg,500
metro, metro.

Z.123. Idem, com 8" de diametro e peso de 30 Mios pot!
metro, metro.

111.12.6.„, carpinteiro Universal Saxonia, serra de fita combi-
nada com tupis, serra circular e maehina de

-	 lurar. Volantes 700 mm., serra 350 mm., peso
• appro'ximado 970 kilos, força 5 C. V. contra

900 rot., a serra de fita tem maneaes de es-
• phera, um.

ar.125. Carpinteiro Universal, constando serra • de fita, serra
circular, tupia e apparelho de furar, modelo
Baronia, um.

1.126. Idem, idem com desempenadeira, modelo eLipsias.,
um.

Desengrossadeira com parafuseis corrediços nas na-
milhas, contra marcha. (90') rotações) mancaes

• . de espheras e um Jogo de facas, desengrossadei-.

4 
•

	

	 ras de uma face, modelo S.' G., largura 400 mm.,
peso de 600 kilos approXimado, força 5 CV.,

' r•"" "	 uma.
.L128. Idem, idem de uma face, modelo S. O., largura

500 mm., peso de 650 kilos approximado, força
de 5-6 C. V., uma.•

I1J29. Idem, idem, de uma face, modelo S. O., largura
600 mm., peso de 730 kilos approximado, força
de 7 CV., uma.	 •

1.130. idem, idem de uma face, modelo doada O. A. N.,
forte. largura de 600 mm., peso 1.900 kilos
approximado, força necessaria 7 CV., uma.

.1.131. Idem, idem do tres faces, modelo H. D. A.. largura
400 mm., peso 800 kilos appr., força necessa-
ria 5 CV., uma.

R.133.. Idem. idem de fres faces, modelo H. D. A., forte,
largura 400 mm., peso 800 kilos appr., força
5 CV., uma.

3.133., Idem. idem de tres faces, modelo li. O. A., forte,
largura 40,,.` mm., peso appr. 1.200 kilos, força
neoessaria 7 CV., uma.

3.134. Idem, idem de tres faces. modelo H. O. A., laraiira
500 mm., forte, peso appr. i.300 kilos, força
de 7 CV., uma.

11.135. Idem, com appsrelhos de quatro faces (com eixo in-
ferior á trarei. ), modelo H. M. A., uma.

HUN. Idem, idem de quatro fanes. modelo. H. N. A.: lar..
«ura com os eixos verticaes, 400 mm., sem os
eixos verlicaes 500 mm., peso 1.270 kilos.
tra-marcha 950 rotações. força R CV. urna.

3.137, lidem, idem como quatro faces, modelo O. I. lar-
gura sno mm., extra -forte, peso appr. 1 .800

11 CI'S. força 8 OV., uma.
I1.138. Idem. idem com quatro faces, modelo O. II. largo-

,	 ra 600 mm., extra-forte, peso appr. 2.100 ki-
los, forca 9 CV., uma.

1.139. Idem com avanéa automatico, modelo S. O., largu-
ra a aplainar Cm.400, grossura a aplainar
1n .20Q. uma.

a.zau. Idem, idem. modelo S. O., 11rTlira a aplainar Om.500,
;rossuia a a plainar 0m.Y0 uma.

1.141. Idem, idem. modulo S. C., lareura a aplainar Om.600,
grossura a aplainar Om.2-00, uma.

.1.,142.,Deserrpenadfdra a ser posta em um banco, ~loto
R. E. 2, comprimento da mesa 1.200, largura
aplainar 205 min., uma.

3.143. Idem, idem, largura a aplainar MS mm. idem, idem,
uma.

1.144. Idem, idem, mOdelo H. E. 2, largura a aplainar
Om .350, grossura a aplainar 1.000 mm.. ima..

L145... Engenho horizontal, modelo H. G., com os trilhos e
as ferraigans para um car•'n de R metros do -om-
primento, uma folha de 'kerra, contra-rrarc!la e
os parafusos de fundar la para toras Quadradas
até 750 mm., peso 3.809 iUs, força ne.cebsaria
de 8 CV., um.

11..146. Idem, idem, modelo H. C.. para tóras quadradas até
900 mm., passagem livre 1.050 mm., 250 rot.,
peso approximado 4.000 Mios, força necessarla
10 C.V., um.

1,147'.. Idem, idom, modelo H. 0.,G., nora 'Aras dundradas até
1.000 miii., assa gem livre de 1.250 mia., 225
rui... Lies(' a Pimoximado 4.90.0	 forca ne-
ccasatia 12 GV., um.
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1.174. /Prosadora universal completa, modelar U. F. III,
auan um jugo com todos os acua aocessorios, sem
frua*, na imul •., uma.

1.175. leresauora universal COM um Jogo de ferramentas,
inclusive dispositivo uni% eisal de :rezar, sem
frau:, modul., etc., meta Uti4 815 x 235 mm.,
mocieic U. II, uma.

1.178. Idem, modele U. 111, cum dispositivos para aocinna-
uleutos directo por meio ue um motor eleuried,
•inciusive dispositivo de fresar universal, ferra-
matuta diversas, etc., superfisie util da mesa
1. alo x 275 moi., uma.

Deseuipeuadeara, Medeie D. B. II, com maaoaes de
esp,.eraa, eixo reuundo de segurança, suis gra-
duawl, apoareiho de pressão para fazer moldu-
ras, contra-marola& e um jogo de tauaa, contra-
marcha, liuU rol,. largura 400 mai., uma.

1.178. Idem, amacie til. U., favO largura 500 mm., peão 450
kilos, força 5 CV., sem apparellios para muldu-
ras, uma.

4.179.. Meie, moaelo H. A. 3, largura 3^4 min., peso 460
kilos, força 8 CV., uma.

1.180. Idem, mem, modelo H. A. 4, largura 405 rum., peso
510 kiloa, força # CV., unia.

1.181.. Idem, idem, modelo R. A. -3, largura 805 mm., peso
540 kilos, força 3 CV., uma.

X.182.. Idem, MOdel0 G. E. I., largura 440 mm., peso NO
ki/os, Torça 6 CV. uma.

4.183. Idem, modelo G. E. d., largura 500 mm., peso 700
kilos, força 5 CV., uma.

1.184. Limadura, mooelo J. C. A., typo 192, curso 525 rim.,
uma.

1.185.. Machina de furar de columna, para 3/4" com contra
\ Mureis e mandril uuiversal adaptavel ao mesmo,

mesa move!. e turno para a mesm, modelo II a,
uma.

.41.186. Idem, idem, modelo IV a, Para 1 1/r com tres avan-
ços differentes, caixa de reversão, e engreuagens
interniediarias para esforço, uma.

1.187. Machina de furar para ferreiro, de parede, secionada
a mão e transmissão para brocas, até 3/4P, mo-
delo 134, 1/2 a, urna.

1$8.4 Machina de furar, modelo L. B. I., com rnancaea de
espheras .e uma broca. Simples sem hada, para
furos até 30 mm., de dianietro e 13e min. de

-	 profunaidade, 2 CV., contra-marcha, 700 rot.,
uina.

k.189. Idem, modelo L. R., para furos até 20 mm., de
diametro e 125 mm., de profundidade, contra-
marcha, 700 rot., peso 240, força 2 kW., mina.

Mem, modelo E. E.. para furo:, até 30 mm.
'
 de tia-

rneiro e 150 mm. de profundidade. contra-mar-
cha, 1i8 rot., 400 kilos, 3 CV., uma.

3.191.. Idem, modelo L. 8. Z., dito, porém, com auparelhds
de badame e um •bedame, peso 420 kilos, força
3 CV., uma.

4.19Z. Idem,a corrente modelo C. B. L. para madeiras, até
3510 X 125 mm., e para furos até 25 mio. de
largura e 175 de profundidade e 350 nim, de
comprimento, com mancaes de espheras, com
uui josai de correntes (6-18 mm.), exaustJr,

. centra-marcha, 800 rot. e apparelho de afiar as
correntes, _730 kilos aproximado, força naus-
earia 4 CV., uma.

193. Machina para fazer rodas de earrds, modelo a., com-
pleta, com todos os appaierhos, para rodas de
2.200 rum.

' 
e cubos ate 50k. ,,	profund;dade

ldoe furos até 200 mm.. polias fixas e falsas de
300 x CO, rot. 180, uma.

1.194. Machina de respigar, com mimosas de espheras, mo-
delo Z. G. I., para marcenaria com dom, eixos
borizuntaes, contra-marcha, 9001 ret., largura
175 mm., gros.ura 75 com., para respigar até

• 65 mm., de 'falsura, peso approx.mado 340 ki-
..	 loa, força neoessaria 3 CV., uma.
L4,195,, Idem, idem, modelo Z. B. 3, para sarpintaria com

doua eixos horizontaes e duos mos verticaes e
contra-marcha na maohina, 750 rot., para ras-

o — pigar até 150 rum. de cumprimento, peso appro-
.....	 limado 1.3k0 kilos, força 9 CV., uma.

N,1941. Machina de afiar ferramentas automabca, modelo
S. A. O., para facas até 600 mm.„ 3(10 éot., 330
kilos approxirnacio, uma.

• iage„ Idem, idem, para mão, modelo S. U. E. 6, sem base,
• para facas até 600 min., 25 1 rot . nego 100 kilos

approximado, força de 1 CV., uma.
¥ern,. combinada com apparelho para afiar serrai

• imularALING _Kok ara taea§.. até 000

modelo S. A. O.
' 

230 rot., peso 100 kilos appro•
limado, força 1 0V., uma.

1.199. Idem, coulbinaga com appareiho para afiar serra;
circulares, modelo S. U. H. 6, acra bases, Li(()
rot.

'
 peso 40 kilos, força ima:assaria 2 CV.

' 
eine.

1.200.; Idem, modelo li. S., com seis limas, para afiar e
travar serras de fita, até 50 . rum. de largura, 80
rot., peso 100 kilos, força de 1 CV., uma.

1.201,. Machina de afiar, para serras de engenho e eiroula-
res, modelo S. S. III, com contra-marcha, Me
rot., 440 kilos approximado, automatioa, Torça
necessaria 1 CV., uma.

1.202. Idem, iriam, modelo S. S. III, até 1 m.. para" ser=
ras circulares e de engenhos com disco. de 350
mm., de diametro, 900 rol.., peso 150 kilos ap-
proxiinado, força necessaria 1 CV. uma.

1.203. Idem, modeio J., com uma pedra de 800 x 160 mm.,
80 rot., peso 270 kilos approximado, força na-
cessaria 2 CV., uma.

1.204. Idem, automatioas de afiar serra, modelo S. S. 8,
para serras circulares até 1 m. de diametro a
40 mm. de distancia, &is dentes, serras de eu- - ganhos e serras de fita, até 7 metros de com-

, • primento e 50 mm. de largura, apparelho da
travar, exaustor e 12 oiscos de reserva, peso 330
kilos approximado, uma.

1.203. Machina de furar ferro para banco, motielo T. I. a,
com torno paraltelo e buxa universal, até 10 mm.,
com 400 rot., uma.

1.206. Idem. idem, modelo T. I. b, até 10 mm., 350 rot.#
uma.

1.207... Idem, de furar colomna de ferro, medeio Ill a, corri
torna parallelo, Cone Morsa com

.automatica até 19 mm. (3/4 4), com 3 ve/octda-
des, 5s) rot., 170 kilds approximado, 1/2 CV.,
uma.

1.208. Idem, idem, modelo III a, até 25 mm.
'
 com 4 veloci-

dades e Cone Morsa, 450 rot., 250 tilos appro-
ximado, 3/4 CV., uma.

.1.209. Idem, ictem, modelo IV, até 38 mm.
'
 edm 4 veloci-

dades e Cone Morsa, 450 rot., 250 kilos appro-
ximado, 3/4 CV., uma.

1.210. Idem, idem, modelo 1V a, até 38 mm., com 8 veloci-
dades,	 Mes, avanço autdmatieo e Cone orsa, 475 rot.,
300 kilos, força 2 CV., uma.

1.211. Idem, modelo IV b,•até 38 mm., com 8 velocidades,
avanço automatiro e Cone Morse n. 3, 450 rota-
ções, 450 kilos approximado, força de 2 CV., uma.

1.212.. Idem, modelo IV b. até 38 mm., com 8 velocidade.s,
avanço autoruatico, supporta graduavel . do eixo
e Cone Morsa n. S. 450 rot., 480 kilos, 2 CV.,
12Ine.

1.213. Idem. idem, modelo V 1/2 tt, até 60 rum_ com 8 velo-
cidades, avanço automatico, supporta graduavel
do eixo e Cone Morsa n. 4, 473 rot., 830 kilos
approximado, 2 CV., uma.

1.214. Machina de furar ferro, modelo Ti! a, até 25 mm.,
(1"), semelhante a D, 1 CV., 450 rot.. uma.

1.215. Idem, modelo Til b. até 25 mm.
'
 com. 4 veldcidades,

supporta graduaval do eixo e Cone Morem n.
1 CV , 450 rot. urna.

1.218. Idem, idem, monelo 1NP a, até 38 mm., com 4 veloci-
dades, avanc.o automatieo e Cone Morsa n. 3,
45ro rot., 2 CV., urna.

1.217. Idem, modelo IV b, até 33 m/m; semelhante a E; 500
rot., urna.

1.218. Idem. modelo V a, até 50 m/m; (2") oito velocidades,
avanço automatico, vão 305 m/m; cone Wrse
n. 4; diametro da mesa 400 m/m; 850 kilo.) appx.,
2 C. V.

'
 urna.

1.219. Machfna de furar radial modelo R. V. para !broa
era ferro fundido até 80 ni/m; de diametro

m/rn de profundidade, vão de 460 atA 1.010
rn/rn mesa postiça de 550 m/rn de atura, dis-
tancia mariola da base até a bula 1.350 mim;
oito graduações das rotações do eixo, cone Morsa
n. 4, força oecs.; 3 C. V. rotaeka da amiba-

* marcha: 400 p. minuto; peso appx. 1.450 kt.
los. urna.

1.220,. Idem, modelo 134 1/2 a, com columna, mesa gradua..
vel, torno parallelo e 2 velocidades, movido a
;não ou a oorttoas com polias fixas e falsas •

'. cone Morsa n. 3 para furos até 30 m/m: de dia..
metro, para furos até 150 mim de profoudi.
dade; diametro da mesa 350 ni/m; altura da rua-

, chola, 2.200 miai; força necesaaria 0,3
peso appx, 270 kilos, uma,.	 .
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1,.251.. Idem, para banco, para furos pequenos, furando em
aço até 8 man; em lailo até 5 m/m com mo-
tor triphasico de 1/8 C. V. -e 220 volts com 10
jogos completos de brocas de 0,5 até 5 mira,
uma.

1.229. Machina de esmerilhar com uma pedra modelo J. 400
para arnollar ferrainenta typos para banco, mo-
delo J. 400 com unia pedra de 300 x 40, 1.400
rot., urna.

1.722. Idem, idem, modelo A, 300 com uma pedra de 350 X'
X 40, 1.250 rot. para trabalhar com agua. uma.

1.224. Idem, idem, modelo U. K. 3tJ com dum pedras para
trabalhar sem agua, de 300 X 40, 1.400 rot.,
uma.

1.225. Idem, idem, com duas pedras de 35C x 4.5, modelo
J. 400, 1.250 rot.; uma pedra; trabalha com
agua. uma.

1.226. Idem, idem com agua, modelo A. 13. 4 extra-forte;
uma pedra 450 x 70, e uma pedra de 450 X 60,
950 rotações. uma.

1 ..227. Idem, typo em oolumna, modelo V. K. com duas pe-
dras de 300 x 40 mim; 1.400 rotações, uma.

1.228. Idem, idem, modelo U. K. com duas pedras de 300
x 40 mim; 1.400 rot., uma.

1.229. Machina para liminar brocas espiraes até 50 mim;
sem columna. modelo A. B. 3 com uma vdra
de 225 x 30. m/m e um disco de 100 x 4 n./m;
1.800 rotações, uma.

1.230. Idem, idem, com columna, uma pedra de 300 X 10 e
uma pedra de 200 x 40 m/m; 1.500 rotações,
uma.

1.231. Machina para esmerilhar obras cylindricas no torno
roecanico no exterior e no interior, modelo U.
Z. III com uma pedra de 250 X 25 m/m e demo
de 30 x 10 mim, 4.000 rot., uma.

lachina de serrar ~laca. Fortuna, corta até 150X
X 150 mim; compriniento da folha SOO m/m;
rotações; 80-70 por minuto; com torno parallelo

. cora castanhas giratorias e seis serras, uma.
5.233. bfachina de atarraahar, modelo M. G., a mão. sena

base com cossinetes para canos de 0m,012 (1/2")
Ornai)! (4"), uaaveI porém, com outros, casai-
tetes, uma.

1.234. Machina para rachar lenha, modelo S. P.- M. para
lenha até 350 ru/m de grosgura, 150 rot. pasta
appx. 150 kilus, força 3 C. V., uma.

4.235. Machina ia furar, modelo L. B. 9
" 

sem badame, uma.
11.238. Idem. idem. com badame, modelo L. M.; com furas;

35 m/m de largura. 200 m/m de comprimento,
120 mim de profundidade, urna.

A.237. Idem, idem, modelo L. S. Z. typo reforçado para
furos até 50 m/m de larg. 200 mim de pro-
fundidade 400 rn/rn de comprimento, uma.

1.238. Idem, idem, com corrente frezadora, modelo C. B. L.
para furos de 400 m/rn de comprimento e
200 rn/m de profundidade, uma.

1.239. Machina automatica de amoitar facas de plainas, mo-
delo T. A. até 600 m/rn de comprimento, uma.

1.240. blachina de furar ferro, de mesa modelo T. I h, para
furna até 10 m/m de comprimento. urna.

1.241. Idem, idem, modelo T I 1/2 a, de mesa para furos até
15 mim, uma.

1.2,42. Machina de furar, de mesa modelo /V a, para furos
até 15'232 mim; com avanço automatico, lima.

1.243. Machina de furar com avanço automatico, para furos
até 35/50 m/m. modelo IV 1/2 a, uma.

1.244. Machina de serrar ferro de vae vem, modelo I, uma.
'1.245. Idem, idem, modelo II, uma.
1.245. Plaina de desempeno para madeira de 40 oentime-

tros de largura completa, modelo G. E., 400,
uma.

1.247. Plaina de defiengmaso, para madeira, de 5015 clm
de largura, completa. modelo G. A. N., uma.

11.248. Plaina de ferro, modelo U. D. A. largura a ap!ai-
nar 600 mim, altura a aplainar 600 rahni com-
primento a aplainar 1 m., uma.

1.249. Plaina para desempenar, Juntar e moldurar, modelo
, G. E. 400, largura a aplainar 400 mim, com-

primento da mesa 2 m., uma.
11.250. Idem, idem, iargura a aplainar de 0,m400, compri-

mento a aplainar 2 m., modelo G. E. I., uma..
1.251. Idem. idem, modelo G. E. H, largura • aplainar

Orr,500 comprimento 2 m., uma.
11.252. Idem, para desempenar, Juntar e nsoldurar modelo

G. E. I, largura a aplainar 0m,400 mini, com-
primento a aplainar 2 m. uma.

MUS,. Idem, idem, modelo G. E. tf:largura a aplainar 500
.0	 mim, comprimento a aplainar 2 m.,

1.264. Plaina combinada para desempenar, juntar, moldu-
rar e desengrossar, modelo II. C. 4, largura a
aplainar 400 mim, comprimento a aplainar
200 mim, uma.

1.255. Idein. idem, modelo I. C. 5, largura a aplainar
50J m/m, coaiprimeato a aplainar 200 mim,
uma.

1.256. Idern, idem, modelo H. C. 8, largura a aplainar
600 ni/in, comprimento a aplainar 200 rn/m,
uma.

1.757. Plaina de Ires faces. modelo H. D. A., largura a
aplainar 400 m/m; grossura a aplainar com as
faces borisontaes 160 mim, :lom as facas dos
tres lados 0m.80, uma.

1.258. Idem, idem, modelo H. D. A., largura a aplainar
500 m/m; grosaura a aplainar 200 mim, coro as
faces horizontaes, com as facas dos ires lados
01.1180, uma.

1.259. Idem, idem, modelo U. V. 4, largura a aplainar
Om.400; grossura a aplainar com as faces bori-
zontaes 0m,200 com as facas dos quatro lados,
0m,100, urna.

1.280. Idem. idem. modelo" II. V. 5, largura a aplainar
Om.500, grossura a aplainar Om.300, com as fa-
ces horizonlaes com as facas dos quatro lados,
0m,100, uma.

4.261. Idem, idem. modelo II. V. 6, largura a aplainar
Om.600, grossnra a aplainar com as faces tiriri-
sontees Om.200 com as 'ocas dos quatro lados
Om,100, uma.

4.282. Plaina de quatro faces, typo reforçado, modelo
H. M. I, largura a ap'ainiir Orn.250; grose Ira a
apla i nar com as faces Ito-izoniaes Om.200. cum
as facas rios quatro lados Oru,100, oito cylindros,
pesn appx. 3.370 kilo , , unia.

4.283. Idem, idem, modelo U. M. li. largura a aplainar
0m.100, grossura a aplainar com as faces flori-
zonta-!s só 200 mim cum as facas dos quatro la-
dos. 0111.100 peso apprx. 3.150 kilos, uma.

1.264. Idem. ideru, madelo li. M. IL largura a aplainar
Orn 350. grossura a aplainar (unix as faces hori-
zontais sii 0rn,200, com as facas dos quatro la-
dot. itm.I00. uma.

1.265. Plaina para forro com um supporte. modelo
M. D A. 1, com polui na noicaina, largura
0m.O00; altura 0114460; turça coreu de 3 C. V..
160 rotações, urna

1.288. Idem, idem, modelo M. D. A. I, comprimento a
aplainar On1,1.000; comprimento da base Oin,I.loo,
peso appx. 1.150 kilograinmas. unia.

1.267. Idem. idem, modelo M. A. III, comprimeelo a
aplainar 2m, comprimento da base lin,100, nen)
apua.. 1.150 kitograrrinas. um..

1.268. Idem, ; dem, modelo M. Tu N..	 íquoprim...• 4	 e
aplainar 0m4.500x0m.600x0m.800 comp-ie•c"lo
da base Orn,2.636, peso appx. 4.:axt	 uin.

1.289. Idem. idem. moGele M. D. nz)	 ;Lias na rn:w.:ina,
largura 0m,700, altura nu) 64" ecunpruueuto de
aplainar Ormi .500, comprime:1 , o (:a ba se 01;1.2.300;
pwo appx. 1.700 kiltigramwas, u:na.

1.270. Plaina dupla. (desengrossadeira cerni,Marla com de-
trempenadeira), modelo 	 Il.	 c.	 4 largura
400 mim; peso appx. 930 kilog-rannuas, força
necessaria	 C. V., uma.

1.271. Tdem, idem, Ine 0 1. O II. C. 5. largura 500 m/m: peso
appx. 1.000 kilograran . as; • força necessaria
5 C. V., uma.

1.272. Idem, idem, mnr4ein H. C. 6. largura 600 m/m; peso
appx. 1 .0fC k ilogrammas; força necessaria
5 C. V., urna.

1.273. Idem, idem, mucielo 14. C. 4, largura 400 m/m; peso
apPX. 900 kilogrammas; forca neceasaria
4 C .. V., urna.

1.2714. Idem, idem, modelo H. C. 5, largura Orn,500; peso
appx. 909 kilogrammas, forca necessaria 5 C. V.,
uma.

1.275, adem, idem, modelo II. C. 4, largura 0m,400; peru
appx. 860 kilograrnmas, forca neceF:saria 4 C. V.,
uma.

1.278. Idem, idem, modelo H. C. 5, largura ar.0 o; so
appx. 900 kilogrammas, força ureessaria 5 C. V:.
uma.

1. .277. Idem, Piem, imitir& II C. 6. largl irr (•: 11.600; 03,1
appx. 930 kilogrammas, força neee• .;aria 1 O. V.,
uma.

1.278. Eixos de Narra circulares sem foilu”,, ' 1:adelo K. L.
500 um.

Eiwas serras circulares arnt folhes, modelo. R.
600, um.
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1.a14. Talha °erradica para vigas, duplo alia até 2.000 kl.=
los. E. M. 511 n. 4, uma.

A.". Serra tico-tico, com uma duzia de serras, modelo D4
R. P. com mesa fixa, curso graduaval. appare-
lho de furar, apparelho de sufear e uma broorid
450 rotações, peso 280, torça 2 C. V., uma.

1.310. Idem, idem, modelo D. R. P. com mesa inclinaveL.
1.000 rotações, peso 250 kilos, força necessaria
2 C. V., urna.

1.317. Idem. Idem, modelo D. R. P.4 com mesa inclinaveli
uma.

1..318. Torno para madeira, modelo M. L., jogo de cabecabe..
cotes simples, com contramarcha, altura das porta
tas 200 m/rn, um.

1.319. Idem, Idem, modelo M. L., com mancaes de espheo
ras, altura das pontas 200 mim, força 2 C. V.4
contramarchas 800 rotações, um.

1.320. Idem, para tornear páos redondos, servindo até 501
m/m, com contramarcha com ferramentas para
42 m/m, 13 m/m, 25 m/m, 30 rn/m e 35 m/na,
um.

1.321. Idem, para madeira, completa de im,500 entre pon-
tas e 180 m/m de altura das pontas, um.

1.322. Idem mecanico, modelo U. II, de 175/250 m/rrio
distancia entre centros 350 ra/m, com abertura
de banco, um.

1.323, Torno mecanico modelo V. de 285/475, distancia
entre pontas 2.500 com abertura de banco, pe-
sando liquido 2.160, um.

1.324: Idem, idem de 190/325, distancia entre centroa
lm,500, çom abertura de banco, peso liquido 850
kilos, um.

1.325. Idem limador, modelo A. G.1 A., curso de 380 mini.
um.

	 •1.326. Idem, modelo C. 11.
'
 curso de 425 m/m, um.

1.327. Idem, idem, modelo J. C. A., curso da 52,5 rri/nid
um.

11. .328. idem, idem. modelo A. C. A. com 4 graduações dl
velocidade, mesa deemontavel, tornn parallelo e
giratorio movimento horizontal da mesa. auto- (
matico ou a m5o de curso durante o trabalho,
sem parar a machina, com polias fixa e falsa
para serem accionados directamente, sem contra- . •
marcha, curso até 0m,380, cumprimento maximo 	 •
aplainar 500 mim, aftura de aplainar 400 mima I
rotações 400 por minuto, peso 720, força noa
co.saria 1,5 C. V. um.

-ziffer XnuStro.-IM	 IMMO 15PFECIND

a.280. Eixos ue t.eras erma/ares aem tolhas, modelo K. L..
700, tMl.

1.1111. Serra circular, machina com oontramareha, duas
guias e uma folha. Com mesa fixa e eixo ara-
&aval, modelo C. S., folha de 0m,500; mesa
800 X l '.400 mlml, força de 5 C. V. peso impe.,
800 kilos;_cantramarcha 575 rotações, uma.

1-7382. Idem, idem, modelo K L., folha de Orn.80U; 900 XI
X 1.650 mim; peso apox. 650 kilos, força ne-
cessaria 6 C. V., contramarcha 600 rotações,
uma.

1 ..283. Idem. serra circular com mesa graduavel e eixo fixo,
modelo K. S. C., folha Om.400, mesa 900X 608
m/m, peso appx. 370 kilos, forca 3 C. V., con-
tramarcha 800 rotações, uma.

1.2911. Idem. idem, modelo K. S. B. 5, com apparelho de fu-
rar, peso 460 kilos, uma.

1.285. Idem, idem, modelo K. 8. B. 5, folha 0m,500, mesa
de 1.200 x 650 mim!, peso 430, força 5 C. V.,

• contramarcha 570 rotações, urna.	 --
1.286. Idem, idem, modelo K. S. B 5, com apparelho do fu-

rar, peso 520, uma.
4.280. Idem, idem, modelo K. B. B. 5 forte. folha 500 m/rn,

mesa 1.250 X 800 m/m, peso 600, força neces-
santa 5 C. V., contramarcha 570 rotações, uma.

1.283. Serra circular com mancaea de espheras, modelo K.
B. D. 4, com avanço automatico, folha de 750
m/m, 1.300, força 10 G. V. 1.300 rotações,
uma.

1.289. Idem. idem, de pendula modelo C. L. n. I, folha de 500
mim, força 5 C. V., contramarcha 500 rotações,
Urna.

1.290. Idem, idem, modelo C. L. n. 11, folha 700 mim,
força de 7 C. V., contramarcha 390 rotações,
uma.

1.291. Ickm, idem, de 400 m/m, modelo T. K. B. II, 400
mi ni, grossura 1,8 m/m, folha.

• 1.292. Idem, 'Gero, de 500 rn/rn, grossura 2,2 mfm, modelo
K. S., uma.

1.293. Idem, idem, de 600 m/m, grossura 2,8 rn/m, modelo
K. s., uma.

1.294. Idem. idem, com mesa inclinava' e levantavel na al-
tura, modelo C. G. A., diametro maximo (ser-
ra) 0m,300, uma.

1.205. Idem, idem, idem, modelo K. S. C., diametro ma-
ximo (serra), 0m,400, uma.

1.290. Idem, idem, modelo K. 13. C., diametro maximo
(serra) Om.500, uma.

$.297. Idem, idem, da pendula, modelo (3. r L. ri. 1, diame-
tro da folha, 0m,500, uma.

1.298. Idem idem, de pendula, modelo C. L. si. II, diurna-
tro da folha 0m,600, urna.

1.299. Idem, idem, de pendula, modelo C. L. n. 10, diarne
tro da fo:ha 0m,700, uma.

1.300. Idem, idem, combinada com apparelho de furar, mo-
delo K. S. B. 5, dimensões da mesa 4m,00 x!
X 650 mim, diametro da folha 0m,400, uma.

1.801. Idem, idem, com mesa de ferro inclinavel com serra
de 18". completa, modelo K. S. B. 5, uma.

1.302. Idem, de fita volante de 800 m/m x 50 mim, mesa
inclinavel, completa, modelo D. N. II, uma.

1.303. Berra de fita, modelo D. N. I., com maneaes de es-
pheras, mesa inclinavel, urna guia graduaval e
ama fita. Volantes 700 m/m, peso 500. força

C. V.
'
 600 rotações, uma.

1.804. Idem, idem, modelo D. N. II, volantes 800 mim, peso
650, força 4, C. V., 500 rotações, tuna.

1.305. Idem, idem, modelo D. N. III, volantes 900 m/m,
peso 800 kilogrammas, força 5 C. V., 450 ro-
tações, uma.

L306. Idem, idem, modelo I). N. IV_, volantes 1.000 nt/m,
eso 1.100 kilogrammas. força 8 C. V., 400 no-
-- , 0106.

41 .307. Idem, idem, modelo B. Ci., volantes 1.000 mim, peso
1.750 tilogrammas, força 10 C. V., 475 rota-
ções, com avanço automatico graduavel, uma.

1.308. Serra de fita modelo Voran, diarnetro da volante 650

R.310.

it.311.

1.312.

2.309.

. 813. 

Serra de fita modelo Voran, d ia.r • Ptro da volante

Serra de fita modelo Voran, idem 0m,700, idem

Idem, idern, modelo Voran, diametro da volante

sarr.a_ 	 COrn mesa. tamanho MdiO. écatblerg,

Berra, ..,„64n , fita, modeloT;oran. diametro da volante

m/m, altura do carta 450 mim, UMa.

0m,470, uma.

Orn,890. altura do carta Om.510, uma.

0m,900, altura do cõrte 	 ama.

Modal° D. R. P. 7 com unia duzt3 de serras,

-" Mut,	 :a-talita do cárte 0111,660. uma.

'Una.

-0.829. Idem. ideio. mod	 H.elo C. , curso até 425 mim, ideai
520 m/m. idem 300 mim, idem 200 por minuto;
Idem 750 kilos, forca 1,5 C. V., um.

1.830. Idem. idem. modelo J. C. A., curso até 525 m/mi
idem 600 mim, idem 400 mim. idem 380 por mi.
nuto, peso 1.000 kilos, força 2 C. V., um.

	

!...331. Idem, idem. modelo C. H. II. tendo "rabeai movi.	 •
mento vertical da ferramenta automatieo, curso
até 650 mim, idem 800 m/m, idem 400 m/m,

• idem 360 por minuto, peso 1.450 kiloe, força
2,5 C. V., um.

3.332. Torno mecanico para trabalhar em ferro; mecanicd
de parafuso e varão; modelo U. Z. II altura da .
ponta 175 m/m; na cava 250 mim distancia entra
pontes Iro, um.

1.333. Torno mecanico de parafuso e varão, modelo J. A. 4,
altura da penda 200 m/m; na cava 325 mim dis-
tancia entre pontas Im,500, peso liquido 1.000,
um.

1.334. Idem, idem, modelo O. B. altura da Ponta 225 mim:
na cava 375 mim; distancia entre pontas 2m., peso
liquido 1.800, um.

1.335. Idem, idem. modelo O. Ca . altura da ponta 250 m/m;
na cava 425 m/m; distancia entre as pontas;
2.500 mim, pego Cuido 2.300 kilos, um.

1.336. Idem, idem, modelo C. D. idem. 210 -alui; idían. 345
mim; idem, 1.500 m/m, peso liquido 1.000 111°4
um.

1.337. Idem. idem, modelo C. D. idem, 210 m/m; ideai
345 m/m idem, 1.000 rn/m, (typo reforçado) peso
liquido 93C. um .

1.335. Idem, idem, modelo E. 3 altura da ponta 260 m/m,
cava 440 infra; distancia entre pontas 2m., peso 1.t.
auido 2.160 um.

1.339. Torno revolver "Patim." modelo G. R. A. I furo del
eixo 20	 um.

	

.340. Torno 7...I'leanio) modelo U. 11, torno normal com mo-	 -
-eimento automatico, para carear e facear, com
cava e eixo de cabeçote furado, e com Os seguin-
tes pertences: trausmissao tntermediaria. Jogo

'eattlplato do e_rfgrenrig03 'Incluindo a roda de 121

cerniram., e americanas e as chaves neoessarlasã •
dentes) ;slaoa commum e' de castanhas, lunetaa
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• altura das pontas 175 mim; furo do eixo 15 mim;
distancia das pontas 1m., peso 560, 180 a 220 rota-
cões. força 1 O. V., um.

1..34-fn Idem, idem, medeio O. A. altura das pontas Om.208,
idem ~.020; idem Im., peso 1.150 kilos, rotações
160 a 220. força 1, 5 O. V., um.

1.342. Idem, idem, ifteM, IRO m/m; idem, 20 mim; idem,
1.500 m/m; modelo B. C. 3 peso 770 kilos, li-
quido, um.

/.343. Idem, idem, modelo O. A. idem 200 rn/m; idem,
20 m/m; idem, 1m,500 peso liquido 1.225 kilos,
um.

110341. Idem. idem, modelo U. 2, idem 235 m/m; Idem,
30 mim; idem 1.500 mim; peso liquido 1.125 ki-
los; rotaçÃes 140 a 170; 1. 5 a 2 C. V., um.

11445. Idem, idem, modelo E. 3. idem, 300 mim, idem,
30 m/m; idem 2,m. peso liquido 1.050 kilos, um.

1.346. Idem, idem, modelo E. 4 furo do eixo 30 tn/m; idear,
2m,500, peso 1.550 kilos idem 235/395, um.

L347.4 Torno mecanico modelo E. F. 4 altura das pontas
310 m/m; furo do eixo 40 m/m; distancia das
pontas 2m,500, peso liquido 2.340 kilogrammas,
força 2 a 3 C. V. rotações 100 a 130, um.

1.348. Torre revolver para modelo U. 2 altura 200 m/ro,
urna.

1.349. Torre revolver para modelo O.: A, altura 230 mnrf:
uma.

3.350. Placa universal 165 mim, uma.,
1.351. Placa universal 190 m/m, uma.,
1.352. Placa universal 215 mim, uma.,
3.353. Placa universal 250 mim, uma:
1.354. Placa universal 270 min uma..
1.355. Placa de R castanhas, 325 m/m, uma.

Apparelho para fretar engrenagens, com apparelhoe

.374. Bomba Centrifuga, "Cameron". diametro da sucção
144" (38 mim); diametro da descarga 1" (25
mim): completa com base, polia. etc., uma.

1.11715.1 Bomba Centrifuga, "Carneron", diametro da sucção 2*
(51 mim); diametro da descarga 1-1/4" (98
m/m); completa com base. polia, etc., uma.

1„976.: Bomba Centrifuga, "Gameron". diametro da sucção
2-1/4" (63 m/m); diametro da descarga 211
(51 m/m,; completa com base, polia, etc., orna..

3,377, Bomba Centrifuga, "C.amemn". diametro da sucção 3"
(76 m/m); diametro da descarga 2-1/4" (63 zu/m);
completa com base, polia, etc., uma.

Bomba de pistão, "Cameron", diametro do cylindro de
vapor 5" (07 m/m); diametro do cylindro d'agua
2-45" (63 mim); curso 6" (152 mim), com haste
-1/4) embolo e pistão d'agua de bronze, completa,
1111a.

'1.379. Bomba de pistão. "Carneron", diamotro do cylindro de
vapor 4" (102 mim); diametro do cylindro d'agua
2" (51 rufio); curso 6" (152 mim), com haste do
embolo e pistão de agua de bronze, completa.

13.90.. Bomba de pistão, "Cameron", diametro ao eylindro de
vapor 6" (152 m/m); diametro do cylindro de
anua 4" (102 m/m): curso 7' (178 m/m), com
naste do embolo e pistão de agua de bronze, com-
pleta, urna.

1.981.- Bomba vertical para poço.. "Cameron", com haste de
agua de ferro, haste do embolo de aço, valvulas de
borracha, completa com mangote de sucção de
(76 mim) de diamefro por 15 pés (4m57) de
comprimento, com nipplee e braçadeiras; dia-

metro do cylindro de vapor 6" (152 m/m); dia-
metro da haste superior 4" (102 mim); cliametro
da haste inferior 6" (152 m/m); curso do embolo
7" (178 m/m); capacidade, 330 litros por mi-
nuto, uma.

1382.: Compregsor de ar, "Ingereoll-Rand", vertical, movido
á correia, 2-%" (63 m/m) x 3" (76 mim); capaci-
dade 170 litros por minuto; 700 R. P. M.; com-
pleto, com todos os seus pertences, inclusive re-
gulador aul.omatico de ar, parafusos para funda-
ção, etc., um.

1.983.. Reeervatorio de ar, vertical, 12" (om3o) x3' (0m92),
completo, com todos os seus pertences. Appro-
priado para o compressor acima, um.

1.384. Compressor de ar, "Ingersoll-Rand", vertical, movido
á correia, 3" (76 m/m) x 3" (76 m/m); 210 litros
por minuto de capacidade; 800 R. P. M.; com-
pleto. com todos os seus pertences. inclusive re-
gulador automatico de ar, parafusos para funda-
ção, etc., um.

1.385. Reservatorio de ar, vertical, 12" (0rn10) de diametro
por 3' (0m92) de anum. comple t o, com todos os
seus pertences. Apropriado para o compressor
acima, um.

1,388. Compressor de ar, "Ingersoll-Rand", vertical, movido
á correia, 4-1/4" (114 m/m) x 5" (127 m/m); ca-
pacidade 650 litros por minuto; snn R. P. M.;
comp leto, com todos os seus pertences, inclusive
regulador automatico de ar, parafusos para fun-
dação. etc. um .

1.987. Reservatorio de ar, vertical, 14" (0m36) x 4' (1m22).
completo, com todos os seus pertences. Apro-
priado para o compressor acima, um.

1.388. Compressor de ar, dngersoll-Rands, horizontal, mo-
vido á correia, 5" (127 mim) x 4" (102 mim);
capacidade 1245 litros por minuto; 500 R. P. M.;
coninleto com todos os seus pertences, inclusive
regulador automatico de ar, parafusos para fun-
darão, etc., um.

1.389. Reservatorio de ar, vertical, 14" (Um.36) de diametro
por V (1m22) de altura, completo com todos os

• seus pertences. Apropriado para 2 compressor
acima. um .

'1.390. Compressor de ar "Ingersoll-Rand". horizontal, movido
á correia. 6" (152 m/m)x 5" (1?.7 m/m); capaci-
dade 1.810 litros por minuto; 400 R. P. 1.1.; com-
pleto Curn todos os sons pertences inclusive re-
gulador automatico de ar, parafusos para .funda-
çao. etc., um.

1.391. Amen-lindo de ar, vertical, 16" (0m41) de diametro
por G' (iro..52) de altura. completo cum todos os
seus pertences. Apropriado para o compressor
acima, uni.

1.392. COmpr cror de or. "Inrersoll-Rand", horizonLI, mo-
vido á correia. 7" (178 m/rn)x 6" (152 m/m) •

'
 ca-

pacidade 2.605 litros por minnto; /50 R. P. M»:

de divisão modelo H. L. 13 c: para torno mera-
. nico para 175-250 rn/m; de altura das pontas,

com pleto com 25 imas, servindo para modul 1,
'1 %. 2 % e 3; e para 14.54 dentes com divisão

-	 modelo H. L. 6, um.
:3.857. /dm. modelo H. L. 15 c, completo para 250-400 m/m;

da altura das pontas, um.
1..358. Torno mirto de precisão, Heidenreich 8: Harbeck. mo-

deTo F. K. 1. com 2 varas golas nrismaticas,
tlispositivo e os mesmos pertences que os
tornos normas: altura das pontas 210/330 m/m;
distancia das pontas lm,500; furo do eixo
32 m/m; força necessaria 2, 5 C. V. peso II-

 quieto I.630, um.•
; 1.359. Idem. idem, modelo II. K. 1. Idem, 250/405 m/m;

idem 2 m. idem. 40 mim, idem, 3, 5 C. V. peso
liquido 2.820. um.

1.360. Machina topia modelo P. A. comprimento da mesa
Om.900 largura Om.800, uma.

11.381.. Machina tupis modelo F. A. idem, 0m,800 Idem
Om.700, uma.

1.362. Machina bania modelo F . TI mesa comprimento
0m,1000 lareira Om.1000. uma.

ti1363., Tupis combinada com serra circular e annarelho de
furar modelo F.11. diametro da folha Ano m/m;
dimensões da mesa da tunia710 a 230 m/m; di-

* mansões da mesa da serra circular 250 x 1.230
mim, uma.

,1.1364. Machina tupie, modelo F. com mesa 1.000x 1.000
m/m, completa. uma.

1.385. Machina de vira beiras modelo na. 410/3. para cha-
pas Oro. 650 m/m, uma.

fi.366. Forjas electricas com motor conjugado corrente trf-
• phardea modelo W. F., uma.
1.367. Idem, Idem corrente confirma modelo W. Ir ., uma.
1.368. Machina de furar rem motor conitigado atol 10 m/rn.

.	 corrente cont inua modelo N. F. 22. uma.
-	 1.369. Idem, idem. modelo N. F. 122, uma..

t1..370,. Bomba de vacuo. "Trigersoll-Rand", vertical, movida a

.--	 iii..	
2 (51 mOn1; capacidadec9%rreja, 4" (102 m/

0 litros por minuto: 700 R. P. M.; completa
m) ir " 

....	 s_	 com seus pertences. uma.
• j.371'31 Moxnha de varuo. "Tneersoll-rand", vadies', movida à

correia. 5" (127 m/m)x 3" (76 m/m); capacidade
683 litros por minuto: 600 R. P. M.; completa----'

•_-.. ,	 com seus perfariam. uma.
= ,IL.972.) Bomba de va cisitjo, ( ;1ge5n2nirginni11-)xlir e, ivertical,  m im , mo: 

cansei-
a,1„.....

dade 934 litros por minuto; 500 R. P. M.; Com-
.	 piela com seus per t ences. orna.
- ,L373.. Bomba de vacu°, "Tri gersoll-Rand". vertical. movida á

7.•:••-	 correia, R" (203 m/m)x 5" (127 .n/m); capeai-
• cidade 1.871 litros por ~do; 450 R. P., M.;

. Çximpleta com seus pertences, uma..

./ •
• .";.k`..

• e$1. 312

mau n k. ;l iga uá aN.,t 	 • " ' 1.1 1 ' ii	 '1
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completo com todoa os seus perteacast inclusive
regulador automatico de ar, parafusos para fun-
dação, etc., um.

1.393. Reservatorio de ar, vertical, ir (0m.46) de diarnetro
por 6' (imi-3) de altura. completo com todos os
seus pertences. Apropriado para o compressor
acima, um.

L894. Corr.presser de ar, "Inaersoll-Rand", horiznntal, mo-
vido ti correia, 9" (229 mim) x 8" (2(la mim); ca-
pacidmie 4.100 litros por minuto; 250 R. P. M.;

com todos os seus pert ,nces inclusive
regulador autoinatico de ar, parafusos para fun-
dação etc.. um.

1.395. Reservawrio de ar, vertical, 24" (0m.61) de diametro
por 6' (1m.83) de altura. com p leto com todos os
seus pertences. Apropriado para o compressor
acima. um .

1.390. Motores Maritimos "Buffalo"
'
 de 3/6 HP. .3 cylindros.

diametro do volante 355.6mrris. comprimento do
motor 873.1 nuns. velocidade rerrrnal 700 r. p. m. ve-

locidade minirna 200 r, p. m. diametro da beija°
de 3 pás 30.8 mms. com lubrificedor multi-.
plo de 5 alimentações, bomba de agua 9.5 mina.
ca eburador 19 rnms.. um.

1.997.. Motor Maritmo "Buffalo" de 5/6 HP. 2 cylindros dia-
me:ro do volante 406.4 mine. comoriniento do
motor 1.187.4 mins. velocidade normal 609r. p. m.,
velocidade minirxui 150 r. p. m. dtainetro da
halita> com 3 pás 355.6 mrns. com lubrificador
nsif tildo de 7 alimeu t ações, bnreha de agua typo
embelo de 12.7 mm. carburador ue 25.4. um.

1.398. Idem de 16/20 TIP. oorn 4 cylindros diarnetro do vo-
lante 40 crus. comprimento do meter 141.093
ema. velocidade normal SOO r. p. m. mininia
100 r. p. m. diametro da balira com 3 trás 40 crus.
com lubrificação a uivei constante. bomba de agua
typo de engrenagem, 1,875 ens., carburador
2.5 ens., um.

1.899. Machina de fluctuação de Brami K. & com a ca-
pacidade anproxiinada de 1,k000 e as dimensões de
Om.685 (27") x 0m,533 (21") x 0rn.304 (12"),
com polia de transmissão e po sda louca de 0m,152 X
X 0171,050, inclusive alimentador para olco, motor
de 1/8 11P. com velocidades variando entre 400 e
1.800 r. p. m. bem como livro de instrucções,
uma.

1.400. Machina de fluctuação D. P. C., de aluminio com
propulsor-agitador de 4 pás em angulas de 90e,
inclusive motor de 1/8 HP., do typo de velocidade
reversiva) e variavel de 400 a 1.800 r. p. m. cora
suporte nietallico removivel, uma.

1.401. Appar43/ho de Burrell, para fazer analyses de misturas
de gazes .contendo CO2, 02, C2I14, l2, CII4 e al2,
com 7 pipetas, uma burette, inclusive 3 supportes,
um.

.1.402. Bomba de vacuo, vapor de merctirio, de Kraus, pro-
pria para eavasiar 1.500 cc. a menos do que
10.4 mnis. de mercurio, dentro de 10 minutos, in-
clusive bico de gaz Tirrill, sem mercurio, uma.

1.403. Bomba de vacuo Gaede para esvasiar recipiantes de
6 litros a 0.004 ruma. em 5 minutos e 0,00001 em
15 minutos, sem mercurio, unia.

1.404. Britador n. 2 do laboratorio Ance com rebolos de
0,355, motor de 5 HP., com a velocidade de 200
r. p. m., um.

1.405. Fornalha electrica para attingir até 2.000 em 30 mi-
o» tos inclusive rehostato, transformador de 60 cy-
alua, conforme deacripção do Bureau de Minas,
pag. 21, uma.

1.406. Apparelto para soldar serra de fita "Popella", um.
1.407. Carpinteiro universal "Diamant III" combinado com

serra de fita, tupia serra circular e machina de fu-
rar, sobre manoaes de esphera, um.

1.408. Correia de sola eStarks 1", metro.
1.409. Correia de sola "Stark" 1 1/4" metro.
1.410. Correia de sola "Stark" 2", metro.
1.411. Correia de sola "Stark" 2 1/2", metro.
1.412. Correia de sola "Stark" 3", metro.
1.413. Correia de sola "Stark w 3 1/2", metro.
1.414. Correia de sola "Stark" 4", metro.
1.415. Correia do sola "Stark" 5", metro. •
1.416. Coraria do sola "Stark" 6", metros
1.417. Correia de sola "Stark" 7", metro.,
1.418. Correia balata "Stark" 1", metro.
1.419. Correia balata "Stark" 1 1/2", metro..
1.420. Correia balata "Stark* 2", metro.
1.421. Correia balata "Stark" 2 1/2" metro,
1.422. Coraria balata "Stark* 3", metro.
1.423. Coraria balata "Stark" 3 1/2", metran,

1.424. Correia ba lata "Stark" 4', metro.
1.42a. Correra balata "Estaria' 5", metro.
1.428. Deaungro3sadeira "Saxonia I", com parafusos corredl-

ços nas navalhas, coutra-marcha, maneaes de es..
pherae e jogo de na n alhas, desengroaaadeira de uma
face, largura de 40d mim, uma.

1.427. Idem de uma tape, "baxonla ir, largura 500 mim,
uma.

1.428. Idem de uma face, "Saxonia HI", largura 600 m/m,
uma.

1.429. Idem de tres faces, "Germania I", largura 400 mim,
urna.

1.430. Idem de tres faces, NGermania II", largura 500 m/m,
uma.

1.431. Deseugronsadeira de quatro faces "Germania I", com •
afusus corrediços nas navalhas, contra-marcha,

maucaes de espheras e o jogo de navalhas, desen-
geustadeira de uma face, largura 4u0 rn/rri, urna..

1.432. Idem de quatro faces "Liermania III", tarai" 500 m/m,
uma.

1.433. Engenho horisontal "Hercules I", com trilhos e fer-
ragens para o carro até 750 mim de largura, um.

1. 434 . Engenho horiso rdal "Hercules IV", para taras até
9u0 m/m, passagem livre, 1.050 m/m, um.

1.435. Engenho vertical "Goliath", muito retorçado com car-
ros, trilhos e serra, modelo VI, para toras quadra-.,
das até 900 mim de prisageno livre, 950 ai/m,

1.436. Eixo para serra circular "Szeger I", para folhas ate.
500 n1,/M, um.

1.437. Iriam "Sieger II", para folhas até 600 mim, um.,
1.438. Idem "Sieger III", para folhas até 1 m., um.
1.4a9. Preza tup,a com matames de esphera e contra-marcha

"Reform", mesa de 800 x 900 m/rn, uma.
4.440. Idem "Lipaia", freza combinada com serra circular e

appareaho de furar, contra-marcha, etc., 1.000 xi
x 800 m/rn, uma.

1.441. Freta Un,versal "Pot:asila I' completa com um divisor
universal para engremigeos, um appareiho para
frezar no sentido vertical, bomba a oleo, contra-
marcha, etc., uma.

1.142. Preza uni -versál typu reforçado P 1, 700 X 220 contra-
marona, etc., uma

1.443. Guarrnçio tSolida ostra tornos "de madeira, modela
"Caril", typo B, uma.

1.444. Ideai "Solid", modelo "Caril", typo D, uma.
1.445. Garlopa ocaerupeuadeira "Ereichr, com mancaes de

caphera. eizo redondo de segurança, guia gradua-
vez, apparetho tie pressão para moldura, contra-
marcha e jogo facas, unia.

1.446. Garlopa normal "Erreicht" 112, 400 mim largura,
uma.

1.447. Liniadora "Otta" de 20" de curso, uma.
1.448. Macruna Rectifica universal "Morita-Godstein" n. ta,

uma.
1.449. Machina de serra circular "Welter 11", tipo 4. 41011Se . •
1.450. buem "Sieger /I", typo 13, uma.
1.451. Idem "alegar II", typo G, uma.
1.452. Machina tico-tico "Planei", urna.
1.453. filai:Anna para serrar metias. "Fritam", para laminas

ate 42", contorno, ~lanha e polia fixa e falsa,
uma.

1.454. Idem "Lavator", para laminas até 12" contorno, cas-
tanha e polia fixa e falsa, uma.

1.455. Martina de furar ferro contorno e cone Morsa, modele
aPopellaa R. B. até 25 3a/m, uma.

1..456. Ideai modelo "Popella" (3 43 até 30 m/m, rima.
1.457. Idem modelo "Popella" 7 A, até 40 mim, uma.
1.458. Machina de furar "Triumph" para furar até 30 da

diametro e 126 rn/m de profundidade, uma.
1.459. Machina de respigar "Docarli"

i
 para marcenaria com

2 eixos horiaontaes e contra-marcha,-marcha, uma.
1.460. Machina para afiar ferramenta "Record I" para facas

até 600 miro, automatica, uma.
1.464. Idem modelo "Exakt", a mão, mem base, para facas at4

600 m/m, uma.
1.462. Idem modelo "Exakt", combinada para facas até.

600 m/m e serras circulares, sem base, uma.
1.463. Machina modelo "Sieger", para afiar serras de enge-

abo e serras circulares com contra-marcha, uma.
1.464. Machina de furar ferro contorno e' cone MOT8e,

dolo S. B., 9 até 10 m/m, uma.
1.465. Idem modelo "Popella- R. B. até 25 m/m, uma„
1.466. Serra de fita "Diaraant", 1 n. 700, uma.
1.467. Idem "Diamant", 2 n. 800, uma.
1.468. Torno mecauico, tyixi A, 1 m. entre pontas, uma',
1.469. Idem typo C. Ina5 entre pontas, um.
1.4/0. Idem typo E. 2 m. entre pontas, um.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estadd
da Agricuaura, em 19 de inibo ga 1912. Q d ire.0_1Qr iter_LIk
Jataria% gari. getkest,
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armara ao decreto n. 14.711, de 5 de março
da 1921, os candidatos que já pertencere:a
ao ..r.adro do Serviço de Induatna Pastoril,
oro 3.réc. cdn togar, os diplomados pula e.s-
cola Superior de Aaricultura e Mediei ia Ve..
terinarla e finalmeote, os diplomados cor
outras escolas de agronomia ou verminada
s ibvencionadas pela União ou pelos Es-
tados.

Serão igualmente tomados em coagida-
ração os trabalhos, tituleis e publicações a
que se refere o presente edital.

Directoria Gere: de Contabilid*de
ftelacio doe dias designados para a

les: agação das °miou rran e, as publicas
para o fornecimento á Sec retaria de Se-
Udo, repartições e serviços, que sei
abastecerem uo Rio de Janeiro, duranto
• r semestre de lia& dns oujsctos coa-
atantes dos grupos na mesma indicados:

13 de junho: tr"opo 1 - Artigos de
aixpediente, desenho e machinaa de es-
crever e calcular, ás 12 horas Fui adiada
a abertura da propuotas, para ás 12 ho-
ras de 6 de Julho.

14 de junho, ás 12 horas: grupo I •-•
6eneros alimentícios. Realizada.

14 de junho, ás 13 horas: grupo 13 -g
Forragens. Realizada.

15 de junho, ás 12 horas: grupo 15
Livros e outros artigos escolares. Adia-
da, por não haver eoncurreatee hauri-

tos, para 11 de julho.
16 dai junho, ás 13 horas: grupo 21 -

Material typographico. Adiada a aber-
tura das propostas para 22 e 27 de jun

18 da junho, dg 12 horas: grua() 3
Ferragens. Realizada.

19 de junho, ás 12 horas: grupo 7
Mobiliario. Adiada a abertura das proa
postae para 22 e 27 de junho.

19 de junho, ás 13 horas: grupo 10 -
Armarinho, fazendas, vestuarimi e cal-
çado. Realizada.

20 de jimbo, ás 12 horas: grupo 14 -
Combustiael, lubrificantes e asseio de
machias'. Transferida para 9 de julho.

20 de Junho, ás 13 horas: gru po 20 -
'Artigos para automoveis. Realizada,

21 de jonho, ás 12 horas: grupo 19
(Adiada para 7 de julho.

21 de junho. és 13 nome: grupa 22 --
Couros a outros artigo' para sapataria.,
Realizada.

22 de Junho. És 12. horas: desempata
nos grupos 2 e 13. Realizada.

2Z os Jun ho, ás 13 borla': grupo 7 -4
Adiada pa..a 27.

22 de junho, ás 13 hora.: grupo 21
ident.

23 de junho: grupo 8 - Adiada para
,23 de julho.

25 de junho, ás 12 hora.: grupo 9
irogas e modicarnentos. Adiada para 28.
28 de junho, ás 12 horas: grupo tf -

'aterial cirurgia*, suilhame e utensi-
26 de junho. ás 14 horas: grupo 12 -.
rem de moinha • de refeiLorio. Adiada
.ri 4 de julho.
27 de junho. as $2 horas: grupo 7
biliarie. Realizada.

ja junho, ás ia horas: grupo 21 -
*Mal typegraphic,o. Realizada.

de j-ntto, ás 1 2 horas: grupo 9 —
as e medicamentos. Rea/Irada.
de puma as 12 borato: grupo 4 -
_mut e instrumentos agricolas. Adia-

vede D. O., de 1 de junho.
_jultu,. ás lz horas: grupo 5 -

semeartat e inrectisidas. Adiada
riertura das propostas.
de julho, ás 13 horas: grupo 6 -

iram, Não houve concurrentes.
de julho, ás 12 horas: grupo 12 -

m de cozinha e de refeitorie.

julho, ás 14 horas: grupo 3 -
_na, tintas e utensilios de asseie

Mico; desempate dos preços iguaes.

de julho, ás 12 horas: grupo 18 —
relhos e utensilios para photogra-
e pbotogravura. Realizada.
e julho. ás 14 horas: grupe 18 -
ima de electricidade. Realizada.
• julho. ás 12 horas: grupo 1
• de expediente e de desenho. ma-
de escrever e de calcular. Trans-
dç leitimnho, Realizada,

7 de julho. ás 12 horas: grupo 17
"RR e mais material de construcção.

Realizada.
.e julho, ás 13 horas: grsipo 19 -

Utensilios • leais material pra trata-
maoto e areeaaiento de animou. Tran-
aferida de 21 de junho. Não compareceu
O coururrente ineorinlo.

9 de julho, ás 12 beiras: grupo 14 -
Gemi, ti st ível, lubrificantes e asseio de
machivas. Transferido de 20 de junho.
Real:zada.

fn de julho. ás 13 horas: grupo 5 -
Adubos, semente" e insmetinidus: tlatisfe-
rida de 3 de julho. Realizada.

10 de julho. ás 12 horae: grupo 18 -
°martas de eleet s icidada: desempate doe
preços iguaas. Realizada.

10 de julho. ás 12 112 horas: grupo 12
- Artirms de expediente etc. dezem-
pata dos preços' iguais". Realimida.

10 de julho. ás 13 horas; grupo 7 -
Mobit i edio; desempate dos preços iguaea.
Realizada.

,10 de ulho, ás 13 % horas: grupt 21
- Material typograph iro: desempata dos
praças, iguaes. Realizada.

H de junteo A. i? lesera.i . grupo 15 —
Livros. o outros artigos ementares. Trans-
ferida para as 12 horas de 31 de julho.

13 de julho, ás 12 horas: grupes ti
hastrument ,s, apparelhos e ulensilioa de
ensrenkaria. de aulas e officinas. Trans-
ferida de 23 de junho. Transferida para
7 de agosto.

18 de julho, ás 12 horas: grupo 14 -
Combustivel, lubrificaritee. etn.: desem-
pate dos preços iguaes; realizada.

30 de juiho, ás 12 hora).- grito° 4 -
Machi nas e instrumentos agrieolaa.

3? de julho. kl 12 horas: grupe 15
Livros e outros artigos ~alarem.

7 de agosto. ás 12 horas: grupo 8 —
Inetrurnenton. apparethoo e utensitios de
aulas e offieinas.

Directoria Geral de Contabilidade da
Scesosris ele retsrin da An.:c.el:1,, fo-
dustria e Commercio, 18 de julho de
19. 3. - O director geral interino, litiM0
Parilfira.

•
•

Directoria Geral do ServiçO
de Industrie Pasetoril

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CAPIM)" DE
VETERINARIOS DO CORPO DE MERINAR1O8
DO SfiRvICO

Faço potill,:o, de ordem do Sr. adotei-o,
para conhecimento (lu interessados, que rica
aberta por noventa citas, corados da data
do presente edital, na secretaria desta dire-
ctoria geral, a inscripçào msra o costeara*
ao provimento de cargos de veterinartas do
Como de Veterinarios

Os candidatoq deverei) anresentar os re-
querimento% eseriptos e assignados por si
ou por procurador, dirigidos ao director ge-
ral do Serviço de Industria Pastoril, FICORTn

panhados dos documentos provando que são
brasileiros, em pleno goso de seus direitos
civis, que teem oom procedimento e Doa
Sau-:e e que sansfazein as extuencIaS do ar-
tigo 124 do decreto a. 14.397, de 9 de ou-
tubro de 192b, desde que tenham idade in-
terior a 30 annos.

Alem desses documentes, os candidatos
poderão extdoir outros que oruvem se viço
em qualquer ramo da administaçao puclica,
titulas scestadheos que nossuBe, trabalhos
executados ou puolicações que haam feita
sobre assumptos referentes á veterinarot.
- Esses documentos, acompadhados de bre-

ve relatam° sobre os mesmos, serão entre-
gues á mesa examinadora antes de iniciado
0 concurso

Terão preferencia em igualdade de condi-
ções, na fôrma do azt. 127 do regulamento

Protramnia

1' prova (eliminatoria) - DemonstraVies
prata-as de anatomia Jeacriptiva e meako-
eirurgica, normal e pathaloglea dos equinos',
bovinos, ovinos e Stlit303.

• prova-Prova escripta sobre physiolo-
gia. pathologis geral, molestias contagiosas
e latecto-contagiosas, hygiene

3 prova— Prova pratica de clinica e zoo-

techiaA npri malta prova constará de duas partes:
a) anatomia aormal e owhologica;
bl hagiologia normal e patholosjaa c cada

parte compreheaderá de-as:insira-.F pratica,
tectinica e arguições sobre um ponto sor.
irado no acto da chamada.

Esta prova durará de 35 a 40 minutos.
A prova escripta constará de o na disser-

taçáo sobre um ponto sortsaao. O nont0
Será unico para os candidatos examiaados
ao mesmo dia, devendo a prova durar
tree horas.

A prova pratica consistirá em demons-
tração de teehnica e realizado de disalos-
ti-os e arguicóes sobre zosneeh • ia e tra- .
belhos de laboratorio, sendo o caedidato
examinado por cada um dos memoras da
cos missão, durante uma nora no maxi no.

A commissito examinadpra orgarizarã
diariamente os pontos a serem sorteados.

Directoria Oeral do Serviço de Indsestria
PaAtoril, 23 de junno de t u23. -nr Armanuo
Alves da Rocha, director geral, iuteriue. e

• ••nnn•n•

Escola de Minas de Ouro Preto
CeNcenngiveda PUBLICA PARA A CoNSTRU-

ecÃo DD D.DI OBbAft4ATuatIO AtriliONOn

SUCO

(Edita/ n. 3)
De ordem do Sr. Dr. director faço

puhlico que até o dia trinta de juaio
eorraute. ás 14 horas. .sprão receb-das
resta irscretaria, propostas para a can-
struccan de um obsersatorio aatronu-
mica, mediante as segundas cingi/cem:4:

1 • — As pessoas que eseieda, em con-
correr deverão eolicilar da directo, fa da
escola, guia para o recolhimento aos co-
fres da Delegaria Fiscal do l'heaouro
Nacional em Relha Horizonte, da i , npur-
tancia de um conto de re;ds (1:0004). Pla
moeda (mirraram ou em ~Inces ao por-
tador como garantia do proposta feita..

2' - Os coneurreateg dosarão apre-
sentar á commissão :ulgartomg, no dia e
hora designador acima. (nu invelucru fe-
chado e lacrado, as :repostas em dam
vias, devidamente radiada a peimeira
via. Em ouro invn I lwro apresenta fio OS
documentos de idoueidade e o conheci-
mento do deposi t o da Caução a que se
refere a P condição.

a. constituam provas de idoneidade,
além de meiam; de pagamento de im-
postos tederaes e munici:aea, atteslados
de repartições publicas sobre a execução
dada pelos proponentes a serviços de
!dentara naturisze.

4' — As propostas serão fei tal tem
emendas, entrelinhas, rasuras e regalamos
trazendo por extenso e em algarismo 0,

e.
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amaço pelo qual o concurrente se cou-
te a executar a obra e o prazodentro  e t de qual entregai-a-ha, ala poden-

do este exceder de seis meies, e nao
sendo acceitas as que hão estiverem ues-
lia ouudiçoesa As prupuatas deverão es-
lar nu/incude/3 em toem aa paginas pekis
propeaentes.

— As propostas não poderão conter
seaão uma formula de cuinpieta sub-
i/galesa° a todas as condições deste edital,
ato sendo tomadas em conaideração as
que dulie se alaatarem ou olierecerem

.
faeo2tão de peeço sobre a proposta usais

tia — Os trabalhos serão executados
liando em vista os desenhos que se achana. •
:á duiposição dos cuutairrenies na acere-
Sferris desta escola cum material de pri-

1 pieira qualidade especificado conforme
oderão os concurrentes se informar na•

'tnesma secretaria.
7 — Os documentos de idoneidade pe-

arão examieaoos antes da abertura das
propostas. As propostas dos que não fo-
teço considerados idoneoa não serão

s. No caso de serem considerados
todos os proponentes, e bem as-

sim ao caso de ser algum consiuerado
inidoneo e declarar por escrutai) nau de-
sejar recorrer do 'julgamento, serão as
propostas abertas immediatamense. Se
Inn conourrenle julgado iniduneo quiser
recorrer duata decisão para o ministro,
iapderá fazei-o dentro de 24 horas, soli-
citando por escripso o adiamento da
abertura das propostas. Neste caso to-
das as propostas serão eucerrauas em

• involucro lacrado e fechado, rubricado
por todos os conourrentes e pela com.-
111185510 julgadora afim de aguardar a de-
cisão do ministro. Dada esta decisão se-
rão por editaL do Diario Official deter-
minados dia e hora para abertura das
propostas.

— At propostas serão lidas em vos
alta na presença • de todos os que si
apresentarem para assistir a 8358 for-
Malidade, e serão publicadas na integra
no Diario OficiaL, ante', de qualquer de-
cisão.

— A concurrencla versará primor-
dialmente sobre o preço, que não poderá
exceder de vinte e nove contos de reis.
No caso de igualdade de preços será
feita nova coucurrencia de abatimento,
que poderá ser immediata, se assim con-
sordarem os empatantes. No caso de
novo empate tare pteferencia o que exe-
cutar a obra em menor prazo, e, si
houver ainda emeate, far-se-na a sorte
para escolher a quem cabe a preferencia.

104 — O proponente preferido que
dentro de cinco dias uteis. contados da
pablicaçâo do edital de chamada rei Dia-
rio Officiol não vier amimar o respecti-
vo centrado, perderá a caução a que se
refere a condição ta que será reco:baia
aos cofres publicos, aconteceado o
MO si, depois de assignado o contracto.
não Iniciar a obra no prazo de um

De cada dia que exceder do Pra-
to estipulado para conclusão da obra,
pagará o proponente uma multa de vinte
mil réis (20$000) eté trinta dias, re-
scindido-se o centrado findo este prazo
sem terminação da obra, e neste raso,
perde o proponente direito á caução ac-
crescida como média a condição se-
guinte:

12' — O proponente preferido deverá
elevar a sua caueão de 5 esc do valor
de sua proposta para assignar o respe-
ctivo contracto tarando esta caução em
deposito na Deleite:e i a Fiscal do Thesen-
ro Nacional em Seno Hnrizonat	 tros

1 meses depois de entregee a abra, coin0
¡garantia de sua bea

13' — À coneurrencia poderá ser =-
Minada pelo governo em despacho moti-
vado sem que tiee ieta direito aos cenoura
reatei de qualquer indeninizratio.

14' — A* °brite serão iniciadas dentro
do prazo maxime de quinze dias a. partir
da data da assignatura do centrado.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 5 de ju'ho de 1923. — Como se-
cretario, Jayne de Ara9a0 Gesteira, 1*
escripturario.

MINISTERIO DA MARINHA

Inspectoria de Sande Naval
be ordem do Sr almirante ministro da

Marinha, faço publico que se acha aberta
nesta repartição, por espaço de trinta dias
desia data, a inscripção para concurso a
tres vagas de 1 4' tenentes medicas da Ar.
amada.

Os candidatos devem satisfazer as seguin-
te:e concaçõea: ser cidadla brasileiro, ter a
Idade. maxima de 30 annos provada por
certidão de Idade; apresentar diploma de
qualquer das Faculdades encimes da Repu.
blies ; carteira de reservista ou certidão de
alistamento; folha corrida e attestado de
vacana.

Inepecteria de Sande Naval, 23 de bunho
de 1923. — Dr. Venando Nogneira da Silva,
adjunto.

Inspeetoria de Sande Naval
De ordem do Sr sulmirante ministro da

Marinha, laço publi eo que se acha a. erta
nesta reparti Ao, or espaço de trinta dias
desde data, a inscrinção para concertes a
quinze vagas de enfermeiros navaes coa-
tractados. Os candidatos podem ser civis,
marinheiros nadonaes, soldados navaes •
ex-praças.

Para a inscripaana devem satisfazer as se.
gu ates cond çass: ser cidadão brasileiro,
ter idade maxima de 3.) aanos, o que move
por cedia') d i'de ou documento equi-
valente, apresentar carteira d a reserv sta,
fol s a corrida. c• rtidão de ptiOo prcdissio-
nal e de vaccinaceo anti-variolica ; saude e
robustçz physica, verificados pela Junta de
gateie da Armada.

inseestoria de Saude Naval. 23 de julho
de 1923. — Dr. Vazando Nogueira da Silva,
adjunto.

Conselho de Compras dá Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-elmirante-pre-
sidente deste con selho publico durante
tres dizia para conhecimento dos inferes.-
sados. RS propostas de desempate do da.
versos artiaos pertencentes ao grupo 6
— Paaeimanaria, bandeiras — do edital
de coneurrenein de 9 a 28 de maa) de
1923, para o fornecimento a este mini.
termo, Mirante o corrente armo, entre as
firmas jubredas Moineis e ORP teem Peie-
tencia Saleado Guimarães & Como.,
Azeveao Alves, Rodrigues & Comp.. e Car-
los Pinuet.

Seeretaria rio Con selho de Convires,
em et de jimilm rio 1923. — O secre'neio,

trnlireira Marie?. capitão de
cte ' eet a graduado-commissario refor-
mado.

PROPOSTAS

Sa'ssalo Geiniarães & Comp., nego-
finlie de 01:orre. em addi lamento á
rua :Sele de eternbm n. 57, propõem

fronecer ao Conselho de Compras da MA.
rinha de Guerra, em additmaento á proa
proposta do grupo 6, da conourrencia
realizada em 26 de maio do corrente sano,'

posta, pelos preços abaixo discrimina-
dos:

os artigos empatados na referida pro-

3. Pavilhão de almirante, de
tres palmos, um, trinta
e sete mil réis 	

•	

137$000
à, Pavilhão de vice-alma.

raute, de um panno,
um, dez mil réis 	 	 '10$004

pavilhão de vice-almi-
rante, de tree pai:mos,

• um, trinta e sete mil
réis . 	

•	

071000.
Pavilhão de contra-almi-

rante, de um pasmo,
um, dez mil réis 	 	 L03009

Pavilhão de contra-almi-
rante, de troa pannos,
una trinta e sete mil
reis . 	 •	 7$080.

Pavilhão de almirantado,
de um panno, um, onze	

ji3O00mmi réis . 	
' Pavilhão de almirantado,

de tres pannos, um,
trinta e sete mil rega.,	 57$000,

ja Pavilhão de chefe do Es-
tado • Maior, de um
patino, um, dez mil réis 	 10190Q

Pavilhão de chefe do Es-
tado Maior, de tres !sali-
nos, um, trinta e sete
mil réis . 	 a	 372000.

Bandeiras nacionaes, des 8.	 tremi pannos, uma. qua-
renta e seis mil réis 	 461900

11... Regimento de signaes de
bandeiras, de um pana
no, um cento e setenta
e oito mil réis . 	

▪ 	

178300Q
Regimento de signaes de

bandeiras, de tres pana
nos, um, oitocentos e
eincoenta e nove mil

059$000.réis
Regimento de signaes de

bandeiras, de quatro
pannoe, um, um conta
quatrocentos e quaren-
ta e oito mil réis 	  1:A48300e

14. Plammulas de um me-
tro de comprimento,
uma, tres mil e oito-
centos reis . 	 •	 9$80

Plammulas de tres me-
, troa de comprimento,

uma, onze mil e qui-
nhentos reis . . 	 Ali'

eFlammulas de cinco me-
. tros de comprimento,

uma, dezenove mil e
quinhentos reis . . 	 ;	 1f

Plammulas de oito
ros de comprimento,
uma, trinta e divas mi/
e novecentos réis 	 d2 $

.plarnmulae de onze me-
tros de comprimento,
uma, quarenta e qua-
tro mil e novecentos
réis. 	•

Plarmnulas de vinte me-
tros de comprimento,
unia, setenta mil réis 	 .

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1923
Sakado Onimartles & Comp.
Declaramos que o pavilhão

de vice-almirante, de - um
panno, nove mil novecena
LOS e einem:ida réis 	

Declaramos que o pavilhão
do contra-almirante, de Pin
panno, nove mil novecen:us
e cincoenta réis 	
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Declaramos; que o pavilhão
de chefe de Estado Maior,

• do um panno, nove mil no-
vecentos e cincoente reis 	 9050

— Por procuração, itrlkur Ferreira da
Costa.

Azevedo Alves, Rodrigues dc Comp.,
tegociantes matriculados e eSlabelecidos
á rua do Carmo n. 53, nesta Capitai,
em edditamento á proposta que apre-
sentaram em 26 de maio do corrente
armo, ao Conselho de Com pras da Mate-

. nha, para a concurrencia do grupo 6 —
passamanarias e bandeiras — para des-
empate, propõem os seguintes preços
para os artigos abaixo discriminados:
Pavilhão de almirante, de

dous pannos, um, vinte mil
e oitocentos reis 	 	 203800

Pavilhão de vice-aimirante,
de dous prumos, uni, sinto
mil e oitocentos reis 	 	 203800

	

Pavilhão de contra-almirante	
de deus palmos, uni, vinte
mil e oitocentos reis 	 	 203800

Pavilhão de almirantado, de
deus pannos, um, vinte mil
e oitocentos reis. 	 	 203800

Pavilhão de chefe do Estado
Maior, de dons pannos. um,
vinte mil e oitocentos reis. 	 208800

Bandeiras nacionaes, de um
panno, uma, trese mil e se-
tecentos reis	 138700

Regimento de signaes de ban-
deiras do troe nannos, um,
oitocentos e cincoenta o oito
mil reis	  	 8588000

Regimento de signaes: de ban-
deiras de quatro patinei,
um, um conto quatrocentos
o quarenta e sete mil réis 1:447$000

nammulas de uni metro de
comprimento, uma, Ires mil
e quatrocentos reis. 

	
	 33400

Flammulas de troa metros de
comprimento, uma, onze
mil o dueentos reis 	 	 113200

Wlommulas de cinco metros
•de comprimento, uma, de-
renovo mil e tresentos reis 	 198300

Flatnmu l as de oito melros de
comprimento. UMP, trinta e
Ires mil reis •	 	 33;000

Flammulas de 11 metros de
comprimento, uma. qua-
rent a e cinco mil iéis .' . .

	
453000

eFi-mulas de 20 metros de
comprimento, uma. ses-

- sneta e nove mil e oito-
cen t os reis . 	 	 693800
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1923. —

Por procuração de Azevedo Alves, Ro-
drigues & Comp., M B.. Alvares Pe-
reira.

•••n••

Carlos Piquei, negociante matriculado,
estabelecido á rua do Acre n. 35. so-
brado. propõe fornecer ao Conselho de
Compras da Marinha, os artigos abaixo

• mencionados, suieitando-se a todas as
condicões do edital publicado no Diario
Offkial:

Pavilhão de almirante:
De um panno, um, dez mil

reis	 	
Do dons pannos, um, vinte e

um mil reis . 	
De ires oannos, um, trinta e

oito mil reis . 	
pe quatro mimos, um, ses-

senta e dous mil reis 	
Pavilhão de vice-alui!-

• rente:
De ujn panno, um, dez mi.

reis 	 ***•pe deus pannes, um, vinte e
' UM mil reja 	

1	 1	 ,.j .	 i‘ I 1 • !	 •	 •

D6 tres pannos, um, trinta e
oito mil reis .	 383000

De mento pannos. um, ses-
sen t a e deus mil reis 	 623000

Pavilhão de contra-alme 
rant e :	 •

De um panno, um, dez mil

	

i00...	 •
Derédi;znis 	

0$0
 pannos, um, vinte e

um mil reis 	 	 211000
De Ires prumos, um, trinta e

oito mil reis	 -	 388000
De quatro pannos, um. ma-

seeta e dons mil reis 	 	 623000
Pavilhão do almirantado:

De um pernis:), um, dez mil
réie	 ..	 108000

De dcus pannos, um, vinte 8
Um mil reis 	 	 218000

De ires prumos, um, trinta e
oito mil réis . 	 	 383000

De quatro pannos, um, ses-
senta e deus mil reis 	 	 628000

Pavilhão do chefe do
Estado Maior: •

De um panno, um, dez mil
10$000

Derédiinus pannos, um, vinte e
• um mil reis . 	 	 218000
De tres pannos, um, trinta e

oito mil reis . 	 	 38E000
DP quatro palmos, um, ses-

senta e.dous	 reis 	 	 624000
Bandeira nacional:

De um panno, uma, trese mil
reis	 138000

De dous pannoe, uma, vinte
o troe mil reis 	 	 238000

	

De ti•es pannos, uma, cin	
coenta mil réis	

•	

508000
De quatro liarmos. uma, ses-

senta e oito mil reis 	 	 38000
De sels °atino% uma, cento e

sessenta e quatro mil réis 	 1643000
Do oilo pannos, unia, duzentos

mil réis	 2003000
Bandeiras do Cruzeiro:

De um panno, uma, dez mil
reis	 108000

De Mus pannos, uma, viste e
um mil reis . 	 	 218000

De tios pannos, uma, trinta e
oito mil reis 	 388000

De miatro pannos, uma, em-
senta d dons	 reis 	 •	 62000

Bandeiras de nações:
De deus poucos, uma, trinta e

oito mil reis	

•	

38$000
De quatro pannos, uma, oi-

tenta mil reis . .	 801000
De sais pannos, uma, cento e

setenta e cinco mil reis. 	 1753000
Regimentos de signaes:

De um panno, cento e oi-
tenta mil reis 	 	 1803000

De deus pannoe. um, quatro-
centos o sessenta mil reis	 4603000

De troe pannos, um, oitocen-
tos e cineoenf a mil reis 	 	 8503000

De quatro palmos, um, um
conto e quatrocentos mil

.a reis 	  :4003000- 
Flammulas:

De um metro, uma, Ires mil
reis . .	 	

De tres metros, uma, dez mil
reis

De cinco metros, unia, dezoito
mil reis

De seis metros, uma, vinte e
quatro mil reis 	

De onze metros, uma, qua-
renta o quatro mil reis

De 20 metros, uma, semente
mil reis
Rio de Janeiro, 7 de Julho de 1923 —

Carlos Pique

~tenho os preços da presente pro-
posta, empatados com outros fornece-
dores.

Rio de Janeiro, 7 de Julho de 1923. —
Carlos Piquet

fr
WINISTERIO DA GURRRA

Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa

(Fortaleza de Santa Cruz)
De ordem do Sr. tenente-coronel com-

Fendente caem° a comparecerem s esta
fortaleza, dentro do oram) d 60 dias á con-
tar da data ia puteicaçãe deste edital, afim
de receberem va l ores de suas teci •rie eides,
os sega ntes interessados Manoel do Nas-
cimento So zn, Domingos das Neves Gut-
ma-ães, Antonio Augusto Dias M •nteiro,
Mannei leadri •ues Pereira, M • nere Muniz
Ba rreto, José Anto n io Viana .; de Sons, Fe-
!f rio Dias da luz Manoel de S I nt'Anna e,
Porfirio Ferreira Lima. 03 intenns::dos
verão trazer document a que preveni a a,,as
Identidades e modo claro e incontecravel.

Quartel na Fo ta eu de San a Cruz, á
Barra do Rio de Janeiro, 24de julho de '023,
— ntoná, O gnça.ves Domingues Netto. 1'
tenente intendente. 	 (4.716)

Collegio !linhar do Rio de Janeiro
CONCURRUNCI4 PARA COMPRA BE MACHINAS

E SEUS ACCESRtIRIOS Z RESPECTIVO AS-
SENTAMENTO PARA A LAVANDERIA DESTE
COLLE010.

De ordem do 8r. general director do
Collegio Militar do Rio de Jane i ro • pre-
sidente do Coelho *de Adrninistraolla
do mesmo collegio, face publico que o
referido conselho receberá propostas no
dia 25 de julho vindouro (i.fi 13 horas
para a compra de fllaf'hillaR e RDCRSED•
rios para a lavanderia do estabeleci-
mento e respectivo assentamento, con-
forme a discr , ruirioelo abaixo:

Uma Itirbina com tangi,e rotativo de
cobre, de One0 de diematro e oin.3
altura com ~sies de esplusras, reves-
timento exterior de fervo batido com
tampa de prssteccão. eviterna de liihri-
ficarão e eis grena gem da redução con-
ven ientemente assentes.

Urna ~chino de passar (calandra)'
com baeta polida de trn.0 X Oin.25, gerido •
o cylindro revestido de Immo. preasião
com resoe aiustaveie. movimentarão em
sentidn nnpost.o e aquecimento com va-
por directo.

Uma macbina de lavar com tambor%
du plo. sendo o Interno de cobre e per-.
flueadn. de Om.8 de diametro o lnein de
comprimento e o externo de forro galva-
nizedo com tamna corrediça e movimen-
tacão por engrenagem nos dons lados.,
A porta deve ter a extensão da ~bine
e possuir trincos Rem 1110184. Deve a ma-,
chim' dispõr de registro de sahida, ni-
vela de ~não de vapor e duas tor-
neiras de amei e n aquecimento ser fel-
t000r meio de vapor directo.

As pessoas que pertenderem concor-
rer a esse fornecimento deve rão ingere-.
ver-se mediante rennerimen to dirigidd
ao Sr. general director do Colledo

desta Capital, até ás 15 horas do
dia 9 de julho vindouro e entreenes ao
secretario do Coneeiho de Administra-,
Cão na Thesouraria do mencionado col-

A comeirrencia obedecará ás seguin-
tes condieões:

l a — AS propostas; serão apresentadas
em tuna ou mais folhas de papel eus

• •ft
e4:.;

108000

218000

388000

628000

108000

.218000

38000

108000

183000

243000

448000

603000
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não excedam de 0,33 X 0,22, esoriptas ser)
razuras, entrelinhas ou emendas, em
trem vias, contendo além do sedo (na
1 s via), date e assignatura, preços mu
algarismos e por extenso, quere:som, no-
me do artigo, peso, marca, praso de en-
trega e reie, enca de sujeitar-se ta todas
as condições oeste editai.

2' — As promessas serão apresentadas
em sobre-aartas fechadas com a declara-
ção exierter co nome do proponeoSe
que devera comparecer ou fasei-e Fe-
peeitentar legalmente na °ocasião oa
abertura e apuração das propostas e as-
sigaatura do respectivo contracto.

.3' — Em outra cobre carta serão fe-
chados os documentos de idoneidade a
que se refere a clausula C, os quase se-
rão apresentados até uma hora antes da
entrega das propostas e reatituidos de-
pois da abertura das mesmas.

• 4' — Os concurrentes deverão apre-
sentar os documentes que provem:

a) haver pago como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecte a
conciirrencia, impostos federaes e lint•-
nicipaes da casa cormrtercial relativos
ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante rnatnoulado e ter
casa importadora, bastando para as Vr-
mas oommerciaes a apresentaeão do
respectivo contracto social, extrah:do
por certidão dos livros de registro da
Junta Commercial, ou estar censtituida
legalmente 111051 terITIO9 do deceeto mine-
ro 434, de 4 de julho de 1891, gualda
fier uma sociedade anonma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou. ajuste celebrado com o slo-
terno, no case de já ter sido Som-redor;

ed ter canc ionado no cofre do Cen se-
lho de Administração do Collegio Mili-
tar desta Capital a impertancia de ..1.112
conto de réis (1:000eenee para garan-
tir a assignatnra do contracto.

5' — O proponente que se recussr a
&minar o respectivo contracto, o que
deve ser feito dentro do prar.n do fres
(3) . dias, a contar da data da pliblica-
°ao do convite pelo Mario Offi,:in!, per-
derá, em favor dos cofres nubla-eis. a
caimão de que trata a lettra (e) da
clausula anterior, tornando-se inidoneos
para futeras conearrencias pelo prazo de
tres annos.

6 — as rononrrentes ficatii sruJeifos
ao deposito na razão de 10 % sobre o va-
lor de 50:13008000 e de 5 * sobre qual-
quer exceseo, não sendo admittirls can-
ç5o inferior a 1:000a0O0 e o respectivo
documento será exhibido no acto da as-
signatura do contracto. Esse dopoeite
deetintefo a garantir a ~cisca° desse
centrai-to 94.r& feito no cofre do Con ge-
150 de Administração do Colle ielo Mili-
tar desta Capital.

7' — Os preços serão dados para cada
rnaohina e será preferida a proposta
que em conjunto saia mais barate.

8s — Não será tomada em considera-
a proposta cujo autor não tenha

Consignado preços et, ra todas as Pecas
descriminadas no edital.
• 9' — No caso de duas ou mais pro-
postas inteiramente lemes terá prefe-
rencia a firma brmileira, porém, se to-.
das forem brasileiras ou todas estries-
geies" será preteriria a do lici t ente mis
propuser por ceei-int° e secreternonte
maior abatimento: verificado novo em-

i

ate, terá prefereeria o neenriante une
á tiver fernecide, preeedendo-se a sor-
e se acate não tiver concoreido e Para

os artigos ano careçam do prazo, aquella
que mencionar menor prazo.

10 — Não serão Seceitos 03 artigos
ieujos preços excedam aos do limite base

n•••n•••nn

organizado de aocOrdo com o art. 155
do Regulamento do tledigo de Contabili-
dade Puelioa.

11 — Os preços base de que trata a
clausula imniediatatnente anterior serão
lidos em presença de todos os cosi-
on eerntes antes da abertura das pro-
postas.

12 — A qlleidrIO da idoneidade do
prnponeate será examinada e julgada
arlos da abertas as veiam:tes. ceie Se-
rão lidas em p resença dos snecurrentes.

13 — No CEM do não comparecimen-
to do proremente ou sei repretentante
legal a aperação deu propostas correrá
a sua revelia.

44 — Ni, serão acceitoe remierimen-
tos dernita ea citada hora do dia 9 de
julho vindouro.

15 — Não serras encenam ventareis,
Gil offertas de ehetimentns sobre It pro-
posta raais barsta. airão nos casos pre-
vistos neste erlital.

16 — O confraMo %letal ressinto tNeltii
Jenta flomme scial de ceie trnts a lettra
(bS da clausela 4', deste erFfal. semeie
rã junte ao nrotease lis presente ene-
everenria para o Tribrinnl de Contas,
be stando para os que já teem eentreeto
com o Governo. feito dentro do cereen-
te arre. provar ceie n •r+ATTI ri dar as in-
d i rerifes necroca ..ias Osni de ser feito
mensão no citado processo.

17 — Os neoennentee sulèitae-ee-hão
a fon& r: se dlcrv ,c' . 11 PP (TM, ^Pc•P111
concerrene ias nuhlicae de aecArdo ciem
o c:muco de Cont whilidarl o Peblira. an-
Deeseese nens flo'^nto n. 15.783, de 8 de
novembro de 19"?.

Note — As dimenanes de, meebinag
a mie se rProre o n novonte efl u a' ntsonyn
d liworir rno tnnto ene as emseeeiries não
selam infeeinres. nem pre ieeirreem o
reed 'eseese do trabalho e o perfeito fun-
ecinremento.

remes ! pis-leral. i s de jimbo de 1023.
— fl serrs te - le A ugusto José de Souza,
I* tenente contador.

Primeiro IIRtalhão de Caçadores
1NTENDENC1A

Concorrendo admbristretra
De ordem do Sr. tenente c . tonel com-

miedarte, presidente do Cor ente de Admi-
dat tleã3, coovidi 80s interessadns a se
in-crev-rem no 40rue:emento de artigos de
consmno habitual, de- lerei is ao ssei-,
hyrdene do quartel formaçsio sandari s . ara-
blilsncia vete rinaria, Temente de catçad
expediente do atiiih;•P Pxne +lente e livros
P ara a Faaala Regimental, artiTas toare a to-
movei, linineza e con serva '00 de armam eto
co servaçãe do arreiam rto, dos modeis e
utensilos, da ins rumental bel l ico, das
vietures, illteninaçãe e cancert s do
qrartel.

Tamisem acha-se aberta lasc'ioção cara
iav gani de roupa de cama e outras e eqe.

A ieserieção será efftetuada inediaTite
requerímento d1Ipldo ã autoridade aci
a omnanhado das necessa ria info maçaes
ao iregaesento da idoneik: d- da nrosonente,
indicação dos artigos e preçcs dos forneci-
ms etos o eterdidos.

Os regue 'mentos de Inscrição serão
acreitos até 11 horas deade agua o proxlmo
vim-ostro.

As demais inform çars Intendes necessas
rias serão °restadas, nesta reeart Oto, aos
Interessados todos os dias ateis de 9 ás 11
horas.

Quartel em Andarahe 21 de jriho de 1023.
— tad Quer"110 (103 Santas, Is tenente traças
dente, seetatario do C. A.

PrEneiro Batalhão de Caçadores
De ordem do Sr. teneete coronel come

mandante e presideote do Corpelho da Aderi.
nistracão do erle•eiro feataihrio oe Caçedoe
res, cosvi ta- e aos intere sados ase inse-e-
ve em, neste batalhão, para o fon ecis ente
de capim verde visto não t-r comparecido
nenhum proponente á reunião hoje reall-
sada

A ins-ripção s erá feita mediante requeri.
mesto á autoridade acima elude aeo.soae
nhado das isformações precisas ao julga-
me to da idontiddde do proponente, mui.
cação do artigo e preço respectivo.

Os reqserimentos serão ceeis°. até o dia
1 de agosto vind miro, sendo aos interessa-
dos nr stedas ir ormaeties detalhadas. —
sesretario da connuissão de rancho.

IIIINISTWO DA VIA Ç.-10 E OBRAS
PUBLICAS

Repartição Geral dos Telegraphos
COlvr3IRE5NCIA AnalIMSTRATIVA PARA ALU-

. OUSE, DR EMBARCAMS PARA O SERVIÇO
D3 CABOS. •

De ordem do Sr. director geral interi-
no, faço publico que. no dia 26 do cor-
rente. á 1 Lera da tarde, o Conselho de
Compras desta repartieão, sob a presi-
dencia do sub-director mais antigo. re-
ceberá, no edificio sede, á praça Quinze
do Novembro. propostas para o alei/mel
de ernbarcaçõee para o aervieo de cabos
durante o segundo semestre de 4923,
precedendoese, na presença dos interes-
sados. na sala do mostruario da 3' se-
cção technica, e no dia e hora acima ia

-dirados, á abertura das propostas, que
obedecerão ás seguintes condicelea:

*As propostaa, em triplioata e encerras.
dae em envolucro fechado e lacrado, de-
verão ser sanadas na primeira via, es-
or:otais ou daetylographadas a tinta de
cópia, sem emendas, rasuras, entreli-
nhas nem resalvas. datadas e 889169181186,
lar os preços em algarismo e por enten-
se, em moeda nacional, e conter a de-
claração de que o proponente se submet-
e° a todas as condições do presente edi-
ta/.

II
A idoneidade dos proponentes será jul-

gada antes da abertura das propostas; Me
sendo abertas aluellas cujos autores não
forem considerados idoneos, incluída
entre as condio6on para tal a prova de
pagamento de impostos em dia.

Os preços não deverão exceder da
10 % dos preços correntes, nesta praça.
sob pena da annullação da cencurreasia,
e serão indicados, comprehendendo ain-
da e pessoal da equipagem das embarca-
c0es, de ac,ceirdo com a seguinte discri-
minação:

Aluguel de lamba para reboque, d
hora;

Aluguel de catraia até 60 toneladas,
por dia;

A inemel de bote, por dia;
Alueuel de encerado, por dia;
Vigia, por noite.

I'V
A preferencia cabere á pronosta

preços mais baixos, não sendo tomado
em consideraeão o offerecimento de
vantagens não previstas neste edital, fa-
zendo-60 o desempate, si houver, me-
tliante declaração em carta fechada,



suja abertura mode ritn assistir os in-
teressados: em iaualdade de condieães
serão pretferidos os proponentes natio-

.

O contraetante se obrigará a dar Int-
Mediata execnçáo asa serviços, ernrire-
gando, serrundo a exicencia. a
de dede emba rcaedes com o pessoal no-
oeasario e ficando responsavel por todo
O material que lhe Vir entregue.,

VI

*Os roponentes farão, na theeouraria
da repartição, uma caução de qpinhentos
all réis para garantia da proposta o as-
signatura do contracto, que sé será coa-
sidprado valido após o rex-tetro pelo
Tribunal de Conta.. rerollieudo o pre-
ferido é mesma ithesoureria, omportnna-
frente, uma catiçan de 10 91, da im por-
tancia provevel dos serviços, no secun-
da semestre de 1923.

Vrit

• Desta ultima miolo /terno daduchlad
Its muitas que forem e.stabelexiidas por
infracção do conferi o. repondo o con-
corrente as importanclas deduzidas a
titulo de multas.

vm
A concurrencla poderd ser annu/Nrhi

pelo Sr. director gerei sem coe ano onn-
ema-entes assista direito a qutakiner m-
elam/orara

Sub-nireeforta Tfiehnica da Reparti-
aao nora!	 Telerraphos. 4 de inibo
de	 — &reto P. P. do Amarante,
sub-director tech n leo interino.

.•?
1/ 1

Quarta-leira 25
	

DUM° OFF TUIM.	 inibo de 4923 21415
_	

--r•

• Repartição ele Aanas e Obras
• Putdirses

CONCUMFNClA ADMINSTRATIVA

De ordem do Sr. d irei. or gerel, interino,
faço rriblic que, de seca do co* o r . 1,
dag lastreccfles baixed-e com a oo-t•ria
30 de atr il ultimo, do Minteterio	 Vlacao
e ON Asa Pubtleas. e na fórma tt0 rt. 7 7.
do Pe ulam-ntn o Ccrt ien de .Contabililarte
Pl ./111c, estão abertas instei cões +té o ets
7 de avos o . o correi P anuo, si sec"SO de
exnedionte dest repart cão, para o or e ¡-
Men'', dos r tiros cr,rstsr tes da relarl ou-
bli ada no final do presente, sob as seguin-
tes condirdes:

1'
Os Interessados deverão pele sua Neer!.

pçao em requerimento endertc do ao dire-
cto r gerei, interino, até o dia anime Me-
rld no q ai, além do lenta em as provas
de Mon ida e, l ar iusive a de serem neeo-
tilares e as de cubana° dos i-rn atos fe-
der es e mnnicipaes, deverão decla rar R ana
naclonandade e a sede de seu estabeleci-
:nado.

2'
Juntamente com seu requerim.nto entre-

grão os nteres ariPs na secção de exoe-
d ente as suas nro-os as em triplicata, dee-
tro e levol cro tocha o e )ardo, d vendo
estar a 1* via comaetentement- telheis e
todas datadas, sitio a as e iubritadas em
toda as padeira, sem conterem e- enfias,
raeur•s, entrelinhas, ame sotimoa e rosa vas,
C le os re nectivn < preços indicados e •n al-
gari mos e por extenso e ob , ig cão da ea-
Itera cos antros no Almoxa fiado da E.
tr da ..e Perro Rio .cto Ouro, as Peat* do
C .já.

3'
Dentro de 10 dias, eenta Aos da dat s do

en e raivento ia insc ipção, far-se-á o Julga-
r? ento da idoaeldade dos proponentes, e

an4a isso será orlem-ta, neto dlre for geral,
insnriocilo dm:luciles Que fore” , beira os

idose; ,e. e ÉTR cato dia da s ttertn•a das
pr o, st a, sendo devo' id.!' te-h-aias a dos
que não Rirem con iterados Aduncos.

• 4`
Os prormnen es insc-ip os e ac-eitott 8-

es- bebi fiada', de • ce6rdo ou/ a sonsas
lee sob t o eferema a serem os taci.-
' Ivo for oce 'ores is rtigos para qu se
tivere in c ipto dut ante o 2* semestre do
correute amua.

5."
Os arti os d verão ser fornecidos pelos

regoci antes it scri pt s dent o d quarent e
cito (48) horas ontadas a p-rtir danue/le
em quc rec betem a guia d comora, salvo
qua ri o se tr tar de reteria/ que dependa
de r renaro ou fabrico sendo ne 4-e caso
concedido maior prazo rara a co-' petente
co rema. A ig ai praz • ficara sutelta sub;
stItuição dos artigos que fo em recusados.

13.•
Os Intereetodes que forem contemniados

com fornecimen tos ti *In o rlead a a o-
sita r n• Thesorraria desta reparticio, uma
laudo e rres 0911- ate a 2 -• da qu n ia
tot 1 do fornecimento dos artios que lhe
forem adi dia dos. 7.1

•
No cimo de não serem meti feitos ralos

Interessados os torne intentos d atro'rip
praz es ¡rpm.. ala • 'Regula 5' "ca ao os
in.s-oos s ujeitos á rrulta de 30 as,, • Ata
esta Imp sta oe o direct r sobre pro•
p sta o chefe da %moda Diw si. leoal
preniidale lhes serso •pnii alas caso não
eftec tiers a subst •uiçáo dos a figos Cetro
do limite estiou ado na clausula 5'.

8.."
SI n interessado Ine' 4 *r. por mis d• uma

vez, na o • n a llia•le estattlide na cl ama ia 7',
se-4 ann nada s a ins rInr. . perde-do a
rego-.ai a ca t -fin que reve-terá PM favor
dos cofres nubli-oa sem Que ao mesmo
assista direito a reclawaçio de qua;quer es-
pede.

8.•
As pronostes a l o praferSo c-"ter

sane fornada da com lel, sii'mlasio a todas
as era-afições da ores..nte

Senil° do Expedi-nte de Remar icio de
Moas e ON as Publi as, 2n de J INo de
1023. — Prendar.* Pereira Caldas, chefe de
e,c0Lo.

Refaça° dos meteriam para a concorreu*
a mi/detra tivo n ia a errada div saio
Estrada de Perto R o d Ou»

Quantidade—o'spec16 ação—lisidad•
Cinco rotules dourados (iguaes á amostra),

um.
500 mpresaos modelo C. '6, una.
501 imnressos modele C. 37, um.
6'0 blocke de bilhetes de passaceas

(iguaes é amostra), um.
Cinco caixas de pensas Perry douradas

na 10 e 20. Irma.
Uma bilheteria com 60 compartimentos

para bilhetes, uma.
Tres vidros de sulfato de quiabo (vidros

de 8.025),11111.
Tre Umes rara sangrar animal, um.
Seis ampolas de soro ant tetanico ama 2

Sela ditas de coro anil phidico uma.
Um* setinva Lues' de 10 centirnetros com

duas agulhas, uma.
12 sabonetes para apoarelho economico,

um.
Seis pharées completos para tender de

locomotivas, um.

Uma sotde em d e acetvIr.o 4- um cylindro
da mat .44r , de orlar tatt

Uma noi.tagam de almnioi 	 um carter
de anto n	 ama,

Uni mas, 'eto de cor ente continua,
Uma ho%1^a neva macmeto de enfrente

continua sCoilsi rsu equivainote; moa
(l".50 cano flexivel .igual I amostra).

me"12 ;elas de explosão aTitana A. C.
um*.

15k,000 de meta/ patente aleire; XXXX,
tilo

Uma tenantcao e subst itoican de ruças
de et-to-nove l Dnrt n . 21n (constante da
eate-an 40 aimozarilado da Estraga de
Ferro Rio elo O .ro.

U n magneto Et , xe para auta•candnhAo
um.

Um carh,,rador Zesn. um.
Onero rabinetes, um.

jorn de capas para automovel (igual
é amostra, um.

fl cadernos de papel de Imito to mato
alma -ao, caderno

Oaetro °cr.a de enraie treasmataor para
=ereto Porre (letal é amostre), uma.

Do .,‘ pa -afusns Com pl tina para nua.
reto, um

°endro interruntores rotativos para treo,
seções, ton.

Dons quadros de madeira 0"2,40x0i".50,,
um,

 gnrotdroilroldanas udme andrcellana com paraltraiS,
pari 

-Temi noortaa de porcelana P. K. 41
para haste de 518. um.

Da 'ch-ave'; moanottasioaa. uma,
P41 tubos de norcelesa fie 1" 3.1r, um.
20 ditos de Imo-eia-a V set P2", um.
Vota !lace de fita de borracha, eeca
ge:. a•aco. en•••-detn,' a. 1 para tempo

exwe shst-Inoes e blocos, um.
Oito abat-jours de porcelands fritados,

Une.

Urna lata de pomada para 'Inflar lio.,
late.

12 folhas de tapei de c& para capa (igual i
á amostra), folha.

Repartição de Afuroo e obrai
Prth11ens

SECCÃO De eacitennerra
Não t'ad'	 esm^r, as o-los 'Iroprfea

tad s phAzn as I 11-*ell ss que lhe. oxne-
dueta	 '9 4 cá.% r o va dt orei •-• tla
S" d4r"re r cera , . i teta',	 rot 1,11
IntImer6 as una veren %et oh .4"ci 411.
tio do ora' •• de 9" cif s, a cortar 111 arta
d nat. ! -cela derta ,rittat, soa penas do
13121` !nu tas T .1..lam-nteres

R a Rullna de A t -eida n. 51, er
ded de *Monco M et r • Mut enncer.
ter a torne r. de bola do deposito de
ara.

atoe Comulb elra Perene ud a 35. aro-
peie -Gd' de • PA loto Cot-leiro, c a-
C -tii r as torneira .; te r r ia do 4ept .S1 40
anta, ria caixa sutamatica e 11.4 deposita.
de agua

Serreo ne Patutdienhe da penat t l .-ia de
Ar -.g 0. r) ri paal tra., e 1 1 ir/ - o de.
19 3. -Francisco Pereira Caldas, clt tti: da
secção.	 (a

41n•n

Departição de Aonas e Obras
PIThilenS2

SECÇÃO DE EXPEDIENTE
Não tendo ido cumnridas Pelos TroPrfe's

tinos abaixo as i timaçn s que lhes) ta edla
e a r parth,ao, renove de ode n 'ta S . di-
recto. geral, Interino, as rceridas latiu:41ms

•



L
MINISTERIO . DA FAZENDR

CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANC1A
De ordem do Sr. presidente, faço publico,

el conhecimento dos interessados, que
jet 24 do corrente, ás 12 horas, no Lyces

de Artes e Officios, acra° chamados a orova
escripta de e-cripturaçao mercantil ror
partidas dobradas e appfir ada a Contabili-
dade Publica os seguintescandidatu:

Adalberto de Ca .npos Coitet.
Antonio Maxim° Pe, eira.
Ante.nor Ribeit o 8 rcellos.
Armando de Menezes.
Arthur Dias.-
B -njandn Cordovil Pires.
Bernarnino Oliva da Fonseca Filho.
^•	 Perei a Lege., .
Cano • ,gu-sto Fadiga.
Carlos Gama Ga.taa.
Daria Mann '1 da Fonseca Luiez4
Decidoro Ferrei a.
Edgard de Salda	 da Gama.
Elo. o Pereira de Olivel a.
Etuaráa Carneiro dós Sant .s.
Eugenio Caetano dt Olivt-ra Filho.'
Ftancisco tsaitnazar da Silveira.
G inani° 'Jaz LoureLo.
Henrique Alves.

- 1.
2.

• a.
4.
5.
e.
7.

10
11.
12.
13.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 171

Pelo presente, fica intimada a firma Beta.
jamin Vidal Garcia, desta cidade do Rio de
Janeiro, para, no prazo de 30 dias, anexar —
o oue j n gar a bem da sua defesa, sob pena	 _
de revelia, no processo que teve por base §, _11
o auto n. 658, de 27 de novemoro de 1922, '.».--
Instaorado nesta repartição.

Recehedoria, 24 de julho de 1923. — O
sub-director, Sergio Ferreira ais Veiga.

:
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que deverão ser obedecidas dentro do prazo
de 15 dias a contar da data da publicação
deste edital.

Rua Ura os n. 84, propriedade de Manoel
do$ S ntos, collocar hydrometro.

Rua Riachuelo n 19 A, propriedade de
Aveiln Pacneco Machado Bastos, colocar
hydrometro.

Rua Primeiro de Março e. 133, proprie-
da e 'de Sdvana de Souza Costa, collo-ar-
hydro etro.

Rua R achuelo n. 19, propriedade de Ave-
lino Pacheco Machado Bastos, collocar hy-
dromttro.

Rua General Camara n. 234, propriedade
de Poa.entura Pise de Carvalho, collocar
hynrometro.

Secça, de Expediente da RepnrHçâo de
Acuas e Obias Fablicas, 20 de julho de
1923. —Francisco 8.reira Calaas, chefe de
secção.	 ('

20. Homero Miranda Monteiro de Barra..
21. ames Garfield de Souza Botafogo.
22. eronymo José Ferreira.
23. ui° Ferreira Barbou.
24. oão José Gianni.
25. uão Barbosa Rodrigues,'
26. osé Jacintho Oso to.
27. is* Fausto de Araujo.
28 ose de Manos Go es.
2.4. osé de Manos Teixeira:
30. )se Gonçalves Pereira.
31 ose de Medeiros B aranha,"
32. ,,sé Coelho dr Mello. .
33. osé Leite Pereira
34. osé Joaquim Monteiro Mendes,
35. ucas Moreira dos Sant s.
36. Leonardo ds Suta Gui•narlella
37. Luiz Corrêa da ilvx Lema.
38. Manoel Xavier da Silva.
39. Manoel Augusto Correi.
40. Manoel Catalisar) Riéra.
41 Mario Sá.
42. Mario Cardoso de Oliveira Filho.
43. Octavio MPri de Mesquita.
44. Pedro Medina Cedi.
45. pe • To Cara dr .], de Mesquita.
46. Rt.b.ms de Sal lanha da Gama.

- 47, Samuel Veiga.
Rio de janeiro, 25 de julho de 19231 asa

foto Tavares Dias Pess0a, secretario.

Recebedoria do District° Federal
PaIMEIRA SUB-rDtECTORIA

Torno publico, para os fins do art. 3 do
decreto n. 9.#12, de 5 de f ..verel o de 1887,
que, tenco o Sr. Alberto Julio Pires solici-
tado exrmera ào do louar de d-spacha te,
serão recebidas nesta reoartiçio, durante
tres meses, a contar resta data, qua squer
reclamações que porvent,ra haja contra o
mesmo despachante.

Primeira Sub-directoria, 24 de julho de
1923. — O sob- redor interino, Benjamin
Giernardes San os.

Recebedoria do District° Federal
Terceira Sub-direetoria

EDITAI. N. 169

Pelo presente, fica intimada a firma las-
sai! Haridah, á rua d'Alfan n ega II. 531, nas
ahl do encontrada, do despacho do Sr.
ajud3rite, de 13 de março do s.orrente anno,
proferido na notinaçáo a. 66. de 9 de mar-
ço de 1923 pela qual foi a referida firma
multada na importaricia de 150SC01, onr ia.
frac.( ao do artigo 219 5* do reuulame,to
expedido peo decreto n. 14 48, de Z. de
j naro de 1921, a qual de% erá recoll y-r aos
c( Ires desta r parbcan junt mente com a
in portancia d . 1000)0, relativa aos emo-
lumentos devidos pelo registro ora seu esta-
belecimento.

Terceira Sub-directoria, 24 de julho de
1923.— O sub-director, Sergio Ferreira da
veiga.

Remi). edoria do District° Federal
EDITAL DE - INTIMAÇÃO N. 156

Pelo presente, fica intimada a firma D.
Tyne O'Dayd Sois representada pelo Sr.
Cus . odio . José Coelho de Almeida, deita
tida te do Rio de Janeiro, para, no prazo
da 30 dias, allegar o que julgar a bem de
alo defesa, sob pena de revelia, no proces-
so que teve por base' o auto a. 590

'
 de

sh. agosto de 1922, Instaurado nesta to-
pai tição.

R,cebedoria, 24 de julho de 1E3. -..0

Recebedoria do District° Federal ..
VITAL DE INTIMAÇÃO N. 170

Pelo p-reente, fica intimada a firma Dr.
José J-aquint Fernandes de Almeida, desta
cl • de do Rio d.. Janeira para, no prazo
de O dias, aliciar o que ju i var a bees
da sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cess o que teve por base O aut a. 658, de
27 de novembro de 1922, instaurado nesta
repartição.

recceb doria, 24 de julho de 1923.—O
sub-director, Sergio Ferreira da leiga.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 172

Pelo presedte fica intimada a firma Va-
!enfim Rodrigues, desta cidade do Rio de
Janeiro, para, no prazo de 31 dias, a Inar

' o que Migar a bem da sua defesa, sob ntna
de revelia, no processo que teve por base
o auto n. 658. de 27 de novembro de 1922,
instaurado nesta repartição.

Recebe lona 24 de julho de 1923. —O
sub-director, Sergio Ferreira da Veiga.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 173	

•

Pelo presente fica intimada a firma J>Ma-
deka, desta cidade do Rio de Janeiro, mas
ahl não encontrada, para, no prazo de 30
dias, allegar o que julgar a bem da sua de-
fesa, sob pena de revelia, no pr 'cesso que
teve por base o auto n. F58, de 27 de no-
vembro de 1922, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 24 de julho de 1923. — O
sub-director, Sergio Ferreira da Veiga.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 174

Pelo presente, fica intimada a firma Jereba°
Rodrigues Samarão, de q ta cidade do Rio de
Janeiro, para, no prazo de 30 dias, ali .gar o
que julgar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base O
auto n 873, de 22 de dezembro de 1922,
instaurado nesta repartição.

. Recebedoria, 24 de julho de 1923.— O
sub-director, Sergio Ferrara da Veiga.

Reeebedorid do District° Federal'
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 173

Pelo presente, fica intimada a firma Hern-
ntezilia Viana& &amarão, desta cidade do
Rio de Janeiro, para, no ?raso de 30

-dias, adegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 873, de 22 de
dr zembro de 1922, instaurado nesta repar-
tição.

'Recebedoria, 24 de julho de 1923.— O

Repartição de Aguas e Obra.
• Publicas

SECÇÃO DeEXPEDIENTE

?leo tendo sido cumprida pelos propele-
.. brios abaixo as intimações que lhes expediu

esta rapartição, renovo, de ordem do
Sr. Dr. director geral, interino, as referidas
Intimações, que deverão ser obedecidas

. dentro do prazo de 15 dias a contar de hoje,
sob pena de mulas retrulameotares.

• Rua Conselheiro Paranaguá n. 43, pio.
priedade da Santa Casa de Misericordia,
concertar o deposito de agua.

Boulevard Vinte e Oito de Setembro nu-
* mero 409, propriedade de Euzebio Gonçalves
• de Freitas, collocar hydrometro.

Rua Conselheiro Autran n. 30, proprie-
• dade do capite° Miranda Nunes, collocar

hydrometro.
• Praça Sete de Março as. 27 e 33, proprie-

dade de Leopoldo Bernardo dos Santos,
•collocar hydrometro.

. Estrada da Penha n. 614, propriedade de
Jose dos Santos Moura, collocar hydro-
metro.

Secção de Expediente da Repartiçio de
Aguas e Obras Publicas, 17 de julho de
1923.— Francisco Pereira Caldas, chata da
secção. .

suo-director, Sergio Ferretr.a da Veiga. 	 Mb-director, Sergio Ferreira da Veiga.
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Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO- N. 178

Pelo presente, fica intimada a firma
Cunha 42 Comp nide, desta cidade do
Ri s de janeiro, para, no prato de O dias,
aliegar o que julgar a bem da sua defesa,
sob oena de revelia, no processo que teve
por base o auto n. 873. de 22 de dezembro
de 1922, lastaurado nesti repartição.

Reeebedoria 21 de julho de 1923.—O
sub-diretor, áerg io Ferreaa aa Veiga.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 177

Pelo oremeate, fica intimada a firma A. V.
Magalhães, á eu Gosçaives Dias n. 83,
desta cidade do Rio -e ja cio, • as ahl não
encontrada, para, no prazo de a() dias, ali-
gar o que julgar a bon da sua defesa, sob
pena de rev lia, no processo que teve por
base o auto n 873, de 22 de aezembro de
1922, instaurado nesta repartição.

Recebe 14:iris e 24 de julho de 1923.— O
sub-director, Urgia Perrasa ta V lea.

Iteeebealoria do District° Federal
EDITAL DE erru4AÇÃo ti. 178

Pelo presente, Pca 1 timada firma Costa
Pateies P-rtandes, desta :idade do Pie de
jaeeiro, para toz p azo de 30 di ga, a le ar o
que migar a bem da sus dafe•ta, sob oL.sa
de neve', no pro raso oue teve po- bas: o
auto n. 8d4, de 17 de dezembro de 1922,
Instaurado nesta r partição.

Rec•bed ri- • 24 de joiho de 1973.-- 9
subdinctor, Sergio Ferreira da Veiga.

Contadoria Central da Renubltra
Em conformidade com o reirniamento em

vigor e de ordem do Sr. contador gerai da
ftepola4ica, é co rIvidsolo o Sr. Dr. Armando

•de Aguiar Cardozo, secretario da mesma
Conledoria, a se aeresentar a esta reonrti-
c;ão até n dia 30 do nitente, afim de atisiernir
as felasçaes do *eu cargo. visto a licença em
culo gozo se achava, ter expirado a 30 de
junho ~Imo linde.

Contadoria Central da Republica, em 13
de julho d. 192a.-1atif Vicente i-ites de Bar.
rc•s, secretario Interino.

Alfandoort do Rio de Joneir0
LEILÃO DE COÇSUMO

EDITAL DE PRÉVIO a VISn. COM o PRAZO DE
Ta17474 DIAS

, Pela Insnectoria deste Alfendega se fita
publico que, e-baldo-s . as mercadorias con-
tidas nos aduma abaixo mencionados no

•caso de serem arremitades para cons,m9-1,
oi seus doaria ou consignaterios dev- ão
despadrai-as e retiral-as no praz de t inta
dias, a colear deito data, sob rrsna de,
findo este, serem venal ias por sus conta,
nos termo, 'o titulo 68 eaoi• tr io 5'' da NO a
Con.^IMaalio das Leis das Alfan leoas, as n
eme lhes fique o direito de adegar coa
os dígitos dessa venha.

CÃES DO PORTO
Armazene n. 17

Manifeslo a. 1.515 — Trianeo lo esf4e.
ront unia caixa a. 38 (parafusol
Comua Almeida o* Comp.; Erice r.actio

Fan Mardi' & doas (2) barris na. 1
e (aulomiline emace) á orde , e, ; quadrilongo
S - AC: iii,a caixa n. 171 (não consta ou ma-
nlfe-to) ; J A. Salecrup: uma caixa nu-
mero il 973(re . lames), ao mesmo; (vadeia
lon • o R 8: uma caixa n. 41 (nav•Ihas de se.
g rança e laminas, desna:hadas pela nota
n. 54.678 de junh de 1923), á Como. Gil-
Ice: UPMC: iu a caiiias n • 218 e 2 O (não
c na em do manifesto); FGEM: uma caixa
n. I (sol. ado es elec ricos). 4 General Eles
tric C".; vind s d • Nova Yo k, no vapor
ame.icanoa Pan Amerzta, em 21 de ceiem.
bro de 1922

Manifesto n. 1.P43 — Casa fitam,: Unta
caixa n 442 (luvas tiara box, despachadas
p ia nota o. 4 514. de ju tio a J. Braga et
Co ap..—Esposição Brasileira— A. Soai
losan o TM11-2: Um pacote sem numero
(brochuras) a A. Souto; FIP: Trea caixas nu-
mero 94 a 96 (tecidos de algodão. desnacha-
aos pelo nota n 3 .32Q, de aba! de 19"
á ordem vindas pelo vapor tataca Arlanza,
procedente de So thampton, entrado em 13
de setembro de 1922.

Manifesto n. 1.419— IX: Uma caixa nu.
mero 55 (obras de palheta de latão e algo.
dao, desp chadas Dela nota n. 20 .232. de
março de 19 3' a Barbosa Vereda 4k Co-no.;
vinda de Leixões, no vaoor inglea Holblen,
em 3 de dezembro de 19 2.

Manifeato n. 1.488 — Circulo GE Uma
caixa ti. 6 843 (não cotim. dn ma •Ife;to),
vinda de Genova no va sor italiano Aderna,
em 16 se dezembro de 1922.

Manifesto e. 1.495 — INC: Quatro caixas
as. 4 816, 4.817, 4.833 e 4 834, (artigos de
algodão e ar igos de ai °dão bordado), á
orde n; J C: Qua ro caixas as. 18.7:3g a
18.741 tecidos de algodão), despachados
pelas notas na. 54 365. de junho e 63.346.
de julho de 1923,  á ordem vindo- tmdo
vaour holiande Ora ,prozeclente de Ama-
ter lati, entrado em 18 de dezembro deira.

Manifesto n. 1.558—VM: Cem sacros sem
sumer a (rolhas despachadas pe as notas
na. 9 821 e 59.822 de junho de 1923), a
1f eira Montei o ik C .mp.

XXP: O . mata e duas caixas na. 1 a 82 (pa-
lites. desna. kados pel .s notas na. 59.984 e
59.985, de junho de 1923), á u dem; vindas
de Leixões, no va- ingles alioga tt , em
3o e dere bro de 1922.

Ma 'festo ri. 987 JC: Uma caixa n. 69
t cido de godão), á ordem; v nda de Sou-
tham ton no vapo ingIes vAraguayab,
29 de ag ato de 1922.

Manneato n. 3 — jNC: Duas cal-as nua
meros 8.020 e 8.021 artigos de algodãi),
ordem; vindas pelo w por ha landez a Plan-
driaa, proc dente de Amsterdam, estr-do
e • I de janeiro d. 1923.

Manifesto a. 15 — NO: Duas caixas nu-
meros 105 e lon (chinelos para banh ), a I.
M Grafai ; Ministerio da Marinha: Duas
caixas na. 10 e 50 (material), ao mesmo;
Villas Bóla 6 Como.: Um engradado se ta
nu nero (artigos vara linotypo), desnachldos
vela nota n. 63 157, de julho de 1422), a
La.aston Monotyp Co. vi !da% de 'ova
Yorh, no vapor inglez Wistist, ez 4 de ja-
neiro de 1‘23.

m.mit ato o. 28—AACa .: Tres caixas nu-
meros 5 a 7 (fio de. algodlo), á ode n OPP:
Duas caixas os. 11 e 12 (fie. de algodão), á
o-de-n ;	 Urna caixa o. 537 (fita de
go ão), á ordem ; Losango SS
sem numero (não consta do manifest ), vin-
das de Southanpton, no vapor inglez Anua,
em 8 de janeiro de 1423.

Alfa ndega do Rio de [endro, 24 de julho
dp	 escrip arado, j. Lopes 44 P.
e Saia.

PATEETES DE INVENÇÃO
N. 13.831 — Memorial desoriptivo da

invenção de eAperfeiçoameutoa rela-
tivos á producdo de petnoeos, para
que preteude privilegio Frank Tio-
ker, domiciliado em ErdingLua. na ci-
dade de Birmingharn, Inglaterra.

A invenção tem por fim prover pio-.
Gessos e meios aperfeiçoaioe de extra-
bir o petroleo de oleos mineram crus,
oleo ocuribustivel e semelhantes.

Os desenhos annexos repreeentam
Ires modos differentes de executar a ia-
verwilo.

Na fig. 1, uso alambique a, aquecido
de qualquer modo conveniente. Leen a
parte superior, onde se ajuntam os vapo-
res. ligaua a urna Gamais de Mesma-
ção b. lambem aquecida uniformemen-
te por qualquer maneire adequada; po-
dendo ser usadas duas ou mais Gama-
ras, si se quizer. A esmera dissociado-
ia é ligada a uma mamara de fracciona-
mento c; e, numa posição interunedia-
ria por exemplo, ficam os meios de
abastecer de oleo cru 2 systema. A par-
te superior da columna fraooionadera
tem um tubo f á. parte inferior do atam-
bique. Tambem são providos meios de
extrahir o cooteudo liquido do aiambi-
que.

Em funoolonamento, o oleo é suppri-
do ao alambique pela camara e e o Xe-
acne ou (deo solar produzido é levado
pelo tubo g á comera disimoiadora ou
euperaquecedora. Desta, os vapores su-
peraquecidos sio extralaidos peio tubo
h, que yes ter t columna trnocionadove,
encontrando em d o abastecimento de
°leo cru. A mistura deis vapores supera-
quecidos e (deo cru flue os ~ama di-
recção e, devido á troes de calor, os
constituintes mais leves do oleo cru
são vaporisados. Os productos Maca,
que constam dos ditos constituintes
mais leves dos bydrocarburetos le-
Vee produzidos na operação de dis-
sociação e dos constituintes mais pe-
sados, são oollectados na oolunina frao-
cionadora, da qual são extrahidos de
qualquer modo conveniente. O liquido
depositado no fundo da colilsona passa
para o alambique pelo tubo 1, onde a
parte volatil é expellida e utilisada
como acima exposto. O reeiduo do
alambique pode ser extrahi4o periodica
ou oontintiadamonte por meio do tubo
Quando são usadas duas columnas
cionadoras, uma OU ambas podem ser li-
gadas directamente ao alambique.

De preferecenia, o tubo d, adductor
do oleo cru e o tubo h, que lova os va-
pores do superaqueeedor, devem ir ter
á parte superior de uma cEnare verti-
cal j, vem() se vã na fig. 2. Proxivne ao
fundo dessa mimara ha um tubo ft, ho-
rizontal, que vek ter á parte inferior da
columna c; ao passo que um outro tubo
1 liga os fundos das casearas ao atambi-
que, indo ter ao tubo 1. Ao dearerem
o oleo e os vapores a rumara 5, o °leo é
aquecido e os vapores resultantes vão
ter á columna fraceionadora, ao passo
que o nleo não vaporisado desce para
o alambique directamente. O (deo que
porventura se acdumule no fundo da
colmam fraeolonadors; lambem desce
para o glambique.

Em ambos na exemplos citados, a
ryl ; a o	 f	 8, ores e olor, flue doran-
te algum tempo atravez ema região na
qual a troca dp calor entro 016Q cru, 11
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os vapores supor-aquecidos é levada a
babo antes que os pruductos passem
para a cois nina fracciouadora ou para -
o alambique. Devido a esse caracteris-
tico do processo, pude-se regular effi-
eazniente a asçãu do apparelho e asse-
guiar a uniformidade do funccionamen-
to.

Na carnara dissociadora b 6 impres-
cindivel obter a maior uniformidade na •
distribuição ia temperatura atravez a
região em que os aapores são dissocia-
dos ou superaquecidos. Com esse fim,
é empreaaus uma camas& cylinninca ho-
rizontal, aquecida externamente, e pro- .
%ida internamente de um tubo co-axial
In (ou varios desses tubos) dispostos de
modo a ciear correntes em sentido coei-
traria na camara. Por exemplo, com um
tubo interno as vapores, relativamente
frios, entram por uma extremidade e
fluem até a extremidade opposta, onde
escapam para o espaço annular o fluem
para traz, para a sabida A da camara.
Com dois lobos internos, ys vapores re-
lativamente frios fluem para a frente
ao longo do tubo interno; depois para
traz, polo 'espaço entre elle e o segundo
tubo' e, finalmente, para a frente, até
a sabida, 'pelo espaço entre o segundo
tubo a a parede externa da camara. De
preferencia, dispõe-se uma helice ou
divisão em espiral n no espaço annuiar
adjacente á parede externa, para pro-
mover a oscilação dos vapores entre a
superficie externa mais quente e a in-
terna menos aquecida.

Na modificação da fig. 3 o oleo cru
é misturado (de preferencia, preaque-
cido) com os vapores superaquecidos de
oleo, numa camara provida especialmen-
te para isso, antes de serem os vapores
resultantes levados para a oolumna Ira-
ccionadora; sendo o resíduo que se ao-
cumula nella ou numa mamara adjacen-
te removido do systema e sendo o alam-
bique, para a producção dos vapores su-
peraquecidos necemarios, auppridn de
productos da distilação, descarregados
pelo fundo da eolumna fracoionadura.
14Za fig. 3 são empregados, em combina-
ção, um alan,bique a, uma camara su-
peraquecedora ou dissociadora b. uma
eamara misturadora c, e uma csiluarina
fracciunadora d. De preferencia, dis-
põe-se um tambor separador e entre a
Gamara c e a columna d, mas isso não é
essencial, visto que a separação que °a-
corre no tambor e pode ser effeetuada
no fundo da eamara c. Os vapores su-
peraquecedores e o oloo cru são rouni-
dos na parte superior da camara c; e
fundo do tambor e tem um tubo j, para
a descarga continuada do residuo que
fôr ficanoo no tambor. Quando não fiar
usado o tambor e, o tubo é ligado ao
fundo da eamara c. As varias partes
são ligadas por outros tubas, como se
vê no desenho.

O preaquecimento do oleo cru pode
ser feito 'de varies modos. Assim, por
exempto, o residuo dc tambor e ou da
aunara e pode passar atravez um per-
imitador de calor 1, consistindo, em par-
te, de varias tubos, para communicar o
calor ao oleo cru. Sob a acção do lima
bomba g, o bieo cru é forcado, atravez
do permutador,para um systema de tubos
h, aquecido a fogo. no qual a sua tempe-
ratura eleva-se ainda mais. Ambos es-
ses dispositivos aquecedores podem ser
auxiliados por outros, nos quaes o calor
dos variares evolvidos pelo systems sola
aproveitado. Qualquer desses methodo°
pode ser usado só ou em combinação.
Na pratica, achar-se-á que o prea queci-

/mento pelo calor ebtido do r.esiduo e o

aqueeimento subsequente pelo fogo, 40
convenientes.

Para preaquecer o oleo cru, que vae
ter á cariara c, é elle levado a uma
temperatura tal que o calor doe visem In
superaquecidos, quevêm de b. possa ser
usado para varorisar as fracções mais
leves e as de peso medio do oiro cru.
Um volume maior de productos distilla-
dos é assim obtido do oleo, do que o mie
seria obtido si todo o aquecimento tamis
effectuado pelas vapores su peraqueci-
dos; e os productos da eistiliago pas-
sam somente, da cismara mistura ftera c
e do tambor e, para a columna fraseio-
nadara d. Nesta, os vapores são conden-
sados fraccionalmente. de modo a voltar
ao alambique a oleo bastante para for-
necer os vapores superaquecidos neces-
earios. Como acima exposto, os residims
pesados sie removidos do systems nas
partes e ou e deite e sé os productos da
distilação são colectados em d. Os va-
pores não collectadcrs em d passam para
um condensador i e, depois da conden-
sação, são removidos.

Na fig. 4 está representado um me.
Onda de executar a Invenção, o qual
equivale, praticamente. á addição de
mais um circuito aquecedor a uma ins-
tallacão commum de refinaeão. As re-
finações communs constam de um alam-
bique a, aquecido externamente, rim
tambor separador b, uma columna frac-
coinnadora e e um condensador d. todos
ligados em serie, por meio de encana-
znentos adequados. Ao systems e addi-
cionado um alambique e e um supera-
rnieeednr f. os miaae são ligados entre si
c a columna fraessionad nra. O produrto
distilado liquido, extrahido dessa co-
lona, passa atravez o alambique e e o
superacinecedor f; e os vapores remi-
tantas voltam á eolumna c. Deste modo,
o rendimento normal em petroleo onde
ser muito aumentado. Não é necesaario
fazer voltar os vapores á columna c,
sistn que alies podem ser devolvidos
qualquer outra parto conven i ente cri;
svsterna prinrinal como, por exemplo, o
tambor separador b mi o condensade;
d. Ou os veneres vindas de f rodem ser
levados a um condensador distinetn e
bideuendante g, como indicado pelas li-
nhas pontuadas da fig. 4.

Em resumo: reivindico como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

1°. processos e meios de extrahir De-
trole° de eleos MiDelliA8 crus, nicas
combustiveis o sernethantes, substan-
cialmente como descripto;

2°. na extracção do petroleo de (Aros
mineraes crus, oleos combesti veis e ae-
melhantes, por meios que comorehen-
dem um alambique e uma camara
sieraqueeetiora nu dissociadnra. ge-an-
do-se, deste modo, uma certa quantida-
de de vapores, para serem subsequente-
mente misturadns com o oiro c-ti, a
mistura dos vapores superaquecidos e
do nleo cru num tubo ou cansara. de
modo que a troca de calor esteja termi-
nada antes do prodacto final, que ame
ser colectada, ser /evado a unia coles.-
na fraccinniutara o o residuo ao als.rnhi:
que. subetanc `ai mente como doscripto
e representada nas figa. 1 e 2;

3°, na ertraceão do. petrolco de oleos
mineram; crus nele processe re:v'nds,-kdo
em 2, o emprego de uma camara disso-
ciadora, que consiste num systema de
tubos coneeutrieus, dispostos de modo a
amarem correntes contrarias, subs t an-
cialmente como deseripto e representa-
donas figa. 1 e2;

4°, na extracção. do potroleo	 oleoe

raineraes crus, pela mistura do oleo era
oon, vp nores superisquesidos, a collects
e remoção dos residuos antes que os va-
pore. resultante., entrem na cultunna
fraecinnadora e o emprego oe nroch etos
distilladon da columna fraecionadora,
para gerar os vapare,s superaquecidos
necessarios para a mistura com o oleo
cru, substancialmente como descrinto e
representado na fig. 3;

5°, na extracção do petroleo de olens
enineraes crus. °leoa combustiveis e se-
malhantea. a remoçãn da rarte limieteita
dos productos distilados colectados
numa columna fraccionadora e a sita
passagem atravez um alambique e a fi l ie-
ceder addicinnaes, fazendo voltar os va-
pores resultantes á columna fçaccinna-
dera. ou a outra parte do systema ou le-
vando-os a uma colnmna fraccinnadora

, ou condensador addicionai, subs t ancial-
mente como descripto e representado
na fig. 4.

Rio de janeiro, 17 de Abril de 192!.-
p p. Leelere a Co.	 14.704)

N. 13.848 — Memm-ial deserintiva
invenção de cum novo preparado para

' extinguir formigas,, para ave preten-
• de privilegio Rrnesto Kintschee. esta-

belecido em Po.to Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul.

Os fornecidas até hoje Conhecidos e
em uso, são, na sua maioria de qu.iima
e re.speetivamento sublimação de enxo-
fre. arsee ico, etc.. sem, porém, levar em
conta a biologia das formigas, isto é. não
matando com segu . ança as formações de
cogumelos e a crtaaão de for nicas. evi-
tando, assim, que restos de fo-roielleiros
possam se desenvolver novamente.

Experienoias praticas e longas obser-
vacões deironstraram que a Trioxy ree-
th•ilena (C II.0)3. como o pardo-mio
(C.I1,012, são venenos vehentente,s para
o votoplasma e tem. principalmente. ; II-
financia sabre os organismos :nferiorea.
Vaporisando-se essas substancias, com-
pletamente a uma temperai " de 180•
a 2000 e sendo essas vanorisaeões de for-
te expansão, penetram os seus gazes
uniformemente na massa porosa dos co-
gumelos, sempre tumida. a qual por
sua vez se apeou-ia do gaz, causando um-
mediata detonação da mesma (massa).
An mesmo tempo. liga-se o gaz com as
materias albuminoides da arearão ainda
não desenvolvida e os ovos das *formigas,
de fórma que estes são impedidos no seu
desenvolvimento e completamente des-
truidos, .

Para matar com toda a segurança as
'formigas desenvolvidas. crue ofaret.e.-^m
maior resis'ennia á influencia dos gazes
da trioxymeth,ylena. (devido ao seu cor-
po clii4inico), é neres sa in ajuntar 4
zymethylena ou paraformio, substancias
que se vaporisam com a mesma teriane-
ratura, tendo um effnito mortal imme-
diato sobre as formigas.

Praticamente entrarão em conta para
esse fim: Sbstaneias da classe das Na-
p htalinas; Naphtal ina C- In gráo
de vaporização 218.
 ¡LHA°, Faio de vapoização 243°,

Diinethainaphtalina C.12.H.12. grão de
vanorizaeão 264°, as Nitronaphtalinsa
não são propriaa para esse Sim.

Não sendo os vapores da trtoxyme-
thyleaa tanto como das napbtalina a vi-
siveis á vista humana, o que pratica-
mente seria inconveniente o seu uso. 6
neeessario juntar á mistura da trioxy-
methylena o.napbtalina, cubai:moias op.
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panivas turuegantes, como sejam, reta.-
lbos de couro, tabaco, hervaa, serragens,
etc.

Para evitar que a mistura °ala por
den.ro do carvão é se da o minimamente
da mentia, devido á pressão do tól.es,
forma-se unia massa compacta por meio
de mistura com aloat ato ou via. lato ae
poderá fazer por meio de prensas ou ma-
chinas apropriadas ou derreter-se a
massa em fórma adaptava'.

Uma composição apropriada do novo
fOrinicidl, que é adaptava' á qualquer

...rnaehina de matar tu migas, que beja ali-
mentada com carvão e munida de um
folies, é a seguinte: Derrete-se 80 kl-
los de pixe com 100 kilos de Naphtalaia,
na temperatura mais baira powsivel,
junta-ee 20 kilos de Trioxymethylena ou
30 kilos de paraformio e 100 kiloa cie pá
de tabaco, devendo ser bem misturado e
deixando-se esfriar. Passa-se em se-
guida para as formas ou sendo a massa
compacta depois de asaf aada. quebra.sse
em pedaqos de tamanhos desejados. P0-
der-se-ha titubeara reduzir a mareai pul-
verizada em tablet tes.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres cnneLituLivo ea Invenção:

1, um preparado foriaicida que pela
Mia combustão produz gazes ou vapores
formicidas. caracte azado pe'o farto aue
na composidio entra trtoxymethylena
aC.11.0)3 ou o paraformio;

2, uni preparado formIcida que pela
sua combustão produz gazes ou vapores
forrnici oae. caracterizado pelo facto que
na enmpodição entra a tooxamethylena

r (O, a,0)3 ou o pa-aformio e uma sub-
gamela capaz de produz ir fumaça;

3, um preparado formicida que pela
' sua combustão produz gaios ou vapores
formicidas, caractesizado pela facto que
na composição entra a trioxymethviana
(C.11.0)3 nu O pa .aformio e qualquer

* outra substancia toxica;
4, um preparado segundo quaesquer

das reivindicaçõea supea em cuja com-
posição Lambem entra uma subs:ancia
aglutinante por cujo meio o preparado
fica reduzido a uma massa compacta.

Rio de Jareiro 2 de janeiro de 1922.
— Por procuração, 1,ictere 81 C.

SOCIEDADES klIONYMAS
COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS

E TERRESTRES °PREVIDENTE"

ACTA DA ASSIMBLÉA asam. arraeoaca-
'VARIA

• Aos vinte e oito dias de junho de mil
novecentos e vinte e tres, ás quatorze
aturas. reunidos na séde da Companhia
de Seguros Maritialos e Terrestres
*Previdente», á rua Primeiro de Março
numero quarenta e nove, primeiro an-
dar, accionistas representando mil sete-
centos e vinte e duas seções. isto é, mais
de dous terços ao capital social, confor-
me se verifica do livro de presença, o
presidente da companhia, Sr.. Dr. João
Alves Afaimes Junior. declara installada
a- assemblisa, pedindo aos accionistas
amue aoolamem o presidente da mesma.
Ob t ando a palavra. o Sr. Alfredo L.
Ferreira Chaves indica o Sr. Dr. Aza-
rias de Andrade para ves ;dir a aseeso_
bléa. sim to o mann° aclamado pelos
occioniatas. Aeaemindo a presidencial,

Sr. Dr. Azarias de Andrade agraenee
honra que lhe roi conferida e convida

!ARI° ornam',
para primeiro e segundo secretarias, reme
speetivemente, os Srs. Alfredo L. Fer-
reira Claves e Heitor Alves Atroas°, os
quites mimam os seus togares.

O presidente dá a palavra ao segundo
secreta-io para ler os annuncios, feitos
pela imprensa, da convocação da pre-
sente aaieniLléa geral extrordinaria,
pelos gusas se verifioa ter sido dia con-
vocada para nomear peritos para arbi-
trarem o valor actual dos bens immo-
veie da companhia, e para deliberar co-
bre a reforma doe esteados. Achando-
se sobre a mesa um projecto de reforma
de estatutos, elaborado pela directoria,
o presidente da asaembléa convida o
presidente da companhia a expiar o pen-
same: to da directoria. O presidente da
companhia propõe á aseembléa que se
trate primeiro da valorizarão dos pre-
dins pertencentes á companhia, e depois
de decidida essa parte, se resolva sobre
a reforma dos estatutos, com o que con-
coedon a assemblaa. O presidente, en-
tão, diz que a directoria, tendo de oon-
vocar a presente assembléa para tratar
da reforma dos estatutos, aproveitou a
opportunidade e convocou-a lambem
para resolver sobre a valorização dos
precitos da oompanhia, indo assim de
enoontm ao defeito de alguns accionis-
tas Continuando, faz diversas consi.t.
rações e termina pedindo á aseambléa
que se manifeste sobre o aseumpto.
Posta em di acassao a proposta de no-
meacão de peritos para darem valor aos
predios. pede a palavra o Sr. Raul Cos-
ta e propõe que sejam nomeados os Srs.
Drs. Aza rias de Andrade, Ernesto de
Otero e fiermano de Villa/mor Amaral.
O Sr. Alfredo L. Ferreira Chaves diz
que não poderá votar a favor dessa pro-
posta por ser contra a idéa da valoriza-
ção dos peedios pertencentes á compa-
nh ia Nausa em mais part indo a palavra,
o presidente encerra a discussão e soai
em votação a proposta do Sr. Raul Cos-
ta, a qual foi appenveda contra o voto
do or. Alfredo L. Ferreira abavas. Paa-
sando-se a tratar da rafam a de estatu-
to	 •%rfsw	 ,• nn v nu o primeiro se-
cretario a proieder á leitura do proiecto
que foi an ee zen'ado pela directoria, e
que é 9 seguinte:

• oaraTULo I

Da kéde, °Poeto e duração de sociedade

Art. I. A sociedade nanoyrna deno-
minada Comoanhia de Seguros Ma e iti-
mos e Terrestre:, sPrevidente, fundada
em 1872. tem ara sede na cidade do Rio
de Janeiro e pôde ter agencias dentro
ou féra do pais.

Art. 2.° A compr dita tem por fim
operar em seguros maritimos, fluviaea e
terrestres e em re.segu.ros.

Art. 3.° O prazo de sua duração termi-
nará em 24 de Julho de 1972.

cApITULO II

DO capital, fundo de resekva e divi-
dendos

Art. 4.° O capital social é de réis
2. ano (sons. divid 4o em . .50n acções
nominativas de 10098 cada utna.

Art. 5.° O capital e o fundo do reserva
serão empregados em immoveis nesta ci-
dade. em apolices da d vida pub:ica fe-
deral. estadual ou rara :pipa), em tililloa
garantidos pela União Federal e em hy-
pothocas sobre immoveis aqui situados.
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Art.- ti' A renda liquida da companhia
será deposiisr'a em um ou mais esta-
belecimento banca-ios de reoontiee:do
credito, a prazo fixo ou em conta cor-
rente de movimento, ou einvegaaa
bens de que trata o art. 5, ou em em-
preatimos devidamente garantidos.

Paragrapho unia°. A directoria, com
a anprovaçào do conselho fiscal. poderá
vender tilados de propriedade da com-
panhia para empresar o seta prnduoto
de accórdo com este artigo e o 5°

'
 Ou

pa-a fazer quaesquer pagamentos. Ser,
pirAm nee nclaaria approvaeao da ais-
eembléa geral, quando se tratar de ap-
pacerão differente ou de venda de im-
moveis.

Art. 7.° O fundo de reserva será oon-
atituido por uma quota de 5 %, tirada

s aquidos verificadas semes-
tralmente.

Art. 8' Os dividendos eemestraes e
extraordinarins (bonus) ficarão a crus-
rio da directoria.

Paraerapho unico. Os dividendo e bo-
nus não reclamados dentro do prazo de
cinco amais entender-se-hão renuncia-
dos em favor da companhia e passarão
para a conta de lucros e perdas.

CAPITULO UI

Dos accionista:, seva direitos e 'Obri-
gações

Art. 9.° São areionistas todas as pes-
86as noturnas e jtlr'dionsl	 P 1:50ct5Il irem
uma ou mais acenes. devidamente ia-
psea-nitpát:.s n	 mos competentes livros da co-

Art. 10. Toda a acção inacripta noa,
competentes livros da companhia. trinta:
dias. arilo rosava:. antes de cpualcuar as-
senitima erani l ordinaria ou oetraortiala-
ria, dá direito a ser nella representada.
e na s nua se Recairiam em prorosracao.

Art. ii. As procurações e os toemos
de invantariante, tutei a, mratela,
dante e out eos Ins tas equinaraveia.
as, aosemhtaas re-aNs ordinaeias e rec.
trao-dinaeias. eeveran ser entree-eri na.
série da companhia até tres dias antes da
reunião.

CAPITULO IV

;"--- Das assembtéas gemes

Art. 12. Á convocação da aasernbosa
ge-al será fe i ta pelo pees'clente. por an-
vindos renetides, pelilicadns pala im-
prensa. com indicarão do coa, hora e to-
gar e ao objecto da reunião.

Paragrapho unia°. A convocação da
assem bléo ora: Paria será fei ta com an-
tecedancia minima de 15 dias; e a das
eetraordinarlas com a de cinco dias, pelo
monos.

Art. 13. Considerar-se-ha ~lida
a assamtstati geral quando. no d ia: hora
e logar designados, se achar representa-
do. pelo menos, um quarto do capital so-

§ 1.° Si este numero não se reunir,
far-se-ha nova convocação. deelsearao.
se nos annuncins que a assembléa deli-
berará com qualquer numero de amai-
ninas preeontes.

§ 2.* Tratando-se, porém, de reforma
dna ostatulos ou da Ileu i rlaçan da com-
panhia. é indispensavel que estejam re-
presentadas duas terças partes do capi-
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tal social, observado, entretanto, o dis-
peito no art. 13 t e na a i os, do oe-
creio n. 434, de 4 de julho de 1891

Art. 14. A mesa da assembléa geral
será composta de um pees i cente ire a-
mado ou eleito por escrutai° secreto, e
de um primeiro e um seu ido secreta-
ries. designados pelo presidente.

Art. 15. A aseemblea geral °Mina-
ria reunir-se-ha até o dia 30 de abre e
as extraordinarias sempre que sua con-
vocação parecer neeessaria á directoria,
ou lhe fôr requerida. devidamente mo-
tivada. por sete ou mais aciennistae. re-
presentando peto menos a quinta parte
do cap : tal social, ou (nenen ter ee'ta
pelos fiscaes em consequencia de moti-
vos graves e urgentes.

Art. N. Si a directoria recusar a
convecacão da assombléa geral. ou não
a fizer dentro de oito dias, contados da
data em que reeeber o receierimento dos
accionistas, poderão estes fazei-a, respei-
tadas as disposições do art. 13.

Art. 17. Si a convoreeen da assemhiéa
geral ordinaria não fôr feita na época pro-
pr ia. (art. 15). queimar accionista poderá
exigil-a da directoras, e, não sendo at-
tendei°, terá o direito de fazei-a elle
proprio, declarando essa circurnstancia
nos annumens.

Art. 18. Os accionistas podem. para
todos os effeitos, fazer-se representar
nas assembbléas gemes por procurado-
res. tambem aecionistas, com poderes
eetier iaes, comtanto que não sejam con-
feridos a directores e fiscaes.

Art..19. Nas aseembléas geraes ordi-
narias, depois de julgadas as contas da
directoria e o parecer do conselho fis-
cal e feitas as eleições da directoria e
coneelhn fiscal e supplentes, qualquer
accionista poderá tratar de assumpto re-
lat ivo á comnenhia.

Nas reuniões extraordinarlas. porém,
só se tretará do objecto que motivar a
convocação, ficando sobre a mesa qual-
quer proposta apresentada, para ser fo-
rnecia em cone i dereren em outra reunião,
que será expressamente convocada para
esse .fim.
• Art. 20. As deliberações serão forna-
das por maioria de votos dos aecionistes
preeentes. A votação, em regra, será
sembolica; mas. será nominal. suando
fdr requerida por auaknier aceinn•sta.

Art. 21. Para a eleiçào dos directores,
tisnes e atirtieentes e nas questões nes-
soaes, a votação será sempre por escru-
titilo secreto.

Art. 22. Em caso de erimate na elei-
ção dos directores, doe membros do con-
selho t iscel e seue eupplentes, a sorte
decedirá qual o eleita.

Art. 23. E' permittida a reeleição dos
directores e fiscane . Si. porém. o dire-
ctor não fiar reeleito, continuará a ser-
vir até que o novo eleito se apresente e
eme posse.

Art. 24. Além das attribuiçõea crua
lhe são proprias, compete mala á assem-
bléa geral:

, 1°, resolver sobre na casos omissos a
imprevistea nos presentes estateees,

¡guardadas as disposições da legislaçA0
vigente:
- 2°, julgar as contas da directoria;
• 'P, eleger biennalmente a directoria o
ennualmente o conselho fiscal e seus

, eupplentes;
4', alterar o honerario e a porcenta-

gem da directoria: o honorarlo do con-
selho fiscal e a porcentagem do (Fundo
de Providencias, de que trata o art. 32
destes estatutos;

5°, resolver sobre oualquer proposta

I
crue lhe seja apresentada na conformi-
dade d; lei e destes estatutos. , •
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CAPITULO
Da administração e aio conselho fiscal

Art. 25. A companhia será admi-
nistrada per uma directoria compnata
de d ees membros, um dos quaes será o
preadente, conforme as re spertives teci-
ções feitas na assembléia geral. Os dire-
ctores não pode.âo mbar no exesc:cio
de moas funcrões. se-n ceie seja cauc:o--
nada, por si ou por qualquer accionista,
a responsab i ldade da sim gestão. o pre-
sidente com trinta ficções e o outro di-
rector com vinte. não podendo Re reesties
ser levantadas emquanto não forem ap-
provadas as ultimas contas da sua admi-
nistração.

Art. 28. A duração do mandato da dl-
rector'a será de dons ermos. /sedosas,
ser revogado, em qualquer tempo, pela
assrethial geral.

Art. 27. Em caso de vaga de togar de
director, o que estiver em exercicio de-
ve-a chamar um as s innista que. a Nu
JUNO. reuna as Offful ieSPA oPCPAsaria9

para occupar O cargo vago até a proxl-
ma assembiée geral, que o preencherá por
ele icão. Quando a vaga Rir do presi-
dente, o outro director poderá assumir
inte-inamente essas funceões; renun-
ciando. assim, o seu togar, que. nesse
osso, será oecupado pelo accionista con-
vidado até a irox insa tieeernbl éa gera/,
que fará as respectivas eleições.

As funcções do substituto terminarão
no eram em que terminariam as do
•ubetituido.

§ 1.. Considera-se haver vaga em caso
de renuncia. %%cimento. interdieção ou
impedimento não justificado, por mais
de 30

§ 2° Si 3 impedimento ter justificado,
le director em ~cicio poderá preen-
cher o legar do impedido. ode acres-610 com
o presente artigo. até que o mesmo re-
assuma aa SI/•n sa

§ 3.° Ao substituto, em qualquer caso,
com petire a retribuição (al i n he eeida ra
onnform'dede destes estatutos. devendo
ser nrestada a caução de qui trata o ar-
tigo 25.

Art. 28. A administrecão geral da
companhia ppeienae á rereetnria. Alem
das attribnições inherentee ao mendeto,
esineciVeridae ou não nestes estatutos.
compete-lhe mais:

1°. nomear e dem ittir livremente to-
dos os emnreseados da comnanbin "ar-
car-lhes os vencimentos e gratifiearõee;

2.. nomear os aceotegája sompanhia,
den t ro ou fera do pniz e demittil-os
quando bilrar conveniente:

3°. apre ePrif ar em devido tempo aos
'rifemos o baeaneo.e as emitas rei ntivae ás
opereções do ramo alteai, e organizar o
reletnrio das nrinripeea oreerreneiris
durante n exereirio para ser apresentado

assembléa geral.
; 1.° Ao presi dente, como orrão da di-

rectoria. compete a rep resenteeão da
consnarthia em inizo ou fóra deite. e a
nomeaao de advogado ou procurador
para o mesmo fim.

; 2.° A corresnondencia, as anolices de
gerimos e os, recibos podem ser assigna-
dos Por oualereer dos directores.

Art. 29. Cada um dos directores per-
ceberá o lionoeario ineesal de '1:00011. e
mais, o presidente 15 ee e o outeo sli-
reator te dos dividendos semestraee
e bcrms.

Art. 30. A companhia terá um conse-
lho fiscal composto de tres membros ef-
fectivos e tree supp i entes. eleitos an-
nual-rente, dentre os acreonistas. Os sun-
plentes suprem, pela ordem da inscripção
na act e ila assemelea em que ia-em elei-
tos, a falta de qualquer dos effectivos.

Julho de 1923

§ 1! As attribuições o deveres do sett
mandato são os determinades neetes es-
tatutos e no decreto n. 434, do 4 de ju-
lho de 1891.

; 2. O conselho fiscal entregará sou
parecer á direcior:a a tempo ur ,er pu.
bticario canjunctamente com o relatorid.

§ 3.° Cada membro effeetivo do conse-
lho fiscal perceberá o honorario meausal
de duzentos mil réis.•

CAPITtrIA3 VI
Disposictles geraea

'Art. Si. O anuo economico da com.-
pathlia computar-se-ha pe.o amo civil.

t. 32. E' areado um (Fundo de Pre-
videncias, constituido por 2 % dos divi-
deudns gemo:antes e Units, em bone leio
dos empregados da companhia, ficando a•
sua distribuição a criterio da directo. a. -

Art. 33. iodas as oeiiberaçoes da as-
sembitia geral, uma vez tomaoas na con-
fornueade deetes Matutas, obrigam a
massa geral dos acc.onistas presentes,
ausentes ou dissidentes.

Art. 34. A dissolução e a liquidação
da companhia terão logar de acceirdo cul33
o decreto n. 434, de 4 do julho de 1891.

Art. 35. Os accionistas obrigam-se
por si, seus herde.ros suceeasoree, ao
Inteiro e fiel cumprimento destes esta-
tutos; acceitam o Mi.° da cidade do Rio
de Janeiro para demandarem e serem
deniandados em todas as questões que
possam suscitar-se entro elles e a com-
panhia, attinentee aos dire.tos e obriga-
009 que decorrerem dos presentes esta-

lut°Pose.to em discussão esse projecto, o.
presidente da companhia faz diversas
considerações sobre o mesmo, mostrando
quaes as mod;ficações dos estatutos em
vigor propostas pela directoria, con-
clrindo por declarar que está prompto a
dar quaesquer i nforma...5es de que a as-
senibléa necessite. Obtendo a palavra, o
Sr .Altredo L. Ferrelia CIiaver petle al-
gumas explicações, que são dadas pelo
presidente da companhia, e submette
conside.ação dos accionistas uma emen-
da ao art. 29, que lambem é assignada
pelo Sr. Dr. Azarias de Andrade, redi-
gindo-o do eeguin'e nesdo: a-t. 29:-e0
presidente da companhia perceberá o ho-
norario mensal de dous contos e qui-
nhentos mil reis e quinze por cento dos
dividendos semestiaes e extraordinarios
(bonus), Et 3 director perceberá dous
contos mensaes e dez por rento dos mes-
mos dividendos»: Ninguem mais pedindo
a op 'evra. n presidente encerei a dis-
(RUMO e põe em votação o projecto dos.
novo:, estututOs da ea.»panhia com a
emenda ao artigo vinte e nove, tendo sido
aparovado enenimemente, não tendo vo-
tado os directores. Pede a palavra o Sr.
Dr. Herman() de Viltemor Amaral e pro-
põe que, para os fins de direito, seja no-
meada pelo presidente da assembléa uma
commissão para ominar, juntamente
com a mesa, a presente acta. Posta em
discussão, e ninguern se manifestando so-
bre essa proposta, o presidente põe a
mesma em votação, tendo sido approvada
unanimemente. O prosideb-te nomeia, en-
tão, a seguinte cemmissão: Charles Bua,
Dr. Ernesto de Oferta Candido C.nelho
d'Oliveira, Dr. Herman() de Villemor
Amaral e Pedro Pinto dos Santos. Nadai
mais havendo a tratar, o nresidente en-
cerra a aasembléa. da qual para constar,.
foi lançada a presente acta. - Dr. Aza-
rias de Andrade. - Alfredo L. Ferreira
Chaves. - Heitor Alves Affonso.
Clurles flue. - Ernesto dc °fero. -
Condido Coelho d'Oliveira. - Hermane
de vfttemor Amarae.	 Pedro Pinto do:
Santos.	 .(e.725)
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ARMAZENS GERAES BELGAS

Compagnie dos Ma.gasins Généraux et Entrei:Ma Libres
d'An vara

BALAM EM 31 DE DezEMiato Da 1922
Certifico pela presente que me foi apresentado o annexo

de Monitor Bei ., de 17 de junho de 1923, ptletittado co, Bre-
xellas, em idioma francez, afim de extrator por tradução
para a linglia naehonai um trecho que me foi apontado de fo-
lhas 3.415 a 3.416, o que cumpri em razão do meu officio na
fórma abaixo.

TRADUCWO
6.995. — Companhia de Arrnazens Geraes, e Entrepostos

Livres de Antuerpia, sociedade anonyina, em Antuerpia.

Acto constitutivo publicado no Monitor Belga de 22 de
novembro de 1h96, sob o n. 3.876; estatutos modificados pu-
blicamos no Monitor Belga, de 25 de junho de 1914, sob o nu-
mero 5.607.

BALANÇO sai 31 DEZEMBRO DE 1923
Activo

Fr.	 Fr.
Immobilizado:s 1.

Immoveis e mai:binas 	  1.552.560,08
Moveis e material do explo-

ração • • • A...ailidAM M
	 18.743,69 1.571. 103,75

Realizavel:
Caixas e bancos . . IP . W a a 2.201.194,25
Carteira de titulos 	 	 312.503.00
Devedores diversos a, a, ,._., 	  2.583.796.71 5.097.493.96

6.668.597,71

Passivo
Fr.

Perante a sociedade:
Capital: 4.925 acções de 500

fres. cada um  4.

Reserva legal 	
Reserva extraordinaria • . ... ,

Perante terceiros:
Diversos credores	 2  602 868.87
Dividendos não recebidos por

exercidos anteriores . . .,,	 36.675.53
Previsões para taxas fiseaes a	 54.690.13
Amortização, conta litigiosa . 	 39 . 000.00

Imoros e perdas 	

LUCROS u PERDAS
Debito

Despezas geraes e administração . • 	 .	 a,
Cont ribuiçOeç
De-.peatcs de manutenção. reparações e seguros
Dotação á reserva extraordinaria 	
Saldo credor . . .	 	  •	 yi

Credito

Direitos de arrnazem, suecursaes e receitas di-
versas 	

Juros 	
Çoupons prescriptoe	 2.aAA ed.• • • • .1.. A • W

697.493,87

istribuição dos lucros

5 % para a reserva legal 	
Primeiro dividendo 5 Tf ás noções 	
10 To de porcentagens dos estatu'os 	
jO % de superdividendo ás acções 	 	

434.558.82

Administradores
Sr. Ferdinand Cartie,, enseaueiro, gveuida de França,

X64, em Antuerpia, presidente..

Sr. Henri Borgers, director do banco, avenida Vau Eyck
11. 30, em Antuerp:a, adundi,s1rador.

Sr. Prosper-.)eati Paternot, director de .banco no Rio de
Janeiro, admitas! rador.

Sr Engene Tertoir, administrador do banco, avenida de
la Panada n. 19, elo Bruxellas. annitnistrador.

Sr. Eugen Van ?es. atinitnistraoor de sociedades, rua du
Falais n. 76, em Antnerpla, administrador.

Sr. Prosper Iseinest, director de sociedades, avenida Van
Eyek n. 42, Antuerpia.

Sr. Emite Clavier, guarda-livros, rua da Citadella, em
Antuerpia.

Sr. Albert Lijnen, negociante, de Capellen.
Por cópia contot me. — Companhia de Armazens Geraea

e Entrepostos Livres de Antu_erpia. — O presidente. Cartier.

6.996. — Companhia de Armazeno Geraes e Entrepostos
Livres de Antuerpia. sociedade anonyma, em Antuerpia. —
Reeleição de um administrador Egáde um fiscal.

Extracto da acta da assemblit geral ordinaria. de 7 dó
junho de 1923.

O Sr. Ferdinand Carlier, foi reeleito administrador.
O Sr. Albert Lijnen, foi reeleito fiscal.
Por cópia conforme. — Companhia de Armazena Geraes

e Entrepostos Livres de Antuerpta. — O presidente, Carlier.
Registrado em Antuerpia (Actos adm. e S. S. P.), em

7 de junho de 1923, volume 58, folha 65, divisão 13. Uma
folha sem observação. Recebidos cinco francos. — O recebe-
dor, De Jaegher.

(Depositado no cartorio da Junta Commercial de Antuer-
pia, em 9 de junho de 1923.)

--
Companhia de Armazens Geraes e Entrepostos Livres do

Antuerpta. Sociedade Anonyrna. Antuerpia, em 25 de junho
de 1923.

Elmo. Sr. consul geral — Temos a honra de vos enviar
neste enveloppe o annexo do Monitor Belga (jornal official),
de 17 de junho de 1923, que publicou sob o n. 6.995, o
balanço e a conta de lucros e perdas de nossa companhia. em
31 de dezembro de 1922.

Certificamos pela presente que esta publicação representa
a reproducção ext+ela dos dados e dos algarismos que figuram
em nossos registros de contabilidade.

Rogamos-Ws que legalizeis a presente declaração, e que
acceiteis Sr. consul geral, as seguranças de nossa subida con-
sideração.

Companhia de Armazeno Geraes e Entrepostos de Antuer-
pia. — O presidente, Carlier.

Ao Sr. consul geral do Brasil.

Visto para legalização da assignatura do Sr. Ford. L.
Carlier. supra. 162.295. Antuerpia, em 23 de junho de 1923.
-- O almotacel, Luc/arit..

(Estava a chaneella da Administração Communal de Au-
tuerpia.)

Reconheço verdadeira a assignatura do senhor Ludovio
Ebelis, • Almotacel" de Antuerpia; e para conslar onde c,011-
3 er, a pedido da Companhia de Arrnazens Geraes e Entre-
postos Livres de Antiretpia, passei a presente que ass,gue,
fiz seita!' com o seilo das armas deste Constokdo Geral da
Republica dos Estados tinidos tio Brasil. na .13eigtra.

Antuerpia, aos 26 de junho de 1923. — O (amou' geral,
M. P. de Souza Dantas.

Estava uma estampilha do sello consular brasileira do
valor de quatro mil reis, inutilizada pela chata:cila do rete-
ndo Consulado.

Recebi 4$000, francos 44.00.
Rio de .laneiro. 24 de julho de 1923. — Leopoldo Gua-

rand, traductor publico.
Em tempo: Estava inutilizada pela chancella da lime_

bedoria +/o District° Federal, uma estampilha federal do valor
de seiscentos reis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. M. P. de
Souza Dantas.

See:fio doo Negocios Commerciaes e Consulares da Eu-
ropa, Asia, Africa e Oceania. Sobre uma estam0 1 1lia federal,
do valor de mil róis. liam-se os seguintes dizeres: Rio de
Janeiro, 24 de junho de 1923. — O director, Gregorio Peee-
gueiro do Amaral.

Estava a chance/Ia do Ministerio das Re/ações Exteriores.
—

Por traducção conforme. — Rio de Janeiro, 24 de julho
de 1923. — Leopoldo Guaraná, traduetor publico.

—
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1923. Pela ~pagado der;

Magazins Génaraux et En t taipats Libres d'Anvers. — Antoine
Piemerts, diree`or geral no Rt'asil. — Christian°. Beiin lla-
Inunn, director no Rio de Janeiro ,	(4.7321.

2 .462. 500,00
213.171,58
825.132,78

2.733.234,53

434.558,82
—

6.668.597,71

Fr.
103.006.48

12.000.40
. 478.00

143. 40.17
434.558 82

697 .493,87

• Fr

674.027,52
22.741,35

725.00
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Fabricas, aguas e depositas, mac inismos, electri-
bcasão, 1 .ta:laçõeselectri as t rrenos, ca-,as
e açudes, terrenos da e ectri caão, moveis
e utnsitios, linha e tr,:m rod imite, li ¡ha tele-
pnonica, arreio e seinoven.es e lLml1a lerrea
de Magé a Andorinhas 	

Caução da directoria 	

Acções da Sociedade Cooperativa
de Seguros Operai-los em Fa-
bricas de T chios 	 2:0.)Of000

Acções da com . argua em carteira 10:00 $003

	 •.•Caixa 	  4.7725193
Caixa d	 f ibrie 	  1:2775153
Banca) Com nercial 	 d	 Rio du ja-

neiro 	  3:0825520

Altnoxarif do 	 63.8:994$210
Algodão em abrico 	 427:7383'1J
Maoufactura 	 3 0:0243560

Imposto s /juros de debentures 	 21 )P00
pasto de consumo 	 43-$0

Letras a r c ber 	 14:2505003
Diversas contas devedoras 	 34:4245560

1.406:7565880

49:320E380
--

7.188:174.480 7.188:1r$980

Companhia. rl'hewit ,• o do A rmazens GI-eruesi
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1923

Activ)	 Passivo

Contas correntes:
Vall , res a re_eb . 	

Theoçair Wil & Comp., c/esp.:
In.porte de s a conta 	

Valores ca.c aliados:
Vide 45 atções de 2003 caucionadas pela d re•

ctol ia 	
Theodor W Ile	 c/cte.:

Saldo deàta conta 	

Rs

Capta':
Valor de 530 ficções de M05 cada uma 	  100: 005000

Caução da d rezt. ria:
Valor , lesta coita 	 	 9 :000$000

D vi ea los:
Importe deàta onta, pelo 2' a distribuir 	 	 10:0003000

Fd do de -e-crva:
Imp4otu de, a cont 	 	 12:1683060

Lucros s ,s e .sos:
Importe de ta anta 	 	 9: 123230

mipoàt de dividendos:
Valor do .mpost.. a ,agar 	 	 5 0000

	 ..	 141:3105340

29:360$000

100:000$000

9:0005000

2:9303.'40
--- --

141:3105340

Rio de Janeiro, 33 ue Juan de 1923.— Theodor &min, director-presidente.— Manoel da Costa Bello, guarda-livrou

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 33 DE JUNHO DE 1923
Debito	 Credito

78:18331300

11:966$500

8:0335 00

10:0003030

5 00303

4:0555360

5:6915440

Despezas geraes:
Impor e d sta toi,ta 	

_ Despeas c/wachini mos:
Impo te desta conta 	

1 noostos t 11 enças:
Impai te desta conta 	

Divida dos:
Pelo 2 divideado a d,stribalr-se=10 % 	

Imposto de uiviaendos:
Imposto a pagar sobre o 2 a distribuir-se.. 	

Fundo de reserva:
Valor tie 20	 levad . a esta cmta 	

Lucros sus nensos:
imp..rtancia levada a esta conta 	

Rs 	

Armazenagens:
Salda desta conta 	

Se viços di.crsos:
Saldo et t

Emissão ne titalos:
Sa do desta coa a 	

118:4650)0

Ws:307t040

3:03425)

3MiJO

Rs 	  	 .. 118:46518,0

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1923.— Theodcr S mon, director-presidente.— Manoel da Costa Bello, guarda-livros.(4. /17)

Companhia. do lEriagilo o Te • ido-e MáLg'0011S0

BALANÇO EM 3J DE JUNHO DE 1923
Activo
	 Passivo	 •

Capital 	 2.430:0005100
Enpresttmo por clebentures .. 	 2.112:0) t5	 ) 4.512:0005303

Concertos e reparações-- ..... 	 151: q615 f5S
Fundo de ruserva 	 144:2)1..295
Fundo de reserva .special 	 105.83i$ f7J 491:2445020

Acções caucionadis 	 2A:000.$000
Dividendos não r clamados 	 2:262$1 O
Juras	 du	 oeb_ritur.s	 não	 recla-

mados 	 4:200$100
Féria a pagar 	  51:1,11j77
Conta a p g ir 	 138:23i 37)
Letr s a pag r 	
1/versas contas credoras 	

1.6, 11:9 95 60
'4 "):	 )1,83 2.254:9295960

5.690;9645360
20:0J0i3O00

12:0005030

9:1315860

Rio de janeiro, 30 de junho de 1923.— Raul SalgaÀo Zenh I, director-presidente.— O. A. C. Oral, guarda-livros. 
(4.719)
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Com n l atilki	 (33- vata de NI a 1113 Ílio.

4..-tura, do rumos Voado

EISLANÇO EM 33 DE JUNHO DE 1923

Act,vo

Titulos de rendi. 	 4:5( 0,t000
Titulas em deposito 	 9	 OSS113
1	 moveis 	  2.613:191490
ehrigliçõ 28 a receber 	 5 ,:99$00o
Mschinismos 	 1.213:4 63500
Semovent.:s 	 23:76 4003
Caixa 	 77:5,46;85g
Veuicalos 	 171:9424311
M 2.371 885c158
Banqueiros 	 488 461$4.0
Devedores e crsdores 	 1.932: 1 39	 8)
M oveis e Iltensilios 	 14i:021
Diversas contas 	 3.277:913$133

—
12.460:876$304

Passivo

Capital:
Aeçe :s	 011$100
Oalig ições	 1.431 :0)03 la0 3.931:000,000

..•14

Funda de reserva 	 891:001;039
Furd . ) de	 liqpida0-s 121:11S3'33/
Fundo	 am ,rtira ão 	 safi: 072$ 301
Fu jo ds depreciação 	 7:295l03
Lucros suspensos	 	 1.242:031$970
Ca tido d	 dtrector a e con-

sAhn ti cal	 	 001P-130
Letras em cobrança 	 459:2533031
Juros de ob igições 	 42:931$300
Diversas coutds 	  5.196:1695044

12.463:874304
—

Arthur de Castro, presidenta.— R naldo
de Sousa, guaárla-livros.	 (4.713)

Irsnnn

SOCIEDADE ANONYMA "0 PAIZ"

ACTA IM ASSEMDLÉA GERAL ORDINARIA
REALIZADA EM 30 DE JUNHO DE 1(323

A's 15 horas do dia 30 de junho de
1023, presentes na séde da Soniedarie
Ationyma O Paiz, á avenida Rio Branco
[ris. 128 e 132, dez accionistas repre-
sentando ires mil cento e setenta e uma
anões. declarou o presidente Sr. João
de Souza La go que havia , numero legal
para funecionar a assembléa geral or-
dinaria, nomeou secretarios os senhores
Victor Lisboa e Alipio Cordeiro, e man-
dou proceder á leitura do relatorio e
do parecer do conselho fiscal, este assim
redigido: «Os membros do conseLo fis-
cal da Sociedade Anonyma O Pais, tendo
examinado a escripturação relativa ao
exereicio de 1922, que está conforme
com os documentos exhibidos, são de
iparecen que sejam approv-ados os actos
e contas da directoria referentes ao
anno social findo em 31 de dezembro
de 192'3. Rio de Janeiro, 23 de junho
de 1923. — José Cardoso Pereira. —
Barão de Saaredra. — Quintino 12o-
cayuva Junior., Sejeitos á discussão
um e outro, foi approvada a conclusão
do segundo, abstendo-se de votar seus
signatarins e os directores. Passou-se
em seguida á eleição dos membros do
conselho fiscal e supplentes, tendo sido
leitos para o conselho fiscal: Barão do
aavedra, José Cardoso Pereira e Quin-

TIO Bocayuva Junior, e supplentea

Alipio Cordeiro, Carlos de Souza e Luiz
Liberal. Para a vaga de director foi
eleito o Sr. Jarbas de Carvalho. O Sr.
pra. :dente proclamou os eleitos e, como
nada mais henvesse a tratar, suspendeu
os trabalhos até ser lavrada a acta. Re-
aberta a sessão ás 16 1/2 horas, foi esta
lida, approvada e assignada pelos aedo-
nistas presentes. E eu, Victor Lisboa,
secretario, subscrevo e assigno. — Vi-
ctor Lisboa. — João de ,Souza Laqe.
Ahipio Cwrdeiro. — Deodato C. Villelz
dos Santos. — José Cardoso Pereira. —
Darão de Saavedra. — Carlos de Souza.
— Joaquim Carvalheiro da Costa. —
Luiz Liberal.	 (4.716)

ANNIINCIOS
A:~ az eram O- es 1I51oat1

Compacrnie des Magasins Généranx et
Entrep6ts Libres d'Anvers

Faz publico que pela aasembléa geral re-
alizala em Antuernia, Belgica, foi fixado e
vae pagar o divi lendo da 1 % sobre o seu
capital para as op 'rações do antro commer-
ciai encerrado em 31 de dezembro de 1922,
tendo ainda senarado uma quota estatutdria
de Frs. 43.453,68 e uma reserva legal de
1-rs. 21.727,94.

Rio de janeiro, 25 de juPlo de 1923. —
Anto'ne Pierierts, director geral no Brasil.—
Chr'stiano Heijn Hamann, director no Pio de
Janeiro.	 (4.732).

Compa.nb .A.moriens Vnbrid

49" DIVIDENDO

NOS das 1 de aeosto proximo futuro e se-
guintes, menos ao, sab`-ados, será pago, no
escrin orlo da Comnanhia, á rua da Cande-
laria n. 67, das 13 Is 15 horas, o O' divi-
dendo d 12$000 por acçãn, relativo ao se-
mestre lindo a 30 de junho ultimo.

Bisam susne/sas PS transferencias de
acções a nartir desta data até ser iniciado o
pagamento do dividendo.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1 923. —
Pela Com panhia America F bril. o dire-:tor-
thesoureiro, Demo. rito Lartigau Senbra.

(4.721).

Cromp--inkin, 1Nrcwiional do "lrix-
duestria. Chimic-a„ em liquida-

01,0
CONVOCAÇÃO

Pelo presente, convoco os Srs. accionis-
tas da Companhia Nacional industria Chi-
mtca, em liquidação, para se reunirem, em
ass mbléa geral extraordinaria, na séde so-
cial, á rua Primeiro de Março n 35, 1° an-
dar, no dia 0 do torrente, ás 15 horas,
afim de, expostas as condições actuaes da
liquidação, resolverem cerca de uma pro-
posta referente á sessão do activo.

O liquidante, Atthur Ambrozetti.
(4.715)

Deutsch-Surlamer'Icanisello
13a.nk A,. G.

O Deutsch StIdamerikanische Bank A. O.
part cipa que, na assem pléa geral dos se s
accionistas em Berlim, realis zda no dia 22
de junho de 1923, foi fixado em 300 % o di-
videndo pelo armo social de 1922.

(4.712)

Lri'va.nrimirla da A-svalocein o
dos‘ 1'i-4)pa-letal-los de 'Rui.-
bearine

Sociedade Cooper ativa de Responsabili-
dade Limitada

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

De conformidade com o art. 23 dos esta-
tutos são convidados Os Srs. accionistas a
se reunirem em assez-bléa geral extraordi-
naria, na séde da Sociedade á rua Luiz de
Camões n. 35, sobrado, is 20 horas do dia
25 do corrente mez de julho, afim de toma-
rem coaheeime:Ito e deliberarem sobre au-
torização á directoria para desmembrar e
e vender em lotes e excesso de terreno ad-
quirido á rua Dr. Campos da Paz ri. 51.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1923.—A
directoria.	 (4.376)

Booledn de A.nonynart 'Lavan-
deria Coutirtnça

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

A começar no dia 30 de julho corrent-,
pagar se-ha na sede desta sociedade á rua
R'ach 1Plo n. 70 lota, das 14 ás 15 horas, o
170 dividendo de a 'çõs correspondentes ao
primeiro emestre do co; rente anno á ratão
de 12	 ao anuo ou seja 125 por ação.

Fi arn suspens s as transterenelas de
acções até ao referido dia 30.

R o de Janeiro, 18 de julho de 1923. — A
directoria.	 (4.607)

nane.). ItNpri nh()1 do Rio
da II'va ta.

Afim de dar cumorimento ao disposto no
primeiro paragranho do artigo 68 dos esta-
tutos da sociedade, &e accõrdo com o esta-
belecido nos artigos 30 e 31 dos mesmos
estatutos, e em virtuch de ter attingido o
fundo de reserva o limite fixado no ar-
tigo 67, de importincia igual á metade do
capital social, a directoria convoca aos Srs.
accionistas á decima assembléa geral extra-
ordinaria, que deverá celebrar-se quarta-
feira, 1 de agosto proximo vindouro, na séde
do Banco. rua Reconq p isti n. 201, Buenos
Aires (Pepublica Argentina), ás 15 horas e
30 minutos, sendo a ordem do dia a se-
guinte:

1° — Resolver sobre o destino futuro dos
4 .4 dos lucros que se destinarem ao fundo
de reserva, de accôrdo com § 1° do art. 68
dos estatutos, que diz: clima vez que o
fundo de reserva tenha attingido á metade
do capital social, a assembléa geral que se
convocará a tal fim resolverá, para o lutam
e definitivamente, si os 4 °/„ dos lucros
fixados no artigo anterior para a formação
daquelle fundo hão de ser destinados, em sua
totalidade, ao fundo de previsão on a ser
repartido entre os accionistas, a titulo de
dividendo, ou cru partes a um outro ob-
jectoe;

20 — Designar dous dos Srs, accionistas
para, em repre entação da assembléa, ap-
provarem e subscreverem a acta da mesma.

Recorda aos Srs acc . onistas que, de
accôrdo com o prescripto no art. 26 dos es
tatufos da sociedade, para no lerem assistir I
as embléa, deverão depositar as suas ac-
çõe- nas Caixas do Banco, pelo mer-os ires
dia-; antes do fixado para a celebração da
mesma.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1923.
(4.445)

1
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Dunco Earp“fi4,1 dei
la Pl.. ta

RECNNQUISTA 203

De corformidade com os srderte Rir e 31°
dos FStin os da Socieda !e. 	 dir-^t
cor voca aos senhores accionistas para a
quinquagésima Quarta assemblés ge ral or.
dinaria. que se celeb-ará no local do ganco,
Calle Recenouista YX), na quart -feira, 1°
de agmto o-tacimo vindouro, logo que ter-
minar a decim a assem hléa eeral extraordi-
paia con ., ocada na- a evusi data. Os tina
desta aasembléa geral ordinaria sio os se-
guintes:

Leitura e considerarão da memoria e
balanço correspond •nte AO 51^ 'Irei-Meio.

2°. Acordar o dividendo que deverá ser
distribuido.

3 . . Eleger cinco directores Dor "nn an.

nos em substituição des senhores Don
gdel hlonse-rat, doutlr Don Celedonio vi-
ce^te Parede, Do.1 José Bayona, Don Ma-
nuel B. Ooni e Don Jorre A. Santamarina,
que saem ro r ter terminal° o sei mandato.
—Corresoonde á assembléa confirmar ou
substit-ir por um asno ao seobor Dou Ma-
riano listaria, a que n a directoria desigrou
para substituir provisoriamente ao. Selhor
D-n Fernando Oarc.a, que renunciou e culo

'man-iç ai° acabava em 3i de Junho de 1924,
. designando para ocf.unar o cargo de syn-
t dir•o que desemoeuhava o Senhor listaria,
ao Senhor Don Cristobal Orcoyen.—Deve
rrneeler-se egualmente á eleido de r.out
syndicos em subsdtulçao dos senhores Doa

•Paldomero Looez e Don Cristobal Orcoyen,
; e °e dons sueplentes de syndico.
I 4 . . Designar dons senhores accionistas

para que, em reriresentação da aasembléa,
approvem e firmem a acta da mesma.

, Lembra-se aos senhores accionistas que,
de accordo com o preszrioto no artigo M'

, dos estatutos da sociedade, para noderem
•assistir á assemblea deverão depositar as
suas acções nas caixas do Banco pelo er
ires dias antes do fixado para a celebração
da mesma.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1923.

'	 •
Compe nle I es. 1nTae1ortak de

ConebusLivein

CHAMADA DE CAPITAL

São Convidados os Srs. accionistas sub-
ocriptores do capital desta conman‘la a
fazer a entrada da prim oira chamada, cor-
respondente a 50 °J,. (ciocoenta por cento)
das acções que subscreveram, d entro do

' prazo de 30 (trinta) dias, a contar desta
data, na séde da ,companhia, à avenida Rio
Branco n. 89, loja.

Riu de Janeiro, 21 de Julho de 1923. —
Ihredoria.	 (4.677)

Companhia. Territorial e
Con%truot.ora.

ASSEMBLAA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sio convidados os Srs accionista, para
litna assembléa itera' extrNorlinarm, que
realiaaree-lia ao dia 30 do corrente, ás 12
horas.

Os Srs. aceloni . tas deverá', depositar
Lutua titules até o dia 2J.— A diredwia.

,(4.627) • ._

Jia	 €:"-ceeee ele •-• e-e I -I I e. I I yietec
Lhetsurso do Campos

IJa thesottrarla deste banco, oaerease o
inne dtvid..n o á razão de lo gr. ao annO
ao -e o capitai readzado, ou selam 15$ por
acção.

C:me:pot, 1 • de Julho de 1923. — Francisco
dos Prazem ladrar, director-secretario.

(4.57h)

A' PRAÇA

• noelgranins a, ~ta, prose.% et
a quem mato poema interewmetr
oito, eaonforme ciliNtraeto st.4n

Relaxando ~tu, cinta, reti-
aNeee-ese de nermes, firma o 13 • .
Angelo de, taotmeus Flitteneoart
livre e do-4ortib o irtaça,rio de
cl maio uer reseprenmabl
~ Lindo o A.etivo e 1Patumi'vo
eatr wzo dom denaetia ranrieffl,

Rio de Janeiro, CO cie julho
de 1920.— O. Alunizeitc Comp.

(4.680)

1344neo do Credito Geral

Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Manada

Séde: Rua Cieuen1 Camara n. 37

PAGAMENTO DO DIVIDENDO E BONDE

A partir de 1°de agosto preito() futuro,
será feito diariameale paamwento do
10° dividendo do 1 semestre do corrente
atino, á razão de 8 1. ao anoa, aos pos-
suidores de acça-s integrelteadas,lem como
. 10 benta, á rad° de 4 e i. ala sapo, para
as classes de fundadores e cooperadores,
de acctirdo com os estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1923.—
A Directoria.	 (.

Companhia Colonizo:pra.° No-
roeste de S. Paulo

• São convidados os Srs. aedo:distas a se
reunirem em as.emblés geral ord.naria no
&a 31 do comede ás 14 horas, no eacri-
ptorio desta cbmpanhia, á rua dos Ourives
o. 119, loja, afim oe tomarem conbee.mento
do relatorio da directoria e parecer do com.
seiho fiscal, aporovar o balanço fechado em
30 de junho de 1-n23 e proceder a eleição
dos membros da directoria e do conselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1923.n
A directoria.	 (4514)

Anosossitsetto Ufa ne acento doo
nmprenticadt•st dee. ierspectorieb
Fe , 1• •ral de Portos, Rio* e
4Da.zzael.

De ordem de Sr. presidente, convido os
Srs socios a reunirem-se em assembléa
gerai no dia 30 do corrente, ás 16 horas, na
sé e soci 1, tiara deliberarem sobre o vela.
todo, prestação de contas, parecer do con-
acho fiscal e posse da nova directoria

Rio, 21 de tubo de 1923. — Alexandre
Lambed, secretario.	 (4.61)

Coeun gtesh Tiefewle.0 de
'Armazena Ouram**

aérle desta companhia, à avenida Pio
Branco n. 74 acho "-se á digOodeA0 dos
Srs accionistas os do umentas de que trata
o art 147, ia lei n. 414, de 4 de Julho de
1891. — A directoria.	 (4 685)

Banco Predial do 11 1̂ ta,do do.
Rio de Janeiro

9. amam

Na thesonnaria deste banco, ál rua Viscon•
de 4o Urueuay n. 503 parar se - á dieria•
inerte o 99 divide.do. a ra . tir de 25 •lo
corrente e re lati.o so 1• semestre de 19/3,
à fado de 12 % a^ anno ou 12$ por acção
Integra l iesda e 6$600 ror acção com 55 %
de entradas.

N iriheroy. 19 de lplhe de 1923.— Lemas
Alagai/Ws, presidente.	 e

Na Thesourarta da imnrPTIRn Na-
einnal encontram-se á venda as se-
guintes obras:

TknfirA IMATte ll DAq ALPAN-
DEGAS — Por A l trorin Sealwn —
Um volume. ReorananhArlo de dr:-
versos regulamentos, preço: 30$000.

LEIS DE 122

Quatro volumes, preço: 30$000.,

BEM TLA IKENrr0 DO IRE11 O —
Com as allerscA os das leis poste-
ri^-as até 1922. Nova ediçáo, preço:
2$000.

REM 'LAMENTO DO SF110 pRa.
1PoRnoNAL SORRE VENDAS
MERCANTIS — Preço: $500..

•

REGULAMENTO DO uárogro
SOUBE JOINS. OBRAS DE OURI-
VES E ORIECTOS DE ADORNO —
Preço: $500..

•n•n•n.11

UNIFORMYS DO EXERCITQ
'(Modificações) — Preço: $500.,

nIf

ANNUARIO DE LEGISTAÇA0 DE
FAZENDA PARA 1921 – Por Af-
fonso Duarte Ribeiro. Preço: 10$000e

`••••	 •

CONTAS ASSIGNADAS — Conf.' -
mentario ao regulamento annexo
ao decreto n. 10.041, de 22 de maio
de 1923, pelo Dr. Li,ndolpho Ca-.
=ara: preço,;

1


